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A S U N T O S 

D E L D I A 

H a e m p e z a d o a t o m a r a u g e e l 

proyecto d e que i n t e r v e n g a n e n l a 

da p ú b l i c a e l e m e n t o s de a r r a i g o 
n u n c a e por r a z o n e s d i v e r s a s o m 

figuraron e n los p a r t i d o s p o l í t i c o s , 

o se a p a r t a r o n d e e l los , d e s e n g a -

H a b l a n d o c o n e l G e n e r a l M e n o c a l 

N o t r a e e l p r o p ó s i t o d e i n t e r v e n i r e n l a p o l í t i c a c u b a n a . 

S u a c t i t u d e s e s p e c t a n t e . - C r e e q u e t o d o s l o s p a r t i d o s 

d e b i e r a n u n i r s e p a r a b i e n d e l a P a t r i a . - E s p a r t i ­

d a r i o d e l e m p r é s t i t o . - S e m u e s t r a c o n t r a r i o a l a 

a m p l i a c i ó n d e l p e r í o d o p r e s i d e n c i a l . - O p t i m i s ­

m o r e s p e c t o a l a z ú c a r 

\í)c nues tra r e d a c c i ó n en N . Y o r k | 

N U E V A Y O R K , E n e r o 17. 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana . 

portante es que antes de obtenerlo 
se sepa bien como y en q u é v a n a 
emplearse los fondos. S i e l e m p r é s ­
tito ha de ser ú t i l a la n a c i ó n no 
hay porque oponerse a conseguirlo. 

"Acerca del problema del a z ú c a r , 

nados. . i • • 

M o r a l i d a d e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 

púb l i ca y e f i c i e n c i a e n los s e r v i ­

cios; es e l l e m a d e l a b a n d e r a q u e 

ha desp legado l a A s o c i a c i ó n d e 

Rúen G o b i e r n o , q u e a c a b a d e _ 
r c í m n á t í r n n u e s i Ante l a imposibi l idad de Impedir 

crearse. L e m a s i m p a u c u , ^ u c que otrog periodistaa le interroguen m l i m p r e s i ó n personal es que se re­
no es u n p r o g r a m a c o m p l e t o d e l y aunque yo tengo la s a t i s f a c c i ó n j s o l v e r á satisfactoriamente. Y o estoy 

i • ^ n " r p s n o n d e a dos n e c e - de haber sido el Primero en verle y ¡ t r a b a j a n d o cuanto puedo por ven-
gobierno, r e s p u n u c a « el pr imero t a m b i é n en publicar sus der gran parte de l a zafra v i e ja en 
sidades f u n d a m e n t a l e s , p u e s t i en- pr imeras declaraciones, cuatro d í a s mercados nuevos y me siento algo 
j c n U a n a r dos d e f i c i e n c i a s , fun-1 antes de los d e m á s colegas, puesto, 0ptimista> 
de a s u b s a n a r a o s a e n c i e n c i d ^ ^ que ^ el D I A R I O se pUbliCaron el P . .Es to e8 todo cuanto puedo decir-

domingo, c o m p l á z c o m e hoy en d a r . le hoy Teng0 pensado Saiir para C u -
cuenta a nuestros lectores de u n a ba hac ia el jueves veinte y seis y 
nueva entrevista, cuyo texto, c o m o | ^ a n a s tengo y a de verme otra vez 
el de la anterior, tiene sobre todas eil e l la". 
las d e m á s que se h a n efectuado l a ^ q ú i s e molestar m á s a l gene-
insuperable venta ja de haber sido j r a l . A l re f l e jar sus palabras he pres 
l e í d a y aprobada por el propio ge-

damentales t a m b i é n , d e los m é t o ­

dos actuales e n l a v i d a p ú b l i c a c u ­

bana. 

L a A s o c i a c i ó n d e B u e n G o b i e r n o 

i n t e r v e n d r á e n las p r i m e r a s e l ec ­

ciones m u n i c i p a l e s d e l a H a b a n a , 

y se p r o p o n e i r e x t e n d i e n d o s u r a ­

dio de a c c i ó n h a s t a cons t i tu i r u n 

partido n a c i o n a l , c o n o r g a n i s m o s 

en toda la R e p ú b l i c a . 

L a s i n t e n c i o n e s son e x c e l e n t e s , 

e x c e l e n t í s i m a s . 

Si se l o g r a ir t r a d u c i é n d o l a s e n i 

actos h a b r á n h e c h o a C u b a u n ser ­

vicio i n a p r e c i a b l e los f u n d a d o r e s 

y organ izadores de l a A s o c i a c i ó n 

de B u e n G o b i e r n o . 

Se h a n s u s p e n d i d o los p a g o s a l 

personal d e l a A d m i n i s t r t a c i ó n p ú ­

blica; los p a g o s de n o v i e m b r e p a ­

ra todos, los d e o c t u b r e p a r a m u ­

chos. 

E n c a m b i o se p a g ó , e l d í a m i s ­

mo de e s a s u s p e n s i ó n , e l m e s d e 

diciembre a l p e r s o n a l d e l S e n a d o , 

y de seguro q u e se p a g a r á e n se ­

guida t a m b i é n , s i n o se h a p a g a d o 

ya a estas h o r a s , e l m i s m o m e s a l 

personal d e l a C á m a r a d e R e p r e ­

sentantes. 

Los p o b r e c i t o s s e n a d o f e s y r e ­

presentantes s u f r e n ta les a g o -

nera l Menocal antes de que el cable 
la t ransmit i era . Conste pues a s í y 
d e j á n d o n o s de inflaciones y de co­
mentarios, l é a n s e las palabras que 
a l expresidente e s c u c h ó esta tarde el 
corresponsal: 

"Mi act i tud es senci l lamente ex­
pectante; cuando me encuentre de 
regreso en C u b a y me ponga en con­
tacto directo con mis amigos procu­
r a r é enterarme bien de la s i t u a c i ó n 

i p o l í t i c a , y entonces, s ó l o entonces, 
p o d r é emit ir m l o p i n i ó n . A h o r a ú n i ­
camente puedo ant ic ipar que voy a 
C u b a s in p r o p ó s i t o alguno determi­
nado pues y a le dije que a d e l a n t ó 
mi v iaje por causas ajenas a mi vo­
luntad y pienso estarme a l l á sola­
mente dos o tres meses, que a serme 
posible p a s a r é cas i í n t e g r o s en m i 
f inca " E l Chico", pero no s é yo lo 
que los 'acontecimientos q u e r r á n per­
mi t i rme; mis convicciones p o l í t i c a s 
de hoy son las mismas de siempre y 
en cualquier momento ml act i tud 
r e s p o n d e r á en consonancia con a q u é ­
l las. Creo, s in embargo, que ahora 
m á s que n u n c a se impone una p o l í t i ­
ca de u n i ó n , esto es, u n a p o l í t i c a de 
r e c o n c e n t r a c i ó n nac ional para la 
que los partidos debieran unirse en 
uno solo y bajo u n a m i s m a s a c r a t í ­
s ima bandera: l a s a l v a c i ó n de la 
R e p ú b l i c a ; a s í h a r í a m o s patria y a s í 
a la vez I n s p i r a r í a m o s confianza a 
los ojos extranjeros que nos m i r a n 
tan atentamente. L a p o l í t i c a de coa­
l i c i ó n es la que e s t á n siguiendo I n ­
glaterra, F r a n c i a , todos los pueblos 
que quieren sa lvarse . de l a banca-

' ( r ro ta mundia l . P o r esa c o a l i c i ó n abo-
^J0C J I g a r á vo en C u b a y a l per>Bat a s í c l a -

i ^ i ro es que no puedo estaT conforme 
con los rumores de l a proyectada 
f o r m a c i ó n de un nuevo partido o 
grupo que hasta m í l legan y en los 
que se alude a determinados p r o p ó ­
sitos de algunos antiguos amigos 
m í o s , como R i c a r d o Dolz y el coro­
nel Hev ia . Repito que soy part ida­
rio de la p o l í t i c a de u n i ó n no de la 
p o l í t i c a de d e s u n i ó n . 

"Respecto a ciertos proyectos qu« 
ya son viejos de intentar la implan­
t a c i ó n del r é g i m e n par lamentar lo , 
no tengo inconveniente en declarar 
que no lo considero el m á s adecua­
do para nue litro p a í s , entre otras r a ­
zones por l a fa l ta de p r e p a r a c i ó n 
de nuestros partidos p o l í t i c o s , yo 
creo muy preferible el actual r é g i ­
men pero reforzando el poder del 
E j e c u t i v o todo cuanto se pueda. 
Tampoco soy part idario de que se 
a m p l í e a un mayor n ú m e r o de a ñ o s 
el actual p e r í o d o pres idencial ; me 
parece m á s razonable l a r e e l e c c i ó n , 
que es perfectamente c o n s t i t u c i o n a í 
y cuyo principio no hay necesidad 
de combatir, bastando conque se ga­
rantice l a l ibre e m i t i ó n del voto. 

" E n cuanto a los e m p r é s t i t o s , yo 
no soy contrario a ellos; todos los 
p a í s e s que t ienen a l g ú n c r é d i t o lo 
aprovechan p a r a sol icitarlos. L o I m -

cindido de mis preguntas , que de 
lo contestado se deducen; me l i m i ­
to pues a re i t erar m l grat i tud a l 
expresidente por las atenciones que 
g u a r d ó al corresponsal del D I A R I O , 
que en el ejercicio de su i m p a r c l a l 
m i s i ó n a é l acudiera . 

Z A R R A G A . 

B u e n a p e r s p e c t i v a 

p a r a l o s a z ú c a r e s 

c r u d o s d e C u b a 

E l s e ñ o r C . M . S a l a z a r , apo­
derado del s e ñ o r H a n n i b a l J , 
de Mesa, nos comunica que se­
g ú n Informes que r e c i b i ó ano­
che POr t e l é f o n o de su poder­
dante, que se encuentra en 
Ne-w Y o r k , hay actualmente 
gran demanda de a z ú c a r e s pa­
r a E u r o p a . A d e m á s de F r a n ­
c ia e Ing la terra , e s t á n com­
prando Polonia , Noruega, F i n ­
land ia y E s t o n i a . L a s refine­
r í a s americanas t ra tan t a m ­
b i é n 4e hacer contratos de a z ú ­
car crudo en grandes cant ida­
des. 

A ñ a d e el s e ñ o r Mesa que co­
mo la presente zafra de C u b a 
s e r á menor que l a del a ñ o a n ­
terior y t a m b i é n h a b r á m e r m a 
en los otros p a í s e s productores, 
nuestros a z ú c a r e s de la za fra 
actual h a l l a r á n un buen mer­
cado a precios remunerat ivos 
bajo las presentes bases o c i r ­
cunstancias. 

S E H A R A P O R 

S E C R E T A R I A S 

E L R E A J U S T E 

I O S E S T U D I O S P A R A E L R E A J U S ­

T E P R E S U P U E S T A L S E H A R A N 

P O R S E P A R A D O . L U C I L O D E 

L A P E Ñ A P R O P O N E U N 

M E N S A J E D E S A L U T A ­

C I O N A H O R A C I O 

S . R U B E N S 

Inmediatamente d e s p u é s de abier­
ta la s e s i ó n de ayer en l a C á m a r a de 
Representantes , se a p r o b ó e l acta de 
la anterior y e l doctor Oscar Soto 
hizo notar la e x t r a ñ e z a que le pro­
dujo e l hecho de que e l doctor G u i -
l l é n Morales so l ic i tara no fuera to­
mada en c o n s i d e r a c i ó n l a proposi­
c i ó n de ley autorizando a l E j e c u t i v o 
para construir una red de carrete­
r a s en toda l a R e p ú b l i c a . 

Cree e l doctor Soto que no h a ­
b i é n d o s e estudiado su p r o p o s i c i ó n , 
no d e b i ó sol ic i tarse que fuera dese­
chada . 

E l doctor Car los de l a C r u z r o g ó 
a l doctor Soto que d e j a r a sobre l a 
mesa la referida p r o p o s i c i ó n , toda 
vez que a u n nada se h a acordado 
sobre la m i s m a ; y a d e m á s por no 
habel" tenido i n t e n c i ó n e l doctor 

D E R E C H O S A 

M E R C A N C I A S 

I M P O R T A D A S 

S E C O B R A R A N 

L O S C H E Q U E S 

E N T E S O R E R I A 

C A S A S C O N T E S T A 

A L A C A R T A D E 

J . B E N A V E N T E 

A d e m á s ; c o m o n o h a n e n t r a d o 

en el r e a j u s t e , p a r a e l los l a n o r ­

malidad a n t e p r o s i g u e . Y lo n o r m a l 

es que los p a g o s e s t é n a l d í a . 

E n la C á m a r a se h a c e n s u r a d o 

al Pres idente d e l a R e p ú b l i c a p o r 

haber h e c h o , o m á s b i e n t en ido 

que h a c e r , dos o p e r a c i o n e s d e c r é ­

dito—dos p r é s t a m o s — c o n u n b a n ­

co, p a r a a t e n d e r a n e c e s i d a d e s 

ineludibles. 

E l Pre s idente d e b e g o b e r n a r c o n 

el concurso d e l C o n g r e s o ; p e r o 

si el C o n g r e s o h a c e d e j a c i ó n d e 

sus f u n c i o n e s . . . e l P r e s i d e n t e t ie ­

ne que g o b e r n a r . 

Se sale de l a l e g a l i d a d p a r a e n ­

trar en el d e r e c h o — c o m o d i j o n o 

recordamos a h o r a q u i e n . E s o e n 

el caso de que las d o s o p e r a c i o n e s 

se hubiesen r e a l i z a d o s in l l e n a r to ­

dos los requis i tos n o r m a l e s . 

A d e m á s , que la a n o r m a l i d a d e n 

estos t iempos es l a n o r m a , y e l 

ejemplo m á s v i s i b l e nos lo o f r e c e 

Precisamente e l C o n g r e s o . 

A c o m p a ñ a l a c o n t e s t a c i ó n d e d o n 

J a c i n t o B e n a v e n t e a las p r o p o ­

s ic iones q u e le h i z o p a r a v e n i r 

a A m é r i c a 

Nuestro estimado amigo el s e ñ o r 
L u i s Casas , nos remite la siguiente 
c a r t a : 

H a b a n a 17 de enero de 1922 

S e ñ o r Don J o s é I . R i v e r o , Director 

4el D I A R I O D E L A M A R I N A 

presente 

M i querido amigo: 

E n el n ú m e r o 14 del D I A R I O D B 
L A M A R I N A , e d i c i ó n de l a m a ñ a n a 
de hoy martes 17 de enero, me en­
cuentro con la desagradable sorpre­
sa de la p u b l i c a c i ó n de u n a car ta de 
don Jac into Benavente en l a que m a ­
nif iesta es Inc ierto lo por m i 
manifestado de su venida a A m é r i c a , 
usando de algunos conceptos poco 
correctos para mi , pues que se dice 
en e l la he pretendido e n g a ñ a r a l 
p ú b l i c o y prensa de la H a b a n a . 

Como yo no tengo por que men­
t ir n i e n g a ñ a r a nadie y como j a m á s 
pierdo mi ecuanimidad, n i uso de 
frases duras frecuentemente para 
responder a las personas q u é preten­
den molestarme, me l i m i t a r é tan 
solo a supl icarte seas tan amable de 
copiar integra l a c a r t a que este se­
ñor me d i r i g i ó con fecha 21 de j u ­
lio p r ó x i m o pasado, desde Madr id , 
a mis proposiciones y deseos de efec­
tuar una t o u r n é e por la A m é r i c a 
E s p a ñ o l a con este eminente l i t era­
to . 

G r a c i a s ant ic ipadas por ello y muy 
c a r i ñ o s a m e n t e te sa luda tu buen 
amigo . 

L u i s C a s «a 

L A S R A . C O N D E S A 

V I U D A D E L R I V E R O 

A l a h o r a d e c e r r a r l a p r e s e n t e 

e d i c i ó n e r a s u m a m e n t e g r a v e e l 

e s tado d e l a S r a , H e r m i n i a A l o n s o , 

c o n d e s a v i u d a d e l R i v e r o , m a d r e | c o n t i n ú a en la U L T I M A , co lumna i 

a m a n t í s i m a d e n u e s t r o s q u e r i d o s 

d i r e c t o r y a d m i n i s t r a d o r , t e m i é n d o ­

se d e u n m o m e n t o a o tro u n f a t a l 

d e s e n l a c e . 

P r o f u n d a m e n t e a d o l o r i d o s , c o n 

e l a l m a a n g u s t i a d a d a m o s t a n d e s ­

a g r a d a b l e n u e v a . 

N u e s t r a s p r e c e s p o r l a q u e r i d í ­

s i m a e n f e r m a se e l e v a n u n a v e z 

m á s h a s t a e l A l t í s i m o . 

C o m i t é P e r m a n e n t e 
_ Anoche, como oportunamente a n u n 

Jj_1 Ctxntiracn M ^ p i n n a l H A c iamos, c e l e b r ó s e s i ó n , en el S a l ó n 
a e i t o n g r e s o n a c i o u d i u c de Actog del Cas ino Español> l a 

— • V ' * J u n t a P a t r i ó t i c a e s p a ñ o l a , s e s i ó n 
t O r O O r a C l O n e S L C O n O m i C a S que p r e s i d i ó su Pres idente de H o ­

nor, e l s e ñ o r Ministro de E s p a ñ a , 
a c o m p a ñ a d o del Pres idente efectivo. 

E l C o m i t é Permanente del C o n - s e ñ o r Narciso M a c i á , y del s e ñ o r 
F r a n c i s c o Pons y B a g u r , Pres idente 
de la A s o c i a c i ó n de Dependientes, y 
a l a cua l concurr ieron los entusias­
tas miembros que l a integran, y e l 

D E L A J U N T A 

P A T R I O T I C A 

E S P A Ñ O L A 

E l i m p o r t e d e l a s u s c r i p c i ó n ascen­

d í a a n o c h e a $ 1 0 5 . 5 7 1 . 0 9 . U n 

v o t o d e g r a c i a s . — S o l e m n e s 

h o n r a s f ú n e b r e s . 

greso Nacional de Corporaciones 
E c o n ó m i c a s , se r e u n i ó e l lunes e n 
la C á m a r a de Comercio , I n d u s t r i a y 
N a v e g a c i ó n de la I s l a de Cuba , as i s 

L a c o m i s i ó n f i n a n c i e r a d e l S e n a d o í L A S Z O N A S F I S C A L E S N O P 0 -

a m e r i c a n o no l o g r a p o n e r s e d e D R A N , E N L O S U C E S I V O , P A ­

G A R M A S C H E Q U E S . — L O S 

P R O P I O S I N T E R E S A D O S 

D E B E R A N P R E S E N ­

T A R L O S E N L A T E ­

S O R E R I A 

Dos not ic ias l l egadas de E s p a ­
ña; 

B a n q u e t e e n h o n o r d e 

H o r a t i o S . R u b e n s 

L a C o m i s i ó n organizadora del 
banquete en honor del doctor H o r a ­
tio S. R u b e n s , h a acordado f i jar el 
d ía V E I N T I S E I S D E E N E R O , jue­
ves, para ce lebrar el acto, que s e r á 

C O F I A D E L A C A R T A D B D O N 
J A C I N T O B E N A V E N T E 

S e ñ o r D o n L u i s C a s a s 

Dist inguido s e ñ o r : 

Recibo su c a r t a . No tengo Incon­
veniente en aceptar sus proposicio­
nes, dejo a su cr i ter io determinar 
las condiciones e c o n ó m i c a s y por m í 
parte solo le e x p o n d r é : 

l a . Que prefiero que las confev 
r e n d a s sean l e í d a s , teniendo en 
cuenta que las Improvisaciones, son 
siempre peligrosas, que mis lecturas 
son lo m á s parecido posible a u n 
discurso pues lo escrito solo me s i r ­
ve de g u í a y que estoy mucho m á s 
seguro y t ranqui lo . 

2a. A que clase de e s p e c t á c u l o 

tiendo los s e ñ o r e s C a r l o s Arnoldson , 
Pedro P . K o h l y , Antonio A n t ó n , 
L u i s E . .Muzaudeta , Va ler iano F e r ­
n á n d e z , i i ^ - es. L u i s Marino 
P é r e z , R a m ó n Inf iesta y* J o s é C . 
Beltrons , que fueron presididos por 
el s e ñ o r F r a n c i s c o de P a u l a Macha­
do. 

Se l l e g ó en d icha r e u n i ó n a l a 
a p r o b a c i ó n total del Reglamento I n ­
terior del C o m i t é Permanente , me­
reciendo t a m b i é n l a s a n c i ó n de este 
organismo el proyecto de Presupues­
to para e l a ñ o 1922, presentedo por 
la ponencia nombrada a l efecto. 

Se d i ó cuenta de los nombramien­
tos de delegados hechos por dist in­
tas entidades, para as i s t i r a la r e u ­
n i ó n que se c e l e b r a r á e l Jueves p r ó ­
ximo, con objeto de const i tuir l a F e ­
d e r a c i ó n Nacional de C á m a r a s do 
Comercio y Corporaciones E c o n ó m i ­
cas, a c o r d á n d o s e d i r i g i r un amisto­
so requerimiento a las corporaciones 
que aun no h a n designado sus dele­
gados, para que los nombren segui­
damente y puedan verse representa­
das en acto tan importante , a l c u a l 
c o n c u r r i r á el C o m i t é Permanente en 
pleno, como c o r t e s í a o deferencia 
hacia los representantes elegidos. 

Se a p r o b ó la ponencia presentada 
•obre e j e c u c i ó n del tema X I V , que 
t ra ta de las medidas que conven­
d r í a adoptar p a r a mejorar las for­
mas de t r i b u t a c i ó n actual , a d o p t á n ­
dose el acuerdo u n á n i m e de decla­
r a r que las c lases e c o n ó m i c a s del 
p a í s se oponen resuel tamente a l a 
c r e a c i ó n de nuevos impuestos que 
no tengan por objeto Inmediato la 
• u b s t i t u c i ó n impresc indible de a lgu­
no de los existentes, por considerar­
los m á s que suficientes p a r a cubr ir 
las atenciones del presupuesto que 
Cuba debe tener e n los actuales mo­
mentos 

p| ii/i- • . . , , í ves, para ce lebrar e 
w minister io p r e s i d i d o p o r d o n ! de rigurosa etiqueta. 

Antonio M a u r a c o n t i n ú a e n e l * E1 banquete s e r á servido por el 
p0(Je ; Hote l T e l é g r a f o y se ha fijado en 

| veinte pesos (20 Pesos) el precio del 
Han sido d isue l tos , o v a n a ser-!cubi,erto- ^ „ j . J 

l ™ seguida, los sov i e t s d e o f i c i a - 1 6 ú p E , L f S " . a ^ o n S a n ^ " c e d i d ? ¡5 i ^ *e — ^ Z T T Z , 
s; Por otro n o m b r e J u n t a s M i l i - ¡ ?,EAeT^j?e1ly5'JÍ)(^^L para que e' ac" i H e v a d ^ a A m é r e l a mi C o m p a ñ í a del 

de D e f e n s a . | t0 ¿ l l ^ i o ^ . .aoauete Serán Tea tro ' E s p a ñ o l , , pero los aetores os-
n U dos not i c ias son s a t i s f a c t o - ; n u m e r ^ . „ „ „ ^ d a j « - ñ o ^ 

,as, la s e g u n d a sobre todo . 

^"ora lo que h a y q u e p r o c u r a r 

! L n 0 'ncur."r de n u e v o en los y e -

que, si no j u s t i f i c a r o n , e x p l i -
rros 

carón 

ilitare 
a c r e a c i ó n de las J u n t a s 

p R 0 N 0 S T l C 0 D E L 

T I E M P O P A R A H O Y 

P O R T E L E G R A F O 

CASA B L A N C A , enero 1 7 . 

D I A R I O . — H a b a n a 

« e m ^ 0r ienta l de la I s l a : buen 
eí P,;obablemente esta noche y 
Pera ' Ca0le8: s in c a m b i ° 

Mitad Vient0s Tariabl 

comensal el que l leve e l recibo de su 
i n s c r i p c i ó n . 

Habiendo sido numeroso el pedi­
do de palcos p a r a fami l ias que de­
sean presenciar e l acto, se supl ica a 
las personas que desean asist ir , que 
d ir i jan sus peticiones expresando el 
n ú m e r o de los que han de concurr ir , 
a l local de l a C o m i s i ó n , Prado, 79. 

V I O L E N T O I N C E N D I O 

E N S A N T I A G O D E C U B A 

en las tem-

esta 

vientos 
Oriental: 

F U E R O N D E S T R U I D A S S I E T E C A ­
S A S D E V E C I N D A D 
( P O R T E L E G R A F O ) 

Santiago de C u b a , E n e r o 17. 
U n horroroso incendio d e s t r u y ó es­

ta madrugada siete casas de vecin­
dad en la calle S a n t a L u c í a ba ja , 
entre Hosp i ta l y V i r g e n , n ú m e r o s 10 

i a 22 habitadas muchas por famil ias 
pobres que perdieron cnanto t e n í a n 
E l agua l l e g ó terde, no pudiendo los 

luego 
go. 

E n principio solo a c e p t a r í a : Cuba , 
M é x i c o y sitios p r ó x i m o s . No obs­
tante tampoco t e n d r í a inconvenien­
te en ampl iar l a t o u r n é e . 

L a s conferencias pueden ser has ­
ta 12 o 15 y t a m b i é n d e s e a r í a s a ­
ber que temas pudieran ser m á s 
agradables a ese p ú b l i c o . 

E s t o es todo, a l rec ib ir su nueva 
carta le c o n t e s t a r é por cable s i fuera 

\ preciso. 
Se ofrece de usted atentamente y 
s . s. y 1. e . 1. m . 

Jac in to Benavente 

Madrid 21 ju l io de 1921 . 

Slc Atocha 2 0 . 

Secretario J o s é F . (Fuentes . 
E l s e ñ o r Ministro, d e s p u é s de 

a b r i r l a s e s i ó n , d e d i c ó u n car iño , o 
saludo a l D r . Mariano C a r a c u e l , por 
haber sido electo Pres idente del 
Centro Anda luz , cargo que le t r a í a 
a la J u n t a P a t r i ó t i c a , en l a c u a l de­
m o s t r a r í a e l patriotismo que le e n a l ­
t e c i ó s iempre. 

E l doctor C a r a c u e l d i ó gracias 
muy expresivas a l s e ñ o r Minis tro . 

E l s e ñ o r Fuentes d i ó cuenta de l a 
r e c a u d a c i ó n obtenida has ta el d í a 
de ayer, que asciende a $105,571.09 
centavos. De esta cant idad y a han 
sido girados a S. M. l a R e i n a de E s ­
p a ñ a $84,924.00, quedando u n r e ­
manente de $20,647.09, de los c u a ­
les, reducidos los gastos, ascienden 
a $18,549.03 cts. 

Se acuerda ampl iar el c r é d i t o de 
$300.00, concedido por l a J u n t a P a ­
t r i ó t i c a , a l a v iuda e hi jos del legio­
nario S a h a g ú n , muerto en M a r r u e ­
cos h e r ó i c a m e n t e , a mi l pesos. , 

P o r i n d i c a c i ó n de nuestro quer i ­
do c o m p a ñ e r o , J o a q u í n G i l del R e a l , 
se acuerda conceder u n v ibrante vo­
to de gracias a l Pres idente de l a 
J u n t a y a su Secretario por haberse 
excedido en sus act ividades, sus 
e n e r g í a s y sus entusiasmos en pro 
del é x i t o de l a s u s c r i p c i ó n . 

E l s e ñ o r M a c i á y e l s e ñ o r F u e n t e s 
lo aceptan y lo agradecen como u n 
gran honor. 

E l s e ñ o r Fuentes , por n o b i l í s i m a 
i n d i c a c i ó n de l a Pres identa del C o ­
m i t é de Damas , s e ñ o r a A n g e l a F a -
b r a de M a r i á t e g u i , pide que no se 
disuelva l a J u n t a P a t r i ó t i c a s in h a ­
cer algo espir i tual por e l a l m a de 
los soldados c a í d o s en l a c a m p a ñ a . 
Y el doctor Caracue l , a m p a r a l a idea 
y la enaltece pronunciando un bello 
discurso que t e r m i n ó a s í : "No bas­
ta la ayuda m a t e r i a l ; recemos con 

a c u e r d o p a r a s o l u c i o n a r e l 

p r o b l e m a . 

L A O P I N I O N D E F O R D N E Y 

E s p a r t i d a r i o d e a s i g n a r los d e r e ­

c h o s a b a s e d e l p r e c i o a l p o r m a ­

y o r e n los E s t a d o s U n i d o s 

W A S H I N G T O N , E n e r o 17. 

H a b i é n d o s e declarado hondas di ­
vergencias entre los peritos consul­
tores de la C o m i s i ó n F i n a n c i e r a del 
Senado que se han dividido en dos 
campos opuestos inspirados por di ­
ferentes principios b á s i c o s la c i tada 
c o m i s i ó n encuentra crecientes dif i ­
cultades en cuanto a l legar a una 
base fundamental sobre la c u a l as ig­
n a r los derechos de i m p o r t a c i ó n que 
han de incorporarse en la ley de 
tar i fa permanente. 

Hoy dec lararon de nuevo los re ­
feridos peritos pero a l t erminar l a 
s e s i ó n los miembros del citado C o ­
m i t é p a r e c í a n tan perplejos como 
antes. E n vez de l legarse a un acuer­
do p a r a as ignar derechos a base de 
los precios a que las m e r c a n c í a s se 
venden a l por mayor en los E s t a d o s 
Unidos como en general se esperaba 
se a n u n c i ó que distaba mucho de h a ­
berse solucionado el problema. 

U n segundo plan propuesto a l a 
C o m i s i ó n dispone que se as ignen los 
derechos s e g ú n el va lor que tenga 
l a m e r c a n c í a importada en e l p a í s 
de embarque con una c l á u s u l a ad i ­
c ional imponiendo un tanto por c ien­
to de aumento de que procedan de 
p a í s e s en los que l a g r a n deprecia­
c i ó n de la moneda fuese ventajosa 
a los productores americanos de 
semejantes a r t í c u l o s . E l tipo suge­
rido de aumento es de uno por c ien­
to por cada uno por ciento de depre­
c i a c i ó n de l a moneda ex tranjera . 

E l Pres idente F o r d n e y , del C o ­
m i t é de Medios y Arb i tr ios de l a 
C á m a r a de Representantes dijo hoy 
que era part idario del p lan, basado 
en e l precio del por mayor en este 
p a í s siempre que fuese r igurosamen­
te imf' .es o, sugiriendo que en caso 
de que los importadores se avinie­
sen a vender m e r c a n c í a s a u n pre­
cio sobre la c u a l se basasen los de­
rechos v e n d i é n d o l o d e s p u é s a u n a 
c i f ra m á s e levada se autorizase a l 
gobierno para confiscar las m e r c a n ­
c í a s . 

Se a c o r d ó sol ic i tar u n a audiencia los nuestros una o r a c i ó n p o r r o s sol-
del Honorable s e ñ o r Pres idente de ¡ d a d o s c a í d o s en defensa de la ban-
la R e p ú b l i c a , en la que e l C o m i t é | dera 7 de l a P a t r i a " . 
Permanente le h a r á entrega de u n , Se a c o r d ó celebrar unas solemnes 
escrito exponiendo los acuerdos apro honras f ú n e b r e s por el a l m a de to­
bados por e l P r i m e r Congreso Na- dos los muertos en la c a m p a ñ a de 
cional de Corporaciones E c o n ó m l - 1 Mel i l la . 
cas, en r e l a c i ó n con este asunto . 

F u é tratado extensamente este 
tema de los impuestos, t r a z á n d o s e 
el bosquejo de l a intensa c a m p a ñ a 
que el C o m i t é Permanente se propo­
ne real izar para l l evar a feliz é x i t o 
la m i s i ó n que el Congreso le ha con­
f iado. 

E l Jueves p r ó x i m o , con motivo de 
la c o n s t i t u c i ó n de la F e d e r a c i ó n N a ­
cional de C á m a r a s de Comercio y 
Corporaciones E c o n ó m i c a s , se r e u ­
n i r á de nuevo el C o m i t é en el pro­
pio domicilio de l a C á m a r a de Co­
mercio c u b a n a . 

U l t i m o t r i b u t o a l 

g r a n e s t a d i s t a O k u n a 

T O K I O , E n e r o 17. 
Muchos mi l lares de japoneses r i n -

| dieron hoy e l ú l t i m o homeenaje a la 
¡ m e m o r i a del M a r q u é s Shigenobu 
¡ O k u m a el venerable estadista n i p ó n con sus deberes y^pid ió V ú e ' s e ^ s e ñ a 

E l s e ñ o r Fuentes , dió- lectura a 
varios cablegramas cruzados entre 
el Ministro de E s t a d o de E s p a ñ a y 
e l Ministro de E s p a ñ a en C u b a , e n 
los cuales se elogia a l a J u n t a y a 
todos los que contr ibuyeron con s u 
patriotismo a l a s u s c r i p c i ó n . 

E l s e ñ o r Mac iá d i ó por t ermina­
das las labores de l a J u n t a P a t r i ó ­
t ica, que se publiquen todas las 
cuentas y que p ú b l i c a m e n t e se den 
las gracias a todas las sociedades y 
personas que contribuyeron a l é x i t o . 

L a j u n t a no se d i s o l v e r á hasta 
dar por terminados todos los t r a b a ­
jos totalmente. Y s e c u n d a r á a l C o ­
m i t é de D a m a s en todo lo que res ­
pecta a l a o r g a n i z a c i ó n y ce lebra­
c i ó n de las honras f ú n e b r e s a que 
nos referimos anteriormente. 

Se a c o r d ó conceder otros votos de 
gracias a la P r e n s a por su ayuda 
generosa y especialmente a los cro­
nistas de "Sociedades E s p a ñ o l a s " . 

E n un breve discurso e l s e ñ o r M a ­
ciá d i ó las gracias a todos los m i e m ­
bros de la J u n t a por haber cumplido 

E l Subsecretario de H a c i e n d a h a 
dirigido la siguiente c i r c u l a r a los 
Adminis tradores de Zonas F i s c a l e s : 

H a b a n a 17 de enero de 1922 
S e ñ o r Adminis trador de l a Z o n a 

F i s c a l de 

Por exigirlo a s í las necesidades 
del momento actual y a f in de poder 
rea l izar los pagos de las atenciones 
del Es tado , de manera equitat iva y 
jus ta , con las recaudaciones que se 
obtengan, y de acuerdo con la u r ­
gencia que cada pago requ iera ; en 
uso de las facultades que me e s t á n 
conferidas, vengo en disponer lo s i ­
guiente: 

P r i m e r o . — A part ir de es ta fecha, 
no se h a r á efectivo n i n g ú n check 
por esa a d m i n i s t r a c i ó n , los que so­
lamente d e b e r á n ser presentados, 
por los interesados, p a r a su cobro 
en l a P a g a d u r í a de la T e s o r e r í a G e ­
nera l , creada a l e f e t í t o . 

S e g u n d o . — E l pago de los dere­
chos y contribuciones e impuestos, 
a s í como cualquier ingreso que se 
haga a favor del E s t a d o , lo efec­
t u a r á n los interesados en moneda 
de curso legal , de acuerdo con las 
ó r d e n e s y disposiciones dictadas, no 
a d m i t i é n d o s e en forma a'rguna, che­
ques de ninguna clase en su sust i ­
t u c i ó n . 

T e r c e r o . — L a r e c a u d a c i ó n que se 
obtenga se r e m e s a r á d iar iamente a 
l a T e s o r e r í a Genera l , como se haca 
en la actual idad, debiendo ser e l i m ­
porte total de l a misma, en moneda 
de curso l ega l . 

C u a r t o . — A l enviarse l a recauda­
c i ó n a la T e s o r e r í a Genera l todos loa 
d í a s , en sobre aparfe, se remi t i rá , 
u n parte o nota de importe de l a r e ­
mesa, a l Jefe de l a P a g a d u r í a de l a 
T e s o r e r í a G e n e r a l . 

Q u i n t o . — D e l m á s exacto cumpl i ­
miento de lo dispuesto s e r á us te^ 
responsable . 

De usted atentamente, 
J o s é R o d r í g u e z Acosta , Subsecreta­

rio de H a c i e n d a . 

D O S S E M A N A S E N 

M I C I E N F Ü E G O S 

S E R E U N I O A N O C H E L A 

A S A M B L E A M U N I C I P A L 

D E L P A R T I D O U B E R A L 

F U E D E S I G N A D O M I E M B R O P O ­
L I T I C O E L S R . F E R N A N D E Z A R E -
C E S Y S U P L E N T E E L S R . L E D O N 

Anoche se r e u n i ó la A s a m b l e a M u ­
nic ipal del Part ido L i b e r a l , p a r a t r a 

( X V I I ) 
U N A B R E V E E X C U R S I O N 

A P A L M I R A 

H a y en e l pueblo que l l eva e l bo­
nito nombre que sirve de e p í g r a f e 
a estos renglones, un grupo de exce­
lentes famil ias a las que me u n e n 
lazos de ant igua e í n t i m a amis tad . 

Y no distando Clenfuegos má.s de 
quince o diez y seis k i l ó m e t r o s del 
mencionado lugar p a r e c i ó m e fa l ta 
imperdonable no i r a ver a esas f a ­
mi l ias e s t i m a d í s i m a s y pasar unas 
horas en su grata c o m p a ñ í a , como 
a s í lo hice, v a l i é n d o m e p a r a r e a l i z a r 
e l corto v iaje de los carros e l é c t r i -

tar de la d e s i g n a c i ó n del miembro, cog que hacen el recorrido cada h o r a 
p o l í t i c o y del suplente, recayendo 
dicha d e s i g n a c i ó n en los s e ñ o r e s M a ­
nuel F e r n á n d e z Areces y F é l i x L e -
d ó n , respectivamente. 

P a r a cubr ir la vacante que r e s u l ­
ta en e l E j e c u t i v o , f u é nombrado e l 
s e ñ o r J e r ó n i m o B e r i c i a r t u . 

A l a r e u n i ó n as ist ieron diez y 
nueve delegados, part idarios de l a 
candidatura del s e ñ o r R a f a e l M a r ­
t í n e z Alonso, para l a A l c a l d í a . 

A c a d e m i a C a t ó l i c a 

d e C i e n c i a s S o c i a l e s 

C O N F E R E N C I A P U B L I C A 

L a "Academia C a t ó l i c a de C i e n ­
cias Sociales," que es l a ú n i c a cor­
p o r a c i ó n mil i tante que en su g é n e r o 
existe entre nosotros, no se da punto i 
de repodo en tocante a l desarrol lo de que disfrutaban 
de sus fines, tan beneficiosos como 
el estudio y s o l u c i ó n de los m á s a r ­
duos problemas sociales, a s í como l a 

entre una y otra poblaciones, y que 
y a l legan sus parale las a H o r m i g u e ­
ro y no t a r d a r á n en extenderlas 
h a s t a Cruces , con lo cual p r e s t a r á n 
u n gran servicio a aquel la r i c a co­
m a r c a , como en menor escala, y a lo 
e s t á n prestando a la zona que reco­
r r e n . Todo depende de que l a C o m ­
p a ñ í a , que preside el acaudalado h a ­
cendado e i n t e l i g e n t í s i m o hombre de 
negocios J o s é F e r r e r y a l que se­
cundan los d e m á s respetables s e ñ o ­
res de l a J u n t a Direct iva , puedan 
vencer—y v e n c e r á n — a l g u n a s dif i ­
cultades del momento ocasionadas 
por las anormales c ircunstancias que 
atraviesa e l p a í s a consecuencia de 
l a intensa crisis e c o n ó m i c a que lo 
agobia a part ir del funesto s á b a d o 
9 de octubre de 1920, fecha de t r i s ­
te memoria en que bancos tan res ­
petables y de tan buena h i s tor ia co­
mo el E s p a ñ o l y el Nac ional v i eron 
resquebrajado su c r é d i t o y, por lo 
tanto, vac i lar la absoluta conf ianza 

Mi pr imera vis i ta en P a l m i r a , f u é 
p a r a la dist inguida fami l ia T e j a d a , 
en la que h a l l é el c a r i ñ o de s iempre. 

d i f u s i ó n de toda clase de conocimien- icosa muy na tnra l é s t a , habida cuen-

tiempo var iable i bomberos local izar el fuego que se J proposiciones 
hubiera convertido en espantosa con-

T u v e e l gusto de recibir la v is i ta 
dt s u hermano de usted a l que ex­
puse mi conformidad en aceptar sus 

^biliHaH j " l i e ^ u i c s ; COU PO- , 
"load de l luvias- t*™^ . 1 f l a g r a c i ó n 
-Pescas a tftmniQHo„ ?!P ra turas i como en d í a s anteriores . L o s fondos 

s i l lega a soplar viento 
( R u b r i c a d o ) 

riabl 

y e l m i é r c o l e s : con 
l luv ias : temperat 

templadas; vientos va-1 deTvarias casas en la calle P a l m a han I V é a s e E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S 

Observatorio Nacional | 
sufrido mucho. 

C A S A Q U I N . 1 e n l a p l a n a T R E S 

I que f a l l e c i ó en esta capital la sema-
Ina pasada. Antees de las ceremonias 
funerarias que se celebraron en la 
tarde de hoy, interminables hi leras 
de admiradores desfi laron ante el 
c a d á v e r que y a c í a en capi l la ardien­
te en u n p a b e l l ó n construido a l efec­
to en el parque H i b i y a . 

E l sepelio se c e l e b r ó part icu lar­
mente y los restos del gran p o l í t i c o 
fueron sepultados al lado de los de 
su madre. 

l a r a u n d í a para hacer u n a fotogra­
f ía que sea recuerdo imborrable del 
tr iunfo por todos obtenido. 

C e r r ó l a bri l lante jornada de l a 
J u n t a el s e ñ o r F u e n t e s pidiendo que 
se exteriorice el profundo senti­
miento de gratitud que la J u n t a 
s e n t í a hac ia el C o m i t é de Damas y 
a las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s cubanas 
que en toda la R e p ú b l i c a contr ibu­
yeron a l a s u s c r i p c i ó n . 

A s í se a c o r d ó . 

toa relativos a la ciencia e c o n ó m i c a , 
j u r í d i c a , etc., entre las diversas c l a -
pes sociales. Con este objeto celebra­
rá el viernes 20 en e l s a l ó n pr inc i ­
pal del Centro Gallego una conferen­
cia externa, que e s t a r á a cargo del 
doctor J o s é L ó p e z P é r e z , prestigioso 
abogado, i lustre a c a d é m i c o , tesorero 
de l a c o r p o r a c i ó n . 

E l tema escogido por el doctor L ó ­
pez P é r e z es e l siguiente: " L a cues­
t i ó n obrera 
c u e s t i ó n de derecho." P o r s ó l o e l t í 

t a de los lazos de estrecha, de f r a ­
t erna l amistad que me l igaban a l 
que f u n d ó aquel hogar modelo, Cleto 
T e j a d a , uno de los hombres m á s ca ­
ballerosos, m á s puros y de concien­
c i a m á s recta que he tratado d u r a n ­
te mi ya larga existencia. 

L o mismo su v iuda, que las nuevo 
h i jas (desgraciadamente f a l l e c i ó u n a 
hace dos a ñ o s aproximadamente) y 
dos hijos que d e j ó a l fallecer, vene­
r a n su memoria y la honran con l a 

S f l Z . n n „ , P ^ ? . , l , r . a P á t i c a de las virtudes que de é l 
heredaron. 

V i s i t é t a m b i é n a las excelentes f a ­tulo puede verse su Importanc ia y i 
actual idad. 

blico siendo gratis la entrada. .Manuel vJ1Iar! a l e ^ r i b l r este 
Dado el buen é x i t o que h a obteni- 'nombre recuerdo aquel cabal lero 

do siempre la Academia C a t ó l i c a en i hidalgo, de noble aspecto, prototipo 
todos sus actos, especialmente entre de c o r r e c c i ó n , e incapaz de rea l i zar 
el elemento obrero, por cuyo m e j o - | U n a obra que no fuese buena. S u 
ramiento labora incansablemente, es casa por é l edificada hace a ñ o s , 
de esperarse que acude numeroso p ú - d e m o s t r a c i ó n - e v i d e n t e de lo p r o f ú n -
blico a la mencionada d i s e r t a c i ó n , jdamente arraigado que estaba en 

_1 P a l m i r a — t r o c ó s e de alegre, en tr l s -
L I L L I A N R U S S A L N O M B R A D A AnteS e r a sonriente; hoy, l a CU­

A C E N T E E S P E C I A L D E L G O i ^ 1 ^ I,as neKras sombras del luto 
B I E R N O A M E R I C A N O l del do]or (lUe 8ufren l a ^ f u ó 

t ierna companera de su v ida y los 

N E W Y O R K , E n e r o 17 f,rM hi3oS, pedazof ^ ™ a lma , que 
T xi u a. a V * ! l loran sin consuelo l a e terna desa-
L a c é l e b r e art i s ta Miss L i l i a n R u s - p a r i c i ó n del pobre muerto, 

sel e m b a r c ó hoy para E u r o p a como D e s p u é s de vis i tar las tres est l -
agente especial del Gobierno de los m a d í s i m a s fam11ias Que dejo mencio-
Estados Unidos . I C o n t i n ú a en, l I l x Ñ C E , c o l u m n a 6 
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E L P A G O A L O S E M P L E A D O S 

S o n los modestos empicados p ú - fuertemente con la indigencia de los 

blicos los que con m á s fuerza y rigor ¡ servidores del Estado. L a aflictiva s i -

han sufrido las duras consecuencias tuac ión de és tos no puede prolongar-

del reajuste oficial. S i n que los pre- ' se. S i n haberes, sin recursos, se ven.' 

cios de las subsistencias acabasen de asediados por apremios inaplazables a 

ponerse al nivel con la crisis c c o n ó - > los cuales no pueden responder. S u 

mica, sin que los alquileres deseen-j penuria exige que se normalice el pa-

diesen apenas de las alturas a que: go de sus sueldos y que se reanuden 

subieron en los d í a s de abundancia, los certificados repentina e inexplica-

se vieron rudamente desmochados en blemente suspendidos. S e ha hablado 

P R O D U C T O S U I Z O 

CONTRA LA DEBILIDAD GENERAL 

Anemia. Enflaquecimiento, 
Agotamiento nervioso y 

R u i n a física.' 

sus haberes. ¿ C ó m o , reducida su re­

tr ibuc ión casi a la mitad de lo que 

p e í c i b í a n desde la é p o c a de la cares' 

t ía , h a b í a n de contar con los recur-

de una luerle cantidad que se pien­

sa invertir en esas atenciones inapla ' 

zables. Se ha dicho que como garan­

tía se h a b í a n de repartir entre los em-

«os suficientes para los gastos m á s picados para el cobro de la gratifica-

necesarios de la v i d a ? ¿ C ó m o a ú n l o s j c i ó n certificados intransferibles. A s í 

m á s fieles cumplidores de su deber ¡ s e «v i tar ía lá e x p l o t a c i ó n de los uso-

h a b í a n de sentir alientos para seguir1 teros y garroteros. E s a cantidad que 

« n t r e g a d o s con el mismo fervor y en-1 a scender ía a m á s de tres millones de 

tusiasmo a la m o n o t o n í a cuotidiana1 pesos no solamente v e n d r í a a reme­

de sus ár idas faenas? 

Al iviaba sin embargo al e jérc i to 

de los empleados p ú b l i c o s , la espe­

ranza de que no h a b í a n de tardar en 

diar las angustias y los apuros de los 

empicados p ú b l i c o s , sino que ser ía a l 

mismo tiempo un riego b e n é f i c o y fe­

cundo para el p a í s , a n é m i c o y exhaus-

recibir el pago correspondiente a su j to. Desde los hogares de los servidores 

g r a t i f i c a c i ó n , en cuanto se fuese res" del Estado l l e g a r í a n en gran parte 

tableciendo la normalidad e c o n ó m i c a . 

E m p e z ó en efecto el Gobierno a ex­

tenderles certificados para este cobro. 

Pero se han suspendido y los servi­

dores del Estado no encuentran el mo­

do de llenar los crecientes dé f i c i t que 

esos millones a las casas comerciales 

que se sostienen a duras penas y se 

defienden a fuerza de t e s ó n de la lan­

guidez y soledad en que las ha de­

jado la crisis e c o n ó m i c a . E s o s millo­

nes serían como una i n y e c c i ó n salu-

les produce la d e s n i v e l a c i ó n entre sus I dable y fortificante que sacud ir ía un 

ingresos y sus gastos. A s í l levan tres 

meses esperando que el e m p r é s t i t o 

corto o el emprés t i to largo los salve 

de su angustiosa s i t u a c i ó n . 

P a r a mayor desventura, los em­

pleados p ú b l i c o s sufren el atraso de 

sus haberes- Se les debe a todos el 

mes de diciembre y a muchos de ellos 

M E N D O Z A y C o . 

V E N T A D E S O L A R E S 

O B I S P O 6 3 

tanto la p a r a l i z a c i ó n e c o n ó m i c a de la 

Isla-

Pagados normalmente los emplea­

dos, se asegurar ía la marcha regular 

y ordeneda de los servicios p ú b l i c o s . I 

No nos perturbar ían nuevas y pesti­

lentes huelgas de basureros ni nos in­

qu ie tar ían amenazas de paros tan te-

el de noviembre. Entretanto se orga-) mibles como el de Comuniv-acjones. 

nizan, como homenaje a funcionarios | S e r í a necio y absurdo pensar en una 

del Estado, suntuosos banquetes a cu- j admin i s trac ión concertada y normal 

yos gastos han de contribuir con cuo- ¡ mientras los empleados carezcan por 

ta cas i forzosa los empleados públ i -1 falta de pago de los m á s perentorios 

eos. No nos parecen a la verdad, muy I recursos para el pan cuotidiano. Este 

propicias las actuales circunstancias es un problema que no admite plazos 

para esos banquetes que contrastan I ni dilaciones-

N O T t C t A ^ D E L P O E E T O 

1 t = ^ — T I I I I t 
A M P L I A C I O N D E L A S N O T I C I A S S O B R E L O S S U C E S O S D E A Y E R . 

— L O S C H I N O S D E C U B A H A N M A N D A D O U N A D E L E G A C I O N 
A W A S H I N G T O N C O N U N A A L T A M I S I O N P A T R I O T I C A . — R E 
P A R A N D O U N C A B L E S U B M A R I N O Q U E D E C A N S A A U N A 
' P R O F U N D I D A D D E T R E S M I L L A S . — P R O T E S T A N L O S D E L 
C A B O T A J E A L P R E T E N D E B Q U I T A R L E S U S M U E L L E S . — 
R E B A J A D E F L E T E S . 
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MODO OB UJAtU>' 

LAUSANNE (Su^ 

jfc!-^0" VAD'A- ^'^i^ntaím 

P o r ' a c c i ó n refleja, V i 1 ^ 
A R S E N I C A L B O U R G E T , combate 
los males de la piel, e s c r ó f u l a s 

'y previene de la tisis. 
W e n t a : D r o g u e r í a s , F a r m a c i a s 

,ry en su d e p ó s i t o Re ina 59. Se 
W n d a al Interior, frasco de me­
dio litro, al recibo de $2.6o! 
Representante: S. V a d í a . Reina 
59. Folletos gratis. 

Ampl iando l a i n f o r m a c i ó n que di­
mos ayer sobre los sucesos de Reg la , 
diremos que desde l a tarde del lunes 
ya era casi p ú b l i c o que de u n mo­
mento a otro o c u r r i r í a u n choque en­
tre obreros de Jibre c o n t r a t a c i ó n y 
obreros de la f e d e r a c i ó n , pues los 
á n i m o s entre estos ú l t i m o s estaban 
muy excitados. 

E l lunes por l a tarde los leaders 
ooreros s e ñ o r e s A r é v a l o y R e i n a , 
estuvieron en la C a p i t a n í a del P u e r ­
to p a r a informar a l Comandante A r ­
mando A n d r é que ellos c o n d e n a r í a n 
cualquier v iolencia y que solo l a per­
s u a s i ó n s e r í a el procedimiento que 
se e m p l e a r í a p a r a ganar e l terreno 
perdido. . 

T a m b i é n e l A l c a l d e de R e g l a , doc­
tor Boch , c o m u n i c ó a G o b e r n a c i ó n 
que los obreros reglanos daban m u é s 
tras de impacienc ia por el empleo de 
elementos ajenos a l pueblo, en los 
muel les de R e g l a . E n l a noebe del 
mismo lunes el Ayuntamiento de R e ­
gla se r e u n i ó y a c o r d ó protestar an­
te las autoridades superiores de que 
no se cumpl iera en el l i tora l reglano 
l a L e y que exije dar empleo a 75 por 
100 de cubanos en todas las indus­
tr ias . E l acuerdo f u é notificado a l A l 
calde quien le i m p a r t i ó s u aproba­
c i ó n . 

Con este acuerdo munic ipa l , los 
á n i m o s en R e g l a l l egaron a su m á ­
x i m a t e n s i ó n y sobrevino el incidente 
de la m a ñ a n a de ayer en que hubo 
once heridos, en los t iros , palos y 
bofetadas. Muchos otros individuos 
huyendo fe a r r o j a r o n a l m a r . 

Uno de los obreros heridos en R e ­
g la refiero que el combate entre los 
atacantes , l a p o l i c í a y los capataces 
que se d e f e n d í a n haciendo disparos 
a l a ire , d u r ó como 15 minutos ; y 
que los heridos Jo fueron por los pro­
pios obreros reglanos que y a h a b í a n 
nido tomados p a r a t r a b a j a r con los 
de la H a b a n a y los cuales se sumaron 
t o m á n d a l e s la re taguard ia a la poli­
c í a y a los obreros de l a capi ta l hasta 
que abandonron todos el muelle en 
tropel . 

L a s fuerzas de Orden P ú b l i c o lo­
graron detener a los pecos momentos 
de l a tragedia a m á s de cuarenta 
obreros r e g í a n o s , pero los tres her i ­
dos que estaban en l a C a s a de So­
corro de R e g l a no los reconocieron 
como sus agresores , por lo que fue­
ron puestos en l ibertad. 

L o s obreros de l ibre c o n t r a t a c i ó n 
que regresaron huyendo a la capital , 
en los f e i r i s , fueron agredidos a l l le­
gar a la H a b a n a por otros individuos. 

De la a g r e s i ó n rea l i zada en el m u é 
l ie de P a u l a se d ió cuenta a l Correc ­
c ional de l a P r i m e r a , y de la de R e ­
gla a l Juez de dicho pueblo. 

L o s heridos son los s iguientes: 
J u a n C a b r e r a , n a t u r a l de E s p a ñ a , 

de 23 a ñ o s de edad y vecino de Vives 

32, her ida perforo-cortante, menos 
grave. 

G e r a r d o Lorenzo , de J a m a i c a , de 
17 a ñ o s , vecino de D a m a s 68, lesio­
nes leves. 

R a f a e l Laffattete , de J a m a i c a , de 
36 a ñ o s , de P icota 65, her idas leves. 

Alberto Cuicay , de I n g l a t e r r a , da 
i 23 a ñ o s , de F a c t o r í a 86, lesiones en 
¡ l a r e g i ó n costal. 

H e n r y W i l s o n , de F r a n c i a , de 34 
a ñ o s , vecino del hotel T e r m i n a l , he-

i r i d a en e l labio superior. 
Cecil io Sonabht, de J a m a i c a , de 21 

a ñ o s , vecino de F l o r i d a 61, her ida 
menos grave muslo Izquierdo y des-

i garraduras en el cuerpo. 
E d i t h Bunford , de J a m a i c a , de 23 

a ñ o s , de P a u l a 89, una h e r i d a en la 
cabeza y otra en l a r e g i ó n rotu l iana . 

Adolfo T o m á s , de Someruelos 54, 
Je l a H a b a n a , her ida p é r f o r o - c o r t a n ­
te, r e g i ó n superescapular izquierda, 
menos grave. 

J a i m e B i a r d , vecino de R e g l a , u n a 
her ida menos grave. 

Jorge Pardo , vecino de M á x i m o 
G ó m e z 41, lesiones leves en distintas 
partes del cuerpo. 

Abelardo A g u i l a , lesiones en su 
h á b i t o externo leves. 

Abelardo Nobles, vecino de Quin ­
ta 29, lesiones menos grave. 

V A P O R E S S A L I D O S 
A y e r sa l ieron e l Manzani l lo p a r a 

Matanzas ; el C u b a y el Joseph P a -
rrot p a r a K e y W e s t ; el Monterey pa­
ra N u e v a Y o r k v í a Habana . 

P R O T E S T A N L O S D E L C A B O T A J E 
Todas las empresas de cabotaje, 

incluyendo las de goletas, e s t á n agi­
t á n d o s e a fin de oponerse tenazmen­
te a que se lleve a efecto u n a conce­
s i ó n que gestiona un par t i cu lar p a r a 
que se le ceda con objeto de dedicar­
lo a t r a v e s í a los espigones de P a u l a . 

E n la actual idad el ú n i c o lugar 
qne en todo el l i tora l del puerto exis­
te para a tracar los vapores del ca­
botaje, que son todos los de la E m ­
presa Nav iera de C u b a , los de la V i a ­
j e r a A n t i l l a n a , los de la E m p r e s a E l 
Comercio , l a de L u i s F . de C á r d e n a s 
y los cientos de goletas que traen 
a z ú c a r , miel , c a r b ó n vegetal y d e m á s 
productos, son los muelles de P a u l a 
y los muelles de L u z para las gole­
tas. 

P o r ley dei Congreso de 29 de j u ­
nio de 1914, esos muelles de P a u l a 
y L u z fueron dedicados exclusivamen 
te a l cabotaje, d i s p o n i é n d o s e en la 
mencionada L e y que no se dediquen 
a otro asunto. 

U N A C O M I S I O N A S I A T I C A A W A S ­
H I N G T O N 

E n el vapor Monterrey embarcaron 
ayer tarde rumbo a Wash ington una 
c o m i s i ó n de periodistas y represen-

P A G A M O S C H E C K S D E L G O B I E R N O 

personares y de Suministros . Compramos 

C H E Q U E S I N T E R V E N I D O S 

pagando s iempre el tipo m á s alto en plaza, y los vendemos en las 
mejores condiciones. 

Antes de c e r r a r cualquier o p e r a c i ó n , v é a n o s o p r e g ú n t e n o s 
nuestras cotizaciones. 

Seguimos vendiendo billetes en todas cantidades. 

C A C H E I R O Y U N O . V I D R I E R A D E L C A F E E U R O P A . 

T E L E F O N O A-OOOO. 

C o T 6 5d 1S 

tantes de colectividades chinas de la 
H a b a n a y otras ciudades de Cuba . 

E s o s s e ñ o r e s l levan un permiso es-
pr-cial del Secretario de E s t a d o de los 
E s t a d o s Unidos visado por el C ó n s u l 
en la Habana , p a r a entrar l ibremen­
te en territorio de l a U n i ó n . 

L a m i s i ó n que l levan esos a s i á t i c o s 
a los Es tados Unidos es a l tamente pa 
t r i ó t i c a . 

V a n a entrevistarse con los repre­
sentantes de C h i n a en la conferencia 
del desarme y les e x p o n d r á n las aspi ­
raciones de los mi l lares de chinos re ­
sidentes en C u b a a fin de l legar a 
u n a unidad nacional ch ina para con­
trarres tar l a a c c i ó n absorbente del 
J a p ó n en lo que f u é el Celeste I m ­
per io . 

E n C h i n a existen en l a actual idad 
grandes divisiones y muchos Canto­
nes o distritos que desconocen a l Go­
bierno Centra l , todo lo c u a l es apro­
vechado por los enemigos del p a í s . 

L o s moncionados delegados son: 
Mr . Alfonso Jos , Mr. J o s é Crong , Mr. 
Oscar Chang , Mr. J o s é Chong , Mr. 
J u a n Chang G i l , Mr. F r a n c i s c o Chon , 
Mr . Rogelio Auel lon , Mr. F e l i p e Mar , 
S i a K a n , Mr. J u a n C h a a u t , Antonio 
Cho, Antonio U g P a n , Mr. J o s é U g 
L i a n , Mr. Miguel C h i , Mr . R a f a e l 
Chao y Mr. Narciso W u g . 

Todos estos s e ñ o r e s tienen sacado 
pasaje de regreso por Ja v í a de K e y 
West . 

A esta c o m i s i ó n se le concede gran 
importancia por toda la colonia ch i ­
n a de Cuba . 

E L H I D R O P L A N O B A L B O A 
Con destino a Cayo Hueso s a l l ó 

ayer a las nueve de la m a ñ a n a el h i ­
droplano Balboa , l levando a varios 
pasajeros entre ellos el s e ñ o r W . C . 
W a l k e r y é l conocido hombre de ne­
gocios de esta c iudad s e ñ o r Oscar 
Astudi l lo . 

E s t e mismo hidroplano r e g r e s ó 
ayer a la una y media de l a tarde, 
trayendo a varios pasajeros entre 
ellos las siguientes personas: Mr. 
Maxwel l y s e Ñ o r Gordon Rentchs l er . 
E l s e ñ o r Rentchs ler viene a unirse a l 
grupo de banqueros que l legaron ayer 
y fueron a esperarlo el mi l lonario 
americano E d w i n A t k i n s , J r . , y e l 
Coronel Deeds. 

E L H I D R O P L A N O P O N C E D E 
L E O N 

Con destino a Cayo Hueso s a l i ó 
ayer a las dos y media de l a tarde 
el hidroplano Ponce de L e ó n l levan­
do a varios pasajeros entre ellos e l 
s e ñ o r D. G . R ichardson y e l s e ñ o r 
J . W . L a Grange a c o m p a ñ a d o de s u 
s e ñ o r a , . , 

C O N D E S T I N O A C A Y O H U E S O 
Hoy a las dos y media de l a tarde 
p a r t i r á con destino a Cayo Hueso e l 
hidroplano Balboa l levando pasaje­
ros . 

R E B A J A D E F L E T E S 
E n la J u n t a de la A s o c i a c i ó n de 

Navieros se d i ó a conocer un infor- | 
me muy interesante que s u r g i ó a l 
dar lectura al m e m o r á n d u m del P r e 
sidente en la j u n t a anua l de la Aso ­
c i a c i ó n del Comercio e I n d u s t r i a de 
la B a h í a de la Habana. . 

Se trata ae un mensaje c a b l e g r á -
fico recibido por los representantes 
tío las C o m p a ñ í a s de Vapores que se 
indican mas abajo, las cuales traf i ­
can entre los puertos del Golfo y l a 
Habana . E n vista de la e c o n o m í a ob­
tenida por el s istema de l a l ibre 
c o n t r a t a c i ó n , resu l ta posible reduc ir 
el flete en toda clase de m e r c a n c í a s , I 
de u n 10 por 100 a un 35 por 100, ! 
cuya rebaja s e r á efectiva en todos los i 
embarques de los puertos del Golfo, 
durante la presente semana. 

L a A s o c i a c i ó n del Comercio e I n - | 
dustr ia de la B a h í a de l a H a b a n a h a 
sido autorizada para dar publ ic idad 
a esta noticia. 

L a s C o m p a ñ í a s de Vapores a que 
nos referimos son las siguientes: 

W a r d L i n e . 
k United F r u i t Company. * 

Munson L i n e . 
Morgan L i n e . 
United Steamship Company. 
F l o r i d a E a s t Coast C a r F e r r y Co. 

D E S I G N A C I O N 
E l s e ñ o r Domingo Salas , Miembro 

de l a A s o c i a c i ó n de Capitanes y P i ­
lotos de la M a r i n a Mercante de C u b a 
ha sido designado representante de 
la m i s m a en la j u n t a que se h a de 
efectuar en la C a p i t a n í a del Puer to 
para tratar la r e v i s i ó n de la tar i fa 
de pract icaje . 

E L M E G A N T I C 
E l hermoso vapor i n g l é s Megantlc 

buque excursionista que viene a la 
W a r d L i n e l l e g a r á a la H a b a n a pro­
cedente de Nueva Y o r k el d í a 21 con 
300 turistas . 

L O S Q U E E M B A R C A N E N E L I N ­
F A N T A I S A B E L 

E n el I n f a n t a Isabel e m b a r c a r á n 
hoy los s e ñ o r e s G e r ó n i m o L ó p e z , M a r 
celino Varec iar tua , A l e j a n d r o G ó ­
mez, pelotaris; Aure l io Clavo, J e s ú s 
T r a v e d r a , Miguel O l a v a r r i a , Adolfo 
G a r c í a , F i l o m e n a Pal lero la , Sa lvador 
B r u n a t , Mariano de las Cuevas y se­
ñ o r a ; P a t r í e l o Aizcorbe; R i c a r d o R i ­
vera, gl empresario teatral s e ñ o r E u ­
logio Velasco y los artistas Vicente 
Mauri , J u l i á n Venchos, J o s é Pa lome­
r a , Manue l M a r t í n e z , I s idro Sor i l l a , 
Mar ía Olamendia , J o s é Bedalo y se­
ñ o r a . 

D I P L O M A T I C O S V I S I T A N T E S 
E n c o m p a ñ í a del Introductor de 

Ministros de la S e c r e t a r í a de E s t a d o 
s e ñ o r G u t i é r r e z Alcaide , v i s i taron 
ayer el Morro, la C a b a ñ a y otros l u ­
gares interesantes de! puerto los d i ­
p l o m á t i c o s siameses que se encuen­
tran de paso por la Habana . 
P R O D U C T O S C U B A N O S A L N O R T E 

E n el vapor Monterey fueron e m ­
barcados dos mi l cajas de tomates y 
500 de aj ies con destino a N u e v a 
Y o r k . 

E n el Josepn R . P a r r o t fueron e m ­
barcados 300 cajas de tomates y 400 
de toronjas. 

A u i T n n 

P R O D U C T O S U I Z O 

CONTRA UNA SOLA ENFERMEDAD 

l a D iarrea en Todas sus Formas 

Preparado por la 
S A. tnct. B. Siegfried, Zofinge (Suiza) 

Muestras gratis a la d i s p o s i c i ó n 
de los Sres. M é d i c o s . 

AL INTERIOR SE REMITE AL RECIBO DE $1 75 
AGENTE PARA CUBA: 

S A L V A D O R V A D I A 
R E I N A 59. T E L . A-5212 

C R O N I C A C A T A L A N A 

P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A 

E D G O B I E R N O S E C O N S O L I D A . E L C O N G R E S O A P R i r p * 

^CION B A N C A R I A . R E A C C I O V D E L - ^ Y E O T O D E O R D E N A C I O N 

E L " A L L A M E R I C A N " 
Procedente de las B a h a m a s l l e g ó 

ayer tarde para proveerse de p e t r ó ­
leo para sus hornos, el vapor a m e r i ­
cano " A l l A m e r i c a n " que pertenece 
a una c o m p a ñ í a de cables s u b m a r i -
nosy que ahora esta real izando t r a ­
bajos de tendidos a l E s t e de las B a ­
hamas reparando as í mismo u n a ro­
t u r a del cable que descansa a l l í en 
una profundidad de tres mi l las y que 
se r o m p i ó por efectos de u n a erup­
c i ó n v o l c á n i c a recientemente o c u r r i ­
d a . 

Manda el barco el c a p i t á n J . W . 
B l a n c k quien nos i n f o r m ó que las 
maquinl l las de a bordo tardan ocho 
horas en Izar el cable desde su le­
cho a la cubierta del buque. 

E L C H A L M E T T E 
E l vapor Chalmette t o m a r á cinco 

mi l sacos de a z ú c a r del C e n t r a l T o ­
ledo. 

E L A L F O N S O X I I 
E l d í a 19 l l e g a r á de V e r a c r u z el 

vapor correo e s p a ñ o l Alfonso X I I 
que trae tres pasajeros. 

L O S Q U E L L E G A R A N H O Y 
,E1 U l n a de Nueva Y o r k . 
E l O r l s r b a de Nueva Y o r k . 
E l Columbia de Norfolk con tur l s -

A C C I O N D E T H(\ 
P U B L I C O P R O D U C I D A P O R L A R U P T U R A C O > I E R C T . I T 
E S P A Ñ O L A . A S A M B L E A D E D I P U T A C I O N E S P R o V l X r í . 
D I S C U R S O D E C A M B O . E L L E R R O U X I S M O E \ DFCAnv^ Iv 
M O S D E U N N U E V O T E R R O R I S M O . S B i e S s l ^ P m * / ^ AKr 
M O N T J U I C H . G R A N S O L E M N I D A D R E L I G I O S A Y A R T I K T ^ 8 ' 
T E M P L O D E L A S A G R A D A F A M I L I A . I N A U G l R i A n v ^ *L 
D E L A R E S I D E N C I A D E E S T U D I A N T E S D E C A T A L l l t a 0 í lC,4L 
B A N C A " . U L T I M O D R A M A D E G U I M E R A . L A C R I T I C A v 

D E L V E T E R A N O A C T m f 1 ^ 
G O L L A 

B L I C O . F A L L E C I M I E N T O 

H E R M E N E G I L D O 

Barce lona , 18 de diciembre, 1921.1 m i sma , y los insensato 
P11"103 y desplantes 8™Ue, c^ tu. 

¡ S o r p r e s a s de la p o l í t i c a e s p a ñ o l a ! f a v o r e c í a n la a c c i ó n f Posiclom«¡ 
L a s i t u a c i ó n del Gobierno se h a enmudecido ante el vrance8a. KT 
consolidado y cabalmente por don- pertamiento del eBnfrft01"050 S 
de todo el mundo Imaginaba que que aplaude sin reap r l i 
c o r r í a mayor peligro de resquebra- | bemantes y les anima 
j a r s e y hundirse: por el proyecto de ¡ s e f irmes en su actitud 

y por la r u p - l Se da el o r d e n a c i ó n bancar ia 

reservaa a lo> 

a aaaten8t ««r 

tura del "modua vivendi" con F r a ñ - l consolador de h a b e r l i 
c ía . E s t á visto: no hay como tener do e g o í s m o individn ,1 acana(lo ¿ 
r a z ó n ( s i a l propio tiempo no f a l t a ' q e u salen m á s directa « 81encl0 lo, 
serenidad y entereza en mantener-! mente lesionados ñor in lnme<liau 
la ) para tr iunfar de las malqueren- que se muestran máfl LrUpturMo. 
c í a s personales y de las asechanzas , sus m a n i f e s t a c i o n e « v min'e8iV08 e» 
y a r t i m a ñ a s de l a baja p o l í t i c a . l a no ceder ui c laudi .a . 

Contra la personalidad del s e ñ o r ¡ d o que de hacer volver Conslde*a. 
C a m b ó , especialmente, se h a b í a des- camino a l Gobiermi d P0!¡ el b^n 
atado una c a m p a ñ a vituperable. No R e p ú b l i c a harto cuidaiS , Veciaa 
p a r e c í a sino que la envidia y el r e - ¡ d u c t o r e s y c o m e r c i a ü t P , n f "ró­
celo se hubiesen concertado para 1 tan perjudicados o ' m u n Ce8«í, 
desesperarle, poniendo o b s t á c u l o s j t u r a que los mistrujs P , n . 0 / , a ruí-
en su camino, con la i n t e n c i ó n d e j m o en efecto los clement " ^ 
impedir que pueda l legar a la c a - I m i c o s franceses yue ¿ ^ 7 ° ,ec< 
t e g o r í a que el destino y su propio | gociaciones se obstuvi/rn ^ n6-
va ler le as ignan en la esfera de la | t u r b a r la a c c i ó n dp „ ° n „de P*'-

tas 
E l S a n B r u n o de Boston. 

R E S F R I A D O S C A U S A N D O L O R 
D E C A B E Z A . L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A d e s v í a la causa, curando 
t a m b i é n L a Grippe, Influenza, Pa lu­
dismo y Fiebre?. S ó l o hay un B R O M O 
Q U I N I N A . L a firma de E . W . G R O V E 
viene con cada caj i ta . 

de su 
PUULICO i iueva, que requiero ia s a i - ¡ guardando absoluto «i i^^""""5^ 
v a c i ó n de E s p a ñ a . vez que han v i ^ d e ^ ^ 

Pero su notable proyecto de or-1 esperanzas que les h r i l r S ^ 
d e n a d ó n bancaria. prohijado por: bir , h a n empezado a ^ h - n COn(:í-
el Gobierno, era realmente u n a ¡ j a s last imeras y a a s e d S ^ Í ^ 
obra Invulnerable . Claramente lo j reclamaciones. Todo indm f COn ^ 
e v i d e n c i ó a l contestar a sus impug- que F r a n c i a rec t i f i cará la V s Creer 
nadores, destruyendo sus conceptos completamente falta de onn H 1̂011 
e r r ó n e o s o infundados y haciendol- que se h a b í a colocado con rí ttt 
caso omiso siempre de sus ataques | a E s p a ñ a . Harto consideraiM!Specto 
personales. L o s s ó l i d o s razonamien- los intereses e c o n ó m i c o s v ^L8011 
tos del s e ñ o r C a m b ó , ahincados en y las afecciones s e n t i m e L ' p C0' 
su extraordinar ia competencia, que- l igan a ambas n a c i o n e r ^ r que 
daron en pie constantemente. De l los P ir ineos se levanten eiUre 
debate se ha dicho que no f u é pro- como una barrer -
p í a m e n t e una controversia, sino un 
m a g n í f i c o e irrebatible 

ira infranqueable. 

m o n ó l o g o ; A c a b a de celebrarse en MmAM 
del ministro de Hacienda. j u n a asamblea de diputaciones í d 

Pero como en el Par lamento no vinciales , necesitadas de recabar n i 

'Jt facul-basta la r a z ó n , siendo, a d e m á s , n e - ^ Gobierno una a m p l i a c i ó n 
cesano contar con los votos, y co- tades y de recursos para el cumnl' 
mo por otra parte el reglamento de miento de su m i s i ó n . H a r e i n a d o í 
la C á m a r a ofrece sobradas fac i l i -1 las sesiones la mavor a r m ó n , . 

S E R V I C I O F U N E B R E D E 

M A T I A S I N F A N Z O N 

U n i c o e s c r i t o r i o : L a m p a r i l l a , 9 0 . T e l é f o n o A - 3 5 8 4 . 

mayor armonía, ha­
b i é n d o s e aprobado por perfecta 

Plearse contra el proyecto, s in te-| c ^ l S o e t a ' u i f rnrreSPOndÍe^ 
ner en cuenta s iquiera su urgencia , ¡ C a t a l u ñ a , 

dades para entorpecer y obstruir ta 
les medios h a b í a n empezado a em 

encaminadas. 

G r a n E s t a b l o d e M L u z " 

( A n t i g u o d e I n c l á n ) 

C o c h e s p a r a en t i erros , en la H a b a n a . . * . , . ,„ , 

V i s - a - V i s , d e due lo , e n la H a b a n a . . ,., w 

I d . , b l a n c o s , p a r a n o v i a s , e n l a H a b a n a 

L U Z , 3 3 . - - T e I e f o a o « : A - 1 3 3 8 . A - 4 0 2 4 , A . 3 6 2 5 y 

L . S Ü S T A E T A . 

„ . . $ 3 . 0 1 

w . M 6 . 0 0 

. . . . . M 1 2 . 0 0 

A - 4 1 5 4 . 

^ , T / % i J • v a i a m n a , con su admirable Man­
dado que el d í a 31 de diciembre ter-j comunidad, ha hecho en la Asam 

b r i l l a n t í s i m o , h a b í 
con-

los asam-

ha venido disfrutano e l Banco d e j d o sido objeto de las mayares 
E s p a ñ a . s ideraciones por parte de 

Ante tal apremio, el Gobierno b l e í i s t a s . 
hubo de sol icitar la a p l i c a c i ó n de l ' E l s e ñ o r C a m b ó , verdadero inL 
a r t í c u o 112 del reglamento, la q u e i c i a d o r de la Asamblea , por hafcr 
para tener validez necesita ser a u - ¡ aconsejado que la reunieran a lo 
Í S r ü r i I d * ! S S í í f f0^1*,1^1**? m á s | q u e h a b í a n acudido a l ministerio de 
uno de la totalidad absoluta de los I H a c i e n d a en demanda de auxilios 
votos de la C á m a r a . ¿ L l e g a r á el ¡ e x p u s o su pensamiento en el ban-
Gobierno a reumrlos? A que le f a l - ¡ q u e t e del hotel R i t z 
taran se aplicaban algunos traba a que coa otro» 

minis tros f u é invitado. 
E n su discurso, d e s p u é s de «x-

presar su a d m i r a c i ó n por la labor 
fructuosa y a r m ó n i c a de la Asam­
blea, labor que establece la coníra-

E . P . E > . 

L a S e ñ o r a 

L u i s a L o d e i r o 

H A F A L L E C I D O 

D E S P U E S S U B E C I B I l t £ 0 8 SANTOS S A C K A M E N T O S 

Dispuesto su entierro p a r a hoy, m i é r c o l e s , a las cuatro 
de la tarde, los que s u s c r i b e n : hijos, hi jos p o l í t i c o s en su nom­
bre y en el de los d e m á s fami l iares , ruegan a sus amistades se 
s i rvan as i s t ir a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , desde la casa mor­
tuor ia: Neptuno, n ú m e r o 148 , hasta e l Cementerio de C o l ó n ; 
favor que s a b r á n agradecer . 

H a b a n a , 18 de E n e r o de 1922. 

Manuela , C a r m e n , V i c e n t a . Manuel . J o s é B a r r e i r o L o d e i r o ; Do-
lores y S imona L o d e i r o : E d u a r d o L ó p e z ; R a l m u n d a R o d r í ­
guez; J u a n B lanco ( a u s e n t e ) ; Manuel P e r d i z ; Generoso 
H e r m i d a ; Doctor C a m p o s Goas; F r a n c i s c o G o n z á l e z ; M a ­
nuel M a r t í n e z ; F i l o m e n a L ó p e z ; Manuel A l v a r e z ; Manue­
la P é r e z ; Manuel B a l s e i r o ; Pedro E c h e g a r a y ; J e s ú s M a r í a 
L ó p e z . 

N O S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . 

jando desesperadamente en pro de 
de las abstenciones, mientras otros, 
como por v í a de t r a n s a c c i ó n , propo­
n í a n desglosar del proyecto la par­
te del mismo que se refiere a l a j t e r n i d a d entre todas las 
banca pr ivada, a pretexto de que n o j n e s e s p a ñ o l a s , a p u n t ó un plan de 
corr ía tanta prisa como la referen- c o o p e r a c i ó n de la vida local en la 
te a l Banco de E s p a ñ a . Pero c o n s i - l v i d a del Es tado 
dorando que esa m u t i l a c i ó n i m p l i - | " E l E s t a d o — d i j o — n o podrá carn­
eaba la d e s t r u c c i ó n del proyecto, p l i r sus mult ipl icadas funciones, ca-
por constituir é s t e un todo o r g á n i c o da d í a m á s extensas, s i m o tiene ór-
estrechamente trabado, el Gobierno i ganos llenos de p u j a n z l y lortale-

sostenerlo í n t e g r a m e n - Za que le ayuden en el' ejercicio de 

242 9 18 e. 

E , P . D . 

E l S e ñ o r 

J U A N S U E I R A S Y R O B E R T 

H A P A X E E C I D O D E S P U E S D E R E C I B I S XOS S A N T O S S A C R A ­
M E N T O S 

T dispuesto su entierro para las 4 de la tarde del miércoles , 18, 
los que suscriben: madre, hermanos, hermanos pol í t icos y amigos, 
ruegan a las personas de su amistad se sirvan concurrir a l a casa 
Manrique, número 125 (bajos) para acompañar el cadáver al Cemen­
terio de Colón; favor que agradecerán. 

Habana, 18 Enero de 1922. 
E r a TI cisca Bohert, viada de Snayras; Francisca, Pedro, Manual, C a r ­

men, Teresa, Amparo, Andrés y IitUs Sueyras; Manuel Mimó; R a m ó n 
Ir i joa; Pahlo M i m ó ; Ju l ián Arcos; Roberto Harnea; Thomaa Adama y 
Co.; Modesto Parajón; Manuel San Martin; Maximino Fernández San-
íeUz. 

(NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . ) 

F U N E R A R I A D E P R I M E R A C L A S E 

A L F R E D O F E R N A N D E Z 

S a n M i g u e l 6 3 . T e l é f o n o A - 4 3 4 & 

C O R O N A S D E B I S C U I T 

L U Z , 9 3 y G A L I A N O , 1 2 6 . 

se d e c i d i ó a 
te y dar la batal la , h a b i é n d o l e ca 
bido la fortuna de tr iunfar en su 
arriesgado e m p e ñ o . 

E n efecto, por 209 votos se apro­
bó la a p l i c a c i ó n del a r t í c u l o 112, y 
al d í a siguiente el proyecto en de­
finit iva, por 253. E n ambas vota­
ciones los grupos l iberales apare­
cieron divididos, pues mientras los 
aiblstas y los reformistas adoptaron 
la a b s t e n c i ó n , los romanonlstas y 
los prietistas, que en la pr imera h a ­
b í a n votado en contra, en la segun­
da dieron sus votos al Gobierno, s in 
duda p a r a no comprometer a sus 
amigos integrados en el Gabinete. 
De suerte que. Incluso en el aspec­
to de la d i n á m i c a del Congreso, 
mientras han aparecido fracc iona­
dos, como siempre, los l iberales que 
hasta a q u í v e n í a n presumiendo de 
ser los inmediatos sucesores de la 
s i t u a c i ó n M a u r a , el Gobierno ha lo­
grado demostrar que cuenta en el 
Congreso con una m a y o r í a efectiva 
para mantener su actual composi­
c i ó n y l l evar adelante sus proyec­
tos. 

E l triunfo del Gobierno m a r c a la 
i n i c i a c i ó n de un p e r í o d o de desem­
barazo y fecundidad, pues parece 
disiparse todo temor de que puedan 
caer en veleidades los elementos 
parlamentarlos que en la presente 
o c a s i ó n le han prestado su apoyo. 
No en vano se ha despertado el es­
p í r i t u p ú b l i c o , ansioso de que se 
gobierne con seriedad y eficiencia, 
y de la o p i n i ó n recibe el Gobierno 
la fuerza y e l aliento. 

De ello acaba de ofrecerse un elo­
cuente testimonio con motivo de la 
r u p t u r a comercial f r a n c o e s p a ñ o l a . 
S in duda el Gobierno f r a n c é s f ió 
demasiado en nues tra legendaria 
d e s c o m p o s i c i ó n interior* en la pro­
verbial incapacidad de nuestros es­
tadistas y en el efecto d e l e t é r e o de 
nuestras discordias p a r a e x a g e r a n 
sus exigencias. Cierto que e x i s t í a el 
precedente de que cas i s iempre los 
gobiernos extranjeros, a l t ra tar con 
E s p a ñ a tales materias , . se h a b í a n 
prevalido de esas deplorables con­
diciones nuestras para lograr c u a n ­
to les c o n v e n í a . Pero en la presente 
o c a s i ó n F r a n c i a h a superado a to­
dos en dureza, d e s c o n s i d e r a c i ó n e 
intrans igencia . 

H a bastado conocer BUS preten­
siones inauditas y enterarse del 
curso de las negociaciones entabla­
das para que el sentimiento nacio­
n a l se haya sentido hondamete las ­
timado. L a n a c i ó n ha comprendido 
que la c o n s i d e r a c i ó n de los pueblos 
extranjeros depende esencialmente 
de la es t ima que e l la tenga de s í 

M u e l a s C a r e a d a s ' 

P r o d u c e n A g u d o s D o l o r j e s 

Todo el que tiene muelas careadas 
[debe tener RELAMPACO a mano. E n 
un instante cura el dolor de muelas. 

R E L A M P A G O 
N O Q U E M A L A B O C A 

L a s madres de familia deben bus­
c a r R E L A M P A G O para librar a sus 
hijos de dolores de muelas. 

J E VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 

el las . U n Es tado s e r á siempre dé­
bil s i l a vida local no es fuerte. La 
fuerza del E s t a d o s e r á verdadera j 
efectiva cuando se asiente sobre la 
fortaleza de la vida local, provia-
c i a l y regional. 

Hizo notar que si bien sobre las 
Diputaciones Provincia les se ha es­
parcido una leyenda que las despres­
tigia, hay que tener en cuenta que 
todos los vicios que padece la vida 
prov inc ia l e s t á n originados por su 
propia debilidad, y que un organismo 
que exista sin h a b é r s e l e dotado de 
los medios necesarios para desarro­
l l a r sus funciones blenechoras se 
t rans forman f á c i l m e n t e en un ele­
mento perturbador. 

"Tengo la seguridad—anadio— 
que no solo en el Ministerio de Ha­
c ienda sino en todo el Gobierno, ha­
b é i s de encontrar l a a tenc ión más 
s o l í c i t a y l a benevolencia más etnsi-
v a p a r a recoger vuestras aspiracio­
nes e incorporarlas , en cuanto sea 
posible, a la rea l idad legislativa. Sin 
embargo, os he de l l amar la aten­
c i ó n a q u í como lo hice el primer dia 
en qne con algunos de vosotros m6 
puse e n contacto, que es muy sensi­
ble que l a s i t u a c i ó n de penuria en 
que se encuentra l a Hacienda del 
E s t a d o no permita l legar hoy h*"* 
donde debe l legarse; pero tened en 
cuenta que en l a medida de lo po* 
sible, y q u i z á s excediendo de lo po* 
sible, abrigo la plena confianza 
que e l gobierno v a a dar satisfacción 

N E 0 S A L V A R 3 A N 

A L E M A N L E G I T I M O 
L i q u i d a m o s nuestras existencia* 

a $ 1 . 2 5 dosis 

E S C A R P E N T E R B R O j * 
Apar tado 856 . T e l é f o n o A-76SB 

C U B A . 108. ^ 
C .490 a l t 

D r . J o s é R . C a n o 
ABOGADO Y NOTARIO 

R A M O N M A R T I V I V E R O 

L O R E N Z O B A T L L f . G O M E ? 

A B O G A D O S 

C t m p a i i a r i o . 1 0 4 . — T e L A j l f 
e 7141 Ü i ? -

D r . H e r n a u d o S e g o i 

C A T E D i < A i I C O DE L A UNI­

V E R S I D A D 

G a r g a n t a , N a r i z y O í d o » ' 
P r a d o . 3 « ; de 12 a 3 ^ 

D 1 - G o n z a l o P d r o s » 

H O S P r r A i . $ 
del Hoapit»! 

/"MBTT.TAJrO D E L 
\ J Emergencias y 
mero Uno. 

ES P E C I A I i l S T A E K TX4JJ 
ñ a s T^nfermedades v e ^ r e ^ t e r « » 

toscopla y cateterismo de io» " 
j i m s c c i o i r E S xñTj íBOSAr.v-* .*3 
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t r a t » s e ñ o r e s de I» v i a i t » 
> ? - . r . y solemne entre nosotros 

^ í n ^ n t e casual , efectuada con 
« a B ^ 7 L ¡ a i a t a m b a de u n poeta 

*TC<\d de esas otras ofrendas de 
^ y e x c u r s i ó n rendidas en los 
* 0 ° 8 m e m o r a b l e s y por u n grupo de 
^ » l a mejor g lor ia de l h é r o e , 
^ ^ o e , d e s p u é s de tanto conxbatlr, 
^ L ^ Z p a r a s iempre los brazos, 
^ t ierra l ibertada. Y s u inge-
^J^LA es tanta que nos h a puesto, 

momento l igeramente tristes . 
^ corrido « t a c a r a v a n a por 

caminos de h ierro de Chiba. E s 
,l0S otros país68 áonde 86 ProdllJ0 e l 
ZnMo e^pectácjalo 
^ en Norte A m é r i c a . 

Vn cable de nuestro s e r v i d o aso-
nos puso en autos de tan ex-

ttgña comitiva. 
_ " O c h o indios—dice este despa* 
T l ^ a n partido de S a n F r a n c i s c o 

f california. E l l o s m a r c h a n a W a s -
¡ I r t o n . L l e v a n l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
^ ú l t i m o s veinte m i l sobrevivien­
tes de esa raza , d u e ñ a u n d í a de ese 
Estado, y que agonizan a h o r a , h a m ­
brientos, abandonados y dispersos 

.r ^ c a m p i ñ a s y bosques, suyos 
luengos lustros y hoy propiedad 

¿a ios hombres blancos". 
•Qué motivos hay p a r a este v i a j e ? 
Hace setenta a ñ o s fueron vencidos 

los antecesores de estos emisarios . 
£1 Gobierno de l a n a c i ó n amer icana 
gnnó un tratado de paz. L o s pieles 
rojas se rindieron. E l p a í s f u é do-
jnjnado por el invasor . L o s r í o s r u ­
morosos, los bosques u m b r í o s , l a s 
altas m o n t a ñ a s y las di latadas cam­
piñas pasaron, de hecho, a otras 
manos. L o s indios desmerecieron, 
huyeron, murieron. Quedan . a h o r a 
únicamente veinte m i L E l trato d ia ­
rio, inevitable con los ocupantes de 
sus antiguos predios les h a hecho 
conocer el i n g l é s . H a y p e r i ó d i c o s po­
pulares. L o s indios los h a n l e í d o . E l 
discurso de Mr . H a r d i n g ( l a confe­
rencia de Washington, las del ibera­
ciones ác la Asamblea de l a P a z son 
tcuuis, ¡ a j í demasiado bellos p a r a 
que un escritor de fuste no compon­
ga dulces p á r r a f o s de prosa. H a y l a 
«juidad, hay l a hermandad , hay l a 
armonía universa l . . - ¡ T o d o esto h a 

sido debidamente engarzado en las 
pa labras sonoras de los editorial is-
tas. L o s indios h a n l e í d o estas es­
tancias e u r í t m i c a s . Y los ingenuos 
indios s u e ñ a n . 

¡ S u e ñ a n en recuperar sus t ierras 
hur tadas y sus m e r c a d e r í a s y sus 
fuero*I 

— " E s t á escrito a s í en ' los t ra ta ­
dos. H a c e setenta a ñ o s que estos 
tratados se h a l l a n en vigor. A h o r a 
M r . H a r d i n g los h a r á cumpl ir . 

¡ S u a v e s indios rojos e ingenuos, 
que h a n c r e í d o sanamente en l a 
bondad h u m a n a ! 

— L o s indios dec laran que sus t r i ­
bus se h a n visto pr ivadas de siete y 
medio mil lones de acres y de u n 
total de u n m i l l ó n y medio de do-
Uars en m e r c a d e r í a s . 

Y e l cable agrega: — E s p e r a n ob­
tener a h o r a e l cumplimiento del so­
lemne pacto. 

¡ U n pacto suscripto hace setenta 
a ñ o s . . . I 

E s t o s indios—restos de u n a r a z a 
remota que l a corriente inexorable 
de los siglos a r r a s t r a h a c i a l a nada , 
a donde iremos t a m b i é n u n d í a no­
sotros los hombres blancos empu­
jados por e l oleaje t e n á z de l t iempo 
—estos indios, en s u inocencia, l le­
g a r á n u n a m a ñ a n a a "Washington. 
E l p ú b l i c o les v e r á « y ^ i i r r i r con 
asombro por las avenidas de ,1a c i u ­
dad. E l Gobierno ta l vez les ofrezca 
u n banquete. U n empresario teatral 
les b r i n d a r á u n palco. 

Y d e s p u é s de unas largas entre­
vis tas p o l í t i c a s , d i p l o m á t i c a s , ofi­
ciales, v o l v e r á n , u n poco m á s tr i s ­
tes, a las c a m p i ñ a s hurtadas y a m a ­
das. A h o r a conf ian en l a bondad, en 
l a jus t i c ia , en l a equidad. ¡ H a n l e í -

ido todo esto tantas veces en los pe­
r i ó d i c o s ! M a ñ a n a , a l abandonar 
Washington , u n a tr is teza inmensa , 
penetrante, dolorosa, les h e r i r á e l 
a l m a . L a s tr ibus s in t i erras , les vo l ­
v e r á n volver con m e l a n c o l í a . ¡ T o d o 
e s t á perdido! H u b o u n e n s u e ñ o d i ­
vino en el e s p í r i t u . E s t a esperanza 
f u é e f í m e r a . L o s estadistas dicen 
desde l a t r i b u n a bellas pa labras . 
D e s p u é s , en e l Gobierno, l a s o lv i ­
dan . 

L . F R A U M A R S A L . 

L O S A S M A T I C O S 

Que toman antes de las comidas 
una cucharada de ALQUITRAN 
BURNAND, (producto, suizo), 

disuelto en agua, pasan el invierno sin un acceso. Se vende en boticas bien 
surtidas, droguerías Sarrá, Johnson, Taquechel. Barrera. Majó Colomer y en su 
depósito Reina 59. Precio: $1-00 el frasco. Representante: i>. Vadía. Reina 50. 

A C U E R D E S E D E M A R T I 

E s s in d u d a e l ace i t e d e m a y o r 

pres t ig io e n E s p a ñ a . S u p r e c i o n o 

p u e d e s er e l d e u n a c e i t e c o m e n t e 

p o r q u e s u c a l i d a d es s u p e r i o r . 

MARTÍ 
es l a m a r c a q u e s i u s t e d p r u e b a 

v o l v e r á a p e d i r . R e f i n a c i ó n e x t r a . 

U n i c o s I m p o r t a d o r e s : 

J . C A L L E & C I A . , S . e n C . 

D e v e n t a e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s b i e n s u r t i d o s 

C O N O Z C A L Y S T I G R E D E A M I O T 

Un magníf ico perfume de Amiot Nada le costará conocerlo, vaya al Sa­
lón de Ventas de la casa Vadla y gratuitamente le perfumarán su pañuelo. 
Seguramente al ctro día usted comprará su primer frasco. Loción y Polvos 
Lya Tigre, tan ricos como la esencia. $2.80, J2.30, 80 centavos; al interior se 
raanáx al recibo de Í3.10, $2.50, y 90 centavos, respectivamente, 

alt. 6 

Incidente desagradable. B i e n puede 
a f i rmarse que antes de que l a gran 
E x p o s i c i ó n sea u n hecho el pueblo 
b a r c e l o n é s se h a complacido exhi­
b i é n d o s e ta l como es; como un mo­
delo de c u l t u r a c iudadana. 

E l propio domingo por l a m a ñ a n a 
f e s t e j ó s e en el grandioso Templo de 
l a Sagrada F a m i l i a e l dia f inal del 
A ñ o J u b i l a r Josefino. E n l a espa­
ciosa cr ipta la ú n i c a parte del mis­
mo terminada y abierta a l culto, que 
estaba atestada de fieles, se celebra­
r o n actos de imponente majestad, 
en los cuales t o m ó parte e l Carde ­
n a l Arzobispo de T a r r a g o n a . 

Terminado el oficio, sacerdotes y 
fieles se t ras ladaron a l a nave del 
templo, donde f u é bendecida y colo-

a vuestras pretensiones, entendiendo 
que el fortalecimiento de los orga­
nismos que r e p r e s e n t á i s h a de s igni­
ficar, para la Hac ienda , un refuerzo 
en los ingresos del E s t a d o , una cola­
boración eficacisima que puede de­
terminar la d i s m i n u c i ó n de cargas en 
los presupuestos, porque he creido 
siempre que, m á s que en aquellos 
organismos que representan un inte­
rés personal o de clase h a de apoyar­
se el Estado en aquel las colectivida­
des que por representar el i n t e r é s 
de todas las de E s p a ñ a constituyen 
una colaboración m á s s incera y de­
sinteresada". 

Las manifestaciones del Ministro 
de Hacienda fueron acogidas con 
aplauso entusiasta por los asambleis-
^s, seguros de que sus buenas dis­
posiciones, garantidas por su s igni-
'Icación autonomista, se t r a d u c i r á n 
en una serie de actos de eficiencia, 
«empre subordinados a las condicio­
nes de la realidad . Y he a b í como e l 
pensamiento c a t a l á n , mirado u n 
tiempo con tan absurdo recelo, se v a 
mtiltrando paulat ina y progresiva­
mente en la vida p o l í t i c a e s p a ñ o l a . 

En v ísperas de las elecciones m u -
^cipales los elementos .lerrouxistas 
oe Barcelona han sacudido su babi -
¡ual modorra, celebrando un C o n -
«reso en la Casa del Pueblo. No h a 
S C0Sa que l l a m a r a la a t e n c i ó n 
SPVÍ f la ^ s c u s i é n somera de u n a 
T ¿ * manidas ponencias de c a -
trífi^ doctrinal. ni tampoco h a ex-
Biim- a na(iie que se re i terara l a 
"misión incondicional de los con-

J existas a la je fa tura indiscutible 
contren?r L e r r o u ' y eso que el jefe, 
ha h qu'e muclios esperaban, no 
C W 0 act0 de Presencia en e l 
do a 5 0 - 111 ^ n s iquiera ha acudi -
treva ,esidir' como habia dejadT^en-

En If s e s ión de c lausura . 
Que 1? d6muestra que los tiempos en 
ción i PartÍ<io rad ica l l i ac ía ostenta-
coinn f Una vlda tan exhuberante 
masa* . f " 0 * ha P ^ a d o ya . L a s 
íe su p!?letarias se h a n separado 
derrot ^ emprendiendo nuevos 
^ s o n a ^ V ^ ^mayor parte de laa 
íuraha vde a leun viso que en él f i -
hastio acabado por rendirse a l 
«eñor i desencanto. T a n s ó l o e l 
ílclonp ' a <luien s i otras con-
^ment 1pueden n e g á r s e l e , no c ier-
dondea! de listo' ha logrado r e -
Poco dauSU aProvechada e v o l u c i ó n , y 

y a que en 
PenínR,,! algunos otros puntos de la 
^trauHaH 8 radlcales, d á n d o s e por 
Paldas P ' le hayan vuelto las es-
laKUeñoa clerto Qne entre los m a -
tutsa se oque han Procedido de e s ta 
Il6r de ln eota el veterano s e ñ o r G i -
4 tortir * ' que estuvo siempre 
ra(lor ^ Un P i ñ ó n con e l empe-

Ei i6.1 Paralelo. 
110 Por ro1, ^ u e r r a del R í o , d i p u t a 
ireso r f ^ a ,as' a n n n c l ó en e l C o n -

61 ^omen?10^ que cuando l l egara 
tura Para i Preparar la candida 
^WclDaio i P r ó x l m a s elecciones 

a Barri l sefior L e r r o u x v e n d r í a 
q,ü,*Q d ^ n a con la escoba. E s t o 
^ n f r W 8encillaniente que las 
^ r i l e a , * 0CUPar 108 

cargos con-
^ * o n muchas, a u n siendo t a n 

menguadas las fuerzas electorales 
del lerrouxismo. 

L o s que en «la C a s a Cons is tor ia l re­
presentan a l partido, cada d í a m á s 
acorralados por la m a y o r í a reglona-
l ista , parecen inc l inarse a entrar en 
intel igencias con los tres ú n i c o s con­
cejales de l a U n i ó n M o n á r q u i c a . De 
l levarse adelante el contubernio es 
m á s que probable que los resul ta­
dos sean una i rr i sor ia s u m a de i m ­
potencias, igualmente funesta p a r a 
ambas c a t e g o r í a s de sumandos. 

cada la base de l a primer co lumna 
¡ r e c u e r d o del A ñ o J u b i l a r . L a m a r a ­
vi l losa c r e a c i ó n a r q u i t e c t ó n i c a de 
G a u d í , que ha ido surgiendo a ñ o 
tras a ñ o , nutr ida con las l imosnas de 
los fieles de todo el mundo, transfor­
m á n d o s e en el m á s sublime de los 

'escenarios cuando bajo l a m á g i c a ba­
tuta del maestro Mil let una masa 
cora l de once orfeones e n t o n ó el 
A l e l u y a de Haende l con una perfec­
c i ó n insuperable. P a r a la enorme 
mult i tud que embelesada a s i s t í a a l 
acto f u é aquel u n momento de emo­
c i ó n h o n d í s i m a . 

Otro acto notable, bien que de 
m á s reducidas proporciones se rer 
g i s t r ó el mismo d ia 11, la inaugura ­
c i ó n oficial de l a Res idencia de E s -

N U N C A S E A B A N D O N E 
l a esperanza . L a m o n o t o n í a , m á i 
que e l dolor , es lo qne h a c e t a s 
d u r o sobre l levar u n a enfermedad 
l a r g a . L a v i d a puede compararse a 
n n d í a l l u v i o s o : se v e todo como a 
t r a v é s de u n v i d r i o opaco. L o s d i ­
versos s í n t o m a s de l a e n f e r m e d a d , 
s e a n los que sean , a p e l a n c o n s t a n ­
t e m e n t e a l á n i m o y a l a i m a g i n a ­
c i ó n de l pac iente , d a n d r por r e -
Boltado que a otros pensamientos 
se les d é p o c a o n i n g u n a c a b i d a ; 
ee f a s t i d i a de o i r h a b l a r de s í m i s ­
m o , a u n q u e , v e r d a d e r a m e n t e , é s t e 
es e l ú n i c o t ó p i c o .que l e in teresa . 
L l e g a u n d í a e n que u n r a y o de es­
p e r a n z a m o m e n t á n e a m e n t e se fil­
t r a a t r a v é s de u n c l a r o de nubes y 
entonces e l en fermo se r e a n i m a u n 
p o c o ; s i n embargo , a l d í a s i g u i e n ­
te v u e l v e a caer e n d e s e s p e r a c i ó n . 
A l g u n a s veces esto es c u e s t i ó n de 
unos c u a n t o s meses , pero otras se 
pro longa p o r a ñ o s ; todo dependo 
de las c i r c u n s t a n c i a s , pues no ex is ­
t e n dos casos igua les . L a s p a l a b r a s 
m á s frecuentes e n sus labios , s o n : 
" N a d a m e h a c e p r o v e c h o ; estoy 
seguro q u e no s a n a r é . " S e p o n d r á 
bueno , a u n q u e n o t e n g a fe é n l a s 
m e d i c i n a s , s i empre que se tome l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
E s t a o b r a r á , como lo h a hecho c o n 
m i l e s de personas que se e n c o n t r a ­
b a n e n u n a s i t u a c i ó n a n á l o g a . L a 
d o l e n c i a que n o p u e d a m e j o r a r o 
a l i v i a r debe ser i n c u r a b l e . E s t a n 
sabrosa c o m o l a m i e l y c o n t i e n » 
u n a s o l u c i ó n de u n ex trac to que so 
obtiene de H í g a d o s P u r o s de B a ­
ca lao , combinados c o n J a r a b e de 
Hipofosf i tos C o m p u e s t o y E x t r a c ­
to F l u i d o de C e r e z o S i lve s t re . P u ­
rifica l a sangre , r e g u l a las f u n ­
c iones , y h a c e , por ú l t i m o , que l a 
v i t a l i d a d s u b s t i t u y a a l a d e b i l i d a d 
y l a n g u i d e z p r o d u c i d a por l a e n ­
f e r m e d a d . E l D r . U l p i a n o H i e r r o , 
Pro fe sor de l L a b o r a t o r i o N a c i o n a l 
de l a H a b a n a , d i c e : " H e usado l a 
P r e p a r a c i ó n de W a m p o l e y h e ob­
ten ido e n todos los casos de afeo-
c iones b r o n c o - p u l m o n a r e s u n r e ­
su l tado e x c e l e n t e . " E n las B o t i c a s . 

XniaaxxAciáa. »**-r*̂  a» Im X*aaoc l¿n-sacausa l J V f B T O 3XB X J l 'MATLTSX. « a 

E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S 

N u e r a s o c u p a c i o n e s e n e l R i f . — T r a n q u i l i d a d e n l a s o t r a » 

z o n a s . — H R e y y B e r e n g u e r . 

E s t o s ú l t i m o s d í a s se h a n regis tra­
do escenas lamentables en e l A y u n ­
tamiento, con motivo de l a act i tud 
del personal constituido en Asoc ia ­
c i ó n de E m p l e a d o s y Obreros de l 
Munic ipio un verdadero sindicato 
que se ha e m p e ñ a d o en obtener u n 
nuevo aumento en sus asignaciones, 
fundado en l a c a r e s t í a de la v ida . 
Cierto qua algo de é s t o se le prome­
t i ó , pero f u é condicionalmente en 
cuanto el Goblerho aprobara la per­
c e p c i ó n de determinados á r b i t r i o s . 

No se h a conseguido a ú n la apro­
b a c i ó n , y s i n embargo, se h a desata­
do la impacienc ia de los funciona­
rios, que en n ú m e r o de unos siete 
m i l v iven del presupuesto munic ipal . 
Y lo peor del caso e s l a forma des­
comedida con que algunos han ex­
presado sus pretensiones. Verdade­
ras turbas de descontentos invadie­
ron la C a s a Consis tor ia l en actitud 
amenazadora y agresiva, y sobre el 
A lca lde y sobre las comisiones C e n ­
t r a l y de Hac i enda , que d e b í a n ocu­
parse del asunto, e jerc ieron una 
c o a c c i ó n intolerable. 

E n t r e los interruptores f iguraban 
algunos sujetos colocados por los 
lerrouxistas , que en los tiempos de 
los j ó v e n e s b á r b a r o s y de las c á b i l a s 
radicales se h a b í a n distinguido por 
su guapeza. S e r í a curioso que el 
sindicalismo* terroris ta , que v a de 
vencida, r e t o ñ a r a como u n a p lanta 
venenosa en el campo de l a adminis­
t r a c i ó n munic ipa l . 

Por fin l a bonanza del tiempo 
p e r m i t i ó a l C o m i t é de la E x p o s i ­
c i ó n sat is facer l a deuda que t e n í a 
c o n t r a í d a con el p ú b l i c o . L a fiesta 
popular de Montju lch r e s u l t ó an l -

, m a d í s i m a y e s p l é n d i d a . P o r cente-
1 nares de miles se cuentan las perso-
i ñ a s de todas las clases sociales que 
¡ el ú l t i m o domingo v is i taron la mon­

t a ñ a ,disfrutando los festejos dis­
puestos en distintos puntos del a m ­
plio recinto de la fu tura E x p o s i c i ó n . 
M ú s i c a s , bailes, atracciones, v a r i a ­
das p a r a todo el mundo. P a r a los n i ­
ñ o s y n i ñ a s de las escuelas naciona­
les y de los asilos b e n é f i c o s , aga-
sejos, meriendas y juguetes. P a r a 
los heridos de A f r i c a t ó m b o l a que 
r i n d i ó cuantioso producto. 

F u e r o n en gran n ú m e r o los bue­
nos c iudadanos que en la m o n t a ñ a 
comieron o merendaron, t r a y é n d o s e 
unos las v i tua l las y h a c i é n d o l o otros 
en las barras , cantinas y res tauran­
tes insta lados en la mi sma , cuyos 
mozos de servicio no descansaban 
u n momento y do quiera a l e g r í a , 
comedimiento y respeto. N I un solo 
borracho, n i u n a r i ñ a , n i e l m á s lev© 

A V I S A M O S 

a los c o m e r c i a n t e s d e l i n t e r i o r que te­

n e m o s u n o s c u a n t o s lotes d e c a m a s , c a m i t a s , c o t í n 

y h a m a c a s p e r a t r a b a j a d o r e s q u e l i q u i d a m o s a p r e ­

c i o s m u y b a j o s . 

T o d a s las ó r d e n e s t i e n e n q u e v e n i r a c o m p a ñ a ­

d a s d e l i m p o r t e . E s c r i b a n o v i s í t e n n o s . M a n d a m o s 

c a t á l o g o s y p r e c i o s p e r o s o l a m e n t e a c o m e r c i a n t e s . 

T . R Ü E S G A Y C í a . , C o m p o s t d a 1 2 0 

A p a r t a d o N o . 1 6 9 8 . H a b a n a . 
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A L M A C E N 

E n O ' R E I L L Y y c o m p o s t e l a 

E n 1 • 

^ ant iguo c o n v e n t o d e S a n t a C a t a l i n a se a l q u i l a n loca les 

^ a l m a c é n a b a j o p r e c i o . I n f o r m a n e n e l m i s m o o e n M e n d o z a y 

A U N Q U E S I E M P R E R E C O M E N D A D A 
P O R L O 5 M E D I C O S . 

L A . 

O V O M A L T I I V E 

N O E 8 M E D I C I N A 
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tudiantes de C a t a l u ñ a , Insta lada en 
un c ó m o d o chalet con jardines , de l a 
barr iada de San Gervas io y dotada 
de excelentes condiciones. L a R e s i ­
dencia ofrece a los escolares y hom­
bres de letras, de cuyo trato est imu­
lante p o d r á n beneficiarse aquellos, 
u n hogar confortable y un centro de 
cu l tura . Pres ide la J u n t a de Pa tro ­
nato e l doctor c a t e d r á t i c o don A u ­
gusto P i y S u ñ e r , que con otros en­
tusiastas profesores h a cumpl imen­
tado uno de los acuerdos del I I C o n ­
greso Univers i tar io C a t a l á n . Por su 
parte e l Ayuntamiento h a contribui­
do a las obras de h a b i l i t a c i ó n de l a 
Res idenc ia con u n a respetable s u ­
ma. 

A l t a B a n c a se t i tu la l a ú l t i m a pro­
d u c c i ó n de Ange l G l m e r á , estrenada 

U n C u t i s L i n d o 

y J u v e n i l 

Se Obtiene con el U»o de las Pfldora* 
de Composic ión de C a l " Stuart," 
Para Tomar D e s p u é s de los A l i ­
mentos. Purifican l a Sangra 

j Destruyen Todas las 
Manchas de l a T e z . 

I>e8pués de unos cuantos días de 
near las pildoras do composic ión do 
cal "Stuart." 66 sentirá. Ud. gozosa 
te ver que todos los barroo se han 

Madrid , diciembre 21. 
A y e r tarde faci l i taron en G u e r r a 

el siguiente parte oficial: 
"Comunica el alto comisario co­

mo c o n t i n u a c i ó n del parte de ayer, 
que las tropas de la Comandanc ia 
Genera l de L a r a c h e ocuparon el co­
llado de A x a r n u n , objetivo que h a ­
b í a n de real izar , dejando estableci­
das dos posiciones: una en Yebe l 
A x a r m u n y otra en A i m b o r a . 

L a s fuerzas dejaron establecida 
la c o m u n i c a c i ó n con B u h a r r a . 

L a s tropas se han batido con ex­
celente e s p í r i t u , d á n d o s e por par­
te de todos pruebas de valor y pe­
r ic ia , quedando el enemigo d u r a ­
mente quebrantado y reinando ab­
soluta tranqui l idad. 

L o s poblados enclavados en l a 
zona ocupada han solicitado el per­
d ó n s in condiciones. 

E l alto comisarlo comunica que 
en la Comandanc ia Genera l de Me-
l i l l a han sido ocupados T a u r l a t R i -
chi y T a u r i a t Zag. C o n t i n ú a n los 
trabajos de f o r t i f i c a c i ó n s in ser 
hostil izados." 

A medianoche fac i l i taron el s i ­
guiente parte de las operaciones en 
Mel i l la y T e t u á n : 

" E l alto comisario part ic ipa des­
de B u h a r r a s que no ocurre nove­
dad en los territorios de Ceuta , T e ­
t u á n y L a r a c h e . 

Que esta tarde h a recorrido las 
posiciones peupadas ayer y que re i ­
na en el campo tranqui l idad abso­
luta, no obstante el gran movimien­
to de convoyes que han c irculado 
por e l d í a por la nueva zona. 

E n su vis i ta ha podido compro­
bar las grandes dificultades que 
hubieron de vencer las ¿ r o p a s que 
avaloran la bri l lantez de su actua­
c i ó n , h a l l á n d o l a s p o s e í d a s de u n 
admirable e s p í r i t u . 

T a m b i é n manif iesta que ha po­
dido comprobar la importancia su ­
ma del é x i t o alcanzado, no s ó l o por 
haber llegado a tiro de c a ñ ó n de 
la cumbre del Yebe l A l a m , lo que 
ha producido grande i m p r e s i ó n en 
el campo, sino por las noticias que 
v a n llegando del quebranto y de­
p r e s i ó n del enemigo, que son muy 
grandes." 

E l comandante general de Mel i ­
l la , dice: 

"Como c o n t i n u a c i ó n a m i telegra­
m a anterior de hoy me complazco 
en part ic ipar que acabo de regre­
sar, d e s p u é s de dejar ocupadas con 
su g u a r n i c i ó n , fortif icadas y abas­
tecidas las posiciones de T a u r i a t -
B u c h i T a u r l a t - Z a g . 

E l coronel R ique lme m a n d ó la 
vanguardia de la co lumna de Se-

gangan; e l coronel PernAndex, de 
A l c á n t a r a , el grueso y e l coronel 
Saro , l a reserva, const i tuida por l a 
brigada de Nador, que a v a n z ó has ­
ta m á e a l l á de Segangan y collado 
At la ten , tomando las posiciones en 
e l val le de Maxin . Todas las fuer ­
zas a l mando del general B e r e n ­
guer. 

E l enemigo p r e s e n t ó res is tencia 
en T o r r e t a de T a u r i a t B u c h i , en 
cuyas proximidades se recogieron 
dos c a d á v e r e s suyos. 

L o s poblados de T r e b i a e I n f a n -
taras fueron eficazmente batidos 
por la a r t i l l e r í a y v i é r o n s e g r u p o » 
numerosos repasar e l K e r t . 

E s t o y satisfecho del resultado de 
la o p e r a c i ó n . " 

L a s noticias part icu lares de l a s 
operaciones efectuadas en Mel i l la , 
cuyas noticias oficiales acabamos de 
consignar, dicen que nuestras tro­
pas sal ieron de Segangan a las seis 
de la m a ñ a n a , l levando en vanguar­
dia camiones blindados, con los que 
se hizo e l servicio de reconoci­
miento. 

D e s p u é s de de jar el convoy Que( 
h a b í a de abastecer las posiciones, 
dos tabores de regulares de Mel i ­
l la , a l mando del coronel N ú f i e z de 
Prado se dir igieron a las a l turas de 
T a u i n A r r o m a n y Assagay , cuyos 
m o n t í c u l o s fuero nocupados con a l ­
guna resistencia. 

L a s fuerzas de a r t i l l e r í a empla ­
zaron sus piezas en las prox imida­
des de SIdi S a l a h , batiendo algunos 
grupos enemigos que t ra taron de 
host i l izar e l avance. 

E l general S a n j u r j o con su E s t a ­
do Mayor l l e g ó hasta T a u r i t B u c h l 

Nuestras bajas fueron dos oficia­
les heridos y u n art i l l ero muerto . 
L a bala que m a t ó a l ar t i l l ero , a t r a ­
v e s á n d o l e e l c o r a z ó n , c r u z ó luego 
por el grupo que formaba el c u a r ­
tel general , que no s u f r i ó d a ñ o a l ­
guno. 

E n las d e m á g zonas de M a r r u e ­
cos la tranqui l idad es absoluta, no­
t á n d o s e e l grave quebranto que 
nuestras tropas h a n infligido a los 
moros. 

Se sabe que el R e y , deseando 
dar a l general Berenguer otra prue­
ba de su amistad, se propone rega­
lar le u n sable de honor con expre­
s iva dedicatoria. 

E l a r m a es muy va l iosa y pro­
bablemente s e r á portador del rega­
lo el minis tro de la G u e r r a , que se 
espera que dentro de breves d í a s 
v a y a a Mel i l la . 

L a not ic ia h a sido m u y comen­
tada. 

Ido, las erupciones desaparecen y un 
nuevo cutis cubre gradualmente eus 
mejillas, cuello y hombros, quedan­
do Ubre de espinillas, barros, paño 
y todas esas erupciones que hasta 
ahora han sido para Ud. tan moles-

* a L a razón de todo esto ee encuen­
tra en el sulfuro de calcio, que es 
el agente principal de estas pildori-
tas. E s t a es una substancia natu­
ral que debe necesariamente poseer 
la sangre y que se utiliza para 
destruir las Impurezas y des­
echos del cuerpo que, de otro modo, 
obstruyen la piel y la afean. Pruebe 
TJd. las pildoras de compos ic ión de 
cal "Stuart." 
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en Novedades. E s t e t í t u l o , de suyo 
sugestivo en los actuales momentos, 
h a b í a despertado una e s p e c t a c i ó n i n ­
tensa. C r e í a s e generalmente que a l -

;go de lo que ha opurrido y mucho de 
lo que se s u s u r r a b a con motivo del 
descalabro del Banco de Barce lona , 
iba a cobrar p e r s o n i f i c a c i ó n en el 
escenario. Indudablemente no e n t r ó 
en el á n i m o del autor, cuyas gran­
des condiciones de dramaturgo no 
obstn'i a las de h á b i l ca lcul i s ta , e l 
p r o p ó o i t o de a lud ir a nadie en par t i ­
cu lar , y s í t an solo el a f á n muy le-
presentaciones y los grandes llenos 
se suceden. 
producciones mejores de su autor. 
Reconociendo en el las algunos to­
ques y rasgos c a r a c t e r í s t i c o s de su 
poderosa g a r r a de l e ó n , l a conside­
r a n defectuosa de es tructura y poco 
atenta a l a p s i c o l o g í a de los persona­
jes que en e l la intervienen, y a u n 
incursa en u n a que o tra candorosa 
pueri l idad. E n cambio el p ú b l i c o la 
h a acogido con entusiasmo, y las re-
actual idad palpitante. 

E l resultado de la r e p r e s e n t a c i ó n 
h a venido a establecer u n a s ingular 
divergencia entre l a c r í t i c a y el p ú ­
blico. Generalmente los c r í t i c o s no 
est iman A l t a B a n c a como u n a de las 
g í t i m o de aprovechar u n asunto de 

No en vano el i lus tre p a t r i a r c a de 
la escena cata lana es por muchos t í ­
tulos e l í d o l o de los espectadores. 
Llegado gloriosamente a l ocaso de l a 
vida, el p ú b l i c o no le discute n i se 
detiene a aqui la tar sus m é r i t o s , brio­
sos a despecho de su senectud. E n 
u n a pa labra: e l p ú b l i c o le a m a y le 
venera. Y es menester confesar que 
ese privilegio, bien ganado tras u n a 
l a r g í s l m a c a r r e r a de é x i t o s br i l l an ­
tes, resulta m e r e c i d í s i m o . 

non m >i' ¿J o ••«»•< >:< m & >n t:« >;< * >• > »i< -IÍ 

A L O S L U C H A D O R E S 

F r i s a b a en sus ochenta a ñ o s e l 
b e n e m é r i t o actor Hermenegi ldo Gou-
la a l pagar su tributo a la muerte. 
Con el h a desaparecido l a ú l t i m a fi­
g u r a de los primeros tiempos del 
Teatro C a t a l á n . 

Muy joven c o m e n z ó su c a r r e r a de 
actor, dejando de lado' el oficio de 
grabador de metales, a que se dedi­
caba. E s s ingular que cas i todos loa 
actores catalanes de aquel la é p o c a 
procediesen de l a clase artesana. 
F o n t o y a fué f o t ó g r a f o , C a z u r r o h o j a ­
latero, Acisc lo Soler, platero, T u -

tau, carpintero, Feder i co Fuentes , 
repart idor de entregas. E n todos 
ellos se sobrepuso l a v o c a c i ó n , l le­
v á n d o l e s a interpretar, con jugo cas­
tizo y sorprendente i d e n t i f i c a c i ó n , 
los tipos m á s variados que presta­
ban s ingular deleite a las pr imeras 
obras de nues tra escena regional . 

Hermenegi ldo Goula , de f i gura 
agrac iada y talento flexible, f u é u n 
insuperable g a l á n joven. I n s u p e r a ­
ble y eterno. E r a sexagenario y a u n 
d e s e m p e ñ a b a en sus tareas de direc­
tor de escena l a i n t e r p r e t a c i ó n de 
algunos de los tipos que c r e a r a e n 
los buenos tiempos de su Juventud. 

E n distintas ocasiones se v i ó sol i ­
citado por los directores de l a s p r i ­
meras c o m p a ñ í a s caste l lanas , pero 
siempre, d e s d e ñ a n d o seguras venta* 
j a s , prefiriendo mantenerse f ie l a 
l a escena cata lana , con l a c u a l esta* 
ha tan c a r i ñ o s a m e n t e connatural iza* 
do. 

Con g r a n pompa y numeroso 
a c o m p a ñ a m i e n t o se e f e c t u ó e l en­
t ierro del veterano actor, recibiendo 
a l pasar l a f ú n e b r e comit iva por en­
frente de algunos teatros u n senti­
do tributo de sus afligidos c o m p a ñ e ­
ros . 

J . R o c a y B o c a . 

D r . E n r i q u e L l u r i a 
Cepecallsta «a e n f e m * S a 4 « e d« je 

eclwk 
Creador oon el doctor A i barran ñ»l 

materismo permanet» ém los uréteres 
sistema comunicado a la Sociedad tflA* 
losica de -Haría en IBtL 

Consultas de S a i . ea « » a UUaro. 

A l o s d e t a l l i s t a s 

Part ic ipamos qne desde el lunes 
d i e c i s é i s del corriente, e l precio por 
g a l ó n de luz bri l lante entregado por 
nuestros carros-tanques en l a H a ­
bana, s e r á el de veintinueve centa­
vos g a l ó n neto. 
T H E W E S T I N D I A O I L R E ü T N T N G 
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A V I S O 

L a B E N E F I C E N C I A C A N A ­
R I A organiza p a r a fecha p r ó ­
x ima u n a gran " L U C H A D A " en 
el lugar y d í a que oportunamen­
te se a n u n c i a r á y ruega a los ca­
narios amantes de nuestro noble 
y civi l izador deporte presten su 
concurso para s u mejor presen­
t a c i ó n y pasen a inscribirse en 
los altos de la calle San J o s é 
n ú m e r o 4, entre Amis tad y 
Agu i la , antes del d í a 26 del co­
rriente , en cuya fecha comenza­
r á n los ensayos y selecciones. 

A nuestros paisanos del Inte­
r ior tendremos e l p lacer de Ins­
cribir los por correspondencia, 
a l a que daremos preferente 
a t e n c i ó n . 

T o m á s C a b r e r a Matrero. 
Secretarlo. 
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los d e N o r t e A m é r i c a , a s í c o m o e n todas las P r o v i n c i a l d d C a ­
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d a neces i tar . 
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d e o tros D o c u m e n t o s d e C r é d i t o s o n exce l en te s . 

E d i f i c i o B A R R A Q U E . C u b a y A n a r g n n i 
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b l é n l a atacan, ocurre preguntar: 
¿ q u é grandes p e r i ó d i c o s son f r a n c a ­
mente gubernamentales, como no 
sean gubernamentales de o c a s i ó n ? 

• • « 

E l Hera ldo estudia ayer en su edi­
tor ia l este problema que amenaza 
con producir en el p a í s una agita­
c i ó n intensa 7 transcendental . 

T a n transcendental que bien pu­
diera la ley de la no reorganiza-

a 

L o s que Inspiraron, r o t a r o n 7 san­
cionaron la ley de la no reorganiza­
c i ó n de los partidos no previeron, 
aeguramente, las consecuencias que 
p a r a la v ida p o l í t i c a del p a í s pudie­
r a traer como consecuencia. 

Se fundaron para hacer la pros­
perar, a l menos de dientes a fuera , 
en que la r e o r g a n i z a c i ó n ag i tar la 
a l p a í s en una é p o c a en que toda la 
a t e n c i ó n y la serenidad son necesa­
r i a s para dedicarse a l estudio y re - I c l ó a dar motiTo a que la p o l í t i c a 
• e l u c i ó n de los problemas que m a n - , cubana se reorganizase a base de 
tienen en cris is aguda a la n a c i ó n , i d e o l o g í a s c laras y definidas, en 
Y en efecto, desde que l a ley f u é partidos perfectamente orientados a 
aprobada la vida p o l í t i c a h a entrado base de programas concretos y pre-
en una é p o c a de inquietudes y l u - ¡ c l s o s ; cosa que hasta ahora no exis-
chas de las que nadie espera resu l - . t í a . 
tados satisfactorios. E l colega l lega y a a dar definl-

E l H e r a l d o trata de demostrar y i clones tal vez un poco extremosas, 
no le cuesta gran trabajo , que l a 'pudiera ser que demasiado concre-
no r e o r g a n i z a c i ó n es o b r » del Qo- tas. 
t i erno y del Congreso, uno y otro j SI tenemos en cuenta que m á s 
unidos, a espaldas del sentimiento ;que las ideas fueron las huml l lac lo -
popular, para imponer una s i t u a c i ó n nes las que mueven esas renci l las 

a m m y y m 

T e r c i o p e l o s 

que solo a ellos conviene. 
Se sacaron las cosas de quicio y 

se colocaron dentro de u n a legali­
dad e g o í s t a . L a fuerza, pues, estA 

p o l í t i c a s , han de parecer los deno­
minativos que da el H e r a l d o de o l l -

Igarcas y d e m ó c r a t a s un poco e n f á -
I ticos y violentos. E l i n t e r é s personal 

D sus" manos y a la postre recoge- | mueve en Cuba las voluntades que 
r á n los beneficios. i 1 " doctrinan. A q u í pudiera decirse 

Pero " la paciencia de los pueblos que nadie es esencialmente d e m ó -
tiene l í m i t e s " , dice el H e r a l d o . Y crata ni nadie deja de sentirse u n 
lo dice comentando l a act i tud de ¡ p o c o ol igarca. Todo depende de las 
grandes n ú c l e o s de conservadores y : c ircunstancias , sobre todo de que 
de populares; grandes n ú c l e o s de ¡la» c ircunstancias aprovechen o da­
las fuerzas que constituyen l a L i g a , i fien las ambiciones personales. 

Y como no es el Hera ldo el ú n i c o I Pero tripas l levan c o r a z ó n . Y 
gran p e r i ó d i c o que condena esa ley ¡b ien pudieran de esta feria de v a n l -
de i n s p i r a c i ó n "oficial". Binó que dades sa l i r orientaciones que deMln-
otros de marcado cariz oficioso, co- ^ a s e n los campos p o l í t i c o s y estable-
mo L a L u c h a y L a D i s c u s i ó n t a m - ciesen n ú c l e o s y colectividades mo­

vidas y sacudidas por c laras idealo-
gias. 

Dejando sentado que l a exagera­
c i ó n del Hera ldo llegue ui í d ía a ser 
d e f i n i c i ó n jus ta de concreciones po-
l l t i c á s nacionales, v é a s e como dis­
curre el colega sobre los hechos de 
hoy, tal vez origen de las grandes 
consecuencias de un m a ñ a n a p r ó ­
ximo: 

U N G Ü E N T O D E D O A N 

EL UNGÜENTO de DOAN 
SU FABRICACION Y SUS APLICACIONES 

L U n g ü e n t o de Doan es una pre­
paración hecha con todos los re­
quisitos que la Ciencia y la L e y 

exigen. 
E n su composic ión entran solo sus­

tancias de la más alta calidad de pu­
reza y de mayor poder medicinal, cuali­
dades que son previamente compro­
badas en nuestros laboratorios. 

E n su elaboración se exige la m á s 
completa asepcia, la que unida al poder 
antisépt ico de sus componentes hace 
que este U n g ü e n t o tenga un efecto cica­
trizante y curativo tan inmediato y 
seguro. 

E n el tocador de las damas es un 
artículo indispensable; hace desapare­
cer las espinillas, barros, manchas, 
grietas, escoriaciones, etc. 

Su uso no perjudica la piel m á s deli­
cada 
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tor que en su especialidad 
ú n i c o , s in igual , inimitable 

Grandiosa la pe l í cu la 
Como ninguna otra de r v . . . 
Pertenece a l repertorio d! 
1 Art i s te . quien ha que,^6 la ted 

der las primicias de BU 
confiada en el é x i t o , a S a n t Í T ^ 

m d e 

Siempre una novedad. 
Algo que sea un atractivo. 
T a l parece ser la divisa de los po­

pulares empresarios Santos y Art igas 
en su nuevo teatro Capitolio. ' 

B a s t a observar el n ú m e r o de c in ­
tas estrenadas ú l t i m a m e n t e para con 
f irmarlo . 

C intas que como L o s cuatro Jine­
tes del Apocal ips is , como E l Chlcue- Se desenvuelve en la 
lo y como L a S o n á m b u l a han sido de , un cuadro de e x a l t a c i ó n de H VA % 
un é x i t o verdaderamente extraordl- de frivol idad. ' ^oc i^ 
nario . Algo de la vida moderna 

U n a nueva p e l í c u l a va a pasar por E n m ú l t i p l e s y curiosos a 
la panta l la del afortunado coliseo de \ Dest inada e s t á E n la cali vf0*01-
San J o s é e I n d u s t r i a . n n e ñ o a la ú l t i m a tanda dfTi 

E s la que se t i tula E n l a cal le del de hoy en Capitolio. ^Mi 
E n s u e ñ o , considerada como la obra j Se r e p e t i r á por la nocb« 
maes tra de D a v i d W a r k Gri f f l th , a u - • A l f inal . 

y j j S r n e r S & s { ' P / v ( f C b r s e £ s 

U N C O R S E 

W A R N E R 

amers 

q u e n o s e o x i d a , s e 

g a r a n t i z a n o s e r o m . 

p e n i s e e n c o j e , y 

p u e d e f á c i l m e n t e l a -

v a r s e , q u e d a n d o t a n 

b u e n o c o m o c u a n d o 

n u e v o . 

P I D A L O E N S U T M D A 

legislativa. E l l o s son la fuerza, la C í n - n ó f l o o f í ^ o f o A H 
"He ah í , frente a frente, en pug- potencia, el cuerpo electoral, e l m a n - l u l i n p a i l C a I l c S i a C f l 

n a abierta, en lueba declarada, el dante rico, opulento. Pues se les h a 
e s p í r i t u d e m o c r á t i c o , que mueve a suprimido para que con sus derechos 
los adversarios o contradictores de s g A L C E N los mandatarios , que son 
l a ley que suprime a los partidos, 
que los pr iva del derecho a designar 
los candidatos para los cargos elec­
tivos, y el e s p í r i t u o l i g á r q u i c o o a u -
t o c r á t i c o , que ha movido a l Congre­
so y a l E j e c u t i v o a aceptar la men-

'. c lonada ley. ! Q u é c o n t r a p o s i c i ó n tan 
tremenda! De un lado las C á m a r a s 

¡y el gobierno nacional reemplazando 
l í o s partidos por sus c o m i t é s ejecut i -
¡ v o s . De otro lado los part idos—es 
i decir, la masa c iudadana, e l cuerpo 
'e lectoral—proclamando su derecho 

los c o m i t é s ejecutivos. ¡ Q u é cosas 
se ven en estas t ierras la t ino-amer i ­
canas". 

" L a B e n é f i c a " 

curso, en e l que h a b í a n muchos n i ­
ñ o s y no pocos hombres, se a c e r c ó 
t a m b i é n a i m p r i m i r un beso de f é 
y piedad en el plececito del N i ñ o J e ­
s ú s , un nutrido grupo de enfermos: 
cosa que e d i f i c ó en gran m a n e r a . 
A s í t e r m i n ó esta senci l la y d e v o t í s i ­
m a ceremonia, organizada con s in ­
gular acierto por el popular Cape­
l l á n , quien lo mismo sirve para or­
ganizar fiestas l i terarias como la 
del Dante, que t o d a v í a recuerda gra-

R E U N I O N D E O R I E N T A L E S 

S e g ú n se nos part ic ipa, e l p r ó x i ­
mo s á b a d o , a las ocho de la noche, 
y en los salones del Centro de De­
pendientes, Prado y Trocadero , ten­
drá lugar una r e u n i ó n de los orien­
tales residentes en esta c i u d a d — 
convocados por una c o m i s i ó n G e á t o -
t a — p a r a tomar acuerdos acerca del 
estado sanitario de la p r o v i n c i a de 
Oriente , principalmente Santiago de 
C u b a . 

De ta l puede calif icarse la que 
presenciamos en la m a ñ a n a del pa­
sado domingo en la elegante C a p l -

EL U n g ü e n t o de Doan es una pre- t o c r á t l c o , que ha m o v i ü o a l uongre- I j a j ^ h a , en un a r t í c u l o muy sen- Ha del e s p l é n d i d o Sanatorio " L a S e ­
paración hecha con todos los re- 0O y a l E j e c u t i v o a aceptar la men- . . . rfthPin<?a dfi in^ pon- n é f i c a " del Centro Gallego. 
^¿o\*nB lo r í ^ n n n ir la LPV i,>,. t n „ ¿ /.nntrnnnfliíMíSn tan 8aco naD1a « e ia reoeiosa ae 103 con- E1 Incaiisabie y cuito C a p e l l á n P 

servadores protestantes y dice: U r r a qul80 cerrar con 80iemnidad tamente toda l a H a b a n a , como fies-
los cultos que v e n í a tributando a l tas religiosas como la que acaba-

" L o s conservadores que f i rman el N i ñ o J e s ú s desde el domingo de N a - mos de r e s e ñ a r l igeramente, 
manifiesto s e r á n disidentes como los v idad y l o g r ó atraer un numeroso * D e m á s estar decir que a l t erml -
cal i f ican sus contradictores, pero p ú b l i c o a la misa del domingo 1 5 . ^ Misa, r e c i b i ó el P . U r r a m u -
han puesto el dedo en la l laga; que U n nutrido coro de las a lumnas chas felicitaciones por el é x i t o de ! do do antemano invitados atenta-
en cuanto a esto de discipl ina, bien de L a Domic i l iar ia , a c o m o a ñ a d a s de sus trabajos a p o s t ó l i c o s . V imos en- 1 mente, prometemos as ist ir y dar 

cuenta a nuestros lectores de los 
ñ o nacional dicen a los partidos, a I quebrantan las reglas fundamenta- tralmente la parte musica l . Des- I l a H a b a n a . 
sus asambleas, juntas o c o n v e n c i ó - ;les de sus asociaciones y partidos no p u é s del Evange l io e l P . U r r a con I Orgul loso se puede sentir j u s t a -
nes: "desapareced; morid, p a r a que e s t á n autorizados para invocarla . De elocuente sencillez expuso la adora- mente el Centro Gallego, por tener 
vuestro lugar lo ocupen los c o m i t é s todos modos; mucho nos equivoca- c i ó n de los Reyes Magos con a t ina- de C a p e l l á n de " L a B e n é f i c a " un s a -
ejecutivos". No aceptamos que n ú e s - mos o la conducta de estos conser- das reflexiones sobre la fe en C r i s - cerdote de tan relevantes dotes y tan 
tros apoderados o mandatarios , los vadores protestantes t e n d r á pronto to Dios y Hombre, que s imholizan querido de toda la sociedad de l a 
c o m i t é s ejecutivos, nos absorban y ¡ i m i t a d o r e s dentro de las otras a g r u - e l incienso y la m i r r a , y sobre H a b a n a . 
anulen". 'paciones, y puede que sea un reac- l a realeza del Salvador que r e p r e - ' ' 

" ¡ Q u é bien se destacan en e l m a r tivo para los elementos pasivos de sentaba el oro que ofrendaron los 
de nuestra p o l í t i c a las dos corr ien- nuestra sociedad. Y a se sienten los Magos. D e l canto de los Angeles, 

Apl icándose lo todas las noches antes j tes de que hablamos; l a d e m o c r á t i c a latidos. Conservadores, l iberales y , " P a z en la t ierra a los hombres," 
de acostarse, conservará el cutis fresco, y la a u t o c r á t i c a u o l i g á r q u i c a ! E n d e m ó c r a t a s , rojos y blancos han de t o m ó pie para tratar de la paz en e l 
limpio y sano. l a pr imera se ve a loa partidos, a la in ic iar un movimiento de aproxi - individuo, en las famil ias y en l a so-

Se usa cn todas las enfermedades omasa c iudadana, a l cuerpo electoral . ; m a c i ó n , este es nuestro vat ic inio , c ledad; y logramos sorprender m á s 
E n l a segunda a la r e p r e s e n t a c i ó n i aunque no sea m á s que para opo- de una vez a algunos oyentes apro-
congresional, que v o t ó la ley D E C A - nerse a la I m p o s i c i ó n que la m a y o - « b a n d o con significativos movlmlen-
P I T A D O R A , y a l gobierno que la r ía del Congreso real iza contra el tos de cabeza las verdades que con 
p r o m u l g ó . Como el mar de l a poli- derecho de sufragio". I s ingular u n c i ó n y c lar iv idencia iba 

D E S A N T I A G O D E C U B A 

( P O R T E L E G R A F O . ) 

Santiago de Cuba, enero 17 
D I A R I O . — H a b a n a . 
P o r fin hoy celebra ses ión el Ayun­

tamiento d e s p u é s del disgusto habido 
entre un concejal y el jefe de la poli­
c ía munic ipa l , quedando el asunto 
solucionado satisfactoriamente. 

L a importante casa Bacardí y Co. 

de la piel con magníficos resultados. 
Tener una cajita cn su tocador es 
tener la belleza a la mano. 

De venta en todas las boticas. Soli­
cite nuestro folleto sobre las enferme­
dades de la piel y se lo enviaremos 
absolutamente gratis. 
(8) FOSTER-McC LELLAN COL 

BVFTALO, N. V., E. U. A. 

D E L A Z A F R A 

P r o v i n c i a de l a H a b a n a : 
R e a n u d ó la molienda el C e n t r a l 

Rosar io del T é r m i n o Munic ipal de 
Aguacate , el cu%l h a b í a parado por 
falta de c a ñ a . 

i embarca en el vapor "Vennette" 500 
A esta r e u n i ó n , a l a que hemos P1- | ca jas de ron carta blanca con desti­

no a Shangay, China . 
H a sido detenido el haitiano Fran-

cisco W i l l i a m s por querer cobrar en 
el puesto de billetes sucursal de "La 
L i l a , " u n a f r a c c i ó n del billete núme­
ro 6,041 premiado con mil pesos que 
t e n í a los n ú m e r o s suplantados. 

P o r el vapor I n g l é s "Labelle San-
ivage" l legaron procedentes de Kings­
ton el c a p i t á n y piloto de la goleta 
francesa " R o y Reine ," que emba­
r r a n c ó en Cayo M o r á n , habiendo lle­
gado ya- la t r i p u l a c i ó n que fueron 
reembarcados por el cdnsul francéi 
para Burdeos por el vapor "Maco-

acuerdos que tomen los orientales . 

A S O C I A C I O N D E L A P R E N S A 

D E C U B A 

S E C R E T A R I A 

t ica es siempre agitado; como ahora 
«s , en C u b a , acaso tormentoso; co­
mo las olas se encrespan y enfure-

L O C I O N D E L D R . F R U J A N 

De muy rico aroma. Una« gotas en g a r q u í a 
»l lavabo, perfuman el a^ua, mararl - rico, opulento, a quien u n a ley s u -
aosamente. Mayor cantidad en el ba- pr imlera con el fin de que el m a n -

¡ e x p o n i e n d o el bien querido C a p e l l á n 
H e a h í como puede venir l a nue- de " L a B e n é f i c a . " L a p r o c e s i ó n , en 

va d i v i s i ó n y c l a s i f i c a c i ó n p o l í t i c a , l a que é s t e , l levando en sus manos 
cen, pudiera suceder que las dos co- : E n todog l08 paptidoB hubo quienes a l P ^ o s o N i ñ o J e s ú s que con todas 
rrientes llegasen a chocar con vio- _ . estas fiestas ha sido venerado en el 
lencla. Porque no hay medio de a r - desertaron del cumplimiento del sen- altart y a c o m p a ñ a d o por un grupo 
monizar, de conci l iar el e s p í r i t u de Itimiento colectivo y quienes se s ien- de n i ñ a s que iban entonando ale­
la democracia y el e s p í r i t u de l a o l í - ¡ ten ofendidos. L a p a s i ó n , por tanto. 

Suponed un M A N D A N T E 

Bo. lo hacen de ugua de rosas. Su per 
hime es úe tanta duración en el paftue' 
lo. como la esencia mAs persistente, los derechos del poderdante. L a co-
Precio. $1.50 en la Habana, se manda Ba s e r í a inicua evidentemente, y esto 
Í ^ Í V . ^ t S i i ^ ^ lo que se ha hecho con los p a r t í -

ait. | dos por medio de una p r a g m á t i c a 

puede crear los nuevos principios, y 
es fác i l que en no l e jana é p o c a se 

datarlo o apoderado se quedase con observe un trasiego de n ú c l e o s que 
vayan buscando acomodo en unas y 

A ULM HORA 
A R R 0 Y 1 T 0 N O S E E N C U E N T R A 

E N E L N U E V O M E R C A D O 

L o q u e s i e n c o n t r a r á u s t e d e s l a l i b r a d e p a r g o a 

1 5 c e n t a v o s , b u t i f a r r a s a 2 c e n t a v o s , c a r n e d e p r i ­

m e r a a 1 8 y 2 0 c e n t a v o s l a l i b r a , b o n i a t o s a 3 0 c e n ­

t a v o s l a a r r o b a y t o d o s l o s d e m á s a r t í c u l o s a p r e c i o s 

i n v e r o s í m i l e s . L a s s e ñ o r a s d e b e n d e c o n c u r r i r a l 

M e r c a d o p a r a q u e s e d e n c u e n t a d e l a e c o n o m í a q u e 

p u e d e n o b t e n e r m a n d a n d o s u s c o c i n e r a s o v i n i e n d o 

p e r s o n a l m e n t e a b a c e r s u s c o m p r a s p u e s e n c o n t r a ­

r á n e l d e b i d o r e s p e t o . 

Otras denominaciones. 

L o s moldes c l á s i c o s se rompen y 
la esencia que guardaban Irá, s u ­
je ta a la ley de los l í q u i d o s , tomando 
las formas de los vasos que hoy se 
forman para contenerlos. 

. C O M U N I C A D O 

gres villencicos, d ió majestuosamen­
te la vue l ta a l a Capi l la , c a u s ó una 

' e m o c i ó n . 

Luego una s e ñ o r i t a de L a Domic i ­
l iar ia , cuyo nombre sentimos Igno­
r a r , r e c i t ó con m a e s t r í a una precio­
sa c o m p o s i c i ó n a l N i ñ o Dios, y acto 

'i continuo el P . C a p e l l á n , vuelto a l 
: numeroso p ú b l i c o , dijo en al ta voz: 
, Chr i s tus natus est nobis, venite 
adoremus .—Cris to h a nacido para 
nuestro bien, venid, a d o r é m o s l e , y 

I en seguida e m p e z ó la a d o r a c i ó n , 
siendo el primero el C a p e l l á n que 
lo hizo de rodil las con visible devo­
c i ó n . 

D e s p u é s que d e s f i l ó todo el con-

P r o v i n c i a de C a m a g ü e y : 
L o s Centrales Boston y T a c a j ó , 

e s t á n moliendo a media m a r c h a por 
las l l u v i a s . 

P a r ó de moler el Centra l M a n a t í , 
por fa l ta de c a ñ a . 

R e a n u d ó l a molienda el Centra l 
Dos Amigos . 

P r o T Í n c l a de Santiago de C u b a : 
P a r a l i z ó la moliendg. el Centra l 

M a r i m ó n por haberse declarado en 
huelga sus macheteros . 

C o m e n z ó a moler el Centra l S a n ­
ta M a r í a del t é r m i n o M u n i c i p a l - d e 
G u a n t á u a m o . 

De orden del s e ñ o r Pres idente y 
de acuerdo con lo que previene el a r ­
t í c u l o 21 del Reglamento, se convoca i r i s -" 
a todos los miembros de esta Asoc ia ­
c i ó n a la J u n t a Genera l de E lecc io ­
nes que t e n d r á efecto el domingo 5 
de febrero p r ó x i m o , a las dos de la 
tarde, en l a r e d a c c i ó n del p e r i ó d i c o 
" E l Comercio", C h a c ó n , 16, a l tos . 

Se ruega la mayor puntual idad, 
pues s e g ú n precepto reglamentario 
l a J u n t a se r e u n i r á a la pr imera 
convocatoria y s e r á n v á l i d o s los 
acuerdos que se adopten en el la . 

C A S A Q U I N . 

£ 1 h o m e n a j e a l D r . 

N o r b e r t o Alfonso 

concurrentes 
H a b a n a , 13 de enero de 1922 

R e l a c i ó n de las nuevas adhesionei 
recibidas pana el homenaje que W 

cualquiera que sea el n ú m e r o de los t r i b u t a r á al doctor Norberto Alíonso. 
J u a n M. C h a c ó n ; Horacio Sán­

chez; J o a q u í n Delmazo; Ramón Gon­
z á l e z ; M a n u e l F e r n á n d e z ; Alberto 
P i e d r a ; "Isaac E s t é f a n o ; Julio Lu­
n a r ; J o a q u í n do Miranda; Luis del 
Cast i l lo ; J o s é M. Arozarena; Oscar 
L u n a r ; F é l i x Cotofio; Alfredo Mlw: 

Vic tor iano G o n z á l e z 
Secretarlo 

5d-18 

( P O R T E L E G R A F O . ) 
Jaruco , E n e r o 17. 

D I A R I O . — H a b a n a . 

i A S O C I A C I O N D E E N F E R M E R O S 1 A r m a n d o C a t a l á ; Alejandro Testar; 

[ G R A D U A D O S Y A L U M N O S D E L A 

R E P U B L I C A D E C U B A 
E s t a tarde a la una e m p e z a r á su i Se cita a Junta General Ordinaria 

zafra el central C a r m e n , de la C o m - cont inuación de la anterior nara el día 
p a ñ í a F e r n á n d e z de Castro; se c a l - 2 
r u l a que h a r á ochenta m i l sacos. 

E L C O R R E S P O N S A L . 
A l doctor Bienvenido Giroud, 
Médico Cirujano. 
Gervasio, 149. 
Ciudad. 

Dlstitngruído señor: 
No obstante haber expresado a usted 

personalmente mi profunda gratitud por 
el interés que ee tomd durante el curso \ 
de la pravo enfermedad que acabo de 
pasar (bronconeumonía complicada con 
el corazón y riflones, Beeün su d iagnós­
tico), quiero valerme de este medio pa­
ra expresar públ icamente mi agrade­
cimiento sentido por ese propio interés 
que usted demostró, acudiendo siempre 
solicito a mi domicilio en altas horas 
de la noche, cuando fué llamado por mis 
familiares, poniendo en mi caso los co­
nocimientos de su ciencia y su sabidu­
ría, que trajeron como resultado que 
yo recobrara prontamente la salud, al 
extremo de sentirme perfectamente bien 
en la actualidad y a los ocho días de 
haberme dado de alta. 

Por eso que dejo expuesto, es por lo 
que quiero nacer pública reiteración de • 
mi agradecimiento profundo, quedando-1 
le alta y sinceramente agradecido. 

Puede mandar como guste a su affmo 
y s. s., 

Xiaareano B o m a . 
Habana, Enero 16 de 1922. 
Slc. Obrapla, 6. 
2 á l l 18 e 

M i p i e l e s h e r m o s a a p e s a r 

d e l s o l 

Puede V . conservar siempre su piel 
deliciosamente suave y flexible 

usando 

N I E V E 

(Marea d« Fábrlet) 

' H A Z E U N E 
" • H A Z E L I N E ' S N O W 

(TrmJt Mmrh) 
N i grasicnta ni v i scosa; no deja 
m á s huella que una piel suave 

y transparente. 
S* vemlt en tUfantes bttit dé cristal 

Monte, 15, altos; a las 7 p. m. 
O R D E N D E L D I A 

lo.—Asuntos Generales. 
2o.—Elecciones. 
Habana, 16 de Enero de 1923. 

E l Secretarlo, 
Alberto Ojióla. 

2123 20 e 

Mariano A r n a u t ó ; L u i s F . de Vera, 
Saturnino Escoto Carr ión; R0<J0!10 
T o r r a l b a s ; Gustavo Carrasco; Fede­
rico Hinze ; Car los Hinze; Leonardo 
C a n a l s ; E n r i q u e D í a z ; Enrique Fer­
n á n d e z ; V í c t o r M. S á n c h e z ; Aurelio 
S á n c h e z ; * J o s é M e n ó n d e z ; Armanao 
Conesa; J o s é F . I r ibarren; Rodoi" 
M a z o r r a ; Alherto Diago; Antonio 
Z a m o r a : E v e U o P é r e z Brlñas; w 
cardo A r n a u t ó ; D. Garrido. 

H a b a n a , E n e r o 12 de 1922. 

B U R R O U G H S W E L L C O M E Y C Í A . . L O N D R E S 

i KM 3279 AU RickU Rutrvt* 

I M P O R T A N T E : 

A l c o m p r a r e l C O R D I A L d e C E R E B R I N A C O M P U E S T O 

d e l D r . U L R I C I ( d e N e w Y o r k ) , ' c o n o c i d o u n i v e r s a l m e n t e p o r 

s u s e f e c t o s t ó n i c o s s o b r e e l C e r e b r o , N e r v i o s y M ú s c u l o s , f í j e s e 

b i e n q u e l e v e n d a n e l l e g í t i m o q u e e s i m p o r t a d o d e N u e v a * Y o r k 

y l l e v a l a firma d e l D r . C . J . U l r i c i c n r o j o i m p r e s a d i a g o n a l -

m e n t e s o b r e l a s e t i q u e t a s d e l a b o t e l l a y d e l e s t u c h e . 

N o a d m i t a o t r o p r o d u c t o q u e l e q u i e r a n i m p o n e r c n l u g a r 
d e i n u e s t r o . 

U s a n d o e l l e g í t i m o s u c u r a c i ó n s e r á s e g u r a . 

T H E U L R I C I M E D I C I N E C O . 
' N E W Y O R K . 

C 6 9 3 I d 18 

— CORDIAL-ES 
COBRWVÍOMPÜESIO 
•tUHO -ESTRECHA 

D MEDICINE» 
NCvirVOMN 

G a s a 

G i r ó n 

2308 

Paraljanes & 

tres hojas 

dos a l ó l eo desdi 

$ 6 

Hay DiDcHf5 

estilos moy ^ 

t í s t l c o s . 

Enviamos ca­

t á l o g o s . TeléloDO 

A-2811 

B á b a n a No. ^ 

18 e. 

F A B R I C A D E C A R A M E L O S D E T O D A S C L A S E S 

" L A I S A B E L I T A 

( C A S A E S T A B L E C I D A E N 1 9 0 4 ) 
C a r a m e l o s d e t o l ú y de a l t e a y d e g o m a . D e v e n t a e n Sarra , 

J o h n s o n , S a n J o s é y d e m á s d r o g u e r í a s y f a r m a c i a s . 
C r i s t i n a n n m . 5 4 T e l é f o n o s F - 5 5 1 2 y M - 4 4 6 e 
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T A R D E S D E L A X I R G U 

C o m o v e n d e " E l E n c a n t o ^ 

¿ ^ u r d e en la Comedia. 
^ « « L r o n el s á b a d o con la repre 
T r i ó T á e 2*** ^ t e el P ú b l i c o 

•entafplecto 7 máa distinguido que 
f vSto congregarse en aquel la 

jjeniO» 

/.nncureo de s e ñ o r a s , con la 
J L r a D a S a de la R e p ú b l i c a a la 

P r S - a fué b r ü l a n t e . e s c o g i d í s i m o 
^ r*re l lamado a renovarae é x i t o 

f i n t e en la tarde de boy. 
^ d e de l a X l r g ú . 

J í ^ e r a de los m i é r c o l e s -

eminente t r á g i c a . 
T r a d u c c i ó n de un acto de Hugo 

de Hoffmanstbal , hecba por E d g a r ­
do M a r q u i n a y J o a q u í n P e n a es la 
E l e k t r a con que nos d e l e i t a r á esta 
nocbe, como una de sus m á s grandes 
creaciones, l a insigne actriz . 

Cuanto a E l Pa t io A z u l t r á t a s e de 
una comedia en dos actos de Sant ia ­
go R u s i ñ o l . 

Obras nuevas en la Habana , lo mis 
mo que C a r m e n , l a gran C a r m e n con 
que acaba de producir un entusiasmo 
delirante í a art i s ta entre e l p ú b l i c o 

comienzo a las cuatro, po-! m a d r i l e ñ o . 
D «n escena Rosas de O t o ñ o , I E s t á insp irada en la c é l e b r e nove-

^ i f ^ a comedia de Benavente. la de P r ó s p e r o M e r i m é e y su arreglo 
14 de ^ ñ n extraordinaria la de l a ! a nuestra escena se debe a J o a q u í n 

FUll?nn las representaciones de E l i Montaner y Salvador Vi lagerut . 
^ f n Azul y E l e k t r a a base de 2 pe 
f0B la luneta con su entrada 

vendiente. ^ prlmer08 triunfos tea- ¡ f igura el̂  esposo "de "Ía desventurada 

corres-
Difiere la comedia en algunos as­

pectos de la conocida ó p e r a de Bizet . 
Como que entre sus personajes 

V « de Margar i ta X i r g ú f u é E l e k - | protagonista, 
f iando la representaba en cata- ! Ignorado hasta ahora., 

^ r e v e l á n d o s e su a l ta c o n d i c i ó n de ¿ N o es a s i? 
l»n, 

L Y D I A R I V E R A 

rroa gran fiesta a r t í s t i c a . 
los primerso d í a s de Febrero , 

Prepárase como homenaje de afec-
»« de a d m i r a c i ó n y de s i m p a t í a a la 
«Aflorlta L y d i a R i v e r a . 

Falta por decidir la fecha, escoger 
i teatro y u l t imar el programa. 

Con referencia a é s t e d iré por ade­
lantado que admiraremos a la gentil 
llncionlsta cubana tomando parte 

vez primera en el d e s e m p e ñ o de 
5na pieza teatral . 

Cantará D e l f í n , 
Recitará S á n c h e z G a l a r r a g a . 
Lydia R i v e r a se l u c i r á cantando 

en c a r á c t e r canciones diversas, entre 
ellas un fado, en el que h a r á derro­
che de su gracia y su donaire. 

Y como el c lou de l a fiesta, Sweet 
L a d y , c a n c i ó n neoyorkina, de l a ope­
reta Tanger lne , por ocho s e ñ o r i t a s 
de nuestra sociedad. 

E s t a fiesta, (fe la que solo doy aho­
r a ligeros detalles, t e n d r á una bella 
f inal idad. 

Con sus productos p r o p ó n e s e per­
feccionar sus estudios a r t í s t i c o s en el 
extranjero la s e ñ o r i t a L y d i a R i v e r a . 

V a a E u r o p a . 
• E n l a pr imavera p r ó x i m a . 

H e m o s l l e g a d o a l a c o n v i c c i ó n 

p l e n a de q u e , a c t u a l m e n t e , e s i m ­

pos ib l e e n c o n t r a r p r e c i o s y c a l i d a ­

des que c o m p i t a n c o n las c a l i d a d e s 

y los p r e c i o s d e n u e s t r o i n m e n s o 

surt ido d e r o p a d e c a m a . 

L o s p r e c i o s h a n s ido r e d u c i d o s 

a l a e x p r e s i ó n m í n i m a . 

Y las c a l i d a d e s . . . s o n d e E l 

. E n c a n t o , c o n lo que q u e d a h e c h a l a 

m e j o r a l a b a n z a . 

L a m e r c a n c í a d e E l E n c a n t o t ie ­

ne , c o m o ustedes s a b e n , u n se l lo 

p r o p i o , d i s t in t ivo , i n c o n f u n d i b l e . 

U n j u e g o d e c a m a d e E l E n c a n ­

to , p o r e j e m p l o , s i e m p r e p r e s e n t a ­

r á ese c a c h e t e s p e c i a l q u e c a r a c t e ­

r i z a a nuestros a r t í c u l o s todos . 

Y se e x p l i c a q u e s e a a s í . 

P o r q u e E l E n c a n t o — c o m o la s 

p e r s o n a s , c o m o los p u e b l o s — t i e n e 

su i d i o s i n c r a s i a b i e n d e f i n i d a , q u e 

'no p u e d e g u a r d a r s i m i l i t u d c o n l a 

de las d e m á s t i endas . 

E l d e c i r d e u n a c o s a c u a l q u i e r a 

q u e "es d e E l E n c a n t o " l l e v a i m ­

p l í c i t o e l r e c o n o c i m i e n t o d e s u 

b o n d a d , de su v a l o r , d e s u e l e g a n ­

c i a , d e su c h i c . . . 

R o p a d e c a m a 

L A F I E S T A D E L A C R E C H E 

Siguen los preparativos. 
Cada vez con mayor entusiasmo. 
Un gran é x i t o , en vista de é s t o , pa­

rece estar reservada a l a fiesta de 
la Créche del Vedado. 

Todo es tá dispuesto para ofrecer­
la el jueves de la semana p r ó x i m a 
en el Hotel Almendares . 

Revestirá un doble aspecto. 
E l baile y l a comida. 
Se serv irán é s t a s en mesas diver­

sas distribuidas por el a m p l í o y r e l u ­
ciente sa lón de la p lanta al ta , donde 
Be bailará a los acordes de la orques­
ta del hotel. 

Orquesta cubana, l a del planista 
Ajplazu, contratada para toda la es­

t a c i ó n . 
Se b a i l a r á t a m b i é n en el patio, to­

cando la orquesta de Or ienta l P a r k , 
cedida amablemente por Mr . B r u e n . 

Apostada e s t a r á en la terraza , pa­
r a ejecutar selectas piezas de su re­
pertorio, l a Baná'a del E s t a d o Ma-

I yor. 
! L a elegante danja M a r í a Dolores 
' M a c h í n de U p m a n n , leader de l a ca-

r i ta t iva fiesta, viene desplegando 
! poderosas in ic iat ivas en aras de su 
1 mayor lucimiento, 
j P a s a n de mi l los billetes de entra^ 
i da vendidos hasta e l d ía de ayer. 
¡ Cuestan cinco pesos. 

P o r persona. 

Toma de dichos. 
De u r » - e n a m o r a d ^ parej i ta . 
Me refiero a l a l inda A d a A l u l j a y 

aJ simpático joven Ange l J . E l i a s . 
• La ceremonia, tan senci l la como 
'interesante, se e f e c t u ó d í a s pasados, 
con carácter famil iar , actuando como 
testigos por parte de la s e ñ o r i t a A l u l ­
ja el señor Antonio S o c a r r á s y el 
querido c o m p a ñ e r o del periodismo 
Napoleón G á l v e z 

Y los s e ñ o r e s Marcelino A lvarez y 
Ramón R o d r í g u e z como testigos del 
joven E l ia s . 

Para el viernes 27 del corriente, a 
las nueve y media de l a noche, e s t á 
fijada la boda. 

Se ce lebrará en el A n g e L 

De amor. 
Un nuevo compromiso. 
Por el doctor Manue l de Vl l l l er s 

ha sido pedida l a mano de Margar i ta 
de Armas, s e ñ o r i t a encantadora, h i j a 
del distinguido caballero V í c t o r de 
Armas, ex-Gobernador de Matanzas. 

E l doctor Manuel de Vl l l l ers , m ó ­
dico joven, estudioso, de relevantes 
méritos, presta sus aervicios profesio­
nales al frente de la C a s a de Socorro 
del Segundo Distrito. 

Grata será para todas las amista­
des de los s i m p á t i c o s j ó v e n e s la no­
ticia de su compromiso. 

Reciban m i f e l i c i t a c i ó n . 

r ío s a l i ó ayer, p a r a pasar una tem­
porada en el Hote l Cabarrouy , el doc­
tor Mateo Alonso. 

V a con s u l inda h i j a U l d a r i c a . 
¡ F e l i c i d a d e s ! ! 

Homenaje . 
A l s e ñ o r Oscar Ugarte. 
Se le r e n d i r á a l incansable y me-

r l t í s i m o director de la a g r u p a c i ó n 
mus ica l Ignacio Cervantes con la ve­
lada del viernes en el teatro M é n d e z . 

E l comandante Alberto B a r r e r a s , 
honorable Gobernador Prov inc ia l , se 
h a prestado a presidirlo. 

U n acto cordia l . 
Y una d e m o s t r a c i ó n de s i m p a t í a . 
E l programa que se ha combinado, 

y del que prometo Insertar sus n ú m e ­
ros principales , e s t á lleno de a trac ­
tivos. 

H a b r á una parte de concierto, ex­
tensa y var iada , a d e m á s de recitacio­
nes de p o e s í a s . 

Y un discurso. 
P o r el doctor L u c i l o de la P e ñ a , 

J U E G O S D E C A M A 

B o r d a d o s y c a l a d o s a m a n o , f i ­

nos , d e s d e $ 1 0 . 0 0 e l j u e g o . 

S A B A N A S 

D e a l g o d ó n , f i n a s — v i s t a d e h i ­

l o — , m e d i o c a m e r a s * 

2 p o r $ 1 . 4 0 . 

4 p o r $ 2 . 6 5 . 

6 p o r $ 3 . 6 0 

c o n s i d e r a b l e d i f e t e n c i a d e l p r e ­

c i o . 

C A L I D A D E S " E X T R A " 

S á b a n a s de a l g o d ó n , e n c a l i d a ­

des " e x t r a " — c a m e r a s , m e d i o c a ­

m e r a s y d e tamc^ios e s p e c i a l e s — , 

a p r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s . 

S á b a n a s d e U n i ó n — c a m e r a s y 

m e d i o c a m e r a s — m u y f inas , h e c h a s 

"La Casa Grande" 
A V E N I D A D £ I T A L I A , 8 0 ; Y S A N R A F A E L . 3 8 y 4 0 

rr.~A~ „ j m e a i o c a m e r a s — m u y u n a s , n e c n a ; 
, á h , n a ? í l q ' 7 C í ? m p r f n d o á6s a m a n o . de5de $ 2 5 . 0 0 l a d o c e n a 
s a b a n a s , sa l en a 7 0 c e n t a v o s c a ­
d a u n a , y a 6 0 c o m p r a n d o seis . 

S A B A N A S C A M E R A Í 

2 p o r $ 1 . 8 0 . 

4 p o r $ 3 . 3 5 . 

6 p o r $ 4 . 7 5 . 

C o m p r a n d o dos s a o a n a s , sa l en 

a - 9 0 c e n t a v o s ; c o m p r a n d o c u a t r o , 

sa l en a 8 4 , e s c a s o s , y c o m p r a n d o 

seis , s a l e n a 7 9 . 

F U N D A S 

( M e d i o c a m e r a s ) 

2 p o r $ 0 . 6 5 . 

4 p o r $ 1 . 2 0 . 

6 p o r $ 1 . 6 5 . 

( C a m e r a s ) 

2 p o r $ 1 . 0 5 . 

4 p o r $ 2 . 0 0 . 

6 p o r $ 2 . 6 5 . 

C o m p r a n d o dos f u n d a s , s a l e n a 

5 2 y m e d i o c e n t a v o s , c o m p r a n d o 

c u a t r o , a 5 0 , y a 4 4 c e n t a v o s 

c o m p r a n d o seis . 

C o m o v e n us tedes , les c o n v i e n e 

c o m p r a r seis p a r a a p r o v e c h a r l a 

S á b a n a s de h i l o — c a m e r a s y m e ­

d i o c a m e r a s — a p r e c i o s e n o r m e ­

m e n t e r e b a j a d o s . 

W A R A N D O L E S 

D e a l g o d ó n , d e U n i ó n y de h i lo . 

T e n e m o s todos los a n c h o s . 

C o m p r a n d o p i e z a s d a m o s u n 

p r e c i o e spec ia l . 

M a ñ a n a c o n t i n u a r e m o s la r e l a ­

c i ó n d e l a r o p a de c a m a . 

D i r e m o s los p r e c i o s — e x c e p c i o -

n a l m e n t e b a j o s — d e las s o b r e c a ­

m a s d e m u s e l i n a , de p u n t o , d e f i -

let , d e ^ p i q u e t ; de los j u e g o s d e 

m a l l a , de las f r a z a d a s , e t c . 

T o d o e l l o — u n sur t ido f a b u l o s o 

— p u e d e n ustedes e x a m i n a r l o , a su 

e n t e r a c o m o d i d a d , s in c o m p r o m i ­

so a l g u n o , e n l a p l a n t a b a j a d e G a -

l iano y S a n Migue l . 

D o n d e t a m b i é n e s t á n u e s t r a e x ­

t e n s a , inagotab le l í n e a d e m a n t e ­

l e r í a . 

Y las c o r t i n a s , los s tores , los 

v i s i l los . 

Sobre una fiesta. 
L a fiesta teatral del viernes. 
No es otra que l a que se c e l e b r a r á 

en nuestro gran coliseo, bajo los aus­
picios del Rotary d u b , para la cons­
trucción del Stadl iun en nuestra Uni ­
versidad. 

Dije ayer, entre otros detalles de 
la misma, que la ó p e r a que figuraba 
en el cartel s e r í a cantada por estu­
diantes de la F a c u l t a d de Derecho. 

Error de i n f o r m a c i ó n . 
Que me apresuro a subsanar. 
Solo y exclusivamente toman par­

le en ella, bajo la d i r e c c i ó n del jo­
ven Jallo Díaz Ortas, a lumnos de la 
Escuela de Ingenieros. 

Conste tsí . 

Viajero». 
Ya de regreso. 
El Tapor P l a n d r e d e v o l v i ó a esta 

ociedad, d e s p u é s de una ausencia 
í i n mese8. a los j ó v e n e s y s im-
r " c ° s esposos L e o Canelo y C a r m e n 
«odrlguez Capote. 
fikv 8U hij i ta , en deliciosa compa-
cimHA realIzado una agradable ex-
ropa. Por di3tinta8 capitales de E u -

Sf1!611 complacidos, 
bienvenida! 

!>« alta. 
E l señor Marino D í a z . 

Ia PrnV1Uerido an^go, presidente de 
vuelto/!re8a del Nuevo F r o n t ó n , ha 
Acular ^8 nuevo a su residencia par-
» y L P u é s de Pasar d í a s de l ar -
dVDeSieantree8'1USlÓn ^ l a 

d8 8ah,BínietÍdo en ^ « « " a gran casa 
,ttIrijrgicaa Ulla delicada o p e r a c i ó n 

iOkfiet-ará ahora 8U c u r a c i ó n . 
Que en r á p i d o plazo! 

¡J Ü^fgc ión a l famoso balnea-

1 4 C A S A D E H I E R R O " 

A l o j e s d e p u l s e r a 

s e ñ o r a y c a b a l l e r o , e n 
Z 0 ' Oro y plat in0f y p l a t i -
no bri l lantes . 

c d ! n U Í n a 8 d e I a m á s aItí* 
' a ^ . a prec ios r e d u c i d o s . 

H I E R R 0 Y C O M P A Ñ I A , 
a , . S . e n C . 

- ^ 2 ^ 7 O ' R e i l l y , 5 1 

E n v í a s de restablecimiento. 
Miguelito L e ó n . 
E.1 conocido joven, v í c t i m a de u n 

accidente automovil ista que pudo ser 
de funestas consecuencias, e s t á s ien­
do objeto de u n a esmerada c u r a c i ó n 
en l a Cl ín ica de Casuso. 

No t a r d a r á en ser dado de a l ta . 
. ¡ C u á n t o s a ce lebrarlo! 

D e p a r t a m e n t o d e L i q u i d a c i ó n 

I m p o r t a n t e 

De l Conservatorio O r b ó n . 
U n a aventajada a l u m n a . 
Se trata de A m a l l a Lafuente , bel la 

e inteligente s e ñ o r i t a , que en los e x á ­
menes del ú l t i m o a ñ o de piano d ló 
cumplidas muestras de su aprovecha­
miento. 

L e fué adjudicada , con la Just ic ia 
que m e r e c í a , l a nota de Sobresal ien­
te . 

¡ E n h o r a b u e n a ! 

C r e a ing l e sa n ú m e r o F , d e u n i ó n , 

a p r e s t o de h i lo , p i e z a s d e 2 5 v a ­

r a s a $ 3 . 7 5 l a p i e z a . 

M a d a p o l á n n ú m e r o 3 0 0 , p i e z a 

d e 2 0 v a r a s a $ 4 . 5 0 . 

E s t o s prec io s se e n t e n d e r á n s ó l o 

d u r a n t e la p r e s e n t e s e m a n a . D e s ­

p u é s r e g i r á n los p r e c i o s a n t e r i o r e s . 

M a ñ a n a t r a t a r e m o s d e m e d i a s 

de s e d a , r e c i b i d a s h o y . S e e s t á n 

E n el Vedado. 
Cambio de residencia. 
E l doctor A r í s t l d e s Mestre y su es­

posa, la s iempre interesante T e r i n a 
Arango, se han instalado en l a casa 
de la calle 10 n ú m e r o 18, en aquel la 
barriada. 

S é p a n l o sus amistades. 

U n banquete. 
Como homenaje de s i m p a t í a . 
L e s e r á ofrecido el s á b a d o en e l 

roof del hotel P l a z a al Profesor W i ­
l l iams, instructor de bailes de la E s ­
cuela de Cadetes del Morro y autor 
del Saxo-Jazz, P a s o Mi l i tar y V a l s e 
F a n t a s y , entre otras de sus ú l t i m a s 
composiciones. 

E l s e ñ o r F r a n c i s c o Betancourt , 
en su c a r á c t e r de Presidente de l a 
C o m i s i ó n Organizadora , se s irve i n ­
vitarme. 

C o r t e s í a que agradezco. 

m a r c a n d o . L a s p o n d r e m o s a u n 

p r e c i o m í n i m o . 

V i s i t e este l o c a l d e G a l i a n o , 8 1 . 

S E D A S F L O R E A D A S 

L o s f a b r i c a n t e s h a n l o g r a d o o b t e n e r este a ñ o los m á s or ig ina l e s e ingeniosos e f e c ­

tos en es tas s e das d e f a n t á s t i c o s e s t a m p a d o s que p a r e c e n s o b r e p u e s t o s e n l a te la , p e r o e n 

r e a l i d a d e s t á n e n t r e t e j i d o s e n e l l a . L a n o v e d a d m á s sa l i ente d e l a t e m p o r a d a la c o n s t i t u y e n 

es tas s edas . L o s m o d i s t o s m a s a f a m a d o s las h a n i m p u e s t o p a r a b l u s a ? , c a s a c a s , k i m o n a s y 

p y j a m a s . D e es tas te las m a r a v i l l o s a s , e v o c a d o r a s d e l a m a g a f a n t a s í a o r i e n t a l d e l a u t o r d e 

" L a s M i l y u n a n o c h e s " , h e m o s r e c i b i d o c o l e c c i o n e s m a g n í f i c a s , i m p o n d e r a b l e s . ¿ L o s p r e ­

c i o s ? M u y e c o n ó m i c o s . D e s d e $ 2 . 7 5 v a r a . 

L O Q U E V A L L E G A N D O 

G I N G H A M S . — A y e r h e m o s r e c i b i d o u n f a b u l o s o sur t ido d e g i n g h a m s . N o se t r a t a d e l g i n g h a m 

c o r r i e n t e que todo el m u n d o c o n o c e . Nos r e f e r i m o s a l f a m o s o G i n g h a m A n d e r -

son , d e f a b r i c a c i ó n ing le sa , que n u n c a d e s t i ñ e y q u e es d e u n a d u r a c i ó n i n f i n i ­

ta . S u s d i b u j o s s o n v a r i a d í s i m o s y m u y n u e v o s . P u e d e n us tedes e leg ir en tre m á s 

de c i e n est i los d i f e r e n t e s . L o s d i b u j o s f o r m a n d o c u a d r o s e n dis t intos t a m a ñ o s , 

son los q u e p r e d o m i n a n en u n solo c o l o r o c o m b i n a d o s . 

H O L A N E S . — ¡ Q u é c o l e c c i ó n de h o l a n e s m á s b o n i t a l l e g ó a n t e a y e r ! E n los d e c o l o r e n t e r o 

h e m o s r e c i b i d o la e s c a l a c o m p l e t a y e n c u a n t o a los f l o r e a d o s l a v a r i e d a d es 

i n t e r m i n a b l e , c o l o s a l . 

P R O V I E D O R E S 

D E L A C A S A Y 

F A M I L I A R E A L 

D E E S P A Ñ A 

" E L P A R A I S O " 
S u c e s o r e s de \ . M e s e s 

M A D R I D 
G r a n d e s P r e m i o s de Honor en va­

r i a s E x p o s i c i o n e s de E u r o p a 
y A m é r i c a . 

R e p r e s e n t a n t e p a r a C u b e y M é ­
xico: M a n u e l C a b r e r a 

H a b a n a 1 0 4 , a l tos • Telf. A - 0 3 4 2 
C 461 

Soto, p e r d o n á n d o l e el resto que le 
queda por cumpl ir de l a pena de 14 
a ñ o s , ocho meses y 1 d í a de rec lu­
s i ó n temporal, y de la de 1 a ñ o , ocho 
meses y un d í a , de p r i s i ó n correccio­
nal , que le impuso la Audienc ia de 
Oriente, en sentencia de fecha . 26 
de abri l de 1915, por los delitos de 
s u s t r a c c i ó n y abandono de un me­
nor. 

T R O U S S E A U X 

C A N A S T I L L A S 

M A N T E L E R I A S 

R O P A D E C A M A 

7d-13 , 

Horas de ansiedad. 
De dolorosa incert idumbre. 
Son las de estos ú l t i m o s d í a s p a r a 

los que nos agrupamos en esta casa 
sobrecogidos por el temor de u n a 
desgracia que creemos inminente. 

T e r r i b l e amenaza se cierne en es­
tos momentos sobre el santo bogar 
de la buena y q u e r i d í s i m a famil ia de 
Rivero . 

Grave, imponente en todas sus m a ­
nifestaciones, el m a l que tiene pos­
trada a l a Condesa V i u d a del R i v e ­
ro. 

Parece perdida toda esperanza. 
¡ Q u é triste decirlo! 

E n r i q u e P O N T A N I L L S . 

L E P R 1 N T E M P S 

¿ o s c o r f e s d e vestido de ían i ta que vende "LE 

PRINTEMPS", p o r $ 2 . 0 0 . s o n e l e g a n t í s i m o s . 

Valen 5 pesos. ¡Es una ganga colosal! 

D E S P A C H A M O S P E D I D O S P O P C O R R E O 

O B I S P O E S Q U I N A A C O M P O S T E L A 

A H O R R E 

A C E I T E 
U s a n d o la a l c u z a 

de p a l a n c a 
L I D S E E N . 

Un chorro o una 
sota a voluntad. 

Tipos especiales para 
Autos, Insenios 
y Locomotoras. 

Pida Folletoi 

T U Y A & C O . 
S a n R a f a e l 120% 

H A B A N A . 

T a m b i é n en este decreto se dispo­
ne que el s e ñ o r Secretario de Gober­
n a c i ó n d a r á las ó r d e n e s oportunas 
a fin de que sea mantenido en el se­
no «de sus famil iares , si los tiene, o 
por un establecimiento de Beneficen­
cia. 

E s t o s ú l t i m o s son los ancianos re 
comendados por el Jefe del Preb í -
dio. % 

V I S I T A E N L A F R A G Á T T 

A L E M A N A 

Hoy m i é r c o l e s , d e s p u é s de las dos 
de la tarde, se rec ib i rá a bordo del 
buque escuela a l e m á n que e s t á en 
puerto, a todo el que lo desee v i s i ­
t a r . 

¿ E l p e r i ó d i c o d e m a y o r 

i n f o r m a c i ó n ? 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

M A T A D E R O M O D E L O 

D E C A M A G Ü E Y , S O ­

C I E D A D A N O N I M A 

• S E C R E T A R I A 

De orden del s e ñ o r Presidente, ci­
to por este medio a los s e ñ o r e s A c ­
cionistas para la J u n t a General E x ­
traordinar ia que d e b e r á celebrarse 
en 1» ciudad de la Habana , a las 2 de 
la tarde del d í a 10 de marzo del co-

i rriente a ñ o , en la calle " G " esquina 
| a Wi l son , domicilio del doctor E u g e -
j nio S á n c h e z A g r á m e n t e . E n esta 
j J u n t a se t r a t a r á de la r e o r g a n i z a c i ó n 

de la C o m p a ñ í a , e l e c c i ó n de nueva 
Direc t i ta , a p r o b a c i ó n de cuentas y 
cuantas mociones se presenten. 

E n r i q u e Tomen, 
Secretarlo. 

C 554 i o d 17 
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AN. NU55A 

D E J U S T I C I A 

D R . E N R I Q U E C A S T E L S 

So 1» Sociedad Francasa de Z>ev:iai/;ologl« 
y de Slflliografia 

E s p e c i a l i s t a e n l a s e n f e m e d a d e s 

d e l a p i e l y s i i í l f t i c a s 

Consultas S E II A 12 7 Sül 2 A 4 p. m, 

P R A D O 27. H A B A N A 
C 5'Í7 I N D . 17 e. 

exclu 

las " A l t u r a s d e J a y u y a " se d a e l i - H o r c a f é d e P u e r -

1Co» y ese r i co c a f é es e l que r e c i b e ev. C u b a d i r e c t a y 

« v a m e n t e . " L a F l o r d e T i b e s " . B o l í v a r . 3 7 . T e l . A - 3 8 2 0 . 

I N D U L T O S 

Se h a otorgado los siguientes I n -
Idultos: a R a ú l P ó r t e l a R o d r í g u e z , 
p e r d o n á n d o l e el resto que le queda 
por cumpl ir de l a pena de un a ñ o , 
ocho meses y veinte y un dias de 

| p r i s i ó n correccional que juntamente 
con otras penas le f u é impuesta por 

I l a Audienc ia de l a H a b a n a , por el 
j delito de disparo de a r m a de fuego, 

d e j á n d o s e subsistente los d e m á s pro 
! nunclamientos de la sentencia. 
I To ta l condicional a Pedro G u e r r a , 
¡ ( a ) C a m p u l i ó n , condenado por l a 
! Audienc ia de Oriente por el delito 
I de homicidio en sentencia de fecha 
¡ 1 2 de noviembre de 19(f| . E n este 
¡ decreto sq expresa que el honorable 
! s e ñ o r s e c í g t a r i o de Gobei n a c i ó n ha 
; de dar las ó r d e n e s oportunas, a fin 
I de que sean mantenido en el seno de 
I sus famil iares , s i los tiene, o por 

establecimiento de beneficencia. 

! D r . J . V E R D U G O - " 

E S P E C I A L I S T A D E P A R I S 
E s t ó m a g o e intestinos, a n á l i s i s del 

jugo g á s t r i c o . 
i Consultas de 8 a 10 a. m. y de 12 
! a 3 p. m. 

Indulto parcia l a R icardo Madr i ­
gal Iglesias, r e b a j á n d o l e a l a mitad 
de la pena de siete a ñ o s , cuatjo me­
ses y un día a que f u é condenado 
por la audiencia de esta ciudad, co­
mo autor de un delito de hurto. A l 
dictarse l a sentencia uno de los 
Magistrados f o r m u l ó voto par t i cu ­
lar. 

Indulto total a L u i s L l ó p l s z con­
denado por la Audienc ia de Oriente, 
en causa seguida contra el mlsmo[ 
como autor de un delito de disparo 
de a r m a de fuego. 

Indulto parcial a Q u i t í n E c h e v a ­
rría Norman, r e b a j á n d o l e a l a cuar­
ta parte la pena de cinco a ñ o s , cinco 
mese^ y once d í a s de presidio co­
rreccional , que le impuro la A u d i e n ­
cia de l a Habana , como autor do un 
delito de hurto. 

Y total condicional a Manuel G o n ­
z á l e z L e a l , de sesenta y seis a ñ o s , 
condenado a l a pena de catorce a ñ o s 
ocho meses y u n d í a de r e c l u s i ó n tem 
poral , por la audiencia de Oriente, 
en sentencia de fecha nueve de j u ­
nio He 1916, como autor de un de­
lito' de homicidio, en que este de­
creto se expresa que el s e ñ o r secreta 
n o de G o b e r n a c i ó n , d a r á las ó r d e -
nas oportunas a f in de que sea m a n 
tenido en el seno de sus famil iares 
si los tiene, o por un establecimien­
to de Beneficencia. 

Tota l ' condicional a F r a n c i s c o A 

U N O B S E Q U I O 

/ a toda d a m a que c o m p r e u n 

f r a s c o d e p e r f u m e 

" A R Y S " 

P a r a l a s f iestas de l " C a s i n o 

de l a P l a y a y H o t e l A l m e n d a ­

r e s " tenemos los m o d e l o s o r i ­

g inales de 

V E S T I D O S d e las c a s a s " P R E -

M E T " , P l a c e V e n d ó m e , y 

" J E N N Y " , C h a m p s E l y s e e s y 

de o tras p r i n c i p a l e s c a s a s de 

P a r í s . 

S O M B R E R O S Y T U R B A N T E S 

p a r a c o m i d a s y A D O R N O S D E 

C A B E Z A e i n f i n i d a d de a r ­

t í c u l o s p a r a las d a m a s e l egan­

tes. 

M I L E . C Ü M O N T 

P R A D O 9 6 

I m p u r e z a s « S a n g r e 
V no resisten nuni— 

al empleo 
DE LOS 

C R O S 

en pildoras inake-
ráblea a 0ír-25 de 
ioduro de Potasio 6 

* > de sodio químicamente puros. 
o ^ Gracias á su envoltura especial, 

i J \ dichas pildoras atraviesan él eató-
1 i > mago sin disolverse on él, y luego 

* se descomponen en ol intestino 
con el íin de 

SUPRIMIR CUALQUIER 
IRRITACIÓN ESTOMACAL 

Experimentadas con eaoito 
en los hospitales de Paria. 

Dosis: de 4 a 10 pildoras diarias. 
Al por mnyor: 

Q. DELATTRE, 10, Rué du 6ao, PARIS 
. En todas las Droguerías y Boticas. 

i 

E N C A J E S D E H I L O 

Acabamos de recibir una gran remesa 
do encajes de hilo hechos a mano, de 
todos los anchoa, a precio de reajuste. 

También hemos recibido mucha can­
tidad de Warandol cjde hilo para sába­
nas que liquidamos al reducido precio 
de 60 centavos vara. 

L A Z A R Z U E L A 

Keptnno y Campanario 



P A G I N A S E O 
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T T C A T P O S Y A P T l S T A S 

U T E M P O R A D A D E M A R G A R I T A X I R G U 

" R a m o d e L o c u r a " , d e los h e r m a n o s Q u i n t e r o 

Se e s t r e n ó , en e l T e a t r o P r i n c i p a l Quintero s u p r i m i r á n e l chistecito 
l a comedia en tres cuando l a comedia se represente en Sfle l a Comedia-, 

'mctos. de S e r a f í n y J o a q u í n A l v a r e z 
(Quintero t i tu lada R a m o de L o c u r a . 

T r á t a s e de u n a obra de argumen­
to s e n c ü l o y vu lgar , que no ofrece 
eituaciones teatrales de a q u é l l a s que 
Interesan vivamente . 

L a a c c i ó n e s t á bien conducida y 
Jos personajes se mueven loablemen­
te en e l estrecho m a r c o en que se lea 
h a encuadrado. 

L o s hermanos Quintero son t é c ­
nicos suficientemente h á b i l e s y, n a ­
turalmente , l a n u e v a p r o d u c c i ó n ter­
m i n a s in l legar a l fracaso. 

H a y en l a obra tipos pintorescos, 
escenas graciosas y chistes ingenio-
eos. Aunque entre estos ú l t i m o s no 
l a l t a n los fusl lablee. 

P o r ejemplo, a q u é l del personaje 
^ue, a l i r a e x c l a m a r ¡ B r a v o ! , dice, 
mirando a l p ú b l i c o , p a r a ver s i se 
H e : ¡ B r a v o ! , ¡ P a d i l l a ! y ¡ M a l d o n a -
| |o! ¡ L o s Comuneros ! 

Suponemos que los hermanos 

Cas t i l l a . 
De la i n t e r p r e t a c i ó n podemos de­

cir que merece elogios sinceros. 
Margar i ta X i r g u e n c a r n ó magis-

tralmente la N a r d a . 
E s t u v o a la a l t u r a de su repu­

t a c i ó n a r t í s t i c a . 
A c e r t a d a en general M a r í a B r ú , 

yue e x a g e r ó s in embargo u n poquito 
en l a escena de la despedida de Cec i ­
l io . 

M a r í a de las R i b a s , , A m p a r o , A l ­
varez Segura y Ange la R . C l a v i j o . 
rea l izaron excelente labor. 

M u ñ o z hijo en el ra(o de Cec i l ia , 
gala de su natura l idad y de su domi­
nio de l a escena. 

B i e n , m u y bien, G o n z á l e z , Per>-
chlcot y L u c i o . 

P a r a hoy se anunc ia , por la tarde, 
a las cuatro, R o s a s de O t o ñ o , en fun­
c i ó n a r i s t o c r á t i c a , y, por la noche, 
E l e k t r a y E l P a t í o A z u l . 

J o s é L O P E Z G O L D A R A S . 

é 4 E n l a C a l l e d e l E n s u e ñ o ' 

L A M A S F A S T U O S A . R I C A Y B E L L A P E L I C U L A D E D A V I D W . 

G R I F F I T H , S E E S T R E N A R A H O Y . M I E R C O L E S D E M O D A . E N L A S 

• 7 - — T A N D A S D E 5-114 Y 9-112. 

E N E L 

T E A T R O C A P I T O L I O 

¿ C o n o c e u s t e d e l c a r á c t e r d e l u j o , riqueza y f r i v o l i d a d , d e l a s 

p e l í c u l a s d e D a v i d W . G r i f f i t h ? 

E s e l d i r e c t o r c i n e m a t o g r á f i c o m á s a r t i s t a d e l m u n d o y h a 

c r e a d o u n g é n e r o n u e v o , c u y a o b r a m a e s t r a es 

" E N L A C A L L E D E L E N S U E Ñ O " 

U N I T E D A R T I S T S p e r t e n e c i e n t e a l r e p e r t o r i o d e l a 

T I O N S . 

L a ni a t i n é o del próxini 
Siguiendo l a costumbra 

da en Navidad por los R L e 8 ^ b S t 
. tos y Art igas , el ¿ Z i n ¡ ^ 
¡ s e c e l e b r a r á en el Teatro 
: u n a g r a n m a t l n é e d e ^ a 
nos . Q a & l 0 8 ¡ J 

Se p r o y e c t a r á n cintas có™ 
g r a n actor H a r o l d L l a y d lc4« 

A cada uno de loa mfio; „ 
c u r r a , se le r e g a l a r á un D J * * 
guete y una papeleta nnmSlT0 2 
da derecho a participar en i» 1?. ^ 
u n precioso cabal l i to . a ^ d. 

C o n t i n ú a en la p á g i n a 
OCHO 

L a h e r n i a m a t a T m ^ , 

v i d u o s a n u a l m e n t e 

" S A N T O S Y A R T I G A S " R E C O M I E N D A N 

P E L I C U L A , 

C O R P O R A -

E S A G R A N D I O S A 

Mneren 
Das 

f r o m a M ú r i f f U k ' s ' O r e a n Street 

C o m o se h a c e n n g r a n p e d i d o d e l o c a l i d a d e s p a r a e l e s t r e n o , d e ­

b e u s t e d s e p a r a r l a s u y a c o n t i e m p o , e n l a C o n t a d u r í a d e l " C A P I ­

T O L I O " o l l a m a n d o a l T e l é f o n o M - 5 5 0 0 . 
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J A C I N T O B E N A V E N T E Y L A E M P R E S A D E L U I S C A S A S 

E l i n t e r é s que h a despertado en el 
p ú b l i c o habanero, l a c u e s t i ó n p lan­
teada entre e l c é l e b r e c o m e d i ó g r a f o 
e s p a ñ o l Jac into Benavente y l a E m ­
presa de L u i s C a s a s , noe ohl iga a i n ­
formar a nuestros lectores sobre e l 
enojoso asunto. / 

E l s e ñ o r Casas h a dirigido a nues­
tro Director u n a car ta , a l a que 
a c o m p a ñ a l a e p í s t o l a en que el s e ñ o r 
Benavente se mostraba dispuesto a 
aceptar e l contrato y s e ñ a l a b a con­
diciones. 
• Anoche el s e ñ o r Casas nos d ió a 

conocer un cab legrama del joven pe­
riodista s e ñ o r C h a ñ é , representante 
suyo en E s p a ñ a . 

Dice a s í textualmente e l despa­
cho: 

Iido. C a s a s . 
Hotel I n g l a t e r r a . H a b a n a . 

X i r g u a y u d ó m e convencer Bena­

vente pretende cuarenta conferencias 
interesarlo E m p r e s a a c o n s é j e l e desis­
tir i n s t r u c c l ó n e m e . 

C H A Ñ E . 
• • • 

Hace poco tiempo d i ó cuenta e l 
s e ñ o r Casas a l p ú b l i c o , de que e l I n -
rlgne c o m e d i ó g r a f o no v e n d r í a por­
que sol ic i taba que se le ampliase el 
contrato a cuarenta conferencias, y 
por ello d i r i g i ó e l s e ñ o r B e n a -
\ente a l s e ñ o r Casas , l a siguiente 
c a r t a : 

S e ñ o r Casas . 
Muy s e ñ o r m í o : L e o en el D I A ­

R I O D E L A M A R I N A de esa, que 

L a s localidades para la represen­
t a c i ó n , de C a r m e n se n a l l a n a l a dis­
p o s i c i ó n del p ú b l i c o en l a contadu­

r í a del teatro. 
• • • 

N A C I O N A L 
L a C o m p a ñ í a Garr ido-Storra pon­

d r á en escena en la f u n c i ó n de esta 
noche l a comedia en dos actos Z a -
r a g ü e t a y e l juguete Bendito sea 
D i o s . 

E n l a i n t e r p r e t a c i ó n de estas 
obras toman parte las s e ñ o r a s Sie­
r r a , Abr ines y B l a n c h , s e ñ o r i t a L i a -
ñ o y s e ñ o r e s Garr ido , Cuel lo , L l a n e ­
za, Nadal , R i v e r o y R a m í r e z . 

Durante esta breve temporada, 
l a C o m p a ñ í a G a r r i d o - S i e r r a es elo-
g l a d í s i m a . 

L o s precios que r igen son m u y 
m ó d i c o s . 

L o s palcos con seis entradas cues­
tan tres pesos y l a luneta con entra­
da 60 centavos. 

• • • 
usted se ha atrevido a asegurar que, M j * í l T I 

C O M O V I E N E ! 

yo le he faltado a un contrato por 
exigencias e x a g e r a d a | . Usted sabe 
bien que todo eso es ment ira , por . 
que yo mal p o d r í a regatear con us- i 

E l programa de l a f u n c i ó n de esta 
noche es muy v a r i a d o . 

E n l a pr imera tanda senc i l la se 

" E l mar ido decorativo" 
A s í se t i tula una opereta i t a l i a n a 

en tres actos que en los teatros eu­
ropeos h a logrado un é x i t o b r i l l a n t í ­
s imo . 

L a obra abunda en graciosas es­
cenas y situaciones c ó m i c a s . 

S e r á puesta en escena con g r a n 
l u j o . 

Como es costumbre en l a E m p r e ­
sa Ve lasco . 

• • • 
A L H A M B K A 

C o m p a ñ í a de zarzuela de Reglno 
L ó p e z . 

T r e s tandas con variado progra ­
m a . 

¥ ¥ 
C A P I T O L I O 
£ 1 estreno de l a c inta E n l a C a l l e 

del E n s u e ñ o " 
E n las tandas elegantes del C a ­

pitolio, tandas de las cinco y cuarto 
y de las nueve y media, e s t r e n a r á n 
hoy Santos y Ar t igas la Interesante 

c in ta del gran director c i n e m a t o g r á - de merecidos elogios por l a prensa 
fico D a v i d W . Gr l f f i th , t i tu lada E n habanera , d e b u t a r á e l p r ó x i m o s á -
l a Ca l l e del E n s u e ñ o . bado en el Teatro Capitol io, en f u n -

E l asunto de esta obra e s t á b a - ; c i ó n de m o d a . 
L a ap laudida ar t i s ta cuenta con 

u n nuevo repertorio de canciones, 
tonadil las y couplets y con u n a g r a n 

sado en un d r a m a acaecido en e l 
barrio chino de L o n d r e s . 

L a obra, que es un admirable es­
fuerzo de r iqueza en p r e s e n t a c i ó n y 1 c o l e c c i ó n de mantones, joyas y ves-
decorado, es seguro que o b t e n d r á u n l t i d o s . 
br i l lante é x i t o . C o n P a q u i t a E s c r i b a n o a c t u a r á 

E n las tandas de l a u n a y media , l a notable p a r e j a de bailes c l á s i c o s 
de las cuatro y de las siete y media , S a c h a Goudlne e H i l d a Morenowa 

M y el certificado de i * t ^ \ \ 
H e r n i a . - ¿Por Qné? S 2 S ? » l l 2 

desdichados no han tenldn ¿SR» 5 H 
síntoma (la hlnchazfin) de u p ^ 0 «3 
tada ,«in 
¿Qué ©stá usted haciendo Í ^ D 0 * ^ 
usted ^bandonandio y U8an<i« B* •«« 
güero Hltcuna apllcaclfin o comnttn bt^ 
llamarlo? E l braguero C O t a í ^ J M 
un pallatlvo-un falso sostS? 04a «i 
para proteger un muro qne •« ^Pneí^ 
ba del cual no se puede eannr err,la>' 
que una ayuda mecftnlca La ?f ^ 
QU« ejerce sobre el lugar r^Pll814» 
lo» músculos -Jebllltados de I ^ S S * » 
nec*«itan: tí» alimento. 04| 

P#rü la ciencia ha encontrafli» 
do y todos aquellos que partLi? ,a»' 
los bragueros, quedan Invitadar. «fM 
cer una prueba G R A T I S muv nrta 
ro»uU en sus propias casas rfi Tai1»-
do l ' L A P A O es lncuestlonobleme ^ 

ner_ atenclfln ' t l l ¡ f t*9H 

yor éxito que se conoce" eñ el dm 
para tratar la hernia. «nn^ 

E l "i-olchonclto" i'UAPAO euan^ 
adhiere al cuerpo, no llega nnn i 
resbalarse ni a salirse del Ins-sr I 

razOn nunca rasaa «« Irf.. 

se p a s a r á el interesante d r a m a tftu 
lado E l . Ciego, del que es protago­
nis ta l a gran actr iz T i l d e K a s s a y . 

E n las tandas de las dos y tres 
cuartos y de las ocho y media se ex­
h i b i r á la del iciosa comedia t i t u l a d a 
U n vaquero en Broadway , por W l -
l l i am D e s m o n d . 

L a f u n c i ó n es de m o d a . 

cuya razón nunca rasaa nl níínTO 
Tan suave como el t&fclopelo—n?-
aplicar—sin costo. Se pued» «MVV* 
rante el trabajo y durante el •nJ"" 
No tiene correas nl hebillas, nl r. 0-
tes. —> *u rejor. 

Aprenda usted c<5mo cerrar 1» av.-
ra de la hernia, cñmo lo manda i» 5' 
turalewi, para que la bernia nn «A 
ga para abalo. Manda au - ĝ a yiim. aoajo. ua-ua* au nombro w 

E n las tandas elegantes de las mismo a P L A P A O . CO. 2258 StuartfiM7 
cinco y cuarto y de las nueve y me-J {£. ^ J ^ ^ f - ^ ^ ^ Pn¿ 

mes instructivos necesario». • d í a . 

P a q u i t a E s c r i b a n o 
L a admirada canzonetista e s p a ñ o ­

l a P a q u i t a E s c r i b a n o , que es objeto 

ted cuando usted sabe que desde un 
principio le dije que estaba pendiente 
de otrb contrato anterior. 

Con esta fecha escribo a l D I A R I O 
D E L A M A R I N A p a r a que sepa la 
verdad que usted con tanto descaro 
ha falsificado. Y a t e n í a noticias de 
la poca seriedad de usted; su conduc­
ta las ha comprobado. 

Como no t a r d a r é mucho en i r a la 
Habana , y a t e n d r é o c a s i ó n de de-

S e ñ o r Doctor Vic tor iano A y ó . 
Muy s e ñ o r m í o : 

E l d i r ig i r l e la presente es para | 
manifestarle lo grande que h a sido i mostrarle que conmigo no se divier-
el acierto que h a tenido usted con mi l te nadie y menos un empresario m e r 
enfermedad del e s t ó m a g o , d e s p u é s 
de 24 a ñ o s de sufr imiento y de haber 
recorrido las mejores intel igencias 
m é d i c a s en la capi ta l de Barce lona , 
donde todos me dec lararon u n a 
dispepsia, d e s p u é s de recetarme un 
sin f in de e s p e c í f i c o s y aguas mine-

cacifle, 
No tengo m á s que decirle, 

J . B E N A V E N T E . 
D í a 21 de Dic iembre de 1921. 

• • • 
P R I N C I P A L D E L A C O M E D I A 

L a C o m p a ñ í a de la c é l e b r e actr iz 
rales que n inguna d ió resultado. Me e s p a ñ o l a Margar i ta X i r g u d a r á hoy 
vine a esta la H a b a n a y lo mismo, 
r e c o r r í algunos m é d i c o s de nombre, 
e n t r é en una Q u i n t a de S a l u d como 
tocio, l l e g u é a u n estado d e c a í d o por 
ver si ade lantaba algo; me fu i y no 
a d e l a n t é nada, p e d í e l a l ta por que 
cada d í a estaba peor, f u i a otra 
Q u i n t a y c o n t i n u é i g u a l ; a usted de­
bo tan grande c u r a c i ó n p a r a m í , que 
con e l remedio de Peps ina y R u i b a r ­
bo Bosque me h a hecho el milagro. 

Todo lo debo a usted, el cual le 
autorizo por s i le conviene a usted, 
publique este escrito mal redactado, 
pero en é l no hay m á s que e l agra ­
decimiento hac ia usted. 

L e doy las grac ias y m a ñ a n a ven­
d r é a decirle de p a l a b r a lo que hoy 
le digo por escrito. 

Habana , 2 de Agosto de 1911, 
A l fonso P e r r a m ó n . 

D r . A . C . Bosque. 
Dist inguido amigo: 
Acabo de rec ib ir l a anter ior car­

ta que e s p o n t á n e a m e n t e me dirige 
el s e ñ o r P e r r a m ó n y como yo. estimo 
que ese tr iunfo m é d i c o se debe m á s 
que nada a su excelente preparado 
"Pepsina y R u i b a r b o , " tengo el gus­
to de e n v i á r s e l a para su s a t i s f a c c i ó n . 

De usted atentamente. 
D r . V ic tor iano E . A y o , 

" L a Peps ina y R u i b a r b o Bosque" 

dos funciones en e l Teatro P r i n c i p a l 
de la Comedia . 

P o r l a tarde, a las cuatro , se re­
p r e s e n t a r á la, comedia de don J a c i n ­
to Benavente, R o s a s de O t o ñ o . 

P o r l a noche f u n c i ó n a precios 
populares . 

Se p o n d r á n en escena E l Pat io 
A z u l y E l e c t r a , c r e a c i ó n de M a r g a r i ­
ta X i r g u . 

L a luneta con entrada c o s t a r á dos 
pesos. 

E l viernes. L a D a m a de las Came­
l l a s . 

E l s á b a d o , en tanda elegante. L a 
G a r r a , de L i n a r e s R i v a s . 

C R E P E C A N T O N 

L a V a r d a $ 3 . 6 0 
C h a r m é p r i m e r ^ 2.'80 
C h a r m é segunda . . 
C r e p é de la C h i n a . 
Jercey 
T a f e t á n pr imera . . 
T a f e t á n segunda . . 
Georgett pr imera . 
Georgett segunda . 
Mesal ina de p r i m e r a 
Burato de colores . 
Pie les desde . . . < 

en adelante. 
Cas imires , corte 

detes de la R e i n a , por E m i l i a Ig le­
sias y B l a s L l e d ó . 

E n segunda s e c c i ó n doble, a l re­
v is ta Sol de E s p a ñ a y l a opereta L a 
N i ñ a m i m a d a . 

L a E m p r e s a de M a r t í , que no des­
m a y a en eu p r o p ó s i t o de ofrecer no­
vedades a l p ú b l i c o , ha acordado h a ­
cer u n a notable r e b a j a en los pre­
cios de las local idades a p a r t i r de 
m a ñ a n a , jueves . 

L a luneta p a r a l a tanda senc i l la 
c o s t a r á c incuenta centavos; y u n pe­
so para l a tanda doble; l a especial , 
u n peso 20 centavos . 

S a c h a Goudlne e H i l d a Morenowa 
E s t o s eminentes bai lar ines cele­

b r a r á n su f u n c i ó n de g r a c i a e l v ier­
nes p r ó x i m o en el teatro M a r t í . 

E l programa es muy v a r i a d o . 
E n é l f iguran todos los art i s tas 

de l a C o m p a ñ í a Velasco y Sergio 
Acebal , que h a r á u n dueto con H i l ­
da Morenowa. 

L o s celebrados bai lar ines Inter­
p r e t a r á n la D a n z a del Opio, u n a de 
sus mejores creaciones, y l a t i tu la ­
da Char lo t a M a r t í . 

C I N E N I Z A 

P R A D O 9 7 . 

E l Cine m á s barato de l a r e p ú b l i c a de C u b a . 10 Tandas , 10 centavos. 
F u n c i ó n continua desde l a una de l a tarde has ta las once de l a noche. 
10 centavos Solamente. P r o g r a m a de H o y : drama sensacional E l t em­
plo de l C r e p ú s c u l o , por Sesue H a y a k a w a ; otro d r a m a . C o m p a ñ e r o s de 
l u c h a . Actual idades , P e l í c u l a s c ó m i c a s y otras P e l í c u l a s , M a ñ a n a , A z a ­
hares del destino, por Bessie B a r r í s c a l e . F e b r e r o 8 y 5: E s p a ñ a e n M i 
rruecos . 

- ^ . C 582 I d 18 

T E A T R O " I M P E R I O 
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"Ojo por ojo" 
L o s autores de E l capricho de 

u n a R e i n a , opereta que tanto gusta 
a l p ú b l i c o habanero, han enviado a 
la E m p r e s a Velasco u n a h u m o r a d a 
l í r i ca en un acto t i tu lada O j o por 
ojo, cuyo estreno promete re su l tar 
un bri l lante é x i t o . 

Ojo por ojo, s e g ú n se nos dice, 
abunda en situaciones c ó m i c a s y tie­
ne bella m ú s i c a del -maestro L u n a . 

Se prepara t a m b i é n el estreno de 
una obra de Car los Pr ime l l e s y e l 
haestro L e c u o n a , t i tu lada J a q u e a l 
Re jr . 

R I A L T O 

T a n d a s d e 2 , 4 y 8-1 ¡2 

E s t r e n o d e l a g r a n d i o s a c i n t a 

6 . 0 0 | i n t e r p r e t a d a p o r l a r e n o m b r a d a 

ec el mejor remedio en el t ra tamien- i S a i l i S Í D a C l O . 8 2 . R . G r a n a d O S i a c t r i z D o r o t h y D a l t o n t i t u l a d a . 
to de l a dispepsia, gastralgia , dia­
r r e a , v ó m i t o s , neuras ten ia g á s t r i c a , 
gases y en general todas las enfer­
medades dependientes del e s t ó m a g o 
e Intestinos. 

f d 18 

C 268 a l t 6d fi. 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A 7 anúnc ie se en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

P E C A D O R A D E A M O R 

N . G E L A T S & C o . 

J L G U l A R , 1 0 6 - 1 O S . B A N Q U E R O S , H A B A R A 

T e n í e m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S p i g i d e m 

e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 

T 

C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 

e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 

^ S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s " 

R e c i b i m o s d e p ó s i t o s e n e s t a S e c c i ó n , 

— p a g a n d o i n t e r e s e s a l 3 % a n u a l — 

Todas estas operaciones p u e d » efectuarse también por corrv 

T a n d a s d e 5 - 1 4 y 9-314 

1. — S i n f o n í a p o r l a O r q u e s t a . 

2 . — E s t r e n o e n C u b a d e l a g r a n ­

d i o s a c i n t a i n t e r p r e t a d a p o r l a b e ­

l l í s i m a a c t r i z S a c h a G u r o , t i t u l a d a 

| B E S O S M O R T A L E S 

| 3 . — G r a n d i o s o é x i t o d e l a n o -

[ tab le tiple 

| M I L A G R O S S O L E R 

a " E l C a b o P r i m e r o " . ( R o m a n ­
z a . ) 

b " M a r g a r i t i n a " . ( C a n c i ó n . ) 

c " M o l i n e r o " . ( C o u p l e t . ) 

d " M u s a s L a t i n a s " . ( C a n c i ó n 

d e l R u i s e ñ o r . ) 
C. 579 i d 18 

L A M O N T A N A R U S A 

P A L I S A D E S P A R K 

Abierto desde l a s t res de l a tarde h a s t a l a s doce de l a noe be 

"0 577 I d 15 

G r a n T e a t r o N a c i o n a l 

F e b r e r o 7 , 8 , % 1 0 , 1 1 y 1 2 

L a o r g a n i z a c i ó n m á s p o p u l a r d e l m a n d o 

S O U S A c o n s u B A N D A 

Teniente Comandante John P h i l i p Sonsa , director, 
marchas de m á s é x t o en el mundo m u s i c a l . 

Compositor de las 

L a B a n d a consiste de setenta y 
incluyendo los eiguieutes: 

ocho profesores y yarios solistas, 

fio 
•rer 
del *! 

t-

El 

!»1 

tr» e! 
lo Cr> 

tores 
tes. c 
,idad, 

ellos, 
cional 

El 

•Oí c 
de Ca 
pena 
de re< 
cUtista 
lito d 

El 
nánde 
SeíUn 
dieocii 
nó » 
*1 dl£ 
mo al 
la agí 

El < 
el í»11 
condei 
arresti 
delito 
la cui 
con Ia 

El i 
tra el 
Crimli 
baña, 
4 mes 
como 
briagu 
atenta 
dad. 

El 
10, co 
de Sai 
pena i 
to ma 
de est 

El 
nánde: 
Sala i 
Audiei 
denó : 
de pri 
de un 
la ate 
tencíó; 
gravee 

El 
el fall 
minal 
lo con 
reclus: 
de (al 
ta 

El i 
so Caí 
Audiei 
nó a i 
21 díí 
mo ai 

l e 
fallo i 
mina! 
de la 
pena i 
itació 
argo 
tros 

delito 

R! 

M I E R C O L E S ^ l ^ ^ f Q J U E V E S 

E S T R E N O E N C U B A D E L A G R A N D I O S A C I N T A 

B E S O S M O R T A L E S 

I n t e r p r e t a d a p o r l a b e l l í s i m a a c t r i z 

S A C H A G U R O 

T a n d a s d e 5 ' . y 9 , M I L A G R O S S O L E R 

Miss M a r y B a k e r Soprano 
MIss. F lorence H a r d e m a n . V i o l í n 
Miss W i n i í r e d B a m b r i c k A r p a 
Mr. J o h n Dolan '••«•«••'•MH C o r n e t í n 
Mr. Geo J . Carey Xylophone 
Mr. P . Meredlth W l l s o n F l a u t a 
Mr. W m . M. K i m b e l . , .«u. Piccolo 
Mr. Josepeh Morrito Clar inete 
Mr.' P a u l O. G e r h a r t . . . . . . . . . . . : . . . Oboe 
Mr. Joseph de L u c a . . E u p h o n i u m 

$14 . P a l c o s : 
$85 

. r e c i o s del abono a los seis coclertos: L u n e t a s 
G r i l l é s : $100 . 

Precios por f u n c i ó n : P a r a í s o : 40 centavos. Delantero: 60 centavos. 
T e r t u l i a : 85 centavos. Delantero: $ 1 . E n t r a d a general : $2. L u n e t a 
y entrada: $ 2 . 5 0 . Palcos con seis entradas: $ 1 5 . G r i l l é s con seis en­
tradas: $20. Abono: "Teatro Nac iona l ." 

8d-16 | 

C O M E D I A F O X E N 5 A C T O S 

F a n t á s t i c a r e p r o d u c c i ó n en sombras blancas y negras de la e s p e ^ 
cu lar p r o d u c c i ó n de l a pantomima a n u a l del gran T e a t r o HIPODROMO 
de Nueva Y o r k ; mezc la de circo, var iedades y f a n t a s í a burlesca qu® ^ 
siempre Interesante, grandiosa y admirab le . 50 payasos, 50 acróbatas. 
19 enanltos, y 3,000 mujeres , G r a n c o l e c c i ó n de m a g n í f i c o s anlm*le• 
amaestrados, arte c o r e o g r á f i c o , br i l lante f a n t a s í a . 

A d e m á s s e e x h i b i r á 

L / l V A G A M U N D A ^ SHIRLEY MASOH i 

L A D R O N R E F O R M A D O 

L i b e r t y F i l m C o . A g u i l a y T r o c a d e r c 

por 
Wi l l iam RassW 

C 535 a l t C 573 

T E A T R O P R I N C I P A L D E L A C O M E D I A 

" C A R M E N " 

C 578 

C r e a c i ó n d e M a r g a r i t a X i r g u y s u C o m p a ñ í a . 

L a s l o c a l i d a d e s e s t á n y a a l a d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o . 

C 669 
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E L J I J P R E M O 

TOenS D E C L A R A D O S S I N 
B E C Ü R S O S ^ u g a r 

«rnaas sentencias dictadas 
gn nufpe ?a Sa la de lo C r i m i n a l 

.rer ' i « u n r e m o declara no h a -
J j Tribunal SuPrgiguiente8 c u r s o s 

Jfcasaci01^ 
* loa procesados Indalecio 

E U ^ N o l a r s e y E d u a r d o M i r a -
lliraba1 labradores vecinos de la 
t AC.?FI Rosario". Marianao. con-
í i * * , fallo de la Sa la P r i m e r a de 
tf» e - i n a l de la Audienc ia de la 
lo crim nue 103 c o n d e n ó ' com0 aU" 
»abaI1!; un delito de lesiones gra­
tare8 de ias agravantes de noctur-

/ d e s p o b l a d o y abuso de supe-
jidad, la pena, cada uno de 

de junio del referido a ñ o de 1920, 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

îOD»1-
m rfe Alfonso G u e r r a y G u e r r a . 
El ¡no con residencia en B a y a -

fS0pesinu^ ei fallo de la Audienc ia 

" " ' / ^ « e ü e y , que lo c o n d e n ó a la de Camag^ey.^q ^ g meseg y 1 díaf 

r í e c l u s i ó n , como autor sin c i r -
Mtanc ias modificativas, de 'un de-
S de bomicidio. 

«i HP Constantino G o n z á l e z ' F e r -
^ e f c o n t r a el fallo de la Sa la 

naD L de la C r i m i n a l de la A u -
SegU.^ de la Habana , que lo conde-
dieDa la pena de 3 a ñ o s , 6 meses y 

Hfas de presidio correccional , co-
2 autor de un delito de robo con 
¡ f agravante de nocturnidad. 

tpi de Modesto Rey L á m e l a contra 
, fallo de la propia Sa la , que lo 
«nrtenó a la pena de 4 meses de 

cJLsto mayor, como autor de un 
¡¿Hto de imprudencia temeraria de 
, cual resultaron lesiones graves, 

ja agravante de reincidencia. 

El de Gaspar Garc ía V a r o n a con-
^ el fallo de la Sa la T e r c e r a de lo 
Criminal de la Audienc ia de l a H a ­
bana que lo c o n d e n ó a la pena de 
4 meses y 1 d ía de arresto mayor, 
como autor, con la atenuante de em­
briaguez no habitual , de un delito de 
atentado a la agente de la A u t o r i ­
dad. 

El de Alejandro V i l l a d a V a l d a l i -
io contra el fallo de la Audienc ia 
de Santa Clara , que lo c o n d e n ó a l a 
pena de 4 meses y 1 d í a de arres ­
to mayor, como autor de un delito 
de estafa. 

El de Franc i sca H e r n á n d e z H e r ­
nández García, contra el fallo de la 
Sala Segunda de lo C r i m i n a l de la 
Audiencia de Habana , que la con­
denó a la pena de 6 meses y 1 d ía 
de prisión correccional, como autora 
de un delito de lesiones graves, con 
la atenuante de no haber tenido i n ­
tención de causar un mal de tanta 
gravedad como el que produjo. 

S A L A P R I M E R A 

C o n t r a A n í b a l R o d r í g u e z , por de­
sacato. Ponente, V . F a u l i . Defensor, 
Pino. 

Contra J o s é S u á r e z , por lesiones. 
Ponente, V . F a u l i . Defensor, Sainz. 

Contra Manuel G o n z á l e z , por i n ­
f r a c c i ó n de la ley de drogas. Ponen­
te, Montero. Defensor, Arango . 

S A L A S E G U N D A 

Contra L u i s D í a z , por hurto. Po­
nente, L l a c a . Defensor, Glspert . 

Contra J u a n de A r m a s , por homi­
cidio por imprudenc ia . Ponente, P i -
chardo. 

C o n t r a A l e j o Vl t l er , por estafa. 
Ponente, C a t u r l a . Defensor, Vi l la to . 

S A L A T E R C E R A 

Contra J o s é G a r c í a , por estafa. 
Ponente, A r ó s t e g u i . Defensor, C a ­
rreras . 

Contra A n d r é s Pérez , , por hurto. 
Ponente, Bordenave. Defensor, L o m -
bard. 

S A L A D E L O C I V I L 

Juzgado del S u r : 
C u e s t i ó n de competencia por inh i ­

bitoria. Sociedad M i n e r a l ó g i c a G e ­
nera l de C u b a , ponente Escobar . 

Le trado , G. Saenz. Sr . F i s c a l . 

Juzgado del Oeste: 
R a f a e l G o n z á l e z , contra E d u a r d o 

N ú ñ e z , sobre pesos. 
Ponente, M. E s c o b a r . 
Letrados , N ú ñ e z y L a r r o n d o . P r o ­

curador, L l a m a . 

Juzgado de l S u r : 
Banco Mercant i l Amer icano con­

t r a Sociedad A n ó n i m a C o m p a ñ í a 
A z u c a r e r a , centra l L o s Palac ios . 

Ponente, M . E s c o b a r . 
L e t r a d o , Bustamante . Procurador , 

Granados . 

Juzgado de S a n Antonio: 
Interdicto, retener p o s e s i ó n de una 

finca. A r t u r o D í a z R a m o s , contra 
J o s é J u a n Gelpl . 

Ponente, E s c o b a r . Le trados Ba— 
rroeta y G a r c e r á n de V a l l s . P r o c u ­
rador, Granados . 

A u d i e n c i a : 
Domingo Govantes contra resolu­

c i ó n de la C o m i s i ó n del Servicio C i ­
vil-Contencioso. 

Ponente, E s c o b a r . Le trado , Seca-
des, Sr . F i s c a l . 

Juzgado del Oeste: 
Antonio M. Alonso, contra Sera­

f í n de L e ó n , Mayor c u a n t í a . 
Ponente, E s c o b a r . Letrados , Seca-

desy B a ñ o s . Procuradores , P i e d r a y 
Tar iche . 

El de Tirso L u i s B a r r e r a , contra ' N O T I F I C A C I O N E S 
el fallo de la Sala P r i m e r a de lo C r i - j 
minal de la citada Audienc ia , que' R e l a c i ó n de las personas que t í e -
lo condenó a la pena de 2 a ñ o s de1 nen notificaciones en la Audienc ia , 
reclusión, como autor de un delito eu .el d ía de hoy. S e c r e t a r í a de lo 
de falsedad en documento mercan- C i v i l y de lo Contencioso-Admlnistra-
til 1 t ivo: 

C o l o s a l R e c o r d 

u n B I / I C K d e 4 

c i l i n d r o s * 

A c o n t i n u a c i ó n nos c o m p l a c e m o s e n t r a n s c r i b i r u n a c a r t a q u e a c a b a m o s d e r e c i b i r d e nues ­

tro agente e n P i n a r d e l R í o , s e ñ o r A m a b l e H e r n á n d e z , p o r c o n s i d e r a r l a d e e s p e c i a l i n t e r é s e n estos 

t i empos e n q u e e l c o m p r a d o r d e c a r r o s b u s c a l a m a y o r e c o n o m í a y l a m á s s e g u r a i n v e r s i ó n d e s u 

d i n e r o ; 
P i n a r del R í o , E n e r o 14, 1922. 

Sres . G . Petriccione Company. 

M a r i n a No. 64. , 
H a b a n a . 

Muy s e ñ o r e s nuestros: 

Me es muy grato comunicar a ustedes a c o n t i n u a c i ó n l a interesante experiencia que he te­
nido con el pr imer B u i c k de 4 ci l indros que me entregaron d e s p u é s que f i r m é m i contrato con 
ustedes, para representarlos en la provincia de P i n a r del R í o , toda vez que conf irma plenamen­
te lo que ustedes a n u n c i a n respecto a este s i m p á t i c o carro. 

A l sal ir de l a H a b a n a e c h é 5 galones de gasolina en e l tanque, y e m p r e n d í v ia je enseguida 
hac ia P i n a r del R í o , l levando el aire caliente puesto, en v i s tu de ser una m á q u i n a nueva y estar 
por tanto muy apretados sus ajustes. D e s p u é s de l legar a P i n a r del R í o estuve paseando m á s 
de dos horas con unos cl ientes amigos, y c u á l s er ía m i sorpresa cuando a l l legar a m i garage 
p a r a guardar el carro , v i que el cuentamil las h a b í a registrado 203 k i l ó m e t r o s , es decir, que ha ­
b ía hecho este recorrido con s ó l o 5 galones de gasolina, o sea u n poco m á s de 40 k i l ó m e t r o s 
por g a l ó n . 

E s t o es positivamente estupendo, y demuestra de la manera m á s contundente que el motor 
B u i c k es como lo dec laran sus faricantes: e l m á s e c o n ó m i c o que se ha inventado, a lo que debo 
agregar, que es t a m b i é n el m á s perfecto de su c a t e g o r í a en todos sentidos, pues t r a b a j ó como 
u n c r o n ó m e t r o en toda l a e x c u r s i ó n , s in l a m á s leve i n t e r r u p c i ó n , pudiendo decir lo mismo de las 
d e m á s unidades del c a r r o , no h a b i é n d o s e sentido ni d a ñ a d o n inguna de el las, apesar de que 
u n a buena parte del camino e s t á en p é s i m a s condiciones. 

Rec iban , pues, m i m á s ca lurosa f e l i c i t a c i ó n pues no creo que h a y a otro carro que pueda 
rea l i zar semejante h a z a ñ a . 

Suyo Affmo. y S. S, 

F d o . h . H e r n á n d e z , 

G . P E T R I C C I O N E C o . 

M a r i n a 6 4 . H a b a n a 

1 H A C I E N D A 

C I E N M I L P E S O S E N N I K E L 

r i c a n a . 
R o d r í g u e z Acosta , Subsecretario 

H íic ÍG n el o,, 
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A d u a n a s : 
Rentas $ 63 .331 
Impuestos 655 
Obras de P u e r t o . . 2 . 2 5 1 , 
Distr i tos F i s c a l e s . 1 4 . 2 4 9 , 
Impuestos 1 0 . 5 4 8 , 

l 
El del procesado S e b a s t i á n A l f c n - ¡ 

so Castellanos contra el fallo é? l a 
Audiencia de Oriente, que lo conde­
nó a la pena de 1 a ñ o , 8 meses y 
21 días de pris ión correccional , co­
mo autor de un delito de rapto. 

Y el de Alfredo L á m a r contra el i 
fallo de la Sala P r i m e r a de lo C r i - j 
minal de la tan repetida Audiencia 
de la Habana, que lo c o n d e n ó a la 
Pena de 11 a ñ o s y i d ía de inhabi- : 
litación especial para el ejercicio del 
cargo de vigilante de la p o l i c í a y i 
otros análogos , como autor de u n ! 
delito de p r e v a r i c a c i ó n . 

D E L A A U D I E N C I A 

R E C U R S O C O N T E N C I O S O 

Se ha establecido ante la - S a l a de 
o L m l y de lo Contencioso-Admi-
wstrativo de esta Audienc ia un re­
curso contencioso, por don Jacinto1 
«estoy, en su carác ter de gerente de 

Sociedad "Restoy y Zayas", con-i 
e l » ! J^011 de 25 de noviembre, 

Z l ?do añ0 ' de la S e c r e t a r í a de 
S n a V q u e r e c « í l c ó la l iquida-
Z ripractlcada Por la A d m i n i s t r a - ! 
del ^ •iontribuciones e Impuestos 

e 1 ^ ° FlSdal de J a g ü e y s o - ¡ 
to soil PJ."est0 del ocho Por cien-
^obre utilidades obtenidas por l a ! 
• P l a S r,?curreilte en l a colonia 
fa e e l 1 ^ ' de ,a(luella ^ i ó n , d u - ¡ 
^ l ^ f i o _ a g r í c o í a vencido en 30. 

^ i S E V I L L A ! 

^ s t a e l L u n e s p r ó x i m o 

G R A N E X P O S I C I O N 

e n 

N O V E D A D E S D E P A R I S 

18 y 20 e. 

L E T R A D O S 

Teodoro C a r d e n a l ; R i c a r d o E r n e s ­
to V i u r r u n ; Miguel A . Vivancos ; 
A le jandro R i v e r o ; C . Manresa ; J e s ú s 
F i g u e r a s ; S. J u n c a d e l l a ; J o s é L . 
G a r c í a ; E u g e n i o L ó p e z ; Ju l io Deho-
gues; Alberto M. G a r c í a ; Gonzalo 
Andux; Manuel Secades; Santiago 
R o d r í g u e z l i l e r a ; L u i s M. M u ñ o z ; 
J u a n R o d r í g u e z C a d a v i d ; J o s é M a ­
ría V l d a ñ a ; Pedro H e r r e r a Sotoion-
go; J o s é M. R o d r í g u e z ; J o s é E . Go­
r r í n ; Oscar E d r e l r a ; Pol icarpo L u -
j á n ; Antonio Moreno A y a l a ; F e r ­
m í n A g u i r r e ; J o s é G u e r r a L ó p e z ; 
Mar ía Teresa D í a z ; GGustavo Ado l ­
fo M e j í a s . 

P R O C U R A D O R E S 

C . de Vicente ; R a d i l l o ; J . R o s ; 
B . Vega; E . A l v a r e z ; E . Benito; Pe-
r e i r a ; E . P intado; E . J . Montalvo; 
M e n é n d e z ; R o c a ; R o d r í g u e z ; Se i jas; 
Dennos; Granados ; M a z ó n ; Castro; 
A r t u r o G a í r c a R u i z ; R e g u e r a ; Y a -
niz; V . Montie l ; Cortons; Ronco; 
E s p i n o s a ; R o t a ; C a r r a s c o ; Arroyo; 
Alberto N ú ñ e z ; G. de A r m a s . 

M A N D A T A R I O S Y P A R T E S 

R a m ó n I l l a s ; F r a n c i s c o G . QuI-
r ó s ; Aure l io J . M a r t í n e z ; Margar i ta 
G o v í n ; Osvaldo C a r d o n a ; L u i s R. 
R u i z ; E v e l i o J . M é n d e z ; F . Udaeta; 
Rogelio C a b a l ; J o s é Cadalzo; C é s a r 
U r e ñ a ; F e r n á n d e z ; R a m i r o Monfort; 
Ange l A r i a s ; J o s é P in to ; L u z Div i ­
n a ; J o s é J u a n Ge lp l ; Vicente L a 
P r e s a ; G a s t ó n A lgaz ; E n r i q u e B a l -
ta; Eugenio L ó p e z ; Indalecio C a r a y ; 
E lp id io F r a n c h I ; F r a n c i s c o Zabar-
te. 

D r . J . L Y O N 

D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Espec ia l i s ta en l a c u r a c i ó n radical 

i elas hemorroides, sin o p e r a c i ó n . 
Consultas: de 1 a 3 p. m., d iar ias . 
Correa , esquina a S a n Indalecio 
C96G1 80d.-la 

E l doctor R o d r í g u e z Acosta, de 
acuerdo con los Pagadores del E j é r ­
cito y a f in de l iqu idar las n ó m i n a s 
pendientes del mes de Noviembre, i 
ha ordenado a la P a g a d u r í a que abo-i Tota l $ 9 1 . 0 3 6 . 1 4 
ne a los distritos de H a b a n a , C a b a -
fia y CoTumbia el c incuenta por cien­
to en n ike l y el veinte y cinco a los 
distritos de C a m a g ü e y , Santa C l a r a , 
Matanzas y H o l g u í n lo que repre­
senta un pago en d icha moneda de 
cien m i l pesos. 

Poder J u d i c i a l . . . 
Sanidad 
A g r i c u l t u r a . . . . 
Es tado 
G o b e r n a c i ó n , P o l i ­

c í a Persona l , G i ­
ros Posta les . . 

Obras P ú b l i c a s . . 
I . P ú b l i c a . . . . 

08 G u e r r a y M a r i n a . . 
C á m a r a de Repre ­

sentantes. . . . 

de 

O R D E N E S D E A D E L A N T O 
Hac ienda % 2 7 . 5 4 6 . 5 6 

C O N C E S I O N E S M A R I T I M A S 

E l Subsecretario de Hac ienda dir i ­
g i ó el siguiente te legrama: 

Admin i s trador de l a A d u a n a de 
G u a n t á n a m o . 
Contestando su te legrama de ayer, 

le i n f o r m ó que e l c a p i t á n del P u e r ­
to en n i n g ú n caso puede autorizar 
una obra p ú b l i c a de c a r á c t e r per­
manente que ocupe la zona m a r í t i ­
m a . Obras P ú b l i c a s es la capacitada 
para conceder esos permisos provi ­
sionales o concesiones def init ivas . 
Mientras tal requisito no se cumpla 
suspenda las obras . P a r a ocupar la 
zona de la E s t a c i ó n N a v a l es necesa­
rio a u t o r i z a c i ó n de l a L e g a c i ó n Ame-

P a r a R e c u p e r a r 

s u R o b u s t e z 

64 
15 

451 
6 6 . 
55 
92 

4 0 5 . 2 5 
2 6 7 . 9 9 
3 7 6 . 0 0 
1 1 1 . 5 6 

6 0 0 . 6 5 
2 2 4 . 3 9 
8 4 4 . 3 7 
4 3 8 . 2 4 

1 9 8 . 0 0 

L r A P I C B S ^ 

W E N U S 

C a d a uno de los 17 
grados negros y ios 
3 de copiar repre­
sentan la P e r f e c c i ó n 
en L á p i z en su mas 
alta calidad. 

« • r I T L A ' P I C E S 

L á p i z de primera clase 
para u s ó general. E n 4 
grados. L o mejor que 
se adquiere por el d i ­
nero que se invierte. 

American L e a d Pe ncii C o . 
Quinta Arenld*220 ^ • " ^ 

Nuera York. E . U. A. / 
r v«usu 
I bandi. 

R E E X P O R T A C I O N 

Se ha concedido permiso de dos 
cajas de tejidos de seda para el puer­
to de New Y o r k a los s e ñ o r e s G a r ­
c ía T u ñ ó n y C o . 

T o t a l . . . . . % 7 7 0 . 4 2 6 . 0 1 

M H i e r r o 

- N U X A D O 

E n r i q u e c e l a S a n g r e 

D a V i r i l i d a d 

Fabricantes: International Cons. «jTieml-
cal Co., 11 E a s t 36 st., New York. 
Por Mayor: Sarrá, Johnson, Majó y 
Colomer. Taquechel, Mestre y Espinosa. 
Por menor en todas las buenas Boticas. 

l i A C E h D A D O S E C O n O M I C E n U S A M D O 

C O R D E L D E C A Ñ A M O I T A L I A N O 

F A B R I C A D O P=>OF» 

H A M F W E R K E F Í Í 5 S E M - I M M E I Í 5 T A D T A . 6 . 

F Ü S S e M - B A V I E R A 

E L . n e ^ OÍ=f E l _ A S O R A D O V D E M A Y O P » 
p ? e s r » - r B i ~ i c i A . F = » i D A r - i O S P = > R e d 0 3 . 

R O D R I G U E Z M E R M A M O S 

É = E R A I _ E ^ O I ^ . O T ^ ' D E C U B A. L U Z -4-0 H ABAM A 
T E L - E F O M O S A O I 5 3 Y M 3 l 7 r 

D E P A L A C I O 

L O S J E F E S D E L N A T I O N A L C I T Y 
A y e r por la m a ñ a n a estuvieron 

en Palac io el Presidente del Natio­
n a l Ci ty B a n k of New Y o r k , Mr . Mit-
chel, y los otros jefes de dicha ins­
t i t u c i ó n c u y a v is i ta anunciamos hace 
unos d í a s . 

E l Jefe del E s t a d o los r e c i b i ó 
amablemente, haciendo votos por su 
m á s grata estancia en este p a í s . 

H o y s a l d r á n los banqueros a h a ­
cer u n recorrido por los ingenios 
azucareros propiedad del Nat ional 
Ci ty y por otros en cuyas operacio­
nes e s t á Interesado dicho Banco . 

D e s p u é s de este recorrido v o l v e r á 
l a C o m i s i ó n a entrevistarse con el 
D r . Zayas . 

R E A J U S T E E N I N S T R U C C I O N 
P U B L I C A Y A G R I C U L T U R A 

E l Subsecretario de A g r i c u l t u r a 
v i s i t ó ayer a l Sr . Presidente para 
t r a t a r del nuevo reajuste en aquel la 
S e c r e t a r í a q u e — a s í como en l a de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a — s e r á dispuesto 
por un decreto especial. L a s econo­
m í a s en estas dependencias no se 
tuvieron en cuenta a l redactar el 
reciente decreto de reajuste gene­
r a l para cinco millones y medio de 
pesos, debido a que s e r á n de muy 
poca importancia . 

P A G O D E H A B E R E S 
Tenemos noticias de que con c a r ­

go a los cinco millones de pesos, 
producto de la p i g n o r a c i ó n de Bonos 
que se e f e c t u a r á probablemente en 
esta semana, s e r á n pagados todos 
los haberes de empleados has ta el 
mes en curso inclusive.e 

C O N F E R E N C I A S 
E s t a tarde c e l e b r a r á e l Jefe del 

E s t a d o una conferencia con varios 
representantes conservadores. 

A N E M I A 

e s p o b r e z a d e s a n g r e . 

P u e d e d e s a r r o l l a r s e e n 

c u a l q u i e r e d a d . L o s l a ­

b i o s p i e r d e n s u c o l o r r o j i z o , 

e l c u e r p o s e s i e n t e c a n ­

s a d o , y s e e n c u e n t r a u n o 

f a l t o d e á n i m o . P o r l a 

m a r a v i l l o s a a c c i ó n r e ­

c o n s t i t u y e n t e d e l a 

E M U L S I O N 

d e S C O T T 

p r o n t o s e v e c a m b i a r s e 

e s t e t r i s t e e s t a d o e n u n o 

q u e d á f u e r z a s a l o r g a ­

n i s m o , b u e n o s c o l o r e s a 

l a c a r a y c o n s i s t e n c i a a 

l o s h u e s o s . M a d r e s : N o 

d e s c u i d e n d e l a 

s a l u d d e s u s h i j o s ! I 

E x í j a s e l a l e g í t i m a 
E m u l s i ó n de S c o t t . 

Scott & Bown», BloomfieM, N. J . 

TAMBIEN FABRICANTES DE L A S 

T A B L E T A S 

I ¿MAKCA RtOlSTRADA 

P A R A I N D I G E S T I O N 

J 

M a ñ a n a , jueves, s e r á rec ib ida u n a 
c o m i s i ó n de veteranos p a r a t ra tar 
del pago de las pensiones de los 
mismos. 

L O S P O P U L A R E S 
U n a c o m i s i ó n de populares h a b a ­

neros se e n t r e v i s t ó ayer con el s e ñ o r 
Pres idente para t ra tar de asuntos 
p o l í t i c o s relacionados con l a desig­
n a c i ó n de candidatos p a r a las p r ó ­
x imas elecciones parciales . 

L O S S U C E S O S D E R E G L A 
E l Subsecretario de G o b e r n a c i ó n , 

D r . Oscar Zayas , v i s i t ó ayer a l s e ñ o r 
Pres idente para darle cuenta de los 
sucesos desarrol lados por la m a ñ a n a 

'en el l i toral de la b a h í a . 
U N C A B L E D E L M I N I S T R O E N 

A V A S H I X G T O N 
E l Jefe del E s t a d o r e c i b i ó ayer 

un importante cable del Ministro de 
C u b a en Washington y que s e g ú n 
nuestras noticias se re lac iona con el 
p r é s t a m o de cinco mil lones de pe­
sos a base de p i g n o r a c i ó n de Bonos 
de la R e p ú b l i c a . 
L A L E Y O R G A N I C A D E L P O D E R 

J U D I C I A L 
E l Secretario de J u s t i c i a hizo en­

trega ayer a l Presidente de l a R e p ú ­
bl ica de u n amplio Informe sobre 
reformas en l a L e y O r g á n i c a del 
Poder Jud ic ia l . 

E N T R E V I S T A S 
A y e r c e l e b r ó una extensa entre-

v i t sa con el Jefe del E s t a d o el E n ­
cargado de Negocios de los E s t a d o s 

i Unidos . 
T a m b i é n durante largo rato con 

el Sr . Pres idente e l D r . A r m a n d o 
C a r t a y a . 

Para obtener u n p e i n a d o etegam 
y duradero , e m p l é e n s e las 

B A R R E T A S 

E s t a s conocidas Barretas tienen dos fines: sostienen 
las trenzas, rizos y mechones y facil itan el arreglo 
del cabello de acuerdo con los ú l t i m o s estilos. S u 
c o n s t r u c c i ó n sencil la y su elegante aspecto las hacen 
particularmente apropiadas y ú t i l e s para adornar 
e l tocado. L a s Barretas " M i d g e t " se empleara 
igualmente como sujetadores de lazos del cabello 
y como prendedores. 
L o s usos de las Barretas E l é c t r i c a s W e s t son v a r i a ­
d í s i m o s . P i d a en las tiendas que le muestren las 
Barretas de P l a q u é y las de color C a r e y , así como 
los d e m á s accesorios " W e s t " para el cabello. 

Los cuatro requisitos para hermosear el cabello son: 
R I Z A D O R E S E L É C T R I C O S 
S H A M P O O S O F T E X 
R E D E C I L L A S P A R A E L C A B E L L O 
B A R R E T A S W e s t 

W e s t E l e c t r i c H a i r C u r l e r C o m p a n y 

Departamento " D ' P h i l a d e l p h i a , P a . , E . U . A . 

£ O L L E T l N 1 8 

M. M A R Y A N 

A N N U N Z I A T A 

•<"0VEI A 
T R A D U C I A AL, ESPAÑOL 

Por 
M- B L A N C O - B E L M O N T E 

^ ^ • ^ U U1)rerIa "Cervaatw '•loso; OaUan 
o, 62, auqulna 

* Vaptuno 

r ( C o n t i n ú a . ) 

sohr» ^ U l d e s c i e ° d e el cre -
repenetila Pf,2 ^ 1 lago._ A n l -

^ W e l d n f l i 1 1 ^ 1 6 ^ la " b e r a ; 
»H en el H e 108 hoteles forman 
b, " ^ t a 8 i « T 1 ? e ' e m b a r c a d e r o . . . A n -

renacer sus 
8ai S / J S ^ t e * ' t r é m u l a , 

w ^ t r e la n, " alguien e s p e r á n d o -
£Lel ^8eab?rUpcl \ed^bre agrupada 
» ¿ e?ia v adero- Pero nadie ™ 

' S m i ' no R e v i é n d o s e a 

S ^ á s de iaa E l 301 ha desapa^ecl-
W a anocherprmontaña8- No tarda­

b a q W ? r - « - L a ^ c h a c h a 
qTle la s e ñ o r a de Hambert , 

con la c u a l v a a v iv ir , se hospeda en 
e IHote l de la Ciudad. E x a m i n a los 
letreros de las fondas Inmediatas a l 
muelle y no encuentra el nombre 
que busca . . . Detiene a una mujer , 
y le pide informes. L a m u j e r levanta 
la cabeza y s e ñ a l a un edificio gran­
de, rodeado de j a r d í n , que se yer-
gue en l a cumbre, cerca de la esta­
c i ó n del f errocarr i l , en la parte m á s 
elevada de l a c iudad. 

¿ N o dijo Sor Seraf ina que s a l d r í a n 
a recibir a l a v i a j e r a ? . . . L a h u é r ­
fana se angust iaba y se encuentra 
pavorosamente a i s lada en u n pinto­
resco laberinto de cal les f lanquea­
das por amplios soportales. E n con­
junto y hasta en los detalles hay 
semejanza con Bel lagio, y aunque 
Annunz ia ta no ignora que e s t á en 
un c a n t ó n i ta l iano, se a d m i r a inge­
nuamente a l oir hablar en su idioma 
nativo. P r e g u n t a de nuevo e n el ca­
mino que h a de seguir; a l l í , en la 
plaza , e s t á e l arranque de un fun i ­
c u l a r ; pero l a h u é r f a n a m i r a con te­
rror Involuntario Sos v e h í c u l o s cas i 
perpendiculares , ye empieza a subir 
por ur:a cal le de anchos escalones, 
que t a m b i é n le recuerda las de Be-

J l a g i o . . . A l f in da con el hotel; pe-
iro algo m á s a r r i b a se a lza la igle-
í s i a , y m o m e n t á n e a m e n t e t ranqui l i ­
zada, A n n u n z i a t a se detiene y c r u ­
za el p ó r t i c o , exornado con primoro-

Isas esculturas . A l l í e s t á el Amigo in-
' var iable , el que no falta , el que I m ­

pide que el creyente se juzgue solo 
en parte a l g u n a . . . 

Se dirige l a m u c h a c h a a l Hotel , y 
procurando dar f irmeza a la voz 
pregunta s i la s e ñ o r a de Hambert 
aguarda a u n a forastera. 

L a s e ñ o r a de H a m b e r t e s t á de 
e x c u r s i ó n en L u i n o , con sus h i jas , y 
no v o l v e r á has ta e l dia siguiente; 
pero d e j ó encargado que fuesen a es­
perar a la "s ignora" . . . ¿ L a "sig-
n o r a " no v i ó en el desembarcadero 
a l empleado del H o t e l ? . . . ¿ D e s e a ­
ba cenar la "s ignora" antes de pa­
s a r a BU cuar to? 

A n n u n z i a t a , a pesar de sus emo­
ciones, s e n t í a s e cas i muer ta de ham­
bre. 

P e r o . . . t e n d r é que comer en ese 
s a l ó n ? — p r e g u n t ó int imidada, s e ñ a ­
lando al comedor cuya puerta a l abr ir 
se precisamente en aquel instante, 
d e j ó ver a tres o c uatro docenas 
de comensales en torno de una me­
s a e s p l é n d i d a m e n t e i luminada. 

— D e n i n g ú n m o d o . . . L a "sig­
n o r a " puede, s i gusta, ser servida 
en su h a b i t a c i ó n . 

Y momentos d e s p u é s A n n u n z i a t a 
se e n c o n t r ó sola, ante una cena de­
l icada, en una estancia senci l la , pe­
ro sufl icentemente c ó m o d a , y que se 
le antojo u n portento de de bienes­
tar comparada con el cuartlto que, 
cerca del dormitorio de Franc i sca ) 
o c u p ó en cas ade la s e ñ o r a de A r h a n . 

E l encanto de l a h a b i t a c ó n era l 

que dominaba a l a c iudad y a l lago. 
Cuando c o n c l u y ó de comer, l a h u é r ­
fana a p o y ó s e de codos en el b a l c ó n , 
y m á s a l l á de las casas que descen­
d í a n en á s p e r a s cuestas, m á s a l l á 
de los muelles y de las explanadas, 
v o l v i ó aver las aguas serenas, re­
flejando los postreros arreboles del 
vespertino c r e p ú s c u l o , las aguas del 
lago, encerrado entre las ingentes 
m o n t a ñ a s como en un estuche de 
terciopelo negro. L a s estrel las iban 
e n c e n d i é n d o s e una a u n a . . . E l pai ­
saje era muy diferente del que A n ­
nunziata c o m t e m p l ó l a v í s p e r a , y, 
s in embargo, loa elementos ue lo 
q c o n s t í t u í a n eran los mismos: lago, 
m o n t a ñ a s , y e l f irmamento, tachona­
do de luminares . De cuando en cuan­
do el silbido estridente de una loco­
motora de la inmediata estacioy 
del f errocarr i l h a c í a estremecer a la 
h u é r f a n a ; entonces m á s que nunca 
s e n t í a s e transportada a un mundo 
nuevo y desconocido, y tornaba a la­
mentar no haber podido entablar co­
nocimiento con las pesronas entre lac 
cuales iba a v iv i r desde entonces. 
Pero cuando d e t e n í a l a mirada en 
la grandiosa mole del templo que ee 
a lzaba p r ó x i m o a l hotel experimen­
taba la misma I m p r e s i ó n de serena 
confianza que h a b í a sentido aquel la 
tarde al prosternarse ante el tantua-
rio. 

T a r d ó en dormirse, y BU s u e ñ o 

f u é m á s agitado que de costumbre. 
S in embargo, se d e s p e r t ó muy tem­
prano, se e s c a b u l l ó del hotel y o y ó 
la pr imera misa . Luego v o l v i ó a su 
cuarto, y a g u a r d ó anhelante , con el 

¡ c o r a z ó n palpitante de inquietud, la 
• l legada de 1 a s e ñ o r a de Hambert . 

X V 

L a dama francesa pregunta si la 
i "Bijn&ora" e s t á l evantada—dijo son- , 
¡rlenUi una camarera joven, que, a l > 
i golpea:- en la puerta de l a habita- | 
¡ c i ó a , hizo estremecer a Annunz ia ta . | 

— S í ; tenga l a bondad de decir a 
lesa s e ñ o r a que estoy a sus ó r d e - I 
i n e s . . . 

Permanece de pie en mitad de aa 
cuarto a n g u s t i a d í s i m a , ignorando s i ! 
la l l a m a r á n o s i v e n d r á n a buscar- I 

: 1 a . . . E n la luna del armar io se co- j 
;pia sn imagen; l a h u é r f a n a hace un 
I esfuerzo par acontemplar y formar i 
: juic io , procurando suponer lo que 
p e n s a r á n de el la los d e m á s . . . Ve1 
ref lejada en el espejo a u n a m u c h a - | 

. c h a asuntada, esbelta y n a t u r a l m e n - I 

.te graciosa cuando no e s t á cohibida | 
por la timidez; tleno cierto aire de 

j c o l e g í a l a con el traje de lana negra '. 
; aunque no posee belleza des lumhran- i 
y con su peinado Rencl l l í s lroo. Pero 

; te, A n n u n z i a t a Ignora hasta q u é i 
¡ p u n t o resul ta bonita cuando florece i 
l a sonrisa en sus labios y hay fu l - j 

gor de a n i m a c i ó n en sus obscuras 
pupilas, y un rayo de sol abr i l l an ta 
las m a g n í f i c a s trenzas rubias que 
forman marco a l rostro l igeramente 
tostado. 

No tiene que aguardar mucho r a ­
to. Un golpecito algo imperativo sue­
na en la puerta, y s in esperar a que 
la pa labra " ¡ a d e l a n t e ! " haya podi­
do sa l ir de los labios de la mucha­
cha, repentinamente secos y temblo­
rosos, entra en el cuarto una dama 
joven aun y de aventajada estatura. 

— S e a bie nvenida hasta nosotros, 
h i ja m í a , y s é a l o m á s a ú n como en­
viada y recomendada por una amiga 
q u e r i d í s i m a . . . Tenemos que hablar , 
y disponer de tiempo l i m i t a d í s i m o , 
porque marcharemos tarde—supon­
go que Juntas—en e l expreso de San 
Qotardo. . . Tomemos asiento a q u í . . 

D i r i g i ó s e hac ia e l s o f á , y A n n u n ­
ziata, entre satisfecha y azorada, 
s e n t ó s e junto a su Interlocutora, s in­
t i é n d o s e muy p e q u e ñ a , muy t í m i d a 
y muy insignificante al lado de aque­
lla dama majestuosa, elegantemente 
ataviada ,de ademanes resueltos y 
habituada, s in duda, a ejercer, se­
g ú n las personas con quienes t ra ­
taba, autoridad o Inf luencia. 

— C e l i a . . . j B l e n ! Sor Seraf ina 
habrá enterado a usted de las fun­
ciones que aqu í ha do d e s e m p e ñ a r . 

— S í , s e ñ o r a . . . 
— A mi me asegura m í amiga que 

usted r e ú n e todas las condiciones 
que a p e t e z c o . . . ¿ H a b l a usted e l 
Ital iano por estar educada en I t a l i a , 
y e l f r a n c é s por haber vivido h a s t a 
hoy al lado de una francesa? 

A n n u n z i a t a I n c l i n ó la cabeza as in ­
tiendo, y, a z o r a d í s i m a , a d v i r t i ó que 
la dama la estaba examinando y es­
tudiando con minuciosa a t e n c i ó n . 

— ¿ N o h a formulado objeciones 
contra el v iaje l a d u e ñ a de la casa 
donde ha vivido usted hasta a y e r ? 

— N o , s e ñ o r a — c o n t e s t ó l a m u c h a ­
c h a r u b o r i z á n d o s e . — A d e m á s , s i em­
pre tuvo cuidado de que yo supiera 
que, m á s tarde o m á s temprano, ne­
c e s i t a r í a ganarme la v ida. 

— E s usted muy joven, y lo parece 
m á s a ú n . . . Pero tengo en Sor Se­
raf ina ciega confianza, y estoy re­
suelta a prescindir de este grave 
inconveniente, imponiendo, no obs­
tante una c o n d i c i ó n . 

E n l a m i r a d a de A n n u n z i a t a re­
f l e j ó s e una i n t e r r o g a c i ó n t í m i d a . 

—Supongo que sabe usted que m i 
marido es primer secretarlo de l a 
E m b a j a d a en B e r n a . . . Mantenemos 
muchas relaciones, pero usted no ha 
de salirse del d e s e m p e ñ o de su pa­
pel , que la o b l i g a r á a v iv ir muy ais­
lada, con l a meno rde mis h i j a s . . . 
E s t a , por su del icada sa lud, y tam­
b i é n por sus pocos a ñ o s , n ocome con 
nosotros cuando hay invitados no 
í n t i m o s ; usted c o m e r á con BU d i s c í -
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U N C A S O R A R O 

E n " L a s Playas coloradas", 

finca de Sagua la Grande, 

de la cual es propietario 

el señor Alfredo Blanez, 

trabajan nueve dementes 

que, s e g ú n el denunciante, 

estuvieron en Mazorra 

y salieron sin curarse. 

S e r á cierta la denuncia; 

pero no puedo explicarme 

c ó m o diablos esos locos, 

sin que los guiase nadie, 

fueron a parar tan lejos, 

unidos, pin separarse. 

¿ C ó m o ponerse de acuerdo, 

•sin facultades mentales? 

E s un caso p a t o l ó g i c o 

(no sé si es esta la frase) 

y los galenos d e b í a n 

estudiarlo a todo trance. 

No me maravil la el hecho 

de que los locos trabajen, 

porque aquí , d e s p u é s de todo, 

es una locura grande 

trabajar en ciertos sitios 

para que luego no paguen. 

L o que sí me maravil la 

es que sacaran pasaje 

todos para el mismo punto, 

cuando de sobra se <abe 

que los dementes no tienen 

los pensamientos iguales-

U n a de dos: o los locos 

fueron a Sagua con alguien, 

o q u e n hace la denuncia 

está loco de remate. 

Sergio A C E B A L 

A n á l i s i s c o m p l e t o s d e o r i n a $ 5 . 0 0 

R e a c c i ó n d e W a s s e r m a n $ 8 . 0 0 

T o d o s l o s p r e c i o s d e o t r o s a n á l i s i s d i n i c o s , h a n s i ­

d o r e d u c i d o s p r o p o r c i o n a l m e n t e 

L A B O R A T O R I O S B L Ü H M E - R A M O S 

L O S C I N C O C A B A L L E R O S M A L D I T O S 

E S P E C T A C U L O S 

Viene de l a p á g i n a S E I S 

Interesante escena de l a p e l í c u l a L O S C I N C O C A B A L L E R O S M A L D I ­
T O S , que a n u n c i a n Santos y A r t i g a s e s t r e n a r á n en breve. 

L O S , C I N C O C A B A L L E R O S M A L D I T O S e s t á considerada como u n a ver­
dadera obra de ar te y es de un argumento o r i g i n a l í s i m o . 

20 en el cine F o r n o s ; e l s á b a d o en 
el cine E d i s o n , en el C e r r o ; e l do­
mingo la e x h i b i r á t a m b i é n e l cine 
Neptuno, en las tandas de las siete y 
ntfedia y de las ocho y m e d i a . 

* * * 
A C T U A L I D A D E S 

. E n la pr imera tanda de l a f u n c i ó n 
de esta noche se p o n d r á en escena el 
s a í n e t e L o s Guapos . 

E n segunda, doble. E l Amigo Mel­
q u í a d e s y Viento en popa. 

M a ñ a n a , jueves, se c e l e b r a r á la 
f u n c i ó n de beneficio del pr imer ac ­
tor Manuel Nor iega . 

E n e l programa f iguran L a Cor­
te de F a r a ó n , L o s Apaches de P a r í s 

i y L a G u a r d i a A m a r i l l a . 
• • • 

¡ C A M P O A M O R 
j L a grandiosa cinta t i tu lada L o s 
i T r e s Mosqueteros se p a s a r á en el 
¡ T e a t r o Campoamor en las tandas 
elegantes de las cinco y cuarto y de 

[las nueve y media , 
i E l notable actor Douglas F a i r -
¡ b a n k s tiene a su cargo el pr inc ipa l 
¡ p a p e l , el i n t r é p i d o y val iente D ' A r -
1 tagnan, caballero audaz y generoso, 
j L a orquesta del maestro R o i g 
| i n t e r p r e t a r á una preciosa adapta-
' c i ó n m u s i c a l . 

E n las tandas de la una y media, 
de las cuatro, de las seis y media y 
de las ocho y media, se p r o y e c t a r á 
la m a g n í f i c a comedia t i tu lada J u ­
ventud blanca, de la que es prota­
gonista la genti l actr iz Gladys W a l -
ton . 

E n los d e m á s turnos se anunc ian 
la revis ta Novedades Internac iona­
les n ú m e r o 39, estreno de la serie 

" L A R E C O N Q U I S T A D E L R I F F " 

L a s p e l í c u l a s de l a guerra de M a ­
rruecos son la actual idad cinemato­
g r á f i c a en la H a b a n a . E n los pr inc i ­
pales cines se anunc ian en cartelo-
nes que por lo l lamat ivos demues­
t r a n la a t e n c i ó n que los empresa­
rios dedican a estas p e l í c u l a s que 
absorben la a t e n c i ó n del p ú b l i c o ha ­
banero, y especialmente de l a colo­
n ia e s p a ñ o l a . 

E n real idad, has ta el presente no 
se ha editado nada m á s perfecto en 
I n f o r m a c i ó n de guerra que los su­
plementos P a t h é de Marruecos . L a 
a d a p t a c i ó n del teleobjetivo a la c á ­
m a r a impresionadora permite tomar 
la c i n e m a t o g r a f í a de los combates . 

L o s suplementos 5, 6, 7 y 8, que 
se exhiben actualmente en los cines 
de la H a b a n a , contienen todas las 
operaciones del avance 'en e l Ri f f , 
desde Nador a Z e l u á n , con las fases 
m á s importantes de los combates de 
Sebt, At la ten , el asalto a l G u r u g ú , 
la gran bata l la de T i z z a y la ocupa­
c i ó n de Z e l u á n . 

Hoy se e x h i b i r á L a reconquista 
del Ri f f , suplementos 5, 6, 7 y 8, 
en el cine F l o r e n c i a , s i tuado en S a n 
L á z a r o entre E s p a d a y H o s p i t a l . E l 
jueves y el domingo, en las tandas 
de las siete y media y de las ocho y 
media, en e l cine R i a l t o ; e l v iernes 

¡ L a red del D r a g ó n , episodio pr ime­
ro, titulado E l cr imen misterioso, e l 
drama E l r e v ó l v e r sin balas y las co­
medias E l Gordito es un t ío y Perros 
perritos y perrazos . 

-< • • 
F A U S T O 

L a Malquerida, preciosa adapta­
c i ó n del interesante drama de B e -
navente, do la que es protagonista 
la genial actriz N-onna Ta lmadge , 
se p a s a r á en las tandas de las cinco 
y de las nueve y tres cuartos . 

E n la tanda de las siete y media 
se anuncian las comedias Fuego , 
fuego y E l circo de cabal l i tos . 

E n ia tanda de las ocho y media, 
' l a magnif ica c inta E l á r b o l del ma l , 
de la que son protagonistas los no­
tables artistas Robert W a r w i c k y 
K a t h e r i u e W i l l i a m . 

• • • 
V E R D L N 

E n este s i m p á t i c o teatro se exhi­
ben diariamente cintas muy intere-

-aantes. 
E l programa de esta noche es 

m a g n í f i c o . 
E n la tanda de las siete se exhi­

b i r á n cintas c ó m i c a s . 
E n la tanda de las ocho, la nota­

ble p r o d u c c i ó n Mi amante, por L y -
l lana A r d e a . 

A las nueve, estreno del d r a m a 
por June E lv idge , titulado L a m u ­
jer y el amor . 

A las diez, la obra en cinco actos 
por E t h e l Clayton , Horas de p la ­
c e r . 

Dos tandas, luneta 20 centavos; 
f u n c i ó n corr ida con cuatro tandas, 
30 centavos. 

• • • 
R I A L T O 

E n las tandas de las dos, de las 
j cuatro y de las ocho y media, estre­
no de la interesante c inta t i tu lada 

! Pecadora de amor, por la bel la a c -
] triz Dorothy D a l t o n . 

E n las tandas de las tres, de las 
cinco y cuarto y de las nueve y tres 

(cuartos , estreno de la magni f ica 
c inta interpretada por la excelente 
actr iz Sacha Guro , t i tulada Besos 
mortales . 

E n estas tandas a c t u a r á la nota­
ble tiple Milagros Soler, que c a n t a ­
rá la romanza de E l Cabo P r i m e r o , 
Margar i t ina , c a n c i ó n , E l Molinero, 
couplet y la c a n c i ó n de E l R u i s e ñ o r , 
de L a s Musas L a t i n a s . 

» • • 
F O R N O S 

F u n c i ó n c o r r i d a . 
P o r la tarde y por la noche se p a ­

s a r á n las cintas t i tu lada S a n g r » gi­
tana, por Po la Negr i , y C a s i un m a ­
rido (estreno) por W i l l Rogers . 

"A • * 
M A X I M 

Maxim es e l ú n i c o c i n e m a t ó g r a f o 
en la H a b a n a que cuenta con dos 
e s p l é n d i d o s salones: uno a l a ire l i ­
bre y otro cubierto, ambos muy c ó ­

modos y que funcionan independien­
temente. 

E l p ú b l i c o puede estar en c u a l ­
quiera de los dos por el mismo pre­
cio de siempre: veinte centavos por 
t a n d a . 

E l programa de esta noche es el 
siguiente: 

E n la pr imera tanda se proyecta­
r á n cintas c ó m i c a s , entre el las la 
graciosa comedia E l director del c i ­
ne, por H a r o l d L l o y d . 

Cine cerrado en segunda y cine 
a l aire l ibre en tercera: . estreno de 
l a obra t i tulada A l m a bohemia, por 
Irene Cas t l e . 

Cine cerrado en tercera y cine a l 
aire l ibre en segunda: estreno de la 
sensacional obra F i e r a s humanas , 
drama de c i rco . 

• • • 
N E P T U N O 

F u n c i ó n de moda . 
Fe l ipe Derblay, interesante d r a ­

m a por P i n a Menichell i , se proyecta­
rá en las tandas de las dos y media, 
de las cinco y cuarto y de las nueve 
y j n e d i a . 

E n las tandas de las cuatro y de 
las ocho y media, estreno del inte­
resante drama E l secreto del Misa l , 
por la Duquesita J u a n a del Wol fre . 

*t • • 
O L I M P I O 

Se estrena en los turnos preferen­
tes de las cinco y cuarto y de las 
nueve y cuarto la m a g n í f i c a c inta t i ­
tu lada Lecciones de amor, da l a que 
es protagonista la genial actr iz 
Constance T a l m a d g e . 

A las siete y tres cuartos, f inal de 
E l misterio del 1 3 . 

M a ñ a n a , B a j o los puentes de P a ­
rís , por Mario A n s o n i a . 

• • » 
L I R A 

E n las funciones d iurna y noctur­
na de hoy se p a s a r á n las c intas t i ­
tuladas M á s a l l á de las leyes h u ­
manas, por Geo S a i l l a r d ; L a c a l u m ­
nia de los celos, por M a r i ó n Davies , 
y A l m a s extranjeras , por Sessue H a -
y a k a w a . * • • 
I N G L A T E R R A 

E n las tandas de la una y de las 
seis y tres cuartos, reprise de la 
c inta E l Torbel l ino, por George 
W a l s h . 

T a n d a s de las dos, de las cinco y 
cuarto y de las nueve: estreno de la 
c inta L a casa del vicio, por E v e l y n 
Nesbit . 

T a n d a s de las tres y cuarto, de 
la ssiete y tres cuartos y de las diez 
y cuarto: estreno de L a sospecha 
in icua, por F r a n k Mayo . 

• • • 
W I L S O N 

T a n d a s de las dos, de las cuatro 
y media, de las siete y de las nueve: 
reprise de la cinta A p u ñ o l impio, 
por-George W a l s h . 

T a n d a s de las tres y cuarto y de 

E L C H I C U E L O 

( T H E K I D ) 

— H O Y 

C i n e I n t e r n a c i o n a l 

E l l a s tandas d a l a s 2 , 5 ^ y 9 

C i n e B o s t o n 

En f u n c i ó n c o r r i d a desde las \ v 

Exclusiva de la Cuban Medal F i lm Co. ¡nc. 

V é a m e t a m b i é n m a ñ a n a en e l TULIPAN y CERRO G/l /?D£iv' 

las diez y cuarto: estreno de la c in ­
ta E l D r a g ó n , por W i l l i a m F a r n u m . 

T a n d a s de las cinco y media y de 
las ocha: estreno de Dinero y m u ­
jer , por Al i ce Joyce . 

I M P E R I O 
E l Teatro Imperio se ve d i a r i a ­

mente c o n c u r r i d í s i m o . 
Se anunc ia para hoy m i é r c o l e s e l 

estreno de la gran p e l í c u l a Sayas , 
de la m a r c a Fox , -que presenta la L i ­
berty F i l m 'Company. 

Tanto en las tandas d iurnas co­
mo en las nocturnas se e x h i b i r á l a 
c inta Sayas con las t i tuladas E l v a ­
gabundo, por V i r g i n i a Pearson, y 
S a l o m é , por T h e d a B a r a . 

Tanto en la m a t i n é e como en l a 
f u n c i ó n nocturna r e g i r á n los acos­
tumbrados precios de veinte y trein­
ta centavos, respectivamente, por la 
f u n c i ó n c o r r i d a . 

• • • 
L A R A 

T a n d a s de l a una y de las siete: 
c intas c ó m i c a s . 

T a n d a s de las siete y de las nue- ; 
ve: estreno del episodio 14 de l a ; 
serie E l hi jo de T a r z á n . 

T a n d a de las nueve: la c inta en 1 
cinco actos por Douglas Mac L e a n , 
¿ Q u é hace su mar ido? 

T a n d a s de las ocho y de las diez: \ 
estreno del drama en siete actos por 
J o h n B a r r i m o r e , t itulado E l Otro 
Y o . 
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L O S B A I L E S D E T A C O N 
L a temporada de bailes de disfraz 

c o m e n z a r á en el Teatro Nacional el 
26 del p r ó x i m o febrero. 

E l abono a los palcos ha quedado 
abierto en las oficinas de la E m p r e ­
sa, Obispo 59, departamento 25, te­
l é f o n o 3529, a l precio de $ 5 . 5 0 por 
noche, cada palco . 

* * • 
L A S P E L I C U L A S D E B L A N C O Y 

M A R T I N E Z 
L a s p e l í c u l a s de B lanco y M a r t í ­

nez ocupan en l a actual idad lugar 
preferente . 

Hoy , m i é r c o l e s , se estrena en el 
teatro W i l s o n la notable comedia L a 
m u j e r y e l dinero, de la que es pro­
tagonista la genial actr iz Al iee Joy­
c e . 

V e r d ú n , e l popular teatro de la 

, ca l le de Consulado, e s t r e r u T ^ 
jueves 19, la sensacional c l ^ 

, siete actos E l mercado de í 
.n ias , p e l í c u l a de gran emnr 
que mantiene el interés dH íaí 
desde la pr imera hasta la luf* 

¡ c e n a . ld uitim^ 

; Campoamor exhibirá el 
I lunes 23, la sensacional p r o S 
j c i n e m a t o g r á f i c a titulada La T ,C'É 
[ l a Tempestad, una de las n S 
| creaciones del c ine. ^ 
I E n esta obra, que abunda P« 
¡ c e n a s emocionantes, figura,, 
Iprotagonistas los célebres ' w * 
i Margaret L a Motte y Wallace MI^ 
¡ n a l d . e ^ 

E l jueves 26, estreno de la i,, 
| rosante c inta E l hombre que ve? 
i de la que es protagonista el noh 
actor H a r r y Morey. 

T e a t r o T R I A N O N 

A v e n i d a W i l s o n ( L í n e a ) en tre A y P a s e o . V e d a d o . 

H O Y e n l a t a n d a de 5 - 1 5 y 9 - 1 5 H o y 

M A E M Ü R R A Y 

e n l a l u j o s a e i n t e r e s a n t e p r o d u c c i ó n t i tu lada 

C L E O L A F R 4 N C E S I T A 

P e a c o c k A l l e y . L u n e t a , $ 0 . 4 0 . 

M a ñ a n a : " D e l i r i o d e G r a n d e z a " , p o r D o u g l a s F a i r b a n k s . 
V i e r n e s , D í a d e M o d a : " P o r l a P u e r t a d e S e r v i c i o " , p o r 

M a r y P i c k f o r a . 

S á b a d o : " P e r d o n e n l a P o l v a r e d a " , p o r W a l l a c e R e i d . 
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S A N A T O R I O D E D r . P E R E Z - V E N T O 

P a r a s e ñ o r a s e x c l u s i v a m e n t e . E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s . 

G u a n a b a c o a , ca l l e B a r r e t o , N o . 6 2 . I n f o r m e s y c o n s u l t a s : B e r n a z a , 3 2 

B i i E B R A H ü f l i m D E W O I F T 

L A U N I C A L E G I T I M A 

I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 

E N L A R E P U B L I C A — -

P R A S S E & Co. 

I d . A - t ¿ ? 4 . - 0 l i i a p i a , 1 8 . - H a t a a a 

¡ H E R O Y A l B A N K O F C A N A D A 

O F I C I N A P R I X C I P A I i 

M O N T R E A L 
I S E T E C I E N T A S V E I N T E S U C U R S A L E S 

E n el C a n a d á , New Y o r k , C u b a , Ind ias Occidentales, Oentr« 
y S u d - A m é r l c a y E u r o p a , 

B A L A N C E D E 3 0 D E N O V I E M B R E D E 1 9 2 1 

A C T I V O 

Efect ivo en C a j a . . . 
D e p ó s i t o en Oro con el Gobierno del 

C a n a d á para garant izar la c i rcu ­
l a c i ó n de billetes 

Bonos del Gobierno del C a n a d á ca lcu­
lados a l valor del mercado . . . 

Bonos de los Municipios del C a n a d á , 
(Te G r a n B r e t a ñ a y del extranjero , 
calculados a l valor del mercado . 

Bonos y Acciones de F e r r o c a r r i l e s y 
otras E m p r e s a s ca lcu ladas a l va­
lor del mercado • 

P r é s t a m o s a requerimieento con P i g ­
n o r a c i ó n de V a l o r e s en el C a n a d á 

P r é s t a m o s a requerimiento y a corto 
plazo eu Nueva Y o r k y el E x t r a n ­
jero 

Cheques sobre otros B a n c o s en el C a ­
n a d á 

Saldos de Bancos y Corresponsales fue­
r a del Canadti 

P r é s t a m o s y Descuentos en ^el C a n a d á 
P r é s t a m o s y Descuentos en New Y o r k 

y el E x t r a n j e r o 
Edif ic ios del Banco del C a n a d á y en el 

E x t r a n j e r o 
Otras Propiedades 
D e p ó s i t o con el Gobierno como garan­

t ía 
Otros C r é d i t o s 
Obligaciones de Cl ientes para garan­

tizar Cartas de C r é d i t o 

P A S I V O 

Capita l pagado 
Fondo de Reserva 
Ganancias por repart ir 
Dividendos por repart ir 
Bil letes en C i r c u l a c i ó n ( v é a s e d e p ó s i ­

to de oro en g a r a n t í a ) 
D e p ó s i t o s s in i n t e r é s 
D e p ó s i t o s con I n t e r é s calculados hasta 

la fecha 
D e p ó s i t o s de otros Bancos y del Gobier­

no del C a n a d á 
Obligaciones a pagar 
Aceptaciones b a j ) C a r t a s de C r é d i t o 

per contra 

H . S. H O I A , 
Presidente. 

E D ^ O N L . P E A S E 
Dli'ector Gerente . 

$ 7 7 . 2 9 3 . 3 0 7 . 7 4 

1 3 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 

2 4 . 0 5 0 : 6 8 4 . 0 8 

9 . 8 3 2 . 5 1 2 . 4 8 

1 5 . 1 2 8 . 5 2 0 . 6 0 

1 3 . 0 8 0 . 4 2 9 . 5 0 

2 4 . 6 4 3 . 0 7 4 . 6 7 

2 1 . 5 9 4 . 3 8 2 . 7 6 

2 4 . 0 8 0 . 8 1 8 . 8 8 
163 . 0 1 7 . 4 5 9 . 3 2 

8 9 . 6 4 4 . 1 8 5 . 6 7 

1 0 . 6 2 7 . 7 5 8 . 8 6 
9 8 5 . 5 7 3 . 5 9 

/ 9 8 5 . 0 0 0 . 0 0 
3 4 9 . 3 4 1 . 4 8 

1 2 . 5 3 5 . 4 8 0 . 2 7 

$ 5 0 0 . 6 4 8 . 4 2 9 . 7 5 

$ 2 0 . 4 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
2 0 . 4 0 0 . 0 0 0 . 0 0 

9 0 5 . 0 4 4 . 9 8 
1 . 0 3 2 . 3 3 5 . 7 7 

3 1 . 2 9 0 . 3 3 7 . 1 4 
9 5 . 1 6 8 . 9 1 1 . 6 4 

2 8 0 . 4 4 7 . 4 3 1 . 9 0 

3 3 . 7 3 5 . 2 £ ( 46 
4 . 7 3 3 . 6 0 7 . 5 9 

1 2 . 5 3 6 . 4 8 0 . 2 7 

$ 6 0 0 . 6 4 8 . 4 2 9 . 7 6 

C . B . N E B L I / , 
Admor . Genera l . 

0.80 

4.50 

C E R T I F I C A D O D E L O S A U D I T O R E S 
Informamos a los accionistas de T h e R o y a l B a n k of C a n a d á : 

Que, a nuestro ju ic io , l a s operaciones del Banco, que hemos 
examinado, han sido hechas dentro de las facultades del Banco. 

Que hemos contado e l efectivo y comprobado los valores del 
Banco en l a Oficina P r i n c i p a l el 30 de Noviembre de 1921, a s í co­
mo que lo hemos hecho en o tra o c a s i ó n , s e g ú n lo dispuesto en l a 
S e c c i ó n 66 del Acta del B a n c o y encontramos qae concuerdan con 
las entradas en los l ibros. T a m b i é n contamos el efectivo y com­
probamos los valores en las principales Sucursales , durante el 
año . 

Que el Balance que precede h a sido comparado por nosotros 
con los l ibros de la Ofic ina P r i n c i p a l y con los estados cert i f ica­
dos de las Sucursales , y a nuestro juic io e s t á hecho en debida for­
ma y demuestra la s i t u a c i ó n correcta y verdadera de los negocios 
del Banco, de acuerdo con nuestro criterio y las explicaciones que 
nos han sido dadas y que aparecen en los l ibros del Banco. 

Que hemos obtenido todadas las Informaciones y explicacionoa 
que hemos pedido. 

S. R O G E R M l T C B L E L i L i , C . A . ) 
W . G A R T H T H O M S O N , C . A . ) Auditores . 
J A M E S S. R O S S , C A . ) 

¡ 0 

U L T I M O S L I B R O S 

P U B L I C A D O S 
L A P O L I T I C A D E L O S E S T A ­

DOS UNIDOS E N E L C O N F I ­
N E N T E A M E R I C A N O . L a ex­
pansión territorial. L a doctrina 
Monroe. L a preponderancia en 
el Caribe. Obra escrita por el 
doctor Raúl de Cárdenas. Vo­
lumen I I I de la Biblioteca 
"Cultura Cubana''. 1 tomo en 
4o. mayor ? 2.00 

F I L O S O F I A D E L D E R E C H O . 
Obra escrita en italiano por 
Icilio Vanni y traducida al cas­
tellano por Rafael Urbano. 1 
tomo en 4o. rúst ica 8.50 

L A R E F O R M A D E L A L E G I S ­
L A C I O N C I V I L Y E L P R O ­
L E T A R I A D O . Obra escrita en 
italiano por F . Consentlnl. Con 
un estudio preliminar de Gu­
mersindo Azcárate. Versión 
castellana de Alberto Aguilera 
y Arjona. 1 tomo 4.00 

M A N U A L D E D E R E C H O CONS­
T I T U C I O N A L . Teoría general 
del estado por León Duguit. 
Traducción con prólogo y apén­
dice sobre la representación 
proporcional por José G. Acu­
ña. 1 tomo en 4a. rús t i ca . . 4.00 

E L ORGANISMO V I V O E N L A 
B I O L O G I A M O D E R N A . E s t u ­
dios basados en la Químico-
F í s i ca por Jacques Leeb. Ver­
s ión castellana ilustrada con 
51 grabados. Obra publicada 
por la Junta para la ampliación 
de estudios e Investigaciones 
c ient í f icas . 1 tomo en 4o. rús­
tica 

T R A T A D O D E P A T O L O G I A M E ­
D I C A por el doctor García del 
Real. 
Tomo 7. Enfermedades del hí­
gado. 
1 tomo en 4o. de 898 páginas , 
pasta 

E L E M E N T O S D E Q U I M I C A MO­
D E R N A T E O R I C A Y E X P E ­
R I M E N T A L , por el doctor R i ­
cardo Montequi, Catedrático del 
Instituto de Santiago de Gali­
cia, con un prólogo del doctor 
José Cásares Gil . 
Obra escrita para que pueda 
servir de texto a los alumnos 
de Segunda Enseñanza. 1 to­
mo encuadernado 4.00 

E L T R A B A J O I N T E L E C T U A L Y 
L A V O L U N T A D . Reglas y con­
sejos para poder trabajar con 
provecho, tanto en el orden 
material como en el intelectual, 
exponiendo los fundamentos 
ps icológicos de un buen méto­
do de trabajo por Julio Payet. 
Obra que sirve de complemen­
to a la obra del mismo autor 

/ titulada " L a educación de la 
voluntad."' Versión castellana. 
1 tomo en pasta 

E L I N S T I N T O L U C H A D O R . E s ­
tudios ps icológicos del instin­
to luchador en el niño y modo 
de educar ese mismo instinto, 
por Fierre Bovet. Traducción 
de Domingo Barnes. 1 tomo en 
rús t i tca 

N U E V A G E O G R A F I A U N I V E R ­
S A L . Obra escrita p^ra los co­
legios americanos por José Ma-

r nuel Royo. Décima tercera edl-
I ción revisada y notablemente 
, aumentada, con datos geográf i ­

cos y es tadís t icos hasta 1921. 
Edición Ilustrada con 9 mapas 
iluminados y 2 planchas de 

1 Cosmografía . 1 tomo tela. . 1.60 
' M A R Q U E S D E L O Z O Y A . Vida 
I del Segoviano Rodrigo de Con-

treras, Gobernador de Nicara-
I gua (1534-1544.) Biblioteca de 
I Historia Hispano-Americana. 
i 1 tomo en 4o. rúst ica 3.50 
'CANOVA. Estudio crít ico de la 
i vida y obras de este gran es­

cultor. Edición Ilustrada con 10 
hermosos fotograbados repre­
sentando otras tantas obras del 
mismo 1 tomo encuadernado. . 1.00 

L E O N A R D O A L E N Z A . Estudio 
crít ico de la vida y obras de 
este artista que floreció en los 
años de 1807-1845, por C. Falen­
cia Tubau. Edición Ilustrada 
con 42 magní f i cos fotpgrabadoa 
que representan otros tantos 
exquisitos trabajos de Alen-
za. (Monografías de arte.) 1 
tomo 2.25 

F E D E R I C O D E MADRAZO. E s ­
tudio crít ico de la vida y obras 
de este artista que floreció en 
los años 1815-1840, por Mariano 
de Madrazo. Edición ilustrada 
con 43 hermosos fotograbados, 
f ide l í s imo representación de 
otros tantos retratos de Ma­
drazo. (Monograf ías de Arte.) 
1 tomo 2.25 

J U A N P A N T O J A D E L A C R U Z . I 
Estudio crít ico de su vida y 
su arte por G. Martínez Sie­
rra. Edición ilustrada con 29 
copias de sus mejores cua­
dros. (Monograf ías de arte.) 
1 tomo 1.60 

S A N T I A G O RUSIÑOL. Estudio 
crít ico de su vida y su arte 
por G. Martínez Sierra. Tomo 

I I I . Edición ilustrada con 28 co­
pias de sus mejores trabajos. 

• (Monograf ías de arte.) 1 tomo 
rúst ica i . so 

I V I C E N T E L O P E Z . Estudio cr i ­
tico de su vida y BU arto por 
G. Martínez Sierra, Ilustrado 
con 44 reproducciones de sus 
principales obras, l tomo. . . 1.50 

I I B R E B I A " C E B V A N T E S " , 
D E R I C A R D O V E L O S O 

i OaUano, 62 (eaqaiii& a Neptuno.) 
Apartado i r jS .—Telé fono A-4958. 

| HABANA-
Ind. 17in 

2.50 

1.20 

O T e a t r o F a u s 

P r a d o y C o l ó n . T e l é f o n o A - 4 3 2 1 . 

H o y M I E R C O L E S 1 8 H o y . 

E n l a s T a n d a s de M o d a : 5 y 9 - 4 5 . 

R E E S T R E N O 

D e la p r e c i o s a a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a del 

g r a n d r a m a d e B e n a v e n t e , t i t u l a d a : -

L A M A L Q U E R I D A 

( T h e P a s s i o n F l o w e r ) 

P o r la R e i n a d e l L i e n z o , la i n c o m p a r a b l e estrel la: 

N O R M A T A L M A D G E 

G R A N O R Q U E S T A . 

L U N E T A S , $ 0 . 4 0 . P R E F E R E N C I A S , $0.60, 

M a ñ a n a J U E V E S E L E G A N T E M a ñ a n a 

R E G I O E S T R E N O 

" R E I V I N D I C A C I O N " 

( N o t G u i l t y ) 

H e r m o s a o b r a d r a m á t i c a p o r 

S Y L V 1 A B R A E M E R 

L u n e s 2 3 E S T R E N O L u n e s 2 3 . 

" F I E B R E D E A M O R " 

C u a t r o E s t r e l l a s : 

L I L A L E E — J A C K H O L T 

L O I S W I L S O N y C O N R A D N A G E L 
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CAMPOAMOR 
H o y M I E R C O L E S 1 8 H o y 

g - l | 4 y 9 - l | 2 T A N D A S E L E G A N T E S 5 r l l 4 y 9 - l | 2 

L a h e r m o s a y e s p e c t a c u l a r r p r o d u c c i ó n d e l popular y 

s i m p á t i c o a c t o r 

D o u g l a s F a i r b a n k s 

T i t u l a d a 

L O S T R E S M O S Q U E T E R O S 

V e r s i ó n d e l a c é l e b r e o b r a d e l i n m o r t a l A l e j a n d r ó 

D u m a s , l l e v a d a a l l i enzo c o n g r a n l u j o de detalles. 

L U N E T A S . $0.60-P A L C O S , $ 3 . 0 0 . 

M a ñ a n a J U E V E S D E M O D A M a ñ a n a 

E S T R E N O d e l a r e g i a p r o d u c c i ó n d e l i n c o m p a r a 

a r t e i t a l i a n o : 

ble 

L A S O M B R A 

I n t e r p r e t a d o p o r l a g e n i a l a r t i s t a : 

F r a n c e s c a B e r t i n í 

P A L C O S . $ 3 . 0 0 . L U N E T A S . $ 0 - ^ 

V I E R N E S 2 0 , S A B A D O 2 1 y D O M I N G O 2 2 

A p e t i c i ó n d e l p ú b l i c o 

" P a s i á n " 6 l a d a m e D u b a r r y 

E l é x i t o m á s g r a n d e d e l c i n e m a t ó g r a f o c r e a c i ó n 

e x c e l s a a r t i s t a : 

P O L A N E G R I 

de la 
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A S O X C W A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 1 8 de 1 9 2 2 
P A G I N A N U E V E 

H A C I E N D A , C O M E R C I O , I N D U S T R I A , A G R I C U L T U R A Y N A V E G A C I O N 

N U E S T R A C I U D A D 

C O M E R C I A L 

£i comercio 

t guas reformas: muelles, paseos, edi- i 

ficios p ú b l i c o s , muchos de los cuales 

subsisten tal como se encontraban en 

la é p o c a referida, cuando gobernaba 

nacional ha respondi- esta colonia el teniente general don 

n cada oportunidad, a ¡ Miguel T a c ó n , a ñ o de 1838, a quien 

llamamien 
las agrupaciones polít icas- Y i hoy d ía a n t i g ü e d a d e s en derrumbe. 

0̂ ^^^mientos hechos a sus puer-j se debieron muchas de esas mejoras: 
llama 

tas Por 

jas ha 

caseces 

sin P6 

uxiliado sin regateos ni es-, subsistentes y aprovechadas. 

cn todo cuanto ha podido: 

dir nada en cambio, sin d e m a n - ; C O T I Z A C I O N E S D E A Z U C A R 

id exigir 

da en su favor, 

beneficio de clase alguna 
hx acción determina R E C I B I D A S P O R 

ha hecho como quien esta en e 

Jker de ayudar al prój imo para re­

solver un problema dif íci l e intrin­

cado. 
per0 ocurrido el momento de discu­

los presupuestos de ingresos y 

i M E N D O Z A Y C I A 

M I E M B R O S D E 

í t a N . Y o r k C o f f e e a n d S u g a r E x c j 

A Z U C A R C R U D O 

J . B . F O R C A D E 

( E S P E C I A L I S T A E N B O N O S ) 

C a m b i o b o n o s d e ! 6 % » R e p . d e C u b a , d e 

a $ 1 0 0 p o r l o s d e a $ 5 0 0 y $ 1 . 0 0 0 , y 

p a g o 2 % d e p r i m a . 

O f i c i n a s : B A N C O N A C I O N A L 2 o P i s o 

T E L E F O N O S A - 4 9 8 3 - M - 2 9 2 4 

Los bonos estuvieron menos activos 
pero firmes en casi todas las divisiones, 
especialmente en el grupo de la Libertad 
y en los ferroviarios de primera clase. 

E l total de las ventas valor a la par 
fué de % 17.775.000. De las nuevas sus­
cripciones las más importantes es la 
de | 30.000.000 del Souther Rai lway Com-
paayi para la cual hubo inmediatamente 
un exceso de suscripción. 

A Z U C A R E S 

resos, ya en los gobiernos munlcl 

le,, como en los provinciales o en: 

¿central , ese mismo comercio siem" 

bien dispuesto, con la c a j a de cau 

^lc5 constantemente abierta a c u a n - ¡ ^ r y l ¿ -

U5 necesidades p o l í t i c a s y patriótir j J ^ 0 ; 

caJ fueren o pudieran ser del caso. f̂b0r3eto-

comercio no ha sido consultado., 

ni oído y consecuentemente, no ha po- core-

^do ser satisfecho en sus l eg í t imos 

en sus naturales aspiraciones. 

en sus' más urgentes necesidades para 

recabar el indiscutible derecho de la 

existencia, de su desenvolvimiento, de j ¿ £ 

consolidación estable, ya de -
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Abra hoy 

Oom. V . n d . 

Cierra hoy 

Oomp. T.nda 
Enero. 
Febrero 
Marzo. 
Abr i l . . 

2.13 

2.21 

2.64 

2.20 

2.24 

2.46 

2.74 2.76 

2.18 

2.25 

2.46 

2.67 

2.81. 

2.20 

2.26 

N. Y . Central H. R iver . . m 7414 
N. Y . New Haven Hart . . . 13% 
Northern Pacific R y . . . . . 77% 
Pacific Oil 46% 
Pan. Am. PetL Tran. Co. . 52% 
Pennsylvania 34 
Peoples Gas . 
Pere Marquette, 
Pierce Arrow Motor. 

C5 

15 
Pierce Oil 10% 

. 64 Pressed Steel Car 
Pullman , 
Punta Alegre Sugar. . . 
Puré Oil 
Royal Ducht. E q . T r . Cert 

2.48 i Ray Consol Copper 16 
I Reading 73 

2.68 | Replogle 
1 Republic Iron ahd Steel / T. a 2.82 St 
St 

A Z U C A R R E F I N A D O 

E N E R O 17 

K E S B 8 

Atoro noy 

Oom. TauA. 

Clsrra boy 

Oomp. "Vand. 

SU 
ñera 

ero. 
. obrero 

1113 I Marzo. 
Abr i l . . 
Mayo. , 

Agosto 
Stbre. , 
Octubre 
Nvbre. 
Dcbre. 

directa o indirecta. 

En los presupuestos de gastos m u - i j " ^ 0 

nicipales, de cualquier término , del de 

esta capital, pongamos por ejemplo, 

no se encuentra un solo c a p í t u l o , un 

solo crédito destinado a mejorar, den­

tro de la ciudad, las horribles condi­

ciones que para el tráf ico urbano, se 

encuentran nuestras calles, cuya me-

5.00 

6.15 

6.40 

6.50 

6.00 

5.20 

5.40 

5.60 

C A F E 
E N E R O 17 

M S S B » 

Ahra hoy 

Oom. VanA. 

jora no hay que esperarla del G o b ^ r - j ^ n 

Olerro hoy 

Ocmp. VSAA 

ero. 
: Febrero 

no Abri l . 
Mayo. 
Junio. 
Jul io . 
Agosto 
Stbre. 

1 1 • 1 f euren 
central; corresponde por su sigm (Marzo, 

ficación, por su índole y por sus con­

veniencias, al ramo de obras p ú b l i c a s 

municipales. Nuestras calles estrechas, 

repletas de postes para toda clase de | Nv'bre1".6 

comunicaciones aerea?, irtterrumpida j 

la vía por l íneas férreas sin dejar 

hueco alguno para el tránsito de lige­

ros vehículos de carga y de pasaje , 

el comercio experimenta todos esos ^ 

enormes obstáculos que interceptan j 

sus medios de desenvolvimiento, sus 

recursos de subsistencia, su manera de 

poder actuar y son v í a s y calles que 

datan en su estructura de 

atrás, de cuando la f u n d a c i ó n 

8.45 

8.35 

8.25 

8.28 

8.3,l8 

8.65 8.45 8.43 

.40 

.30 

,31 

8.30 

8.23 

8.23 

8.25 8.28 

B O L S A D E N E W Y O R K 

C O T I Z A C I O N E S 

R e c i b i d a s p o r 

M E N D O Z A Y C A . 

E N E R O 17 
Ahra Otarra 

Amer Ag. Chem 
tiempos 1 American Beet Sugar. . . 

American Can 
de la', Amer. -Car and Foundry. 

Amer. Hide Leather pref. 
Habana, sin a l t e r a c i ó n , sin progreso. I American interni. Corp. 
L , 11 i » 1 American Locomotive. 
Son las mismas calles de todas las American Smeiting. 

20% 

147 

39% 
106 
46 
59^ 
34% 

20% 
33% 
34 

146% 
59% 
40% 

107% 
46% 
60% 
33 

L . and S. 
Louis St. 

32% 

62% 

62% 

Francisco. 

26% 
41% 
64% 
10% 

Sears Roebuck 
Séneca Cop 
Sinclair Oil Corp 20% 
Southern Pacific 82% 
Southern Rai lway. . . . 19 
Stromberg 
Studebaker Corp 85% 
Texas Co 
Texas and Pacific Rai lway. 
Texas Gulf Sulphur Co. . 
Tobaco Products Corp. . . 
Trascontinentul Oil 
Union Pacific 129: 
United Fru i t 125% 
United Retail Stres 33% 
U. S. Food Products. . . . 7% 
U. S. Indusrial Alcohol. . 41% 
U. S. Realty. . . . . . . . 
U . S. Rubber. . . . . , . . 54% 
U. S. Stee 84 
Utah Copped 63% 
Vanadiun Corp of America 31% 
Wabash R. R. Co. Clase A 
Westinghouss Electr ic . . . 50% 
Wil lys Overiand 5% 

75% 
15% 
77% 
46% 

3l% 
66% 
20% 
15% 
10% 
64% 

133% 
33% 
36% 
52% 
15% 
74% 
27% 
52% 

63% 

20% 
82% 
19 

88% 
45% 
26% 
42 
64% 
10% 

129% 

54 

43 

55% 
84% 
63% 
32% 
20% 
51% 
5% 

m S Á D E L A H A B A N A 

C o t i z a c i ó n O f i c i a l 

E N l í R O 17 

Somou y 0'b-lfira.cio»;B 
Oomp, V«mA 

épocas, de todos los gobiernos, de tO- American Sumatra. 
6 , Amer. Tel and Tel 118% 118 

casias situaciones: estrechas, derruí- American Tobaco 
American Woolen 81% as, casi sucias y ahora que errónea- Anaconda Cop. Minuing. . . 49 
Atchison Topeka Sta. F e . . 98 

mente asfaltadas algunas lanzan al Atlantic Gulf and West . . 
, . 1 1 / 1 i Baldwin Locomotive. . . . 96 

rostro del transeúnte en los d ías de Baitimore and Oblo. . . . 35% 
iBethlhem Steel 58 

riguroso verano, evaporaciones ca-1 California Petroleum. . . 
1 Canadian Pacific 123% 

81% 
49 
98% 
30% 
96% 
34% 
58% 
47% 

124 

Emprés t i to Rep. de Cuba. . 
Rep. de Cuba (. Int . ) . . 
Emprést i to Rep. de Cuba. . 
Ayuntamiento la . H ip . . . 
Ayuntamiento 2a. Hip . . -
l i b a r a Holguin la. . , 
V C. Unidos ( p o r p ^ u » » ) . , 
i>. Territorial (Serle A ) . . 
B. Territorial (ñerle B ) . ., 
Fomento Agrario. . . . . . 
Gas y Electricidad. . . . . 
Bonos H. R. y Co 
Bonos H. E . R. y Co. H . G. 
Eeléctr ica Santiago de Cuba 
Matadero la . Hip. . . • . 
Cuban Telephone 
Jiego de Avi la . >. « 
Cervecera Internacional. . . 
B. F . Noroeste B H Ouaae 
B. Acuedut. Clenfueso» . . 
Manufacturera Nacional. . 
B. Conv. Telephone Co. . . 
Compañía UrbanUadora del 

Parque y Playa de María 
nao 

Acclomaa 

63 
76 

SG 

94 
81% 
73 

6S 

92 
70 
90 

100 
100 

115 
95 
85 

SO 

55 100 

20 
90 

60 

Oomp. TanéU 

lientas, que le caldean el rostro y pro- | Centra^ Leathe^. . . . . . 31% 31% 

ducen gases casi asfixiantes. 
Cerro de Pasco 
Chandler Motor Car Co. 

E l Chesapeake Ohio and R y . 
sas son nuestras calles principales; Ch., Milw. st. Paul com. 

1 ,£. , . . i » i ' ldem idem preferidas, 
tratico, donde tienen i n c ó m o d o 

56% 
57% 
18% 
32% 
32 
17% 

Chicago Northwestern 
Chile Copper. 
Chino Copper 28 
Coca Cola 44% 
Col Fuel • 
Com Products 99% 

34% 
59 
15% 

8% 
17% 

asiento las principales casas de nues­

tro comercio nacional. Citada una de 
11 . . 1 1 * 1 ^orn x-rouucLa. . . . 

tsas calles, cualesquiera, las d e m á s Cosden and Company 
, j Crucible Steel of Amer 

•on enteramente iguales como cor-1 Cuban American Sugar. 
1 1 . * * \ t ' Cuban Cañe Sugar Corp. 
«uas por un mismo patrón . Y nucs" ' Cuban Cañe Sugar pref 
u . . I Delaware Hudson Canal . . 
«o comercio ha tenxlo que soportar; Dome Mines 
v , . . . E r i e R . R 9 
/ continua soportando todos esos m - ' Famous Play 82% 

• , . F i sk Rubber 12% 
invenientes, a pesar de que contri- General Asphatit . . . . . 57% 
biivo 1 j 1 _ , . . . ¡ General Elec tr ic . . . . 140 

'• los anos al erario munici- GeGneral Motors 9 
Goodrich 36% 
Great Northern R y pref. . 
Gulf Steel 57% 
Haskell Bark . 
Inspiration Cons 49 
Interboro Consl ; 
Interboro preferidas. . . . 
Internatl. Mer. aMr. com. . 14 
Internatl. Mer. Mar. pref 

34% 
60 
57% 
19 
32% 
32% 
17% 
28 
44% 
34% 
98% 
34% 
59% 
15% ! 
8% i 

17' 
109% 

22% 
8% 

83% i 
12% 
59 

Tanco Espafiol. . . « M M *• 
Banco Agríco la . . . M w « 
Banco Nacional de Cuba. « 
Fomento Agrario « 
Banco Territorial . . . . . . 
Trust Company. 
B. de Prés tamos Joyer ía . 
Banco Internacional. „ . . 
F . C. Unidos , „. 
Ferrocarril del Oeste. . M 
Cuban Central pref. .. M 
Cuban Central com. . . ,1 w 
F. C. Ciibara y Holguin. M 
Cuban Railroad, pref. . . . 
Fiéctrica de Stgo. de Cuba. 
Havana Electric pref. . . 
Havana Electric com. . . 
Elétcira de Marianao. . . 
Planta Eléctr ica de Sancti 

Spirltus 
Nueva Fabrica de Hielo. . 
Cervecera Inter pref. . . .. 

46% 60 

90% 
71 

148 

97 
78 

200 

'ye todos 

M con parte muy importante de los 

^S' seis millones de pesos que és te 

fccauda y al erario nacional, con muy 

ttteresante cifra de más de sesenta 
ones d . internau. ivier. iviar. 

e pesos, en que se calcu- ¡ Internacional Nickel 1 1 . i International Paper. . . . ̂ DTB 
«ormaimente. los ingresos de to-1 invincibie oi l 15% 

12% 
46% 

clases 
No h, 

15 

• Kansas City Southern. . . 23% 
Kelly Springfield T i r e . . . 37% 

, Kenrecott Copper 26% 
a surgido t o d a v í a un grupo de 1 Keystone Tire Rubber. . 18% 

ContpiaL. 1 A • 1 1 i Lackawanna Steel 
., , jales cn el Ayuntamiento de la', L<»high Valley 67% 
nabana r. J - i * Lorri l lard 

• por reaucido en su numero. i>cft incorporated 
hasta mnf^J i Manti preferidas 

v.uniaaos SUS componentes con Mexican Petroleum. . . . 113% 
los dedoí A* 1 • '. Mlami Copper 27% 

cuos ae las manos, que intere-• Mkidaie Etates o n 12% 
Undose nrt 1 1 - i 'Midval Stl. Ordnance. . . 30% 

c no y a solo por las necesida- ¡ Missouri Pacific Ra i lway . . 17% 
*S del tráfico " 1 • ' ¡ Idem Idem pref 
orlar eXÍ8encias de Ia e s té t i ca y del | 

0' se le haya ocurrido pensar1 

n conveniente h a b r í a de ser la 

^ dación de la piqueta demoledora, 

^ porción de la vieja H a b a -

^ ' ^ ^ CJUe de esos escombros re" 

algo más h a r m ó n i c o y en con-

anc;a con lo que debe ser la ca-

Cervecera Inter com. . . 
' ijonja del Comercio pref. , 
( Lonja del Comercio com. , 
i Klectrica de St Spirltus. , 
1 C. C u t Cub» a. pref. . , 
| Compahia Curtidora Cuba 

na, comunes ., 
ICuban Telephone pref. . 
•Cuban Telephone Co. . . , 
Inter. Te l and T e . 
Matadero Industrial . 
Industrial de Cuba. 

1 Naviera, preferidas. 
I Naviera, comunes 10 

Cuba Cañe, pref. . m m <m m 

1. 

, . ídem laem prei . . . 
Sino hasta por las na - ! Nevada Consolidated. 

143% 
9 

37 
73% 
60 
83 
40 

1% 

14 
64 
12 
48% 
15% 
23% 
38 
27 
17% 
45% 
60 

150%! Cuba Gane, com. . <*. •.. . . 
i Ciego de Avila • . 

114% Ca- de Pesca• Pre íer ida3 . .. . 
27% Ca. de Pesca, comunes. . . 

i Union Hisp. Am. Seguros. 
17^ ¡1. Beneficiarlas 
46% iTJnlon Oil Company. 
16 I Cuban Tire Rubber pref. . 

30 

25 
40 
40 

85 
70 
48 

70 
20 

60 

15 
6 

bien * ^ amplias avenidas, 

ntemente dispuesta, 

antes de la H a b a n a , piden 

. y decentemente dispuesta 
U s habit 

* Pitos . 
^tigu reilovacion; convertir la 

««nue C1UClaCÍ amunaJlacia t o d a v í a . 

m . v I?trÓpoli wmerc ia l de am-

Puesta*Vemda8 convenientemente dis­

te, ni *' SlnJoz Peligros, inconvenien-
^ d ' ^ ¿C nuestra actual 
t í r^qUC 68 la misma de los tiem-

motos d , , gob¡erno general 

^«u n o T Se ^au8uraba el teatro 
K t n . C h0y tiene Ias mismas 

,837nes. reconstruido, que el a ñ o 

^ • cuando fué inaugurado. 

^ tiempos datan muchas an. 

I N D U S T R I A L E S Y 

C O M E R C I A N T E S 

S U R T I M O S : 

M a t e r i a s P r i m a s 

p a r a t o d a I n d u s t r i a 

A c e i t e s 

A c i d o s 

D e s i n f e c t a n t e * 

P o t a s a s y S o s a s 

C o l o r e s 

E s e n c i a s 

G o m a s y C o l a s 

Q u í m i c o s y 

D r o g a s 

c n g e n e r a l . 

H a b a n a . 

M u r a l l a , 2 y 4 . 

T e l é f o n o s : 

A - 7 7 P 1 , A - 6 3 6 8 . 

S u c u r s a l e s . 

N e w Y o r k . 

S a n t i a g o d e 

C u b a 

¡Cuban Tire Rubber com. . 
¡vul f .ones Hardware, nref » 
Ouiftoner Hardware, com. ,. 

¡Manufacturera, pref. . . . 
i Manufacturera, com 
Acueducto de Cienfuegoa. » 
Constancia Copper 
Licorera, pref. . . . .. . . 10 20 
Licorera, comunes 2% 3% 
Perfumería , preferdias. . . 25 60 
Perfumería, comunes. . . .. 
Ca. Nacional Plano» y Fonó­

grafos, pref 
Ca. Nacional Pianos y F o ­

nógrafos , carmines. . . . 
The Cuban Railroad C a . . 
Internacional Svuuroa, p . „ 
Idem Idem comunes. . ,. a 
Ca. de Calzado, pref. . . „ 
Ca. de Calzado, comunes. « 
B. Territorial (benef 1c). . m 
Ca. de Jarcia, pref 45 50 
Ca, de Jarcia, pref. sinds. 44 60 
Ca. de Jarcia, com. sinds. 10^4 
Ca. Cubana Accidentes. . . 
L a Unión Nacional, Comp. 

de Seguros y F ianzas . . 82 100 
Idem beneficiarlas. . m m 
Va. Vlnagregrra Nacional. w 
Ca. Urbanizadora Parque y 

P laya de Marianao, pref. . 
Ca. Urbanizadora Parque y 

Playa de Marianao, com. 
C a de Construcciones y Ur­

banización, pref 
Ca. de Construcciones y Ur­

banización, comunes» . m 

C O L E G I O D E N O T A R I O S 

C O M E R C I A L E S 

( C o r r e d o r e s d e C o m e r c i o ) 

C o t i z a c i ó n O f i c i a l 

Saaqusros Comercio 

3 d|v. 
60 d|v 
dlv. M 

Londres 
Londres 
Par ís 3 
l'aris ¿0 d|v. . 
Alemania 3 d|v 
Alemania 60 di^ 
E . Unidos 3 d|v 
J Unidot, 60 d¡V 
España, I a 

plaza 
descuento pa­

pel comercial 
Florín Holandés 

3 dlv. . ,. m 

4.23 
4.21 
8.30 

58 

V. 
V. 
V. 

3116 P. 

15.10D. 

37 ^ V. 

N O T A R I O S D E T U R N O 

Para cambios: señor Miguel Melgares. 
Para intervenir en la cotización ot.clal 

de la Bolsa Privada de la Habar . : 
Oscar Fernandez y Raúl Argüel les . 

Habana, 17 de enero de 1922. 
Andrés X . Campiña, Sindico Presiden­

te. — Antonio Palacio, Secretarlo Con­
tador. 

T I P O S D E C A M B I O S 

E N E R O 17 

T h e N a t i o n a l C i t y B a n k of N . Y o r k 

N E W Y O R K , cabio. . 
N E W Y O R K , vista. . 
L O N D R E S , cable. . . 
L O N D R E S , vista. . . 
L O N D R E S , 60 d ías . . 
P A R I S , cable. . . . > 
P A R I S , v ista . . . . , 
B R U S E L A S , vista. . , 
ESPAÑA, cable. . . . 
ESPAÑA, vista . . . 
I T A L I A , vista. . . ,. . 
Z U R I C H , vista. . . . 
HONG KONG, vista . . 
A M S T E R D A M , vista. 
C O P E N H A G U E , vista. 
C H R I S T I A N I A , vista. 
E S T O C O L M O , vista. , 
B E R L I N 
M O N T R E A L 

N E W Y O R K , enero 17—(Por la Prensa 
Asociada). 
E l mercado de azúcares crudos estu­

vo firme y sin cambio en cuanto a loa 
ñc Cuba de posiciones inmediatas anun­
ciándose ventas de 60.000 sacos a un re-
iinauor local a 2 centavos costo y flete 
equivalente a 3.61 por el centrí fuga. L a s 
entregas posteriores sin embargo desa­
rrollaron mayor firmeza vendiéndose 
22.400 sacos a un corredor para embar­
car en Marzo a 2 1|8 costo y flete equi­
valente a 3.72 por el centrifuga, .L.03 
de Puerto Rico también estuvieron fir­
mes pidiendo sus tenedores 3.61 por e' 
centr í fuga aunque no se anunciaron ven­
tas a ese nivel . 

Aumentó algo la actividad en el mer­
cado de azúcares crudos y los precios es­
tuvieron m á s firmes en una ocas ión con 
avances de 3 a S puntos., ocasionados por 
las compras de los intereses industriales 
y casas comisionistas bajo la influencia 
de la estabilidad del mercado de entrega 
inmediata. A l acercarse el cierre se ve­
rif icó una reación parcial debido a las 
liquidaciones realizadas y los precios f i­
nales fueron de 1 a 6 puntos netos más 
altos. Marzo cerró a 2.25, Mayo a 2.46, 
Julio a 2.67, y Septiembre a 2.81. 

E n los refinados no se notó aumento 
alguno en la demanda del país , aunque 
regis trándose considerable interés por 
parte de Intereses exportadores y anun­
ciándose ventas de 10.000 toneladas pa­
ra embarcar en Febrero. L o s precios no 
cambiaron cot izándose el fino granulado 
de 4.80 a 4.90. 

Los futuros refinados fueron nomi­
nales y no se realizaron transacciones 
Marzo 5.20, Mayo 5.40, y Julio 5.60. 

Havana Electric Cons. 5s. 1952. 84% 
Cuba Exterior 5s. 1949 ofedo. . 80 
Cuba Exterior 5s. de 1904. . . .! 85% 
Cuban American Sugar. . . . 15% 
Ciudad | e Burdeos. . . . . . w 84 
Ciudad de Lyons 5s. . . . .. ,« 84% 
Ciudad de Marsella 84% 
Ciudad de Paris 19 16|16 

Ventas Abre Clerrs 

M E R C A D O D E C A M B I O S 

P l a z a d e N e w Y o r k 

(Cable recibido por amostro Mío directo) 

N E W Y O R K , enero 17—(Por The Asso l 
ciated P r e s s ) . 

Precios firmes. 

L i b r a s e s t er l inas 

Comercial 60 diaa 
Comercial 60 días bancos 
Demanda 
Cable . . . . . . 

F r a n c o s 

Demanda 
Cable 

F r a n c o s b e l f a s 

Demanda . . . . . . . . . . . . . . -ai 
Cable .-. .»i 

4.24 
4.23 
4.21 
8.35 
8.30 
8.00 

15.15 
15.10 

4.50 
19.55 

57 

Demanda 

Demanda 
Cable . . . 

F r a n c o s su izos 

f 1 o r i n e s 

L i r a s 

Demanda 
Cable . . . 

37 % 

68 
95 % 

M E R C A D O F I N A N C I E R O 

'Cable recibido por nuestro hilo directo) 

V A L O R E S 
N E W YORKü enero 16—(Por la Prensa 
N E W Y O R K , enero 17—(Por la Prensa 

Los profesionales ejercieron el con­
trol indisputable en el mercado bursá­
til de hay y sus maniobras alcistas oca­
sionaron considerables ganancias en una 
extensa variedada de emisiones. A l con­
trario de lo sucedido en la ses ión ante­
rior los ferocarirles no despuntaron c í 
hasta las úl t imas transacionea en las que; Ai 

M a r c o s 

Demanda . .:•>.... •<* 
Cable wtm 

P l a t a e n b a r r a s 

Del país 
Extranjeros . . . . 
Pesos mejicanos 

1.19% 
4.19% 
4.22% 
4.23% 

8.20% 
8.21 

7.81% 
7.82 

19.40 

86.80 
36.86 

4.40% 
4.41 

0.54% 
0.55 

98 
65% 
61% 

American Sugar. . 
Cuban Amer. Sugar. 
Cuba Cañe Suga. . 
id. id. preferidas. . 
P. Alegre Sugar. . 

4700 
1100 
1700 

900 
1C00 

77% 
15% 
8% 

17% 
32% 

60 
15% 
8% 

17% 
32% 

B O L S A D E M A D R I D 

M A D R I D , enero 17—(Uor la Prensa Aso­
ciada) . 

Esterl inas . w 28.25 
Francos 55.00 

B A R C E L O N A , enero 16. 
D O L L A R ,. . « 6.63 

C O T I Z A C I O N D E L A P E S E T A 

N E W Y O R K , enero 17—(Por la Prensa 
Asociada). 

P E S E T A ,T.-..>..>I 14.96 

B O L S A D E P A R I S 

P A R I S , enero 17—(Por la P r e s n a T A s ? 
c iada) . 
Precios 
Renta francesa del 3 por 100 a 55.75. 
Cambio sobre Londres a 61.41. 
Emprés t i to del 5 por 100 a 80.20., „ 
E l dolar a 12.15%francos. 

B O L S A D E L p N D R E S 

L O N D R E S , enero 17 (Por la Prensa Aso­
ciada) . 
E l mercado estuvo ssotenido. 

100 
Consolidados, 62% 
Emprét i to británico del 6 por 

93.% 
Del 4% por 100 a 84% 
F . C. Unidos de la Habana, 44. 
Plata en barras. 35 
Oro en barras, 97 chelines 7 penique» 
Prés tamos , 3 por 100. 
Tipos de decuentos a corto plazo 4 

y a 90 diaa 3 13¡16 a 3% 

C O M I S I O N F I N A N C I E R A 
L a Comisión Financiera de Azúo~. 

anunció ayer la veta le 51.588 sacos de 
la zafra de 1921, al precio de 2 centavos 
libra, costo y flete, para los Estados 
Unidos. • 

M E R C A D O P E C U A R I O 

E N E R O 17 
t a v e n t a en p ie 

E l mercado cv/tlza los sigulonto* pra» 
eios: 

Vacuno de 4 3|4 a 5 1|2 centavoa 
Cerda de 11 a 11 112 centavoa. 
Lanar, de 6 a 7 centavos. 

M a t a d e r o de L u y a n ó 
L a s reses oeneficiadas en esto matada» 

ro se cotizan a los siguientes precios; 
Vacuno, de 20 a 22 y 26. centavos. 
Cerda de 40 a 60 centavoa. 
Reses sacrificadas en osto matador*) 
Vacuno, 111 
Cerda 102. 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
<XIB roses penericiaaa» on esto mmmm~ 

flero se cotizan a los siguientes precios! 
Vacuno, de 20 a 22 y 28 centavoa 
Cerda de 40 a 60 centavos. 
L a n r de 45 a 65 centavos. 
Reses sacrificadas on osto mataaorO 
Vacuno, 236. 
Cerda, 155. 
Lanar , 50 . 

E n t r a d a s d e g a n a d o 
E l tren que vino consignado a Manuel 

Revi l la procedente de Camagüey, so ofre­
ció a 6 1|2 centavos peros los comprado­
res no quisieron aceptar este precio ven­
diéndose después en BU totalidad a 5 1|4 
centavos. _ 

E l ganado Florldano recriado en C u ­
ba que recibió ayer M. Robalna se ven­
dió noy a 4 314 centavos. 

De Camagüey, seespera mañana un 
tren para Belarmino Alvarez . 

E D E C U B A , S . A . 

H A B A N A 

N U E V A L I N E A D E C U B A , H A I T I , S A N T O D O M I N G O , R . D . 

Y P U E R T O R I C O 

E L V A P O R " H A B A N A " 

S a l d r á de este puerto e l 21 del ac tua l , a las 10 a. m.. I n a u g u r a n ­
do esta L í n e a p a r a los de G u a n t á n a m o , Santiago de C u b a , P o r t n a P r i n -
ce, ( H a i t í ) Gonave. ( H a i t í ) Monte C h r í s t y , R . D . ^ I ? 0 P l a t * ' 
S á n c h e z R . D . Ponce, P . R . M a y a g ü e z , P . R . Aguadi l l a , P . R . y S a n 
J u a n , P . R i c o ; retornando por los mismos puertos de Santo Donungo 
R . D . ; H a i t í a Santiago de C u b a y H a b a n a . 

Admite carga y pasaje p a r a todos los puertos de su ^ ^ a r l o -
P a r a informes, d i r í j a n s e a l Departamento do T r á f i c o : T e l é f o n o » 

A-4730 y A - 5 3 1 5 . ^ ^ ^ de ^ 

C 437 alt . 6d-12 .— 

B o n o s 

Del gobierno 
Freroviarios 

„.-,, Firmes 
,.. Firmes 

O f e r t a s d e d i n e r o 

Fuertes. 
L a mas alta •.. 
L a mas baja 
Promedio .'. 
Ultimo prés tamo 
Ofrecido 

erre 
Aceptaciones de los bancos 

P r é s t a m o s 

los algodoneros, los transcontinentales j Giros comercial, de 4% 
y los carboneros avanzaron rápidamente. 

Los intereses especulativos mostraron 
m á s actividad en los aceros independien­
tes, así como en los motores, petróleos. Quietos. 
cobres, gomas, y productos químicos, 60, 90 días y 6 meses 5 por 100 de 4% 
con el movimiento intermitente en las co- 4^ 
modidades públicas, especialmente en las Montreal 94 % 
acciones de compañías de expresa de Suecia , 24.90 
People's Gas. [Grecia M 4.36 

Ejempos de fortaleza, lo fueron las.Noruega 15.60 
acciones de Guf States Steel, que au'men- Argentina , a^.62 
taron su reciente avance de 12 puntos Bras i l 12.87 
en 4 más.reaccionando de un modo mode- Dinamarca, descuento m 19.95 
rado posteriormente. También obraron de.Suiza 19.42 
Igual modo Studebacker que fueron las! • 
aciones más activas en toda la ses ión, 
Slosa Sheffield Steel, Chandler, National 
Lead, National Blscult, varias especia­
lidades químicas y de abonos fertilizan­
tes. 

Los azúcares, equipos y las especiali­
dades alimenticias secundarias desple­
garon cierta tardanza on sus movimien­
tos, pero las reaclones en dichos grupos 
fueron solo moderadas. L a s ventas efec­
tuadas para realizar beneficios hicieron 
disminuir las cotizaciones m á x i m a s en 
las transacciones finales, pero el cierre 
fué fuerte. L a s ventas fueron de 775.000 
acciones. 

E l mercado del dinero e s t imuló las 
operaciones de los alcistas abriendo y 
manteniéndose los p r é s t a m o s a la vis-1 

C O T I Z A C I O N D E I O S B O N O S D E 

L A L I B E R T A D 

N E W Y O R K , enero 17—(Por la Prensa 
Asociada). 
Los ú l t imos del 3% por 100 a 97.06. 
L o s primeros del 4 por 100 a 97.90. 
L o s segundos del 4 por 100 a 97.50. 
Los primeros del 4*4 por 100 a 97.96. 
L o s segundos del 4̂ 4 por 100 a 97.62. 
L o s terceros del 4*4 por 100 a 97.94. 
L o s cuartos del 4*4 por 100 a 97.84. 
L o s de la Victoria del 3 por 100 a 

ta al 4 1]2 por ciento en vez del m á x i m o 1100.14. 
de ayer del 6 por ciento. L a s operaciones 
a plazos a 60 y 90 d ías descendieron 
se realizaron a un tipo inferior del 4 1|2 
por ciento. Los cambios extranjeros re­
flejaron la Incertidumbre suscitada por 
las relaciones franco-británicas . L a s es­
terlinas bajaron algo y casi los giros 
al continente aflojaron de 3 a casi 10 
puntos. 

Los de la Victori adel 4 por 100 a 
100.12. 

M E R C A D O D E N E W Y O R K 
Cuba Exterior 4% s. de 1949. 76 

" E m p r e s a N a v i e r a d e C a t ) a " , ( S . A . ) 

6 , S a n P e d r o , 6 . D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a " E m p r e n a v e " . A p a r t a d o 1 6 4 

Telé fonos: A-5315, Información General: A-4730, Departamento de Trá­
fico y Fletes; A-?-966, Admis ión de conocimientos. 

E l vapor R E I N A D E L O S A N G E L E S saldrá de este puerto sobre el 
día 20 del actual, para los de Cienfuegos, Casilda, Tunas de Zaza, Júca-
ro, Santa Cruz del Sur, Guayabal, Manzanillo, Niquero, Ensenada de Mora 
y Santiago de Cuba. 

L a carga se recibe hasta el día mencionado en el primer espigón de 
Paula. 

E l vapor H á B A N A saldrá de este puerto, inaugurando la Línea de 
Cuba, Haití , Santo Domingo y Puerto Rico, el sábado día 20 del actual 
a las 10 a. m., directo para los de Guantánamo (Boquerón) , Santiaeo dé 
Cuba, Port Au Prince, Gonave Hait í , Monte Cristy, Puerto Plata Sán­
chez (R. D.) y Puerto Rico. De Santiago de Cuba saldrá el viernes 27 
a las 8 a. m. Retornará por los mismos puertos de Santo Domlnco Hait í á 
Santiago de Cuba y Habana. ' 

Empezará a recibir carga en el segundo espigón do Paula, desde las 
7 a. m. del lunes hasta las 9 a. m. del día dt, salida. 

E l vapor L A F E saldrá de este puerto sobre el día 24 del actual Da­
rá los de Tarafa Nuevitas, Manatí . Puerto Padre (Chaparra) y Giba­
ra (HolgUÍn). *• ' J « i u a 

^ í ^ ^ i ^ ? 1 ^ rlcIbAr K ca^Va % F!E TE „,CORRJD0' en combinación con los 
F . C. del Norte de Cuba (Vía Puerto Tarafa) , para las estaciones si-
P l e K n , s : TMo^ni CLUNATIRUA;. Jaronu, Santo Tomás, Júcaro, Edén, Caonao. 
Lombillo, L a Redonda, L a Quinta, De ella, Esmeralda, Sola Caballos P a l 
tria, Georgina, Woodin, Senado Pina, Fal la , Violeta, Donato, Lugareño 
Carolina, Jagueyal, Velasco, Jiqui, Ciego de Avila, Sllveira 

Este buque atracará a l muelle en Puerto Padre. L a carga se recibe has­
ta el día mencicnado, en el primer espigón de Paula 
H-iEi^Vaií0r R A M O ^ MARIMON galdrá de egte 
qtlnaCtHalVr?ara l08TIde Vita, Bañes. Ñipe, (MayarI), Antilla y Presten). 
Sagua de Tánamo Baracoa, Guantánamo, (Caimanera) y Santiago-de Cuba 

Este buque atracará en Anti l la al muelle de la Terminal ( F C de 
d? PkuV* Carga 80 haSta 61 día mencionado en el segundo espigón 

V A P O R " A N T O L I N D E L C O L L A D O " 

«^fali^á^dene!.t<e ?"erto los días 10, 20 y SO de cada mes, a las S p m 

(de Matahambre), . R ío del Medio, Dlmas, Aguas, Santa Lucía, Minas 
Arroyos de Mantúa y L a Fe. 

Recibiendo carga hasta las i p. m. del día de sal ida 
V A P O R " C A M P E C H E " 

hiA^H^^t tod2s i 0 3 ,s4bados do este puerto directo para Caibarién recl-
wn^.ar^,a*desde ^ J u e v e s hasta las 9 a. m., del día de salida 
Nota: pietes especiales para cargamento» importantes. 

H . U P M A N N Y C O M P A Ñ I A 

B A N Q U E R O S 

E S T A B L E C I D O S D E S D E E L A f l O 1 8 4 4 , 

G i r o * l o b r e t o d a s l a s p l a z a s c o m e r c i a l e s d e l ranndo* 

C u e n t a s c o m e n t e s , p a g o s p o r c a b l e , d e p ó s i t o s c o n y s i n i n t e ­

r é s , i n v e r s i o n e s , n e g o c i a c i o n e s d e l e t r a s , d e p a g a r é s y s o b » 

t o d a c i a s e d e v a l o r e s . 

B ó v e d a s c o n c a j a s d e s e g u r i d a d p a r a g u a r d a r v a l o r e s , a B i a j a t 

f d o c u m e n t o s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e los i n t e r e s a d o s , 

A M A R G U R A N U M E R O 1 . 

M i s s i s s i p p i S h i p p i n g C o m p a n y 

S e r v i c i o m e n s u a l d e v a p o r e s d e c a r g a e n t r e N E W O R L E A N S , 

H A V A N A y P U E R T O S S U D - A M E R I C A N O S . 

V A P O R 1 A F C 0 M 0 " 

S a l d r á d e N u e v a O r l e a n s s o b r e e l d í a 7 d e F e b r e r o y d e l a 

H a b a n a sobre e l d í a 1 0 . A c e p t a r á c a r g a p a r a los puer tos d e R I O D E 

J A N E I R O , S A N T O S . B u e n o s A i r e s , e t c . 

P a r a F l e t e s e I n f o r m e s : L Y K E S B R O S , I f l C . 

A G E N T E S G E N E R A L E S L O N J A , 4 0 4 - 4 0 8 . 

T e l é f o n o s A - 7 4 1 9 , A - 3 1 1 7 , M - 4 4 2 7 . 

N O L L E V A P A S A J E R O S 
C 387 80d-10 E 

N . G E L A T S Y C I A . 

S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s 

Se av isa por este medio a los depositantes en esta Secc ión- que 
pueden presentar sus l ibretas en Moneda Nac ional o Amer icana , en 
nuestras Ofic inas: A g u i a r , 106 y 108, a part ir del 16 del ac tua l , p a r a 
abonarles los intereses correspondientes a l tr imestre vencido en 31 d'' 
Diciembre de 1 9 2 1 . 

t H a b a n a , 9 de E n e r o de 1922, 
C 403 1 0 d - l l 

W O S T I N N E S U N E " 

S E R V I C I O M E N S U A L D E V A P O R E S D E C A R G A Y P A S A J E R 0 3 

d e H A M B Ü R G O a l a H A B A N A , V E R A C R U Z , T A M P I C 0 y 

N E W O R L E A N S 

V A P O R " O T T O H U G O S T I N N E S " 

S a l i ó <3e H A M B U R G O p a r a C U B A , D i c i e m b r e 2 5 . 

V A P O R " E R N S T H U G O S T I N N E S " 

S a l d r á ¿ e H A M B U R G O p a r a C U B A , E n e r o , 2 0 . 

P a r a F l e t e s y P a s a j e s : 

L Y K E S B R O S , I N C . 

A g e n t e s G e n e r a l e s p a r a C u b a y p u e r t o s a m e r i c a n o s d e l G o l f o . 

T e l é f o n o s : 

L O N J A , 4 0 4 - 4 0 8 ^ ^ ^ A . 7 4 1 9 , A - S l l T . M . 4 4 2 7 . 



E n e r o 1 8 d e 1 9 2 2 DIARIO DE LA MARINA Predo: 5 ̂  
J U N T A P A T R I O T I C A 

E S P A Ñ O L A 

L I S T A N U M E R O 42 
S u m a a n l e r i o r $ 5 2 4 2 5 . 9 4 . 
C o n t i n ú a e I P a b e l l ó n "Saturnino 

M a r t í n e z . " „ . . 
A n d r é s Junco 0 . 2 0 ; Ce fenno 

Cuervo, 0 . 4 0 ; F l o r e n t i n o S u á r e z 
0 40; Pedro R o d r í g i u e z 0 . 2 0 ; Santos 
R o d r í g u e z 0 . 2 0 ; E m f l i o S u á r e z 0 . 4 0 
M a n u e l V i U a i z u e l o 0 . 4 0 ; F r a n c i s ­
co G o n z á l e z 0 . 2 0 ; L u c a s A c e b a l 1; 
Jes i l s P é r e z 0 . 3 5 ; J o s é B r a ñ a 0 . 4 0 ; 
B l a s F o n s 1; C é s a r M e r u 0 . 2 0 ; J u s ­
to D í a z 0 . 4 0 ; L u i s L ó p e z 0 . 2 5 ; N i ­
canor H a r e s 0 . 4 0 ; Roge l id M e n é n -
dez 0 . 2 O ; F r a n c i s c o Magas 0 . 4 0 ; 
A l e j a n d r o F e r n á n d e z 0 . 2 0 ; J u a n R o 
d r í g u e z 0 . 1 0 ; M a n u e l C a j a r a v l l l a 

0 40; A m a d e o A r a u j o 0 . 5 0 ; J u a n 
Mata ' 0 . 4 0 ; A m e l i o F e r n á n d e z 1; 
J o s é B l a u t ó 0 . 5 0 ; Antonio R ivero 
0 . 6 0 ; Melchor C a s t r o 0 . 4 0 ; A d o l ­
fo M e n é n d e z 1; M a n n e l Mazas 0 . 2 0 ; 
Ange l G ó m e z 1; Amedio M e n é n d e z 1; 
Modesto V i l l e l a 0 . 5 0 ; Beningno L ó ­
pez 0 . 2 0 . 

P a b e l l ó n " M a n u e l V a l l e . " 
J o s é G a r c í a 2 ; F r a n c i s c o G u t i é ­

rrez 0 . 2 0 ; J u a n N o r i e g a 2; Manuel 
Santos 1; M a r c e H r o M a r r ó n 0 . 4 0 ; 
Eu log io P é r e z 0.&0; F r a n c i s c o V e ­
r a 0 . 5 0 ; Antonio .Alonso 0 . 5 0 ; A n ­
tonio R o d r í g u e z 0 . 4 0 ; J o s é M a r t í ­
nez 0 . 2 0 ; Antonio I b r e n 0 . 4 0 ; M a ­
nue l V a l l e 0 . 2 0 ? R a m ó n M é n d e z 1; 
Manuel A l v a r e z 0 . 2 0 ; Beningno No­
va l 0 . 4 0 ; F a u s t i n o F e r n á n d e z 0 . 2 0 ; 
Antonio F e r n á n d e z 0 . 5 0 ; A e s t i y 
P a r t a g á s 1; C e f e r í n o F e i t o 0 . 5 0 ; 
Manuel F e r n á n d e z 0.(40; F é l i z P e r i z 
0 . 4 0 ; F a u s t i n o L l a n o 0 . 4 0 ; Secun-
dino G a r c í a 0 . 4 0 ; M a n u e l F e r n á n d e z 
í ; Gui l l ermo Haces 1; L a n d i n o A l ­
varez 0 . 4 0 ; B e r n a r d o G o n z á l e z 0 . 4 0 ; 
Feder ico F e r n á n d e z 0 . 4 0 ; A s i r l o Mi 
r a n d a 0 . 4 0 ; Beningno Arduedes 
0 . 4 0 ; Obdulio Alonso 0 . 8 0 ; Manuel 
Vega 0 . 2 0 ; E n r i q u e L a s c a d i o 0 . 4 0 : 
J o s é Antonio A l v a r e z 0 . 5 0 ; J o s é F e r 
n á n d e z 0 . 6 0 ; J o s é G a r c í a 0 . 2 0 ; 
F r a n c i s c o A r r o y o 0 . 6 0 ; B e r n a r d o 
D í a z 0 . 4 0 ; M a n u e l F e r n á n d e z 1; 
J o s é G i l 05; J o s é F e r n á n d e z 0 . 4 0 ; 
J o s é Antonio S u á r e z 0 . 2 0 ; Modesto 
M a r t í n e z 0 . 5 0 ; W a l d o M a r t í n e z 0 . 2 0 
Antonio Q u i n t a n a 0 . 4 0 . 

P a b e l l ó n " R a f a e l G . M a r q u e s . " 
Antonio M a r t í n e z 0 . 4 0 ; P r u d e n ­

cio A l v a r e z 1; M a r c i a l L u g o 1; A u ­
relio R o d r í g u e z 1; Honorato Cast i l lo 
1; Manue l G u t i é r r e z 0 . 2 0 ; Celasio 
Cabal lero 0 . 2 0 ; Ovidio F e r n á n d e z 
0 . 2 0 ; E v a r i s t o F e r n á n d e z 0 . 2 0 ; B a l 
bino A l v a r e z 0 . 2 0 r Ba ldomcro G a ­
llo 0 . 2 0 ; Miguel Santos 0 . 2 0 ; U r -
banoza S i e r r a 0 . 4 0 ; C é s a r S u á r e z 
Ulpiano R o d r í g u e z . 0 . 2 0 ; Manuel 

va 
E V I T A R S E 

T R A I A N S E 

C U R A N S E 

T O D A S L AS E N F E R M E D A D E S 
DBLAl 

V i a s R e s p i r a t o r i a s 
con e) empleo da l*s 

P A S T I L L A S V A L D A 
A N T I S É P T I C A S 

Pero no te responde del éxito »lno empleando 

L A S V E R D A D E R A S 

P A S T I L L A S V A L D A 

EXIJANSE PUES 
en todas i a s íarmacia» 
m C A J A S con el nombre 

en la tapa. 

e s * t o c l a « l a » f a r n " O Í « » 

S e a j a e z y p a r t e 

p r u e b e c u a l q u i e r m a r c a d e 

s i d r a y l u e g o t o m e 

CIMA 
Y s e r á V d . u n o d e n u e s t r o s 

c o n s u m i d o r e s . 

G O N Z A L E Z Y S U A R E Z , D i s t r i b u i d o r e s 

C o m i t é C o n s e r v a d o r N a c i o n a l 

d e R e o r g a n i z a c i ó n 

C A R T A D E L S R . S E R G I O P O N C E 
Y M A R T I N E Z 

S e ñ o r e s Doctor Ricardo Dolz y C o - t 
ronel Aure l io Hev ia . 
C o m i t é Conservador Nac iona l de 

R e o r g a n i z a c i ó n , 
Es t imados correl ig ionarios: 
H e l e í d o con sumo gusto e l M a n i ­

fiesto de ustedes de 20 de D i c i e m ­
bre ppdo. y el de fecha reciente que 
han dirigido a sus amigos p o l í t i c o s 
solicitando el concurso de los hom­
bres a Quienes preocupe el porvenir 
de su P a t r i a , para oponerse con ellos 
a la monstruosa L e y de l a "No 
R e o r g a n i z a c i ó n , " y a las otras leyes 
de igual í n d o l e t i r á n i c a que f iguran 
en cartera de nuestros Congresistas . 

Dispuesto a reorganizar m i P a r t i ­
do y a votar con mis amigos en las 
elecciones a las personas que c r e a ­
mos aptas y no a los auto-candidatos 

que nos sean Impuestos -
p o n i é n d o m e d e c l ^ d a m e n u ^ X 
de ustedes y me dispongo a S 3 
s in descanso por u _ a traC? 

m o r a l y p o l í t i c a de mi n ! l 6 a 6 r í ! 
De ustedes con la ¿ ¿ - í ' 

r a c i ó n y respeto, affmo 
rrel igionarlo. 

Ble Agui la , l ? ' 0 8er£io Paa*. 

I M t E O Q I O l 

' C u r a de 1 á 5 dias k » 
enfermedades secr_ 
tas por o n t l g u a s q u , 

s ean , s in m o l e s ü a 
a l g u n a 

Prieto 1; Manue l Cayro 0 . 4 0 ; I n d a ­
lecio Ovies 1; C e s á r e o F e r n á n d e z 1; 
J u a n R o d r í g u e z 0 . 5 0 ; Antonio G a r ­
c í a 1; Manuel Ig les ias 1; Severo V a ­
l le 1; J o s é Pelaez 1; F lorent ino B u s -
tillo 1; A n d r é s D í a z 0 . 4 0 ; J o s é P é ­
rez 0 . 6 0 ; Manue l C a r r o ñ o 0 . 5 0 ; 
Saturnino Cartel ledo 1; J e s ú s Maga-
r a n 0 . 2 0 ; J o s é B r a ñ a 1; L u i s F e i t o 
0 . 4 0 ; Saturnino G o n z á l e z 0 . 2 0 ; A n ­
tonio D í a z 1; J o s é Anfonio D í a z 2; 
Manuel F e r n á n d e z 0 . 4 0 ; A n g e l G ó ­
mez 1; R a m ó n A l v a r e z 2; E l o y G a r ­
c í a 0 . 4 0 ; E m i l i o L e r e d i a 0 . 4 0 ; B a r ­

t o l o m é 0 . 4 0 ; Si lvestre A r i a s 0 . 4 0 ; . 
J u a n Calvo 1; A m a d o r P é r e z 1; A g u s j 
t ín Quijano 0 . 4 0 ; Manuel Bueno | 
0 . 5 0 ; Eu log io P é r e z 0 . 5 0 ; Salvador 
R o d r í g u e z 1; Manuel G o n z á l e z 0 . 2 0 . 

S u m a T o t a l : 5 2 . 4 9 8 . 0 4 . 

P R O P A G A N D A S C I V I C A S 

D E B E R D E L P U E B Í i O 
E n los p a í s e s regidos democrat ica-

camente en que cada c iudadano tie­
ne un voto, l a voluntad y l a o p i n i ó n 

de todos es la que sostiene los malos 
gobiernos, de una manera act iva o de 
una manera pasiva por d e j a c i ó n o 
abandono de los derechos p o l í t i c o s . L a 
voluntad, o la o p i n i ó n de todos, por 
consiguiente, es lo ú n i c o que puede 
hacer cambiar las cosas . 

E s t e a ñ o 1922 puede l legar a a d ­
qu ir i r una importancia excepcional 
en la historia p o l í t i c a de C u b a , por­
que r e n o v á n d o s e totalmente todos los 
municipios cubanos se presenta u n a 
o c a s i ó n , una oportunidad sobre c u y a 
importancia no es necesario ins i s t ir , 
para cambiar radicalmente de perso­
nas y de procedimientos. 

Ante el fracaso continuado de to­
dos los partidos p o l í t i c o s . Ja Socie­
dad cubana, tiene ahora en sus m a ­
nos su r e h a b i l i t a c i ó n . 

E l l a debe decidir si quiere seguir 
gobernada por los hombres faltos de 
moral idad y con n inguna prepara ­
c i ó n para d e s e m p e ñ a r los puestos p ú ­
blicos, que tanto d e s c r é d i t o h a n arro 
jado sobre la n a c i ó n cubana a l a 
que se juzga Incapaz para e l G o ­

bierno propio; o s i desea cambiar de 
s istema y de hombres . 

Pero para que decida hay que pre­
sentarle la oportunidad de hacerlo 
colocando en l a boleta electoral , fren­
te a los malos los buenos, frente a 
los incapaces los capacitados, con 
programas bien definidos, bien c l a ­
ros, bien precisos y bien difundidos, 
para que todo el mundo los conozca 
y nadie se l lame a e n g a ñ o . 

Cuando esa prueba se haga bien 
dir ig ida, bien organizada, s i el cuer­
po electoral no responde entonces 
tendremos e Iderecho de decir que el 
pueblo cubano es Incapaz . Mientras 
no se haga, debemos pensar que los 
incapaces son los directores de ese 
pueblo que no han sabido d i r i g i r l o . 

A s o c i a c i ó n de B u e n Gobierno 
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Reparto "LA FLORESTA'* 

E N L A V I B O R A 
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v e n d e m o s a p l a z o s . 

I n f o r m e s e n : 

Nueva Floreresta Land Co. 
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vrems* Asociada es U Qua po-
^ l ^ l u s i r o derecho de n t l l iu* . 

reoroduclrlas, las noticias c a -

t * 1 ^ ^ ! asi como l a I n f o r m a c i ó n 
K Í l au« - " « I mismo se insext.,. 

1 
DIARIO DE LA MARINA 

S E G U N D A S E C C I O N 

P a r a cualquieT rec lamac ión en el ief-

vicio del per iód ico en el Vedado, l lá­

mese al A - 6 2 0 Í . 

A r é n e l a en el Cerro y J e s ú s del Monta 
T e l é f o n o M 9 9 4 

V I D 

E F E C H 

J u n t a C e n t r a l E l e c t o r a l | J U Z G A D O S D E I N S T R U C C I O N 

S E C C I O N P R E V I E R A 

^1 ofrecer mis saludos de a ñ o nue- i Cuando tuve conocimiento del he-

uiis amigos los libreros, quise ha- cho me dieron ganas d» exclamar, con 

^ * ligero experimento. No d e b í a la sonrisa de s a t i s f a c c i ó n por el exi-

J^bcrlo jjecho, pero el e sp ír i tu huma- , to de mi experimento: 

no es muy generoso siempre, y | — ¡ P e r o s i yo cre ía que ustedes no 

^Jeinás le gusta ahondar en la mal- ¡ban a enterarse! ¿ Q u i é n lee las pa-

^ Me dejé , expresamente, en el tin-1 parruchas de los p e r i ó d i c o s ? 

^ a mi excelente amigo Ricardo V e - j E I caso es quc cuando se {e olv¡cja 

d u e ñ o de la l ibrería " C e r v a n - ¡ aj quer¡tj0 Fontan¡ i i s ei nombre de : ser constituidos, acordando l a J u n t a 
loiOt c-

tes". y vcrán US COn , ' alguien que esperaba ser felicitado en 
Días anteriores estuve en la j i b r e r í a j tre . . ^ c¡en ^ hijos de S a n ^ . . ^ 

A y e r a las dos de la tarde c e l e b r ó 
s e s i ó n l a J u n t a C e n t r a l E l e c t o r a l , en . 
su nuevo domicil io de Gal iano 66. H U R T O D E 1,489 P E S O S 7 C E N 
bajo la Pres idenc ia del doctor F e r r a r 1 T A V O S 
y P icabia y con la asistencia de los I D e n u n c i ó a l Juzgado el s e ñ o r J o -
miembros doctores E n r i q u e H e r n á n - ; s é C . V e n y Santiago, vecino de C o n -

i dez C a r t a y a y Marcelo de C a t u r l a y J sulado n ú m e r o 15, en su c a r á c t e r 
Remlrez . de administrador general de la T h e 

A c t u ó de secretario el doctor D á - Nat ional C a s h Regis ter Company, 
valoa que t e n í a de empleado en su oficina 

E l " doctor H e r n á n d e z C a r t a y a (Tió con c a r á c t e r de vendedor y cobra-
lectura a l a ponencia que se le enco- dor a l s e ñ o r E u g e n i o Solinas, a l que 
m e n d ó con motivo de la consulta he- d í ó la c o m i s i ó n de cobrar var ias 
cha por el presidente del Part ido Po- cuentas a clientes del Interior de la 
pu lar Cubano, sobre si p o d í a el P a r - | R e P ú b l l c a • 
tido, constituir C o m i t é s de B a r r i o y I Como el tiempo t r a n s c u r r í a y no 
Municipales en aquellos T é r m i n o s , t e n í a noticias del cobro, e s c r i b i ó a 
en que oportunamente no pudieron sus clientes, los que le informaron 

que h a b í a n l iquidado con el men­
cionado Sol inas aprobar la ponencia, por l a que se 

dicta la siguiente I n s t r u c c i ó n Genera l 
que l l e v a r á la serie y n ú m e r o corres 

S e g ú n denuncia el s e ñ o r V e n , apa­
rece cobrada por Solinas la s u m a 

_ de 1,489 pesos con 7 centavos, de l a - , . . , _ i - - - - — ' — — • j-ondiente P a r a el adecuado c u m - ae • ^ S i ' P«aua 4 
T hablando con uno de allí de^ c u , el t e Ié fono y el correo func¡OIian s¡n piimiento de los a r t í c u l o s 252 y 284 ! c u a l se ha apropiado 

i , „ nr, nuiero acordarme , le I i • ÍT<*I r ^ i t ™ Tr!Wfr,T.Qi on roiaM^n m-n i O T R A Dh-iSlJiNOiA 
nombre no quicio o w l _ " _ » ] cesar y mi pobre amigo tiene que agre 

F e r n a n d o 

y0 nombre no quiero acordarme , le | cesar y m¡ pobre amigo ticn€ que agre, ; J ^ l C ó d i g o E l e ^ 

pregunté su opmion acerca del juicio gar un apén{ i ice y hacer ias rectif;Ca- í conforme el sist 

queyo había hecho respecto, a un h - j ciones que ^ ^ r¡gor Luego d ^ i ^ ^ ^ ^ 

... A .^ compré en la casa , que no de- A ^ N R Í , R \ N „ l í m ^ r t . " , V a v a P Í ^ M ™ » A * 

C O N T R A SO­
B I N A S 

F e r n á n d e z 

l,ro que compre en la casa , que m. ^ - , con un despac io 0 l í m p ¡ c o : 
•; ¿Í mencionar, porque con la infor-
r . . , i / i 

' (Tel C ó d i g o E l e c t o r a l en r e l a c i ó n con \ 
• l a L e y de dos de E n e r o ú l t i m o , y ; 

Eisteraa en que descansa ! F e r n a n d o F e r n á n d e z L ó p e z de-
en los lugares donde | y u n c i ó que se p r e s e n t ó en el Hotel 

constituido C o m i t é s ^ n i ó n . . sito en C u b a y A m a r g u r a , 
¡ V a y a : ejecutivos de B a r r i o , p r o c e d e r á a E"geQl0 fao!mas' e l cua l r í ía l lzó Sas-

L A D E N U N C I A D E V 1 L A 

G O N Z A L E Z 

Sr . Director del D I A K I O D E L A 
M A R I N A . 

C i u d a d . 
Muy distinguido s e ñ w m í o : 
Tengo noticias de que elementos 

de la J u n t a de L i q u i d a c i ó n del Banco 

O T R O C A M P E O N 

W A S H I N G T O N , E n e r o 13. | ca muchas personas que buscan fon-
T o d a la r e g i ó n de Middleboro, en ¡ des para e l sostenimiento de obras 

el estado de Massachussetts , e s t á cari tat ivas y algunos evangelistas 
E s p a ñ o l , andan buscando, con el ino- preocupada r o r lo que no se sabe si1 que e s t á n realizancTo labor de prose 
cente p r o p ó s i t o da restar le importan- , a tr ibuir a locura el acto real izado por 
c ía a la denuncia de hechos delictuo 
sos realizados en " d i í h o Banco que 
d e n u n c i é a l Juzgado, mls^anteceden­
tes penales para publicarlos. 

Tener antecedentes penales es co­
sa que en C u b í f a nadie desdora; tan­
to es as í , que cas i resu l ta indispensa­
ble presentar una a m p l i a ejecutoria cumpl ir los 21 a ñ o s c a m b i ó de pa 

uno de sus labriegos j ó v e n e s , C h a r ­
les G a r l a n d , que hace tres a ñ o s cuan­
do m u r i ó su padre, d e c l a r ó que no 
aceptaba la herencia de é s t e , consis­
tente en un m i l l ó n de pesos, y a l 

c r imina l para que le presten a uno 
a t e n c i ó n y lo consideren capacitado 
para algo. Pero aunque yo puedo 
enorgullecerme de haber estado en 
la C á r c e l m á s de u n a vez—sin que 

recer, pero ú n i c a m e n t e para repar-

htismo por la r e g i ó n donde reside. 
Pero a todos ha dicho, que, precisa-
monte, renunc ia a l m i l l ó n , por eso, 
por v iv ir tranquilo, por hacer la vida 
sencil lamente, por verse l ibre de las 
incomodidades que causan los peti­
cionarios que g iran siempre en la ó r ­
bita de todo e.l que puede disponer de 

tlr d icha suma entre sus famil iares a l g ú n dinero, tanto como de las ase-
y amigos, q u e d á n d o s e é l con una j chanzas de los ladrones, estafadores, 
cantidad insignificante, poco m á s de f-tc. ^ 

de ello haya sacado n i n g ú n partido i quinientos pesos. Son t e o r í a s , las de G a r l a n d , que. 

mación al lector h a b í a un reclamo gra­

tuito al establecimiento; lo cual es 

^ p r o una cosa decente. 

L a persona me d i jo : 

—No; no lo hemos l e í d o , porque no 

noj alcanza el tiempo para enterar­

nos da 1° escriben los per iód i ­

cos. L a prensa, sabe usted, dice siem­

pre U misma c o s a . . . 

Asentí amablemente, como hago con 

cuantos me aseguran que ellos no es­

tán para perder el tiempo, no obstan­

te—agregan como desagravio—algu­

na vez leen los telegramas, porque los 

«untos de Constantinopla y de la I n ­

dia y el problema europeo les intere­

sa algo. Pero me s e n t í un poco morti­

ficado y con á n i m o de vengarme, lo 

que es un sentimiento poco recomen­

dable y del que me arrepiento ahora, 

después que hab lé casualmente con el 

señor Veloso y me c o n v e n c í que h a b í a 

iido injusto h a c i é n d o l e pagar l a cul ­

pa ajena. 

Pero mi experiendia c o n s i s t i ó en 

otra cosa. Quise convencerme del a l ­

cance de la letra de molde y s i l enc ié 

el nombre de V e l o s ó . P a r e c í a una co-

ia insignificante, ¿ v e r d a d U n re-

gloncito apenas nada d e c í a y que de­

bía pasar desapercibido- Pues aquel in ­

dividuo y otros m á s se encargaron de 

tdvertir a Veloso que yo lo h a b í a 

•"rayado** en mi ar t í cu lo , y I q u i é n 

« b e l si no le hicieron comentarios so­

bre ello para que Veloso viera toda 

H a magnitud de l a ofensa**. 

porque no he uti l izado nunca esa 
c ircunstanc ia que a otros ha favore­
cido en su vida, me conviene hacer 
copstar que ya se anduvo el camino 
que a l parecer e s t á n recorriendo los 
s e ñ o r e s de la J u n t a L i q u i d a d o r a del ; rtpqifTTiarl-ví oí r^rrPsnnnriiPTife C o m í - tos ascendentes a 76 pesos y se hizo , 

con la lista de pasajeros! Pero que | f r i ^ ; ; ^ / ™ p ° S L : pasar - como representante de T h e ¡ Banco E s p a ñ o l , y quiero que se abo 

deje de publicar un solo nombre para I dos Nacionales en los que concurran 
, . i las condiciones legales, eligiendo per i 

que vea el lio que le arman. . . ¡ gonas que sean necesariamente elec- I 

Pero con todo esto, que es curioso,! tore8Htd^ 108 Coi?ÍÍéaSOT1?a811 • ^ > constituidos, t e n d r á n la representa-
y para mí divertido, he olvidado que c i ó n del Par t ido en el B a r r i o y fun-

q u e r í a decir a los lectores, que este ! cione8 propias de un C o m i t é E J e c u t H 

Nacional C a s h Regis ter , no abonan­
do los gastos hechos . 

S E C C I O N S E G U N D A 

D I E R O N B A R R E N O S 
D e n u n c i ó A m e l i a Camejo H e r n á n -

Ivo de B a r r i o hasta que no arreglo a la ' ^ ™c\nti de C á r c e l 21 A que en 
buen Veloso ha recibido en su Hbre j l e ^ c i e b e procederSe a su - o r g a n l - j ^ P - r ^ 

ría "Cervantes" el tomo c u a d r a g é x i m o ' no r e a l i z á n d o l o por haber pedido au -

primero de la "'Historia Universa l" 

de Ondeen, a que estoy suscrito por 

D a d a cuenta con l a r e c l a m a c i ó n 
establecida por Santiago T a u r i ñ o y 
C a p i r ó a nombre de R a m ó n P é r e z 

xi l io a l vigi lante n ú m e r o 1,675 
H U R T O 

Miguel Ba t i s ta Font , vecino de 

G a r l a n d , posee una p e q u e ñ a finca in-iegablemente, le acreditan como 
que le produce lo suficiente para " u i m b é c i l completo, puesto que el 
v ivir , y asegura que no le hace fa l ta j desprecio a las riquezas que es muy 
el d inero, que para seguir encerra- bonito en quienes saben que nunca 

e e r á n rinos, resul ta terrible l levado 
a l a p r á c t i c a en la v ida rea l , pero. 

tido L i b e r a l , estableciendo r e c l a m a - ¡ 
c i ó n a l ampkro del a r t í c u l o 283 del í f i ^ I Í 0 T ^ ^ 1 ' ^ H ^ H ^ h 
C ó d i g o E l e c t o r a l , contra los a c u e r - i J o s é L o y o l a ' m e c á n i c o . c u a l ha j E n 30 de Septiemb 
dos tomados, en 7 de E n e r o actual , 
por el C o m i t é E j e c u t i v o del Part ido 

que es la mejor obra, documentadaf 

de esta g é n e r o , porque e s t á escrita por 

especialistas en cada hecho y porque 

trae muy bellas ilustraciones. Este to­

mo trata de la é p o c a de Guillermo I , 

abuelo del infortunado Kaiser , que 

por demasiado ambicioso quiso resta­

blecer el imperio romano de Occiden­

te, sin pensar en un refrán latino que 

dice "non bis en iden". E l engrande- rente a l acuerdo que d e s i g n ó Miem 
bros P o l í t i c o s ante l a J u n t a JVIunicl 

Ol ler y otros m á s hasta e l n ú m e r o 1 P r a d ° ^ t J ™ ? ^ . J e n y n c i ó ! ^ ^ , M í w W h r e iqn(. vnl | c s t á n d o l o . huya de su lado. Por eso, 
A Ai^r, ,„ „ „ - . , , „ , „ „, r)„_ que ha desaparecido de dicho lugar i E n 26 de Noviembre de 1906, vo l - . , , „ , , ' 
de diez electores y afil iados a l P a r - ^ motor el^ctrlco y que 8ogpe^ha j v l ó a lngregar en l a C á r c e l por juego I dice 1ue a el la ^ le hace fa l ta e l di-

do en su finca, vistiendo su camisa 
de k h a k i , su p a n t a l ó n del mismo m a -

p i e a d o ' s ' p ú b l i c o s " p i ^ j ter la l , y ca lzar sus zapatos de s ó i d a - j como todas las t e o r í a s , tienen un as 

que yo mismo les puedo dar. | do, no vale la pena de tener u n c a p í - i pecto plausible. L a tranqui l idad del 
E n el p e r i ó d i c o " L a Noche" de 14 j tal de un m i l l ó n de pesos. I pobre, es decir la de la ú n i c a forma 

de Dic iembre de 1914 con motivo de E s t e muchacho, e s t á casado, agradable o soportable de la pobreza, 
una campana que entonces yo soste- ' , ^ , x- , . ^ . 
n í a para l ibrar a l Centro Gallego de j ̂  tiene una h i j a , pero su esposa se i l a del que tiene cubiertas todas sus 
una c a m a r i l l a que lo explotaba, se | s e p a r ó de é l , y v o l v i ó a l hogar de sus j necesidades, ampliamente, de dormir 
p u b l i c ó u n a carta por un ta l Rosendo j padres, pues no e s t á conforme con 1 « o n l a puerta abierta, de saber que 
Crue iro " a nombre de un sargento y 1&s ldeas ^ sostieiie acerca de | a I ninguno de sus amigos lo es de s u 
varios cabos , en la c u a l se d e c í a . , . ^ , , 1 . , , 
que yo t e n í a la siguiente hoja penal: | vlda- A G a r l a n d le ha parecido n a t u - j Huero , sino suyo, que s i a lguna m u -

J o s é V i l a G o n z á l e z , en 14 de No- ¡ r a l que su esposa po e s t é de acuerdo 1 Jfr quiere es por é l , no por lo 
viembre i n g r e s ó en l a Cárce l por j con SUg ideas, y sobre todo, que, no pueda d á r s e l e , es digna de muy 

detenido estudio. 
Pero, de todos modos, yo no conoz-

L i b e r a l de R e g l a , designando Miem­
bros P o l í t i c o s ante la J u n t a Munic i ­
pal de ese T é r m i n o , y proveyendo l a 
vacante ocurr ida en dicho C o m i t é , 
acuerda l a J u n t a : en cuanto a l p r i ­
mer motivo de i m p u g n a c i ó n conteni­
do en el escrito de r e c l a m a c i ó n refe-

cimiento de Alemania con l a coopera­

c i ó n de Bismarck, la entrada de la 

clase media alemana, en la vida p ú ­

bl ica , l a u n i ó n de l a Alemania del 

Norte y la guerra de venganza de Na­

p o l e ó n I I I , son las materias de que 

trata ese volumen, muy digno de ser 

recomendado a las personas que, y a 

que no leen p e r i ó d i c o s , es porque ha-

í á n estudios m a í sustanciosos, r o r J I l ic ipal E l e c t o r a l de Reg la , los docu 
eso es que de cuando en cuando digo r e n t o s relacionados con el asunto en 

^ . . . . cuest i fn correspondiente a l Part ido 
donde e s t á n , a mi entender, las obras 

de m é r i t o , toda vez que para nosotros, 

los obreros de la pluma, no llegan las 

atenciones que merecen los que sa­

ben escribir . -
V * * 

XÍIH ov uo oopLiomure (Te 1907, i n -
desaparecido s in pedir su cuenta e n . g r e s ó en el V i v a c , pasando a la Cár -
la c a s a . ( cel , por c o n s p i r a c i ó n . 

E n 29 de Marzo de 1910, I n g r e s ó 

ñ e r o y ie regala la s u m a de $333,333, 

S E C C I O N T E R C E R A 

E S T A F A 
J o s é Corzalego A v e l a ñ a , vecino 

de S a n J o s é 176, d e n u n c i ó que e l 
d í a 11 se p r e s e n t ó en la f e r r e t e r í a | regodeen los s e ñ o r e s de la 

en el V i v a c y p a s ó a l a Cárce l , por 
estafa, y 

E n 26 de E n e r o de 1914, I n g r e s ó 
en el V i v a c por perjuro . 

Pero no se asuste el lector ni se 
J u n t a . 

pal , t r a t á n d o s e del nombramiento de 
Miembros p o l í t i c o s de una J u n t a , no 
es procedente sustanciar la rec lama­
c i ó n por no ser e l a r t í c u l o 283 del 
C ó d i g o el que la autor iza sino el 23 ^ 
del mismo el que f i j a su r e g u l a c i ó n ; ' 
y en cuanto a l segundo motivo que 
Impugna l a p r o v i s i ó n de la vacante 
ocurr ida en el C o m i t é E j e c u t i v o sus­
tanciase l a r e c l a m a c i ó n Interpuesta 
con arreglo a los a r t í c u l o s 22 y s i ­
guientes del C ó d i g o en r e l a c i ó n con 
el 283 y en consecuencia se ordena el 
Secretario rec lame de la J u n t a M u ­

co otro caso Igual a l suyo. No se t r a -
a fin de que satisfaga con el usufruc- : ta de un idYUis ta , n i un f a n á t i c o , 
to de el la, su a f i c i ó n a l lujo , conser- ! Asis te G a r l a n d algunos domingos a 
vando el capital para su h i j a . ! una, iglesia de.1 pueblo, pero n u n c a 

L o s otros dos tercios de la for- a ia de una r e l i g i ó n determinada.' 
tuna de G a r l a n d , han sido d i s t r i b u í - Senci l lamente e s t á enamorado de su 
dos por é s t e entre un grupo de sus ) estado actual , de su s i t u a c i ó n , de 
í n t i m o s amigos, a quienes no ha#exi- , v ida. Son dos rarezas en u n a : la 
gido c o n d i c i ó n a lguna para e n t r e g á r - ' j e regalar un m i l l ó n y no querer ser 

A r a m b u r o 8 y 10, de la c u a l es co-[ E s a s acusaciones con que t r a t á b a s e j se la; sabe que todos ellos h a r á n buen I ric.0 y la de v iv ir conforme s in a m -
brador, un individuo con una tar je - do i n f a m á r s e m e , las d e s v i r t u é en el „_ - J - I A\r.(irn. in VI^Í™ n „ a r . „ i a ^ 1, - .\ * * , ' T-. 
fo « „A H ^ Í O r R Anrtrmi ^ ¿ n - I rv^o,™ T W ^ M H Í ™ "T.o i v r v ^ w Iuso ^ ÚInero• ^ ú n i c o que quiere b i c i ó n a per m á s de lo que es. E n 

es que le dejen viv ir su v ida t r a n - este aspecto, G a r l a n d es m á s notable 
qui la , pasear en su F o r d los domin- | que en el otro. Por que hasta ahora 

ta que d e c í a C . R . A n d r e u , p i d i é n - ¡ mismo p e r i ó d i c o " L a Noche", del 
d o l é que entregara dos n e u m á t i c o s , ' d í a siguiente a l que sal ieron publl 
pasando a cobrar el importe a San cadas, diciendo 
Pedro 4, y que a l i r a cobrarlo, le 
d i jeron que no s a b í a n nada n i cono-

7 

Entre la correspondencia que r e -
tíbo, caal toda referente a MlsceOá-
tew, hay una c a r t a femenina que 
ns pregunta s i el titulo de mis I n s ­
tantáneas, corresponde a los textos, 
wto es, que a l decir I n s t a n t á n e a , e l 
*crito ha de ser corto, sumamente 
conciso. 

Ya en otra o c a s i ó n u n a be l la lecto-
•* me hizo esa mi sma pregunta per­
sonalmente, le di mis explicaciones y 
ereo que habrá quedado conforme, 
Pero al hacerme otra dama l a mi sma 

ojos azulea y serenos cua l un lago 
galaico en u n a tarde apacible y p r i -
maven&l, dejaba ver a l entreabrir 
sus labios, dos hi leras de dientes 
blancos y pulidos, tan iguales que 
p a r e c í a n e l s e m i c í r c u l o de la gloria. 
(Perdone el lector que no diga que 
los dientes eran dos h i leras de per­
las, porque eso ha pasado a l a cate­
g o r í a de lugares comunes. ) 

A cada sonrisa de l a bella pasaje­
r a , e r a de ver las genuflexiones r i ­
diculas y cambios de postura nervio-

observación, quiero contestar desíTe ¡ s í s i m o s ; har'ta creo que t e n í a pen­
óte mismo sit ial , p a r a que la res -
Puesta sirva a todas, y a ú n a todos 
los que tengan ese concepto e r r ó n e o . 

Instantánea es u n a f o t o g r a f í a que 
*e saca a p1ena luz con l a mayor r a -
Mez posible. 

Ello no quiere decir que la foto­
grafía, porque sea I n s t a n t á n e a , ha de 
^ sumas-ente diminuta. 

Una Ins tantánea no tiene t a m a ñ o . 
0 mismo se saca a l honorable P r e s i ­

ente en K o k o í t o , con u n gorrito 

diente del belfo un hi l l l lo de baba. 
Y a ves, y a ves, d e c í a balbuciente 

t i r á n d o l e de la mano a l c o m p a ñ e r o ; 
luego d e c í s que son Invenciones m í a s 
y te j u r o por mi honor que no la co­
nozco. . . nue nunca la he visto. . . 
T ú mismo « r e s testigo. . . 

E l t r a n v í a se pone en m a r c h a ; la 
preciosa s o n r í e a ú n m á s y agita en 
el a ire su ruanecita f ina y a r i s t o c r á t i ­
ca cubieit.a de sort i jas . 

E l petimetre quita el sombrero, 
mono, dispuesto a celebrar la \ balbucea unas palabras incoheren 

^ochebueua, que una v is ta general 
* la Habana tomada desde un aero-

e8ano- Una I n s t a n t á n e a , en fin, no 
I m¿8 q j e una f o t o g r a f í a r a p i d í s i -
oCe qUe retrata la inmensidad del 
I e<ino de 'gual manera que el b o h í o 
q¡eUn gUajiro. E l primitivo nombre 
íeef Pens- «íarle a esta s e c c i ó n f u é el 
Cabo0togr:lfIas, Pero como a l fin y al 
^ o nna i n s t a n t á n e a es una fotogra-

JJiáa h bÍ6n' 7 61 nombre me P r e c i ó 
coté i lt0' 0Pté POr este ú l t i m o 7 
k e s t » / muy contento porque va 

*eTag0 CarÍñ0' 7 al f in y a l cab0 

charla'10 tema Para ü n momento 

L i b e r a l , y t ranscurr ido el t é r m i n o 
de cinco (Tías que s e ñ a l a el a r t í c u l o 
219 en r e l a c i ó n . c o n e l 223 d é s e cuen 
ta por e l Secretario , para acordar 
lo procedente. 

Se r e t i r a de l a Junta , e l Miembro 
P o l í t i c o del Par t ido L i b e r a l , doctor 
Ignacio R e m í r e z , por hal larse indis­
puesto. 

Se le con ceden 30 d í a s de l icencia 
a l secretario de l a J u n t a Munic ipal 
E l e c t o r a l de l a E s p e r a n z a y se nom­
bra Interinamente a Dionisio F r e y r e 
R o d r í g u e z . 

Se es t ima perjudicado en l a can 
t idad de 81 pesos 60 centavos. 

I N S P E C T O R E S F A L S O S 
Antonio M e n é n d e z H e r r e r a , Ins 

" E s cierto que en Noviembre de 
1903 fui a la C á r c e l por rapto, por­
que me l l e v é del domicil io paterno 
a la que hoy es mi esposa, ú n i c o me-
dio p a r a hacer la m í a , y a la que d i '• 'I©! hombre que, a u l tranza , se empe-
m l nombre en aquel la mi sma fecha, i Ta en no ser rico, y asegura que la 

.de lo cua l me felicito E s cierto que ( pobreza tiene mayores ventajas que 
pector del Impuesto, d e n u n c i ó que1 en 1906 y en cuniplimiento de m i i . n_l l ]pnH- e1 n „ 0 r>n ' . „ a 
el inspector Car los B r o d e r m a n se I deber, detuve en l a oalle de Cast i l lo Ia opulencia para el que no aspira a 
c o n s t i t u y ó en la bodega S a n Nlco- ! un juego prohibido de charada c h i - ¡ grandes comodidades y gusta de t ra -
l á s n ú m e r o 156 y que el d u e ñ o S a - na , "que no conozco", y a l acusar j ba jar , acudieron a vis i tarle en su fin 
lusi tano Anes le i n f o r m ó que se ha - I ante la Corte Correcc iona l , a l d í a s l -
b í a n constituido hace dos d í a s , dos 1 g u í e n t e , a los Infractores , é s t o s , m a l | — ; 

grss y v M r como h a vivido hasta I no se sabia de n i n g ú n hombre que se 
ahora , sin Inquietudes ni zozobras. | bai lase bien en el estado que le to-

A l enterarse de este r a r í s i m o caso | case en suerte. Á Char les G a r l a n d co­
rresponde ese privilegio. Pueden, 
pues, los americanos, asegurar que 
tienen otro c a m p e ó n del mundo, otro 
hombre ú n i c o . 

A T T A C H E . 

individuos que f i n g i é n d o s e inspec­
tores del Impuesto levantaron actas 
y pract icaron u n registro, s in l levar­
le n a d a . 

D E N U N C I A S D E E S T A F A 
Benito W o n g , de F i n l a y 49, de­

n u n c i ó que se le presentaron dos 
Individuos nombrados Miguel San 
L u i s , vecino de Cuarte les 1, y e l 
otro t i t u l á n d o s e C a p i t á n N ú ñ e z , el 
c u a l le p i d i ó prestados 150 pesos por 
tener enferma a su esposa y no ha­
ber cobrado la P o l i c í a Nacional , los 
cuales e n t r e g ó . 

aconsejados, d i jeron que yo era el 
empresario, hecho que d i ó por cierto 
el s e ñ o r Marcos G a r c í a — q . e. p. d . — 
y por e l cua l d i c t ó sentencia contra 
todos; pero que luego r e c t i f i c ó refe­
rente a m í a l demostrarse mi Inocen­
cia . E s cierto que en Septiembre de 
1907 i n g r e s é en l a C á r c e l por cons­
p i r a c i ó n para l a r e b e l l ó n contra los 
americanos que h a b í a n intervenido 
por seis meses l a R e p ú b l i c a , y y a 
l levaban a ñ o y pico s in decir aun 

D o s s e m a n a s . . . 

Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 

^ Alvarez , e m p e z ó a publ icar la cuan­
do aun era casi un n i ñ o — h a c e ve in­
t i d ó s a ñ o s — y desde entonces h a Ido 
m e j o r á n d o l a aumentando el servi ­
cio t e l e g r á f i c o , el de I n f o r m a c i ó n , 
de corresponsales, etc. 

E l amigo C á n d i d o , desde esta ca ­
pital donde f i jó su res idencia hace 
unos tres lustros, dirige su p e r i ó d i c o 
con s ingular acierto i n f o r m á n d o l e 
a diario, t e l e f ó n i c a m e n t e , de cuanto 
suceso notable ocurre en el mundo, 
y como e s t á muy bien relacionado y 

Se aprueban nombramientos de 
personal de las J u n t a s Municipales , 
de S a nDiego del V a l l e , Ciego (fe A v i ­
la , San J u a n ^e los Y e r a s , C o l ó n y i W o n g , que el ta l c a p i t á n N ú ñ e z no 

t i tulado c a p i t á n , p i d i é n d o l e otra su­
m a , y como no t e n í a efectivo le d ló 
u n sol itario de bri l lante valuado en 
280 pesos. 

Que se e n t e r ó d e s p u é s , concluye 

Bayamo. 

D a d a cuenta por e l Secretario con 
l a cuenta presentada por la Agenc ia 
de Mudadas " L a E s t r e l l a " , a l a que 
se a d j u d i c ó e l servicio del traslado 
de la J u n t a mediante subast i l la , as ­
cendente 9. doscientos pesos, acuerda 
la J u n t a aprobar la , autorizando a l 
s e ñ o r Pres idente para que suscriba 
los comprobantes a los efeetso de su 
pago. 

Se da cuenta con l a c o m u n i c a c i ó n 
de la Munic ipa l de l a H a b a n a , fecha 
2 de este mes, remitiendo cert i f ica­
c i ó n de l a r e s o l u c i ó n adoptada en se 
s i ó n de ese d í a , referente a ser de 
imperiosa necesidad la c o n f e c c i ó n de „ 
coplas del Regis tro Permanente de 
electores del T é r m i n o , dado el m a l 
estado n que se encuentran dichos 
Registros , que de seguirse uti l izando 
p a r a cert i f icar o In formar en los ex­
pedientes r e s u l t a r í a n Inservibles pa­
r a las p r ó x i m a s elecciones, por todo 
lo cual sol ic i ta de esta J u n t a , auto-

es n i N ú ñ e z n i c a p i t á n , y que reside 
en l a calle de E n r i q u e VUluendas y 
P e r s e v e r a n c i a . 

E l denunciante se est ima per ju ­
dicado en cuatrocientos tre inta pe­
sos . 

T R E I N T A P O L L O S 
A r m a n d o L a b a t i e r Revelor , vecino 

de R a s t r o X I , d e n ü n c i ó a l a P o l i c í a 
que de u n a j a u l a de pollos que tie­
ne en el Mercado Unico, le robaron 
violentando la tela m e t á l i c a , treinta 
pollos que aprec ia en la cant idad de 
tre inta pesos. 

M á s tarde d e n u n c i ó Ricardo F e r ­
n á n d e z , vecino de S a n Miguel 183, 
que de o tra j a u l a de pollos de su 
propiedad, en el mismo Mercado, le 
fa l tan tre inta pollos que aprec ia en 

S E C C I O N C U A R T A 

R i c a r d o A l v a r e z F e r n á n d e z , veA-
no de la cal le Poclto en las canteras 
de S a n Miguel , d e n u n c i ó a la Po l i ­
c í a que de dichas canteras le han 

aunque aclarando concep-

^da ^ su?onS0 s e r á de la nie­
lan cÍUe ,r,1 culta dama crefa debe-

u 8er todas. . 

^ ^ n tenorio moderno 

el Sfn Rafael y Gal iano se detie-
. arVía cerro-Vedado 

de la H a b a n a , la a u t o r i z a c i ó n sol ici­
tada, a l i gua l que y a lo h a hecho con 
otras Juntas , t r a n s c r i b i é n d o l e a ese 
efecto lo y a resuelto por esta C e n ­
tra l , a p r o b á n d o s e los nombramientos 
que hizo esa J u n t a para l l evar a efec­
to estos traajos , a favor de los se-

pract icar las operaciones de buscas, 
con lo que solo s e r á necesario ut i l i ­
zar los l ibros originales cuando se 
expidan certif icaciones, acuerda l a 

tes... su color se pone a ú n m á s verde • TcT0„°c„!d_er,a L a / J i ^ l ^ 1 1 , 1 ^ 1 
ace i tuna . L a joven r íe estrepito­
samente a la par que de entre sus 
cascadas de r i sa sale u n saludo: 
" A d i ó s don A n t o n i o " . . . 

D e t r á s de nosotros olmos una voz 
c a r i ñ o s a v paternal que dice: " A d i ó s , 
Margot; recuerdos." 

E r a un venerable anciano a l cua l 
le estaban l impiando las botas. 

E l amigo r íe s a r c á s t i c a m e n t e . 
E l petimetre cambia de color, se 

pone ceni j ionto . . . E l autor de esta 
v e r í d i c a h is tor ia no hizo m á s que 
disparar el obturador de su Kodak . . . 
y re ir t a m b i é n . . . 

L u i s M . S O M I N E S . 

s u s t r a í d o u n a vaca que aprec ia en 
n z a c i ó n p a r a copiarlos en nuevos R e - c leu pesos, s in que sepa q u i é n es e l 
gistros los que s e r á n uti l izados para autor ¿ e l hurto , y no sospechando 

de persona a l g u n a . 

E l s e ñ o r juez de i n s t r u c c i ó n de 
es ta S e c c i ó n d i c t ó en el d í a de ayer 
auto de procesamiento contra Seve 

nadas, compartiendo con las dos ú l ­
t imas el dolor que les agobia con 
motivo de las desgracias a que he 
hecho referencia, y pasando un rato 
a g r a d a b i l í s i m o con l a pr imera , re­
c o r r í las cal les del pueblo acompa-

cuando pensaban hacer elecciones y ' ñ a d o del s i m p á t i c o , a t e n t í s i m o y 
se re t i raban; y me vanaglorio de ser bueno, J o s é Manuel T e j a d a , joven 1 

A g r e g ó " W o n g que pasados unos I uno de los primeros que pensaba com de grandes m é r i t o s que en u n i ó n de j , centros o f i c i a í ^ T ' p n 6 ! ^ 
d í a s se le p r e s e n t ó nuevamente e l I batirlos, pues no p o d í a consentir que su hermano p o l í t i c o J o s é C a ñ i v e , 

esta hermosa I s l a que tanto h a b í a ¡ regentea admirablemente la casa í 
luchado por su independencia, pasase 1 que f u n d ó don Patr ic io C a s t a ñ o , que 
en tan corto espacio de tiempo a p o - | e l e v ó a ex traordinar ia a l t u r a su 
der de l a n a c i ó n amer icana . E s cierto ;buen padre y que fallecido é s t e , 
que en Marzo de 1910 y en o c a s i ó n mantuvo d e s p u é s en igual elevado 
de querer per jud icar a m i querido y ! p l a n o Manuel V i l l a r , muerto hace 
fiel amigo el general L a r a Miret, pa - I unos siete meses y m u y sentido en 
r a impedir que fuese a ocupar el P a l m i r a , donde era bien querido de 

todos. 
E n el paseo que di , pude observar 

que la p o b l a c i ó n ha mejorado bas­
tante en ornato, d e b i d o — s e g ú n se 
me i n f o r m ó — a las in ic iat ivas de su 
Alca lde el s e ñ o r Cast i l lo , de quien 
o í hacer c á l i d o s elogios. 

H a l l é el hermoso parque de l a 

puesto de Jefe de l a P o l i c í a Nacional , 
p a r a el cua l era candidato, se le hizo 
una denuncia falsa, hecho del cua l 
me hice yo solidario, y del que la A u ­
diencia nos a b s o l v i ó l ibremente. Y 
ú l t i m a m e n t e , es cierto, t a m b i é n , que 
en E n e r o de 1914 los mismos ene­
migos que hoy me combaten (los del 
Centro Gal lego) porque no me h a n ( v i l l a embellecido y bien cuidado; 
podido comprar , me denunciaron por . a lgunas de las cal les perfectamente 
perjurio , buscando influencias p a r a ' arregladas y con buenas aceras de 
ver si me m e t í a n en la Cárce l y a s í cemento. E n cambio, hay otras en 
i m p e d í a n que yo d e s e m p e ñ a s e el c a r ­
go de presidente de la J u n t a E l e c t o ­
r a l del C o m i t é del Pol i teama, que 
t r i u n f ó en las pasadas elecciones del 
Centro Gallego, pero l a a b s o l u c i ó n 
t a m b i é n l ibremente de l a Audienc ia , 
c o r o n ó m i inocencia y q u e d ó demos­
trado, u n a vez m á s , m i honradez y 
conducta." 

Y o no pretendo f igurar en el I n ­
contable n ú m e r o de honorables i n ­
dustriosos caballeros que en el m u n ­
do son y que bien pueden envidiar 

"frescas" e interesantes, las que tras 
mlte por t e l é g r a f o , y comenta des­
p u é s ' 'sabrosamente" en su "Posta l 
H a b a n e r a " que le ha dado posit iva 
y bien ganada celebridad a " L a C o ­
rrespondencia" que es tenida por u n 
gran p e r i ó d i c o , e indudablemente lo 
es, como hay que recoocer que tam­
b i é n es un periodista de "cuerpo 
entero" su s i m p á t i c o director. 

L a revista " E l Nuevo Promedio", 
de l a que es propietario y director 
m i amigo Ju l i o F o n t , es u n a publ i ­
c a c i ó n ser ia y acreditada, que h a 
l ibrado serias batal las en pro de l a 
industr ia azucarera y p r o c u r ó s iem­
pre armonizar los intereses de los 
d u e ñ o s de Centrales con los de los 
Colonos. 

" P á g i n a s " , l a b e l l í s i m a " P á g i n a s " 
es una p u b l i c a c i ó n mensual que por 
su d e l i c a d í s i m a " fac tura" y por e l 

lamentable estado de abandono; pe­
ro s i persevera el Alca lde s e ñ o r C a s ­
t i l lo en sus loables p r o p ó s i t o s no ¡ i n t e r é s de los trabajos que contiene, 
t a r d a r á P a l m i r a en colocarse r e s - i todos originales y autorizados por 
pecto a ornato p ú b l i c o a la a l t u r a f irmas de l iteratos de gran "fuste", 
de los pueblos de a n á l o g a importan- I es acreedora, m u y acreedora a l f a ­
c í a , y m á s adelantados de l a pro- ¡ v o r p ú b l i c o , y contribuye a enalte-
"vincia. leer el nombre de Cienfuegos, por 

Conozco a P a l m i r a hace unos c in - que pueblo que sostiene una rev i s ta 
cuenta a ñ o s ; hubo temporadas en 
que lo vis i taba con m u c h a frecuen­
cia porque a l l í me a t r a í a el afecto 

semejante, es pueblo culto que sabe 
apreciar lo bueno y . . . lo premia 
p r o t e g i é n d o l o . 

D ir igen la novel revis ta los ac t i -

E l s e ñ o r C ó n s u l de la R e p ú b l i c a 
de M é j i c o en C u b a , s e ñ o r J o s é D á -

ñ o r e s A n d r é s Amor , Aurel io A n d r e u , 1 maso F e r n á n d e z , vecino de M a l e c ó n 
Isidoro V a l d é s , E r n e s t o V . H e r n á n - ^ Z l , d e n u n c i ó a l a p o l i c í a que se en-
dez, Gui l l ermo Blanco , Crescendo t e r ó por u n s ú b d i t o e s p a ñ o l , Adolfo 
L a p e l r a , Pedro D o m í n g u e z , Dionisio i ñ e s t a , que Vicente J o s é S a n G i l , ve-
P é r e z , Antonio B a l d í a y A d r i á n A g u í cino ¿ e B a r c e l o n a n ú m e r o 5, fa ls i -
rre , para escribientes, y de los s e ñ o - f icaba pasaportes del Consulado de 

grande que me insp iraba m i amigo, 
m: hoja penal. Pero tampoco quiero . ^ á 8 Q116 amigo, mi hermano del a l - vos e Inteligentes periodistas E d u a r 
que se me tenga por u n tonto q u e l n i a C l é t o T e j a d a . E s t o me pone en do Sans (Suandorse la ) y Obdulio 
no sabe defender sus derechos usan- ,COIldiciones de Poder comparar su Garc ía ( D a n t e ) . 
do todos los medios que le ofrece ia Presente con su pasado. Pues bien; | L l e v a publicados dos n ú m e r o s 
L e y , y por lo cua l a c u d í al Juzgado I dec laro—y lo hago con pena—que | conteniendo a r t í s t i c o s y n í t i d o s g r a -
con mi denuncia, como a c u d i r é con |110 lia Progresado en la p r o p o r c i ó n ; hados que son una verdadera m a r a -
otra tan pronto tenga l a c o n v i c c i ó n ique lo hiciero11 otros pueblos de infe- ¡ v i l l a . " P á g i n a s " honra a sus j ó v e n e s 
de que son ciertos nuevos hechos ¡ r ior í m P o r t a n c I a y menos s i m p á t i - Directores, a l pueblo que la sostiene 

r i ñ o Betancourt , por un delito de e s - . que en principio conozco v a . Y lo ,003, i y . . . a l m a g n í f i c o establecimiento 
tafa, e x i g i é n d o l e la suma de cien | hago no s ó l o en beneficio de mis i n - ¿El1 q u é consiste el lo? lo s é . . a r t í s t i c o - t i p o g r á f i c o del amigo C o n ­
pesos en m e t á l i c o para que pueda tereses, sino en beneficio t a m b i é n del ¿ P o r q u é n0 86 reunen los P a l m i r e - j rado Masaguer, donde se I m p r i m e 
trnzar de l iber tad orovis ional . ' i n t e r é s p ú b l i c o , dando as í oportuni-Ifio3 7 se ^ " g e n a l R e p r e s e n t a n t e ! J u a n G . P u m a r l e g a . 

dad a los que resulten directa o indi ^ L ^ L l t J Í t 0 J f i a r a _ 8 í 1 - ! . _ - e c a 5 e d5 .las 
rectamente acusados, a que se jus t i -

res Al fredo Rovirosa , Vicente Do­
m í n g u e z , F r a n c i s c o P. D í a z y Anto­
nio L l o r e t para m e c a n ó g r a f o s con la 
r e t r i b u c i ó n que s e ñ a l a a l C ó d i g o . 

P r o y e c t o d e T r a t a d o s o b r e 

p r o p i e d a d i n t e l e c t u a l 

P o r la S e c r e t a r í a de E s t a d o se h a 
remitido a l doctor Collantes, Secre­
tario de A g r i c u l t u r a , un proyecto de 
tratado sobre propiedad intelectual . ua Petmetro A tratado soore propieaau jn ie iecu ia i 

y context C(>lor aceitunoso l propuesto por el Gobierno de E s p a 
ura e s q u e l é t i c a da r e p e t í - ñ a , a l de Cuba , a f in de que se estu-
s al amigo que e s t á a 

"Mira — i» At 
1 rubi —c6mo esa pre-

^ e s p o J ! qUe e a t á 6n la ventani l la 

En ^ecto. 

dle y conteste a la refer ida Secreta 
r ía J e E s t a d o , s i se le cree conve­
niente. 

E l doctor Collantes se ha dirigido 
en consul ta a l a Academia de Artes 
y L e t r a s y a la Sociedad "Teatro C u ­
bano" y u n a vez o í d o el parecer de 

I d ichas instituciones i n f o r m a r á a l a 
una preciosa rubia , de s e c r e t a r í a de Es tado . 

M é j i c o para poder embarcarse a esa 
t i e r r a . Que practicando dil igencias 
acerca del asunto, s o r p r e n d i ó a San 
G i l v e n d i é n d o l e uno de los pasapor­
tes falsif icados a u n tal R i v a s , exi- • 
g l é n d o l e l a s u m a de ochenta pesos. 

F u é remitido a l v i v a c . 

fiquen ante l a o p i n i ó n 
Mi l gracias , s e ñ o r Director, por la 

I n s e r c i ó n de estas l incas , con lo que 
le queda una vez m á s obligado su 
atto. s. s., 

J o s é V . G o n z á l e z . 
E n e r o 17 de 1922. 

L a J u n t a teniendo en cuenta la 
necesidad de tener un mozo de l i m ­
pieza, por l a ampli tud (Tel nuevo lo­
ca l , y no existiendo este cargo en la . C e s á r e o M a r t í n e z Defresun, men-
L e y , acuerda exponer a la S e c r e t a r í a sajero de la f á b r i c a de sombreros 
de G o b e r n a c i ó n dicha necesidad a fin 
de que resue lva lo procedente. 

Con lo que se t e r m i n ó l a s e s i ó n a 
las seis de l a tarde. 

U N A C O N S U L T A 

E l representanta en esta R e p ú ­
bl ica , de la sociedad de autores de , 
A l e m a n i a y editores de A u s t r i a , ha g £ 0 I Z I a ¿ L d l , C Í ^ P e s l t a s . a 

propiedad de Pedro S á n c h e z , denun­
c i ó a la P o l i c í a que d e j ó en la puer­
ta de la A d m i n i s t r a c i ó n de Correos 
una bicic leta y que al regresar no­
t ó la fa l ta de e l la , e s t i m á n d o s e per­
judicado en 65 pesos. 

Cecil io Donelda D í a z , n a t u r a l de 
E s p a ñ a , de H , entre 21 y 23, de­
n u n c i ó a l a p o l i c í a que h a b í a hecho 

M O L I E N D O 

( P O R T E L E G R A F O ) 

C e n t r a l Nuestra S e ñ o r a del C a r ­
men ( v í a C a r a b a l l o ) , E n e r o 17. 

Hoy a las 3 p. m., d ió comienzo 
este Centra l a su molienda con toda 
fel ic idad. R e i n a entusiasmo, espe­
r á n d o s e que haga una gran zafra. 

C O R R E S P O N S i ? L . 

. E s p a ñ a , por medio del Banco Diirón 
dirigido atenta c o m u n i c a c i ó n al doc- y Hermano , y que se lo devolvieron 
5 í P r e g u n t á n d o l e , si los I por efecto de la morator ia . Que 
citados p a í s e s pueden acogerse al m á s tarde se le p r e s e n t ó Nicelado 
Decreto recientemente promulgado E s c e d a , vecino de Paseo de M a r t í 4 7 
por l a S e c r e t a r í a de Agr icu l tura , re- quien se le o f r e c i ó para hacerlo efec 
aclonados con las marcas y patea- tivo, a p r o p i á n d o s e del Importe e ig-

'norando d ó n d e se haya dirigido. 

E n e l centro de socorro f u é as is­
t ida Nieves P é r e z Cas tro , vecina de 
Santos S u á r e z s in n ú m e r o , de la 
f rac tura de l a c l a v í c u l a izquierda, la 
cua l se produjo a l caer de una ca­
ma en su domic i l io . 

S U P E R N U M E R A R I O D E 

C O M U N I C A C I O N E S 

C á m a r a s , del Gobierno, de quien L O S P A G O S A I P F R S f l N A í 
corresponda, los c r é d i t o s suf ic ientes , ü í A U U Ü A L F L A J U i l A L 
p a r a hacer una carre tera que le pon­
ga en c o m u n i c a c i ó n con Cienfuegos 
y con el resto de la provinc ia y para 
l l evar a cabo otras obras de que 
carece? 

M u é v a n s e , agiten la o p i n i ó n , re­
c lamen con e n e r g í a y si es necesario 
protesten del inexplicable e i n j u s t i ­
ficado olvido en que se tiene aquel 
pueblo y la importante zona a g r í c o l a 
que le rodea. 

E x p l i c a d a aunque en forma u n 
tanto r á p i d a y hasta atropel lada m i 
e x c u r s i ó n a P a l m i r a y por q u é l a 
hice, volvamos a Cienfuegos, y a que 
a Cienfuegos dedico estas c r ó n i c a s . 

L A P R E N S A d E N F ü K G U E R A 

A la p o l i c í a p a r t i c i p ó J o s é M a -
rrero N ú ñ e z , vecino de Josefina, en 
el Reparto Juane lo , que de su do­
micilio le han s u s t r a í d o accesorios 
de a u t o m ó v i l e s por valor de ciento 
veinte pesos, ignorando q u i é n e s 
sean los autores . 

A y e r c e l e b r ó u n a extensa entre­
v is ta con e l Subsecretario de H a c i e n ­
da doctor R o d r í g u e z Acosta , el Sub­
secretario de G o b e r n a c i ó n dfletor 
Oscar Z a y a s . 

L a v i s i ta de este ú l t i m o func iona­
rio estuvo re lac ionada con e l recien­
te decreto presidencial , que autor iza 
los pagos del personal s u p e r n u m e r a ­
rio del Departamento de C o m u n i c a ­
ciones y la demora que persiste en 
los referidos pagos, debido a c ier -

Cuenta la hermosa c iudad l l a m a - • ̂  re(luisitos de forma, s e g ú n expre­
da P e r l a del S u r con cuatro p e r i ó - I s i ó n del doctor Acosta , p a r a s u c u m -
dicos diarios que son: " L a Corres - p I í m i e n t o -
pondencla", " E l Comercio", " E l D e s p u é s de un a m p l í o cambio de 
Republ icano" y " E l E c o de las V I - ImPresiones parece que se l l e g ó a 
Has"; y con dos revis tas: " E l Nuevo un acuerdo, pues la ó r d e n f u é f i r -
Promedio" y " P á g i n a s " . mada y probablemente de hoy m i é r -

De los cuatro diarlos que dejo cole8 a m a ñ a n a jueves, se le s i tuar* 
mencionados el que conozco m á s , el dinero a l pagador de aquel la de" 
porque su Admin i s t rador tiene l a pendencia . 
del icada a t e n c i ó n de s e r v í r m e l o , es Respecto a l pago del mes de d i 

L a Correspondencia" y puedo ase- clembre a l personal supernumerario" 
gurar que es un gran p e r i ó d i c o , en hasta l a fecha no se ha resuelto n á -
l a ^ a c e p c i ó n m á s lata de esta pa la - da, aunque hay l a esperanza de que 

Su i lustrado director e l caballero ' d t l ^ de ^ T e X e ^ n ' T h i 
s in miedo y sin tacha C á n d i d o D í a z p r ó x i m a . 
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I N F O R M A C I O N 

C H A R L E M O S . . . 

E l t ó p i c o de todas las conversa-
clones entre los aficionados . a las 
carreras de caballos, es, ac tua lmen­
te, el triunfo de B i l l y B a r t o n sobre 
D r . C l a r k , en el A m e r i c a n C l u b H a n -
dicap, el Domingo. 

L a s t e o r í a s sostenidas por los que 
t ra tan de buscar la m a n e r a de expli­
c a r lo que les parece inexplicable a 
los que apostaron a D i . C l a r k , son 
muy var ias , y algunas de el las pa­
recen plausibles. 

Como los cubanos tenemos, des­

estaba de humor para correr como 
su d u e ñ o esperaba que corriese. Y 
r e s u l t ó uno de los tantos "upsets" 
de las carreras de caballos. Y o me 
explico perfectamente ese hecho; 
muchas veces no tengo ganas de 
escribir y me siento a t r a b a j a r por­
que no me queda m á s remedio. L o s 
que se sienten siempre en igua l dis­
p o s i c i ó n y t rabajan de la m i s m a m a ­
nera todos los d í a s , desde e l p r i ­
mero de E n e r o hasta el 31 de D i ­
ciembre, e s t á n autorizados para 

de el a ñ o 1902, derecho a opinar, yo |pensar de otra manera , 
quiero exponer mi criterio de que. 
de todas esas t e o r í a s , la que me pa­
rece m á s plausible, es la de Sa lva -
tor, que en su admirable estudio 
c r í t i c o de la carrera , hecho, como 
todos los suyos, serenamente, inte­
ligentemente, y publicado ayer en 
esta s e c c i ó n de sport del D I A R I O , 
dijo que, a su juic io , Mose Goldblatt , 
esperando que se le reduzca el peso 
a l as de su cuadra para los stakes 
grandes, en los que tiene puesta la 
mirada , puso en la c a r r e r a a Doctor 
C l a r k con el ú n i c o objeto de que el 
terror que inspira su velocidad, 
obligase a que se corriesen varios 

D e s e n g á ñ a t e , existe un a r g u m e n ­
to decisivo, en esas discusiones de 
los aficionados a l sport h í p i c o : e l de 
que s i el resultado de las c a r r e r a s 
fuese siempre el que debe ser, se 
c e r r a r í a n todos los h i p ó d r o m o s por-

G r c b l u c h a r á c o n W i l s o n e n F e b r e r o 

P o r B O B E D G R E N , Corresponsal deportivo del D D I K I O D E L A M A R I N A . 

Nueva Y o r k , Diciembre 2 9 . — E l i t rabajasen durante la temporada, 
anuncio hecho por Tex R i c k a r d de aunque no les p e r m i t í a m o s , m á s que 
que H a r r y Greb l u c h a r á con Johnny ocasionalmente, oportunidad para 
Wi l son , por el champion de peso me- | jugar , y quedaba siempre un rema-
diano, en el mes de Febrero , pare- j nente grande de suplentes, cerca del 
ce algo a s í como la p r e s e n t a c i ó n de | terreno de juego, esperando pacien-
un nuevo c a m p e ó n . C r e b puede l ie- temente." 
gar a 160 l ibras . Pocas veces pesa I "Pero bajo la d i r e c c i ó n del Coach 
m á s de cinco l ibras sobre d icha c i fra \ A n d y Smith, todo h a cambiado. T o -
cuando pelea con Jos grandes pugi - ) dos los detalles del juego, desde un 
listan de peso completo, y es e l me- extremo de la temporada, hasta el 
j o r hombre de su peso en A m é r i c a , otro, han sido preparados en l í n e a s 
E s un combatiente que constante- distintas de eficiencia moderna p a r a 
tmente e s t á atacando con velocidad e l iminar todos los esfuerzos I n ú t i l e s 

o p r á c t i c a , cada uno de ellos se exa-
Biina desde l a cabeza a los pies, por 
los m é d i c o s del team, con objeto de 
atenderles, en el caso de que hayan 
sufrido a lguna d i s t e n s i ó n muscular , 
contusiones o a r a ñ a z o s . E l menor 
d a ñ o tiene Inmediata a t e n c i ó n . A n t i ­
guamente, los players s a l í a n del jue-

L R O N I C Á S l 

M í ALAI FLAlk 
P a r t i c i p a n d e l p a l a c i o de las m u ñ e c a s b r a v i a s que los dos 

f u e r o n b r u t a l m e n t e p e l o t e a d o s . — I g u a l e s a 2 8 en los dos J J j ^ 

n e u r a s t é n i c o s p a r a d o s d e m a n o s . — Y e n los dos , saltos 

s o b r e s a l t o s s o b r e s a l t a n t e s . 

— ¿ P l a y a ? 
— P l a y a . 
— Q u é tal de b a ñ i s t a s . 
— L a m a r y la m a r de bonitas; 

todas elegantes, graciosas, sonrien-
go con heridas abiertas o a r a ñ a z o s i tes. Sombreros, plumas, terciopelos, 
en los brazos o en las piernas, que se ¡ flores en los bustos y flores en los 
Infectaban por el contacto con la ro- palpitantes petos. 

verdaderamente furiosa. 
A l combatir a Greb, durante 15 

rounds, con d e c i s i ó n , W i l s o n t e n d r á 
que demostrar algo m á s de lo que h a 

y obtener los mejores resultados." 
"Empezando con m á s de doscien­

tos candidatos, todos é s t o s son pro-

pa suc ia y que muchas veces los h a ­
c í a n estar en cama, por semanas y 
meses y hasta s o b r e v e n í a n serios pe­
l igros ." 

"Aparte de todo esto, los players 
de estos teams obtienen la a t e n c i ó n 

bados de manera perfecta, por el acos tumbrada del coaching de foot-
demostrado hasta ahora, para que se i consejo del Coaching, y los m á s d é - | hal l , e l coaching extraordinario en 
le considere con probabilidades de 
ganar. El argumento que c o n v e n c i ó 
a Wi l son para aceptar la pelea con 

que todos los aficionados a p o s t a r í a - ! Greb, f u é el pago de los 35,000 pe­
rnos a l mismo caballo. Y o creo, y 
Dios me perdone s i estoy equivoca­
do, que es un gran error , convert ir 
una c a r r e r a de caballos en u n a ope­
r a c i ó n m a t e m á t i c a . L a s c a r r e r a s , 
son, sencil lamente, un juego como 
el de la bara ja , pero que se di feren­
cia de este en que el que apuesta v é 

caballos que p o d í a n estorbar sus | ias cartas cuando son b a r a j a d a s , y 
planes, y p r e p a r ó a A t t a B o y I I para j sabe cuando su sota e s t á cerca o le-
ganar el premio, del A m e r i c a n Club . 

Pero, cuando l l e g ó el momento de 
l a prueba decisiva, A t t a B o y I I no 

jos de la puerta. Tuyo y de l a P . S. 

V I C . M U Ñ O Z . 

L A U L T I M A I M P R E S I O N H I P I C A 

E x á m e n e s y s e l e c c i o n e s 

L a s carreras ciel d í a d ^ 
vieron en general el c a r á c t e r de n0 pUede ganar mientras 
chas entre caballos de segunda y ter- r a , P ^ o no P"eae Sti"* m i s m a 
cera clase, pues los Ases se t a l l a b a n ! lo g u í e Pool , que e s t á en 1 ^ 
descansando, d e s p u é s de sus C h o r e s i c a t e g o r í a de E r o s t . I n c m e r ^ 
del s á b a d o y el domingo. L a q u i n t a l e s a £ f ^ d ¿ ^ ^ ^ ^ ^ 
del programa ocupaba con preferen-, ta, i 

sos que le quedaron retenidos d e , s u 
lucha con Downey. Con otra s u m a 
igual no le i m p o r t a r á a W i l s o n el 
ret irarse con el t í t u l o o s in e l t í t u l o . 

V a l d r á él d inero 

S i Johnny B u f f hace el v ia je hasta 
Mani la para ganar el premio de 20 
mi l pesos que ha ofrecido un empre­
sario filipino, para una pelea de 
champion con Pancho V i l l a , e l c a m ­
p e ó n de bantam del lejano Oriente, 
e n c o n t r a r á entrenamiento, a d e m á s 
de dinero. V i l l a h a estado combatien­
do en Aus tra l i a , donde d e c í a n los ex­
pertos que c o n s t i t u í a una combina­
c i ó n del serrucho y de l a m u í a del 
e j é r c i t o en a c c i ó n , y que es e l h o m ­
brecito m á s á g i l que ha parecido 
hasta ahora en un r i n g austra l iano . 

U n e j é r c i t o de jugadores 

hiles quedan eliminados. De esta ¡ sus estudios, si lo necesita como re-
manera , los rechazados no se cansan | quisito univers i tar io; los salones de 
esperando; ya saben que no han de entrenamiento, la dieta cuidadosa­

mente seleccionada, las horas perfec­
tamente regularizadas , la conferen­
cia de una hora d iar ia sobre football 
con d iagramas de jugadas , etc." 

jugar , y a s í pueden consagrarse a 
cualquier sport y dedicar toda su 
a t e n c i ó n a los estudios, quedando r e ­
ducido el verdadero team a treinta y 
cinco hombres." 

"Toda la a t e n c i ó n del coach es­
t á concentrada en esos treinta y c in ­
co candidatos. C a d a uno de é s t o s , 
-obtiene la misma a t e n c i ó n y e l mis ­
mo entrenamiento; cada uno de é s ­
tos toma parte en los juegos que se 
e f e c t ú a n en la temporada, y obtiene 
toda Ja d i r e c c i ó n posible. Cuando no 
e s t á n jugando, a los suplentes no se 
les permite estar en las l í n e a s la tera­
les, c a n s á n d o s e o e n f e r m á n d o s e ; se 
les envuelve en frazadas y se les c u i ­
da como si cada uno de ellos fuera 
la estrel la del team." 

" A s í no se derrocha n i n g ú n es­
fuerzo de p r e p a r a c i ó n , y el resultado 
de esto, es un grupo de hombres en 

>el q ü e , p r á c t i c a m e n t e , todos consti­
tuyen mater ia l de pr imera f i la ." 

X ¿ ¿ ^ ^ n T ^ P ^ ^ ^ £ . mente, el afio pasad0 

"Por eso Cal i fornia b a t i ó a W h a s -
L a temporada de football puede I hington este a ñ o , con score de 72 por 

haber terminado a l l í donde cae l a j 3, usando un eleven formado por 
nieve actualmente; pero da t o d a v í a i completo d e s p u é s del pr imer c u a r -
sefiales de vida en el Oeste. D í a s des­
p u é s de Navidad, Centre j u g ó con­
t r a el Univers idad de A r i z o n a , en 
San Diego, y el d í a de A ñ o Nuevo, 
W y J , contra el Univers idad de 
Cal i fornia , en Pasadena. 

E l team de Cal i forn ia es el c a m ­
p e ó n de la costa y ha superado a to­
dos sus r ivales; es m á s fuerte que el 
que a r r o l l ó a l Ohio State, tan f á c l l -

to." 
" C a d a player del team de Cal i for ­

nia , obtiene cuidados que nunca se 
han conocido, anteriormente, en e l 
football. Antiguamente se acostum­
braba guardar en un armario , el 
uniforme, d e s p u é s de las p r á c t i c a s , 
para ponerlo a l d í a siguiente lleno 
de barro, y algunas veces, h ú m e d o 
t o d a v í a . A h o r a cada hombre tiene 

Con ñ l o por ambos lados 

E l argumento de que Babe R u t h 
no tiene derecho a rec lamar la par­
t i c i p a c i ó n que tuvo en la serie m u n ­
dial , confiscada, como mul ta , por la 
orden del juez L a n d i s , porque dicha 
•serie f u é cosa aparte de la tempora­
da de baseball , para la cual R u t h h a ­
b í a contratado sus servicios y rec i ­
bido su sueldo, abre nuevo aspecto a l 
problema ocasionado por la r e b e l d í a 
de dicho jugador. 

Entonces , ¿ q u é o c u r r i r á s i B a b e 
R u t h o cualquier otro de los grandes 
Jugadores de un club, que tiene el 
champion, decide que, como l a serie 
es cosa extraordinaria , no quiere j u ­
gar en e l la? 

T a m b i é n se presenta otro a r g u ­
mento en frente del enunciado; e l de 
que l a serie mundia l , es parte de l a 
temporada de baseball , por lo c u a l 
R u t h no tiene n i n g ú n derecho, desde 
el punto de vista legal, a tomar par­
te en sus productos, que no constitu­
yen m á s que una especie de bonifi­
c a c i ó n que les hacen los magnates 
del base ha l l , generosa y m a g n í f i c a -
\>or cuya r a z ó n no puede ser reteni­
da por é s t o s . 

Y o quiero que se me diga c u á n t o s 

— P ó n g a m e a sus piesee. 
— ¿ Y de los n e u r a s t é n i c o s , q u é ? 
— L o s n e u r a s t é n i c o s en el p e r í o ­

do á l g i d o de la demencia; andan 
por el v e s t í b u l o como los q u í m i c o s ; 
hablando solos; flasfemando contra 
las paredes, mordiendo los fombre-
ros y d á n d o s e unos tirones de pelo 
horribles . 

— ¿ Q u é " p a c h ó " ? 
— C u a s i nada! E n el primero, en 

el de las chicas bonitas, se a r m ó el 
caos c o á t i c o ; en el segundo, los de 
la pala , a r m a r o n el delirio " i n í r e -
mens" tremebundo; en las dos a r r a n 
cadas, atajamientos , aproximaciones, 
emociones, conmociones, saltos mor­
tales, saltos de carnero, saltos de 
la muerte , y entre tanto y tanto unos 
sobresaltos de m o n t a ñ a r u s a sobre­
saliente, r o j a , tumul tuar ia , puramen­
te leninesca. 

¡ H e r m o s í s i m o ! 

E l primero lo jugaron haciendo 
prodigios de seguridad, de m a e s t r í a , 
de f iereza y gentileza las blancas. 
M a r u j a y P e t r a , contra las azules 
"bolches" A n s e l m a y C a r m e n . I g u a ­
laron var ias veces en la pr imera de­
cena, var ias en la segunda; var ias 

en la tercera. L a última 
t r á g i c a y sangnenta, se á i ^ * h 
G a n a r o n las blancas. Sería H .611 ̂  
ta l lar quien estuvo mejor T 11 ̂  
tro estuvieron colosales Wo c^ 
del 28 el p ú b l i c o en pie v S 
palmas. D e s p u é s del 28 todo i 
do 
las 

'parado' 
baldosas 

de Inanos, ao 
con las "tette-

L a m e n t o de veras repetir a ' 
distinguido " g u a s ó n " , lo ^ U8tH 
roí con respecto al de los T¡JT[̂  
de la pala. Que disputaron ^ 1 * 
de g a l l a r d í a suprema esto» 0r» 
bravos. 8 ^tr, 

De blanco: L e j o n a y Orús 
De a z u l : P iedra y Sosorio 
E l duelo f u é a muerte; los't*,. 

disputados c o n . f r e n e s í ; amolin 
do, sonoro, y v i v í s i m o el L L ^ 
las asistencias milagros; las i 
das violentas; en el rebote se 
ron cosas brutales. Igualaron en 
s i todos los tantos oyendo en p.? 
igua lada u n a sonora ovación y t 
de pelotear dos horas rugiendo 

se pn^ mo los osos de l a estepa, 
ron a 28 Iguales. 

¡ E l del ir io! 
G a n a r o n los azules. 
F u é , sencil lamente, un partido f 

nomenal . 

Y P e t r a se l l e v ó la primera «nt 
n ie la . H 

Y O r ú e la segunda. 
G r a c i a s , bonita. 

D . FERNANDO. 

cuatro carreras en la presente tem-1 B u n t i n g g n ^ d o r del F u t u r i ^ 

F l o t a B l a n c a de Goldblatt ; Oíd S i n - sangre azul p a r é c e ^ 

varios trajes , tiene que usar uno l i m - 1 de esos magnates del baseball quie-
m,PU^íni?T1Uo,'rter,'Dreci-i E n 108 E s t a d o s del E s t e de los E s - j p í o cada vez que salga a l juego. A l ¡ rf11 I"© el p ú b l i c o piense que la se-

d a t a d o s Unidos se pregunta mucho c u á l volver a l centro de p r e p a r a c i ó n , to- < 
'es el motivo de# que el foot h a l l h a y a do lo que ha usado, queda en poder 
progresado tarilo en la costa del P a - | de los sirvientes, quienes lo l impian 
c í f i c o . I de manera perfecta, para que desa-

Hace pocos d í a s h a b l é con un m a - i parezca toda huel la de polvo o de s u -

Coronel B a k e r ; y por f in R a m k i n 
un caballo que p e r t e n e c i ó a Mr . R . 
T . Wi l son , alto personal del mundo 
h í p i c o , que lo t e n í a en a l ta est ima. 

Con este grupo entre e l c u a l es­
coger, los apostadores se d i v i d í a n , 
teniendo cada cual su favorito; e l 
primero de los citados E d . G a r r i -

nager de football de Cal i fornia , en 
, , fia. nna i Nueva Y o r k , y é s t e me dijo que el 

es p é l e n t e companero ^ c u a - team de C a l . f ¿ n . a ^ nno de ^ ^ dra. Car los E n r i q u e luce bien, y 
Tender Seth completa l a c u a d r a de 
Jones, que es siempre pel igrosa. L a 
p o s i c i ó n interior es casi decis iva en 
estas carreras 

Segunda c a r r e r a : S u n G i r l s i Ue-
a a gran consistencia, e ra el va a r r i b a a Scheffel l a Prefiero 

^ e ? ? n t a S a con m á s part idarios . Y I sus contrarios Tomahoi ha deteno-
s ^ c e d i ó en la c a r r e r a una cosa c u - I r a d o ^ r a m ^ 
riosa , los tres que a r r a n c a r o n en los r r e r a en mi l la puede haberle quitado 
primeros l u g a r e r o c u p a b a n ^ e l í i n a l la velocidad necesaria en las dis tan 
?os tres ú l t i m o s , mientras o c u r r í a ' « a s cortas. Mary D con 98 l ibras , 
vice-versa con los que h a b í a n n a v e - . e s capaz de darle un susto a c u a l 
gado por los bajos fondos a l p r i n - Quiera Col Chi le es muy veloz P ^ 
fipio de la carrera . Oíd S inner y , ™ t a m b i é n lo son las 115 l ibras que 
Rel iabi l i ty sal ieron discutiendo l a , ^ han sido asignadas, 
presidencia con gran ardor , mien - ! T e r c e r a c a r r e r a : B y r n e creo que 
tras Judge Budrow avanzaba por ^ ha llegado la hora de cubr i r -
fuera L a lucha c o n t i n u ó durante ! «e de gloria entre esta clase de con­

trarios . Zindo es peligroso, toda la e x t e n s i ó n de la c u r v a que 
penetra en la recta f inal , s in que se 
destacara uno de los luchadores . 

E n f i l a d a la recta, se b a r a j a r o n los 
competidores, apareciendo por un 
instante E d . G a r r i g a n en la de lan­
tera, para sucumbir ante G r a t i a n , 
que f u é sometido en su turno por 
R a m k i n , que con la cabeza c o m p l e ­
tamente torcida, a v a n z ó con u n tor­
bellino por la parte de a fuera , des­
t a c á n d o s e para tr iunfar l impiamen­
te por m á s de un largo de venta ja 
sobre G r a t i a n . E l ganador viene me 
jorando en cada sal ida, y hay que 
considerarlo de hoy en adelante co­
mo un caballo muy peligroso en cua l 
quier grupo en que contienda. 

E n l a pr imera , la inexperiencia de 

como 
siempre lo d e m o s t r ó l a temporada 
pasada. Molinero si va montado, es 
una buena apuesta para e l dinero. 
J i l l con 102 l ibras pudiera vencer s i 
a r r a n c a en la Pres idencia , donde le 
agrada correr. 

C u a r t a c a r r e r a : L e g h o r n es u n 
especial que creo pudiera l e s u l t a r 
la tr iunfadora en esta Jornada 
A r a r a t d e s p u é s de su gran demos­
t r a c i ó n anterior, puede c o n s i d e r á r ­
sele como el caballo l ó g i c o a vencer. 
L a s t One debe observarse por el 
que tenga a l g ú n c a r i ñ o por su dine­
ro. G r a y s s l a n con 102 y a es hora 
de que empiece a t e n é r s e l e a l g ú n 
respotico. 

Quinta c a r r e r a : Melvin luce como 
Me L a u g h l i n c o n t r i b u y ó a derrotar I el. Que 86 encuentra en mejores con 
a E t h e l V a l e , que a r r a n c ó cuando 
sus contrarios y a h a b í a tomado ve­
locidad, f u é bloqueada en gran par 

diciones para anotarse su quinta 
victoria de l a temporada. F a i r O. 
es e l ú n i c o e jemplar del Coronel B a ­

te del v iaje por m e t w l a en bolsillos, ker Q"6 n0 h a ganado. Baywood si 
y en la recta d e j ó penetrar por den! se ^ ^ a listo, pudiera dar l a sor-
tro a Mrs. Grundy, cuando t e n í a a l Presa en esta carrera . F o s t e r E m -
parecer ganada la c a r r e r a . Me L a u - ' bTy e3 casI seguro que penetra en 
ghl in le fa l ta mucho p a r a ser l a c l a - | u n o de los tres primeros puestos, 
se de j inete que f u é su padre de glo-l Sexta c a r r e r a : D a n puede ser el 
r iosa memoria . L a vencedora Mrs. ganador de esta c a r r e r a s i • resiste 
G r u n d y , f u é bastante j u g a d a a l j u - i l a s 114 l ibras . Toss U p e s t á m u y 
goso precio de 15 a 1, c o s t á n d o l e mejoiado, pudiera resu l tar peligro-
algunos pesos l a c a r r e r a a los leo­
nes. 

W i l l i e Woods, obtuvo u n a nueva vic 
toria para Panchito del B a r r i o en la 
segundaj gracias a B u r n s , que le i m ­
p i d i ó despistarse a l a entrada de la 
recta como acostumbra y lo m o n t ó 
m u y e n é r g i c a m e n t e , ganando con 
gran comodidad. K e n t m e r e no pudo 
hacer gran cosa, debido a l a poca 
experiencia que t e n í a su j inete C . 
F r o s t , que aun se h a l l a en el abece­
dario en cuanto a correr caballos se 
refiere. 

Art ic l e X r e s u l t ó ser m u y supe­
r ior a su grupo en la tercera . E s t e 
caballo de Goldblatt tiende a que­
dar parado a l darse la a r r a n c a d a , y 
ayer c u m p l i ó con la costumbre, pero 
tal e r a su exceso de velocidad, que 
pudo mantenerse cerca de los de­
lanteros durante el recorrido de la 
recta l e jana , y al enf i lar la recta 
a l c a n z ó a Acosta , que p a r e c i ó deci­
dido a ganar su p r i m e r a c a r r e r a de 
l a temporada. 

Sugarmint no estuvo a su a l tura 
acostumbrada, pues arrancando es­
p l é n d i d a m e n t e , t o m ó u n a c ó m o d a 
ventaja , que para algunos resu l ta ­
ba decisiva, observando que B a c h a -
n a l i a n era el que lo s e g u í a m á s de 
cerca; pero los verdaderos expertos 
vimos en Hoover e l contrario t e m í -

so. P a F y F a u s t es otro recomenda­
ble si la monta un buen aprendiz . 
T a r a s c ó n e s t á indicado p a r a los 
que ters iguen la e lectricidad. 

S A L V A T O K . 

S E L E C C I O N E S C O N D E N S A D A S 
P r i m e r a C a r r e r a : T r u e F l i e r . M a ­

yor C a r r o l . Car los E n r i q u e . 
Segunda C a r r e r a : S u n G i r l . T o -

mahoi . Mary D. 
T e r c e r a C a r r e r a : B y r n e . Zlndo. 

Molinero. 
C u a r t a C a r r e r a : L e g h o r n . A r a r a t . 

L a s t One. 
Quinta C a r r e r a : Melvin . F a i r O. 

Baywood. 
Sexta C a r r e r a : Dan . Toss Up. B a -

by F a u s t . 
S A L V A T O R . 

A l f r e d o d e O r o t r a t a r á d e 

c o n q u i s t a r d e n u e v o e l 

c a m p e o n a t o d e c a r a m ­

b o l a s a t r e s b a n d a s . 

dor." 
. "Luego lo pone a secar y se guar­
da. H a s t a los zapatos son l impiados 

fuertes de los Es tados Unidos, este j y secados, d e s p u é s de cada d í a de 
a ñ o . j uso. A cada jugador se le dan cinco 

"Tenemos m á s de 1,200 es tudian- pares de estos zapatos, y cada uno 
tes, actualmente," dfjome, " la guar- , de ellos, especialmente dispuestos 
d í a m á s numerosa de estudiantes que | para las diferentes condiciones del 
se puede h a l l a r en n inguna p a r t e ! terreno o del tiempo." 
del p a í s ; naturalmente, a l l í , en C a - j " A donde quiera que v a y a el 
l i fornia , el s istema es coeducacional, ,' team, van todos los zapatos de sus 
es decir, que estudian hombres y m u - i miembros. E n el juego con Oregon, 
jeres , juntos, de manera que no to- ' este a ñ o , que hubo necesidad de ve-
dos esos estudiantes pueden formar j r i f icarlo bajo l a l luv ia , y en un m a r 
parte de un team de football; pero, de cieno, el team c a m b i ó su calzado, 
por lo menos, tenemos dosc ientos !y se puso el m á s a n c h o , y largo, l ie -
candidatos, la mayor parte de ellos, 
con bastantes esperanzas f u t b o l í s t i ­
cas par^ formar el team a principios 
de a ñ o . Anteriormente h a c í a m o s que 

gando a s í a un gran score, porque 
ninguno de sus jugadores r e s b a l ó . " 

" L o s jugadores, individualmente, 
reciben atenciones desconocidas en 

cas i todos los miembros del football , ' otros tiempos. D e s p u é s de cada juego 

r í e m u n d i a l deba ser considerada 
ú n i c a m e n t e como una manera i g u a l 
a o tra cua lqu iera de hacer dinero, 
ellos, los propietarios del club. 

G a n ó el caso, W i l s o n 

Hace m u y poco tiempo que ocu. 
rr ló otro caso, en el cual , el dinero 
perteneciente a un atleta, f u é rete­
nido. L a C o m i s i ó n de Boxeo, de Nue­
v a Jersey , o r d e n ó que la cant idad 
que se le d e b í a pagar a Wi l son , por 

K N E B E L K A M P Q U I E R E E N S U S F I L A S I 

E M I L I O P A L M E R O 

E s p r o b a b l e q u e o f r e z c a p o r é l d o s c a b a l l o s . — E s e l d u e ñ o del Oub 

L o u i s v i l l e , e l de M é r i t o A c o s t a , a q u i e n e l A y u n t a m i e n t o de Ma-

r i a n a o h a d e c l a r a d o h i j o a d o p t i v o d e d i c h a c i u d a d . 

Desde el s á b a d o se encuentra en- yolres, pero s iempre parece lófico 
tre nosotros, M r . W . F . K n o b e l - que los jugadores de base ball aspi­

r e n a pasar a u n club grande en el 
que s i l legan a lucir algo cada uno 
de sus actos tiene mayor relieve 
P e r o p a r a e l , no se trata de pesoi 
y centavos, n i de darse importanci», 
L o u i s v i l l e le quiere y el quiere i 
L o u i s v i l l e . Se h a l l a muy satisfeclo 
en nues tra c iudad, que tiene la ven-
t a j a de contar con un buen hipódro-

G A N A R O N I R I G O Y E N Y M A C H I N , 

D E S P U E S D E V E R S E P E R D I D O S 

L u c i o y L i z á r r a g a l e s l l e v a b a n o c h o t a n t o s d e v e n t a j a , 2 2 p o r 1 4 , y e n u n a t a n t o r r e a 

l e s p a s a r o n . 

E L P A R T I D O I N I C I A L F U E D E L O S D E T I R A B U Z O N 

E l o l a M a y o r y A r i s t o n d o , d e s p u é s d e h a l l a r s e e n 1 3 p o r 18 , se s u b i e r o n a 2 0 p o r 1 8 , p e r o , a l c a b o de 

v a r i o s e m p a t e s , p e r d i e r o n ! 2 3 p o r 2 5 . 

k a m p , e l d u e ñ o del club Lou i sv i l l e , 
y de la c u a d r a r o j a y verde, a l a 
que pertenece B l a c k Baby, K i l d a r e 
Boy y otros caballos que reciente­
mente h a n hecho buenas demostra­
ciones . 

E s un hombre que, no obstante 
ser muy rico y estar a l frente de ne­
gocios muy importantes, es muy a fa ­
ble y s i m p á t i c o , de lo cua l es prue- ; mo, en el que se corre el gran 
ba el hecho de que se le l lame c a - ! b y de K e r i t u C k y . Todas las mafia-
r i ñ o s a m e n t e por sus amigos " P l a i n ' n a s , durante la temporada, sepa» 
B i H " ( es decir, B i l l a secas . ¡ M é r i t o largo rato conmigo hablando 

Y o he hablado con M r . K n e b e l - | d e cabal los . P a r a mi es como m 
k a m p y aseguro que dista mucho de! h i j o . P o r eso le he regalado ese po-
ser e l tipo usua l de los magnates 1 tro que l l eva su nombre, ese que M-

su pelea con Downey, fuese retenida ' beisboleros, insoportables hasta c u a n i tuvo a punto de ganar la tercera »• 
por e l empresario, porque no h a b í a i do e s t á n en estado de completa i n - ¡ r r e r a 
cumplido su contrato a l no intentar, i const i tucional idad a m e r i c a n a . i T a m b i é n le insp ira a Mr. Knetel-
con verdadero e m p e ñ o , e l k n o c k o u t . E s t á encantado con M é r i t o , c o m o ! k a m gran s i m p a t í a nuestro Emilia 
a Downey. M é r i t o con é l y no hay cosa 'que le i P a l m e r o el I r l a n d é s de Guanabar 

W i l s o n a m e n a z ó con acudir a los I sat isfaga tanto como l a o p o s i c i ó n de: y s e g ú n me dijo t ra tará de logar 
tr ibunales , p i d i é n d o l e s amparo; pero ¡ M é r i t o a que se piense en l levarlo a Incorporarlo a su club, no fcolaniei 

las mayores . Me dijo riendo, que 
M é r i t o no quiere i r a Detroit , a pe­
sar de las buenas ofertas que le h a ­
ce este c l u b . 

— E l sueldo que le pago a M é r i ­
to—me dijo M r . K n e b e l k a m p — es 
tan bueno como el que ganan la m a - j p a r a lograrlo d a r é hasta un par 
yor parte de los players en las m a - buenos caballos de m i cuadra. 

no tuvo que I r a ellos, obtuvo su 
dinero. H u b i e r a resultado embarazo­
so ir ante los jueces y probarles que 
l a ley.de boxeo, de Nueva Jersey, exi­
g í a un knockout como prueba de ca ­
pacidad en el pugil ismo. 

Notable partido f u é el segundo de 
los jugados anoche en el Pa lac io de 
los Gritos, y que f u é ganado por I r i -
goyen y M a c h í n , blancos a L u c i o y 
L i z á r r a g a , d e s p u é s que estos pare­
cieron tenerlo en el refrigerador. E l 
azar parece e m p e ñ a d o en compensar 
a M a c h í n , p e r m i t i é n d o l e caer sobre 
los escombros, en estos derrumbes , 
d e s p u é s de haberle hecho caer bajo 
las piedras tantas veces. 

H a s t a el momento en que se inmo­
v i l i z ó L u c i o , que c o i n c i d i ó con l a 

to fuese el primero de una larga se­
rie de cartones blancos, de una t e r r i ­
ble tantorrea, que con l a sola inte 

O T R O E M O C I O N A N T E 

E l partido in ic ia l , f u é t a m b i é n 
r r u p c i ó n del c a r t ó n 23 de los azules muy interesante: lo ganaron B a r a -
que i h t e r c a l ó L i z á r r a g a con un hit , ¡ c a l d é s y J a u r é g u l , azules, 25 por 
l l e g ó a sumar ocho tantos, y a po- 23, a E l o l a Mayor y Aristondo. E s -
ner a los blancos a l borde del empa­
te, 22 por 23 . 

O T R A V E N T A J A A Z U L 

T o d a v í a , aunque en p e q u e ñ o , re­
p i t i ó s e la s i t u a c i ó n anterior, cuando 

tanto e l machacante azul como L i z á ­
r r a g a estaban jugando tan bien que 
p a r e c í a n dos capitanes generales 
muertos en c a m p a ñ a . 

S I N E M P A T E D E C O R T E S I A 

E l partido e m p e z ó de m a n e r a ex 
traordinar ia , s in el empate de corte­
s í a a uno, pues L u c i o y L i z á r r a g a , 

N U E V A Y O R K . E n e r o 17. 
J o h j n L a y t o n d e f e n d e r á su t í t u l o 

r e a c c i ó n de la p a r e j a blanca, y e l . los azules volvieron a distanciarse, 
entr ing, y el hi t t ing y el chul ing , y . p o n i é n d o s e en 25 por 22. Pero L i z á -
e l remat ing de Platanito Maduro , r r a g a quiso a l devolver una maripo-

sa decidir el tanto por la v í a del hi t 
picando muy alto, y la pelota, a l pa ­
sar la f r a n j a superior de l a pared 
frontal , i n i c i ó otra tantorrea blanca, 
que aunque corta, pues f u é a cuatro 
cartones, r e s u l t ó m á s trascendental 
aun que la anterior , pues no sola­
mente p e r m i t i ó a Platanito Maduro 
y a M a c h í n a lcanzar a sus contra-

del pr imer embate se pusieron en" 5 ¡ r l 0 3 en 26, sino que les c o l o c ó en la 
por 0. Pero una mariposa que se s a - | de lantera» Por pr imera vez en el c u r -
l i ó del marco rojo de la pared pre - |80 del Partido, 26 por 25. T o d a v í a 
s idencial , enviada a l l í por L u c i o , d i ó ' u n a corta de Ir lgoyen y u n h i t de 
e l pr imer tanto a los blancos, que, ¡ L i z á r r a g a d i ó a lguna esperanza a 
con dos r e c h u l í s i m a s de Ir lgoyen, se los que h a b í a n dado veinte a dos y 
mejantes a las que luego decidieron Ja uno, pero en tal s a z ó n tuvo L u c i o 
l a lucha a su favor, una pifia de L u - i l a desgracia de que, d e s p u é s de una 

í r í L T - H ^ ^ f Y 1 ^ 3 l a ^ - i ' ' 1 ^ ' ' 16 8alle8e corto e l saque, 
i o n a 5 L i z á r r a g a . t t e f ^ j ^ ^ o S los dos colores a 27 I n l 

T-, J mediatamente e n v i ó una a l a s a r a -
D e s p u é s de ese empate y de otro na L i z á r r a g a y se pusieron los bfan 

a seis, los azules volvieron a de3ta-¡COs en 2 8 
carse, de m a n e r a m á s pronunciada y' 

tos ú l t i m o s d e s p u é s de un mal p r i n -
eipio, que les puso en s i t u a c i ó n apa­
rentemente desesperada, 13 por 18, 
hic ieron un gran esfuerzo, u n es­
fuerzo espectacular, y por medio 

de una tantorrea de siete cartones, 
pasaron a sus adversarios , v i é n d o s e 
en l a c o m o d í s i m a p o s i c i ó n de 20 
por 18. Sus contrarios les a l canza­
ron y volvieron a pasar los 21 por 
20. Y e m p e z ó a pendulear el s e m á ­
foro en medio de las c lamorosa espec 
t a c i ó n de los apostadores: 22 b lan­
cos, 21 azules; 23 azules , 22 b lan­
cos, empatados a 23. E n este momen 
to, le a p o s t ó B a l t a s a r a los blancos, 
y estos, como es natura l , no hicie­
ron un tanto m á s , sus contrarios se 
anotaron los dos que les fal taban pa 
r a ganar . 

te porque es u n pitcher muy bueno, 
sino para qae M é r i t o tenga cercada 
é l , a su gran amigo . 

— Y o tengo gran confianza en 
adquir i r a Pa lmero para el Louis­
v i l l e — m e dijo M . Knebelkamp-J 

E L " F O R T U N A " P A R E C E E L M A S I N D I C A D O 

E S T E A Ñ O 

E n e s t a c o m p e t e n c i a se r e f o r z a r á p o c o a p o c o ; todo lo contrano 

d e lo q u e le s u c e d i ó e l a ñ o p a s a d o . 

s e n t a c i ó n del F o r t u n a , no p o d í a m o s p r e d e c i r — y es, que Tarín , descuelp 
p i r a c l ó n championable que t ienen to e l uni forme que h a b í a colgado 
dos los equipos que optan por e l vuelve a l campo en busca de 
campeonato de 1922 . I triulnfos del equipo blanco 7 

E s p e r á b a m o s el refuerzo anunc ia - ' gro . „ r, 
do de B r a ñ a s y R o l a n . E s t e re fuer- ! Y a con T a r í n en el once d61 * ^ 
zo l l e g ó y le vimos en a c c i ó n . Y ¡ tuna hay que reconocerlo como ^ 
a f é de hombres sinceros declara-1 equipo de pr imera de primera 7 
mos que no nos satisfizo del todo. | m a d e r a championable . 
No y a por lo deficiente que estuvo j V e r á n los campeones como l ̂  
R o l a n d en la defensa sino porque1 sa v a r í a . L o s "once cora?0Iie.s ,¡,5. 
aun estaba (a nuestro humilde en-1 que nos hablaba el otro dia el ^ 
tender) no deficiente sino déb i l e l , p á t i c o B e l e ñ o , se van a Von ^ 
eje pr inc ipia l de un equipo. D i g á - i ' d i a , el doce de febrero, del ta 
moslo bien c laro: E l elegante P a - ' de un petit-poi 
quito M e j í a s nos parece muy poco 
para esa p o s i c i ó n en un equipo co­
mo el F o r t u n a . S i se trata de de 
otro v . y g. como el H a b a n a , C a t a ­
l u ñ a , etc., entonces, s i . 

P e r o d e s p u é s del partido del do­
mingo he podido enterarme que vie­
ne Mel la , que es una co lumna tan 
poderosa como lo es Bernard ino en 
el Hispano y lo e r a "Tolete" en el 
I b e r i a . Pero aparte de esta v a l i o s í ­
s i m a a d q u i s i c i ó n hay algo que m á s 
agrada a los buenos fortunis tas—y 
que nos sirve de argumento p a r a 

Nos parece que este año la ^a í0, 
r a championable , da un salto de 
tea y de C o l ó n 35 va a parar a 
L á z a r o . Si as í no ocurre habrá V 
fel ic i tar entonces a Muñiz, Por 
de los "once corazones". 

A l e a j a c t a est . 
PETE*1 

L A D E S P E D I D A D E G O M E Z 
E s t a tarde a bordo del I n f a n t a 

I sabe l , embarca A l e j a n d r o G ó m e z , 
e l que f u é p o p u l a r í s i m o miembro 

hacer n i n g ú n juic io acerca de l a as­
en ninguno q u e d a r á un recuerdo tan 
imperecedero como el que siento pal ­
pitar en el fondo de mi a l m a . 

Qui s i era estrechar en u n abrazo 
cordia l a todos, demostrarles de una 
manera efectiva, que no o l v i d a r é 
nunca l a bondad con que me trata­
ron s iempre y el c a r i ñ o con que acu­
dieron a m i beneficio a l saber que 
tr is te y enfermo t e n í a que dejar las 
luchas de la c a n c h a . Y o s é que me 
fa l tan palabras p a r a ello, pero en 

E l T r i b u n a l S u p r e m o 

a K a u f f u n m a n d a t o para 

a n u l a r s u suspens'01 

del cuadro del J a i A l a i . Ayer , a l 
darnos el abrazo de despedida, me cambl0 slento ^ g r i m a s de gra­

t i tud se asoman a mis ojos 

Otro empate, entra a 28 
de c a m p e ó n de carambola a tres j parecieron e n f í l T d o s T a c í a e r ^ 

ble, que bien f u l a d o por Maiben f u é I bandas contra el c é l e b r e jugador cu-! a saltos hic ieron crecer la c i f ra de' Por WgmrWÚ D e s p u é s , L u c i o qui -
avanzando con lentitud has ta que; b a ñ o Alfredo de Oro, en Mi lwau- l su ventana en tanto aue sus a d - so sa l ir de 8U inmovi l idad, preten-
r e t ó con grandes e n e r g í a s a S u g a r - i k e e en un match que t e n d r á l u w ! versarlos p a r e c í a n mover los carto- ld iendo e n e a " a r u n a fugit iva a "los 
mlnt que c e d i ó su puesto a l Direc - en la noche de 16, 17 y 18 de febr^-'nes en la suya con cuentagotas: 12 
tor de Al imentos con toda la d u l z u - i r o . l p o r 8> 18 " ¿ 12 22 ZZ^YA 

qtie encierra su nombre. Se J u g a r á n tres bloques de a 60} E n tal s i t u a c i ó n con ocho 'tan-
l e r a , que c o n s e r v ó con a l g ú n traba- carambolas por noche, siendo el pre- ' tos de ventaja en la tercera decena, 
arrancada lo sorprendiera bien pre- m i ó de mi l pesos «;P m e t á l i c o y una nadie pudo sospechar, que, a l de^ 
parado, tomando enseguida delan-1 medal la con bril lantes e m b l e m á t i c a ' volver M a c h í n "en precario" y s a l ­
tera, que c o n s e r v ó con a l g ú n trab-a del campeonato de carambolas d e . t a r la mariposa en forma tal que re -
Jo hasta el f inal sobre F é l i x M . que tres bandas. I s u l t ó una dejada casual , aquel tan-

elementos", y la p i f i ó , causando el 
tanto 2 9 de los blancos, quienes, y a 
seguros de ganar, no tuvieron que 
rea l izar un gran esfuerzo para ano­
tarse el tanto f inal , e n v l á n d o l e u n a la 
gart l ja a L i z á r r a g a que este no 
pudo enjau lar . C a y ó mucha y m u y 
buena gente bajo las piedras. 

e n t r e g ó esta car ta de despedida: 

H a b a n a , 18 de enero de 1922 

S e ñ o r V í c t o r M u ñ o z 

Muy distinguido amigo: Con el 
pie en el estribo le e n v í o estas l í ­
neas mensajeras de m i a d i ó s , a los 

N U E V A Y O R K , Enero 17- ^ 
E l magistrado Whitaker -

bunal Supremo n e g ó a Be°n7r,ig»r 
out-fielder suspendido de 109 hlbier 
tes un mandato judicial Pro' mpr 
do a la Nat ional Exhibit ion ^ y ,1 
ny 
J u e z Kenesaw. L a n d i s ae.',""toD 
su s u s p e n s i ó n que le lmPia ioDftl 

Desde mi humilde rinconcito de 1 sado octubre 

propie tana ae los G ^ a ^ t i t í ^ 

parte ¿n el base bal l v r o i ^ 
E l citado magistrado sosiu ^ 

no e x i s t í a fundamento alga ^ c0¡tr 
conceder un mandato ya q"^ ej pt 
trato con los Gigantes expiro ^ 

"Aunque I09 
M a r q u i n a s e g u i r é paso a paso la v i - ¡ mentes demuestran <l̂ e ^f.,,, coD 
da de l a H a b a n a . Me unen a e l la i se h a cometido una in3usticlLce ^ 
tantos y tantos recuerdos! I demandante, este tribunal car ^ fl04 tantos y tantos recuerdos 

Y , s i logro recuperar m i salud, 
entonces, un dia no lejano, v e n d r é 
a rec ib ir los abrazos de estos no-

cubanos y a l decir a los cubanos e n - ¡ b l e s amigos cubanos 
vuelvo en la palabra a todos los re 
sidentes de este hospitalario e i n ­
olvidable pa i s . 

Me llevo de la H a b a n a el recuer­
do de los dias m á s felices de m i v i ­
d a . Muchos extranjeros v e n d r á n a 
el la, muchos hombres p a s a r á n por 
a q u í pero juro solemnemente que 

L a semana pasada d e c í a m o s que 
teniendo en cuenta e l equipo de pre-

E n f i n , 
r a todos. 

Suyo, 

¡ a d i ó s ! U n abrazo pa-

A l e j a n d r o G ó m e z 

¡ Q u e lleve un v iaje muy feliz y 
le volvamos a ver fuerte, sano y ro­
busto, enardeciendo a los f r e n é t i ­
cos del J a i A l a i . 

U n t a l M U Ñ O Z 

ederle » facultades para conc 
pide", dice la dec i s ión . ^ jgef 

K a u u f f u é suspendido P°r mpr** 
L a n d i s , d e s p u é s de haberse _ ^ 
metido ante , un tribunal 
s á r s e l e de la venta de UI1 * , t0 * 
robado. Se le d ió un ve/eajt0 » j r 
a b s o l u c i ó n , pero no ha Y V , ^ B . 1 ^ 
gar con los Gigantes. Un0 ° f tefl»»*; 
gados de estos a n u n c i ó rec' ado * 
te que el club ver ía con ag ^ ^ 
regreso de K a u f f a su ?f^0 st8 
vantase la s u s p e n s i ó n un 
el juez L a n d i s . 

http://ley.de


A R O X C D I A R I O D E L A i M R I N A E n e r o J S de 19¿¿. P A G I N A T R E C E 

í n f o r í i a c i o n C r ó n i c a s 

s e l e c c i o n e s d e r e x Y W M E S T A N E N L A H A B A N A 

P R I M E R A C A R R E R A . — T R E S F U R L O N E S . — D o s a ñ o s . 

E l E n t r y d e W h i t n e y p a r e c e a r r o l l a d o r 

Caballo». Observaciones. 

-Whitney. w • • 115-112. Ambos candidatos es tán pasaoa. 
Entry ^e 115 pudiera mejorar sobre su últ ima. 
_ Lemon. ... w i., m ' w 
getn s lc.UE-( .„ „ . M w H5 81 arranca tiene un buen chanco. 
Carlos E n ^ „ « > « 115 Su anterior fué de primera ola»«. 
Tender &e - « . 115 Caballo de B i l l Dondas. 
/"«nylthlm. m • •• • ^ 
T^iblén correrán: Palladlum, 112; P u t Ü n g Green, 112; Baby Alice. 112; 

S E G U N D A C A R R E R A S E I S F U R L O N E S . — T r e s a ñ o » . 

L a v e n g a n z a es m u y d u l c e , a f i r m a T o m a h o i . . 

Pelo. \ Observaciones. 

, , ^ , 108 Parece muy superior a estos. 
Caballos 

Toirahol. . 
ThiBtlebloom 

Sun GIrl . 

R « „ HI 1 1°° E l contrario m á s pcligrroso. 
M T IM m M M ' 105 E s t á demasiado corrida esta potranca. 

w ^ , ^ 115 Mucha velocidad tiene este Coronel. 
. . . 108 Este fuego anda medio apagado. Col> Chile. . w M * ̂  

BlazlnS ^ lrñ ' ' ' • • 
También correrán: Blttre Blttlng, 95: Mary D, 08. 

j E R C E R A C A R R E R A . — C I N C O Y M E D I O F U R L O N E S . — T r e s a ñ o s . 

Z i n d o m e p a r e c e l a c l a s e e ñ e s ta c a r r e r a . 

W i l s o n e m p e z a r á a m o n t a r h o y , p r o b a b l e m e n t e , l o s c a b a l l o s d e l a c u a d r a d e C a r r i l l o 

y D í a z - L u n s f o r d t e n d r á q u e r e d u c i r a l g o s u p e s o , q u e a u m e n t ó d u r a n t e e l d e s c a n s o 

A r t i c i e X , g a n ó a y e r d e m a n e r a e s p e c t a c u l a r , e n d o s 

s a l t o s l a t e r c e r a c a r e r r a , p e r o l a c u a d r a b l a n c a l a p e r d i ó 

R a m k i n , d e j a d o v i r t u a l m e n t e e n e l post , a p e s a r d e q u e l a c a r r e r a n o e r a m á s q u e d e seis f u r l o n e s , se 

a b r i ó p a s o a ú l t i m a h o r a y d e r r o t ó a G r a t i a n e n los ú l t i m o s s a l t o s . — E l f a v o r i t o d e l a s e x t a , E l i a s 

O . , se v i ó s e r i a m e n t e a m e n a z a d o p o r F é l i x M . 

Caballos. 

Zindo. 
Haman 
George 
jn i . . • • 
Mister Jiees 

Peso. Observaciones. 

110 Este pájaro e s tá envenenado. 
,., ,., . . . i * - 115 Su anterior fué e sp l énd ida 

^ 112 Llegará en el tercer lugar. 
102 L a distancia es de su agrado. 

, , „ • . , . , 104 Palmero es tá encantado con él. 
Frank Burke, 107; Molinero, 109; L . Gentry 110; xsyr-También correrán 

HO; Short Change, 112; Humpy, 112; F i r s t Cónsul. 115. 

C U A R T A C A R R E R A . — C I N C O Y M E D I O F U R L O N E S . — T r e s a ñ o s . 

N o é le a p o s t a r á h o y a A r a r a t . 

Caballos. Peso. Observaciones. 

Ararat. • 
Last One. 
Blverslde. 
Guv'nor. 
Leghorn. -

120 Debe repetir con facilidad. 
115 Este será el que la presente la batalla. 
115 Caballo de mucha vergüenza. 
118 E s t á perdiendo su forma-

Si E l peso lo faculta para vencer. 

También correrán: Meliora, 111; Grayssian. 102. 

Q U I N T A C A R R E R A . — U N A M I L L A . — C u a t r o a ñ o s . 

B a y w o o d h a q u e m a d o l a p i s t a c o n sus p r u e b a s . 

Observaciones. Caballos Peso. 
,ood . 105 Caballo de mucha calidad. 

Bayw 
Melvin 
Fostcr Embry 

102 Pe l igros í s imo este gallo. 
102 Seguro para el show. 

Orient . 104 Pudiera resultar la sorpresa. Fair 
Golden F l in t . 104 Mejor que el resto del grup* 

También correrán: Good Hope, 100; Róscate , 101. 

S E X T A C A R R E R A . — M I L L A Y 5 0 Y A R D A S . — C u a t r o a ñ o s . 

S e a s e g u r a q u e d o n d e las D a n las t o m a n . 

Observaciones. Caballos. Peso. 

Dan . . 114 Parece fuera de clase aquí. 
Tellow Blossom. . « ,. m •< 98 E l poco peso la hace peligrosa. 
Tarascón. . . . - ., . r* 109 Amigo de las sorpresas. 
Me Adoo. .• . ..• •« . M • • 103 Viene mejorando lentamente. 
Baby F a u s t . . . . . , . . . 98 No debe dejársela de la mano. 
También correrán: Sí lex I I , 103; Lltt le Gink. 109; Johnny O C o n n e i ^ S ; 

Toss Up, 106; Fbrbid, 103; Chincoteague, 93; Timothy J . Hogan. 103; Whl-
pporwill, 108; Tom Goose, 108. 

4 4 A S P I R A N T E S E N L A T E R C E R A D E H O Y 

En la cuarta , e l A r t e m i s a H a n c f i c a p . p o n d r á l a c u a d r a b l a n c a a A r a ­

rat y G n v ' n o r . l a r o j a a M e l i o r a y C a r r i l l o y D í a z a G r a g s s i a n y 

R i v e rz ide . 

En la tercera c a r r e r a de esta tar ­
is, fueron tantas las cuadras que 
encontraron favorables las condicio­
nes, que fueron inscriptos 44 e jem­
plares, pero como el n ú m e r o de los 
pe deben i r ' a l post se l imi ta a do­
te, fueron eliminados 3 2 . 

Nunca se h a b í a llegado a un n ú -
oero tan grande de inscripciones 
m una carrera corriente como la 
mencionada. 

•—Mollie Puff, l a que se q u e d ó en 
»1 Post ayer, en la pr imera , t e n d r á 
lie asistir a la escuela mat inal de 
luees director el starter Mi l ton . ¡ 

—En la pr imera de esta tarde, 
"rán su debut dos de los juveni les \ 
jiviados a la H a b a n a por l a c u a d r a ; 
•el millonario neoyorquino, H a r r y ! 
r»yne Whitney. T a m b i é n s a l d r á a ' 
* Pista por pr imera vez, otro hijo 
'« Malik, propiedad del doctor R i -
^do Dolz, I 

— E l Handlcap de A r t e m i s a , que 
^ Bido creada a instancias de i lus-

orador Luc i lo de l a P e ñ a , s a l -
H r a luchar varios ejemplares de 
¡"mera f i la. E n t r e esos sprinters 
J *^uentra A r a r a t . E l entry de 
«"ODlatt será formidable con A r a -

t y Guv'nor, T a m b i é n f iguran en 
Qo vrf88^11 7 R í v e r s I d e . d8 C a r r i - | 
iiáL z' La8t 0ne ' y un buei1 can- i 
Bav^ ^ la cuadra r o j a del Coronel i 

Meliora. Pocas veces, se con-

- ayer 
haber muerto su buena ye-

j^San en un m i é r c o l e s , como ,es 
J> « a formidables caballos 

K O T A S D E I ÍA P I S T A 

toTo?' E * Davl8. d u e ñ o de cuadra l 
de^1 P a r k recibI0 ayer la n0_' 

rtid íx^1"1* s t l l l y Ni6ht ' < 
lesp Hagerstow, Mary land , poco' 
^rtcorf P ^ ^ i r u n m a g n í f i c o I 
taaia^r® 8U cruce con R a m e a n ac- i 
Park A . e n t r e n á n d 0 8 e en Oriental 
lldj , potrlco ante la p é r - ! 
ta cor, t S ^ 1 0 ™ de sus dias se lac-

¿JQ b iberón . 

»e5ienSilyrr£robable e l í a m o s o 
Uíd y * ^ ^ « ^ hi jo de R o c k 
trese T.„opIary. nieto de Orme, re-
11 íresent6^11161119 a Ing la terra en 
U de afio' por la Kran deman-
^ h u b o ^ ^ i 0 6 Que a l l í s iem-
'«cria » ien 08 establecimientos de 
Jj ~ . ' 13 Denn m,o n n n x . . . j.t 

k 

Tiâ .1!!101"11161119 considerada 

!* entra i I)en? I119 c a u s ó su parti 
S o n t « í 8 ''breederB". August 
i* 265 ftnA1"0 b10 la fabulosa suma 

¿ Z ! j > e 8 0 8 P01" T r a c e r y , can 

í l t t © B„Heña ailte el buen produc-
!? ^rlo« D«rUC66 han dado a l turf 
w^te d« i • Como un dato elo-
t ^ K l a t e r í ^ cstIma (lue 06116 
í í^ery aa * la «descendencia de 
iL21 o c ¿ P11649 ci tar que durante 

ÍiJ-95o pp0R8 Por ^ f a n suma de 
^ . " 0 Peso/ ' 70T Ua premi0 d6 I ? 
h»4* ^ a c e ^ l ,Un? P0tranquita h l -
£ 89 ^nñiA 7a la , famosa yegua B l u 
' l l ^ o s Ó 911 la cantidad de 45 i 

e«fODeo 108 track» del ront i -

Z 18 ^ r e r ^ i ^ ' dondQ el 8Port t i e n « mucho i miles 

L L E G O E L J O C K E Y L T J N S F O R D 

Procedente de N e w Orleans l l e g ó 
a é s t a el lunes por l a m a ñ a n a acom­
p a ñ a d o de su esposa el sobresal ien­
te jockey H a r r y L u n s f o r d , que tan-
te b r i l l ó hace tres temporadas en Ma-
rianao, y que se propone tomar par­
te en la ú i c h a act iva de l a presen­
te temporada si logra reducir s u ac­
tua l peso. 

L u n s f o r d como r e c o r d a r á n los afi­
cionados a las carreras f u é el joc­
key "estrel la" de K a y Spence en 
Orienta l P a r k hace tres a ñ o s . 

D I S T I N G U I D O S V I A J E R O S 

E l c o m i t é de l a a l ta banca de los 
E s t a d o s Unidos que actualmente 
nos v is i tan presenciaron l a fiesta 
h í p i c a de ayer martes desde l a te­
r r a z a del regio Club House de Or ien­
ta l P a r k , como h u é s p e d e s de honor 
del C u b a - A m e r i c a n Jockey C l u b . 
Componen dicho c o m i t é Char le s E . 
Mitchel l , Pres idente del Nat ional C i ­
ty B a n k of New Y o r k ; E . P . Swen-
son. Presidente de l a J u n t a Direct i ­
v a de la m i s m a i n s t i t u c i ó n , y directi­
vos P e r c y Rockfe l l er , G u y Carey , 
Joseph P . Grace y R . L , F a r n h a m . 

L O S " S H R I N E R S " D E O R I E N T A L 
P A R K 

T a m b i é n presenciaron l a c a r r e r a 
de ayer martes unos cien miembros 
de la logia Shr iners , que acualmen- i 
te nos vis i tan d e s p u é s de haber a s í s - j 
tido a la c o n v e n c i ó n celebrada por i 
su logia en Miami , F i a . L o s Shr iners j 
tuvieron calurosas frases de elogio i 
para la acertada d i r e c c i ó n de l a pis- ' 
ta por la perfecta disc ipl ina que i m ­
pera en todos los departamentos y 
l a belleza p a n o r á m i c a del conjun­
to . 

M U E R T E D E L J O C K E Y M U L C A -
H E Y 

A y e r se r e c i b i ó en Orienta l P a r k 
l a noticia del f a l l e c l ú i i e n t o del joc­
key John Mulcakey, a consecuencia 
de las heridas que s u f r i ó a l quedar 
sepultado bajo los escombros de un 
establo que f u é completamente des­
truido en una reciente tormenta que 
se d e s a t ó sobre la pista de T i a J u a ­
na , en la B a j a Ca l i forn ia hace v a ­
rios d ias . Mulcahey era a la s a z ó n 
uno de los principales "r iders" de 
esa p i s ta . 

L O S " A S E S " D E M O N F O R T J O N E S 

Miss Joy, F a i r Phantom, R o c k -
minister, R o u l e a u , Pr ince Wel les y 
Brockhol t , h a n sido embarcados h a ­
cia Lou i sv i l l e , K e n t u c k y , donde se­
r á n ahora entrenados por K a y Spen­
ce, por haber este asumido la direc­
c i ó n de esa importante c u a d r a SUB-
tituyendo a C a l M i l á n . Dichos temo­
sos ejemplares han pasado «1 o t o ñ o 
y parte de este invierno pastando 
p l á c i d a m e n t e en l a finca E s t i l l . 

S E A C A B O D E G R A V E S E N D 

E l viejo t rack de Gravesend ha 
pasado a ser propiedad de una com­
p a ñ í a fomentadora da repartos uxv 

S ú b i t a m e n t e , se h a solucionado el 
problema de la escasez de jockeys, 
pues B e r t Kennedy , que h a b í a re­
suelto embarcarse para los Es tados 
Unidos, ayer, d e t e r m i n ó , a ú l t i m a 
hora quedarse hasta que termine la 
temporada, y s e g u i r á hasta que vue l 
v a a disgustarse. L o curioso, lo que 
p a r e c e r á i n c r e í b l e a los R a m ó n M a ­
r ía , es que el motivo de que K e n ­
nedy se disgustase y quioiera m a r ­
charse es que montando a Miser i -
corde se le q u e d ó este en el post, lo 
cua l le c o s t ó a é l u n pico muy se­
rio. 

Y no tan solo se queda K e n n e d y 
sino que han venido F r a n k Wilson 
y el gran L u n s f o r d a reforzar a los 
que h a b í a . L a proximidad de los 
grandes premios de nuestra tempo­
rada , ha hecho que los d u e ñ o s de 
buenos candidatos se preparen, bus­
cando buenos pilotos. Y a todo e l 
mundo y su t í o , e s t á n convencidos 
de que hace falta que el caballo ten­
ga velocidad, desde luego, pero que 
nada importa que el caballo sea ve­
loz s i su piloto no sabe o no puede 
guiarle . F r a n k Wi l son , m o n t a r á des 
de hoy, los caballos de la cuadra de 
Carr i lo y D í a z , esta c u a d r a cubana, 
tiene un buen candidato para e í 
Derby en "Ult imo" el potro que le 
c o m p r ó a l establo de l a Manzana 
Dorada. 

N O T A S A L I E N T E D E A Y E R 

E n las carreras de ayer, lo m á s 
notable f u é el f inal de la torcera, 
en l a que "Art ic ie X " , e l potro de 
l a cuadra blanca, que se h a b í a que­
dado en el post en sus dos anterio­
res sal idas a la pista, era el gran 
favorito de cinco para ganar tres, y 
aunque no se q u e d ó ú l t i m o en el 
momento de l a a r r a n c a d a , a r r a n c ó 
tan mal , en e l ú l t i m o puesto y Fin 
velocidad que f u é 1c mismo que si 
se quedara. F u e un e s p e c t á c u l o e l 
que o f r e c i ó ese potro, a l abr irse pa­
so, cuando e m p e z ó a correr , porque 
se v i ó como su biusa blanca pasaba 
a todos los caballos en l a recta le­
j a n a , .como si tuera un tren expreso 
y los caballos contendientes, á r b o ­
les df l paisaje. A í i l l e g ó a situardo) 
en tercer lugar, en la entrada de la 
recta ú l t i m a , pues Acopta y L a s t G ' i l 
p a r e c í a n negarse a dejar le la presi­
dencia y la vico, respectivamente. 

A l f inal , s in embargo, Art ic ie X , 
r e c o r d ó aquellos f inales inolvidables l 

banizados . Muchas cuadras que ac ­
tualmente tienen a l l í sus ejemplares 
acuartelados durante el invierno han 
obtenido de los nuevos d u e ñ o s que 
les permitan cont inuar a l l í hasta l a 
P r i m a v e r a . Con l a d e s a p a r i c i ó n del 
t rack de Gravesend t ermina su exis­
tencia t a m b i é n el B r o o k l y n Jockey 
Club que lo p o s e í a , siguiendo G r a ­
vesend los mismos pasos de Jero-
me P a r k , Morris P a r k , Sheepshead 
B a y y otros h i s t ó r i c o s t r a c k s del c ir ­
cuito Metropolitano donde se hizo 
bri l lante historia p a r a el turf del c i r ­
cuito Metropolitano. 

L A F O R M I D A B L E C U A D R A D E H . 
P . W H I T N E Y 

Aunque esta poderosa cuadra no 
pudo a lcanzar los primeros honores 
de "leader" del turf Amer icano en 
1921 por concepto de premios gana­
dos, hizo encomiables esfuerzos que 
le permit ieron f inal izar en el segun­
do puesto con e l Rancocas Stable 
que f i n a l i z ó en el p r i m e r o . Apesar 
de l a sentida muerte de su valioso 
ejemplar 'Broomspun y de los f r a ­
casos de T r y s t e r y P r u d e r y , cuando 
de estos se esperaban bri l lantes de­
mostraciones, los restantes p e r m i ­
tieron a dicha cuadra esca lar su me­
ritorio puesto segundo en la l i s ta 
de loa "leaders" del turf amer ica­
no en premios ganados . 

E l m é r i t o de los é x i t o s que a l can­
za la cuadra del mi l lonario sports­
man H a r r y P . W h i t n e y consiste en 
el hecho de que se deben a e jempla­
res netamente suyos, o sea, nacidos 
en su rico stud donde p o s é e a fama­
dos reproductores adquiridos a pre­
cios fabulosos y que h a n justif icado 
plenamente e l desembolso hecho en 

su a d q u i s i c i ó n . 
E l record de sus diez principales 

"ases" en 1921 es como sigue: 

de Orestes, pues l o g r ó pasar a L a s t 
G i r l , pero Acosta s e g u í a tenazmente 
aferrado a l pr imer puesto. Cuando 
l legaron frente a la C a s a - C l u b to­
d a v í a l levaba Acosta como cuerpo 
y medio de ventaja . F u é un espec­
t á c u l o , ver lo que hizo a l l í el potro 
de Goldblatt. D i ó un par de saltos, 
que produjeron a los espectadores 
la m i s m a i m p r e s i ó n que si de re ­
pente le hubiesen sa l ida alas , y Acos 
ta p a r e c i ó que estaba parado, que 
era un poste del camino, y a pesar 
de ser tan corto el espacio que fa l ­
taba para llegar a la meta s a c ó tan­
ta ventaja que se p o d í a ver el pa i ­
saje entre la cola de A r t i c i e X y 
Acosta . L a cuadra blanca g a n ó el 
premio, pero p e r d i ó a Ar t i c i e X , 
que le f u é arrebatado por O. L . F o s -
ter, el d u e ñ o de Be l l e W r a c k , por 
la cantidad de $1.100. 

F R A C A S O S U G A R M I N T 

E l triunfo espectacular de A r t i ­
cie X , un favorito de cinco para ga­
nar tres, d ió mucho á n i m o a los 
asistentes a l solemne acto para apos 
tarle a Sugarmint , el favorito de ese 
mismo precio de la siguiente carre ­
r a la cuarta , pero, este, a pesar de 
haber arrancado bien, en pr imer l u ­
gar, f u é derrotado en el ú l t i m o de 
l a carrera , por Hoover, el segundo 
favorito. E l d u e ñ o de Sugarmint , n i 
s iquiera tuvo como Goldblatt , a l 
perder por la v í a de l a r e c l a m a c i ó n 
legal , su caballo, que le a r r e b a t ó 
Stevens, el d u e ñ o de L y r i c , por mi l 
pesos, el consuelo de que hubiese 
ganado el premio. 

E n la quinta c a r r e r a , a seis fur­
lones s a l i ó favorito de dos a uno, 
Judge Budrow, de l a c u a d r a r o j a , 
del coronel B a k e r , pero cuando l le­
g ó e l momento de correr , p a r e c i ó se­
guro el triunfo de O í d Sinner, a l 
que en la entrada de la recta , se­
g u í a E d . Garr ison , d e s p u é s de un 
fata l embolsi l lamiento puso fuera 
de la c a r r e r a a Rel iabi l i ty . B a r a j a ­
dos violentamente, s in embargo, a 
la entrada de la recta f inal , los con­
tendientes, se d e s t a c ó G r a t i a n , que 
l l e g ó en pr imer lugar has ta frente 
a l paddock, donde R a m k i n , que h a ­
b í a sido dejado, v ir tualmente , en e l 
post, y que l l e g ó a l a ú l t i m a c u r v a 
en el ú l t i m o puesto, d e s t r u y ó las 
Ilusiones de los que h a b í a n puesto 
sus mantecosos a G r a t i a n , a l que de­
r r o t ó con cuerpo y medio de venta-

J A I - A L A I P L A Y A 

P r o g r a m a p a r a h o y , m i é r c o l e s , a 

l a s 2 y 4 0 de l a t a r d e . 
v 

Primer partido a 30 tantos. 
A S U N y M E R C E D E S , blancas, 

— contra — 
A N G E L . I T A y Ma. C O N S U E L O , azules 

Primera quiniela, a 6 tantos. 

ASUN, M E R C E D E S , 
M A R I A C O N S U E L O . P E T R A 

M A R U J A E M I L I A 

Segundo partido a 30 tantos. 

UNAMUNO y OSORIO, blancos, 
— contra — 

P I E D R A y C H I Q U I T O B I L B A O azules 

Segnnda quiniela a 6 tantos. 

P I E D R A . C H I Q U I T O B I L B A O , 
UNAMUNO, OSORIO, 

Z U B E L D I A y O R U B 

Caballos 
Cant idad 
G a n a d a 

Braomspon . 
B u n t i n g . . . 
P r u d e r y . . . 
Trys ter . . . 
C r o c u s . . . . 
D a m a s k . . . 
Broomster . . 
C . J a n e . . . 
O l y m p u s . . . 
J o h n P G r i e r . 

$ 4 4 . 2 0 0 
4 1 . 3 0 1 
2 0 . 1 0 0 
1 7 . 2 7 5 
1 0 . 1 5 0 

9 . 9 9 3 
9 .775 
8 . 777 
8 .450 
8 .005 

J A I A L A I 

P r o g r a m a p a r a h o y , m i é r c o l e s , a 

l a s 8 y m e d i a d e l a n o c h e . 

Primer partido a 25 tantos. 
O R T I Z y A L B E R D I , blancos, 

— contra — 
AMOROTO y E R M U A , azules. 

A s:Var los delanteros del 9 y medio. 

j a . E d . G a r r i s o n , se c a n s ó a ú l t i m a 
hora, pero, cumpliendo con su t r a ­
dicional probidad, no q u e d ó fuera 
del dinero, sino que a l c a n z ó e l ú l t i ­
mo puesto. 

E L F O N D E R O E N L A P R I M E R A 
E n la pr imera carrera , e l a m e r i ­

cano del sombrero de j i p i j a p a , o 
sea el fondero de los jockeys le apos 
t ó con fe a Mrs G r u n d y y r e c i b i ó el 
premio que reciben cuantos t ienen 
confianza en que sea imposible lo 
que parezca imposible, porque d i ­
cha potranca que estaba cot izada 
quince a uno, g a n ó el pr imer lugar, 
f á c i l m e n t e , sacando dos cuerpos de 
ventaja a l favorito E t h e l V a l e , des­
p u é s que otro gran e lectr ic ista en 
quien nadie h a b í a pensado, n i s i ­
quiera e l americano del sombrero 
de j i p i j a p a , Char lo t ta S m i t h r e n u n ­
c i ó a la presidencia en plena recta 
f inal , a pesar de haber la ocupado 
durante todo el trayecto, esta C h a r ­
lotta, r e s u l t ó un m a l postre de fon­
da a s i á t i c a , pues n i s iquiera e n t r ó 
en el dinero quedando en el cuarto 
gancho. Molly Puff, se n e g ó a a r r a n ­
car, " m i s e r i c o r d i á n d o s e " . 

E n la segunda, W l l l i e Wood y 
Machine Gunner sostuvieron una lar 
ga lucha por el pr imer puesto, has ­
ta la entrada de l a recta f inal , don­
de el segundo hizo e x p l o s i ó n y e l 
primero s i g u i ó corajudamente hasta 
el f inal , g a n á n d o l e por tres cuerpos 
a R e y E n n i s , ú n i c o que le hizo a l ­
guna o p o s i c i ó n hasta el f inal , s i opo­
s i c i ó n puede l l a m á r s e l e a l hecho dé 
quedarse a tres cuerpos de distan-

F E L I X M. , A M E N A Z O 

L a ú n i c a c a r r e r a larga del pro­
g r a m a f u é la de c lausura a u n a m i ­
l la , en l a que E l i a s O, el favorito 
se puso en la cabeza de l a manifes­
t a c i ó n a l doblar la p r i m e r a c u r v a y 
s i g u i ó en el la, seguido unas veces 
por Dragoon y otras por Speedy L a -
dy, hasta que a l f inal el ú n i c o que 
le a m e n a z ó seriamente f u é F é l i x M-

E s t e o b l i g ó a S w a r t a host igar 
mucho a su caballo para no perder 
el pr imer puesto. M a r c c l l a ¿;oy ga­
n ó e l show, y era o p i n i ó n general en 
tre todos los inteligentas que pre­
senciaron la c a r r e r a que s i hubiese 
llevado a bordo a cualquier otro pi ­
loto que no hubiese sido Pool , h a b r í a 
lucido mejor y acaso ganado el p r i ­
mer puesto. 

V I C . 

G a n a r o n l o s A t l é t i c o s e l 

C a m p e o n a t o N a c i o n a l d e 

B a s k e t B a l l d e 1 9 2 2 

R E S U L T A D O O F I C I A L D E L A S C A R R E R A S D E A Y E R 

3 9 3 

4 6 D í a d e l m e e t i n g h í p i c o d e O r i e n t a l P a r k . 

T i e m p o d e s p e j a d o . — P i s t a l i g e r a . 

C A R R E R A . Distancia cinco y medio furlones. Arrancada buena para 
todos menos para Molly Puff. Ganador, fáclL Place, bajo el lAtl-
ÍÍO. Fueron al post a las 2 y 31 y arrancaron a las 2 y 32. Gana­
dor, potranca de tres años , h i ja de Goody y Good, entrenada por J . 
Me Cann. Tiempos: 24 49 1.09. 

L a mutua pagró por cada boleto de dos pesos: Mrs. Grundy, $32.40 
12.00 7.30. Ethe l Vale. 4.90 4.00. Hyeres, 3.80., 

Oabftlle. F . W. A. U H *4 St. P. Jockey*. O. F . 

Mrs. Grundy. ,„ 
Ethel Vale . . , 
Hyeres 
Charlotta Smith. 
Carruthers. 
Margraret Nash., 
Nao mi K . . , 
Molly Puff . ,., 

104 6 6 7 4 3 1 J . Smith. 15 6 3 
101 2 7 3 2 2 2 Me Lau^hlln. 6-5 8-5 1-5 
102 5 3 4 5 5 3 Fields. 6 6-2 6-5 
101 3 2 1 1 1 4 Slmmons.. 12 5 5-2 
110 7 1 6 7 6 5 Moors. 12 5 6-2 
> 6 8 4 2 3 4 6 Prlbble. 4 8-5 4-5 

96 4 5 5 6 7 7 Scheffel. 5-2 1 1-2 
96 1 L e t Swart. 4 9-2 4-5 

Mris. Grundy avanzó con poca velocidad, pero fué sanado gradualmente 
y acabó con determinación. Ethe l Vale so cansó. Hyeres. contenido hasta la 
ú l t ima curva, terminó con mucho vigor por la pajrte exterior. Molly Puff se ne­
gó a correr y quedó en el post. v * 

• x 
C A R R E R A . Distancia cinco y medio furlones. Arrancada buena y rá ­
pida. Ganador, fácil . Place, bajo el lá t igo . Fueron al post a las 2 y 
56 y arrancaron a las 2 y 56. Ganador, Jaca de seis años, hi ja de 
Saín y Argón, entrenada por C. R. Smith. Tiempos: 24 49 1.08 1|5. 

L a mutua pagó por cada boleto de dos pesos: Will le "Woods, J6.10 
4.10 2.80. Rey Ennis , 9.30 5.80. The Englisghanm, 3.90. 

3 9 4 

Caballo. 3P. V . 94 St. 7 . Jockeys. O. F . 

Wlllie Woods. . . 
Rey E n n i s . . . 
The Englisghan. 
Peaceful Star. 
Kentmere. . . • 
Machine Gunner. 
Medusa. . . . . 
Lady Betty. . w 

108 
113 
101 
110 
101 
111 
111 
100 

1 1 
2 2 
5 6 
6 7 
7 8 
3 3 
8 6 
4 4 

8 8 
4 7 

Burns. 
Heupel. 
Scheffel. 

Corey. 
Frost 
Domlnick. 
J . Smith. 

8 Prlbble. 

2 
7 

6-2 
10 

3 
7 
5 

15 

4- 5 
6-2 

1 
4 
1 

5- 2 
2 
6 

2-5 
6-5 
1-2 

2 
1-2 
6-6 

1 
8 

Will le Woods somet ió a Machine Gunner en la primera mitad y se sacu­
dió la oposición en el ú l t imo furlong. Rey Enni s ahorró terreno todo el ca^ 
mino. The Engllsham terminó por la parte exterior. Kentmere arrancó con 
poca velocidad. 

C A R R E R A . Distancia cinco y medio furlones. Arrancada buena. G a ­
nador, bajo el lát igo. Place, fáci l . Fueron al post a las 3 y 27 y 
arrancaron a las 3 y 30. Ganador Jaca de tres años , h i ja de Boots 
and Saddle y Miss Behave, en tranada por M Goldblatt. Tiempos: 
23 3|5 48 3|5 1.07 2|5, 

L a mutua pagó por cada boleto de dos pesos: Articie X : $4.30 3.70 
2.80. Acosta, 4.20 3.20. Pacifier, 4.30. 

3 9 5 

Caballo. F . IT. A. V H »4 St. F . Jockeys. C. F . B. 

Articie X . . 
Acosta. . . 
Pacifier. . . 
Coscorrón. . 
L a s t Gir l « 
Navlsco. . . 
Belle Wrack. 

115 
101 
100 
111 
100 
110 
108 

Robinson. 
Scheffel. 
N. Swart. 
Domlnick. 
Burns. 
Burger. 
Clements. 

5-3 
6 
5 
7 

7-2 
7 

15 

3-1 
2 
2 

6-2 
1 

6-2 
6 

1-6 
1 
1 

6-6 
1-2 
6-6 

3 

Articie X terminó corajudamente y se estaba distanciando. Acosta se echó 
hacia afuera, a la entrada de la recta final, donde somet ió a L a s t Gir l . P a ­
cifier terminó con vigor, muy ^castigado. 

C A R R E R A . Distancia cinco y medio furlones. Arrancada buena. Gana­
dor, fácil . Place, igual. Fueron al post a las y 56 y arrancaron a las 
3 y 57. Ganador, Jaca de cinco años , h i ja de Hilarious y E t h e l 
Scruggs, entrenada por J . C. Wadd-3ll. Tiempos: 23 3|5 49 415 1.06 4|6 

L a jnutua pagó por cada boleto de dos pesos: Hoover, $9.80 

3 9 6 

2.80. Sugarmint,) 2.40 2.50. Tom Goose, 3.90. 
i.00 

Caballo. W. A . Í4 H % St . F . Joek»T». c . 
Hoover. . . . 
Sugarmint. . 
Tom Goose. . 
Bacchanalian. 
Count Boris . 
Audrey A . *, 
L y r i c . . . . , 

105 
IOS 
105 

99 
116 
104 
109 

Maiben. 
Prlbble. 
Burns. 
Scheffel. 
Me Bride. 
Moors. 
Heupel. 

2 
3-5 
10 

9-2 
20 
12 
20 

1-2 
1-3 

3 
6-5 

7 
4 
7 

1-4 
1-6 
8-5 
3-5 

3 
2 
3 

Hoover, contenido hasta la ú l t i m a curva, avanzó con vigor, cuando fué hos­
tigado y dispuso fác i lmente de Sugarmant en el ú l t imo diez y seis avos. Su ­
garmint desmayó cuando fué retado. Tom Goose superó en los ú l t imos sa l ­
tos al cansado Bacchanalian. 

C A R R E R A . Distancia seis furlones. Arrancada, buena para todos me-
para Ramkin. Ganador, agotado. Place, bajo el lát igo . Fueron a l post 
a las 4 y 20 y arrancaron a las 4 y 20. Ganador, jaca de cuatro años, 
hi ja de Olambala y Carlnya, entrenada por F . A. Alexander. Tiempos: 
22 4|5 47 1.13 3|5. 

L a mutua pagó por cada boleto de dos pesos: Ramkin, J10.60 6.10 
3.70. Gratian 7.90 3.80. E d Garrison, 2,70. 

3 9 7 

Caballo. K . A . H. ^ 94 St. F . Jockey*. 

Ramkin 
Gratian. . . M ,« « 

¡ E d Garrison. .. ... 
1 Pudge Budrow. ,., 

Oíd Sinner. . . . ,. 
Reliability. M . . 

Primera quiniela, a 6 tantos. 

C A S A L I Z mayor, G A B R I E L , 
S A L S A M E N D I , I R I G O Y E N menor, 

MACHIN, E Q U I L U Z . 

Segundo partido a 30 tantos. 

Hermanos E R D O Z A , blancos, 
— contra — 

IRIGOYEN" mayor, M A R T I N y L A R R I -
NAGA, azules. 
A sacar los primeros del cuadro 10 y 

medio y los segundos del cuadro 10̂ . 

Segunda quiniela a 6 tantos. 
F E R M I N , E L O L A menor, 

O D R I O Z O L A A R I S T O N D O , 
C E C I L I O , CHIQ. V E R G A R A 

S E C O M U N I C A A L C A M P E O N 
W I L S O N S U S L S P E N S t O N 

N U E V A Y O R K . E n e r o 17. 
Johnny W i l s o n el c a m p e ó n del 

mundo de peso mediano c o m p a r e c i ó 
hoy ante la F é d e r ^ c i ó n Nac'onal de 
Boxeo c o n m u n i c á n d o s e l e , que s u sus 
p e n s i ó n del r i n g has ta e l p r ó x i m o 
sept íér i lbre es v á l i d a de no consentir 
a encontrarse coa H a r r y Greb. 

L a s u s p e n s i ó n de W i l s o n f u é cau­
sada por haberse rehusado a pelear 
con Greb d e s p u é s de haber hecho 
T e x R l c h a d todos los arreglos nece­
sarios para el match . 

E n el nuevo floor del H a v a n a B o -
xing Committee han ganado de cal le 
los T igres del Club A t l é t i c o de C u b a 
el Campeonato Nacional de B a s k e t 
B a l l de 1922. 

E r a una serie de siete juegos en l a 
que se t e n í a que discut ir el mencio­
nado campeonato, e l que primero ga­
n a r a cuatro juegos de los siete, y 
como el five de los negro-naranja de­
r r o t ó al del Centro de Dependientes 
en cuatro matchs consecutivos, s ien­
do el ú l t i m o el celebrado anoche, es 
por lo que ha ganado el A t l é t i c o de 
C u b a el trapo de la pelota de cesto 
de este a ñ o . 

Nuestras felicitaciones. 
H e a q u í el score: 

108 6 6 6 6 4 1 Kelsay. 3 1 1-2 
103 2 5 5 4 2 2 Heupel. 6 2 1 
105 4 3 4 2 3 3 Fields. 2 8-5 1-3 
105 6 1 3 3 5 4 Boyle. 2 3-5 1-3 
113 3 2 1 1 1 5 Maiben. . 3 1 1-2 
96 1 4 2 6 6 6 Scheffel. 7 2-5 6-5 

Ramkin empezó sin velocidad y f u é superado en velocidad hasta la rec­
ta final. Terminó impetuosamente m o s t r á n d o s e inclinadlo a torcerse hacia 
adentro al final. Gratian se cansó después de ponerse en el primer lugar en 
el furlong final. E d Garrison avanzó con vigor a la eptrada de la recta y des­
mayó. Rellabllitj violentamente embolsillado en el poste de los tres furlones. 

C A R R E R A . Distancia una milla. Arrancada buena. Ganador, agota­
do. Place fácil . Fueron al post a las 4 y 46 y arranc.)-on a las 4 y 
49. Ganador potro de tres años , hijo de Short Grass y Mary Powell, 
entrenada por C. Frisbie. Tiempos: 24 2|5 48 2|5 1.13 1.40 3|5. 

L a mutua pagó por cada boleto de drfs pesos: EUas O $4.80 3.30 
3.00. F é l i x M. 3.70 3.50. Marcella Boy, 5.50. 

3 9 8 

Caballo. F . W. A . 14 H 94 st- Jockeys. O. F . 8. 

El ias 0 93 5 
Fél ix M . . . . . . . 107 4 
Marcella Boy. . . . . 101 6 
José de Vales., 116 8 
Sea Urchin. . . . . 105 2 
Speedy L a d y . ,., . .. . 105 1 
Caraway. .. . . ., 105 10 
F a i r l y . . . . w . . . 105 10 
Dragoon. . 111 7 
Incinerator. . . .; . 111 9 
Automatic Red . . . 112 3 

3 1 1 
7 8 6 
9 - 7 7 
4 10 10 
2 6 8 
1 3 3 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

11 9 9 10 10 7 
11 11 11 11 9 8 

5 2 2 3 
8 
6 

8 9 

S y a r f 
Maiben 
Pool. 
Morrisey. 
Smallwood. 
Heupel. 
Carrol. 
Simmons. 
Fields. 

7-5 1-2 
7-2 6-5 

6-2 
6 

5 4 6 8 10 Boyle. 
4 6 7 1 11 Clements. 

7 
12 
15 
30 
10 

8 
20 

1-4 
3-5 
1-2 

5-2 6-5 
5-2 6-5 

5 5-2 
6 

12 
4 
3 
8 

3 
6 
2 

8-5 
4 

A T L E T I C O F l . G . G o . G . F . G . 

C. Hoyos, F . . . . 4 
M . Valdepares , F . 2 
O. Campuzano, C . 1 
F Reyes G a v i l á n G 2 
A . Feo , G . . . . 0 

T O T A L E S . . 9 9 20 
D E P E N D I E N T E S F i . G . F o . G . F+GL 

L . V i l l a l t a , F . . 
A . L u q u e , F . . . 
C , M á r q u e z , C . . 
J . R o d r í g u e z G. 
E . G o n z á l e z , G . . 

E l i a s O superó a su field en velocl dad hasta la primerá curva y luego f u é 
mantenido en primer lugar hasta el fu rlong final, en el que tuvo que ser muy 
hostigado para evitar que le venciese F é l i x M. F é l i x M cerró una gran bre­
cha, pero desmayó después de ponerse al nivel del ganador. Marcella Boy se 
cansó al final. 

BXFX^ICACXOir D E L O S » * E C E D E N T E S E S T A D O S 
Primeramente Aparece ex nombr* del caballo, Inego el peao en libras, l a 

posic ión ane 1* corroapondió en el programa y luego las posiciones que ocu­
pó «n «1 curso de la carrera y a l llegar a la meta. D e s p u é s signen lao coti-
aaclones de los books en primero, ••gnnao y tercer puesto. 

L O S P A G O S D E A Y E R 

J A I - A L A I 

P r i m e r P a r t i d o 

A Z U L E S $ 4 . 1 2 

15 T O T A L E S . . 4 7 
Scorre f ina l : 
A t l é t i c o 15 
Dependientes 15 
Referee: O. L a m i g u e l r a s . 
Umpires : J . Hurtado . 
Time-keepers: B . E g u l l u z y R . A ^ 

zuaga. 
Anotador: Alberto A l v a r e z . 

Sports. v 

B A R A C A L D E S y J A U R E G U I . 

Los blancos eran Elo la mayor y Ar is -
tondo. Se quedaron en 23 tantos. Se les 
jugaron 339 boletos y hubiesen sido pa­
gados a $3.35. 

S e c o m p r a n b r i l l a n t e s 

E n t o d a s c a n t i d a d e s 

E d i f i c i o B a n c o N a c i o n a l d e C u b a N o . 4 1 1 

O a 1 2 a . m . 

13 e. 

E L S A B A D O H A B R A 

B O X E O E N E L F R O N T O N 

J A I A L A I P L A Y A 

E l s á b a d o a las nueve de la no­
che o f r e c e r á su pr imera fiesta b o x í s -
t ica en la cancha del f r o n t ó n J a i -
A l a i , P l a y a , la o r g a n i z a c i ó n recien­
temente fundada con el t í t u l o de 
" J a i A l a i P l a y a Boxing C l u b " , inte­
grada por personas serias que cons­
tituyen una verdadera g a r a n t í a . 

A u n no ha sido confeccionado el 
programa para esta fiesta, pero po­
demos antic ipar que h a b r á buenos 
prel iminares , un semif inal entre Sar 
d i ñ a s y Cordero, que tan buenas pe­
leas tienen celebradas y por ú l t i m o 
el "star bout" entre el afamado bo-
xer J u a n C á s a l a , conocido por el 
E s p a ñ o l y Coul l imber , que tantas 
B lmpat ías tiene entre los amantes 
del arte de los p u ñ o s . 

E n estas peleas h a b r á apuestas 
mutuas y corredores. 

P r i m e r a Q u i n i e l a 

E R D O Z A m e n o r 

Casaliz menor. . 
Martín 
Egul luz . . . ,. 
Irigoyen mayor. 
Teodoro. . . . 
E R D O Z A menor. 

R 8 3 
Ttoa. Btog. sao . 

J A I - A L A I - P L A Y A 

P r i m e r P a r t i d o 

B L A N C O S » 3 . 8 0 

M A R U J A y P E T R A . So les Jugaron 34 
boletos. 
L a s azules eran Anselma y Carmen. 

Se quedaron en 23 tantos. Se les j u ­
garon 36 boletos y hubiesen sido pa­
gados a $3.60. 

P r i m e r a Q u i n i e l a 

P E T R A « 5 . 2 4 
Ttos. Bl to i . r a r o * 

2 250 $ 5.61 Maruja . w . M W M 
1 218 6.43 P E T R A . . „ „ . . w 
2 538 2.60 Cj"""16": 
4 185 7 .58 | María Consuelo, . . 
0 169 8.29 E m i l i a , ,„ . ,„ 
6 290 4.83 . T s u n c i ó n . m ,« .. í \ , . 

97 
84 
94 

123 
44 
76 

% 4.53 
5.24 
4.68 
3.67 

10.00 
6.79 

S e g u n d o p a r t i d o 

B L A N C O S $ 3 . 1 1 
I R I G O Y E N menor y M A C H I N . Se les 

jugaron 281 boletos. 
Los azules eran Lucio y Llzárraga. Se 

quedaron en 28 tantos. Se les jugaron 
185 boletos y hubiesen sido pagados a 
$4.58. 

S e g u n d a Q u i n i e l a 

O R T I Z 

Pequeño Abando. 
Odriozola 
O R T I Z 
Larr inaga . . . ., 
Amoroto. . . . . 
Millán 

$ 5 . 3 3 
XtOB. BtOB. SAo. 

179 % 6.01 
206 5-22 
202 5.33 
180 
158 

S e g u n d o P a r t i d o 

A Z U L E S J & 2 . 8 8 
P I E D R A y OSORIO. Se les jugaron 50 

boletos. 
L o s blancos eran Lejona y Osorio, Se 

quedaron en 27 tantos. Se les jugaron 
26 boletos y hubiesen sido pagados a 
| 5 . 26 . 

S e g u n d a Q u i n i e l a 

O R U E S 3 . 8 3 
Ttoi . Bltos. Pago» 

342 

Arrlgorrlaga. 
Piedra. . . . 

, O R U E . . ,. M 
5.98 i Segundo. . 
6.81 | Osorio. 
3.14 Lejona. 

28 
16 
49 
76 
30 
22 

$ 6 . 7 0 
11.74 

3.83 
2.47 
6.26 
8.63 

L a f u n c i ó n t e r m i n a r á con u n a 
quinie la j u g a d a por las feminas del 
F r o n t ó n de la P l a y a . 

L o s precios s e r á n de completo 
reajuste , pues la E m p r e s a los f i j a r á 
en l a m á s m í n i m a p r o p o r c i ó n . 

E l traslado a l f r o n t ó n de la P l a ­
y a y e l regreso d e s p u é s de t e r m i n a ­
da la f u n c i ó n s e r á muy c ó m o d o , 
pues a l Igual que las noches de pe­
lota vasca h a b r á trenes directos de 
Z a n j a y Gal lano que r e t o r n a n a l 
t erminar l a f u n c i ó n y t a m b i é n pres­

t a r á n servic io permanente los ó m ­
nibus K o n s u l t desde el Parque C e n ­
t r a l a l F r o n t ó n , regresando todos 
juntos a l f ina l . 

E l J a l A l a i P l a y a Boxing C l u b , 
se propone ofrecer peleas todos los 
s á b a d o s en e l F r o n t ó n de l a P l a y a . 

Se advierte que las entradas de 
favor del f r o n t ó n de l a P l a y a no 
s i rven para estas peleas pues se 
t r a t a de una empresa dist inta que 
n a d a tiene que ver con la del F r o n ­
t ó n 



P A G I N A C A T O R C E 
Ü I A R I O Ü E L A M A R I N A E n e r o 1 8 d e 1 9 Z Z A l o X C 

e 

p a r a que se forme "un solo rebaflo , "Litotomo". ^ e/ » ^ 
con un solo pastor" I t r u y ó . 8,u a1Parato P a r a la3 exPerien-

D l a 19. C o n v e r s l ó k de las Ig les ias c í a s del calor. 
c i s m á t i c a s orientales. E l sacerdote Oasendo h a sido coo-

A L Q U I L E R E S 

C A S A S Y P I S O S 

H A B A N A 

S E S O L I C I T A 
Personas que tensan goteraa en los ta­
jados o azotea3 de sus casas para re-
¿oraendarles tí uso de ^ E L L A TODO. 
No se necesita experiencia m r a apli­
carlo Pídanos folleto.» explicativos, loa 
remetimos gratis. C A S A - f ü l l U L U Mu. 
ralla, ¿ y «. Habana. 

S e alqui la ¡para tostabkdimtiento, l a 
planta b a j a de Compostela, 111» en­
tre Sol j Mural la , de seis metros de 
puntal , nvmtado sobre columnas y 

puerta m e t á l i c a . 
2451 1 feb. 

SE Ai.QÜrr.ABr i o s ESI»I.ENDII>OS 
bajos de Sol, número 14, propios pa­

ra a lmacén o depósito, por su cercanía 
a muelles y aduana. Informan en Ber-
naza. 52, Teléfono A-339C. 

2452 _20 ene.^ 
N U N C I O S P A S A C A S A S Y B A B I T A » 

clones vacias, cartas de fianza y 
para fondo. Impresos para demandas. 
Talonea de cobros para alquileres e hl -

otecas, máquinas de escribir baratas, 
iblspo, 9 y medio, llbreifa. 
2447 21 ene. 
E AIiQXIIIiA~'D'N A L T O D E ÑTEPTTT-

no, 332, entre Infanta y Basarrate, 
a la brisa, tres habitaciones, lavabos, 
baño intercalado, eala, recibidor, saleta 
al fondo, cocina de pas, servicio de cria­
dos y demAs comodidades. Alquiler m6-
dico. L a llave en la bodega, esquina 
Infanta. Informes: Habana, 186, altos. 
Telefono M-1541 y F-1795. 

2435 21 ene. 

SE A X Q T X U JA I . A F I . A N T A B A J A de 
la casa San Nico lás 39. A l lado do 

la iglesia de Monserrat, con dos ha­
bitaciones, pala, comedor y servicio^ 
modernos. Precio 90 pesos. Informan en 
Obispo, número 97„ la llave en los a l ­
tos. 

2460 23 ene. 

EN CASA S E PAMTT.1A MORAl i , CON-
sulado, 76, entre Colón y Refugios, 

a una cuadra del Prado, se alquila una 
amplia y fresca habitación baja, con 
lavabo de agua corriente y mueblada. Se 
da comida si lo desea. Será único inqui­
lino y bien atendido. Pedimos y damos 
referencias, es requisito indispensable. 
Hay teléfono. 

2418 21 e 

EN XHBSTAZA, B7, A L T O S , S E ' A l ­
quila un departamento independien­

te, pronio para oficina o corta fami­
lia. Teléfono M-4699. 

2466 21 ene. 

SE AI .QUXr.AI i E N 20 F E S O S ~ ~ M E N -
suales dos habitaciones en alto, gran-

i des y bien ventiladas. Un mes en fon­
do y otro adelantado. Darán razón en 

I Manrique, número 66, Juan González. 
} _ 2459 21 ene. 

PA B A S E S O B A S SOX.AS O E O S hom-
ores se alquila un cuarto ventila­

do y de módico precio. Lealtad, 131, 
altos, entre Salud y Dragones. 

2455 20 ene. 

AO-VIAB 72, A E T O S . H A Y H A B I T A -
clones de 15 a 50 pesos, rebajas to­

mando m á s de una o no teniendo ni­
ños. Comida, 16 pesos. 

2438 21 ene. 
N CASA P A B T I C U É A R S E A L Q U I -

la una elegante sala amueblada, por 
horas, propia para consultorio módico 
u oficinas, con servicio de criado y te­
léfono. Reina, 181, primer piscj dere­
cha 

2433 21 ene. 

i G A N G A 3 . 3 0 0 P E S O S 
' Tendo en el Cerro, a una cuadra del 

tranvía, una casita de mamposter ía y 
tejas, superficie 114 metros, renta 40 
pesos. Informan en Obrapía 91, A l -

; berto. 
2449 27 ene. 

S O L A R E S Y E R M O S 

Diir 20 C o n v p r t ^ HA ina a n r l l c a - p a r t í c i p e de la gloria que cabe a G a -^JJUTZO . C o n v e r s i ó n de los a n j u c a ^ gido como e l re8tau_ 

" D i a 21. C o n v e r s i ó n de los l u t e r a - I rador de las ciencias f í s i c a s y aa-

n o f i 2 i ^ ^ % - r s ^ i ^ r ? r r % ^ ^ 

D i a 23. C o n v e r s i ó n de los malos , mientes a s t r o n ó m i c o s ? 
c a t ó l i c o s v"UiAVOr81on uo Todos fueron sabios y s i é n d o l o no 
' D i a 24. C o n v e r s i ó n de los J u d í o s . ! tuvieron a menos ser c a t ó l i c o s y con-

D i a 25. F iee ta d é la C o n v e r s i ó n de í i a r sue culpas en e l T r i b u n a l de l a 
¡S. Pablo: Que el reinado e x p i r i t u a l ; Penitencia . L 
l de Cris to se extienda por todo el 

| P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a 

sus A g e n t e s G e n e r a l e s , 

S A N T A M A R I A y C I A 

S a n I g n a c i o , 1 8 . T e l . A - 3 0 8 2 

H A B A N A 

C O R U Ñ A . 

G I J O N 

sobre el S A N T . 

20 D E E N E R O D E i92, 
las cuatro de la tarde. ' 

mundo. 
Pidamos, pues, a l S e ñ o r se digrne 

conceder a todos los hombres e n t r a r 

SE T B A S P A S A BOXiAB E S Q U I N A E B j en la verdadera Igles ia , de' suerte 
fraile, con una casita que renta 40 i que no haya en todo el mundo m á s 

pesos mensuales, parte al contaro, SI nna <il1fl „xirt J . . „ _ a n \ n nas-
resto 15 pesos kl mes y el sais por u a Sólo red i l con UU BOlO pas 
ciento. Dolores y 19, quinta Ampliac ión tor . 
de La,. ,ton. Informan en la misma. R a - , 

A P O S T O L A D O D H L A O R A C I O N 
P r i m e r Grado. R e s a r todos los 

d í a s l a o r a c i ó n por l a i n t e n c i ó n ge­
n e r a l del mes. 

Segundo Grado. Ofrenda a M a r í a 
de un Padrenuestro y diez A v e m a ­
r ias , honrando a l a S a n t í s i m a V i r -

M U E B L E S Y P R E N D A S 

/ C O M E R C I A N T E S : S I G O V E N B I E N -
O do por cuenta de la fábrica medias ggjj 
de seda a dos pesos docena. Calcetines, 

I a peso docena. Toallas, a veinte centa-
i vos docena. Cortes de vestido a 80 cen-
, tavos. Pañuelos , a 40 centavos docena. 
• Tela blanca a 5 centavos yarda. L i r e -
1 tes a 50 centavos y más art ículos casi 
; regalados. Horas de Venta, de 9 a 7, E s -
; trella, 65. Pregunten por Manuel Gar­

cía. Nota: no vendo menos de 90 pesos. 
2454 22 ene. 

HA B I T A C I O N E S E S P L E N D I D A S , mag 
níf lca comida, a precios económi-

| eos en esta casa, para familias. Con­
sulado, 92-A. 

2431 20 ene. 

S E N E C E S I T A N 

C r i a d a s d e m a n o 

y m a n e j a d o r a s 

SB S O L I C I T A U N A C R I A D A D E 3MLA-
no española, que sepa bien su ofi-

; cío. Sueldo 25 ¿ e s o s y ropa limpia. Da­
rán razón en Domínguez , 6, Cerro. Te­
léfono A-7972. 

T e r c e r Grado. C o m u n i ó n R e p a r a ­
dora una vez a l mes. 

E n e r o 1922 
I n t e n c i ó n general aprobada y ben­

decida por S u Sant idad: L a paa so­
c i a l . 
O r a c i ó n por l a i n t e n c i ó n de esto mes 

¡Oh J e s ú s m í o ! P o r medio del C o ­
r a z ó n Immaculado de M a r í a S a n t í ­
s ima, os ofrezco las oraciones, obras 
y trabajos del presente dia p a r a r e ­
parar las ofensas que se os hacen y 

be yenden acciones del rronton de la . por las d e m á s Intenciones de vues 

D I N E R O E H I P O T E C A S 

P laya , a r a z ó n de 80 pesos cada una, 
en Monte, 121, vidriera. 

2335 20 ene. 

C H E Q U E S Y L I B R E T A S 
Compro cheques y libretas de las Ca- versaciones 
Jas de Ahorros del Centro^ Asturiano y 
Gallego y de todos los bancos; papro el 
m á s alto tipo. Aguila, 245, entre Monte 
y Corrales. Señor Martínez, Teléfono 
número M-9468. 

2439 20 ene. 

V E D A D O 

A P E R S O N A D E G U S T O S B A L Q U I -
lan los altos do la calle C, esquina 

a 2?. Vedado, compuestos de terraza, 
gabinete, sala, tres hermosas habita-
clones hall, comedor, baño completo, 
cocina y cuarto de criado, agua abun­
dante y preciosa vista, a una cuadra 
del Parque de Medina. Puede verse a 
toda» horas e informíin en la misma. 

2461 20 ene. 

SE A L Q U I L A U N " C H A L E T D E DOS 
plantas, situado en la calle 29, es­

quina a C, en el Vedado, compuesto de 
Jardín, terraza, sala, recibidor, come­
dor, cocina, pantry, despensa, cuarto 
de criado con servicios y garage de 
planta alta, y en los altos cinco cuartos, 
hall, terraza y servicios. Informan en 
la notaría de Muñoz. Habana, 51 telé­
fono A-5567 y A-1469. 

2445 _ 20 ene. 
E ~ a 3 ^ U I L Á N l Í i 0 S ~ P i a E C l Ó S 0 S A L -

tos de 21, esquina a M, Vedado, 
compuastos de gran sala, saleta, hall, 
comedor, cinco cttartos con dos baños 
intercalados, cocina, pantry, cuartos pa­
ra criados con su baño y garage para 
una máquina. Precio 250 pesos mensua­
les. Pueden verse de 1 a 5 de la tarda 
o llamen al F-3531 

2436 24 ene. 

2458 21 ene. 

C O C I N E R A S 

CA L L E DOS, N U M E R O 3, E N T R E 5a, 
y 3a., se solicita una buena cocinera 

que sepa guisar bien, para una señora 
sola. H a de traer referencias y dormir 
en la casa. De 1 ¿ 4 de la tarde. 

2432 . . 20 ene. 

V A R I O S 

T E N G O H A S T A V E I N T E M I L P E S O S 
X para colocar en partidas en primera 
hipoteca, en la Habana. Informan: An­
drés L . Ferrer. J e s ú s del Monte, 8, a l ­
tos. Teléfono M-3327, de 11 a 1, 

2444 22 ene. 

tro Sagrado Corazón] Os las ofrez­
co en especial p a r a que se restablez­
c a en el mundo la paz soc ia l entre 
las diversas clases. 

R e s o l u c i ó n a p o s t ó l i c a ^ — E n con­
propagandas y obras, 

promover cuanto se pueda l a paz 
social . 

De la rev is ta de l a C o f r a d í a del 
S a n t í s i m o de l a Catedra l , "Nues tra 
hoj l ta" , 

L o r e n z o B l a n c o . 

D I A I I D E E N E R O 

Este mes 
Jesús . 

e s tá consagrado al N i ñ o 

B l Circular e s tá en las Reparadora*. 

L a cátedra d« San Pedro en Roma; 
santos Leobardo, confesor; Volfredo y 
Atenógenes , márt ires ; santas Librada, 
virgen, y Prlfica, virgen y mártir . 

É s la fiesta do la Cátedra de San 
Pedro en Roma el aniversario, o la me­
moria de aquel afortunado día, en que 
San Pedro, después de haber fundado 
la Iglesia de Antloquía, fué a estable­
cer su si l la en la capital del universo, 
eonvlrt léndola en cabeza de todo el or­
be cristiano. Sucedió esto cerca del año 
48 de Jesucristo hacia el fin del se­
gundo del Emperador Claudio y cuam-
ao empezaba el imperio de Nerón, vein­
ticinco a ñ o s regenteó San Pedro esta 
Cátedra romana y coroné en la misma 
ciudad sus apos tó l i cos trabajos con un 
glorioso martirio. 

i — .« larde L 
| correspondencia pública * \ 

E l h e r m o s o t r a s a t l á t i c o e s p a ñ o l admite en ^ Administrarix S J 
rreos. ÍOo dj ^ \ 

Admite carga y pasai ^ 

cho puerto. P 4 r | i | 

Todo pasajero deberá . 4 
do 2 H O R A S antes de l ^ ^ 1 
el billete. la 

Los pasajeros deberán 
bre todos los bultos de su M 
su nombre y puerto de d ^ S . 
todas sus letras y con la ^ ^ 
ndad. mayor ^ | 

E l C o n s i g n á i s 

M . O T A D U Y , 

S ^ g n a c i o ^ T ^ a l t o i . Telf. A ,^ 

C O N G R E G A C I O N D E H I J A S D E 
M A R I A D E L T E M P L O D E B E L E N 

E l s á b a d o , d ia 14, c e l e b r ó es ta 
c o n g r e g a c i ó n su fiesta mensua l . 

A las 7 y media se r e z ó e l Santo 
Rosar io y ejercicios piadosos. 

A las 8 misa armonizada con be-
- T V I N E R O . L O D I T E N H I P O T E O A , des motetes por el coro del templo 
U de el ocho por ciento. Compro y . , , , . . , , , £. 
vendo fincas rúst icas , urbanas a 8ola^|baJO d i r e c c i ó n del Maestro E r ­res. Pulgarón, Aguiar, 72. Teléfono nú­
mero A-5864. 

2438 21 ene. 

E N S E Ñ A N Z A S 

SE S O L I C I T A U N J O V E N C I T O P A R A 
mensajero. Presentarse de 8 y me­

dia a doce del d ía Edificio Banco Na­
cional de Cuba, 506. 

2450 20 ene. 

CO L E G I O A G U A S E L E A, AGOSTA, 20, 
entre Cuba y San Ignacio. Ense­

ñanza primaria, elemental y superior. 
Clns^s especiales yara adultos. 

2441 1 feb. 

SE P R E C I S A U N M U C H A C H O P R A C -
tico en bodega, y quo sea bien re­

comendado. Calle J e s ú s y María, nú­
mero 75, de 1 a 3 de la tarde. 

2463 20 ene. 

S E O F R E C E N 

J e s ú s d e l M o n t e , 

C r i a d a s d e m a n o 

y m a n e j a d o r a s 

A U T O M O V I L E S 

CA D I L L A C , U L T I M O M O D E L O , E N 
magní f i cas condiciones, se vende 

uno ele siete pasajeros, a precio de si­
tuación. Informan en el te léfono nú­
mero 1-2965. 

2437 20 ene. 

blt i . 
Terminado el Evange l io e l cele-

barnte qu elo e r a e l Rdo. P . Be loqu l 
S. J . , Director de la C o n g r e g a c i ó n 
d i r i g i ó la pa labra a los fieles. 

L a c o m u n i ó n se d i s t r i b u y ó antes 
de la misa y en la c o m u n i ó n de d i ­
cho acto. J 

C o n c u r r i ó a l acto numerosa con­
currenc ia de damas y s e ñ o r i t a s , h l -

¡ j a s de Mar ía , portando su distintivo. 
E l a l tar l u c í a a r t í s t i c o adorno de 

guirnaldas , luces y flores, entre las 
cuales a p a r e c í a la preciosa e scu l tu ­
r a de la Inmacu lada . 

Santa Prlsca, virgen y márt ir .—De 
padres muy ilustres y en la ciudad de 
Roma, nació nuestra Santa. Desde muy 
niña se d is t inguió por su amor a la re­
l igión del Crucificado. 

Hal lándose en una ocasión! en un ora­
torio de los cristianos, fué sorprendi­
da per los í m l s a r i o s del emperador a 
cuya presencia fué conducida. Viendo 
el Emperador BU tierna edad y juzgan­
do fác i lmente cedería, mandóla condu­
cir a ofrecer sacrificio al templo de 
Ap^o. Santa Prlsca, lejos de Intimi­
darse, respondió que cólo Jesucristo 
era digno de veneración y culto, y 
qu© po.- lo tanto despreciaba p. sus Ido­
los E l emperador dispuso que B* la 
diera el cruel tormento de los Azot»s, 
poro todo fué Inútil, porque, robusteci­
da la í e de la Santa, no vac i ló un mo­
mento, sino qu- se af irmó m á s y más , 
corif« Mndo a Jesucristo. 

Por fin, dlupnso el tirano que lo cor­
tasen el cuello, lo que se ejecutó el día 
1P do enero de.t año 262̂  

" C O N D E W 1 F R E D 0 " 

! d e 7 . 5 0 0 tone ladas . C a p i t á n R u i z , ! 

s a l d r á d e este p u e r t o s o b r e e l 2 5 I 

d e e n e r o , a d m i t i e n d o c a r g a y p a ­

s a j e r o s p a r a : 

S A N T A C R U Z D E L A P A L M A . 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 

L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 

C A D I Z y B A R C E L O N A ' 

P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a 

sus A g e n t e s G e n e r a l e s : 

S A N T A M A R I A y C I A . 

S a n I g n a c i o , 1 8 . T e l é f o n o A - 3 0 8 2 

H A B A N A 

H A B A N A . — K I N G S T O N 

E n e r ó , 1 0 . — F e b r e r o , 1 0 

V i a j e s m e n s u a l e s . 

P a r a m á s i n f o r m e s , d i r í j a n s e a : 

S A N T A M A R I A y C I A . 

A g e n t e s generales*. 

S a n I g n a c i o , 1 8 . T e l . A - 3 0 8 2 . 

A V I S O S R E L I G I O S O S 

S A N I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E 
N I C O L A S 

E l viernes c e l e b r ó la Congrega­
c i ó n de J e s ú s Nazareno su f iesta 
mensual , hubo misa solemne y p l á t i ­
ca . 

1 * * ' J 1 F l E l domingo c e l e b r ó Igualmente eu 

A s o c i a c i ó n d e l a I r e n s a fGiesta la c o ^ T e ^ c i 6 n de N u e s t r a 

d e S a n i a C l a r a 

V í l i A r o w í i n r o n n Q33 P ^ B I Í A V C O I O S A » D O S MCTTCHA-
T l U U I a Y L U j m l U O chas españolas juntas o separadas, 

para cridas de mano o para los que­
haceres! de un matrimonio. Saben cocina 
y sben trhjr. Tlenenshluanauaeatoina 
y saben trabajar. Tienen referencias. 
Informan en Sol, número 8. 

2457 21 ene. 

IT'INQTTITA D E R E C R E O , S E ADQDI-
' la a dos cuadras de la Calzada de 

L a L i s a y los pa%deros de Barandilla, 
L i s a y Eléctrico, con agua, luz eléctri­
ca y te léfono automát ico . Tiene un cha­
let de dos plantas amueblado y gara­
ge para dos máquinas . H a y dos vacas 
próximas, un buena, cr ía de gallinas, 
cochinos, carneros, etc. L a finca está 
dividida en dos partes, una de arbole­
da de frutales de m á s de veinte años, 
y la otra sombrada de plátanos , malan­
ga, yuca, boniatos, tomates, caña olan-
ra, etc Su exftn^ión total i s de 1|3 
do cabal ler ías de tierra. Infojman en 
la notarla de Muñoz, Habana, 51. 

2446 20 ene. 

C R I A D O S D E M A N O 

S e ñ o r a de las Mercedes. 
E n ambas fiestas a las 7 y media , 

mi sa de c o m u n i ó n general , armoni ­
zada, a c e r c á n d o s e a la Mesa E u c a -

L a Direct iva de esta A s o c i a c i ó n h a I r í s t i c a todas las asociadas, 
quedado const i tuida en l a siguiente ¡ A las 9, misa solemne con s e r m ó n 

oficiando y dirigiendo la pa labra a 
los fieles el P á r r o c o Rdo . P Lobato . 

L a parte mus ica l estuvo a cargo 
del organista de Itemplo Sr . Porto-
l é s . 

C E R R O 

C E R R O . Se alquilan dos chalets, a to­
do lujo y acabados de fabricarse. R e n ­
tan sesenta y cinco y sesenta pesos 
y pueden verse a todas horas. P r i -
melles, entre Velarde y D a o i i . Condi­
c i ó n : un fiador bueno o dos meses en 
fondo. Informa el propietario, en T e ­
jadil lo, 34 . A - 7 3 8 2 . 

T T w J O V E I T E S P A K O D , E D U C A D O Y 
KJ fino, con muy buenas referencias, 

deseá colocarse de criado de manos o 
de ayudante, c a . ^ pertloruLar, de 
chauffeur. Sabe manejar y tiene t í tulo 
Para Informes en el t e l é fono F-3144. 

2467 20 en«. 

C O C I N E R A S 

D I A 19. S A N J O S E 
E s t e dia consagrado a l Carpintero 

E s t r a d a ¡de Nazaret , se c e l e b r a r á n cultos en loa 
diversos templos d e la^c iudad. 

Es tos cultos v é a n s e en la S e c c i ó n 
de Avisos Rel igiosos de este diario . 

2442 20 ene. 

H A B I T A C I O N E S 

H A B A N A 

IIH»IIH • «MiiWMWiiwwBBggaoiwaiaMMÊ  
TTlSTA JOVEMT E S P A ^ O D A S E D E S E A 
i J colocar de cocinera o pará los que­

haceres de un matrimonio. Cocina a la 
española y a la criolla. Informan en 
Peñalver, esquina a Manrique, de 11 
en adelante. 

2**0 20 ene. 

SE D E S E A C O D O C A R UTSCA. JOVEHT E S 
pañnla para cocinar y limpiar en 

casa de corta familia o de un matri­
monio solo. Sabe cumplir con su obli­
gación. Informan en Salud, número 18, 
altos. 

2464 20 ene. 

ADQXTZnO H A B I T A C I O N E S ASTUB-
bladaa a módicos precios, de |20 en 

adelante para uno y dos hombres; en 
la misma solicito un socio para que es­
té al frente de este negocio. Vendo 
pichones de canarios de un año. Salud 
15, A, altos. 
^_2!18__ 27 « 
TTkESEO U K SOCIO D E C O A R T O V K -
XJ gando cinco pesos al mes, que sea 
persona serla. Revillaglgedo número 
149. Pregunten >or Otero. 
% 2306 ^ 19 * i 

BITFPAIiO, Z i r t i t r E T A 32 E N T R E B ¿ 
Pasaje y Parque Central, el mejor 

punto para familias. • Amplias habita-
clones, timbres, agua callente, excelen­
te servicio, buena comida y precios 
baratos. 

2310 j[8_ f 

SS AZtQtTCbAir D E P A R T A M E N T O S 
en Inquisidor 11 esquina a Sol, muy 

baratos y una habi tac ión en diez pesos • 
y los bajos de la esquina para cual-1 
quler comercio. Informan te léfono F-1 
1079. 

2377 27 « 

ES CASA D E PAl¿a¿IA—SlT A I i Q u í | 
lan dos habitaciones a matrimonio1 

señoras u hombres solos. Obrapía, 42, 
altos. 

2353 20 • 

urnmmm 
CH A T J P P E D R E S P A 5 Í O D , J O V E N C O N 

varios añd de práct ica y buenas 
referencias, desea colocarse en casa par­
ticular. No tiene pretensiones y conoce 
toda clase de máquinas . Teléfono F-3144 
Vedado. Calzada y N. Bodega 

2466 20 ene. 

forma: 
Presidente de H o n o r : doctor R a ­

fael G a r c í a P é r e z , Sergio R . A l v a -
rez. 

Pres idente: doctor Severo G a r c í a 
P é r e z . 

P r i m e r vice: C r e s c e n d o R o d r í g u e z 
Rivero . 

Segundo V i c e : E l i g i ó 
| B lanco . 

Secretario: Ju l i o A r t u r o V a l d é s 
, V ice : S e r a f í n Vi l lav icenc io . 

Tesorero: L u i s P . Sed Pelaez. 
V ice : R a m ó n de la P a z Cast i l lo . < G L O R I A S D E L C L E R O 
Vocales: J o s é G a r c í a la R o s a ; | Beltoldo Schwart , monje a l e m á n , 

/ .ngel H e r n á n d e z ; Mariano H e r n á n - i n v e n t ó l a p ó l v o r a ; Despina, piado-
dez; J e s ú s L ó p e z S i lvero; L u i s J . !so cenobita, los anteojos; Roger B a -
Cast i l lo ; L á z a r o P é r e z ; Antonio con, monje franciscano, i n v e n t ó e l 
C c r n i d e ; J o a q u í n G o n z á l e z ; E l í s e o telescopio; Galeno, Obispo de M u n s -
Vl l lardefranees ; J u l i á n Puncet ; I s l - i t e r , las bombas de sacar agua , y 
dro Torrens . ' s i lves tre I I , e l reloj de ruedas y 

Deseamos el m á s completo é x i t o t a m b i é n ó r g a n o s m e c á n i c o s , en que 
en su g e s t i ó n a la expresada D i r e c - i I n t e r v e n í a el agua caliente. 
tiv*- E l abad P e r r í n compuso l a pr ime­

r a pieza de ó p e r a ; C o p é r u l c o , e l 
padre de la C o s m o g r a f í a moderna e r a 
c a n ó n i g o de W a r m i e , e n P o l o n i a ; 
M o s c ó p u l o , monje griego, I n v e n t ó l a 
t e o r í a de los cuadros m á g i c o s ; L u ­
cas di Borgo tuvo gran parte en e l 
descubrimiento del A l g e b r a ; P a s ­
c a l de Por t -Roya le f u é inventor del 
t r i á n g u l o a r i t m é t i c o , que a b r i ó e l 
camino a l a n á l i s i s ; los indivis ibles 
fueron parte del j e s u í t a C a v a l l e r i ; 

P a r r o q u i a d e J e s ú s , M a r í a y J o s é 
SÓLEMNE F I E S T A E N HONOR A 

J E S U S N A Z A R E N O 
E l próximo viernes, día 20, se cele­

brará en esta Iglesia, a las 9 a. m., so­
lemne fiesta, con misa de ministros y 
sermón a cafcgo del Ilutmo. Monseñor 
Santiago G. Amigo. 

TJna piadosa dama, altamente agra­
decida por los favores recibidos del 
milagroso Nazareno, le dedica tan so­
lemne fiesta. 

2386 20 « 

P a r r o q u i a d e J e s ú s , M a r í a y J o s é 
L a Muy Ilustre Archlcofradía del 

Sant ís imo Sacramento de esta Parro­
quia celebrará sus cultos reglamenta­
rios el domingo próximo, con misa de 
comunión, a las 7-l|4 a. m., y la solem­
ne, a las 8-l|2 a .m. en la que predica­
rá el propio Párroco. 

Se encarece a todos los Hermanos quo 
la Integran la más puntual asistencia. 

E l Párroco . 
2387 22 • 

I G L E S I A D E B E L E N 
E l Jueves 19, a las 8 a. m.,' la Congre 

gación de San José celebra en esta Igle 
sia sus cultos mensuales de Reglamen 
to: misa, comunión, p lát ica y junta, i 
las que todas las asociadas debeq a s í s 
tir paar cumplir con el Santo. Hablará 
el P. Morán, S. J . Se repart irá un 
opúsculo interesante y ol programa de 
los célebres Siete domingos de San 
José en Belén. 

2202 i 19 e 

C r ó n i c a C a t ó l i c a 

MO D I S T A V I Z C A I N A , Q U E H A C E to­
da clase de costuras, desea encon­

trar una col l a c i ó n . También puede ves­
tir a la señora. Calle 4, entre 21 y 23 
número 197, Vedado. ' 
_?153. 20 ene. 
T I T O p i S T A E S P A D O L A . Q U E L L E V A 
ATA tiempo en el país desea colocarse en 
casa particular. Corta y cose por f leu-
rín y viste señora. Hace alguna limpie­
za si se necesita Tiene quien la re­
comiende. Informan en Chacón, 13. ba­
jos. . ' 

2 4 " 20 ene. 

U N A S O L A I G L E S I A 
O C T A V A D E O R A C I O N E S 

D e l 18 a l 25 de E n e r o . 
E s t a octava la c o m e n z ó a hacer en 

1908 la Sociedad E x p i a t o r i a ("The 
Society of A t o n e m e n t " ) , Comunidad : las leyes de l a A n a t o m í a fueron es-
religiosa episcopal lana de los E s t a - ' tablecidas y desarro l ladas por F a ­
dos Unidos. Sus primeros frutos fue- I Ilopio, c a n ó n i g o de Modena, y por e l 
ron la c o n v e r s i ó n de esa h u s m a c o - ¡ Obispo de Stenon; las leyes de F i -
muunidad a l Catol ic ismo en 1910. i s l o l o g í a a n a t ó m i c a fueron f i jadas 

E s t a p r á c t i c a f u é aprobada i n m e - ' p o r e l abad Spa l lanzan l , a s í como 
diatamente por e l Sumo P o n t í f i c e las de l a luz lo fueron t a m b i é n por 
en 1909, y poco d e s p u é s por los C a r - | F . D a u r ó l y c o , abad s ic i l iano, y por 
denales de los E s t a d o s Unidos, del e l j e s u í t a G r i n a l d l . T a m b i é n deben 
C a n a d á , de I n g l a t e r r a y de I r í a n - s u establecimiento en l a cianea las 

¡da , y por mult i tu dde Prelados . I leyes de la e lectr ic idad a l P . L a n a , 
E l a ñ o pasado e l Soberano P o n t í - I j e s u í t a y a l P . B e c a r r l a , escolapio; 

i fice a p l i c ó l a m i s a por las í n t e n c i o - lo mismo que las de las aguas lo de-
¡ n e s propias de l a O c t a v a ; y el E p i s - Iban a Castol l l , abad del monte C a s l -
j copado Amer icano , en su conferen-!no , y a Marlotte, prior de u n a a b a ­
c ia del pasado Septiembre, en W a s - . d í a . 

I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
P I A U N I O N D E SAN J O S E 

E l jueves, dlea y nueve, se celebrarán 
los cultos a San José, con p lát ica por 
el Padre Director F r . Juan José Tron­
cóse. 

Concluyendo con la Proces ión alrede 
dor de las naves, y Junta de Celadoras. 

L a Secretarla. 
2062 19 • 

I G L E S I A D E L A M E R C E D 
M I L I C I A J O S E F I N A 

E l Jueves 19 de los corrientes, tiene 
la Milicia Josefina sus cultos mensua­
les., A las 7, Comunión general, y a las 
8 y media la misa solemne. Suplica la 
asistencia a estos cultos, 

L a Secretarla. 
2136 19 e 

P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
P I A U N I O N D E SAN J O S E D B L A 

MONTAÑA 
E l próximo día 19 a las 8 a. m., se 

cantará la misa solemne con que men-
sualmente se honra a tan glorioso P a ­
triarca. 

2209 19 e 

DJ 
N ico lás de Barí, a las 8 a, m. fies­

ta mensual a San osé. 
2225 19 e 

JO V E N S A C E R D O T E S E O P R E C E pa­
ra Capellán particular, secretario, 

preceptor de niños. Contesten di señor 
Administrador del Teatro Nacional. J u ­
l ián Horro. 

1496 , 21 e 

V A P O R E S D E T R A V E S I A 

mseass 

S 3 
•"B A L Q U I L A CON T O D A S L A B CO-

j modldades dos grandes, frescas y 
claras babltaclonea, con servicio, lux y 
balcón en casa de familia y a precio 
módico. Informan en Cuba 29, altos de 
la Notaría. 

8361 20 • 

C o m p r a y V e n t a d e f i n c a s y 

E s t a b l e c i m i e n t o s 

C 0 , ? ? ? ^ 0 . ? O S C A S I T A S D E 8 V O X , 
pesos cada una Trato cUr<».->torv,7trf 

con su dueño. Informan: Juan R ^ V I H e 
gas, número 89. -"«.n -rl- vuie-

2465 , „ 
20 ene 

.hington, a p r o b ó por unan imidad que 
'se observara en todas las d i ó c e s i s de 
!los Es tados Unidos. 

Su fin es pedir se rea l i cen cuanto 
antes aquellos deseos de Cris to .N 
S.: "Tengo otras ovejas y debo traer­
las p a r a que se haga un solo reba­
ñ o con un solo pastor". 

L a oportunidad de semejante p r á c ­
t ica resa l ta a la v i s ta : L a Ig les ia 
c i s m á t i c a no se entiende entre s i y 
lo mismo pasa a los protestantes. 

P R E C E S D I A R I A S 
L a octava se reduce a rezar cada 

d í a esta o r a c i ó n : 

E D I F I C I O C A N O 
Este edificio el m á s c é n t r i c o « higU» 
nico de la H a b a n a y coa todas las 
comodidades apetecibles p a r a fami­
lias y oficinas, ofrece a precios de si­
t u a c i ó n los muy pocos departamentos 
que quedan. V e n g a pronto quien de* 
see alguno. Vil legas 110, entre So l y 
Mural la . M-6305 . 

2421 2S y 

SR A L Q U I L A N 8 R A R I T A C I O N E S 
hermosas y amplias habitaciones, con 

y sin muebles en lo m á s céntr ico y ven­
tilado de la Habana: en Animas. 103, a 
cuadra y media de Qaliano, en la misma 
se admiten abonados. Buen servicio y 
esmerada limpieza. 

2422 1 f j 

SE A L Q U I L A "CNA H A B I T A C I O N CON 
entrada Independiente en casa de fa­

milia a hombres •o íos . Someruelos, 56, 
altos, entrada por Gloria. Teléfono 
M-6S70. i 

2414 »« • * 

MA N U E L R I C O T . I N G E N T E R O Y A L 
qultecto. Se hace cargo de cons­

trucciones en general, casas, chalet» edl 
f í e los económicos, etc. Obispo. 9 y 'mp 
dio, librería. * y me-

^ e n e ^ 

SB V E N D E E N E L V E D A D O , P A R T E 
alta, una hermosa oasa. fresca v 

r, . 8ltuada, fabricación moderna ca­
lle 6 entre 19 y 21, n ú m e i o 198 I n ­
forman del precio y demás , su dueño 
calle del Prado, número 16. bajos dé 
9 a 11 y de 1 a 6. Trato directo con el 
comprador. 

a<34 ,5 en 

E l c a n ó n i g o de P a r í s , H a ü y , h a he­
cho los m á s importantes descubr i ­
mientos m i n e r a l ó g i c o s ; el d i á c o n o 
F l a v l o de G l o j a , de A m a l f l , descu­
b r i ó la b r ú j u l a . 

A d e m á s el m l c r o s c ó p l o es debido 
a l P . Maguan; l a l in terna m á g i c a 
a l P . K l r c h e r ; el o d ó m e t r o ( I n s t r u ­
mento adaptado a u n a rued ade ve­
h í c u l o , para medir e l camino re ­
c o r r i d o ) , a l abad Guth ler ; l a tele­
g r a f í a aeriana, , a l abad Cappe. 

Dos monjes t ra jeron de l a C h i n a 
a E u r o p a los gusanos de seda; los 
j e s u í t a s t ra jeron l a qu ina , que ellos 

A n t i f o n í a : "Que todos sean una ' descubrieron e notros p a í s e s , como 
misma cosa, como T u , Padre , lo eres \ las t inturas y otros muchos rome­
e n Mi y Yo en T i ; que as í sean ellos dios sin contar con las p lantas y p á -
u n a misma cosa en nosotros, a f in J a r o s e x t r a ñ o s . 
de que el mundo crea que T u me has E l Je su í ta Cava l l ere d e s c u b r i ó los 
enviado" ( S . J u a n X V I I , 2 1 ) . ¡ g u s a n o s infusorios, y a l c u r a C a m -

V . — Y o te digo que tu eres Pedro. , p o n í se deeb e l invento del corte de 
R - — Y sobre esta p iedra e d i f i c a r é piedras. 

m i iglesia (S . Mateo. X V I , 1 8 ) . 
O R A C I O N 

S e ñ o r m í o Jesucris to , que dij iste 

L o s Benedict inos, en e l siglo X I , 
hic ieron los primeros molinos de 
viento, y uno de a q u é l l o s , G u l d' 

a tus A p o s t ó l e s : Mi paz os dejo, m í !Arezzo, f u é el autor del s i s tema m u 
paz o doy; d í g n a t e m i r a r , no mis |6 ical que actualmente tenemos, 
pecados sino la fe de su Ig les ia , y ! L a A s t r o n o m í a moderna reconoce 
c o n c é d e l e aque l la paz y un idad que ¡ por fundadores a l C a r d e n a l de C u -
son m á s conformes con tu d iv ina vo- | s a y a su d i s c í p u l o e l c a n ó n i g o C o -

C A S A E N C A L Z A D A 
M A R C E L I N O G O N Z A L E Z . Vendo una 
casa «KI 0/3 zmetros de frente por 35 
de íondo, en la calzada de Concha, pa­
san los carritos por la puerta; son dos 
casas, el frente de madera y traspa­
tio, Con dos cuartos al fondo, propio pa­
ra industria o establecimiento, es un 
negocio de oportunidad por el lugar que 
se encuentra y se da en precio de s i ­
tuación, asunto serlo y rApIdo. Apulla, 
245, entre Monte y Corrales. Te lé fono 
M-9461. 

2439 20 ene. 

E l h e r m o s o t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l 

I N F A N T A I S A B E 

d e 1 6 . 5 0 0 t o n e l a d a s . C a p i t á n 
indulgencia plenaria para los que ¡ y sabido es que h a sido un P a p a e i , G A R D O Q U I . S a l d r á d e es te p u e r t o 

Calendar lo .Gregorio s o b r e e l | 8 d e e n e r 0 ( A t i e n d o 

c a r g a y p a s a j e r o s p a r a : 

C O R U J A . 

luntad; tu que vives y re inas por los 
siglos de los siglos. A m e n . 

E l sumo P o n t í f i c e ft concedido nna 

p é r n l c o . L a g r a v i t a c i ó n f u é n a t u r a ­
l i zada entre los sabios por dos mon­
jes , el m í n i m o L a c q u l e r y L e s n e u r , 

W A R D U N E 

Vapores americanos de pasajeros y 
carga Salen periódicamente de la Ha­
bana para 

N E W Y O R K , P R O G R E S O . 

V E R A C R U Z , T A M P I C O y 

N A S S A U 
Para m á s pormenores, dirigirse a 

Oficina de Primera Clase: 
P R A D O , 1 1 8 . T e l . A - 6 1 5 4 . 

Oficina de Segunda y Tercera Clase: 
Egido, contiguo a la Es tac ión Termi­

nal (Muelles) Te lé fono A-0113. 
W . H . S M I T H 

Vicepresidente y Agente General 
O F I C I O S . 2 4 Y 2 6 . H A B A N A . 
C3?0 Ind. 7 e 

L I N E A P I L L O S 

C O M P A G N I E G E N E R A L E T R A N S -

A T L A N T I Q Ü E 
Vapores Correos Franceses bajo con­
trato postal con el Gobierno F r a n c é i 

E l vapor correo f r a n c é s 

F L 

\ f e R A C R U Z 

C A N A D I A M M . P A C I T Í Í 

N U E V O S E R V I C I O E X P I ^ n 
D E H A B A N A A 

J A P O N y C H I N A 
v í a 

B O S T O N y S T . J O H N . N a 

V A P O R " S I C I L I A N " 

D e 1 1 . 9 5 0 tonelada,. 

^ E n e r o J ^ - — F e b r e r o , 18. 

M I S C E L A N E A 

saldrá pata 

sobre el 

10 D E E N E R O 

y para los puertos de 

C O R U Ñ A , 

S A N T A N D E R , y 

S A I N T N A Z A I R E 

sobre el 
20 D E E N E R O 

S A L I D A S P A R A E U R O P A E N 1922 
"Lafayette" sa ldrá sobre el 14 de 

febrero. 
"Espagne", sa ldrá sobre el 18 de 

marzo. 
"Lafayette", sa ldrá sobre el 15 de 

abril-
"Espasne" , sa ldrá sobre el 13 de 

mayo. 
" ^ a n d r e , ^ saldrá sobre el 11 de 

junio. 
"Espagne", sa ldrá sobre el 8 de 

julio. 
"Flandre", sa ldrá sobre el 5 d« 

agosto. « | 
"Espagne", sa ldrá sobre el 4 d e | 

septiembre. | 
'Flanclre", sa ldrá sobre el 30 de 

septiembre. 
"Espagne", sa ldrá sobre el 28 de 

octubre. 
"Flandte", saldrá sobre el 25 de 

noviembre. 
"Espagne" sa ldrá sobre el 25 de di­

ciembre. 
'Flandre", sa ldrá sobre el 21 de 

enero de 1923. 

C i > V E W D B U N A c o c n r A o a ? ! ? I 
JO de gas y tres espejos tofrTr^*^ 
el café Glorieta Martí •uu:ormaa« 

2281 
» i i 

\ portal, 12 metros, 2 vie^' i ? ^ 
gradas, por 2 metros lareo Prpoí. n 
barato. Informes: San Lázaro, í V ^ j 

n , 

PI O M E B O S : SB V E N D E * TTOKaT 
nitarios de cuatro pulgadas »* 

dos, con una bocina y doble boclnJi* 
doy un dles por ciento más barato ¡2 
el precio que se coüce en Dla¿M? 
forman en Mercaderes. 11. o Taéíí 

2263 * 
i 

H V E N D E N A 50 P O » 100 DEÍTCM 
to, 3.200 rollos de chocolates 7? 

zos, para Introducir marca extensí 
mente, antes de recibir mayorei BU 
tldas. Depós i to : Tejadillo. 6. * 
_2255 19 

C~ O B S E T E B A S S E V E N D E N I Í Ü T U I 
ratos a v í o s para corseta. Affuacüil 

n ú m e r * 23. ^ 
2011 I S . 

Dulceros, heladeros, Confiterías, gab 
ticas, mantecados. Cuando ustedtl 
necesiten toda clase de esencias pin I 
las elaboraciones antes citadas, pida I 
precios a N ú ñ e z , Apartado de C» 
rreos n ú m e r o 1916, Habana, teléfoa 
1-364$, con preferencia podrán p«ü 
las tan conocidas y y a usadas en con 
tos hoteles hay en la República MI 
el nombre de Esencia de "Vainffli 
N ú ñ e z " y t a m b i é n la rica esencia di 
" L i m ó n N ú ñ e z " ambos productos M 
despachan en todas cantidades ded 
un garrafón hasta media o un curtí 
de l ibra. Nuestros deseos serán p 
usted pruebe nuestras ricas esencial I 
Pedro S . N ú ñ e z , Apartado de COITM)| 
1916, H a b a n a , N ú ñ e z . 

1647 17 i 

S A L I D A S E X T R A O R D I N A R I A S A 
P R E C I O S E X C E P C I O N A L E S 

Por los lujosos y ráp idos vapores1 
"Roussillon". sa ldrá sobre el 25 de 

abril . 
"BourJonnais", sa ldrá sobre el 25 

de mayo. 
"Rousil loa, sa ldrá sobre el 2 5 de 

junio. 

Nota : E l equipaie d t Lioder/a s e r i 
tomado por las emtarcaciobet del 
lanchero tíe la C o m p a ñ í a que es tarán 
iHuracadas al muelio de S a n Franc i s ­
co» entre los dos espigones, solamen­
te hasta las D I E Z D E L A M A Ñ A N A 
del díd de la salida del buque. Des­
pués de esta hora no será recibido 
n ingún equipaje en as lanchas y los 
señores pasajeras por su cuenta y ries­
go se e n c a r g a r á n de llevarlos a bordo. 

L I N E A D E N U E V A Y O R K A l H A ­
V R E Y B U R D E O S 

P a r í s , 45.000 toneladas y 4 hél i ­
ces; France , 35.000 toneladas y 4 h é ­
lices; L a Savoie, L a Lorra ine , L a f a ­
yette, Rochambeau, N i á g a r a , etc. etc. 

P a r a m á s informes, dirigirse a : 
E R N E S T G A Y E 

O F I C I O S 9 0 
Apartado 1090 

T e l é f o n o A-1476 
H A B A N A 

A ¿ O S C O M I S I O N I S T A S T COKEI-1 
ciantes. Compro toda clase de w»\ 

trarios y lotes de mercancías, Fenili| 
Méndez, Monte 67, teléfono 8821. 

1322 20^ 

LE V E N D O A M U Y MODICO FSUCty I 
Ipsas cuadradas de mármol para 1» 1 

pisos de su casa. Son diversos cois-1 
res, desde el blanco refractarlo »1» 
suciedad—cuanto más se usa má» * 
blanquea—basta el semi-negro, rojo-ro­
sado, gris, etc. También, a medida, fu­
go preparar en España, escaleras con-
pletas, zócalos, monumentos artlstlc* 
estatuas para Jardines y cementen* 
cosa de que usted se limite a armar' 
en su casa, su Jardín o sobre la ¡Jl 
ba de seres queridos. R. Vila, Comt* 
tela 65, Habana, teléfono M-6496. Ofr 
c iñas en España, Alicante, Mártires ^ 

945 

E X T E R M I N E L O S INSECTOS 
L o s Insectos además de molestoi «J 
propagadores de enfermedades, su u»J 
quiíldad exige la destrucción de « 
I N S E C T O L acaba con moscas, H 
rachas, hormigas, mosquitos, chinil(;,íl 
garrapatas y todo Insecto. In*T0Tr? I J, 
y folletos gratis. CASA TURRULI* W 
ralla, 2 y 4. Habana. — 

I N S T R U M E N T O S D E M U S I Ü 

QT T I E K E H A C E R S E D E XTN I"3-^ 
alemán casi nuevo, ^^Q*3 Jt co­

das, tres pedales; garantizado BJ11-̂ , 
mején, muy barato, gran s?"1^:--. 
por Jesús del Monte 99, a todas &ors» 

2388 

DI S C O S : V E N D O V A R I A S C0i J 
clones de Caruso Ruffo, «e '^i í j 

sello rojo, Juntos o separados. i¿ j 
ven¿o una Vlctrola con doce P61,^*-
16 pesos, y un Juego de cuarto wgm 

1 do. en 170 esos, una cama o» ^ oj» 
grueso, 18 pesos, un escaparate- -.' 4j; 

1 máquina de escribir Undterwooa,^ 
otra Corena, un ven tilador, sin""-

s y todo lo de 
19 

•¿•¿s¿ — 
GR A N O P O R T U N I D A D . 'O* je ^ 

barcar para Europa, «f rnmv^' 
plano marca R. S. Howard, coi F.^. 
mente nuevo. Puede verse en 
dor, 14. 
*2169 

V A P O R E S C O R R E O S D E L A C O M -
P A S I A T R A S A T L A N T I C A 

E S P A Ñ O L A 
(antes de A . L O P E Z y C A . ) 

(Provistos de la l e l e ^ r a f í a sin hilos) 
P a r a todos los informes relaciona­

dos con esta C o m p a ñ í a , dirigirse a su 
consignatario, 

M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio. 72 , altos. Telf . A-7900 

e l ú l t i m o d í a de l a octava (d ia 25) 
rogando por Su Sant idad; pueden 
a ñ a d i r s e , s i ee quiere, otras oracio­
nes. 

I N T E N C I O N E S D B C A D A D I A 
Día 18. F i e s t a de l a C a t e d r a l de 

X I I I , 
E l P. Maresma, m í n i m o , f u é e l I n ­

ventor de la Ifnea l l amada cic loide; 
e l P . Laboubere I n v e n t ó la c u r v a c i ­
l i n d r i c a ; el j e s u í t a F r a i l e m o s t r ó los 
centros de gravedad de las f iguras 

San Pedro en R o m a . Por la conver- ! g e o m é t r i c a s ; G a s e l l f u é el inventor 
c l ó n de laa "ovejas descarr iadas", I del " P a n t e l ó g r a í o " ¡ F r , Cosme, de l 

G Í J O N , 

C A D I Z y 

B A R C E L O N A . 

A V I S O 
a los señores pasajeros, tanto e s p a ñ o ­
les como extranjeros, que e_ta Coni-
pañía no d e s p a c h a r á n ingún pasaje 
para E s p a ñ a , sin antes presentar sus 
pasaportes, expedidos o visados cor 
el señor 'Cónsul de E s p a ñ a 

Habana . 2 3 de abril de 1917. 

E l hermoso t r a s a t l á n t i c o e spaño l 

A L F O N S O X H 

C a p i t á n M O R A L E S 
sa ldrá para 

nes, lámparas y 
San Nicolás , 50, bajos. 

2262 

PI A N O C H A S S A I O N B ^ toofl« 
uno de uso en $30 V unJSg bal'* 

do caoba en $15. Manrique 
después de las 10 a. m. JOL' 

R A N O P O R T U N I D A D : V T : » » 9 dfc 
VjT vitrolas, una que costó, con ^ * 
eos 350 pesos, en 195 Pe.s°se'n V ^ 
pesos en 45; y otra de 4a en x» 
quiera de ellas es estos V^cVnii lu * 
verdadera gtnpa Concordia,' 
tos,, entre Soledad y Aramburo^ ¿ f l 

1904 ' 

P I A N O S D E A L Q U I L E R 

V I U D A D E C A R R E R A S Y ^ 

P r a d o , 1 1 5 . T e l é f o n o A j ^ 

PIANO. S E V E N D E ¡O*®.'^* 
cuerdas cruzadas n u e ^ . J ^ , ^ 

tapizado; otro, comedor, car ^ o-
fonlcr, escritorio plano. Jues 
ba. San Miguel, 146. 

1670 
Q E V E N D E U N P I A W ^ o c 0 »* 
b Gors &,Kal lman. de muy 
J e s ú s del Monte. 643. altos 

1117 

A V I S O S 

A S P I R A N T E S A C H A U F F E ^ . 

$100 al mes y más sana u" ^ 2 
feilr. Empiece a "f '^rucc l f in - # 
Pida un folleto de ,nsi centavo» »§ : 
Mande tres sellos de a / ce 
franqueo, a Mr. Albert ^ 
«uázaro. 249, Habana. 

http://AI.QUXr.AIi
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D I A R I O D E U M A R I N A 
|Vl | , ^ — ^ , i- „ -, " - g 

E n e r o 1 8 d e 1 9 ¿ 6 P A G I N A Q U I N C E 

C A S A S , P I S O S , • H A B I T A C I O N E S , T I E N ­

D A S . O F I C I N A S . A L M A C E N E S . H O T E -

- - L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S :: s 
A L Q U I L E R E S R A D I O D E L A C K / D A O , V E D A D O , J E S U « 

D E L M O N T E , V I B O R A . C E R R O . L U Y A N O , 

G U A N A B A C O A . R E G L A » M A R I A N A O . e t c . 

¿j.QTTII'A. u j V 8aieta y un cuar-
B W Í P Í ^ J ! W 5 corta familia o 
B propio. P ^ c m c o . como sastrería u 

21 e 

A L C O M E R Q O S . a l u d a n l o . d o . henno.o . y S ^ ? ™ ^ ™ ^ * ? i 0 ^ ¿ l J A ^ B ^ ^ O ^ ^ ^ Í ^ I " ^ í ' 0 - ^ raatr? " " " ^ ^ 
nos p u o . alto., acabados de construir con sala, paom^t-o, comedor cuatro to Tamarindo, se alquila una casa en de los tanque, de Palat ino, l l 

x - j . cuartos, dos « • tr*a Mnv>i y'clncuenta pesos, un mes adelantado y , < ^ T * | . I 

lado C E D O Ü A M I T A D D E TTWA 
VJ' oficina, en lo más céntrico para loa 

se alquila un local esquina. 300 me-' nos p u o . alto., acabados de construir con • a l ^ , ^ l l l , , ^ , f l ( , ^ m ! ^ o r cuatro to Tamarindo, se alquila una c a s á en de los tanque, de r a i a t m o . i'icnen " ^ ^ - ^ ^ ^ r A g u i ^ ^ ^ 
tros cuadrados, junto o en partes. 8 _ r _ i • l ' J í J . cuartos, do3 de criados trts bn^ .s y cincuenta pesos, un mes adelantado y . . l - t ^ , - . i . _ _ J _ Infftr. F*L<f rÍ?t*r* Aguiar, o*. aj io». 
puertas a dos calles, facilidad de car- c0n todo Confort, CIUCO esplendidas garage para S ^ j n A W n a s . Informan: un fiador. Para más Informes en el nú- " e « departamentos cada una . inlor-1 García Ortega, 
sra v dftsrsre-n ni-nnír. no^n íMininnicro *--*-»- —i i - ÍLIJ Votarla del locto-ga y descarga, propio "para cualquiera habi tac ión*» rer ia «ala recibidor co- b o t a r í a del loctor Pruna Latté . Haba- . mero 53. a l lado. 
Industria o a lmacó» También una casa I n ,"aC10n*,.1 " S » » r e a o i ü o r , CO- na jjy teléfono A--S&0. 1952 
de altos y esquina, sala, comedor, tres ; medor y doble, y elegantes servicios 
habitaciones y demás servicios comple 

8». 
208C 19 e 

man Quinta Palatino, Cerro. 
C 595 

2028 18 e 

3 d 18 
•i ' í . " . i ~. M»TTa Y S U N T U O S A RT-RTTtV-wCT A CíB A Ü Q U I X A E S P A C I O S 

tos. Narciso "LOpez. 2 y 4. frente al de toilette en cada pttO, independien- A seaíaui la en la calle 17 esa urna a ? Beni?n0. 56 ent™ San 
muelle de Caballería y Plaza de A r - »- - ^ - U : . I J i I _ f. £ r , 8 r „ i ^ altos, nroviafo A ^ r J ^ T * * I BéntfurdTnq, muy cómoda 
mas. Informa la encargada. 

2261 20 ene. 
J ^ r Z Ó ^ A T m o d e m a . coMtruccion, O H A L Q U I L A , A C A B A D A » » P A B B I - I «a ludable , muy propio para famil ia . J o » . ftK 
c, aiQtO&y 00 , , „_ i<.__„ - „ „ O car, el segundo piso de la casa Te- j . ' , , , j . 216b 
5* Concordia 190, moderno, con nerife número 8, a una cuadra de de giuto, casa de huespede., por estar ¡ ~ 
U l f i e t a . tres cuarto, y imo peque- * 

te, .oberbia e^a lera de m á r m o l y f ¡ - 10, Vedado a ñ o s . Provista de verdade- j d*™g y servic,0 de criados, garage: et 
n í s i m o « p B O . , balcones Corridos, lugar ^ ¿ ^ o V r e c I e n í e . i X m a n e^^os^b^ cét-era-- ^Jovmu.: . e s ú s Rouco, en Cal 

CASA » E H U E S P E D E S , O A L t A N O 
117, esquina a Barcelona. Se Uqul-

una hermosa y ventilada habli \ci6n 

20 • 

27 
" ^ L — — V ^ - £ 5 c A X . P B O P I O P A B A 

¿ríVr*. de tabacos y cigarros, 
O una Vf^^fmiento de fonda. Mód co 
^ un ^ ^ U o de mucho tránsi to I n -
UQ^ler ¿ Co^posteU 117. entre Bol y 

í ^ i i - M • . 
J l t i - r ^ X ^ Ü A Í E B 113, 8 H A E I -
C * A I ^ „ . <ios lavaderos, suelo» mo-

¿aicos gas. .SO, mes aflelan-

I-496T. 21 e 

? , r Importante. A lo . comerciante, en v i - Q B A L Q U I L A C A S A A C A B A D A D B 
Nfcolás con sala, «al^tf tres euar "tuado en el lugar WAS céntr ico de la y *}„„{]* „ n n r A c i / . ^ \ n^ \ ^ fabrtcar. sólida construcción mo-

do y cuarto de criadbs con sus s e ^ l - quina a Egldo. Informe, en la misma. " L-, ,1*- , . „ . . . H«i#» » i L « m n í . v ? h ^ a rn 
clos. Instalación eléctrica y cocina de 2068 22 e . ra cualquier C O . a , tiene Tlda propia. Y ^ o r a . E l en 
gas.- Tiene Instalación para te léfono y , ^ ^ ^ 1 . ^ — • nnr tener 16 C a s a , de famil ia , en lo . mio.-nara. 
chucho para pianola eléctrica e Insta- , C » A L Q U I L A » B B U H A E S P L E N D I - POF iener..AY . . c "«n^1^» «n «o» 
laclón para calentador. Gana 100 pesos, ^ 

B A L Q U I L A E S P A C I O S A C A S A S A N I N P A B T A 24 1 2, L A S C 
a Irene y San £ ^ alquilan, los cómodos y modernos | amueblada y con vista a la calle, a per-
y con depen- aitos. propios para persona de gusto, I sona de moralidad, con baño de igua 

con dos habitaciones, sala y saleta | callente y fría, con o sin comida Telé-
alumbrado eléctrico, cocina de gas, | fono A-9069. 
abundante agua y con árboles en el | 51387 1̂  e 
frente. Precio $50. L a s llaves en la bo- i SMC S S S t m n S K S F T Ñ ' 
dega. Informan en San Rafael 120 1|2. H O T E L B E L M O N T 
M-1^?carey- de 11 a 1 y de « a 7 (antiguo Hotel Industria.) Casa especial 

- — I para familias por sus comodidades, or­

zada de Jesús del Monte. 290. teléfono 
1-2383. 

1890 21 ene. 

Oüina a E e í d o Informe* en la misma l,ttUUV,7 * " ' mm7Tmu"m <̂*" ño y demás servicios, en Lawton 8 0 . 1 ^ Cerro, sala, antesala, sa lón de co­
la misma. ^ cualquier C o . a ; tiene Tlda propia. V íbora E l encargado del solar al fon- mer 9 habltaxnones. tres para slrvlen-

Informan nela misma, tercer piso. Te­
léfono M-4734. 

2264 19 ene. 

n rrn-DXLAIÍ L O S B A J O S » B SAlf 
C* esquina a Aguila, pro-
^ un consultorio médico o pa-
plos P ^ ^ n a lajfea. Tienen seis ha-
V u?a fauuiJa servicios se-
b ' ^ ^ ^ x a U familU! y criado», co-
P ^ ^ n calentador y otrae comodidad 

^ llave e informes en la m i « m ^ 
^ISOÍ — 
' " T T T Í Q U I L A B E B B B P T U H O 61. la. 

, ,o hAia y los dos altos acabados 
0 ? Í f rS l r cony todas las comodidades. 
^ r nformes en San Lázaro. 31. 
$ £ * T e e l S o n o A-3565. , 

- - ^ r S T O A U B ¿ O C A L DH 600 M B -
C ^ J ^ b n Oquendo 1. entre Anima» y 
0 ^ á^aro propio para almacén. In-

cero 5. 2S , 
MU 

178i ¡3 e 
da^ casa^próxima^ al Paseo del Prado, a¡t0$ ¿ 9 dicho local y en Calzada de O B A L Q U I L A L A C A S A D E M O D E B 

O na construcción, calle de Rosa E n 
ez número 111. compuesta de por-i J^B A L Q U I L A B L E 

B A L Q U I L A L A C A S A T U L I P A B 12 den, moralidad' y lugar céntrico Tiene 
ascensor y sereno particular. Comida ex­
celente. Precios s egún la habitación, 
de $80 a $120, por matrimonios, con todo 
servicio. Industria, 125, esquina a San 
Rafael. Teléfono A-3728. 

507 8 f 

tas, dos cuartos de baño, luz eléctri 
ca y gas. Lugar para automóvi l . P a 
tío con árboles. Precio módico. 

2149 20 e 
L A I N T E R N A C I O N A L 

1976 Q B A I . Q U X L A B L O S B A J O S D E CON-
O «ulado, 68, antiguo, compuestos de 
sala, comedor, tres habitaciones, Jia-
fio y demás servicios. Informan en los 
altos, donde reside el dueño. Alquiler 
módico. 

2256 20 ene. 
1 1 T A B U I Q U B , 144 C A S A D E P L A N T A I 
1T± baja, a pocos pasos de la calzada . _ . _ _ _ _ 
de la Reina, se alquila para fl prime- A B A J O E L M O N O P O L I O 
ro do febrero, a comercio o Industria, 
tiene sala, comedor, un cuarto, servi­
cios sanitarios y buena azotea y se pres­
taría por su si tuación a tintorería, tren 
de lavado, taller o depósito. No se al­
quila a familias. Precio fijo .60 men­
suales con contrato. Informan en la 
misma o en San Lázaro, 233, bajos. 

2107 19 ene. 

cuatro hermosas habitacionas a personas, . . ¿ . - j i - 7fttlft*, A - B O na construcción, calle do Rosa E n 
de moralidad o matrimonio con niños mucho transito, ¿-apata entre A y o , riqU 
!^aJ^rofi?e 12 añ03- Inforn,a» 61 teléfo_ i Vndado T a m b i é n SO alouilan deoar- tal con baranda, 'sala, 'tres hermosas O let estilo Inglés, propio para per , 
no M-9511. veaaao. lan iu icu se tuquiian uepar habltacjoneSi salfln de comer al fondo, ; sona de gusto. Tulipán número 3, mo-1 Gran casa de huéspedes 

' tamento. de dO. y Cuatro habltacione. y demás servicios. L a llave en el 109. | derno, sin estrenar. Tiene cuatro 

Campanario, 

\ J bajos, con sala, comedor, tres cuar- i „ _ -^-vicJo He b a ñ o v roc ín» •o. I n Í 2 r í l e s Cal10 1 número l6' Vedado. 
J O bajos, con sala, comedor tres cuar- i con $u »ervJ510 ae Dano 7 COCina, tO- 1860 18_e 

tos. servicios, informan en los telé- A0 independiente, a precios e c o n ó m i - n . i i 
'fonos A-8980 y F-5453 • - K a r a rrarni» /ictaKl*»r«inr»iAntrt r\ r 

727 

, j e alquilan hermos í s imas hablta-
pléndídas habitaciones altas, sala, ser- c l o n e » con toda asistencia, magní f i ca 
vicios de lo más moderno y tres térra- comida, trato esmerado y moralidad, 
zas y en los bajos, sala saleta, gran Para hombres, habitaciones a precios 

20 ene. 

D E A L Q U I L E R E S 

eos. Zapata entre A y B . 
1836 

; P a r a g a r a j e , e s t a b l e c i m i e n t o O C l - I hall, gabinete y servicio para dueños. Increíbles grandes ventajas a las faml 
J T cuarto de criada. Cocina de gas. pan- , nas escames. 

E n la 

¿O i.* . " 
- . T Í O S D E P A T B E T P O B Z U L U B T A , 
i ^ b f t a c i o n e s con y sin muebles, con 

í*-. «i Parque Central buenos ba-
«í¡« Lunz w e l la noche, esmerado ser-

T rnuj baratos f 
jjO> — — 

A- Tr~a~A. L O S L E C H B B O S Tf B A * " ' 
¿ rL . alquUa un local barato de • 

. . h f ^goclo, propio Para lechería o i 
^« L a l íave en Fignras y Man- ' 

Ü ^ t o d e i . l a P ^ o Colf Teléfono A -
tym : 29 
^_^.T.QU I U A B » O S A L T O S D E TW-
.Vauisidor 36, muy espaciosa, buena 
S r ? of ic ias o compañía de vaporea, 
Síu saleta, siete babltadones. sus ser-
í d o s . ft^o de reajuste. In íormün en 
Corrales 26. bodega. ^ ^ 

TTÓB T E S T S K Q U E A U S E B T A B T O É 
r cedo precioso local de un comedor y 

cocina en casa particular para abo­
rdos con varios a la mesa. Precio ba-
S ^ m a Más informes Lagunas 89. ba-

^358 , - 2 V e -
í r i r L U G A B C E B T B X C O , P B O P I O PA^-
E ra casa de huéspedes u oficinas, 3 
¿ilns con 14 "habitaciones grandes, ¿ 
f í e l o s injosos de baño, » s ^ f o 8 
éTcriados, instalación completa de luz. 
« . T araa. Se alquilan juntos p se-
{arad7as. ^ ñ o r Reyea Teléfono A-8886. 

2412 20 e • 

S- i A L Q U I L A B L O S L U J O S O S T 
ventilados altos de Agniar, 21, se 

componen de sala, antesala con colum­
nas de escayola, cinco hermosas habita­
ciones, baño completo, salón de comer, 
pantry. cocina, terraza y galería. Tiene 
tdemá-s dos habitaciones y servicio en 
la azotea. Para Informes: Teléfono 
r-42V6u L a llave en la misma, se pue­
de ver desde las 8 a. m, hasta las 5 p. 
m. So dueña en la calle 6, entre 23 y 25. 
Vedada 
_ 2417 21 e 

Modernos y hermoso, alto, .e alqui­
lan en Neptuao, 164-166, entre E . -
cobar y Gervasio. Tienen terraza a 
la calle, sala, recibidor, tres habita­
ciones con b a ñ o iniercalado, come­
dor, cocina, cuarto, de criados y ba­
ño de criados. L a llave en lo . bajo . . 
Informa ra d u e ñ o en la Manzana de 
Gómez, 260, de 10 a 12 q de 2 a 5. 

2^2 20 ene. 

a de altos con todos 
los vientos libres, acabada de cons­
truir, do concreto, con lavamanos 
de porcelana y agua corriente, en to­
das las habitaciones; en la calle Pozos 
Dulces y Desagüe , Reparto Ensanche da 
la Habana. Carlos I I I , a dos cuadras del 
paradero de los tranvías del Príncipe, 
se alquilan habitaciones a 12 pesos. 

SE A L Q U I L A U B P I S O A L T O E N L A 
calle 29, entre B y C. Consta de sa­

la, comedor, tres cuartos y uno para 
criados y dos servicios sanitarios. To­
do moderno. L a llave en el piso de al 

liado. Precio' J80.00. Informes: A-2856. 
1923 22 e 

18 • n e m a t O g r a t o , e n e l m e j o r p u n t o d e try. despensa gran garage y cuarto de 
, ^ , , . - , , , « I cnaulfeur. Informan en el mismo o M. 

18 ene 

l a C a l z a d a d e J e s Ú S d e l M o n t e , e$- i Recarey San Rafael número 1 
n i . i 1 de I', a 1 y de 6 a 7. Teléfono 

q u i n a a L o l i n a , a l q u i l a m o s e s p a lOS'l 

20 1|2( 
A-7573. 
23 e 

C^E A L Q U I L A E l . S E O U B B O P I S O D B 
O de la casa Avenida de la Repúbli­
ca, nñmero 32, con todos los adelan­
tos modernos. L a llave en la bodega de 
la eatiuina. Precio 165 pesos. Informan 
en Monte,- 28 y 30. 

2276 28-ene. 
" T ASCPABXLXfA, 19, B B T B B C U B A 

JLi y Agolar, se alquila por contrato 
o meses, salón corrido, en planta baja, 
de 285 metros cuadrados, propio para 
cualquier comercio. Planta alta tiene 
sala, saleta, comedor, conco habitacio­
nes baño y cocina, que pueden destl- nali se ¿iqUiia esta (je seis 
narse a vivienda u oficinas Informa pls0Si salones, propia para almacén, in-
BU dueño en la Manzana de OrOmez nn- , dustria inciuso in hoteles y comer-
mero 260, de 10 a 12 y de 2 a 5. clo> con 2ieva<jor para 4.000 libras, es-

2231 | 20 ene. i calera ¿0 mármol y servicios en todos 
los pisos y calle propia. Su resistencia 

311 18 e 
T 3 A U L A , 98, F B B B T B A L A T B B M Z . 

AL Q U I L A S E P A B A P E Q U E R A DT-
dustria o comercio, casa en Con­

cordia a una cuadra de Gallano. Se da 
contrato. Informes te léfono cuarenU-
siete cinco. Calabazar. 

1788 19 e 
Q E A L Q U I L A U B A CASA B B HdCAB-
k5 qnés González, 26, bajos sala, sa­
leta, tres cuartos, baño, comedor y de­
más servicios. Informan San Lázaro, 
232. Teléfono A-6244. 

1811 18 • 

ilimitada. Precio , ' $700 mensuales. In 
forma su dueño E . Juarrero, teléfono I -
7656, a todas horas. L a llave en el 100 
de Paula. 

1367 20 e 

ñnen I rwal rr»n o r a n fr<»nfrí» a la A L Q U I L A N D O S C A S A S B E C I E B 
c i o s o l o c a l , c o n g r a n r r e m e a l a ^ C0nst7ulcla3. santa catalina. 7, y F a i -
rall/» #.cr>l¿n/-lirlr»c cj»rvir in« «anifA-1 eurcas- 9. Cerro. Tienen portal, sala, 
c a l l e , e s p l e n d í a o s s e r v i c i o s samid-1 comedor ^ habitacione8, cocina serví SE A L Q U I L A L A B O N I T A Y P B E S - v , '^ v o r a n r a n a r i r í a r ! P r n n í o n a r a ' oios sanitarios y de criados. Con Insta-

ca casa de la calle I número 19, Cal - n o s J 8 r a n c a p a c i a a a . r r o p i o pt ird iaci6n eléctrica y gas. Tienen traspa-
y Quinta, Vedado. Tiene cinco ! a a r A i a *qtal-k1f>ri'mipntn rlí> r i i f t l - i t í o - Informes: Santa Catalina, 2. Teléfo-
s bajos y tres altos, con doble! o 3 ' ^ 6 ' CS^aDlCCimieniO QC c u a l n0 A.5846i 

garage, informan qUier c l a s e e s p e c i a l m e n t e z a p a t e - | 2003 ?.0 e . 

^ e r í a ( q U e no h a y e n e l b a r r i o ) o ' S * CASA S A X E T A ' 

SB A L Q U I L A L A CASA C A L L E 17 i ' r I II 1 

esquina a i , con sala, cinco cuartos, c m e m a t o g r a t o . L a l l a v e e n e l es-
dos servicios garage y un espléndido . i 1 - • i J 1 £ » T £ 
jardín de i.soo metros do terreno con | t a b l e c i m i e n t o d e l t r e n t e , i n r o r m e s , 

e n M a n r i q u e , 1 3 8 , e n h o r a s d e o f i -

zada 
cuarto 
servicio sanitario y 
en la misma. 

1716 

jardí 
árboles frutales 

1688 

tres cuartos, cocina, Santana 3 es­
quina a Santa Teresa, Cerro. Informan 
Jesús del Monte 160. 

1364 18 e 

E n Lampar i l la , 63 , esquina a Viflc-
ga . , se sequilan departamentos con bal­
c ó n L la calle. 1 

2205 19 ene. 

* S E A L Q U I L A " 
E n Monte, número 2, letra A, esquina 
a Zulueta, hermosos departamentos de 
dos y tres habitaciones con vista a la 
calle. Orden y moralidad. 

2261 

EN SAN R A F A E L , 18, C E B C A D E L 
Parque, una habitación grande con 

vista a la calle, luz t îda la noche, te­
léfono y servicio, en 30 pesos, a ma­
trimonio sin niños. Otras con mueble» 

18 e 

SE A L Q U I L A L A H E R M O S A V P R B S -
ca casa de la calle 15. número 470, 

entre 10 y 12 Vedado de sala, comedor, 
hall, 7 cuarto, garaje grande, cuarto de 
chofer y patio. Precio, $175 pesos. Infor­
mes, en los altos. 

1040 20 • 

c m a s . 
C493 8d-14 

J e s ú s d e l M o n t e , 

V í b o r a y L u y a n ó 

SE A L Q U I L A E L L I N D O C H A L E T D E ! 
dos plantas, San Francisco, 49-A, i 

con portal, sala, comedor, 7 habitado- j 
nes, garaje, 2 baños, etc. L a llave en 
la bodega. 

1866 17 e 

S E A L Q U I L A 

G r a n l o c a l , e n P r a d o . L a p a r t e 

Se desea alquilar nna casa amplia pa­
r a instalar en ella un Colegio de Se­
ñori tas , y a establecido en esta ciu­
dad. Dir í jase a R . Pardo, Cuba 52. 
t e l é f o n o A-7625 . De 3 a 5 . 

1410 26 e 

E n la pintoresca L o m a del Mazo de 
donde se divisa una vista esp léndida , 
se alquila un lindo chalet, propio pa­
ra personan de gusto, rodeada de her­
mosas residencias. Precio de reajuste. 
E n la calle L u z Caballero esquina a 

VI B O R A . S A N A N A S T A S I O , 23-A, CA­
SI esquina a Milagros, en casa de 

, familia, se alquila una habitación a se-
t ñoras o matrimonio sin niños chicos. Se 
| piden referencias. No se admiten enfer-
I mos ni animales. Precio reducido. 

1663 17 e 

G u a n a b a c o a , R e g l a 

y C a s a B l a n c a 

2250 CE R R O , r ; T.T.TÍ S A L V A D O R Y S A N i mas _ chicas, en 25 pesos. 
Gabriel, se alquila una casa acabada 

de fabricar, con sala, tres cuartos y 
com^or, cocina y servicios sanitarios. 
L a llave en la bodega e informan en 
Aguila yGlorla, casa de prés tamos . 

1690 20 e 

19 ene. 

E K . , 

\ j i a u tuva i , c u > i n u u . t . » r*"*** O E A L Q U I L A N JOOS C A S I T A S E N " Í»,~ .X 
k « i a Ao. la r a e a Pra#íft 7 7 - A p n - ^ planta alta muy céntricas, cómodas | Larmen , teletono A-4o49 DBja 0 6 l a Casa r r a a o , - í i A , CU | y baratas informan en Paula, 79. ba-, ^ 
tre V i r t u d e s y A n i m a s , a r r e g l a ­
d a y d e c o r a d a c o n v e n i e n t e m e n t e , 

p a r a u n g r a n e s t a b l e c i m i e n t o d e 

l u j o u e f í c i n a s , se o y e n p r o p o ­

s i c iones e n los a l tos d e l a m i s m a 

y 
jos. 

1548 

S E A L Q U I L A N 
la casa Santa Irene, número 52-A. y 
los altos de la casa Santa Ana, número 
54. Informan en Monte, número 377, 
ferretería de Joarlsti y Lanzacorta. Te­
léfonos A-7611 y A-0259, 

1641 21 ene. 

SE A L Q U I L A N T R E S P R E C I O S A S ca­
sas acabadas de fabricar, sin es-

D ese amo s casa por alquilar 
de 250 metros cuadrado, cubi 
pagando nna rega l ía moderada 
conviene el alquiler. Escribir a l Apar-

a t o d a s h o r a s , d o c t o r A J v a r a d o ; ta?f911048' 

n o se d a n i n f o r m e s p o r t e l é f o n o 

y p u e d e n v e r s e los b a j o s d e 8 a 

5 , t o d o s l o s d í a s . 

EN GUANABACOA, C E R C A D E L O S 
escolapios, San José, 26. se alquila 

una casita de mampostería . Sala, tres 
cuartos y demás servicios, en 23 pe- j 
sos. Informa el señor Urrutla. Corral I 
Falso. 52, y en la aHbana, Durán. en 
Misión 75. 

2277 19 ene. 

G A L I A N O Y T R O C A D E R O , A L -
tos de la bodega, se alquila un de­

partamento con balcón a dos calles, a 
personas de moralidad. Entrada por Tro-
caderc^ 68. altos. 

. . . 20 ene. 
X ? N C A S A D B F A M I L I A S B " A L Q U I -

la una habitación espléndida con lúa 
lavabo de agua corriente, a persona do 
moralidad. Amistad, 52, altos. 

2278 24 ene. 

UN C U A R T O G R A N D E , C L A R O , coa 
balcón a la calje, bastante indepen­

diente, luz y Uavín, a personas de mo­
ralidad. Paula, 79, altos, departamento 
número 4. 

2235 19 ene. 

M a r i a n a o , C e i b a , 

C o l u m b i a y P o g o l o ü i 

1993 22 e 
CJE A L Q U I L A P A R T E D E L QUINTO 
O piso' del Banco Comercial, Aguiar 75. 
Informa: Mr. Reilly, sépt imo piso del 
mismo. 

195» 24 e 

T > A R A E S T A B L E C I M I E N T O S E A L - listas para habitarse, pro-trenarse A quila una gran esquina, propia para 

19 e EN L i 
$110, 

L A V I B O R A 

SE A L Q U I L A E N $160 E L E S P A C I O ­
SO alto de San Miguel 133, entre 

Gervasio y Escobar, entrada Indepen­
diente, escalera de mármol, sala, reci­
bidor, cinco hermosos cuartos, comedor, 
baño completo, dependencias de cria­
dos y servicios para los mismos etc. 
etc. L a llave en los bajos e Informan 
en Be lascoa ín 121, de 8 a 10 a, m. y 
de 2 a 3 p. m. 

1731 18 e 

S
T R A S P A S O . S B T R A S P A S A U N L O -

cal, cerca del Mercado Unico, con 
litoral de la bahía de la Habana. DI- | buen contrato y poco alquiler. Infor-

rljase a Mr. Villaverde, Departamento • man: Estévez , 1. Puestto de frutas. 

servicios de criados y un gran balcón, i de Marianao. Planta baja, portal al fren 
Otra altos preciosos, de sala, recibidor, [ fe terraza descubierta al costado, hall, 
gran comedor, hall, cinco cuartos, un ] biblioteca, sala, living room, comedor, 

tre Mi ' 
habitad 
ífa^y venmad*? f r o ^ i a ^ ^ ^ n ^ l í " 1 de téléfcíW y luz Invisibles. Para ver-i ¿FfreñtV:"¿riatTo"cu¿rl¿rdormítVñbV 7 
lias cortas ^ en Santa E m i l i a y Durege pregun-1 uno de desahogo, baño y closet. Ins-

P.nnfn. Í" P ™ " ^ „ ( F a n ^ z _ a - r o tar por Miguel Quintana y su dueño en , talación compléta de electricidad y de 
Concepción número 4. teléfono 1-1316. aguá y una superficie de 1.477 raras, 

¿¿ e I muy propia para un bonito jardín. Pre-
2 6 L ^ q u i n a a Perseverancia, Hab;ina. 2300 22 

612. edificio del 
Apular, 75. 

1958 

Banco de Canadá, 

24 e 
C¡E A L Q U X L A N L O S A L T O S D B L A 
¡O cara Consulado 90, casi esquina 

18S7 28 e 

S E A L Q U I L A 
Amueblado, precioso chalet, contiguo a 
la Avenida de Estrada Palma, propio 
para familia de gusto. Muebles muy f i­
nos y todo el confort apetecible. L a l la­
ve e informes, en Estrada Palma, 62. 
Telffono 1-1386. 

2382 

SE A L Q U I L A N L O S A L T O S D B L A I cío 200 ^pesoa ^rcensuales.^ Infonna pro­
casa calle Santa Ana entre Rosa E n 

rlquei y Cueto, Luyanó, compuestos de 
sala, saleta, cuatro cuartos, comedor, 
baño, cocina de gas. Informan en la 
fábrica de baúles. 

1842 11 e 

21 e 

Se alquilan l o . alto, de la casa Gon­

g s A L Q U I L A N 4^ C A S I T A S I 

SÍ alquila tm moderno piso bajo en 
Ararojbupo y Animas. Tiene . a l * , co­
medor, tres habitaciones, b a ñ o moder­
no completo 7 cocina, con calenta­
dor de agua y cocina de gas. L a llave 
m la esquina. Informa su d u e ñ o , en la 
Manzana de G ó m e z , 260, de 10 a 12 
y d e 2 a 5 . 

dos L a llave 
1911 

informes en loa bajos 
20 e 

VI B O R A . S E A L Q U I L A T.A n a c a " O parto de Los Pinos, una propia para 
116 dT C a r ^ enfrt E ^ t r a n ^ s ^ 1 bod^a o para otro establecimiento cual-

_I2 4*9 «J I Figueroa a uná mTa/£* -^trampes y quiera. Próx imas a terminarse. A cua-
cordia 163, tiene « d a , .aleta, e ^ l M ^ d o S A n ^ i ñ » ^ v o r t ^ ^ . f ^ n T a ^ ^ i é t o n r F - Í S ^ Miraíl0reS• I n ' 

lado, 
te léfo-

cisamante su dueño: José F . Barraqué, 
Direcciones:- en la Habana, Oficios, 48, 
teléfono A-7180. E n Almendares, Slote, 
esquina a Cuatro. Teléfono 1-7423. 

2032 22 ene. 

O cara Consulado 90, casi esquina a i . . ' j • " i S ^ r - i ? " t;un Jarain. asía, portal. 
Colón. Tienen sala, recibidor, cinco; dot Cinco cuartos y dos en la azotea. ta' tres cuartos, baño completo, 
cuurtos, comedor y baño para familia y i n.—^ ^_ i . k « f : „ p - _ _ „ - J j , ga' Pat'0 ^ traspatio. L a llave al 
¿Sí! cuartos con sus servicios para cria- ^ a llave en la botica «le Concordia Su dueño en D y 27. Vedado, t 

y Oqnendo. Informe, en Neptnno 218 n2048 
altos, t e l é f o n o A-8557 y en L a Filo 
s o f í a . 

19 e 

20 e 

1404 

Se alquilan l o . b a j o , de la casa Nep 
tuno, n ú m e r o 124. Se componen Je; 
sala, comedor, tre . cuarto. , cuarto de1 O É " A L Q U I L A , B E C I E N P I N T A D O , el 
i - _ i , , ¿ — — i - i ^ . I i O segundo piso de Malecón 29. Infor-
bano y dema. servicios Intorman en: man en los b a j o i 
L a F i l o s o f í a , en donde es tá la Dave. 9io 

2036 22 ene. 

1136 19 
g B 

1254 20 ene. 
Acoria, 68, altos acabados de pintar 
» alquila. Tienen a l a , comedor, cin" 
* habitaciones, b a ñ o , cocina y ser-
^óos de q-iado^ L a llave en lo . b a ­
jo», informan m dne&o, en la Man-
f a a de Gómez , 2 6 0 , de 10 a 12 y de 
* t 5. 

s 3 

20 ene. 

Se alquilan los bajos de la casa S a n 
7 * , 209, entre Basarrate y Mazon, 
r06 «ala, saleta, tres cuartos, b a ñ o 
mtoxalado, comedor, cocina, cuarto y 
J ^ W o de criados, patio y traspatio. 
, wráenia . Precio 115 pesos al mes. 
^ ü m en el 207 . Informan en la 
Jotoía del doctor Lámar , Manzana 
« Gómex 343 ^Tcer piso. Te lé fo" 
^ A-49S2 y F - 5 4 6 5 . 

23 e 

SE A L Q U I L A E L E S P A C I O S O P I S O 
alto de la casa Lealtad, número 111, 

entre San Rafael y San MigrueL I n ­
forman en Línea, 70-A, Teléfono F-4496. 

2053 19 ene. 

SB A L Q U I L A E L E S P L E N D I D O bajo 
de la casa calle de Merced, número 

2, compuesto de sala, saleta, comedor, 
seis amplias habitaciones, dos cuartos 
de baño con calentador y cocina de gas. 
Informan en J e s ú s María, número 11. 

2053 I 19 en». _ 
AT.rymr.A U B Q A B A J E C O N 

cuarto para chofer en la calle G, en­
tre 17 y 19, Vedado. Informes, por el te­
léfono F-6260. 

1930 19 e 

SB A L Q U I L A E L F B I K E B P I S O D B ' 
Crespo 34, esquina de fraile, se com­

pone de tres habitaciones con baño In­
tercalado, sala, saleta y servicio para 
criados. Informa Miguel Jorge, en Amar 
gura 54, da 1 a 2 p. m. 

2188 31 e 

SE A L Q U I L A E L P B O S E B P I S O D B 
Colón 25, A sala, saleta, tres ha­

bitaciones con magníf ico baño interca­
lado y servicio para criados. Informa 
Miguel Jor^e en Amargura 54, de 1 a 
3 p. m. 

2188 81 e ^ 

Se alquila l a casa moderna. Leal tad , 
125, baios, con M í a , .aleta corrida 
con columnas de escayola, techo, dt-

_ — \ abundante agua. Ultimo precio 100 ne-

LO C A L E S E N E L S X C O N V E N T O \ sos. E s t á alquilado pero puede verse 
Santa Catalina, propios para depósi- ¡ de 9 a 12 de la mañana y de 2 a 5 de 

to por su céntrica situación, se alqui- la tarde. Su dueño, te léfonos M-1382 v 

SB A L Q U I L A M O D E R N O C H A L E T en 
la Víbora, callo Octava entre Mila­

gros y Avenida cli Acosta, inmediato a 
la esquina, de A. Acosta, barrio de L a w -
ton. compuesto de jardín, portal sala-
comedor, cuatro cuartos de familia ba­
ño completo con calentador, dos cuar- -
tos de criados con servicio v earaae v ciudad. Además tiene buen garage y 
u luí n rio Tito om.o TTI*Í~~ i i J ' . V i . * J tina <>iinr*-n« ron ans Rftrviclos uara crla-

P B E C I O S O C H A -
let acabado de fabricar, situado en 

San Julio esquina a Enamorados, (Re­
parto Santos Suárez, a una cuadra de 
los tránvías Tiene en la planta baja 
Jardín portal, sala, recibidor, salón de 
comer, dos halls, cocina y despensa. E n 
la planta alta: escalera de mármol, 
cinco habitaciones, baño lujoso y una 
terrara desde la cual so divisa toda la 

lan. Razón, en el mismo. Señor Jorge 
Rigo. 

99 1 f 

S1 
E A L Q U I L A C A S A B E C I E N T B -
mente construida, apropiada para ca­

sa de huéspedes , oficinas o academia co­
mercial. Tiene 14 habitaciones, varias 
con lavabos de agua corriente, dos ba­
ños con servicios modernos y calenta­
dores, dos baños m á s de duchas. Insta­
laciones e léctr icas y para teléfono. D i ­
f íc i lmente puede conseguirse algo me­
jor. Cerca de la Estación Terminal, 
muelles, etc. Precio reajustado. Infor­
mes: Habana, 176, primer piso. 

590 20 • 

V E D A D O 

SE A L Q U I L A L A P B E S C A CASA Ca­
lle J . número 7, en el Vedado. L a 

llave en la misma, de 9 a. m. a 4 p. m. 
e informan en Lealtad, 44. altos. 

2333 22 « 
E G R A T I F I C A R A G E N E R O S AME N*-

te a la persona que entregue en 
Calzada, 86, A, entre A y B, una bol 

P-1321. 
2S60 23 « 

dos cuartos con sus servicios para cria 
dos. Alquiler de reajuste, con buen fia­
dor. Informan en la casa de al lado, 
por San Julio. 

1125 1» • 

L o m a del Mazo. Junto al Parque y 

hermosa y ventilada casa compuesta 

T E S U S D E L M O N T E E N L A C A L L E 
'fi £™uFe fntr? s.^nt08 suárez y San-• Con virta a la Habana , se alquila la 
ta Emil ia , se alquilan tres pisos bajos, ! • ..• i 
de construcción moderha, compuestos 
-oe sala, saleta, tres cuartos dormito­
rios, baño completo intercalado, servi­
cio para criados y un gran patio. Pre­
cio de situación. L a s uaw| i en el nú­
mero 17, altos. Pueden verse de 10 a. 
m. en adelante. Para informes Acosta 
19, almacén. 

2376 85 « 

SE A L Q U I L A L A H E R M O S A C A S A A 
la entrada del Reparto Kohly (a la 

salida del puente Almendares). Espa­
cioso jardín, hermoso portal con precio­
sa vista, sala, galería, comedor, cuatro 
hermosos cuartos, dos magní f i cos ba­
ños, cuartos de criados, servicios para 
los mismos, etc. etc. Garage para dos 
máquinas y cuarto para el chauffeur. 
Se puede ver a todas horas. Su dueño, 
Belascoaín, 121, de 8 a 10 a. m. y de 
2 a 3 p. m. 

1732 18 e _ 

SE A L Q U I L A U N A C A S A D E M A M -
postería, recléh construida, con sala, 

comedor y dos cuartos y servicios sani­
tarios e insta lac ión eléctrica, a dos cua­
dras de los tranvías e léc tr icos de Ma­
rianao y Playa, con azotea y cielo ra­
so. Para verla en el Reparto de Co­
lumbia, calle Gálvez y Lanuza, al lado 
de la bodega L a Reina de Columbia. 

1481 19 e 

SE A L Q U I L A U N A S A L A G R A N D E 
con balcón corrido, en la calle de 

Villegas. 131, altos, ' \ t r e L u z y Sol. 
Para oficina com É'iomsta. matrimonio 
o corta familia. Casa de mucha se-
riedad. 

SE A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O 
d© dos habitaciones con balcón a la 

calle, punto comercial, cerca de la 
Aduana, correo. L o n j a del Comercio y 
muelles. Casa tranquila y decente. San 
Ignacio, 106, 

19 ene. 
H A B A N A , 216, CASA D E T O D A 
Oralidad, se alquila un departa-

compuesto de dos habitaciones y 
jalota con alumbrado eléctrico y 

derecho a una gran cocina, todo inde­
pendiante. Unicos inquilinos. 

2103 22 ene. 
Ñ ^ E V I L L A Q I Q E D O 13, A L T O S , S B 

alquila una habitación ventilada. 
Informan en los bajos, carpintería. . 

2077 26 e 

SE A L Q U I L A U N P E Q U E 5 Í O C U A R -
to amueblado a señori ta oficinista 

en casa de familia particular. Informan 
teléfono A-3994, de 8 a 11 y de 1 a 4. 

2157 22 e 

EN A R A M E U R O 13, E N T R E H E P T U -
no y San Miguel, casa de familia 

respetable, se alquilan dos habitaciones 
para guardar muebles, o señora sola 
empleada o que trabaje fuera. Se exi­
gen referencias. E n la misma se vendo 
una cocina de gas. 

2178 19 e 
E A L Q U I L A E N S A N M I G U E L Ñ u T 

O E A L Q U I L A U N A C A S A M O D E R N A 
O con sala, comedor,~doá cuartos, calle 
Cuatro y B, Redención, Marianao. I n ­
formes en la misma. > « -

1841 19 e » 

nan una 20 pesos y otra 18 pesos y 
se exigen dos meses en fondo. 

2183 19 e ^ 

OB R A P I A 96 Y 98̂  S B A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones cerquita del 

Parque Central. Precio $20. Lavabo do 
agua corriente, luz para oficinas o a 
hombres solos de moralidad. Informes 
el portero. 

2184 20 e ^ 

EN L O M E J O R D E L A C A L L E D B 
Egido 2, B, altos, se alquilan tres 

habitaciones con vista a la calle y en 
Chacón 25, al lado de Palacio, una gran 
sala, para bufete o matrimonio aolo. 
Informan en las mismas o en Chacón, 
núm. 34, 

2207 24 e 

g 
E A L Q U I L A E N CASA P A R T I C U L A R 

con lavabo de agua corriente, luz toda 
la noche, teléfono, gran cuarto de baño. 

SE A L Q U I L A U N C H A L E T É Ñ B U E N | Se cambian referencias. No hay cartel 
Retiro frente a la l ínea de tranvías en la puerta. Villegas 88, altos. Casa 

26 e 
de jardines, portal, terraza, sala, CO-¡DEL vedado, entre Avenida de Columbia I muy limpia, 
medor hall central seU habitacione. V Medrano. Tiene cinco cuartos, sala, 2145 
meaor, nati cenirai , se i . naDiiacione» , ^ ^ ^ comedor lujoso bafio servicios • ̂ S P Í E I Í D Í D O Y V E N T I L A D O D E ! 
dormitoriOS/ cuarto de b a ñ o Completo, para criados, garage, con altos y ser- Jpj parlamento, se alquila en J e s ú s Ma-„ Í L - u : i . _ _ ; - _ _ . „ „ , „ __;_Jft»,1 vicios, patio con árboles frutales. L a , rja 49. 
cocina, dot babitacrone. para cnado . ; l l a v e R e a l 60i Marianao. informan 1921 
y cuarto de b a ñ o para los mismo, y en18'g9nlente 30, 

SE A L Q U I L A o S E V E N D B L I N D A i pnraM informan en la Vi l la Virginia-casa (sin estrenar) Quiroga núme- * ^ í m o r m a n en la v i u a Virginia, 
ro 7, B, J e s ú s del Monte, a uña cuadra 
de la Calzada. Para verla y tratar, lla­
me al teléfono 1-1828. 

2406 21 (B 

E N L O M E J O R D E L A 
Loma del Mazo, calle O'Farri l l , número 
49, se alquila una preciosa casa arregla­
da a la s i tuación. L a llave en la bodega. 
Su dueño: Crespo, 26, bajos. De 1 a 
3 p. m. 

2397 23 e 
(jaizaaa, se, A^ entre A y a, una DOI- 1 Q B A L Q U I L A N J E S U S D E L M O N T E 
sa de señora color carmelita con mos-: J> 20, cerca de la Esquina de Tejas 
tacllla plateada, conteniendo varios ob-1 en $75, con tres cuartos, sala v corneé 
^et,03,,y SUf ? r U ^ en Un, Ford en la ldor y gervicios. L a llave al lado 7n-
Calzada del Vedado en la noche del forman en Obispo 104 de 11 a 2 

16 del comente mes. martes 
2385 20 • 2425 21 e 

Q E A L Q U I L A E L L I N D O C H A L E T 
1 O de dos plantas, San Francisco, 49-A. /-no^w -nwnwtar .1 fnn I Se alquilan unos hermoso, y venti-

corados, re . cuarto. , comedor a i ron- \ , . n/,m on con portal, sala, comedor 
do, buen b a ñ o e inodoro de criado..1 ! a d o s „ a l t 2 i de .la ^ 5 u " e r ? , ' €a ^ . í ™ íes. garage, dos 
L a ' Dave en la bodega de a l ÜHo. I n - 2 5 « f * 6 1 Yodado, con " - ^ n la 5odeíra 

forman en L a F i l o w f í a , c a ü e de Nep- rTas1C0.n«HlKÍad1e8- Jambien uno. bo-, — 
, . c — N : . » U . 1 nito. b a j o , en el numero 4 ¿ 4 . l o d o i £ > < 

"... siete habí-
baños, etc. L a 

P A R A C O M E R C I O 
n a b ^ ^ ^ y J e s ú s 

20 ^ P 1 * ^ 0 » b a j o , de 10 por 
- a c a b a d o , de fabricar, « p e r i a l -

Pfedki • Inac*n^ depós i to , etc. 

^ T e r r ^ a í / ^ b í , r a t ? ' J S á I p , i e ' C E A L Q U I L A E N » i2S B L T E B Í S » lo . alto, del 424 señor Vallee. I n - ! f e a ^ a ^ ^ 

* 8 a 11 ̂  ^ 1 « M e l - e . de - ™ forman en Galiano 101, ferretería, M « . « 8 S f o n ^ I 
22 ene. 

tnno, esquía, a S a n Nico lás 
2037 22 ene. 

A L Q U I L A C A S A A M U E B L A D A , 
compuesta de portal, sala, saleta co-

; moderno. L a . l lave , de estos piso. enicTarto' y ^ f c i ^ ^ ' c S s í ' c o " 

Parque de la L o m a del Mazo. Telf . 
I 1235. 

Ind. C 10.098 14 d 

A L M A C E N C O N C H U C H O 

A l q u i l o h e r m o s a n a v e d e 

5 0 0 m e t r o s c u a d r a d o s c o n 

otros 5 0 0 m e t r o s c u a d r a ­

dos de pat io . T o d o c o n ser ­

v i c i o p e r f e c t o d e c h u c h o . 

B a r r i o d e A t a r é s . I n f o r ­

m a n : A p a r t a d o N o . 1 9 1 7 . 

T e l é f o n o A - 9 3 8 2 . 

21 e 

H A B I T A C I O N E S 

H A B A N A 

C380 15d.-10 

E"0 b » f i o t L p * r a , ,a í a m ü l a . con un 
^ « o a m i l wiB,a,3o' 0011 todos los 
i* y fría- Ln « ? A e , l í o s y call^n-
¿ M a d ^ - W j l salOn de comer al fondo 
N^^oorT^l1* .Z*1*- amplio dpparta-
t ^ ^ n ^ ? l S i c a t0*™- de r a i . dos 
Z <1« cr¿dnl*rle<lero- etc- buen cnar-
ÍT1 'o» m w Z . " " ^ ' c í » Independiente 
'fui* *uy i ^ l - ^ techos de cielos 

I^08o«, todas las puertas 
de ^ l i ^ a d a * . espléndida es-

fitia i b u r ^ ^ 0 1 - de la brisa, 
^ • iñfSí^L611 todo tiempo. Para 

* « ¿ b S ^ i «21 lo" «Abados, de 
1 2 1 ? ^ » » 11 T de 1 a 6 

"Trn-- 19 ene. 

^ ^ e Í ^ r Ñ U M E R 0 ~ W " 
S ^ a J o s 3 ^ « d e p é s l t o se alquilan 
2lh«nno8o Kaiftíf Ca8a compuestos do 
? • 7 con frenti C?n collJmnas de hle-

l é f o n o 1-2610. 
2409 20 

bermosos cuartos uno de criados, ser­
vicio moderno, te léfono A-6894, e In­
forman en San Lázaro 36, bajos. 

2153 19_ e^ 

S" B A L Q U I L A N L O S K O D E B N O S A L -
tos do Infanta 24 y medio, esqui­

na a Santa Teresa, L a s Cañas, con dos 
espléndidas habitaciones, sala y saleta j t T ^ ' ^ T ^ ^ ^ ^ m U ^ 

2146 26 e 

SE A L Q U I L A B E Y E S E N T B E • QUI-
rogra y Trespalaclos, J . del Monte 

• Calle 35, entro 6 y 8, se alquila j preciosa casa acabada de construir, con 

SE A L Q U I L A N T E E S C U A B T O S del 
Interior de la casa Damas 34, Jun-

22 e 

CA R D E N A S 4, M O D E R N O , S E 
quila un departamento balcón ; 

calle a matrimonio solo, 
2206 I 19 

A L . 
i l a 

EN S O L , 76, S E A L Q U I L A N D O S her-
smosos departamentos, compuestos 

cada uno de tres amplias habitaciones, 
cocina, baño y todo servicio Indepen­
diente. Precios de situación. E n la mis­
ma se alquilan varias habitaciones. 

1672 20 e _ 

AT E N C I O N . E N J E S U S M A R I A 21 S B 
alquilan hermosas habitaciones in-

tos o separados, propios para de'pó'slto i tenores y con vista a la calle y se ad-
o vivienda, a personas de moralidad, miten uno o dos socios de cuarto. Hay 
Informan en la misma. | comida a quien la desee por poco di-

1'3. 22 e 

BE L A S C O A I N 15, C A S A MODERNA, 
absoluta moralidad. Se alquilan her . , 

mosas habitaciones, precios de reajus- I 1ASA MODB^WA 
te. Servicios perfectos. 

2205 25 e 

ñero. Se vive cómodo y económico, a 
precios de reajuste. 

1554 19 e 

servicios de lo más moderno. Precio. 
|50. L s llaves en la bodega e informan 
M. Recarey, San Rafael 120 y medio, 
de 11 a 1 y de 6 a 7. 

2142 24 • 

LO C A L G R A N D E 1.200 M E T R O S BB 
alquila, propio para garage, a lmacén 

SE A L Q U I L A U N C H A L E T C O N D O S 
garages en Milagros y Cortina V i -

Dora. Tiene siete habitaciones. Se al­
quila con garages y sin ellos. Teléfo­
no 1-2994. 

1593 19 8 

SB A L Q U I L A J E S U S D E L ~ M O Ñ T B 
569 entre San Francisco y Mila­

gros. Portal, sala, saleta, cuatro cuar­
tos, dos baftos, agua fr ía y caliente. 
Precio $85, Lo llave al lado. 

una casita en treinta pesos, con s a l a ' portal, sala, saleta, tres cuartos MÍ" 1 0̂ e 
dos cuartos, portal, piso de mosaicos, ño a la moderna y espléndida cocina. I n - O B A L Q U I L A E N M A N U E L MTTTJA 
tiene para guardar, un automóvi l o dos. forman al lado, fábricA de mosaicos L a ¡ O 90. a media cuadrT de la á ü S S i 

P A , a ' T.IlVtlTlA snera' /la lo v._l„» i 
2151 

AM P L I A S H A B I T A C I O N E S B A B A 
oficinas, se alquilan en O'Rellly 42 

altos, entre Aguiar y Habana. Con ser­
vicio de luz y limpieza. Precio, $30. 

2347 i 20 e 

H U E S P E D E S , S B 
\ J alquilan habitaciones a precio de s i ­
tuación. También se sirven cantinas a 
domicilio. San Nicolás , 71, entre Saa 
Rafael y San José, Teléfono M-1976. 

¿049 19 ene. 

HO S P E D A J E D E S D E $40 E N A D E -
lante por persona, con toda asis­

tencia. Habitaciones con vista a láfc ca­
lles de Obrapla y Compostela espacio­
sas, claras y frescas, acabadas de pin­
tar. Apua corriente en todas ellas. Bue­
nos baños calientes y fríos. Obrapla 57 
altos. 

2346 27 e 

señoras solas. Teléfono A-4212. C a ­
sa particular. También un zaguán para 
máquina particular, cerca de Reina y 
San Rafael. 

6547 Ind. 16 

J . esquina 
2394 

0. 
22 « 

S E A L Q U I L A 

E n l a c a l l e 1 5 , e n t r e 8 y 1 0 
— • - - r , - - ~n~nnA0{tn Esriiéndlda casa de dos plantas com-o industria. E s t á en punto apropóslto , , , indenendientes acabándose para lo indicado. Informa: Horacio Pietamenie inuepenaienies, acaoanaos 
Moría, Arbol Seco y 

2186 
Peñalver. 

22 e 

PI S O E L E G A N T E . N E P T U N O , 101 y J X — *— ^ n i ' . , vto**1/t O A Q 1 _ 

de terminar. 
Tiene cada planta: sala. rAibidor, 

hall, 6 amplios cuartos con clossfets en 
cada uno de ellos, 2 baños y servicios 

GB A N C A S A D B H U E S P E D E S BZA-
rrltz. Completamente reformada es­

ta renombrada casa, ofrece alojamiento 

SE A L Q U I L A U N P B E C I O S O 
let con garage próximo a desocupar 

tilado, tres habitaciones, saleta, cuarto 
de criados, techos monolíricos? Precio : i 

zando la pureza da los alimentos, Irre­
prochable aseo en el servicio de las co-Serrano, lugar espléndido, alto v ven./ 1001 25 a Z^I 'J -i-—-, — - ~ —-

t—- ,ulu"t y v e n - < — ^ Í 0 _ ! L . , midas y absoluta corrección guardada 
A R A U N M A T R I M O N I O D B OUSTO u lo3 señores abonados. E n esta casa 

pesos y fiador. Informan"en 'rVsrta £ t0 ^0 alclu1íla. amueblado o sin amue-1 comerá usted económicamente, y que-
del Monto 879. """rman en jesos , blar, el precioso chalet de altos, con Idará completamente satisfecho, por la 

2158 

AL Q U I L O U N A H E R M O S A E S Q U I 
na frente al tranvía de Santos 

9n o i »9da,8 las comodidades modernas.' San cantidad de 17 pesos menauaies; una 
f . _e . , j Mariano, esquina na San Antonio V I - I Quincena, $10. E l problema planteado 

SE A L Q U I L A N D O S C U A R T O S P A R A 
hombres solos, en Monsorrate, n ú m e ­

ro 129, entre Muralla y Teniente Rey. 
1922 19 » 

SE A L Q U I L A N C U A R T O S 607, e08~T 
609, sexto piso. Edificio Royal Bank 

of Canadá, Aguiar, 76. Dirí jase a l cuar­
to 612, del mismo piso. 

1960 24 • 

f r ^ r e 8 ^ * con c.o=nPaUseS 
V ^ " ^ "l ^ ^ n de Pau-

31 ene. 

S E A L Q U I L A 

Í B A Í S T ^ 20 *ne. 

1S • 

f medio, esquina a Campanario, se al - • para familia; comedor, pantry con su • Suárez y1 San Julio propia "nara'^nní3 
cocina, cuarto para criados quler giro. Su dueño en la misma o en 

bora. 
890 

C A S A D B SB A L Q U I L A L A 
Francisco 30, bajos. Tiene sala, co 

2161 

quila una espléndida casa de esquina, despensa, 
segundo piso, compuesta de sala, r e d - con sus servicios y cuarto para chof fer' Paz y Zapote, Infante 
bldor, comedor y cuatro cuartos. Serví- con su servicio. Garaje para cada plañ­
ólos sanitarios modernos. Informa el ta. 

?ortero y en Muralla, nüm«ro 19. Telé- , E s t á decorada lujosamente y todas 
ono A-2708. Precio: $160. i las piezas muy amplias y ventiladas. 

2208 21 e i Puede verse a cualquier hora. 
i , _ 7 Informes, en 22 esquina a 13, Vedado. 
S A N fTeléfono F-2395. 

194 

19 e 

21 ene. 

C E R R O 

Tiene Instalación 21 e medor y dos cuartos, 
de gas y electricidad 
bién se alquilan los 
m a Tiene la» mismas 
el bajo entre Neptui 
acera de la brisa Tlent 
v ías al frente con comunicación a to- man en la calle6, 125, entre 13 y i 
das las lineas. Punto muy fresco y sa- i 2270 e"ne ' 
ludable. L a llave en el̂  3Z bajos 

señoras solas con referencias 

spaclosas habitaciones, come­
dor, sala y portal, magnifico baño y 
cocina de gas. cuarto y baño de crla-

" una cuadra de la estación de ca-
Zanja, Informan en la misma 

2122 20 e 

SB A L Q U I L A L A C A S A D B C O N C E P 
clón, 50-P. Víbora. Se comnon« su dueño, en Poclto y Delicias, altos, V o ^ V u l h A . L A CASA cu- cton, 50-P. Víbora. Se comnonÁ"ri1"V^' 

V-íbora. r-T ne de Carmen, entre Estrampes y I la, saleta, zaguán 4 BU A S M ^ IT . . 2 ! 
21'44 » 21 e í 2 5 ? t , 2 J ' a una cuadra del parque Men-, b¿fio con t X s 'las Sfesal' d ^ ^ , - 6 
B ^ Í Q U H I F L O ^ ¿ O Ñ X T O ¿ - B A J O Í ' fre^'cuetos " b i t ^ Í S ^ S ^ S ^ f f i l Í t í S S ' - -

*2\?&h6n .en *08 i ' traspatio U l U ^ i ! S f l O^W ' d u t í A h U ^ A V . ^ E s -
mrs. y .n z u . u ^ $6, O, a l U N ^ ^ U o ^ y 27 Vedado. telfefono F ^ ^ f i ^ ^ d S l ñ J : ^ f i c í ^ V ^ 2 ' 6 

20 e 

por la vida es de fácil resolución si us­
ted vive en esta casa. Habitaciones con 
todo servicio y copuda, poi meses. Con 
vista a la calle de San Rarael, para dos 
personas; $80, Interiores, para dos per­
sonas; $70. interiores para dos perso-
r-as;_$601 habitaciones con todo serví-

Con vista 
para dos per-
•a dos perso-

_ dos personas: 
' ^ . Industria, 124,-altos. Tel. A-6749. 

«299 17 f 

H O T E L V A N D E R B I L T 

P R A D O , 9 3 - B , 1 e r . P I S O 
Entrada por E l Pasaje, habitaciones con 
muebles o sin ellos, balcón a la callo, 
baños y lavados de agua corriente des­
de veinte pesos, para caballeros o ma­
trimonios sin niños. 
^ £ £ 8 24 e 

SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N E Ñ 
la calle de Luz, 48, para hombres 

solos o matrimonio. 
1980 24 e 

SB A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N 
amueblada para hombres solos o ma­

trimonio sin niños. E n los altos de Mon­
te ¿25, entre Carmen y Figuras. Luz . 

9VA,N')Y tel,ifono- Se exige moralidad. 
¿012 19 e 

" E L C R I S O L " 

D e p a r t a m e n t o s y h a b i t a c i o n e s c o n 

serv i c io p r i v a d o , p a r a f a m i H a s , 

« I a g u a ca l iente , g r a n c o m i d a , p r e c i o s 
E s t á situado en j a parte más saludable, 

AT.nTTTT A-KT T n a „ . ae .Ia ciudad. Ofrece habitaciones con - -

^ j ' ^ ^ n ^ / o ^ ^ U í : , L s Z . c o m ' d a - N ' p t u n ° - m ' " « " í n í í l b a r a t o ^ . T e l é f o n o A . 9 1 5 8 . L e a l -

' t a d y S . n R a f a e l . J . B r . ñ a y C o ! , 
n u e v o s p r o p i e t a r i o s . 

2384 21 16 f 

y toman referenclaa. Merced, 48. 

760 5 f 

S I 6 Ü E A L A V Ü E T A 
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file:///jiau


P A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O D E U M A R I N A E n e r o 1 8 d e 1 9 ^ 2 , 

Alpiteres 
V I E N E D E L A V U E L T A 

AG u r L A es, A I T O S S B A L Q U I L A , 
una habitación amueblada para dos 

caballeros. Se prefieren del comercio. 
Precio. $25. . 

2191 21 • 

H O T E L " F R A N C I A " 

H O T E L P A L A C I O C O L O N 

P A L A C I O T O R R E G R O S A 
Obrapla. 63. Se alquila una frefca T ^ * * ^ ^ ^ ^ S r ^ Ü S ^ 
^ m u ^ L r ^ ' t o r a e f i t e ^ c i t fc-^lfe^l^í* . ^ I d S s ^ o r ^ J ^ s . 
mida si se desea a precios mOdicos. 

1368 18 A 
Manuel Rodríguez Fllloy, propietario. 
Teléfono A-4718. Departamentos y ha­
bitaciones bien amuebladas, frescas y 
muy limpias. Todas con balcón a la ca-i dependiente, 
lie, luz eléctrica y timbre. Baños de | de familia. 

A C A B A L L E R O SOLO. *B»_CE1í! 
altos, se alquila una 

taclón. con luz. teléfono y 
Unico inquilino, en casa 

. Electricidad, timbres, duchas, te léfo-
J nos. Casa recomendada por varios Con-
i su lados. 

1526 19 * 
tos. 86 ^ " { J * b s U ^ i c l o in- n A * ™ O U A B T E I . E S , KTJMBBO 1. SB 

teléfono y e alqUllan habitaciones altas y bajas. 
Lagunas, 85; Cuba, 120; Virtudes, 141 

S ' 
A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O 

interior en Consulado 24, compuesto 
de dos habitaciones, cuarto de baño 
completo, cocina y un cuarto y servicio 1 
para criados. E s propio para oficina, 
hombre solo o matrimonio sin niños. 
Casa de absoluta moralidad. Se piden 
referencias. Precio. $50. Informan en el 
úl t imo piso. 

1287 1» • 

agua caliente y fría. Plan americano; 
plan europeo. Prado, 61. Habana. Cuba. 
E s la mejor localidad de la ciudad. Ven-
ga y véalo . 

2097 31 a 

H O T E L " L O U V R E " 
San Rafael y Consulado. Gran casa pa­
ra familias estables y turistas. E s t a ca­
sa se encuentra en lo más céntrico do 
a ciudad, una cuadra del Parque Cen-1 partamento 314 del Banco de Canadá, 

IpH S A L U D . N U M E R O 6, A L T O S , I N -
j forman de habltcaiones y departa­

mentos con vista a la calle. Hay agua 
en abundancia. Precios módicos. 

755 6 f 

1892 21 e 

S 
E A L Q U I L A U N A P A R T A M E N T O , 
con 2 habitaciones, cocina * « « ^ L 

ció sanitario, en Compostela, 138, se 
gundo piso, a personas de toda moran 
dad. Se dan y se toman referencias 

1645 

calle Baños. 2, esquina a 3t 
1545 19 e 

20 0 

CON O S I N M U E B L E S SB A L Q U I -
lan dos habitaciones a todo lujo, 

para matrimonio sin hijos o señora de 
edad, siendo casa de fami l ia Se exi­
gen buenas referencias. Para Informes, 
de dos y media a ncico de la tarde. De-

tral; ofrece espléndidos departamentos 
y habitaciones, con toda clase do como­
didad y una excelente comida Tam­
bién se sirve a la car ta Te lé fonos 
A-4556, M-3496. 

505-6 19 e 
461 19 a 

1345 25 e 

SB A L Q U I L A N C U A R T O S Y 
sorias, calle 15 entf'e 18 

AOCE-

H O T E L " C H I C A G O " 
1 Situado en el punto mejor y más cén­

trico de la Habana. Espléndidas habita­
ciones con balcón al famoso Paseo de 
Prado, e interiores buenas y frescas, de 
10 pesos en adelante al mes. Baños y 
luz toda la noche. Gran restaurant y 
cocina a todos los gustos, con especia­
lidad en las comidas a la orden y es­
merado trato a los abonados. Los pre­
cios son más baratos que en ninguna 
otra casa Buen trato y esmerado ser­
vicio Paseo de Martí, número 117. Te­
léfono A-7199. • 

1745 11 1 

H O T E L " C U B A M O D E R N A * ' 
E n esta acreditada casa hay habita­
ciones c e a todo servicio, agua corrien-

_ te, b a ñ o s fr íos y calientes, de $25 a | A<d^tCh^f tac ine3 
y 20 Re- $50 por mes. Cuatro Caminos. Telfs . mida, 45 y 50 posos, se adm'^.^i0ona: 

parto Almendares. Informan en la casa M M ooco i dos a25 pesos. Comida a domicilio a 
de manipos ter ía • I M-OOO» y IVl-JZDy. 24 pesos. Teléfono A-4591. 

2230 22 e 

A L T O S , E S P L B N B X -

1187 81 o 1723 22 e 

P A R A L A S D A M A S 

C O C I N A S D E G A S 
Limpieza y arreglo do cocinas y calen­
tadores: quito tizne y explosiones a los 
quemadores; doy fuerza d/ gas. saco 
agua de la c a ñ e r í a Instalaciones en ge­
neral. Teléfono 1-1064. Ftanclsco Fer­
nán dea 

2133 21 o 

¿ Q u é s e r á ? 1-2611. U n m e c á n i c o que 
por $3.00 a l mes, limpia l a cocina, el 
calentador, arregla las luces, llaves de 
agua, b i d é s banaderas, lavabos, du­
chas, etc. Todo trabajo de m e c á n i c a . 
E . Pochet, J . del Monte 337, t e l é f o ­
no 1-2611-

2415 20 o 

AV I S O A U S T E D QUE L I M P I O C O C I - A V I S O A L A S P A M I L I A S . SB H A C E IT 
ñas y calentadores, saco el agua a XJL trajes para niñas, señoritas y so­

las cañerías, doy fuerza al gas, quito el ñoras, especialidad en corte para se­
ñoras gruesas. Informes, Neptuno 4, a l ­
tos, teléfono A-8197. 

2174 20 o 

tizno a los quemadores y las explosio­
nes. P. y Rojas. Progreso, 18. A-6547. 

2416 20 a 

(¡¡fjtmno 
PODEROSO 

VIGORlZAOOR OCl «CNO MATtHNO 
U UNICO ««PARADO CON U CUAL TODA 

MADRE PUCOC LACTAR A SU HUO 
K nrt u TODAS us ruuaa 

C 525 4 d 15 

L a mejor peluquería para n iñas y nl-
f5os es la "Peluquería Par i s i én ' , Salud, 
47, frente a la Iglesia do la Caridad. 

Es tá a cargo de hábi les peluqueros, 
que cortan y rizan el pelo a l verdadero 
estilo de París . 

A todos los niños que son clientes de 
la "Peluquería Paris ién" se les obsequia 
con vales para la acreditada "Fotogra­
fía Del Pino'' o para los Caballitos de 
la P u n t a 

Siendo la mejor Peluquería y ofre­
ciendo tantas ventajas, se explica todo 
el mundo por quó la "Peluquería Pari ­
s ién" es la que prefieren las familias 
habaneras. 

C586 3d.-18 

PE L U Q U E R I A C O S T A P A S A SE5fO-
ras "y Niños . L a casa predilecta do 

las familias. Shair|)oo, peinados, tintu-

A L A M U J E R L A B O R I O S A 
Máquinas Singer. Agente Rodríguez 
Arias. Se enseña a bordar g r a t i » com­
prándome alguna máquina Singer nue­
va, sin aumentar el precio, al contado 
o a plazos. Compro las usadas. Se arre­
glan, alquilan y cambian por las nue­
vas. Avíseme por correo o al te léfono 
M-1994. Angeles. 11. esquina a E s t r e l l a 
joyería E l Diamanta SI me ordena Iré 
a su casa 

51041 23 o 

S O M B R E R O S D E L U T O 
Malson Lourdes. Tocas y sombrero!» ao 
crepé, a 6 pesos; con velo colgante, a 10 
pesos, valen 20. Sombrero de terciopelo 
fino, a $5.50, do paseo, en georgetto. 
chantilly. tul. f in í s imos a 10 pesos, va­
len 20; casi todo regalado, reformas do 
sombreros dejándolos nuevos. Confec­
cionamos vestidos con tela y adornos fi­
nos, a 12 pesos; hacemos flores do tela 
para vestidos, bordamos en todos los 
estilos. Remitimos encargos al Interior. 
Campanario, 72, entro Neptuno y Con­
cordia Teléfono A-6886. 

2001 24 o 

C O C I N A D E G A S 
Limpio o arreglo su cocina o calenta­
dor, extraigo el agua de las cañerías, 
quito el tizne y explosiones. Instalacio­
nes eléctricas do todas clases. R. F e r ­
nández, Teléfono 1-3472., 

2132 21 o 

P A R A E M B E L L E C E R S U S O J O S 

Use Nesto-Lashes, maravil losa crea­
c ión para hermosear i n s t a n t á n e a m e n t e 
sus ojos, sin tener necesidad de pin­
tarlos. De venta en todas las princi­
pales pe luquer ías de s e ñ o r a s . 

1096 19 s 

BOKDAJKOS S O U T A C E E , CORDON-
clllo, Arabescos, Cadeneta Fes tón-

ras, ondulación AUrcel. por exper^js , Filetes ornamentales. Calado. Dobladillo 
peluqueros. Se confecsionan toda clase * 
de pelucas y postizos invisibles. Apu­
raciones do tintura Henée en todos los 
colores y Tintura Pilar, todas vegetales 
e innofensivas. Perfumería y Produc­
tos de Belleza Industria 119, te léfono 
A.-7034. 

23 98 27 o 

P E L U Q U E R I A " J O S E F I N A " 

A V E N I D A D E I T A L I A . 5 4 

M a s a j e . 5 0 c e n t a v o s . 

M a n i c n r e : 5 0 c e n t a v o s . 

A r r e g l a r las c e j a s : 5 0 c e n t a v o s . 

T e ñ i d o s d e p e l o , d e l c o l o r que 

i e desee , c o n l a T i n t a r a " J O S E F I ­

N A " q u e es l a m e j o r . 

C o r t e y r i z a d o d e p e l o a n i ñ o s . 

de ojo. Pegamos Encajes. Plisamos te­
las y forramos botones. Academia Acmé. 
Neptuno, 63, entro Aguila y Gallano. 

<86 19 e 

ADORNO S O M B R E R O S D E S U S 60 
50 centavos los reformo desde $1.50 

y los hago nuevos desde $2.50. Sra. 
Gutiérrez, Aguiar, 72, altos. Telf. A -
5864. 

966 22 « 
P R O D U C T O S D E B E L L E Z A 

" M I S T E R I O " 

A V I S O A L A S F A M I L I A S 
Cara y manos ásperas, piel levantada o 
cuarteada se cura con solo una apli­
cación que usted se haga con la famosa 
crema misterio de Lechuga; también 
esta crema quita por completo las arru­
gas. Vale $2.40. A l interior, la mando por 
$2.60. Pídala en boticas o mejor en su 
depósito, que nunca fa l ta Peluquería 
de señoras, do Juan Martínez. Neptu-

C R E M A D E P E P I N O S P A R A L A 

C A R A , S I N G R A S A 
, Blanquea, fortalece los tejidos del cutis, 

jes estilo sastre, capas y abrigos, bor- 1 lo conserva sin arrugas, como en sus pri-
dados do todas clases y so deforman i meros años. Sujeta los polvos, envasado 
pioles. Precios de s i tuación. Neptuno, l en pomos do $2. De venta en seder ías 

S í usted no conoce los Secretos de 
Belleza de EUzabeth Arden, in terése se 
por el folleto " E n Pos de la Belleza" 
telefoneando al A-8733 o escribiendo 
a l Apartado, 1915, Habana . 

C 450 Ind 12 « 

PE I N A D O R V P E I N A D O R A B B O n ­
dulación Marcel. Servicios a domi­

cilio, $1. Llamen al teléfono A-7822. 
Fotograf ía Del Pino. San Miguel 53, 
Habana Se bacen aplicaciones do tin­
tura vegetal, todos los colores, a dos 
y tres pesos a domicilio; también pelo 
niños y rizo melenitas a 50 centavos a 
domicilio. Consigo llevo el mejor pro 
ducto de belleza EUzabeth Arden y doy 
instrucciones gratis. Enseño a peinar 
y a ondular; no compren y arreglen 
sus postizos sin antes consultar con el 
peinador de la fo tograf ía Del Pino, quo 
le sirvo todo a domicilio, bueno y ba­
rato. 

C 41« 20 d 13 

A H O M B R E SOBOS D E M O R A L I D A D 
se alquilan dos hobitaciones con o 

sin muebles, juntas o separadas. Cris ­
to, número 18, altos. 

1905 18 «no. 

" C E N T R A L P A L A C E " 
Monte, 238. con frente al Mercado Uni­
co. So alquilan habitaciones y Depar­
tamentos. Precios más bajos quo nin­
guna otra c a s a 
. 381 18 e 

jy^TTR 

CASA B E H U E S P E D E S , CONSÜDA-
do, 130. altos, se alquila una her­

mosa habitación con todo servicio. Tam­
bién admitimos abonados a la mesa 

1865 23 o 

, — , A I . T 0 8 , I Z Q U I E R -
d a se alquila una habitación a 

caballeros solos o matrimonio sin ni­
ños. So prefiero que no cocinen con 
carbón. Buen precio. 

1766 22 ene. 

H O T E L E S P A Ñ A 
Villegas, 55, esquina a Obrapla. Casa 
alta y f r e s q u í s i m a Todas las habita­
ciones con vista a la calle. Servicio 
completo e higiénico. Precios modera­
dos. So admiten abonados al comedor. 
Teléfono A-1832. 

1284 25 o 

M I N N E S O T A H O T E L 

C A S A D E H U E S P E D E S L A r T 
Acosta nQmero 66 T P I ^ ^-MJA 
admiten huéspedes ™léf?no M-sIT4* 
- • d a l o ^ ^ - ¿ o - ^ i ^ - o 6 ^ ^ 

tA, pía para a b o g a d " ^ |faarUe W . ^ 
80 misionista. E n 1¿ misma ;m€,Jlco 

" " i r o V * 6 habie * ^ 

ieo;> ** " . \ n e n n o s w m o « p a n a m e n r o maepen-1 A I . Q U I I . 0 C T J A R T O S T ^ 4 

EN E M P E D R A D O NTJM. 3 i , S B A I . - ' diente, con balcones a tres calles dis-' ¡ i r "OR' ^ador o dos meSS1**'* y» 
qullan ventiladas habitaciones al-1 K . . ZILm^Amm , « „ k ^ : * / 1 Campanario 143, entre Reí" et» fo¿f 

tas y bajas con y sin muebles, a perso- tmtaS, adornadas COU bonitos y fron» jggg encargada Ke,na V E$0-

PRADO 87. A X T O S D E B C I N E B A R A 
so alquilan dos habitaciones en 

y 25 peses. 
1378 18 H 

H e r m o s í s i m o apartamento indepen-

nas de moralidad, 
pieza. 

923 

Mucho orden y lim-

22 e 

" E L O R I E N T A L " 

| dosos árboles con la pared tapizada 
| de mosaicos y en lo m á s alto de la 
1 ciudad. Limpios y lujosos batios, agua 

H O T E L R O M A 
Esto hermoso y antl 

Teniente Rey y Zuluota Se 
habitaciones amuebladas, amplias 
modas, con vista a la ca l la A 
razonables. 

916 81 

• w v w w - j »—j""-«o UIUBVS, ogtu* (Jo c , J antiguo edlfi ] 
alquilan caliente, e sp léndida comida, nwral i - l depar^mlnatosenctonrlfa0«mado-Hay1!»»-

EN B A M E J O R CASA S B HTTE5PE-
des y situada en la mejor cali» do 

la ciudad: Reina, 77 ,alto8, entre San 
Nicolás y Manrique, so alquilan habi­
taciones. Trato esmerado. 

50589 19 • 

B e l a s c o a í n 98, altos. 

Grandes departamentos. Balcón a la ca­
lle, habitaciones para hombres solos, de 
un peso diario a personas de moralidad. 
Todos tienen lavabos de agua corrien­
te, y baños con tod osu confort. Manrl-
QUKñ-Qc0" Teléfono M-5159. Ituado en lo más céntrico do la ciudad. 

b0o!'b . Muy cómodo para familias, cuenta con 
P A L A C I O S A N T A N A i"111? buenos departamentos a la callo y 

H O T E L C A L I F O R N I A 
Cuarteles, 4, esquina a Aguiar. Teléfono 
A-5032. Este gran hotel se encuentra sl-

estables. 
997 

I habitaciones, desdo $0.60. $0.75, %1 
Zulueta, 83 . G r a n casa para fammas, ' ^2.oo; Baños, luz « A ^ ^ . y ^ 1 ^ 
montada como los mejores hoteles. 
Hermosas y ventiladas habitaciones, 
con balcones a la calle, luz perma­
nente y lavabos de agua corriente. 
B a ñ o s de agua fr ía y caliente. Buena 
comida y precios m ó d i c o s . Propieta­
r io: J u a n Santana Mart ín , Zuulueta, 
83 . T e l é f o n o A-2251 . 

1849 SI e 

50 y 
teléfono. 

CA S A D E H U E S P E D E S , OOMPOSTE-
la. 10. esquina a Chacón. Los tran­

v í a s de la ciudad le pasan por su fren­
te. Habitaciones frescas todas con vista 
a la calle. Buen servicio y buena comi­
da. Precios módicos. 

60836 24 e 

SI e 

CASA B E H U E S P E D E S P A R A PAMZ-
liaa, so alquilan departamentos y 

habitaciones con todo el confort moder­
no para matrimonios de moralidad, en 
la misma un hermoso departamento con 
baño privado. Precios módicos. Aguila, 
90. Teléfono A-9171. 

983-84 . 22 e 

EN AGUZAR, 47, P R O X I M O A B A S 
oficinas y paseos, se alquilan mo­

dernas y ventiladas habitaciones, altas, 
amuebladas, con lavabos do agua co­
rriente, luz y asistencia 

886 19 ene. 
IMTURABBA, 117, A L T O S , SB ABQTTZ-
ITJ. la una habitación a hombre:i, agua-
abundante y luz toda la aocae. 

1767 20 ene. 

Ind. 

" E D I F I C I O C A L L E " 

O f i c i o s y O b r a p í a 

E n p l e n o c e n t r o c o m e r c i a l 

t e a l q u i l a n a m p l i o s y v e n ­

t i lados d e p a r t a m e n t o s p a r a 

o f i c inas , c o n m a g n í f i c o s e r v i ­

d o d e e l e v a d o r e s , a g u a f r í a 

n a t u r a l f i l t r a d a e n todos los 

p i sos , d o b l e s e r v i d o t e l e f ó n i ­

c o , a p r e d o s r a z o n a b l e s . I n ­

f o r m e s e n e l m i s m o . T e l é ­

f o n o A - 5 5 8 0 . 

C10123 Ind. l í ;d . 

p r o p l e t a r l o r J o a q u V l ^ las familias est:.M"„ °ca.rr&8. ofre,;,8* 

V E D A D O 

Se alquilan departamentos de 
cuatro habitaciones en la narU ^ 
alta y ventilada del Vedado Es J ^ Í 
m á s moderno que se ha hecho 
con sus servicios independiente, y T 
ble linea de carros por su frente P ¿ 
cios de s i tuac ión . E n el mismo L «L 
qaila un bonito local para conwrS 
«'e v í v e r e s , con vida propia, calzad 
de mucho transito. Zapata, entre A T Í 
Vedado. 

1837 
. — • 

UNA R E S P E T A B L E S B ? O R A ~ ^ r ' 
. ce a_ personas de c o m n T ^ °p»« 

dad pref iriendo señoras To ia^o^"1-
5 i °mo8 sto, mflos. cómodas y v i a ­
das habitaciones con comida al*"111*-
liento y fría en un lugar muv^? **• 
co del Vedado. Se dan y t U ^ e A ^ 
cías. Informan: Telf F-5686 rer«rea. 

1480 ' t i , 

C585 3d.-18 

MMODISTA, C O N E F E C C I O N A C A P R I -
. chosos y elegantes trajes estilo 

francés y americano, especialidad tra-

¿ P O R Q U E S E H I Z O T A N P O P U ­

L A R E L M E C A N I C O V A R E L A ? 
Por sus trabajos limpios y serios, en 
general, Várela le limpia y repara su 
cocina y calentador de gas, regulándole 
el consumo por su especialidad, único 
en la Habana. Para instalaciones leéc-
tricas llame a V a r ó l a Para todos sus 

\ trabajos de agua y gs, no olvide Vá­
rela y se convencerá del resultado. A 
sus amistades pregunte quién es Varo-
la. Llamo al Teléfono F-5262. 6 al M-5624 
y será atendido Inmediatamente. Varo-
la tiene personal entendido y garantiza 
sus trabajos. E l taller: calle G, núme­
ro 1, Vedado. 

18 o 

C O L E G I O D E " S A N A G U S T I N " 

P L A Z 4 D E L C R I S T O 

D e P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a y C o m e r c i o 

D i r i g i d o p o r i o s P a d r e s A g u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e l N o r t e 

E L I D I O M A O F I C I A L D E L C O L E G I O E S E L I N G L E S 

T e r m i n a d a y a l a a m p l i a c i ó n d e l m a g n í f i c o e d i f i c i o d e t r e s p i s o s 

e n s u s f a c h a d a s d e A m a r g u r a , B e r n a z a y L a m p a r i l l a . 

L a s c l a s e s e m p e z a r á n e l 9 d e E n e r o 

F A T H E R M O Y N I H A N , D i r e c t o r 

T E L E F O N O A - 2 8 7 4 A P A R T A D O 1 0 5 6 

O E S O B I T A I N G L E S A MAESTRA ^ 
O duada en Inglaterra y Paría « 9 
algunas horas Ubres y desea C S M T I 
n g l é s , francés y castellado^en domlcl 

lio. Dirigirse a la profesora, Aparu. 
do 710. 

2154 II 

PR O F E S O R D E IDIOMAS^ Ü P E 
cialmente francés o inglés, se ofre 

I ce a colegios y casas particulares s« 
I hacen traducciones esmeradas. Escrú 

bir a Reina 14 cuarto número 12 TZ 
léfono M-2313. ^ 

] _2009 22 ^ 

IN G L E S . M E T O D O P R A C T I C O ESPE. 
cialmente conversación, para prlnd-

j plantes y alumnos avanzados. Precloi 
^ adecuados a la situación. Véame o es-
l criba a Miss Surner. San Nicolás 1i 
altos. Departamento, 25. 

1150 19 e 

AC A D E M I A D E C O R T E PPRANCE8 
Directora: señorita Pilar Torrentt 

i E n esta Academia so dan clases de J i 
' 4 y so confeccionan vestidos de últim» 
novedad a precios módicos. Aguila, 127, 
altos, entrada por San José. 

1348 | f 

114. Victoria, 
l lar t ln . 

2136 
Teléfono A-1441. Señora 

19 o 

S O M B R E R O S D E L U T O 

A c a b a m o s d e r e c i b i r d e P a r í s i n ­

f i n i d a d d e m o d e l o s a p r e c i o s m u y 

b a r a t o s . 

" E L S I G L O X X " 

G a l i a n o y S a l u d 
C314 24d.-7 

J U A N M A R T I N E Z 
P E L U Q U E R I A 

M A N I C U R E : 60 C E N T A V O S 
E l arreglo y servicio es mejor y 

m á s completo que en ninguna otra 
casa. E n s e ñ o a Manicure. 

A R R E G L O D E C E J A S : 5 0 C T S . 
Es ta casa es la primera en C u b a 

que implantó la moda del arreglo de 
cejas; por algo las cejas arregladas 
aquí , por malas y pobres de pelo que 

y boticas. Esmalte "Misterio" para viar 
brillo a las uñas, de mejor calidad y 
más duradero. Precio: 50 centavos. 

L O C I O N M I S T E R I O D E L A 

F U E N T E M I L I A 
Para quitar la caspa, evitar la cafda del 
cabello y picazón de la cabeza. Garan-i . w ". . ." 
tizada con la devolución do su dinero. / fsteD' se Olferencian, por SU inimita-
Su preparación es vegetal y diferente 
de todos los preparados de su natura­
leza. E n Europa lo usan los hospitales 
y sanatorios. Precio: $1.20. 

D I P I L A T O R I O " M I S T E R I O " 
Para estlrpar el bello de l a cara y Bra­
zos y piernas: desaparece para siempre, 
a las tres veces que es aplicado. No us» 
navaja. Precio, 2 pesos. 

A G U A M I S T E R I O D E L N I L O 
¿Quiero sor rubia? Lo consigue fác i l ­
mente usando este preparado. ¿Quie­
re aclararse el pelo? Tan inofensiva es 
esta agua, que puedo emplearse - en la 
cabecita de sus- niñas para rebajarle el 
color del pelo. ¿Por qué no se quita _) „„u;_ » J U íi 
esos tintes feos quo usted se aplicó en eI gabinete de belleza de esta casa es 

A V Í S O : 

A los j ó v e n e s que r e p e t i d a s v e c e s h a n so l i c i tado su ingreso c o ­

m o p u p i l o s e n e s t a A c a d e m i a d e C o m e r c i o , nos es g r a t o p a r t i c i p a r ­

les q u e e l p r ó x i m o d í a 1 6 se i n a u g u r a r á e l D e p a r t a m e n t o d e I n t e r n o s . 

L a s a s i g n a t u r a s q u e e n s e ñ a m o s se h a l l a r á n e n otro a n u n c i o e n e s ­

t a m i s m a s e c c i ó n . P i d a i n f o r m e s o v i s í t e n o s . 

E s c u e l a P o l i t é c n i c a N a c i o n a l 

S a n R a f a e l , 1 0 6 , a l tos . 
1964-71 

T e l é f o n o A - 7 3 6 7 . 
18 i 

A DOS D I R E C T O R E S 
mias 

ble p e r f e c c i ó n a las otras que e s t é n 
arregladas en otro sitio; se arreglan 
sin dolor, con «crema que yo prepáro . 
S ó l o se arreglan señoras . 

R I Z O P E R M A N E N T E 
garant ía un a ñ o , dura dos y tres, pue­
de lavarse la cabeza todos los d í a s . 

Estucar y tintar la cara y brazos 
$ 1 , con los productos de belleza Mis­
terio, con la misma per fecc ión que el 
mejor gabinete de belleza de P a r í s ; 

D E A O A D E - I N S T I T U T O F R E I R E D E C O R T E Y 
y Colegios. Profesora titular X confección. Durante el presente mes 

de Inglés y taquigraf ía Pitman, ofreoo queda abierta la matricula, las clases 
sus servicios. O'Reilly 80, altos, entro se sujetarán como plantel de primer 
Aguacate y Villegas. 

2317 
A-4572. 

1 f 

' M I S T E R I O ' 

N U E V A P E L U Q U E R I A 

P a r a s e ñ o r a s y n i ñ o s 
L a casa quo corta y riza el pelo a los 

niños con m á s esmero y trato cariñoso, 
es la de 

M A D A M E G I L 
(Recién llegada do Par í s ) 

Hace la Decoloración y tinte de los ca­
bellos con productos vegetales, virtual-
inento inofensivos y permanentes, con 
garant ía del buen resultado. 

Sus pelucas y postizos, con rayas na­
turales de últ ima creación francesa, son 
Incomparables. 

Peinados art í s t icos de todos estilos 
para casamientos, teatros, "soirée" o 
bals poudréo". * 

Expertas manlcures. Arreglo do ojos 
7 cejas Shampoings. 

Cuidados del cuero cabelludo y lim-1 ¿A . c N 
pieza del cutis por medio de fumiga- w centavos, oe vende en Agencias, 
clones y masajes es thét iques manuales £arT_-r; , - S e d e r í a s V en es a e n ó s i t o 
y vibratorios, con los cuales Madamo I tarmacias, ^ c a e r í a s , y en es aeposuo, 
Gi l obtiene maravillosos resultados. pe luquer ía de señoras de Juan Mart i -

O N D U L A C I Ó N P E R M A N E N T E Neptuno 81, entre Manrique y 
E s t a casa gaamtlza la ondulación 

"Marcel", (hasta do 2 pulgadas ingle­
sas de ancho), con su aparato francés 
ú l t imo modelo perfeccionado. 

V I L L E G A S , 5 4 

E n t r e O b i s p o y O b r a p í a 

T E L E F O N O A - 6 9 7 7 

su pelo poniéndoselo claro? E s t a agua 
no mancha. E s vegetal. Precio: 2 pesos. 

Q U I T A B A R R O S 
Misterio so llama esta loción astrln-1 
gente quo los cura por completo en ia8 icon verdadera perrcccion y por pelu-
primeras aplicaciones do usarlo. Vale nneros rxncrto-.• 1̂ rveinr «alón A* 
$3, para el campo lo mando por J3.40, l " . . ei-FírTOo, es CI mejor saion de 
si su boticario o sedero no lo tienen. 
Pídalo en BU depósito: Pe luquería da 
Señoras do Juan Martínez. Neptuno, 81. 

C I E R R A P O R O S Y Q U I T A G R A ­

S A S D E L A C A R A 
Misterio se llama esta loción astringen­
te que con tanta rapidez les cierra los 
poros y les quita la grasa; vale $3. A l 

(campo lo mando por $3.40; si no lo tiene 
i su boticario o sedero, pídalo en su de­
p ó s i t o : Peluquería do señoras do Juan 

Martínez. Neptuno, 81. 

Q U I T A P E C A S 
Paño y manchas de la cara. Misterio se 
llama esta loción astringente de cara; es 
Infalible y con rapidez quita pecas, man­
chas y paño do su cara, é s t a s producidas 
por lo que sean de muchos años y usted 
las crea incurables. Use un pomo y verá 
usted la realidad. Vale tres pesos; para 
el campo, |3.40. Pídalo en las boticas 
y sederías , o en su depósito: Peluquería 
de Juan Martínez. Neptuno, 81. 

B R I L L A N T I N A 
Ondula, suaviza, evita la caspa, orque-
tillas, da brillo y soltura al cabello, po­
niéndolo sedoso. Uso un pomo. Vale u^ 
peso. Mandarlo al interior, $1.20. Boticas 
y sederías o mejor en su depósi to: 

V I N A G R I L L O M I S T E R I O 

P a r a pintar los labios, cara y u ñ a s . 
Extracto leg í t imo de fresas. E s un 
encanto vegetal. E l color que da a 
los labios; úl t ima -preparación de la 
ciencia en la química moderna. V a l e 

P R I M E R A Y S E G U N D A ENSEf?AN$A 
Esto antiguo y acreditado Colegio, 

quo por sus aulas han pasado alumnos 
quo hoy son legisladores do renombro, 
médicos. Ingenieros abogados, comer-
cintel, altos empleados de Banco, etc., 
ofrece a los padres de familia la se­
guridad do una sólida Instrucción para 
el Ingreso en'los institutos y universi­
dad, y una perfecta preparación para 
la lucha por la vida. E s t á situado en 

I la espléndida Quinta San José, de Be­
lla Vista, que ocupa la manzana com-
prendid por las calles Primera. Kessel. 
Segunda y Bella Vista, a una cuadra do 
la Calzada de la Víbora, pasado el C r u ­
cero. Por su magníf ica sltuaciBn lo hsco 
sor el colegio m á s saludable do la ca-

, , > pltal. Grandes aulas, espléndido como-
d masaje es la hermosura de la I dor, ventilados dormitorios, jardín ar-

mujer, pues hafce desaparecer las arru- i boled-a- canipos de-SI>^rt .al f ^ ü J 6 ^ 8 

el mejor de Cuba . E n su tocador, use 
los productos Misterio; nada mejor. 

P E L A R , R I Z A N D O , N I Ñ O S 

niños en Cuba 

L A V A R I A C A B E Z A : 60 C T S 
con aparatos modernos o sillones gi 
ratorios y reclinatorios. 

M A S A J E : 50 Y 60 C E N T A V O S 

E Q U I S - Y E 

A C A D E M I A D E M A T E M A T I C A S 

M a n r i q u e , 5 8 . — T e l é f o n o A - 0 8 3 0 . 

2430 27 e 

orden, a rigurosos cursos, terminados 
los cuales podrá la alumna someterse 
a examen. Condiciones o. Informes. Nep­
tuno 80, segundo pfso. Teléfono M-6153. 

1070 24 o 

M A T E M A T I C A S 
Clases especiales de matemáticas , para 
la Segunda Enseñanza. Preparatoria 
militar para ingresar en la próxima con­
vocatoria. Clases de 2 y media a 4 y 
media p. m. Nocturnas: de 7 a 9. P. 
Ezcurra . Villegas, 46: departamento, 8, 
altos. 

51884 21 o 

C O L E G I O - A C A D E M I A " C A S T R O " 
Primera y Segunda Enseñanza, Comer­
cio y Bachillerato, especialidad en Cálcu­
los Mercantiles y Teneduría do Libros, 
en corto tiempo, clases de día y de no­
che, so admiten algunos internos. Direc­
tor: Abelardo L,. y Castro. Luz, 30, altos. 

306 31 o 

A C A D E M I A P A R I S I E N M A R T I 
Academia modelo, la más antigua, úni­
ca en su clase. Directora: Felipa Parri l la 
de Pavón, la cual enseña también por 
su ssitema. Inventado por ella, el m á s 
práctico conocido hasta hoy. Bastan tres 
meses para aprender, bastante teoría y 

P A D R E S D E F A M I L I A 
E s peligroso en estos tiempos do co­
rrupción mandar vuestros hijos a cier­
tos colegios. E l contacto con niños vi­
ciosos los malea y pervierte. Educadloi 
en vuestras casas. Una hora de claM 
diaria por un Profesor experto les apro­
vecha m á s que una semana de clase co­
lectiva en esos colegios. E l competenU 
y acreditado Profesor A. González, con 
t ítulo académico y profesional les pre­
para desde la primaria instrucción hu­
ta hacerlos Bachilleres, sin que aban­
donen el hogar. También da clases de 
Teneduría de Libros. Industria, 124, ti­
tos. Teléfono A-6749. 

1605 19 • 

XI T S T I T U T O r B E I R E , DE CORTS T 
confección: Primer instituto estable­

cido en la Habana, de tan útil y neo»-
sario arte. Incorporado a la Centitl 
Martí, ofrece a las señoras, señoritas y 
niñas cursos completos de las cuatro 
asignaturas de que se compone. Admi­
to Internas. Directora Señora Freiré. 
E l m á s céntrico de la capital, comunic»-
do por los tranvías en todas direccio­
nes. Juan Clemente Zenea (antes Nepto-
uno), número 80, segundo piso. Teléfo­
no. M-6153. 

52240 30 ene. 

mucha práctica. Puedo coser desdo el I B A I L E S 
primer día. Se admiten ajustes: so ven-; p , , » ^ J . , 
den los ú l t imos métodos del sistema' ^enca los carnavales. Aprender coi 

diez instructoras y cuatro pr^ 
"Martí". Clases por la mañana, tardo y 
noche. Precios convencionales. Corto y . 
costura, corsés y sombreros y labores. ] reseras ttioOS los bailes modernos, C»l 
Esto año he graduado a 45 profesoras.' r •* . i . . . .«t í . 
Habana, 65. ontre O'Reilly y San Juan p e r f e c c i ó n , en cuatro dasei garanO-
de Dios. 

52153 30 o 

E s c u e l a P o l i t é c n i c a N a c i o n a l 

zedas o devuelvo el dinero. Nuefo ü" 
lón y todos los úl t imos pasos. ClaKi 
particulares. C h a c ó n , 4, altos, entri 

San Miguel 182, altos semanal 
2o GS 

C O L E G I O S A N E L O Y F L O R A M O R A 

C O N S E R V A T O R I O G R A N A D O S 

A M I S T A D , G l - A . 

Fundada en 1909. Taquigrafía Pitman u I C u b a y Almiar 
Orellana, Mecanografía, Teneduría do! JQ \ i 
Libros, Aritmética Elemental y Mor- 1 - ——< 
cantil. Ortografía, Reforma de Letra, » CATIVMTA urAUTr DTRBCTOBA. 

ñaña hasta las 10 de la noche. Enseña­
mos también por correspondencia. V i ­
s í t enos o pida informes. San Rafael, 106, 
altos, entre Gervasio y Escobar. Telé­
fono A-7367. 

62051 29 e 

1728 11 f 

gas, barros, espiniUas, manchas y gra­
sas de la cara . Esta casa tiene t í tu­
lo facultativo y es la que mejor da 
los masajes y se garantizan. 

P E L U C A S , M O Ñ O S Y T R E N Z A S 
Son el ciento por ciento m á s bara­

tas y mejores modelos, por ser las 

grandes colegios do Norto América. DI 
rección: Bella Vis ta y Primera, Víbora, 
Habana, Teléfono 1-1894. 

2099 29 o 

P I A N O F O R T E 

Miss L a u r a O p e n h a w , L o n d o n R o -

y a l A c a d e m y o f M u s i c 
Tienen el gusto de anunciar a clientes. 

A C A D E M I A " M A N R I Q U E 

D E L A R A " 
Enseñanza garantizada. Instrucción P r i ­
maria, Comercial y Bachillerato para 
ambos sexos. Secciones para párvulos 
Sección para Dependientes del Comer­
cio. Nuestros alumnos do Bachillerato 
han sido todos Aprobados. 22 profeso­
res y 30 auxiliares enseñan Taquigrafía 
en español o inglés. Gregg, Orellana y 
Pitman: Mecanografía al tacto en 30 
máquinan completamente nuevas, úl t i ­
mo modele. Teneduría de Libros por 
partida doblo. Gramática, Ortografía y 
Redacción. Cálculos Mercantiles. Ing lé s 
lo. y 2o. Cursos. Francés y todas las 
clases del Comercio en general. 

B A C H X I IX IX R A T O 
Por distinguidos catedráticos, cursos 
rapidísimos, garantizamos el éxito. 

I N T E R N A D O 

C O L E G I O " N U E S T R A S E Ñ O R A 

D E L B U E N C O N S E J O " 

D i r i g i d o p o r M . M . E s c o l a p i a s . 

M á x i m o G ó m e z , 3 4 2 . 
So admiten pupilas, medio-pupilas, ter­
cio-pupilas y externas. So dan clases 
especiales do Música, Dibujo y Pintura, 
Mecanografía, Taquigrafía y Bordado y 
Encajes de todas clases 

C62 30d.-lo. 

clases de corte, costura, sombreros, íl** 
res y pintura oriental. Clases a domi­
cilio. Calzada de Jesús del Monte, " i -
entro San Mariano y Carmen. Teléfom 
I-232Í. . , 

<45 * L 

A C A D E M I A d e F R A N C E S 

P a r a S E Ñ O R A S y SEÑORITAS 
Madama B O T m J B , Director» 
Callo J , número 161, altos. 

Teléfono F-3169. Vedado. 

F R A N C E S - I N G L E S - E S P A Ñ O L 

P A R I S - S C H 0 0 L 
Marzana do Gómez, 240. Telf. A.-91»k 

E L C O L E G I O " E S T H E R " I 
Fundado en 1905, Calzada del Cerro, 661.) 
entro Consejero Arango y Garba Jal, dosl 
cuadras después de la Esquina de Tejas. 
Para señori tas y niñas, enseñanza com-i 
pleta hasta terminar el Bachillerato. 1 
Profesorado graduado. Idiomas. Música ¡ 
y adornos en general para la mujer. \ 
Admito Internas, medio y alternas. 
Grandes y ventilados dormiteí-ios co­
lectivos y privados, ya para las Inter-
ñ a s y a para las que estudian en l a ! 
Universidad u otras Escuelas. -Servicio 
do agua fr ía y caliente. Alimentos do 
primera, y precios de situación. So dan 
y admiten informes Empieza el curso 
el día 9 de Enero próximo. Nota: So 
admiten niños hasta do diez años a 
clases con o sin comidas. Más Infor­
mes: Teléfono A-1870 

C10514 15d.-30 d 

547 
Clases particulares y colectivas ^ 

r r . . ; » ^ . i , e s tá preparada para dar lecciones! Adir.itlmoa pupilos, magníf ica allmen-
mejores imitadas al natural; se refor- a domicilio método ^latthay, teoría y i t a c i ó n . espléndidos dormitorios, precios 
man también las usadas, p o n i é n d o l a s técnlca; Pupeas preparadas para exá-1 módicos P!.la prospectos o llame a l Te-

o uoauaa, ^umciiuuids i eneg r)irigirSo por carta a Aparta- ¡ lé fcno M-2763. San Ignacio, 12. 
a la moda; no compre en ninguna Ido 2438. • . 303 31 o 
parte sin antes ver los modelos y pre- 1 
cios de esta casa. Mando pedidos de 1 P ^ f ^ 0 ^ : E , m i A - A ' 

D E C Z B B B . 
., teoría y solfeo. Incorporada 

todo el campo. Manden sello oara la 1al Conservatorio Peyrellade. Enseñan 
• «• K •« «• efectiva y rápida. Pagos adelantad< 

c o n t e s t a c i ó n . 
Esmalte "Misterio" para dar brillo 
las u ñ a s , de mejor calidad y m á s 

duradero. Precio: 50 centavos 
Q U I T A R O R Q U E T 1 L L A S : 60 C T S 

P A R A S U S C A N A S 

adelantados. 
Teléfono M-3286. Lagunas, 87, bajos. 

51588 3 t 

A C A D E M I A " V E S P U C I O " 

oan Nico lá s , t e l é fono A - 5 0 3 9 . 

N E P T U N O , N U M E R O 8 1 , 

e n t r e S a n N i c o l á s y M a n r i q u e . 

T e l é f o n o A . 5 0 3 9 

Enseñanza práctica de Taquigrafía, Te ­
neduría de Libros, Aritmética, Mecano­
grafía, Ortografía, Inglés , Francés, Ale­
mán, Italiano y Gramática Española. E x -

i • ' , . . . , . , . colentes profesores. Precios módicos y 
Use la M'JCtura de Misterio , 15 Diplomas gratis. Director: Profesor: F . 

colores y todos garantizados. H a y es-1 " l " anfe^ á K ^ ™ 5 * * * * ^ ba" 
tuches de un peso y dos; t a m b i é n te- 1316 9 e 
ñ imos o la aplicamos en los e s p l é n ­
didos gabinetes de esta casa. T a m 

O J O , M U C H A C H A S 
L a señori ta Purón, Profesora titular de 

S32 SI • 

bien la hay progresiva aue c u p « t a ' l a Central Martí, de Barcelona, les pro 
« 7 OA ' • Y- • V , CUC5la, porciona por los m á s módicos precios 
*J. \AJ ' , esta se aplica al pelo con la la enseñanza rápida do Corto. Costu-
rnann» ninmin^ • : .1-- Ira, Sombreros en alambre y espartrix, 
mano, ninguna mancha. ¡bordados a máquina y demás labores. 
P E L U Q U E R I A D E J M A R T I N F 7 Clases diarias, $5.00 y alternas 83.00 al 

WCDTTTMrk o í " . ''*'», mes. Clases por correspondencia, única 
I i t r l U N U , 81 , entre Manrique • i academia que proporciona esta venta-

San NicoÜU. Telf . A-5039 ] Jdaad.Acsidemia '•MartI"' 107, C l u ' 
832 S I a 

dad. 
t 689 4 f 

A C A D E M I A M A R T I 1 
Corte, costura, corsés , somoreros y tra­
bajos manualea. Directoras Giral y He­
ría. Fundadoras de este sistema en la 
Habana con xredallas de oro. primer 
premio do la Central Martí y Creden­
cial quo me autoriza a preparar alum-
ñas para el profesorado con opción al 
t í tulo de Barcelona. Re dan clases dia­
rias, alternas, a domicilio y nocturnas. 
Se enseña por el sistema moderno. Se 
hacen ajustes para terminar pronto. Pre­
cios módicos, vendo el Método. Teléfo­
no M-1143. Aguila. 101, bajos. 

669 4 f 

P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Por un experto contador se dan clases 
nocturna» de contabilidad para jóvenes 
aspirantes a tenedores do libros. Ense­
ñanza práctica y rápida. Inglés , por un 

Cub profesor nativo. 
B1227 

99, altos. 
22 en*. 

A C A D E M I A " M A R T I " 
Corto, costura y 
co para aprender rápidamente, 

corsets. Método práctl-
en esta 

Academia pueden hacerse sus vesUdos 
al mes do haber empezado. 
sea a domicilio, 
fono M-3491. 

61886 
Reina. 6, 

So dan cla-
altos. Telé-

S i • 

SZ U S T E D E S T U D I A M3 C U R S I L L O 
do treinta lecciones, escribirá y ha­

blará Inglés. Mr. Mora. Reina, 5, altos. 
2013 18 • 

SE Ñ O R I T A , F R A N C E S A , G R A D U A D A 
con t ítulo de profesora de francés 

o inglés , desea dar lecciones en Aca­
demia y también a domicilio. Señorita 
Martho. Teléfono A-6204. Neptuno, 309. 

864 6 f 

P I T M A N A C A D E M Y 
L a persona bien empleada es la que 
ha aprendido bien empleada es la que 
ha aprendido la Taquigrafía Pitman quo 
con el idioma Inglés al mismo tiempo 
hemos formado una sola lección; el co­
nocimiento más completo y necesario 
que so puede aportar al comercio de la 
Habana, Nueva York y Londres. E s t a 
es la única Academia de su clase en la 
Habana. Usted no debe perder su tiem­
po; venga hoy, no lo deje para mañana; 
eso serla ya muy tarde. San José, 7, en­
tre Aguila y Galiano. Teléfono A-0472. 

2017 21 o 

U 
N A S E Ñ O R A I N G L E S A D A R A E E C -
ciones en Inglés en su casa o en 

casa de 
Ethel . 

1814 

ella. Llame M-1067, señora 

IX f 

SB O / R E C B U N A P R O F E S O R A D E 
español para dar clases do Instruc­

ción a domicilio. Enseña también labo­
res. Sistema práctico. Para informes, 
llamen a l teléfono M-6557. 

XJJS 19 « 

E s t u d i o 

P O R C O R R E S P O N D E N C I A 

de C O N T A B I L I D A D 

C A L C U L O M E R C A N T I L 

C O R R E S P O N D E N C I A 

C O M E R C I A L 

C o n T e x t o s expro fe so i 

p a r a este s i s tema. 

I N S T I T U T O " R . A L B E R T 

I n f o r m e s : . ! . L . F R A N C H , Diredor. 

A P A R T A D O 2 3 0 8 . H A B A N A ^ 

A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S 

A g u i l a , 1 3 , a l t o » ^ 

Clases nocturnas, 6 P*8?8 . f^n la A*" 
Clases .Particulares P.or ¿ ^ l a ^ 
demia y a domicilio. ¿J 
Ser p/onto y b ^ ^ 
Compre usted el METODO .NU enM 
R O B E R T S , recono^^^xHodos ha»1* j 
como el mejor de los njétodos * ¿ov* 
fecha publicados. E s el an'hi ' con él 
a la par sencillo y « ^ f i t r en P0" 
podrá cualquier P^sona dominar ^ 
co tiempo la lengua « n f ^ f ^ ^ a a . & 
saria hoy día en esta República, 
ción. Pasta. J1.50. 31 

62193 . ¿ 0 

Profesor de Ciencias y Letra». Se 
clases particulares de todas 
naturas del BachiUerato y D " ^ ^ 
preparan para ingresar e ° la A gj, 
mia Mflitar. Informan, Neptuno 
altos. 

A de Libros, Taquigrafía Pltm» ^ 1 -
canografla al tacto. G"r™fio R e l n » ; J 
métlca. Academia San Mario. ^ d#r 
altos Para Informes por correBV 
cia adjunto sello, '•M* 

196» 



» f 

i i 

4 f 
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C O M P R A S 

5 ^ormetraosEgInforme9 en Revl-

e co 

c****1*; mJjw ^ue nueva- Cortó 
p?£a Sí la bodega es de más valor 
^ r ^ t b o . Se cambia por no po-
' ^ «nur la industria para la cual 

s r ^ - i n f o n n c s j-s-igiesias' 
342i --==T—BODEGA CAMTUTB-

rSí5»0 UN* »d fonso> obispo 111 
C ra-eía0u"na » VlU^a.. Teléfono M-

^ ^ ¡ ^ ^ " 0 se hipoteca a 
^ de un camión de cinco toñe­
r a con carrocería, toldo y chapa, 
Í T d e pri^a y mejor que nuevo. 
£ ó $8 000. Si U casa vale algo 

' M da efectivo. Informes J. b. 
^ , . léf .- M.9188. ^ 
2423 , . 

r r-iiíTE SE COatPBAII Y ven-
V**0 tincas rústicas y urbanas en la i den í^/uera de ella. Se da y se H^̂ mero en hipotecas con módico toma dln«o eci&nes y reserva-lnterérSiUi?ePrmo Bernaza y Catá (Nota-licenciado Aneel Mlchelena, ^olstil. 156̂  altos de Marte y Belona H»bana. 1̂ « 

Í067 , 
rT^vA COMPRAS EK Eli BA-

S^lfdef AnJel̂ asa viej. para fabri-
^Ofertas, al apartado 1032. ^ 

1126 

NEGOCIOS 

ARRONDO & CANALES 

Manrique, 97.—Teléfono M-2806. 

Vendemos y compramos casas. 
Solares y fincas rústicas. 
Damos y tomamos dinero en hi­

potecas. 
Sacamos licencias de armas. 
Sacamos Títulos de Chauffeurs. 
Sacamos Cartas de Ciudadanías. 
Nos hacemos cargo de toda cla­

se de negocios por difíciles que 
sean. 

Despacho rápido. Mucha re­
serva. 

T-nTSEA COMPRAR A PRECIO DE 
B̂ mfaclón. una caaa cuyo valor no 

5 ^ de 15 a 20 mil pesos o dos de 
^ « o r situada^^sr B^ascS 
l ^ S ^ n / y sin corredor. Infor­
ma: S. López. Apartado 265. ^ ^ 
2138 

ARRONDO & CANALES 

De 9 a 12 a. m. y de 2 a 5 p. m. 

2411 1 t 
POR EMBARCARSE EL STTESO BE vende una casa particular amue­blada .So da comida y deja bastante alquiler. Se da barata y tiene largo contrato. Informan panadería Santa Cla­ra, Spl, Zd ,entro Compostela y Ha-ban¡». 

2287 23 o 

CÓMPROCONTRATO DE SOLAR 

da5n? iaslndo el resto a la Compañía 
S menSidades. Figuras. 78. A-6021. 
fcanuel Llenln. 
19S9 24 e 

A LOS SRES. PROPIETARIOS DEL 
VEDADO 

Compro en el Vedado do» chalets que 
estén situados desde Paseo a A, y 
desde 23 a la Línea, cuyo precio no 
aceda de $45.000 a $60.000 que sean 
de esquina, prefiriéndolos en acera de 
la sombra. También compro dos o 
tres chalets que fluctúen sus precios 
de $25.000 a $40.000. 
A LOS SRES. PROPIETARIOS DE 

LA HABANA 
Compro en la Habana por la calle de 
San Ignacio, Oficios e Inquisidor, una 
casa vieja que esté en buen estado, 
para almacén y pudiendo ser también 
de nuera construcción, que mida so­
bre 500 metros y cuyo precio sea de 
$60.000 a $100.000, 

SUS XSTTBRVEITCIOir J>E CORBEDO-res vendo la moderna casa situada en la Víbora, calle San Lázaro 42 1|2, entre Milagros y Santa Catalina, con cinco habitaciones, sala, saleta de co­mer, baño Intercalado, portal, hall ex­terior, cocina de gas, traspatio, bien decorada, trescientos cincuenta metros de superficie. Informa su dueño San Lázaro 262, esquina a Perseverancia, Habana 
2301 22 « 

INQUILINOS: 

¡Feliz Año Nuevo! 

Sn problema 
de casa 

está resuelto. 

Su Hogar Propio 
de manipostería 

$35 MENSUALES 

con entrada módics 

Na pague alquiler 
Ahorre 

su dinero 
amortizando 

su casa propia 

Pida Informes 

ALVIN PIZA 

Manzana de Gómez, 551, 

Teléfono M-2604. 

28 19 e 

Pí a n o s , s e h a c e n p l a n o s p a r a fabricar y dirección técnica de obras. Se fabricanl también casas des­do $3.000. Ingeniero y arquitecto Ma­nuel RIcoy, Obispo 31 1|2, librería. 2380 22 a 

CONSTTMATTTM B S T . CASA M I X T A , bonita y cómoda única por su for­ma, y d« esquina cerca línea Víbora; venta rápida, $2600, 50 por ciento áe contado. Su dueño. Delicias 62, F, entre Pocito y Luz. Telf. 1-1828. 2407 21 q 

En el barrio del Angel, Santa Teresa, 
Cristo, Colón y Monserrate, compro 
una casa de $30.000, a $40.000 pre­
firiéndola de esquina; otra de 15.000 
pesos; dos de $8.000 a $12.000 y 
ana cuyo precio fluctúe alrededor de 
$60.000 y produzca renta. 

T7ENDO UNA BONITA CASA CON > artística .fachada, ventana â ite-pecho, puertas de cedro, fabricación pri mera de primera, ladrillo, hierro y ce­mento; sala, saleta entre columnas, mosaicos y mármol fino, tres cuartos con baño intercalado, cc| iría, un cuar­to alto con su recibidor, terraza con su pérgola, pasillo, lavamanos en todas las habitaciones. Instalaciones interiores; precio módico y trato direetc en la misma. Su dueño en San Lázaro núme­ro 6, A, Víbora, entre Avenida de Con­cepción y Dolores, a tres cuadras de la calzada y una y media deel carro de San Francisco. 2420 22 e 

LAWTON. TENSO LAS CASAS SAN Francisco, 144 y 146 entre Armas y Porvenir, nuevas, buen precio, citarón, con portal, sala, tres cuartos, comedor y buen baño. Para verlas el dueño en el 168 de la misma calle. 
2024 13 e 

CASITAS POR LIBRETAS 
Vendo tres nuevas casas, una en la Habana, otra en Santa Emilia y la otra en lores, reparto Santos Suáárez, úni­camente libretas del Asturiano. Neptu-no, 58, sastrería, de 4 a 6. Í-.'TJS. 

SE VENDE UN PRECIOSO CHAIi lí­cito en lo mejor de Santos Suárez, propio para un regalo de boda o para familia de gusto con las siguientes co­modidades portal, sala, recibidor, cua­tro hermosos dormitorios, un gran ba­ño, espléndiro comedor, cocina, patio, baño yservicio de criados, cuarto alto, para criados, garage, todo d" reciente construcción. Precio, para hacer negv>-j cío en el acto, 17.500 pesos. Está des-i ocupado. Informes: teléfono 1-1316. I 1807 23 e 
REPARTO SANTOS SUAREZ, CAXLS San Bernardlno esquina a Paz, se i vende acabado de construir un hermo-1 so chalet. Se compone de portal, sala, i tres cuartos comedor, cocina y hermo-, so baño, intercalado, con hermosos de­corados en el techo. Se puede ver a todas horas. Precio, $9.500. 1719-20 20 o 

CAXiLU MUNICIPIO O ItANUEL SE la Cruz, se vende una bonita casa acabada de fabricar Precio 6.000 pesos. Informan Carlos - es<luina a In­
fanta, teléfono A-3»¿í). 

1339 2» • 
" CASAS POR SOLARES 
Admito en pago de casas solares No es necesario efectivo. También fincas rústicas. Jorge Govantes, San Juan de Dios. Teléfono M-9595. 52232 20 ene. 

R U S T I C A S 

SE VENDE, EN I.A CALZADA DED Cerro, de Tejas a La Covadonga, una casa de 600 metros fabricados, sirve por su capacidad para Industria, Almacén o casa de vecindad. Tiene zaguán grande. Dos buenos patios cementados y más de veinte habitaciones. Trato directo. Informes, por Teléfono 1-3449. 
1650 18 • 

FINCA RUSTICA, SAN ANTONIO DE los Baños dos y media caballerías, buen terreno para todo cultivo, infini­dad d6 frutales que producen más de dos mil pesos a! año. Casas de vivien­da, tabaco y graneros, cercada, apera­da, fértiles pozos, por menos de la mi­tad de su valor, cerca del pueblo y carretera Fácil acceso en auto. Suá­rez Hernández Glspert 15, teléfono C5. 2087 24 e 

POR NECESIDAD DE EMBARQUE se vende una casa en $2.700, com-i puesta de portal, sala, saleta y tres buenos cuartos, patio grande y servi­cios al fondo, suelos de mosaico nuevos I y cemento con azotea en el portal. Es' de madera, tabloncillo, 6 por 30 varas. Pérez número 7, entre Vlllanueva y Acierto, teléfono A-2161, a las once y ¡ a las tres. José Lago. 
1799 I» e 

V3 
BDADO: VENDO PRECIOSA CASA moderna, preparada para altos, a la brisa, en la calle 11, próxima a J y Línea. Jardín, portal, sala, recibidor . cuatro habitaciones, comedor al fondo, baño completo, dos habitaciones de cria­dos y una alta con sus servicios, en la j azotea. Precio 15 mil pesos y reconocer ¡ 8.50* pesos. Misión, 86, de 12 a 2. 2043 18 ene 

FINCA EN MATANZAS 
Nueve caballerías tierra de primo-i. ca­rretas, bueyes, sembrados, pozos fér­tiles, frente a carretera y al costado de un hermoso central, lo damcw con 3 mil pesos en efectivo y el restu hasta 25 pesos en choques del Banco Nacio­nal tomados al 60 or ciento de valor. Es un negocio verdadero. Contadores del Comercio, Reina, 53. 

1903 18 ene. 

E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 

EN CALZADA EN LAS AFUERAS de la ciudad, vendo una panadería y tienda de víveres seml-almacén, poco alquiler, buen contrato y se da muy barata. También se vende la bodega, sólo es un buen negocio para el que quiera trabajar. Facilidad de pago. Francisco Fernández, en Monte 2, D. 2293 21 e 

S O L A R E S Y E R M O S 

EN DA CALLE SAN ANASTASIO en- ' tre San Mariano y Carmen, punto, alto. Víbora, vendo un solarclto do 6.50 por 35 fondo a 8 pesos metro pues allí vale a 10 pesos. Francisco Fernández, en Moníe, 2, D. i 2293 21 e | 
TOQUE DE ARREBATO. POR TENER que marchar al interior (urgente) vendo tres solares con principio o base de fabricación, lo mejor situados, a una 1 cuadra de la Calzada de Jesús del Mon- | te Verdadero negocio, casi mitad de valor vendido allI./Trato, Delicias 62, F, i O. Telf. 1-1828. ) 2408 21 • 

DE OCASION. MAONXPICO NEGO-clo. Se arrienda o se cede en cual­quier otra forma, según convenio, un magnífico manantial, el más medicinal que existe en Guanabacoa, de fácil ex­plotación, por hallarse próximo a la población, en la carretera de Corral Falso. Para más Informes, Pepp Anto­nio 5 1|2, A, Guanabacoa. 
2361 23 e 

SE VENDE UN PUESTO Di! AVES "ST frutas de gran porvenir, por tener que embarcar. Jesús María, 71. 2393 20 e 

Se. vende un solar en la calle de Ro­
dríguez, entre Guasabacoa y Herrera. 
Informan en Buenos Aires número 7, 
Vilagran. 

2084 31 e 
VEDADO 

Al costado del chalet del general Me-
nocal, solar de centro completo, se 
vende en proporción. Está situado en 
la calle I, entre 9 y Calzada. Su due­
ño: Obispo, 59, altos del café Europa, 
departamento 28, de 10 a 12 del día. 

GRAN OPORTUNIDAD. POR EN-fermedad de su dueño, se vende un puesto de frutos del país, con gran lo­cal para familia y poco alquiler. Com­postela, 100. Habana. 
2396 20 e 

ACUMULADORES: SE VENDE EN 150 pesos un taller de carga de acu­muladores con su planta para 16 ba­terías, bancos, acesorios, etec, puedte verse en Compostela, entre Teniente Rey y Amargura, al lado de la Agencia de mudadas. 2127 19 ene. 

i/^PREZCO DE VEINTE A CUAREN-i v' ta mil pesos efectivo para Invertir ¡en negocio serlo y de'resultado positivo ¡Junto con servicio personal. No se pler-i de tiempo con proposiciones que no puedan sufrir estricta investigación. Di­ríjanse personalmente o por correspon-, dencla a M. Miguel Cortés. San José, 66. | 2096 19 e 
VEOOCIO DE OCASION GARANTIZA 1 zado. se vende una buena vidriera do tabacos cigarros y quincalla, en la mejor calzada Buen contrato y poco i rJqullcr Es ganga Razón en Rwaaaa, 47, altos, de 12 a 2 y de 7 a 8. S. Llzondo. Í047 22 ene. 

MAÑUET LLENIN, CORREDOR 
j Tengo muchísimas bodegas en venta 
: a precios ventajosos para el compra-
| dor, por necesitar sus dueños vender­
las. Mi formalidad y honradez es bien 

| conocida, hace treinta años. Figuras, 
1 78, A-6021. 

BODEGAS CANTINERAS 
Una en San Miguel, $5.0' * otra, San Ni­colás, $4.000; otra, Flgui $4.250; otra. Reparto Lawton, $4.000; otra, Toyo, $4.000. Alquileres baratos y contratos. Figuras, 78. Manuel Llenln. 

BODEGA E Ñ l L VEDADO 
En $3.500, bodega bien surtida, sola en esquina casa moderna. Vende 70 pesos diarlos, garantizados; a prueba Una cuadra del tranvía Vedado. Figuras, 78. Teléfono A-6021. Manuel Llenín. 

BARRIO SANTOS SUAREZ 
A $5.500 cada una, dos bodegas, solas en esquina, (.asas modernas, contratos largos, alquileres baratos, en el gran barrio Santos Suárez. Figuras, 78. Te­léfono A-6021. Manuel Llenln. 

BODEGA, LAWTON, VIBORA 
En $7.000 la mejor bodega del Reparto de Lawton. Cantinera. Vende 100 pesos diarios. Sin fiados. No paga alquiler. Se vende a prueba, a comprador serlo. Figuras, 78. Manuel Llenín. 

DOY DINERO EN HIPOTECA Y com­pro varias casas chicas en la Ha­bana y sus repartos. Compro una fin­ca rústica do una a tres caballerías, cerca de la ciudad. A. Pérez Uslch, en Agular, 116, departamento 88. 2259 22 ene. 

VENDO AX MEJOR POSTOR UN check del Nacional de $8.872 en I efectivo o en pagarés de una casa sol-j vente. 'Alburquerque 4, Regla. 2071 22 e 

SE VENDE CASA ESQUINA EN DA calle de Estévez, cerca del Mercado, con establecimiento, 235 metros $16.000. Sin corredores. Informes Monte 382. 2124 19 e 
GANGA VERDAD. VENDO DE MU-ralla a Obispo, casa de tres plan­tas en $27.000 otra de dos plantas en $14.000. Calle Virtudes esquina dos plantas $25000. No doy informes a co­rredores. Santa Teresa, E, teléfono I-3191, de 12 a 2 y de 6 a 9 de la noche. Rodríguez. 2218 19 e 

Compro en ios barrios comerciales de 
la ciudad, de Gs«ano a Prado y de 
San José a Trocadero, dos casas vie­
jas o nuevas, que tengan sobre 12 
metros de frente por 35 a 40 metro* 
oe fondo y cuyo precio no sea exa-

En el barrio de San Leopoldo y Monse-
jrate compro una casa vieja para fa­
bricarla que tenga 10 o 12 metros de 
frente por 35 o 40 metros de fondo, 
"ecio equitativo. 

^¿^anio comercial de Monserrate 
» Oficios y de O'Reilly a Muralla, 
wmpro una casa de un valor apro­
bado de $50.000 a $60.000, que es-
l< edificada para renta. 

M. DE J. ACEVEDO 
Notario Comercial 

0,>¡»po núms. 59 y 61, altos. Oficina 
1S62 wm. 4, Teléfono M-9036 

24 e 
desea comprar en seguida una ca-

afod i v ' Carl08 111 0 h parte «el Vedado. Se prefiere casa an-
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VENDO UN CHADET ENTRE DOS dos parques de Mendoza (Víbora) doy todas las facilidades en la com­pra y admito terrenos en pago y obli­gaciones de los señores Mendoza, ac­ciones de la Havana Electric y otras. No doy sobreprecio ni trato con corre­dores. Su dueño en San Mariano 333, entre Estrampes y Flgueroa, Víbora. 2162 22 e 

VENDO UNA CASA DE DOS PDAN-tas rrtoderna construcción de pri­mera, cerca de Monte, Angeles y Rei­na. En pago admito terrenos, acciones de Havana Electric y Obligaciones de los señores Mendoza y Ca. y parte en hipoteca. Doy todas estas facilidades y no le pongo sobreprecio a la casa que da una bonita renta en alquiler barato. Su dueño, directamente, en San Maria­no 333, entre Estrampes y Flgueroa, Víbora. 
2163 M • ^ 

EN ÓRFIDA, BUENA VISTA, SE Ten-de una casa de mampostería, con sala dos cuartos, baño, Inodoro y co­cina. Pasaje C número 12, entre 5 y 6, al fondo de la fábrica de mosaicos. No trato con corredores e Informes a to­das horas en la misma. 2068 21 
j; VENDE CASA CERCA DED Mer­cado Unico, sala, saleta, tres ha­bitaciones bajas y dos altas, comedor al fondo, buen cuarto de baño, gran cocina, techos de hierro y cemento. Precio 15 mil pesos. Luis de la Cruz Muñoz, Jesús del Monte, 368. Teléfono 1-1680 
2237 19 ene- . 

VENDO EN LA HABANA 
En la calle de Muralla, vendo una ca­sa con 500 metros de dos plantas, pro­pia para almacén de tejidos. Precio de oportunidad. 
En la calle de Picota vendo dos casas con 815 metros produciendo $500 de ren­ta mensual. Están alquiladas, muv cer­ca del Muelle de San José y de la es­tación Terminal. Precio, $50.000. 
En la calle de Estévez, vendo una casa de 6 por 40 de sala, recibidor seis cuartos, comedor y buenos servicios. Precio, $16.000. 
Vendo una casa en la calle de Oquen-do, de dos plantas, con 486 metros de terreno, buena fabricación. Renta $500 mensuales. Precio, $50.000. 

EN LA CALLE DE SAN CARLOS 
i Vendo una casa de una planta. Se com-pdne de puerta y ventana, sala'.^f.'3; cuatro cuartos, comedor, espléndido cuarto de baño, cocina y patio, lienta $125 00 mensuales. Tiene una hipoteca al 8 por ciento con solo $4.500 en efec-

0 Informa: M. DE J. ACEVEDO 
Notario Comercial 

Obispo núms. 59 y 61 altos Oficina 
núm. 4. Teléfono M-9036. 

1963 19 e 

GANGA. EN DO MAS ADTO DS DA Víbora vendo una casa de dos plan­tas, dando solo cuatro mil pesos en efec­tivo y reconocer una hipoteca de once mil pesos al ocho por ciento, faltándo­le dos años para vencer. Consta de por­tal, sala, saleta,, comedor, cocina, ser­vicios y garage en los bajos, y en los altos, cuatro cuartos y uno de criados y doble servicio. Helio Medel, Obrapía, 98, altos. Departamento número 1. Te­léfono M-3683. 1765 20 ene. 
BUEN NEGOCIO: VENDO UNA CASA dos plantas, e nía calle de San Lá­zaro, Víbora; rentan el 12 por ciento y puede rentar más en 15 mil pesos. Helio Medel, Obrapía, número 93, altos. Departamento número 1. Teléfono nú­mero M-3683. De 9 y media a 11 de la mañana. 

1765 20 ene. 
ENDO CUATRO* CASAS EN DA HA-bana, de 7 mil pesos, dos de 6 mil pesos en Jesús del Monte, y tres de 10 mil pesos en el Vedado. Helio Me­del, Obrapía, 98, departamento número 1. Teléfono M-3683. Da 9 y media a 11 de la mañana. 1765 20 ene. 

2214 26 ene. 
VENDO VARIOS SODARES EN DOS repartos Párraga, Mendoza, Pinos, Almendares, en la Habana, Almendares, Buena Vista y hasta de Marianao. Mu­chas facilidades para el pago. Agular, 116, departamento 92. 2253 22 ene. 
RIBERAS DEL RIO ALMENDARES 
Se venden seis lotes frente al río Al­
mendares, propios para sociedad 38 de 
recreo o sports. Se dan a censos y 
con poca entrada. Informará: L. 
Kohly, Puente Almendares, teléfono 
F.3513. 

2082 13 f 
"VIENDO EN POCO DINERO, UN CON-t trato de compra a plazos, de una parcela de 4.013 metros cuadrados, en reparto de finqultas rústicas, muy cer­ca de la Habana, con fácil comunica­ción por trenes eléctricos y carretera. Razón: San Pedro y Santa Clara, vidrie­ra del café Club Marino. 

1140 • 17 e 

J U A N PEREZ 
BELASCOAIN, 34, ALTOS 

¿Quién vende casas? PEREZ ¿Quién compra casas? PEREZ ¿Quién vende fincas de campo? PEREZ ¿Quién compra fincas de campo? PEREZ ¿Quién toma dinero en hipoteca? PEREZ Los negocios de esta casa son serlos y reservados. 
SE VENDE EN DA PUERTA DED Hi­pódromo un solar de 19 por 30, fabri­cado de madera y renta $125 mensuales, contrato cinco años. Precio, $6.000. In­forman: Manzana de Gómez, La Espe­cial. 1667 20 e 
SE VENDE UNA CASA MAMPOSTE-ría, altos y bajos, en la calle Merced. Muy céntrica. No se admiten corredo­res. Informes: Arbol Seco y Benjume-da. Almacén de A. Trueva. De 4 a 5. 1654 22 e 

CASAS, S O Ü ^ S r F Í Ñ C Á S -
En Soledad, cerca de Carlos III, anti­gua, 5 por 24 en 4.500 pesos. En Car­men, muy buena, antigua, 7 por 18 y medio, 7 mil pesos. En Suáárez, cerca de Monte, 175 metros, antigua, t.̂ OO pesos. En Benjumeda, esquina nueva, con establecimiento y 140 metros, 8 iril pesos. Tres esquinas con establecimien­tos, 9 mil, 16 mil y 25 mil pesos. En San Rafael, más de 500 metros, gran ren ta y cerca de Gallano. 65 mil pesos. So lar de 800 metros! en Luyanó, aceras, agua, cerca de Concha 3.200 pesos. En el reparto Almendares, a 3 pesos vara. Todo esto lo vendemos a los precios de 1914. Contadores del Comercio, Reina, número 63. ' 1903 ' 18 ene. 

EN EL VEDADO 
Vendemos en la calle 25, entro H y O, un solar de 683 metros, fabricación de mampostería y madera, renta 276 pt-sos mensuales y bien situado, de mu­cho porvenir, en 27 mil pesos. Pueden dejar una gran cantidad en hipotoca, al ocho por ciento. Contadores del Comer­cio, Reina, 53. 1903 1S ene. 
\ rEÑDÓ CASA AVENIDA ACOSTAR entre la., y Ja., Jardín, portal sala, saleta, cuatro cuartos, cuarto y servi­cios separados criado, cielos rasos co­lumnas estucadas. 9.500 pesos. Telé­fono 1-3353. De 12 a 8. García 

1440 20 ene. 

EN ED REPARTO SANTOS SUAREZ calle Santa Emilia entre San Julio y Zapotes, se vende un solar de 10 por 4 0. Informan, San Miguel 66, tintorería El Encanto, Ramos, de 10 a 12 y de 3 a 5. 2180 21 e 

GANGA; SE DAN EN DO QUE ofrez­can dos vidrieras y un armatroste, todo nuevo y en perfectas condiciones. Pueden verso en Monserrate 39 y medio, esquina a Tejadillo, o Villegas núme­ro 2, tintorería. . 2127 19 ene._ 

TADDER DE KE&RERIA CON HE-rramlentas de lo más moderno, mar­tinete tarrajador, taladro, motor eléc­trico y muchas herramientas de mano. Se vende, ya sea para continuar on el mismo lugar o para trasladarlo a otra parte. Agrámente número 4, Regla. 2072 22 9 ^ 
SANCHEZ Y GONZALEZ 

Nos hacemos cargo de vender rápida­
mente establecimientos, casas y sola­
res, con solo avisamos a los teléfonos 
M-2142 y A-7723. o escribir a Perse­
verancia, 67. Hacemos hipotecas en 
24 horas. 

Checks de Bancos y del Estado 
Pagamos con efectivo en la oficina. Es­pañol, Nacional, check del Estado. Man­zana de Gómez, 212. Hacemos, hipo­tecas. 2203 19 e 

DINERO PARA HIPOTECA 
Tengo $60.000 para colocar al 10 por 
ciento en primera hipoteca, pudiendo 
fraccionarse y además tengo las si­
guientes cantidades: dos partidas de 
a $15.000; tres de $10.000. Una de 
$7.000 ,dos de $5.000; una de 2.000 
pesos, una de $35.000 y una de'12.000 
pesos. Informa, M. de J. Acevedo, 
Notario Comercial. Obispo núms. 59 
y 61, altos. Oficina núm. 4. Teléfo­
no M-9036. 

1962 24 e 

GRAN BODEGA 
En $13.000 gran bodega sin víveres, en calzada, en la Habana, con gran venta en plaza, de vinos Importados, marca registrada, o admite un socio. Figuras, 78. A-6021. Manuel Llenín. 1963-87 24 e 

SE VENDE UNUA BODEGA, SODA, en esquina para alquiler. Buen con­trato. Precio 4.000 pesos, la mitad al con­tado, un café en 8,000 pesos, ocho años contrato, en Monte y Cárdenas. Infor­ma: Domínguez, en el café. 2035 22 e 

Í^N HIPOTECA SE CEDE Y SE VEN-.j den casas a los depositantes de la Caja de Ahorros del Centro Asturiano. Informan Gallano 75, café El Encanto, vidriera re 9 a 11 y de, 2 a 4. J. Díaz. 1961 22 e 

HIPOTECAS. SE DA DINERO EN partidas no mayores de $1.500 al 12 por ciento para la Habana, Jesús del Monte, Marianao, Guanabacoa, y cualquier barrio extremo. Dirigirse con títulos a Luis G. Ortega, Agular, 84, altos, de 10 a 12 y de 4 a 6. 
2027 18 e 

PARA HIPOTECAS EN DA HABANA y Víbora, tengo partidas de cuatro, seis, once y cincuenta mil pesos, al a al 9 y 10 por ciento. Operaciones re­servadas. Informes: F-1312. Jesús del onte, 585. 2020 17 e 
CENTRO ASTURIANO: COMPRCTDl-pretas pagando con menos descuen­to que nadie y efectivo en seguida Be-nítez. Empedrado, 30, altos, de 8 a 10 y de 3 a 4. 1908 16 ene. 

SE VENDE UNA CANTINA EN DA Plaza Nueva. Informan, en Jesús Ma­
ría, 75; de 3 a 7 2065 22 e 

EN ED TUD1PAN A UNA CUADRA de Ayesterán, 3.000 varas. El precio y condiciones en Carlos III 38, esqui­na a Infanta 918 6 f 

CADDE DE MUNICIPIO PARTE muy alta, vendo soiares. Informes en Carlos III, 38, esquina a Infanta. 1559 10 f 
Se vende en lo más alto del Veda­
do, calle 2, esquina a 31, un solar 
esquina de fraile, compuesto de 
28.04 metros de frente por 46.31 
de fondo, o sean 1.298.53 metros 
cuadrados. Precio, 14 pesos metro. 
Se vende el total o la mitad del 
lote. Para informes: calle 11, nú­
mero 137, entre K y L, Vedado. 
Teléfono F-5512. 

C245 Ind. 5-s 

U R B A N A S 

a>íad. rmosa c^t . CÂ 1'D 23, UNA laformln pnniii0?aVaa como-ílL 6 y 27 Calle 2 número 241. 
'» jT 25 e 

^ «Jlran<Ja, de o, ; vencl0 "na casa intrato R«í,e»a Lnparte d« al-Wrn ^í0. $1085 ^ n.ta $200 mensuales R f lerr*no v ?trK0!?' 8al« a $20 el 
^ í2Sj • *ernándex, en Mo 

M. DE J. ACEVEDO 
Corredor y Notario Comercial, 

Obispo núm». 59 y 61, Deptos. 5 y 6. 
Teléfono M-9036 

Compra venta y pignoración de azú­
car y valores, sacos envases tipo 
Standard, directos de Calcuta. Com­
pro y yendo casas y solares en la Ha­
bana y sus barrios; fincas rústicas en 
toda la República. Tengo dinero para 
hipotecas en todas cantidades. 

1962 
JESUS DED 

14 
MONTE, 

««rrirf610 rasoA „ CA-SITA MODERNA, 
í0» cuan*, Pv0rtal- ^ •""'a * *no « - r ? " 0 ' y uno de baño, sn 28 £v;,,~i ««baño, s» j^o- Francisco Fernández, 

21 • 

VENDO EN Avenida de Serrano entre Santos Suárez y Santa Emilia, con carro ba­jada y subida una hermosa casa en $18.500 y varios solares a precio redu­cido. Informan en Serrano 11 de 11 a 1 y de 2 a 5 p. m. 1979 rL.e_ 
SE VENDE DA CASA SAN PRANCIS-co, 33, Víbora, entre San Anastasio y Lawton. Sala, saleta tres cuartos, co­cina, bafto con bafiadera, patio y tras­patio. 7.800 pesos. Trato directo. Verla después de las 9 a. m. La vive el due­ño. 

2011 21 e 

C ÂSA DE MAMPOSTERIA, AZOTEA, y sala, comedor, dos cuartos, cocina y servicios sanitarios. Precio $2.600 y reconocer hipoteca de $1.000, se puede ver de las doce en adelanté. Daolz B Cerro. Informan en la misma 1380 18 e 
SE VENDE DA CASA MIDAOROS~5T, entre San Lázaro y San Anastasio, de sala, comedor, 3 cuartos, cocina, ba­ño y patio. Precio: cinco mil pesos. In­formes, en la calle 25. número 254, al­tos, entre E y F, Vedado. Teléfono F-3574, y en Villegas, 78. ferretería, se­ñor Félix. Teléfono A-3502. 

1665 20 e 
SE VENDE EN REQDA~UÑ~TERRE-no muy bien situado, en el centro del pueblo propio para fabricar varias casas. 1890 varas además hay una ca­sa y siete habitaciones, todo alquilado y una nave de madera nueva: $10.000 y se puede dejar la cantidad que quie­ran en hipoteca. En la misma se ven­den 50 chapas galvanizadas acanaladas par techo, &<»««jlefuente nuevas, a un peso cada un y como 100 usadas a me­dio peso, en muy buen estado. Infor­man en el taller de mecánica de Mon­te, 86. 

1053 i9 e 

Ganga a $2.50 vara vendo frente a 
la Calzada de Palatino 1.609 varas 
dando por el fondo con otra calle. 
Está a media cuadra de la fábrica. 
Se admite parte al contado y el res­
to en hipoteca. Aguacate 38, A-9273 
de 9 a 10 y de 1 a 3. 

1673 18 e 
T>ET/ARTO ORIENTAD EN DA AVE-XV nida de Columbla y a una cuadra del Hipódromo, se vende un solar de 518, a $10 vara. Informan en ñomay 50, fábrica de Calzado. Telf. A-8551 ' 1743 27 e 

TENGO MID METROS EN UNA DE las lomas de la Víbora. Lo vendo muy en proporción. Informan en Carlos III 38, esquina a Infanta. 1558 io f 

FEDERICO PERAZA 
y MANUEL FERNANDEZ 

Venden y compran toda "clase de nego­cios y propiedades y Valores, tenemos mejores negocios que ningún corredor. Informes: Reina y Rayo. Café. Teléfo­no A-9374. 

NO COMETAEL ERROR 
No cometa el error de comprar bodega sin verme a mí que le facilitaré buen negocio en beneficio de sus Intereses y quedará agradecido. Informa Federico Peraza, Reina y Rayo, café. 

BODEGAS CANTINERAS 
En $4.200, bodega, cerca ae Vives; otra en $5.000, en Belascoaín; otra, en $9.000, en Trocadero. Las tres son muy can­tineras. Informa: Federico Peraza. Rei­na y Rayo. Teléfono A-9374. 

CAFE ÉíTVENTA 
Vendo uno en Bgldo. Vende 140 pesos diarios y vendo otro en 5.000, dando 3.000 de contado; y otro en 2,000 pesos. Buen punto y buena venta. Para uno o dos socios que queran ganar dinero. In­formes: Federico Peraza. Reina y Ra­yo. Café. 

EN JESUS"DEL MONTE 
En $4.000 bodega; otra en $4.200. Sola en esquina, cerca tranvía Casas moder­nas. Son baratísimas. Todas tienen co­modidades para familias. Informan: Fe­derico Peraza. Reina y Rayo. Café. Te­léfono A-9374. 

CASA DE HUESPEDES 
Con 24 habitaciones. Cuarenta abonados, a 27 pesos cada uno. Deja de alquiler Ubres 300 peso« mensuales. Se vende por enfermedad de su dueño. Informa Fe­derico Peraza. Reina y Rayo, café. 

V1DRIERADE DULCES 
en mil quinientos pesos. Bien situada, cerca de la Habana Central, se vende por nc poderla atender su dueño. Informa: Federico Peraza. Reina y Rayo, café. Teléfono A-9374. 

PANADERIAY VIVERES 
Vendo dos. Tienen buena venta y tue­ros contratos. Pagan poco alquiler. Se Í dmlte parte a plazos. Informa: Fede­rico Peraza. Reina y Rayo, café. 

Cafés, Fondas y C. de Huéspedes 
Vendo las mejores de la Ciudad a bue­nos precios. A plazos y al contado. Soy el corredor que mejores negocios tiene por estar bien relacionado con sus due­ños. Informa: Federico Peraza. Reina y Rayo. café. Teléfono A-9374. 2240 24 e 

BENJAMIN GARCIA 
Corredor y Comisionista. Amistad, 136. Teléfono A-3773. Compro y vendo to­da clase de establecimientos. Tengo muchos compradores. Fincas rústicas y urbanas. Dinero en hipotecas. Más barato qu enadie. Amistad, 136. De 8 a 11 y de 1 a 4. 

SE TRASPASA 
una casa con 11 habitaciones todas con agua callente. Regalía, 200 pesos, por los gastos de Instalación y fondos de gas y electricidad. Lagunas, 89, ba­jos. Renta 2C0 pesos, y tiene garaje. Se necesita fiador o dos meses en fondo. 

VENDO OTRRIENDO 
una casa de huéspedes con 35 habita­ciones. Bien amuebladas, y toda alqui­lada. Deja 500 pesos mensuales. Infor­mes: Amistad, 136. Benjamín García 

CASA DE HUESPEDES 
Vendo una en San Rafael. 18 habita-clones, bien amuebladas. Precio, 2.250 pesos. Buen contrato y poco alquiler. Informes: Amistad, 136. Benjamín Gar­cía. 

D I N E R O S O B R E A U T O M O V I L E S 
Presto sobre Dodge y Ford de arranque, Overland 4, Chevrolet, en perfecto es­tado, dejando las máquinas en su po­der. Seriedad y reserva. Belascoaín, 117, altos. Suárez. 1711 20 e 
HIPOTECAS NO PIERDA SU TIEM^ po buscando dinero en donde no lo hay. Véanos hoy y saldrá complaci­do. Medel y Ochotorena, Obrapía, 98, departamento número 1. Teléfono nú­mero M-3683. 1765 20 ene. 

D I N E R O 

B O D E G A , E N 
la calle Suárez. Vendo dando 3.000 de contado. Vende 100 pesos diarlos y no paga laquller. Y vendo otra en 3.000. Buen contrato. Informes: Amistad, 136. B. García. 

c a n t i n a T v e n d o 
una y un kiosco de viandas en 1,200 pesos y un café chico. La cantina ven­da diarlo 80 pesos. Tiene 5 afios con­trato y se da a prueba. Informes: Amistad, 136. Benjamín García 

C A F E É Í T V E N T A 
Vendo uno en Egido. Vende 140 pesos diarios y vendo otro en 5.000, dando 3.000 de contado; y otro en 2,000 pesos. Buen punto y buena venta. Para uno o dos socios que quieran ganar dinero. In­formes: Amistad, 136. Benjamín García. 

P O S A D A 
Vendo una muy acreditada. Buena ven­ta y 17 habitaciones. No se quiere per­der tiempo. Informes: Amistad, 136. Benjamín. 

H O T E L , C A F E Y R E S T A U R A N T 
con 160 habitaciones. Vendo en $40.000, dando 15.000 de contado, os la mejor casa de la Habana, para dos socios 'jue quieran ganar dinero. Informes: Ben­jamín García Amistad, 136. 

P A N A D E R I A S 
Vendo 5. Una hace 10 sacos diarlos, ven­de de víveres 150 pesos diarlos; otra, en 3.000 pesos; otra en 10.000, y otra en 5.000. En la Habana todas. Informes: Amistad, 136. Benjamín García. 

V I D R I E R A S T A B A C O S 
Vendo dos. Una en 650 pesos, y otra en 1.800. Dando de contado la mitad y una en 300 pesos. Informes: Amistad, 136. Benjamín García. 

b o d e g a T v e n d o 
una en Calzada, en 8.500 pesos. No pa­ga alquiler, y tiene local para familia, y deja la mitad a plabos. vendo una en Marianao, vende 140 pesos, puede en­trar también de socio. Informes: Amis-tad, 136. Benjamín García. 

a l q u i l o T a r r i e n d o 
o vendo un café-cfi.ntlna. Se da contra­to lo que se quiera. Tiene buena venta Informes: Amistad, 16. Benjamín García 21 e 

para hipoteca doy y tomo en todas can­tidades, para la Habana y los repar­tos, negocios rápidos si la garantía e» buena. Traiga los títulos. Aguila y Nep-tuno, barbería. Gisbert. De 9 a 12. Te­léfono M-4284. 328 2 f 
Dinero en hipotecas se facilita en to­
das cantidades, Habana, barrios y re 
partos, al precio más bajo en plaza; 
operaciones en 24 horas, con gran re 
serva. Informan en Real, State, Agua­
cate, 38, Teléfono A-9273. De 9 a 11 
y de 1 a 3 de la tarde. 

1622 21 ene. 
FACILITA DINERO 

En primera y segunda hipoteca en to­dos puntos en la Habana y sus Repar­tos en todas cantidades. Préstamos a propietarios y comerciantes en pagarés pignoraciones de valores cotizables; se­riedad y reserva en las operaciones. Be­lascoaín, 34, altos, de 9 a 11. Juat Pérez. 
DINERO PARA HIPOTECAS 

en las mejores condiciones. Miguel P 
Márquez. Cuba. 32. 
rpENGO DINERO PARA HIPOTECAS X en cantidades de 1.000 a 50.000 pe­sos, a los mejores tipos. Ileaerva abso­luta en los negoc|os. José A. Ramos, Concordia, 229, moderno. Teléfono nú­mero M-á500. 1175 19 ene. 

UN MIDDON DE PESOS PARA Hi­potecas, comprar casas, solares, te­rrenos, fincas rústicas. Reserva, pron­titud, equidad. Havana Business Com-pany, S. Bolívar (Reina), 28. A-9115. 265 22 ene. 

$500.000 AL 8 POR CIENTO 
Doy en hipoteca en distintas cantidades, en zona comercial. Jorge Govantes, San Juan de Dios, 3. Teléfono M-9595 De 10 a 12 y de 1 a 5. 52235 26 ene. 

ESTRADA PADMA, A UNA CUADRA del carrito, un solar, 1,100 varas, a 4 pesos vara. Informan, en Carlos III, 38, esquina a Infanta. 51879 18 e 
SE VENDÍ UN MAGNIFICO SOXiAR en la Avenida de Acosta frente al parque del reparto La Floresta. Calles de concreto, alcantarillado, aceras, agua y luz. 620 varas cuadradas. Médico oré­elo. Santos Suárez 4, teléfono 1-3086. Sr. Martínez. 

C 309 10 d 7 
Se venden dos solares muy baratos, 
inmediatos a los parques Mendoza en 
la Víbora; uno mide 500 varas y el 
otro 715 varas. Inmediato a ellos hay 
espléndidas fabricaciones y tienen to­
dos los servicios. Informa su dueño, 
Méndez, teléfono M-3386 o 1-3395. 

SE VENDD UN PUESTO DE PRUTAS en muy buenas condiciones. Se da muy barato por no poderlo atender su dueño. Tiene cuatro afios de contrato y un departamento para vivir en él. Pa­ra más Informes, dirigirse a la calle 12 número 4. frutería El Porvenir. 2211 24 e 
NEGOQO DE OPORTUNIDAD 

En lo mejor de la Habana, vendo una bodega, en 5.500 pesos, tres mil al con­tado y el resto a jpagar. Tiene 4 afios de contrato, y no paga alquiler. Informa: José A. Ramos. San Miguel, 66, tintore­ría El Encanto. De 10 a 12 y de 8 a 5. 2181 21 e 

SASTRERIA. SE VENDE DA ANTI-gua de El Pasaje, gran local. Se da barata por embarcarse su duefio. Nep-1 tuno, 229. 
1151 24 e 

SE VENDE UN KIOSCO DE BEBI-das un gran hotel, todo alquilado, con 55 habitaciones, casa moderna, una , bodega, no paga alquiler. Hay chicos i y grandes. Informes Factoría y Corra­les, café, de 12 a 3, y de 5 a 8. Sr Manso. 
1399 25 e 

DOY EN PRIMERA HIPOTECA, DB $4.000 a $5000, sobre finca urbana en esta Ciudad. Informes: Baamonde, callí de Suárez, número 53. 1885 21 e 
SE DAN TREINTA Y CINCO MID PE­SOS por dos o más años "fijos, en primera hipoteca, con buena garantía urbana dentro de esta, ciudad. Trata directo con el propietario, el que por correo con las iniciales B. L. Apartado 300, dirá todos los detalles de la garan­tía y su dirección o teléfono por si conviniese el negocio. 

1800 28 e 
Doy en primera hipoteca tres parti­
das de 2.000 pesos al 10, al 11 y al 12 
por ciento anual, según sea la ga­
rantía. Informan teléfono M-9014. 

1824 17 e 

31 e 

BODEGA PARA PRINCIPIANTES que quieran ganar dinero, sola es­quina, buen barrio y contrato, la vendo en tres mil pesos, mitad a plazos. González, San José, 123, altos, casi es­quina a Oquendo. 
. 2120 19 ^ 

T>ODEQA EN DA CADZASA DED ±J Monte, cantinera, gran local con ventaioso contrato, la vendo dando fa­cilidades de pago. No quiero paluche-ros. Sánchez, Perseverancia 67, antl-
guo. 

2120 19 « V ^ e i f e ? ^ d^la™ SE VENDECASA DE HUESPEDES 

1917 ' 16 ene 

GANGA CHALET 
En el Vedado, perdiendo 6 mil pesos se vende. Facilidades para el pago. Tiene cinco cuartos y garage, tres cuartos de criados, moderna. Jorge Govantes, San Juan de Dios, 3, Teléfono M-9595. 52232 20 ene. 

QB VENDE UN SODAR DE ESQU1-
í? JW11 la Loma de Chaple, cerca de 24 8 0 ^ 22 7? Í S ^ *Ionte- >™ ¿4.80 por 22.75. Se da barato. Informan 
¡ « f í Catalina. 19. Cerro, teléfono 1" 

eihl „ 
SE VENDE UN TERRENO CON 

frente a tres calles, dos esoulnas 
cerca de Tulipán y Ayesterán. 3.600 va-
«R8 ̂ rP,rAcio de ocasión. Informa, el se-
f903rí éS- Cerro' 614' 6 MuraliaT 71? 

* 22 • 

¡ Por tener que ausentarse su dueño al i extranjero magnífica casa céntrica en lujoso edificio, 3 afloe contrato, médica renta- 22 habitaciones, mueblaje nuevo y uniforme, casi toda» habitaciones al­quiladas con buena clientela fija para el que quiera hacerse de una casa de buena reputación y porvenir. No deje de Interesarse por esta. Informan: casa Duob,1nc- 0blsPO. 103. Señor Mauricio. 820 21 e 

SE VENDE UN fUESTO DE PRU-tas, por su dueño no poderlo aten­der. Tiene buena venta. Calzada y 10 Vedado. 
1974 20 e 

I N̂ ED MERCADO UNICO SE vendes J O se alquilan tres locales juntos y de esquina, para bodega, cantina y se dan muy baratos. Informan en la vidriera del Café El Central. 
1810 oí 0 

SIN INTERVENCION DE CORREDOR se vende una magnífica casa de hués­pedes en condiciones Inmejorables, por­que urge la venta. Deja libres 300 pesos ni mes y puede dejar más. Informa el señor Vlllaverde en O'Reilly, 13. 1604 i8 ene. 

CHEQUES Y VALORES 
Compro cheques de todos los Bancos 3 del Gobierno, al contado y en efectiva Emilio Ruiz. Edificio Cuba Empedra­do, 42. Departamento, 313. 1861 21 e 
CHEQUES DED NACIONAD. ADMD tiendo cheques del Nacional al sesen­ta por ciento de valor se traspjMa el con­trato de un solar en el reparto Buena-vlsta, cerca del hotel Almendares, ea un aproximado de mil ciento cincuenta pesos. Informan en Carlos III y Fran­co, bodega. 

1023 20 ene. 
EN HIPOTECA SE DAN $2.000, O menor cantidad, sin corretaje. In­forman Gallano 75, café "El Encanto" de 9 a 11 y de 2 a 4, vidriera, J. Díaz. _169 2 20 e 

T-n- • w ni, 

R E S T A U R A N T S Y F O N D A S 

"LA ISLEÑA" 

SHv,V1?lfPXS EXi ACREDITADO ESTA-bleclmlento "El Sol del Pueblo" pa­nadería, dulcería y víveres. Se' vendo 
n̂iA*9/onT?lclon*8- f̂ormes Unión 38 Unión de Reyes, de Mariano Isla 

147, Bl • 

URGENTE VENTA 
De una bodega por la mitad do su pre­cio, entre 2.000 y 1.500 pesos, por asun­tos que se explicarán al comprador Informan, en Zanja y Belascoaín, café. Adolfo Carneedo. 

1S71 27_e_ 

D I N E R O E H I P O T E C A S " 

Gran casa de comidas, de Norberta Ra­mos Padrón. Cocina a la española y criolla. Servicio esmerado y económico. Se admiten abonados y se sirven comí-das a domicilio. Teléfono M-6480. Sol. 20, bajos. 
2313 i6 e 

TENG.9r^ARA CIMERA HIPOTB-ca $3.500 al 10 por ciento anual ron garantía en cualquier barrio. Francis­co Fernández, en Monte 2 D . 2293 21 e 
T)OY HIPOTECA $2.000 Y $3.000 9 

T?or ciento. Belascoaín hacia puer-•̂oo1̂ 1-* corretaj6. Cerro 609. A-4967. Z303 21 e 1 

COCINA PARTICUDAR OPRECB CO-tnida a domicilio, muy sana y bien sazonada a precios de reajuste. San Ra­fael, 41, por San Nicolás, letra M. Telf. M-6882. 
. 6^ 28 « 

OCASION UNICA 
Comiendo de esta gran casa de comidas, les sale mucho más barato que coci­nando en su casa. Ofrecemos comlds buena y bien condimentada y con mucho aseo, a 20 pesos el abono, y platos he­chos a escoger, a 10 centavos. Serví-da en su'casa. Hay gran comedor sin hora fila. También ofrecemos habita clones de 10 pesos en adelante al mea No olvidarse: Prado, 117. Tel. A-7199. 174* 19 • 
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C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S . C O C I . 

Ñ E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R . C R I A N D E ­

R A S , C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , etc., etc 
S E N E C E S I T A N C H A U F F E U R s 

T E N E D O R E S D E L I B R O S 

E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S 

D I N E R O S . A P R E N D I C E S . P O R T E R O S 

C r i a d a s d e m a n o 

SZ3 S O L I C I T A S A B E R E l . P A R A D E -
ro de M a n u e l T a ñ e z R o z a s , por a s u n ­

tos de f a m i l i a . I n f o r m e s , a M a n u e l Vá.z-
Quez. E m p e d r a d o , 29, H a b a n a . 

1935 . 17 e 

y m a n e j a d o r a s , 
••MT I - I V s a b e r el p a r a d e r o de s u padre 

^^m^^^^^^^^m-^^'' _, _ . T̂ T* ivf Am dro A l f o n s o G< 
O E S O M C I T A TJWA C B I ^ A » E » A - c ldarneiUe cu 
t iene que h a c e r h a b i t a c i o n e f 
l-.Tr Sue ldo 25 pesos y r o p a 
Caíl 'e H e s q u i n a a 19, i n f o r m a n . 

P.320 

l i m ó l a . 

20 e 

EGO 1>E TTV H I J O Q U E S E S E A 
P e -

o n z á l e z , s u p l i c a e n c a r e -
c u a n t a s p e r s o n a s l e a n e l 

se d ignen i n t e r e s a r s e 
por e l p a r a d e r o de s u padre , M a r c o s 

i A l f o n s o B o r g e s , n a t u r a l de l a O r o t a v a 
1 en l a I s l a de T e n e r i f e , y s i a v e r i g u a n 

d ó n d e se h a l l a , t e n g a n a b ien m a n i -
: f e s t á r s e l o a L a s P a l m a s de G r a n Ca^ 

O E S O U C I T A J T D O S S I R V I E N T E S , T N D U S T B I A i E S ! V B N B O E N C I E W 
O ( m u j e r e s ) , p a r a u n a c l í n i c a . Sue ldo | A to t r e i n t a pesos , m o t o r . d e t r e s c a -

D i r i g l r s e a ba l los , 11012"" 

SIERRA SIN FIN DE CINTA 
JO pesos . C a s a y c o m i d a . 
T e j a d i l l o , 45. D e 10 a 11 y de 3 

2263 
a 6. 

20 ene. 

• V r ^ C H A C H O P A R A L I M P I E Z A Y 
I T l m a n d a d o s , se s o l i c i t a . Sueldo. MUin-
ce pesos y l a c o m i d a . F a r m a c i a de l ur. 
E s p i n o , Z u l u e t a y D r a g o n e s . 

2194 19 • 

AG E N T E S E N P L A Z A Y E N E L I N -
t er ior se s o l i c i t a n p a r a 1« v e n t a 

de los tabacos " P a r a d e d a " . H a n u * te­
n e r g a r a n t í a s . T e n i e n t e R e y , 23. a l tos . 

g a n r e s p o n s a b l e s de l a s I r r e g u l a r i d a d e s 
que se e n c u e n t r e n en los m i s m o s y po-

* vvova, T- s e i s l r \ f • f •»/• I der n o t i f i c á r s e l e s u r e s u l t a d o , en l a 
d « n i ~.Woi2i0 v o l t s ^ J ^ Í V 114 y uno O f r e c e m o s U n a S i e n a S m - f i n d e 36 I i n t e l i g e n c i a de que de no s e r c o n f o r m o 
^ i ? Pt?110* 0 , P . u a ^ a i i n a 58 Denos i j I t ' «a lo I n t e r i o r m e n t e expuesto , i n c u r r i r á n 

, — , — J " « t T « a , « » . e n j a p e n a l i d a d del c u á d r u p l o de l i m ­
pues to correspondiente , c o n f o r m e a lo 
p r e s c r i t o en el a r t i c u l o 158 de l a L e y 

no TV~_ - J «Ti « l í . o i i « a R» neaos i i i . * i a 10 a n i e r i o r i n e i n u expues io , m c u r 
u n o 1 l % ? n T l l a d d ! > r e 3 i % f b t e r S . ^ p u l g a d a s , C o m p l e t a , C O D U M U l t o ^ * p e ^ M ^ del^ c u ^ r u p l o ^ d e l 
bio t a m b i é n por motores . V e n d o m o l i ­
no f r a n c é s n ú m e r o 6. E s de uso y 10 
doy barato . E x i s t e n c i a de m o l i n o s tT.an¿ 
c e s e s p a r a m o l e r c a f é , n ú m e r o s Z 4. t> 
y 6. A . Z u l u e t a , c a l l e C n ú m e r o 200. 
e n t r e 21 y 23. t e l é f o n o F - 1 8 Ü 5 . 
• 2328 27 • 

de hierro, enteriza y con base an 
• i J C 1 U de I m p u e s t o s M u n i c i p a l e s v igente , que 

C h a y H i e d a s torneadas, deeler E . U - ¡ d i c e : " A r t i c u l o n ú m e r o 158: T o d o e l que 

ler Co. S. A. Obrapía, 58, Habana. po3e> endo algún 1 
C411 8 d . - l l 

m a n _ 
l é f o n o F-2J91» 

2321 

S 

C R I A D A Q U E 
' b u e n a s r e f e r e n c i a s , p a r a to-

E S O L I C I T A U N A 
, b u e n a s r e f t , 

dos los q u e h a c e r e s ^ u n a c o r t a f a m l - ! T E N E D O R E S D E L I B R O S 
l i a C á r d e n a s , 10. a l t o s 

2336 20 e 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E -
d i a n a edad que e s t é a c o s t u m b r a d a a 

«r .rvir E s p a r a u n a s e ñ o r a s o l a que 
* e p í c o ? e r a lgo. Se p r e f i e r e del paJs^ 
C a m p a n a r i o 104. i n f o r m a n . Se p iden r e -

2269 
a r i a . C a l l e de L e ó n C a s t i l l o n ú m e r o | d e p a r t a m e n t o 16; de 9 a 11 
1. p e r c u y o h u m a n i t a r i o f a v o r queda­

r á m u y a g r a d e c i d o . P e d r o A l f o n s o G o n ­
z á l e z . 

1736 11 f 

19 ene. 

M A Q U I N A R I A 

Panaderos. Vendemos toda clase 
!de maquinaria alemana para pa-BU E N T E N E D O R D E L I B R O S S E , 

n e c e s i t a uno que t e n g a p r á c t i c a t r a - l ' _ , ' n c f a l a r l a c v a n l a y n s 
b a j o o f i c i n a y e s c r i b a c o r r e c t a m e n t e e s - | n a d e r í a s , i n s t a l a d a s y a p l a z o s . 
p a ñ o l e I n g l é s . D i r i g i r s o l i c i t u d e s a l Q !• _ r . , ! - - n i ^ r a n í a A n a r -
a p a r t a d o 1186. i n d i c a n d o r e f e r e n c i a s y ¿ C e l e r Luler L O . U D r a p i a , 3 0 . M p a r -
a s p i r a c l o n e s . 

1785 
r e r e n c i a s 21 e 

tado 92. Teléfonos A-7309 y 
A-5397. Habana. 

C584 4d.-18 

P r i e t o , I n d u s t r i a 22 
2379 

g 
27 o 

O E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O -
O medor, que s e p a s e r v i r b ien a l a 
m e s a y s e a f o r m a l . C a m p a n a r i o 70 a l ­
tos. 

2359 

E D E S E A N V E N D E R V A R I O S a p a -
Q O L I C I T O S O C I O C O N 175 P E S O S ^ r a t o s de ^ ^ b o r a r m a d e r a S e d a n 
O p a r a g r a n c a s a do c o m i d a s y t r e n ^ t ó » ; POT ser u r g e n t e e l ^ m l e r l o ^ 
de c a n t i n a s . E s n e g o é i o g r a n d e p a r a No t r a t a m o s con P e c h e r o s S 6 ^ p a r a 
h o m b r e t r a b a j a d o r . G a r a n t i z o b ü e n a »»ac«r negocio. A . C a r r a s c o . A l a m b i q u e , 
u t i l i d a d . G e r v a s i o y S a l u d , c a f é . de i nüi!}- .„d¿-
12 a 5. 

2299 20 e 

Molinos alemanes para café; para 
maíz; para hacer pastas de almen­
dras ; para rayr cocos; etc. Seeler 
Euler Co. Obrapía. 58. Apartado 
92. Teléfonos A-7309 y A-5397. 
Habana. 

C584 4d.-18 

VE N D O M O T O R E L E C T R I C O , 110 y 
220 v o l t s 1 H . P . de lo m e j o r . 

G e n e r a l E l e c t r i c . Se d a m u y b a r a t o y 
e s t á nuevo. C r u z d e l P a d r e 13. bo­
dega. 

2159 19 • 

2343 21 e 

(Jardinero jefe, de mediana edad, muy! M a ^ i n f i a aIemana Para jí* fabri-
T ) E ^ A o í ° ^ a ^ E a s a 0 d e A m ^ n ^ . I entendido en floricultura, arboricultu- c a c i o r i de aguas gaseosas, licores y 
s a b e c u W u V co n s u o b l ¿ f ^ " c ^ J , ^ ! i « e ingertos, con referencias, buen refrescos. Vendemos a plazos. 
t l f a ^ s ^ b a j ^ s 3 ' T e i é f ^ Q 8 ' A e - 3 7 i i . sueldo. Presentarse por !a mañana en'Seeler Euler Co. Obrapía. 58. Te 

léfonos M-7309 y A-5397. Aparta-
8 d 18 

25 e 

Se desean comprar los aparatos 
más indispensables para montar 
una modesta fábrica de chocolate, 
bien sean nuevos o usados. Diri­
girse a Francisco Utset. Manzani­
llo. 

P . 64.-14 

la Quinta Palatino. 
Se solicita una manejadora que sea i _ £ J Ü 4 

•~ „ _ i - e « ¡ S A C « A n a rnm-1 Q E S O L I C I T A N J Ó V E N E S D E AM-cannosa con los nmos, sepa cuín i bog 8exos que necegi ten t r a b a j a r , 

plir con su obligación y tenga bue­
nas referencias. Informan: Luz, 
número 4. J . del Monte. 

S i son a c t i v o s y ent i enden el negocio, 
a l c a n z a r á n m a g n i f i c o sue ldo . T r o c a d e r o 
n ú m . 117, 

2298 21 a 

AG E N T E S A C T I V O S H A C E N P A X T A 
p a r a l a v e n t a en bodegas do a r t í c u -

—• • lo de p r i m e r a n e c e s i d a d . B u e n a c o m i -

Se solicita una buena manejadora qne ^ ^ V ^ ^ r e ^ t a ^ s l e T n T ^ a|u-
traiga referencias. 21 y K, casa de, t o s ^ B u e n a v e n t u r a , 19, V í b o r a . 
García Tuñón. 

2251 19 ene. 

S " , 
S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P A -

que s e p a a lgo de c o c i n a , c a l l e 5a., n ú 
m e r o 6 y medio B , e n t r e 10 y 12, f r e n t e 
a l cos tado de l co leg io L a C r e c h e , V e ­
dado. 

2249 19 ene. 

22 e 

SE S O L I C I T A U N A 
h a b i t a c i o n e s , p e n i n s u l a r 

I^ N E L V E D A D O , C A L L E 11, ^ T U M E -
l i ro 23, se s o l i c i t a u n a c r i a d a p a r a 

e l comedor , que s e p a s u o b l i g a c i ó n . B u e n 
sueldo, r o p a l i m p i a y u n i f o r m e . S i no 
t iene b u e n a s r e f e r e n c i a s q u e no se p r e ­
sente . , „ 

2267 " ene-
C R I A D A - P A R A 

que t e n g a 
s e r v i c i o f ino y t e n g a r e f e r e n c i a s y j s a -
p a c o s e r a m a n o y a m á q u i n a . Sue ldo 
30 pesos y r o p a l i m p i a . C a l l e 21. e n ­
tre A y P a s e o . Q u e no s e a m u y j o ­
ven . 

2236 19 ene. 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A , B U E N A 

y c a r i ñ o s a de n i ñ o s , y los quehace ­
r e s de u n a c a s a c h i c a , y s i no que no 
se presente . S u e l d o 25 pesos y ropa 
l i m p i a . V i l l e g a s , 81, p r i m e r piso . 

2274 " 19 ene. 

CO R R E S P O N S A L E S E N T O D A L A I S -
l a con r e f e r e n c i a s , f a l t a n . B u e n a 

p a g a y l u j o s o c a r n e t . M a n d a r dos se ­
l los a l A p a r t a d © 2343, H a b a n a , 

2427 22 e 

EN L A M P A R I L L A , ~ Ñ U M E R O 63, S E 
n e c e s i t a un o p e r a r l o de z a p a t e r o que 

e n t i e n d a en a r r e g l o s , p r e f e r i d o s i es 
p e n i n s u l a r . 

2349 • 20 e 

do 92. Habana. 
C584 4d.-18 

SE V E N D E U N A P R E N S A L I T O OKA-
f i c a a m e r i c a n a H o e & Co . n ú m . 2, 

de c a r r o , de 36 por 26, c a s i n u e v a y en 
perfec to estado, con s u m o t o r de 3 H . 
P . e l é c t r i c o , u n a c u c h i l l a de p a l a n c a 
p a r a c o r t a r pape l , n u e v a ; dos p r e n s a s 
de m a n o y v a r i a s p i e d r a s . P u e d e v e r s e 
H a b a n a 68. I n f o r m e s en los a l tos , de 
8 a 12 de l a m a ñ a n a . 

1553 1» • 

PRENSA PARA EMPACAR 
Se vende una, completamente 
nueva, sin uso. Está aún en la ca­
ja, según llegó de la fábrica. Para 
más informes en la Administra­
ción de este periódico. 

AVISO 
MUNICIPIO DE LA HABANA 

Departameno de Fomento 
"Comprobación de "Pesas y 

Medidas" 

p a r a 
to de p e s a r o m e d i r no lo p r e s e n t a r e 
p a r a l a c o m p r o b a c i ó n correspond ien te , 
o que p r e s e n t á n d o l o r e s u l t a r e t ener a l ­
g u n a a l t e r a c i ó n f r a u d u l e n t a . I n c u r r i r á 
en u n a m u l t a e q u i v a l e n t e a l c u á d r u p l o 
de l a c u o t a s e ñ a l a d a a l i n s t r u m e n t o o 
a p a r a t o no p r e s e n t a d o o defectuoso , s i n 
p e r j u i c i o de lo e s tab lec ido en e l C ó d i 
go P e n a l , " a l m i s m o 
c o n s t a r que t e r m i n a d o 

« l A l 

NO Y R A Y M A T 0 ? ! ^ 

mera Instancia defsur £ 1 
Capital. 

P o r el presante edlo»« 
que en los autos n i i 1 0 W 
establec ido por J o s é P j u l ^ L ^ 
b a r r u ü a c o n t r a T e í ^ ^ n y ^ 

— ~ . — — ; v a r e z , en cobro Ü« - v u n ^ - « 
t i empo se h a c e do s a c a r a p ú b l i n - r u 08 ho 
los " T R E I N T A no de o c h o d l a s i n ^ ^ 1 4 . l ) o , N 

P R I M E R O S D I A S ' , no s e r á n a d m i t i d o s , dos en dicho JUIHÍ,03 blene8 Í L S 
en l a o f i c i n a p a r a s u c o m p r o b a c i ó n y e s tab lec imiento de ,.!.Corlsistentj?S 
que t e r m i n a d o e l p l a z o concedido, todo c a de muebles con «m ̂  v ̂  
e l que u s a r e u n a p a r a t o s i n e l debido q u i n a r i a s , ú t i l e s *ní existenci. ^ 
c o n t r a s t e i n c u r r i r á en l a p e n a l i d a d y a c u a n t o m á s le n'e^tpnf^es• fábíT' 
m e n c i o n a d a debiendo a n t e s de t e r m i - 1 s i t u a d a en l a ca l l e «• A y sea* 
n a r s e é s t e , todo a q u e l c u y o s a p a r a t o s no ¡ mero uno en l e s Q\',1 an Jacin,*"' 
h a n s ido c o n t r a s t a d o s p a s a r a v i s o a ¡ n a o , que h a sido tav^i 08 de 

dad i 
mone, 
Para 
j a ^ 
ente i 

-ncia (_ 
conoc imiento de los i n t e r e s a d o s y ' c o n I P a s e o de Martrnúmp^ 8 de u ! 
el f i n de que no p u e d a n a l e g a r Igno- t i é n d o s e : que no se n;i^.S,uince; >£ 

¡ s i o n e s que no c u b r a n los H'rán Dr? 
I l a t a s a c i ó n , que para fom,8 ^ 
, 1 a s u b a s t a d e b e r á n ioS ter,Paru 

s i g n a r p r e v i a m e n t e en la m i l ^ • 
gado o en el establecimiei t ^ í 

este Negociado, p a r a que por u n C o m - J o r g e J . P o s s e en "la ^ Por el i 
probador se h a g a l a r e s p e c t i v a com-1 m i l dosc ientos die? n p 1 1 * 1 ^ d, 
p r o b a c i ó n , é s t a se v e r i f i c a r á todos l o s c l a l . H a b i í - r . d o s e SÍÍV,I 28 mone£ 
d í a s h á b i l e s en l a o f i c i n a de l F i e l a t o i to de l a s u b a s t a las r w T ' ? P^a . 
s i t u a d a en e l ed i f ic io de l a s a n t i g u a s | d í a t r e i n t a y uno dol L d e . la tail 

. c a l l e j ó n de O T a r r i l l , de | E n e r o e » l a S a l a de A^H.riente íh1 
lo c u a l se p u b l i c a p a r a J u z g a d o , s i to en lo- alt a « 

wí34 

í¿Idí 

r a n c i a . 
H a b a n a , 11 de E n e r o de 1922. 
3>. M a r t í n K o v e l a , F i e l - A l m o t a c é n 

C o m p r o b a d o r T é c n i c o . 
A t e n t a m e n t e ' a l s e ñ o r A l c a l d e p a r a s u 

PEQUEÑAS PLANTAS 
PARA HACER HIELO 

—. - . i . i a ja. misma, y u c a i e n a u u a i<Ja 
Urrecemos una p l a n t a c o m p l e t a i P R I M E R O S D Í A S , p a r a que i o s a p a -

. , . i i « i M 2 i r a t o s que s e a n p r e s e n t a d o s a l a c o m -

5d.-15 
V E I N T E DÍAS", p a r á e f e c t u a r l a c o m - V " 1 » » » » . A l c a l d e M u n i c i p a l , 
p r o b a c i ó n a n u a l o p e r i ó d i c a , c o r r e s p o n - C340 
d iente a l p r e s e n t e e j e r c i c i o de 1921 a 
1922, s e ñ a l a n d o e l d í a p r i m e r o de l p r ó - 1 . ̂ ^ . T / , . . 
x i m o mes . p a r a que por los s e ñ o r e s ' A r F W f T A S TÍU M l í n A N 7 A ^ 
c o m p r o b a d o r e s de l F i e l a t o se c o m i e n c e ; / l U L i i l V l / l u U U I f l U l Z / i l l L A J 
a l a m i s m a y d es i gn ad os l o s T R E I N T A : _ _ _ _ _ 

La Estrella y La Favorita p a r a 600 libras d e h i e l o e n 24 h o - I p r o b a c i ó n en l a o f i c i n a del F i e l a t o , p a -
r ^ • r r a s u v e r i f i c a c i ó n y c o n t r a s t e e s t é n 
r a S . Ü C U p a m u y P O C O e S p a C l O . t t - exento de l pago del I m p u e s t o c o r r e s - , S A N N I C O L A S . 98. T e L A-3976 y A-4206 

l . . i J — !• pondlente . l o s c u a l e s h a b r á n do presen-1 . _ « r k M n 4 T r » ; / ta C o m p l e t a m e n t e m o n t a d a y U S t a i t a r s e todos los de n e c e s i d a d p a r a e l " t L CÜMBATL 
, I • mm O *. I t r á f i c o de l a I n d u s t r i a o c o m e r c i o que i 

p a r a t r a b a j a r . M a y U t i l e n t l O t e l e S , i se e j e r z a , a s í como t a m b i é n l o s que se A v e n i d a de I t a l i a , 119. T e l é f o n o A-3908. 
i . í\ > . t n M. ' u t i l i c e n por comodidad u o t r a c a u s a . E s t a s t r e s a g e n c i a s , p r o p i e d a d de H l -

L o l e f f l O S , U u i n t a S d e L a m p o , e t C . 1 comple tos en b u e n a s c o n d i c i o n e s de f i e l - i p ó l i t o S u á r e z . o frecen a l p ú b l i c o en 

Seeler Euler Co S A Obrapía •díl 
58, Habana. 

C412 I d . - f l 

s i to no s e r á n admit idos; y nníV- i 
I tos so e n c u e n t r a n do manlfi...105 i 
; S e c r e t a r í a del a c t u a r ™ QUI810.'» 
: p a r a que puedan ser e x a m ú . ^ ^ 
1 ios que deseen tomar parte .«I11 
1 b a s t a . v 16 «o • 
I Y p a r a s u p u b l l c a c l ñ n en m, ^ 

co de e s t a loca l idad, expido . i 
! te en l a H a b a n a a diez y sei-T iPr^ 

de m i l novec ientos veint© v rt^. ••i 
gor lo de L l a n o . — A n t e mí- if . » 
l e s . »• 0». 
j _ 2 3 0 ^ _ 

" l i b r o s e mmi 

con e l f i n de poder los c o m p r o b a r , de-1 n i n g u n a o t r a a g e n c i a , d i sponiendo p a r a 
• h iendo s er p r e s e n t a d o s por s u s d u e ñ o s | e l lo de comple to m a t e r i a l de t r a c c i ó n 
i r e s p e c t i v o s o r e p r e s e n t a n t e s d e b l d a m e n - ; y p e r s o n a l i d ó n e o , 
* to a u t o r i z a d o s con e l f i n de que so h a - - 47035 25 

CO L u o c i o a a s T A s , CAMBISTA.*! 
c r i b i r o s a l a U n i ó n Club Vt f l 

t a n a - V a l l a d o l i d " , ( E s n a . ñ a ) ríS 
r e v i s t a c a r t o n l a t é l l c a . I doilar ,i!S 

1278 r 

i V E N D E D O R E S D E A U T O M O V I L E S 
C o m i s i o n i s t a d e s e a c o m u n i c a r s e con 

' dos o t r e s p e r s o n a s a c t i v a s e i n t e l i g e n ­
tes; t iene m u y b u e n a p r o p o s i c i ó n . D i ­
r i g i r s e a S . N , A p a r t a d o 1942, dando 
p o r m e n o r e s y r e f e r e n c i a s . 

2-'60 19 ene. 

S O I i X C I T A U N H O M B R E Q U E 
e n g a de c a p i t a l m i l o m i l q u i n i e n ­

tos pesos p a r a u n a bodega de C o l o n i a , 
el promedio de v e n t a d i a r i a en e fec ­
t ivo $100. No se p r e s e n t e s i no t iene 
r e f e r e n c i a s . I n f o r m a : S r . F e r n á n d e z , C e ­
r r o 564, do 8 a 10 de l a m a ñ a n a . 

2147 19 e 

IN D U U S T R I A , 24, S E G U N D O P I S O , 
i z q u i e r d a , se s o l i c i t a u n a c r i a d a de 

mano , e s p a ñ o l a , j o v e n y con r e f e r e n c i a s . 
H a de d o r m i r en l a c o l o c a c i ó n . Sueldo. 18 
pesos y r o p a l i m p i a . 

20C0 19 6 1 do 

1 F A Q U I N A D E P E R F O R A R P O Z O S 
1TJL t u b u l a r e s se d e s e a c o n s e g u i r u n i n ­
d iv iduo que se ocupe de p e r f o r a r pozos 
y 4 y 6 d i á m e t r o , p a r a u n t r a b a j o en 
Oriente , c e r c a de I i e s t a c i ó n P a s o E s ­
t a n c i a , a o r i l l a s rl \ r í o C a u t o , t e r r e n o 
s i n p i e d r a s . P a r a m á s ii f o r m e s d i r i g i e ­
se a l doctor T o m á s J . P u y a n s , a p a r t a -

138, S a n t i a g o de C u b a . 

M U E B L E S Y P R E N D A S 
MAQUINAS "SiNGER" - K ^ t M ^ f c ^ f i ^ 

P a r a t a l l e r e s y c a s a s de f a m i l i a , d e s e a ! M™}J-*$| ^ Q 9 ' t o n d a . 

S E V E N D E L?; 
J e s ú s de l O 

i i \ E K D E N U N J U E t J O D E S A L A 

us ted c o m p r a r , v e n d e r o c a m b i a r m á 
q u i n a s de coser a l contado o a p l a z o s ? 
L l a m e a l t e l é f o n o A-8381 . A g e n t e do S i n -
ger. P í o F e r n á n d e z . 

305 31 o 

T ) O R T E N E R Q U E T R A S L A D A R S E A 

2190 21 e 

GANGA 
S e vende u n j u e g o de c o m e d o r de m a r -
queter ' l i , que t iene doce s i l l a s y un. j u e ­
go de s a l a , con espejo dorado, todo so 

J T otro punto de l a I s l a , se vende u n í í* muy barato_ por tener que e m b a r c a r , 
a p a r a d o r , u n a m e s a , u n a v i t r i n a de ce-1 Ca,1"piinar10' baJos-
dro y noga l con r i b e t e s de m a r q u e t e r í a ' , 1913 -0 
un juego de c u a r t o do cedro es t i lo l n - ! ~ _ ____ — „ 
p l é s , un m a c e t e r o de ces to de g r a n l - 1 C O M P R A U N E S C A P A R A T E O DOS 
to, en f o r m a de c o l u m n a , dos m a c e - . 0 de 5res c u e r p o s de u n a s o l a l u n a , 
teros r ú s t i c o s , m a t a s de p a t i o y v a r i o s i q u e « s t é n en ™ u y buen estado- B e r n a -
b a r r i l e s de g r a n i t o v a r i a d o . S a n T a d e o i za'1 o3,6,' el Portero-
10, C e i b a , P u e n t e s G r a n d e s . 

2289 
18 e 

20 o 

MA N E J A D O R A P A R A A Y U D A R C O N 
u n a n i ñ a de t r e s a ñ o s y medio so 

s o l i c i t a u n a <tn A g u i a r , 70 b a j o s .No 
h a c e oteo tral>aJo. Sf- ex i j . en r e f e r e n -
c i a s . $30, sue ldo y r o p a l i m p i a . 

2085 1» * , 

CR I A D A D E M A N O D E M E D I A N A 
edad h a de ser . B u e n sueldo. H o r a 

p a r a t r a t a r de l a c o l o c a c i ó n , de 9 y 

2198 24 e 

m e d i a 
2118 

10 a. m. A-205 , entre 21 y 23. 
20 e 

O E S O L T C I T A U N A M A N E J A D O R A 
O que s e a f i n a , c a r i ñ o s a con los n i ñ o s 
h a de satai|- coser , l e e r y que t enga 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . ! D 215. entre 21 y 
23. Vedado . T e l é f o n o F - 5 0 7 6 . 

2204 19 e 
R I A D A D E MANO S E S O L I C I T A , 

V i l l e g a s 90, a l tos . 
2 217 l L e — 

S O L I C Í I T A U N A S E Ñ O R A D E 
^ edad p a r a c o r t a l i m p i e z a . L o m i s m o 

se admi to u n a m u c h a c h i t a de 12 a 15 
a ñ o s , que s e a f o r m a l . N o i m p o r t a que 
s e a de color. S u s p i r o n ú m e r o 12, a l ­
tos. „ . 

2228 21 o 
/ C R I A D A D E MANO, E N A. N U M E R O 
\ J 205, entre 21 y 23, se n e c e s i t a u n a 
que tenga quien l a r e c o m i e n d e de l a 
c a s a donde h a y a s e r v i d o . H o r a p a r a 
t r a t a r de l a c o l o c a c i ó n : de 4 a 4 y m e ­
d í a p. m. 

460 18 e 

S 1 

PE Q U E Ñ O N E G O C I O U R G E N T E . N e ­
ces i to u n soc io con 600 pesos p a r a 

m i b a r b e r í a , de c inco a ñ o s de a b i e r t a . 
L e g a r a n t i z o 6 pesos d i a r i o s . S I no es 
b a r b e r o le g a r a n t i z o t r e s pesos d i a r i o s . 
M á s i n f o r m e s C u b a 26, b a r b e r í a . 

2167 20 e 

E S O L I C I T A T ' S O C I O C O N A L G U N 
c a p i t a l p a r a l a e x p l o t a c i ó n de u n a r ­

t í c u l o s a n i t a r i o p a t e n t a d o de uso ob l i ­
gator io , a s í como o t r a s c o m i s i o n e s de 
i n t e r é s . G a r a n t í a c o m p l e t a y ser i edad . 
J . C a l o n g e , J r . Neptuno , 282, moderno, 
de 8 a 11 s o l a m e n t e . A p a r t a d o 2374. 
T e l é f o n o A-5489. 

1966 19 • 

APRENDA A CHAUFFEUR 
EMPIECE HOY MISMO 

C R I A D O S D E M A N O 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O F I N O , Q U E 
tenga b u e n a s r e f e r e n c i a s . P r e s e n t a r ­

se, de 1 a 3. C a l l e 25, e s q u i n a a M. 
1862 18 o 

C O C I N E R A S 
IUIJ "< 'i 11H 

Q B S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
k5 s e a l i m p i a y s e p a c o c i n a r bien. T i e ­
ne que d o r m i r en l a c o l o c a c i ó n . Sue ldo 
$25. C a l l o 17 n ú m e r o 48, en tre J y K , 
V e d a d o 

2337 20_e 
t ^ E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
O r a e s p a ñ o l ^ que d u e r m a en l a co lo­
c a c i ó n . 15 n ú m e r ó 264, a l t o s , en tre D 
y Bar ios . V e d a d o . ^ 

2460 2 / e 
O O L I C I T O C O C I N E R A D E M E D I A N A 
D edad p a r a c o r t a f a m i l i a y a y u d a r a 
los q u e h a c e r e s de l a c a s a . G l o r i a n ú ­
mero 15. 

2391 20 e 

So g a n a m e j o r sueldo, con m e n o s t r a ­
bajo, que en n i n g ú n or to of ic io . 

M r . K E L L Y le e n s e ñ a a m a n e j a r y to­
do el m e c a n i s m o do los a u t o m ó v i l e s mo­
dernos. E n corto t i empo u s t e d puede ob­
tener e l t í t u l o y u n a b u e n a c o l o c a c i ó n . 
L a E s c u e l a de M r . K E L L Y es l a ú n i c a 
en s u c l a s o en l a R e p ú b l i c a de C u b a . 

MR. A L B E R T C. K E L L Y 
D i r e c t o r do e s t a g r a n e s c u e l a es e l ex­
perto m á s conocido en l a R e p ú b l i c a de 
C u b a , y t iene todos los d o c u m e n t o s y 
t í t u l o s expues tos a l a v i s t a do c u a n t o s 
nos v i s i t e n y q u i e r a n c o m p r o b a r s u s 
m é r i t o s . 

MR. K E L L Y 

T ^ N A B U E N A C O C I N E R A S E S O L I -
U c i t a en l a c a s a de l s e ñ o r R l v e r c , 

C a l l e 15 n ú m e r o 145, entre J y K . 
2392 . 20 o 

T T ' N L I N E , E S Q U I N A G , A L T O S , S E 
X - j s o l i c i t a u n a b u e n a c o c i n e r a que t e n 
g a r e c o m e n d a c i o n e s . S u e l d o 

2243 

le a c o n s e j a a us ted que v a y a a todos 
los l u g a r e s donde le d i g a n que se en­
s e ñ a p e r o no se deje e n g a ñ a r , no d é 
IM un c e n t a v o h a s t a no v i s i t a r n u e s t r a 
E s c u e l a . 

V e n g a hoy m i s m o o e s c r i b a por u n 
l ibro de i n s t r u c c i ó n , g r a t i s . 

ESCUELA A U T 0 M 0 V I U S T A DE 
L A HABANA 

SAN LAZARO, 249 
SS^^Tesos* T o d o s los t r a n v í a s del V e d a d o p a s a n ñ o r 
19 e n » . _ j F R E N T E A L P A R Q U E D E M A C E O 

/ B O C I N E R A . S E S O L I C I T A U N A B U E - T T O M B R E S Y M U C H A C H O S S E P R E -
n a c o c i n e r a , en C o n s u l a d o , 126, b a ­

j o s . 
2079 20 o 

Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
O a y u d e a o t r o s ' j u e V a c ^ r e s rlt* la c a ­
s a y que Adortna en l a c c l o c a c i ó n . Bv.'-n 
sue ldo . I n t o r m - i S e n H o s p i t a l 8. a l t M . 

20.'4 19 e 

SO L I C I T O S E Ñ O R A M U Y 1 N T E L I -
gente en c o c i n a r que t enga a l g ú n 

d inero p a r a d a r c o m i d a s a med ias do 
u t i l i d a d e s en O ' R e l l l y , 72, a l t o s , e n t r e 
V l l l e s r a s y A g u a c a t e . 

2026 22 e 

C H A U F F E U R S 

ASPIRANTES A CHAUFFEURS 
$100 a l m e s y m á s g a n a un buen c h a u 
f f eur . E m p i e c e a a p r e n d e r hoy m i s m o 
P i d a u n fo l le to de I n s t r u c c i ó n , g r a t i s 
Mando t r e s s e l l o s de a 2 centavos , p a r a 
f r a n q u e o , a M . A l b o r t C . K e l l y . S a n 
L á z a r o , 249, H a b a n a . 

X l c i s a n v a r i o s p a r a v e n d s r a m b u ­
lante , buen a r t í c u l o a l a m i t a d do ne­
gocio. G a n a n c i a s p o s i t i v a s , buen d i a ­
r io . Neptuno , 261, d e p a r t a m e n t o 7 se­
ñ o r a J . L ó p e z . 

1707 i s e 

SE V E N D E U N J U E G O D E C O M E 
dor de m a r q u e t e r í a y uno do c u a r ­

to Idem y uno de s a l a tap izado , co lor 
m a r f i l , con espejo clorado. S u á r e z 8, b a ­
j o s . 

i'389 22 e 

; 1» T A Q N I N A S D E C O S E R D E S I N O E R 
noTwrxt.1 ov i l lo c e n t r a l . Se a l q u i l a n a dos 

pesos m e n s u a l e s . Se vendo a p l a z o s sin 
f iador l a m á q u i n a de c o s e r e s t i l o 1922, 
f o r m a e s c r i t o r i o . A g u a c a t e 80, t e l é f o n o 
A-8826. D o m i n g o S c h m i d t . 

1491 10 f 

A f íO N U E V O , V I D A N U E V A . J U E G O 
de s a l a , caoba , con espe jo de buen 

t a m a ñ o , 80 pesos . S i l l a s s u e l t a s , de 
caoba, $2.25. J u e g o de c u a r t o , c inco p i e ­
zas , c o q u e t a ó v a l o , l u n a s a l e m a n a s , 145 
pesos . C a m a caoba , n o v e d a d , 20 pesos. 
J u e g o de comedor, m a r q u e t e r í a . 95 pe­
sos. M e s a s c o r r e d e r a s , cedro . 11 pesos . 
G a b i n e t e s s a n i t a r i o s a p o r c e l a n a d o s . 25 
pesos. T o d o nuevo y b a r n i z a d o de m u ­
ñ e c a f i n a . Monte . 120. T e l é f o n o M-9061. 

2413 22 e 

VENDO EN $100 UN JUEGO SALA 
compues to de espejo y m e s a s e i s s i l l a s , 
dos s i l lones , dos b u t a c a s , s o f á y m e s a 
centro, es de caoba, r e j i l l a f i n a es t i lo 
ova lado . S u á i e z , n ú m e r o 34, entro A p o -
d a c a y G l o r i a . 

1898 19 ene. 

iA . P A R A A Z O G A R S U S E S P E J O S B I E N T T O R R O K O S A C r A K Q A . CASI Ufi ? 
s i - • - I T y bara to , l l a m o a E l B i s e l , ú n i c o . X I l a d a yendo u n a buena máoui^ 

tadora . V i l l e g a s , 
1201 

58, 
máquiai 

barbería. 
e s c a p a r a t e , c ó m o d a , c a m a , m e s a , 

l i a s , a p a r a d o r , un p iano , b a r a t o , por patente a l e m á n en C u b a , V l z o s o y H e r 
e m b a r c a r l a f a m i l i a . Se p r e f i e r o p a r t í - ' mano . A n g e l e s 4 T e l é f o n o A-5453. 
c u l a r e s , Maair lque , n ú m e r o 78. j P . 30 d 17 

^ P A R A S A I F T A " PARA COMEDOR VENDO EN t„3 „ De ^ ^ 
I A I v A O A L L I A » en 65 pesos , u n a v i t r i n a , u n a m e s a r e - | l u n a s ova ladas , co nescaparate, coqs 

REGIO JUEGO DE CUARTO 

u n j u jgo de c a o b a tap izado , lo v e n d o donda e x t e n s i ó n y c u a t r o s i l l a s f o r r a d a s | c a m a , e scr i tor io , dos mesas, s i l la ,« 
en 60 pesos . M e s a de c e n t r o o v a l a d a " do c u e r o y tengo u n a n e v e r a de a c e r o 1 <'rl}a» 1o °°y en l a mitad de su pn 
s o f á , dos s i l l a s y dos b u t a c a s , con f u n - y p o r c e l a n a , en 80 pesos . S u á r e z , n ú - . ^ n11mero 5i- entre Apodw 

m e r o "14, entre A p o d í i c a y G l o r i a . 
1898 19 ene 

das de p i q u é , m u y bonito. S u á á r e á z , n ú ­
m e r o 34, entro A p o d a c a y G l o r i a . 

1808 19 ene. 

BILLARES 

S u r t i d o completo 
B I L L A R E S m a r c a 

H a c e m o s v e n t a s 

de ios a f a m a d o s 
B R U N S W I C K . " 

p lazos . 

A r A N T O N D E M A N I L A : V E N D O U N 
1TX reg io m a n t ó n . H a cos tado 750 ne-
sos, lo vendo por menos /de l a :n'#ad 
de s u v a l o r , lo r e g a l o en 300 pesos . 
T a m b i é n vendo u n j u e g o de cunr to do 
caoba, m a r q u e t e a d o y bronces , h a c o s ­
tado 2.400 pesos, lo doy en 1.00 pesos . 
U n j u e g o de comedor m a r q u e t e r í a , 300J{ 
un j u e g o de s a l a laqueado , 75; u n a g r a n 
V i c t r o l a , de gabinete , con m u c h o s d i s ­
cos, en 115 pesos . U r g e l a v e n t a p o r 
tener que d e s o c u p a r l a c a s a , en S a n 
N i c o l á s . 50, ba jos , e n t r e V i r t u d e s y 
C o n c o r d i a . 
^2262 19 ene. ^ 

Necesito muebles en abundancia, 
los pago bien. Teléfono A-8054. 

GANGA EN CAMAS PLEGABLES 

A $4.95 

T o d a c l a s e de a c c e s o r i o s p a r a b i l l a r 
R e p a r a c i o n e s . P i d a C a t á l o g o s y p r e c i o s 

T H E BRUNSWICK B A L K E 
COLLENDER Co. OF CUBA 

Composíela, 57 
Teléfono M-4241. 

C900 I n d . 4 n 

MUEBLES EN GANGA 

G l o r i a . 
189S 19 

g E V E N D E U N A C A M A , TTNA U 

2279 19 em 
GRANDIOSA GANGA 

MUEBLES 
50 c o m p r a n m u e b l e s p a g á n d o l o s m á s 
que nadie , a s í como t a m b i é n los v e n ­
demos a p r e c i o s de v e r d a d e r a r a n g a . 

JOYAS 
51 qu iere c o m p r a r s u s j o y a s ' p a s o p o r 
S u á r e z , 3, L a S u l t a n a , y le c o b r a m o s 

. m e n o s i n t e r é s que n i n g u n a do s u g iro . 
H e m o s rec ib ido u n c a r g a m e n t o de 1.000 ~ a s í como t a m b i é n l a s v e n d e m o s m u y 

25509 Ind. -15 j n 

SE D E S E A C O M P R A R U N M A N I Q U I 
t a l l a 38, de uso. T e l é f o n o F-1597. 

C A M A S de A c e r o con B a s t i d o r " S I M -
M O N S " que no ceden con e l tíso con­
tinuo. 

S u v a l o r , $10.00 en los E s t a d o s U n i d o s 
y $15.00 en C u b a , pero debido a que l a s 
hemos c o m p r a d o por s u b a s t a a l G o b i e r ­
no A m e r i c a n o , podemos v e n d e r l a s a l 
prec io i n v e r o s í m i l de 

2155 21 e 

MUEBLES DE LUJO 
$4.95 

[)MPRE LA SUYA ANTES QUE 

SE ACABEN 

y c o r r i e n t e s . A u t o p í a n o s , v i c t r o l a s , l á m ­
p a r a s , ote J o y e r í a y p i o j e r í a . T a l l e r e s , 
de f a b r i c a c i ó n y c o m p o s i c i ó n . G r a n d e s 
d e s e o é n t o s , a l contado y a p l a z o s c ó m o - i 
dos. A l m a c e n e s de R u l s á n c h e z . A n g o ­
l é s , 13, y E s t r e l l a , 25 a l 29. T e l é f o n o i ^ , 0 0 „ „ „ ^ „ v ' . - j . , - . - - ' 
A - ^ O M • E s t a s CKinas son m u y n e c e s a r i a s en 

2080 26 e c u a l q u i e r hogar , por lo c o n f o r t a b l e s , so-
C1B V E N D E N V A R I O S E S T A N T E S g U , a - t l u r a d e r a s I d e a : P a r a <*l**OS, 
S B s e c T S f A a ^ hoteles , c a s a s do h u é s p o -
ios o s e p a r a n a m e n t e . en m a g n i f i c a s : des. p o n e r o s , serenos , c h a u f f e r s . etc. 
condic iones y a p r e c i o s v e n t a j o s í s i m o s , 
debido a que son I n n e c e s a r i o s . A s i m i s ­
mo se venden otros m u e b l e s I n f o r m a n : 
17 y 10, bajos . V e d a d o . 

2166 20 e 

VE N D O L O S D I S C O S C O R R E S P O N -
d lentes a u n c u r s o p a r a a p r e n d e r 

i n g l é s — d e C o r t i n a — y otro p a r a a p r e n ­
der f r a n c é s en per fec to estado. C o m p r o 
l i b r o s en todas c a n t i d a d e s y ro l los , d i s ­
cos y f o n ó g r a f o s y o t r o s objetos . A v í ­
s e m e y v o y ensegu ida . L i b r e r í a L a M i s ­
c e l á n e a , T e n i e n t e R e y n ú m e r o 106, f r e n 
te a L A M A R I N A , t e l é f o n o M-4878. 

8135 20 e 

LA CASA DEL PUEBLO L E AMUE-
BLA SU CASA POR MUY 

POCO DINERO 

P e s a n 50 l ibra-: . R e c i b i m o s Ordenes 
por correo y t e l é f o n o . 

CUBAN IMPORTING COMPANY 
A g e n c i a de los C a m i o n e s " M A C K " 

S a n L á z a r o , 192-94. T e l é f o n o A-8063. 

b a r a t a s p o r proceder de e m p e ñ o . N o so 
o lv ide : L a S u l t a n a . S u á r e z , 3. T e l é f o 
no M-1914. R e y y S u á r e z . 

MUEBLES 
"LA P E R L A " . ANIMAS, 84 

P a r a c o m p r a r s u s m u e b l e s no v a y a a 
donde le cobren lu jo . " L a P e r l a ' , quo 
no- c o b r a l u j o , t iene m u e b l e s desdo el 
c o r r i e n t e a l m á s fino, nuevos , a p r e c i o s 
de ganga . V e a p r e c i o s : j u e g o s do c u a r ­
to desdo $150; comedor, $140; s a l a , $99 
(12 p i e z a s ) ; e s c a p a r a t e s con l u n a s , $59; 
coquetas , $40; c a m a s de h i e r r o , $15; te-
nomos a d e m á s toda c l a s e do m u e b l e s 
c o r r i e n t e s y f inos , a p r e c i o s do r e a ­
l i z a c i ó n . V i s í t e n n o s y v e r á n . N o a n u n ­
c i a m o s p a r a e n c a ñ a r . 

1017 31 e 

AVISO 

C498 lOd. 14 o 

COMPRO 
m u e b l e s de uso , quo e s t é n en b u e n a s con­
d ic iones ; los pago bien . A v i s o a 
R a a m o n d e , c a l l e do S u á r e z , n ú m e r o i 3 . 
T e l é f o n o M-1556. 

1886 21 o 

So a r r e g l a n m u e b l e s de todas c l a s e s p o r 
m a l o s quo e s t é n , d e j á n d o l o s como n u e ­
vos . E s p e c i a l i d a d en b a r n i c e s de m u ñ e ­
c a y e s m a l t e f ino y en b a r n i c e s de p i a ­
no y en t a p i c e s y m i m b r e s . L l a m o a l te­
l é f o n o M-1966. E n el ac to s e r á s e r v i d o . 
N o t a : c o m p r a m o s m u e b l e s do todas c l a ­
ses. F a c t o r í a , 9. 

719 20 e 

SE V E N D E N C A M A S D B K X E R R O T 
„ m a d e r a , desde dos pesos h a s t a t r e i n ­

ta pesos ; e s c a p a r a t e s de cedro y a m e ­
r i c a n o s con y s i n l u n a s , l a v a b o s , p e i ­
nadores , u n b a n c o p a r a J a r d í n o z a g u á n , 
b u r é s do c o r t i n a y p l a n o s . P u e d e n v e r ­
se en A p o d a c a 5S. 

1166 24 e 

Con m u e b l e s nuevos , do cedro y c a o b a 
de p r i m e r a , b a r n i z a d o s a m u ñ e c a f i n a . 

B s t o s m u e b l e s son h e c h o s e n t a l l e ­
res p r o p i o s y por eso no h a y q u i e n 
pueda c o m p e t i r con es tos p r e c i o s : es ­
c a p a r a t e s con l u n a s a l e m a n a s , $60. C o ­
quetas , $40. C a m a c e d r o moderna , $30. i _ 
Juego s a l a , $75. M e s a noche con c r i s t a l 1 » VTSO sn V E N D E N 
o m á r m o l , $10. B a n q u e t a , $6. S e i s s i - , A d f l ? ¿ v^r lo^ ¡ u e f o s de m 
Has y dos s i l lones , $30. E s p e j o conso- dales• v a r l o s J116» 
la , $30. A p a r a d o r , $40. M e s a c o r r e d e r a , ! 
$12. S i l l a s s u e l t a s , a $2.50. S i l l ones , a l 
$6. J u e g o s c u a r t o m a r q u e t e r í a , do p r i - ' 
mera , $250. C o m e d o r m a r q u e t e r í a , p r i ­
mera , $250. 

V e a n u e s t r o s m u e b l e s y no se dejo 
e n g a ñ a r . 

MA O N I P I C O N E G O C I O . S E A D M 3 T I -
r í a u n soc io que a p o r t a s e c i n c u e n ­

ta c a b a l l e r í a s do t erreno p a r a f o m e n ­
t a r u n p l a n t í o de h e n e q u é n . L a soc ie ­
dad c u e n t a a c t u a l m e n t e con u n m i l l ó n 
q u i n i e n t a s m i l p l a n t a s , t r e s c i e n t a s m i i 
do corte y u n m i l l ó n d o s c i e n t a s m i l de -
t a m a ñ o 2 y 3 pies , c u y o negocio se h a - SSjSl qiJe es*á ¡S e l r e a j u s t e . F l 
r í a u r g e n t e m e n t e por e s t a r p r ó x i m o a I 26, entre M a n r l Q U e T T e n e r i f e , 
t e r m i n a r s e e l c o n t r a t o de l t erreno don­
de a c t u a l m e n t e se h a l l a n p l a n t a d a s l a s 
p l a n t a s . T a m b i é n so a d m i t e n p r o p o s i ­
c iones p a r a l a v e n t a de p l a n t a s . I n f o r ­
m e s J o s é B a r r e l r o . a l t o s del C l n o L a r a , 
P a s e o do M a r t í . 87, H a b a n a 

137? ig e 

P E R S O N A S D E I G N O R A D O 

P A R A D E R O 

SE S O L I C I T A T A Q U I G R A F O O T A -
q u í g r a f a i n g l é s - e s p a ñ o l . T i e n e que 

s e r competente . C u a r t o 612, B a n c o C a ­
n a d á . A g u i a r , 75. 

1957 24 e 

A g e n c i a s & c o l o c a c i o n e s 

DO M I N G O P E R N A D N E Z M E N D E Z . 
L o s o l i c i t a M a r c i a l V a l c á r c e l , p a r a 

a s u n t o s que lo c o n v i e n e n . J e s ú s d e l 
M o n t e , 334; h a b i t a c i ó n , n ú m e r o 6. 

2100 U e 

V I L U V E R D E Y COMPAÑIA 
A g e n c i a de C o l o c a c i o n e s . O ' R e l l l y , 13. 
T e l é f o n o A-2348. C u a n d o us ted n e c e s i ­
te un buen coc inero , c r i a d o , c a m a r e r o , 
dependiente . J a r d i n e r o , etc., l l a m e a l 
t e l é f o n o A.2348 y se lo f a c i l i t a r á con 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . Se m a n d a n a toda 
l a I s l a . A g e n c i a s e r i a . 

2182 20 • 

LA CASA DEL PUEBLO 

LA SEGUNDA DE MASTACHE 

GANOA. S E V E N D E N S I L L A S , ME-
s a s p a r a c a f é i y / o n d a s , a r m a t o s ­

tes, m o s t r a d o r e s y n e v e r a s , s i l l a s y s i ­
l lones a m e r i c a n o s y do m a j a g u a , u n a 
v i d r i e r a p a r a p l a t e r í a , v i d r i e r a s , m o s ­
trador y de p u e r t a a l a ca l lo m u e ­
bles do todas c l a s e s . P u e d e n v e r s e en 
A p o d a c a . 68. 

1165 $4 o 

D E c a n -
m a m p a r a s , 

d i v i s i o n e s de m a d e r a y c r i s t a l e s , r e j a s 
p a r a e s c r i t o r i o , u n a c a r r e t i l l a como p a ­
r a a l m a c é n . P u e d e n v e r s o en A p o d a c a , 
n ú m . 68. 

1164 24 e 

MUEBLES BARATOS 
SI n e c e s i t a c o m p r a r m u e b l e s no c o m p r e 
s i n a n t e s v e r n u e s t r o s p r e c i o s dondo 
s a l d r á bien s e r v i d o p o r poco dinero . 
H a y j u e g o s completos . T a m b i é n h a y 
de p i e z a s s u e l t a s . E s c a p a r a t e s , desdo 
$12.00, con l u n a s , a $40.00; c a m a s , a 
$10.00; c ó m o d a s , a $18.00; m e s a s de no­
che, a $3.00; m e s a de comedor , a $4 00; i 
bufetes , a $15 00; j u e g o s do s a l a , mo­
dernos , a $70.00; j u e g o s do c u a r t o , a 
$160.00, con m a r q u e t e r í a ; a p a r a d o r e s , 
c $18.00; y m u c h o s m á s quo no JO do-
ta l lan a p r e c i o s de v e r d a d e r a g a n g a . 

"LA PRINCESA" 
San Rafael, 107. TeL A-6926. 
1016 31 o 

LA CASA NUEVA, (Préstamos) 
Vende todos sus muebles, joyas y ro­
pas de todas clases a precios suma­
mente baratos. Por proceder de se­
gunda mano. Visite la casa y aho­
rrará dinero. Maloja núm. 112, Ha­
bana. Teléfono A-7974. 

996 81 e 

¿QUIEN ES MASTACHE? 
¿DONDE ESTA MASTACHE? 

¿UD. NO CONOCE A MASTACHE? 
MASTACHE ESTA LOCO 

EN LA CASA DEL PUEBLO 
¿Y POR QUE ESTA LOCO 

MASTACHE? 
P o r q u e vendo s u s m u e b l e s ouenos, bo­
n i tos y b a r a t o s y p o r q u e a c a b ó con el 
monopol io de los m u e b l e s 

V E A A MASTACHE EN LA 
CASA D E L PUEBLO 

Figuras, 26, entre Manrique y 
Tenerife 

caoba, u n b r a z o con su globo, ti 
fio grande . 5 m e t r o s por 3 y medio,i 

" L a E s p e c i a l " , a l m a c é n I m p o r t a d o r do ' d e r a de u n a p u l g a d a , un cuatro de ti 
m u e b l e s y objetos de f a n t a s í a , s a l ó n da i , r a y 0 tros objetos. Dragones, nte 
e x p o s i c i ó n : Neptuno , 150, entro E s c o b a r . io ul tos 
y G e r v a s i o . T e l é f o n o A-7620. 

V e n d e m o s con un 50 p o r 100 de des ­
cuento, j u e g o s de c u a r t o , j u e g o s de co­
medor, puegos de rec ib idor , j u e g o s do 
s a l a , s i l l ones de m i m b r e , e spe jos d o r a ­
dos, j u e g o s tapizados , c a m a s de bronce , 
c a m a s de h i e r r o , c a m a s de n i ñ o , b u r ó s . 
e s c r i t o r i o s de s e ñ o r a , c u a d r o s de s a l a 
y comedor, l á m p a r a s de s o b r e m e s a , co­
l u m n a s y m a c e t a s m a y ó l i c a s , f i g u r a s 
e l é c t r i c a s , s i l l a s , b u t a c a s y e s q u i n e s do­
rados , p o r t a - m a c e t a s e s m a l t a d o s , v i t r i ­
nas , coquetas e n t r e m e s e s c h e r l o n e s , 
adornos y f i g u r a s de todas c l a s e s , m e - ) * * f k C k r r O D C I D í l 
oas c o r r e d e r a s redondas y c u a d r a d a s , i L A L A o A t X I v I v L m u 
r e l o j e s do pared , s i l l o n e s de p o r t a l , e s - í . . . „ _ 4^„„_ A-»«- TTI v n » ™ » 
c a p á r a t e s a m e r i c a n o s . l i b r e r o s , s i l l a s j í í l ? í . - l f a - J l fóT^Trnn míiphlps MW 
g i r a t o r i a s , n e v e r a s , a p a r a d o r e s , p a r a v a - tro1iCubano. Se c o m p r a n 
nos y s i l l e r í a del p a í s en todos l o s es - ? 0 S U S d ^ U L £ d ^ 

J u e g o s do c u a r t o s , con cinco plezai, 
dernos . a 150 pesos, 200. y 260 p» 
J u e g o s de so la , trece piezas. 75 pai 
B u r ó s a n i t a r i o , por 65 pesos, caaM 
1S pesos. N e v e r a blanca, cuadrada pi 
de, 70 pesos y muchos muebles mil 
A lonso , G a l i a n o , 44, Alonso. 

1640 • 19 m 

t i lo s 
A n t e s do c o m p r a r hagan- u n a v i s i t a 

a " L a E s p e c i a l " , Neptuno , 159, y s e r á n 
bien serv idos . No c o n f u n d i r : Neptuno , 
n ú m e r o 159. 

V e n d o los m u e b l e s a p l a z o s y f a b r i ­
c a m o s toda c la so do m u e b l e s a g u s t o 
del m á s exigente. 

L a s v e n t a s del c a m p o no p a g a n e m ­
b a l a j e y so ponen en l a e s t a c i ó n . 

1273 

" L A CASA D E L PUEBLO" 
P o r $400, lo a m u e b l a s u c a s a , todo n u e ­
vo y b a r n i z a d o a m u ñ e c a , f i n a y s o a 
l a s p i e z a s s i g u i e n t e s : comedor , 9 p i e ­
zas , c u a r t o , 6 p iezas , y s a l a , 14 p i e z a s . 
N o t a : es tos m u e b l e s son h e c h o s en t a ­
l l e r propio do l a c a s a y por eso nadlo 
puedo c o m p e t i r con L a C a s a del P u e ­
blo, que e s t á en F i g u r a s , 26, entre T e ­
n e r i f e y M a n r i q u e . L a S e g u n d a do M a s -
tacho. 

"LA ARGENTINA" 
Almacén de Joyería y Reloj* 

H e b i l l a s , frente" de oro. grabadas, 
H e b i l l a s , con l e t r a s esmaltada* l 
J u e g o s botones do pechera, oro w 
l e t r a s g r a b a d a s . $6. L o s mlsmMi 
l e t r a s e smal te . $10. So remiten u *. 
r i o r a l rec ibo de su importe. Ail 
m a y o r se rec iben chekes en pU* 
m e r c a n c í a , a prec io s convenc ión»» 

PENABAD HN0S. 
Neptuno, No. 179. 

Teléfonos A-4956 y M-37ÍI 
H A B A N A . 

C373 I n d . 1*! 

SE V S N D E U N J U E G O E B CUi^ 
do los m á s modernos, sin "S0:,S| 

Í 1 . 6 0 0 y se da por $800. Dando NJU 
fondo y $40 m e n s u a l e s . Galiano •* ^ 

Neptuno. jos , e s q u i n a 
51597 

A l m a c é n de m u e b l e s y P ^ H 

"LA ZILIA" 

Tel. A.1598. S u á r e z , ^ 

Se c o m p r a n p i a n o s , alhajas 

o r o y p l a t a , b r i l l a n t e s , oro1 

j o y c u a l q u i e r o t r o o b j e t o » 1 1 

I n m e n s o s u r t i d o e n W 

h o m b r e , i n c l u s o d e e t iqueta . 

E s l a c a s a q u e m á s barat 

LA PROTECTORA 
Casa de préstamos y almacén de mue­
bles. Animas números 43 y 45. Telé-
fono A-3639. La casa que más barato, [ b , i e n y , e n eí: , ( :acto- , e?.8 n ^ g ^ p , 
vende juegos de cuarto, comedor yi La. ^ l ! ? 2 ' ' ^ « «5, e^ domic i l io y a 

sala e infinidad de piezas sueltas q u e ! ^ a Mm0n' ^ ^ l o 
se refieren al ramo. También vende-
mes joyas de todas clases y objetos 
de yalor. 

50654 i | # 

Consulado, 94 y 96.—TeL A-4775 
P r é s t a m o s y a l m a c é n do m u e b l e s L o s 
T r e s H e r m a n o s . G r a n r e b a j a en todas 
s u s e x i s t e n c i a s de m u e b l e s y p r e n d a s . 
C o m p r a m o s p r e n d a s y m u e b l e s . D a m o s 
d inero sobro a l h a j a s y obje tos de v a ­
lor. M é d i c o i n t e r é s . S é a v i s a a loa quo 
t ienen c o n t r a t o s v e n c i d o s p a s e n a r e -
c c g e r l o s o a p r o r r o g a r . C o n s u l a d o , 94 y 
96. f r e n t e a l a p a n a d e r í a E l D i o r a m a . 

50927 20 o 

Compramos muebles de uso moderaw L 0 « ? ^ ? * 0 A ^ 
m e d i d a s m á s b a r a t a s quo 
a r t e . S o c o l o c a n v l d r ' o s a 
i todas p a r t e a da l a R a 

p ú b l i c a . 

D E S E A C O M P R A » TTW B R X L L A I f -
O te de uno a uno y medio q u i l a t e s , 
b lanco , s i n defectos . M a g í n L é p e z , Z u ­
l u e t a 36, B , a n e x o a l H o t e l R o m a . 

C 564 i á 17 

S l - 3 2 1 f 

SE V E N D E U N A J C A Q E D T A S E C O -
s e r S i n g e r , o v i l l a c e n t r a l , s ie te ga ­

v e t a s y u n a c o c i n a de e s t u f i n a do dos 
h o r n i l l a s . Todo c a s i nuevo . I n f o r m e s -
S a n N i c o l á s , 96. 

89 16 « 

.O 

E L INVIERNC 
Ya empiezan a sentirse los pri- jor 

meros fríos. 
Usted debe proveerse ahora de 

los artículos que necesite. 
Una visita a nuestro Departa­

mento de colchonetas, será de gran 
utilidad para usted. En él ofrece­
mos un completo surtido de col­
chones, colchonetas, almohadas y San Ignacio, núm^lS. I 
frazadas. Vea algunos precios: 
Colchonetas, medianas, des­

de $2.95 
Colchonetas, grandes, des-

de 
Colchones, desde "9.50 ; ^ í i n ^ ^ c í f t o V f o r pianos d e ^ 

Almohadas de 95 centavos, 
$1.25, 1.50, 1.75 hasta $4.00. 

Almohadas de pluma. 
Frazadas. 
En todos los tamaños. 

" E L ENCANTO'" 
C201 I n d . - i o « 
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GANGA DE M U E B L ^ 
S S ^ ^ a ^ ^ a ^ ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ 
to, a ?160: e s c a p a r a t e s , a » , IJ 

'•nes a J 4 0 ; c a m a g de nie' j i » ; ? 
I lavabos , a $20; peinadores. ^ f i 

^ 5 Q sas do noche, a $3; mesas tre3 
juegos f i n o s e scaparates 

todos modelo3 
1*1 

fc5 
fuel r % ($' 

i a n 

} s"de " v e r d a d e r a ' g a n g a . i l f l 

Rafael, 115.—Tel. A « n 

"LA ORIENTAL", DE W S í ^ 

1015 

das c l a s e s 
bles s i 

N o compre cas* n ' n a t o s v i s i t a r esta^ por 

BARNIZADOR PRACTICO 
otros v e n d e m o s un cincuenta ^ 
m á s b a r a t o nadie.ar«uetcri».Jjg 
cuar to con bon i ta 

L e a l t a d es» i i i ina 

BASTIDORES EXTRA-FINOS 
A 5 PESOS 

8* m a n d a n a d o m i c i l i a c o l o m b i n o s de 
h ierro , 4 pesos . F i g u r a s . 26, e n t r e M a n ­
r ique v T e n e r i f e . T e l é f o n o M-9314. 

SILLAS NUEVAS, DE CAOBA, 
A $2.50 

E n l a C a s a del Pueb lo . F i g u r a s , 26, en­
tro M a n r i q u e y T e n e r i f e , h a y en todas 
cant idades . T e l é f o n o M-9314. 

i V I S O I M P O R T A N T ^ ^ 
¿ \ . desea vender v mue^'j í 
c a j a c o n t a d o r a , vidríe1raAléfon'' ^ á » 
todas c l a s e s , l l a m e a l ieie 5 

1163 
T A P O R T U I T A , 
L i un juego de cuar to -
y otro de comedor, my* gi 
d e r n i s t a y c o m p r a xto"*,-s « 
bles modernos . P a ^ á n , ° antes 
No v e n d a los s u y o s s i n a « 
,M-3612 S u á r e z 68. 

1495 

Ufo 
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Uto, 
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A N O XC U í A K I Ü DE LA MARINA E n e r o 18 de 1922 
PAG3HA DIECINUEVE 

C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S . C O C I 

Ñ E R A S , C R I A D A S C O M E D O R , C R I A N D E ­

R A S , C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , e t c . . e t c . 
S E O F R E C E N \ T E N E D O R E S D E L I B R O S . G H A U F F E U R S . 

E M P L E A D O S , C R I A D O S . C O C I N E R O S , J A R -

D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e t c . , e t c . 

Criadas de mano 

y manejadoras 

SE D E S E A C O L O C A R TTNA M U C H A -
cha peninsular para criada de mano 

o para 'cuartoa. Sabe zurcir. Informes 
en Oficios 76, departamento núm. 26. 

2199 19 e 

n t o r * riada de mano. No tiene prc-
b 1* ^ « informan calle 22 esquina 
^l0nTee3léfono F.2395. Vedado ^ ^ 

^H^-s^ST" COLO C A E UNA J O V E N 
5 fnitr para criada de mano o 

3 peninsuj»' ^ acosturnbrada en el 
^ ^ T n f o r m a ñ en Consulado. 44. _ 

^ ^ - r - ^ ó i ^ A K S E D E C K 1 A D A 
PS » * * r de cuarto o de manejado-

" señoia joven. Que sabe coser al­fa *™.lfe0rttÍr'en¿i*¿- Jesús del Mon 
[gs cuarto número 3. 

- ^ ^ T ^ E A T C O L O C A » U N A J O V E N 
C criada de mano, en casa de mo-
^ f j i ^e algo de todo. T i 
^donda por ella 

20 

ene quien 
Informan en Acos-

21_6_ 
¡ - j - r S s A c o £ o ó ^ " j ü Í A " J O V E N 
n í , de criada de mano, para 
O ^ ^ m i l i a Tiene quien la recomien-
*>TUL dhe cumplir con su obligación. 
d<,yrJkn en Bernaza, 65. bajos. 
JJ'O , -

- 1 , U N A J O V E N 
de mano o cocl-

Vedado. fren-

SE D E S E A C O L O C A S U N A MUCHA-
cha de 15 a 16 años en casa respe­

table. Tiene quien la recomiende. Sa­
be algo de cocina. Informan e'h Cam­
panario 158. 

2125 19 e_ 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
peninsular de criada de mano. Sa­

be cumplir' con su obligación e infor­
man « i Suspiro 18. 

2219 19 e 

SE D E S E A N C O L O C A R D E C R I A D A S 
de mano o manejadoras dos mucha­

chas peninsulares. Tienen buenas re­
ferencias e informan en San Miguel y 
Campanario, vidriera del café. 

2223 20 e 

SE D E S E A N - C O L O C A R DOS J O V E -
nes de criadas de mano o manejado­

ras. Tienen garant ías . Dirección. Hotel 
Cuba, Egido 75. te léfono A-0067. 

2222 19 e 

DE S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A 
de mano, en casa de corta familia, 

una joven, española. Informan: Sol, 8 
2114 19 e 

p^i-ÍESÉA COLOCAR 
g a ñ o l a de c r i f a 

AVISO, Zapata > -
fe al café 

2367 

Criadas p a r a l impiar 

habitaciones y coser 

20 e 
- T SVBÍTESÍÁSO I ' A O F R E C E S U S 
T c«rvicios para casa particular, ha-

• « ¿ " " ' o f i c i o s 76, a , toS. ¡ 
JJ72 . - - — — 

- r - p E S É A N C O L O C A R DOS J O V E -
S nes españolas, de manejadoras p , 

SE D E S E A C O L O C A R U N A MUCHA-
cha peninsular para cuartos y coser 

o para manejar un niño. Para infor­
mes Animas 68. 

2404 20 e 

í"DESEA COLOCAR UNA ESPAÑO-
» la de criada de mano. Sabe cumplir 

... i A— cí l cíifínrpR flpnpfin rft-m obligación. Si los señores desean re 
tíZaríS' las tiene de los señores de don-
ía ha estado. Informan, Cerro, 747, es­
quina a Arzobispo. 

PfA ESPAÑOLA D E M E D I A N A 
edad desea colocarse con matrimo­

nio sin ñiños o señora sola. E s cumpli­
dora de su obligación. Informan en el 
hotel Nuevitas. Dragones, 7. 

J102 1 Í _ 1 _ 

DESEAN C O L O C A R S E DOS JOVB-
nes españolas para matrimonio so­

lo Informan Tejadillo número 15. 
509:' 19 e 

tTHA JOVEN P E N I N S U L A R S E D E -
j sea colocar en una casa de mora­

lidad para camarera o criada de mano. 
Es de mediana edad. Informan en Pra­
do y San José, kiosco. 

Í143 Í9 e 

TTNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E m«-
J diana edad desea colocarse para 

coser en casa particular. Cose bien y 
corta por f igurín cualquier clase de ro­
pa. No tiene inconvenlenjte en limpiar 
alguna habitación. Tiene! informes de 
buenas casas. Se puede ver en Jesús 
María esquina a Picota, altos de la 
camicarla. 

2078 19 e 
J O V E N E S P A Ñ O L A D E S E A COLO-

M -jarse par í habitaciones on rana de 
moralidad. Sabi toser perfec' í im'mte y 
es f inu Sueldo según convenga. Infor­
man en Tejadillo, número 53, bajos. 

2239 21 ene. 

SE D E S E A ~ C O L O C A R U N A MUCHA-
cha peninsular para criada de cuar 

tos o de manos. Informan en Oficios 
50. Teléfono A-6639. 

2126 20 ene. 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criado de mano, infor­

ma el dueño de la vidriera do tabacos 
dé Monte número L 

1128 17 e 

g 

O E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N p a - | 
O ra criado do mano, portero o cama-1 
rere. No le importa "Salir al campo. Con i 
buonas referem-ias Pregunten por P. J i - 1 
ménez en el te lé fono A-0067. i 

2241 20 e ( 

DE S E A C O L O C A R S E U N BUEN""cria- j 
do de mano peninsular, o para por­

tero, camarero o dependiente. Tiene bue- i 
ñas referencias. También un muchacho 
para xiualquier trabajo y una buena 
criada. Teléfono A-4792. 

2265 19 ene. I 

E C O L O C A N D O S P E N I N S U L A R E S 
KJ que saben cumplir con su obligación 
una para cocinar y la otra para hacer 
la limpieza por la mañana. Pueden dar 
informes si los piden. No van fuera de 
la Habana. Su casa Oficios 7, altos, 
habitación 7. 

2152 19 t> 

COCINEROS 

Experto tenedor de libros- Ten^o me­
dio día disponible para contabilidad 
de categoría. Referencias de priro,era, 
cuantas quieran. Apartado 447, telé­
fono M.2857. 

SE D E S E A C O L O C A R U N M U C H A C H O 
para botica. Tiene buenas referen­

cias, o para criado de mano. Dirección: 
Jesús María. 51, bajos. 

2140 19 e 

2131 27 o 

SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N P E -
ininsular en casa de buena familia, 

para criado de mano u otros trabajos 
análogos . Tiene referencias y no tiene 
pretensiones. Informan en Habana 87, 
altos, por Lampari l la . i 

2091 19 e 

SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N . P E -
nlnsular. tiene 18 años, de criado en i 

casa de comercio o particular. Tiene muy 
buenas referencias, y es formal. Infor- , 
man. en Reina, 34, altos. Teléfono1 
M-9247. 

1977 18 e 

C^ ^ S J E R O Y R E P O S T E R O J O V E N 
español, so ofrece para casa parti­

cular o de comercio con buenas referen­
cias y doce años de práctica. E s hom­
bre solo. Monserrate 149, teléfono A-
5711, Antonio Vega. 

2203 . 19 e 
N P A R D O P R A C T I C O Y L I M P I O , 

cocinero, que trabaja, bien y tiene | 
quien lo recomiende de la casa en que ] 
estaba, desea colocarse. No pretende 
gran sueldo como los ha ganado. Ha-
baña. 170, cuarto 16, altos. | 

2075 19 o 

Detallistas: balances del 4 por 100 
Solamente hay un mes de plazo para 
presentarlos, que es el actual. Nosotros 
los hacemos rápidos y a precios econó­
micos. Llevamos su contabilidad clara 
y comprensible. Llámennos . A. Escarpa 
y N. Fernárdez , Monte. 131, altos. Te-1 
léfono M-2454. 

1740 22 ene. • 

COCINERAS 

BU E N C O C I N E R O D E COLOR, H E -
postero, limpio, aseado y trabaja­

dor, de bueh carácter y con referencias, 
desea colocarse con familia fina y de 
moralidad. Eso si gana buen sueldo. Te­
léfono F-1208 o 15 número 105, Ve­
dado. 

2195 19 e 

DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N 
espaflola de criada o manejadora. 

Sabe cumplir con su obligación y no 
tiene inconveniente en Ir al campo. San 
Uzaro 410. 

2167 19 e 

SE S E S E A C O L O C A R U N A P E N I N -
sular de criada de mano o cocinera. 

Es formal y tiene referencias. Sabe su 
obligación e Informan en Galiano 127 
altos del Banco Comercial. 

2141 19 e 

SE DESEA COLOCAR UNA J O V E N D E 
criada de manos o de cuartos, tiene 

referencias de las cosas donde ha tra­
bajado. No es pretenciosa. Desea casa 
de moralidad, y de corta familia. I n ­
forman en Sol, número 8; pregunten por 
María. 

2272 19 ene. 
OE DESEA C O L O C A R UNA J O V E N 
O peninsular de criada da manos o ma­

zas, 75 pts nejadora. Informan en la calle do Ani­
mas, número 194, sabe hacer de todo 
trabajo de casa, 

ílí» 19 ene. 

tEIRO 
51 Nuevo 
auebles nM« 
dades. y oli 
9. Tel. A-l» 

INA" 
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grabadas, 
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3 mismo» • 
imiten al • 
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w s . 

179. 

108 ba-

19 ene. 
JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
fnr^V^xT , criada de mano en casa 
wmai. No le importa ir al campo. Sabe 
JS LVn P0(;0- Informan en Inquisidor. 
», entresuelo. 

y~~Í 19_ene._ 
T t̂f lrl*H PE1NrirSUI'AB. R E C I E N L L B -1)8 CV% ¿anS. a desea colocarse de criada do 

sin uso¿iaí Sil* R 0 manejadora. Informan en la 
Dando TVJ^A número 3. habitación número 
í.iliano ',,5aado. 

- ¿ L i 19 ene. _ 
DSnS^A C O L O C A R S E UNA J O V E N 

peninsular en casa de moralidad, 
¡ g u i a d a de mano. Tiene buenas re 

3 aliano 

y p r ^ 

, alhajas 

es, oro' 

)jelo de*» 

n trajes 

iqueta. 

barato^ 

LA f f f l 

lelos. 

SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N 
peninsular para criada de manos en 

casa de moralidad. Informan en Con­
cordia. 103. 

2130 21 ene 
OE D E S E A C C . O C A R U N A C R I A D A 
O de mano. Sabe de cocina. E n la mis­
ma una cocinera, sin pretensiones. I n ­
forman en Jesús .María, 51, bajos, am­
bas tienen quien las recomiende. 

"24 19 ene. 
C E D E S E A C O L C H A R D E C R I A D A de 
*J mano o manejadora si es un matri­
monio solo para todos los quehaceres 
w la casa, una joven lleya cinco años 
« el país. Tiene referneaicrdluouonou 
¡T el País. Tiene referencias. San L A -
oro, 251. 

19 me 
0» D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
u espaflola de (>iada de manos o ma­
nejadora Informan en Habana 

WnciV* Ibi rnfno- Tiene buenas re-
<e lv^s- ?laza del Polvorín, depósito 
Troclrtl^ huevos. Teléfono A-1396. por Mocadero. 

Í175 19 e 

D * 8 ^ C O L O C A R S E 

DOS J O V E N E S D E S E A N C O L O C A R -
se de criadas de cuarto manejado­

ras o para el comedor. Saben bien su 
obligación y tienen buenas recomenda­
ciones. Calle 4 número 20, Vedado. 

2150 19 e _ 

D_ B S E Á C O L O C A R S E U N A J O V E N 
asturiana de costurera y para, l im­

piar algunas habitaciones. E s fina y 
sabe vestir señoras . Tiene buenos in­
formes, en casa de moralidad. No ad­
mite tarjetas. Informan en Muralla nú­
mero 13. 

2212 19 e 

S- E D E S E A C O L O C A R ^ J J N A P E N I N S U -
lar, no muy joven para cuidar una' 

señora de edad, o limpiar habitaciones i 
y coser, entiende algo" de enfermerar, 
es fina, educada o manejar un niño re- . 
cién nacido. Sabe hacer de todo. Tiene | 
buenas referencias. Informan en Marina, 
número 3. Frente a Palisades, antes San 
Lázaro. 

2111 19 e_ j 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
peninsular de criada de cuartos o i 

comedor y tiene referencias y sabe co-; 
ser y zurcir. Su domicilio es San Ig- j 
nació número 73. 

' 2156 19 e_̂  
B S E A C O L O C A R S E U N A MUCHA-

cha para habitaciones y coser. Sa­
be cortar, tiene referencias y buena 
presencia. Aramburu 21. 
_2210 19 e _ 

SE D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A 
española para limpiar y cocinar, pa- I 

ra corta familia. No duerme en la co- j 
locación. Tiene referencias. J e s ú s Ma- , 
ría. 64. 

* _J.944 17 e ! 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N úe 
color do criada do habitaciones o 

para lavar en la casa. Tiene quien la 
recomiende Informan en Merced. "*(>. 

19Si i » 9 

UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera Sabe cumplir con su 

obligación y sabe cocinar a la criolla 
y española Domicilio. San Miguel nú­
mero 11. tren de lavado. Duerme en la 
colocación. 

230Y 20 e 

SE D E S E A C O L O C A R U N K A T R I M O -
nio. E l l a de cocinera y él de jardi­

nero: son andaluces y no les importa 
colocarse para las afueras de la Haba­
na o ella sola. Informan en Aguila 114 
habitación 11. 

2323 20 e 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O L A 
de mediana edad. Cocina a la espa- | 

ñola y a la criolla. Desea para corta 
familia o un matrimonio. Duerme en la 
colocación e informarán en Galiano 99 
altos del café E l Globo, entrada por 
San José. 

2369 20 e 

UN A S E S O L A D E M E D I A N A E D A D ! 
desea colocarse de cocinera. Sabe i 

cocinar a la criolla y española y lo 
mismo se coloca para casas particula­
res que para caballeros. Amistad. 136. 

2350 20 e 

SE D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N -
sular de cocinera, con una hiña de 

ocho años. Informan en Corrales. 78. 
1797 20_e 

CO C I N E R A D E L P A I S D E S E A CA-
sa seria para cocinar. Sabe bien su 

obligación, es aseada y formal. No duer­
me en la colocación. Informan en F a c ­
toría número 100. 

2250 19 en e. 

SE O P R E C B M A T R I M O N I O J O V EÑ ^ 
español, sin hijos. E l l a es buena 

cocinera y él es muy inteligente en ma­
quinaria de electricidad y aparatos, coa 
buenas referencias y garantías , para es­
tar al cuidado de despacho o portería 
o cosa análoga. Darán razón, calle de 
Cuba, número 24 habitación, núme­

ro 21. 
2248 19 ene. 

UN B O B N C O C I N E R O A S I A T I C O , 
solicita colocación en casa ameri­

cana de familia o establecimiento. I n ­
forma: A. Pong. Rayo, 49. 

2112 : 22 e 

DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O -
nio. de color. E l . de cocinero; y 

ella, para criada de mano. Tienen perso­
nas que las recomienden. Calzada de 
Jesús del Monte y Josefina. Accesoria 
del café. 

2115 19 e 
Ñ C O C I N E R O E N Q E N B R A X T B X T E N I 

repostero, ron referencias del país I 
desea colocarse en casa cubana o ame- j 
rlcana u hotel; cocina a la americana! 
a la criolla y a la ingresa. Informes: 1 
Revillagigedo. 72. 

1940 , 1S e 

Experto tenedor de libros. Tengo me­
dio disponible para contabilidad de 
categoría. Referencias de primera, 
cuantas quieran. Apartado 447, telé­
fono M-2857. 

2131 26 _e_ 1 

Experto tenedor de libros: se ofrece 
para toda clase de trabajos de con-1 
tabilidad. Lleva libros por horas. Ha­
ce balances, liquidaciones, etc. Salud, 
67, bajos. Teléfono A-1811. 

U_ind_l0__ | 

DOCTOR E N P A R M A C I A S O L I C I T A 
regencia en la Habana o •en el in­

terior. Informa Droguería Sarrá. E s c r i ­
torio del señor Bello. 

SIS 18 e 

AL COMERCIO E INDUSTRIAS 
Para la* provincia de Oriente me h^rla 
cargo de comisiones, representaciones, 
cobran y rodo cuanto sean negocios se­
rlos. Ofrezco toda clase de referencias 
y garant ías . Llevo más de diez años 
viajando por dicha provincia. Dirigirse 
por escrito al señor Pedro Albuerne, 
Industria, 125, Habana. 

1607-08 21 ene. 

SE O P R E C B COMO P R I N C I P I A N T E 
de carpeta un joven con teneduría 

de libros, taquigraf ía y mecanograf ía , 
sin pretensiones. Lindero 2, cerca de 
los Cuatro Caminos. 

1956 24 e_ 

DE ANIMALES 

PA J A R O S : V E N D O V A R I O S C A N A -
rios hamburgueses, raza Seifer, can­

to flauta, baratos, Mercaderes. 11, bar­
bería. „ , 

1816 23 e 

C 750 
r p E N E D O R A D E L I B R O S , C O M P E -
J . tente, con ocho años de práctica y 
buenas referencias, se ofrece a casa de 
comercio importante, f i ja o por horas. 
Dirigirse por escrito a: Señorita Tene­
dora de libros, D I A R I O D E . L A MA­
R I N A . 

88? 21 ene. 

VARIOS 

ACABAMOS D E R E C I B I R 50 M U L A S 
y un caballo. Tenemos 60 muías de 

uso de varios tamaños, diez carros vol­
teo, 10 troys. 20 carros, un familiar, 
una máquina Fiat . Marina y Atarés nú­
mero 3, Jesús del Monte. Jarro y 
Cuervo. 

2286 14 f 

SE V E N D E U N A C H I V A R E C I E N 
parida, de buena raza en $15 por 

no poder cuidarla. Razón. Delicias. 6. 
entre Pamplona v Madrid, J e s ú s del 
Monte. 

2315 ' 21 a 

CRIANDERAS 

SE O P R E C B U N A SEÑORA ESPAftO-
la para criandera, con certificado I 

de Sanidad. L leva poco tiempo en e l ' 
país, es joven, tiene 25 días de pari­
da y no le importa salir al campo. I n ­
forman en San José, 78, F . 23. 

2403 21 e 

SE D E S E A C O L O C A R UNA C R I A N -

dera a media leche o leche entera. [ 
Tiene certificado de Sanidad. No tiene 1 
Inconveniente en ir al campo. Leche 
fresca. Informes Calle C número 16,. 
Vedado. \ 

2197 19 e 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N M A T R I -
„ , monio peninsular y de mucha mora­
lidad oon quince años en el país , de I 
regular edad. E l es carpintero y listo I 
en escritura y lectura y ella lo mismo 
lava y plancha que sabe coser y coci­
nar bien a la española con limpieza, 
prefiriendo .sean llamados para ingenio 
o finca, pues desean salir de la capi­
tal. Pueden verlos en Inquisidor 12. 

2319 20 e 

SE O P R E C B U N M A T R I M O N I O P A -
ra guardar un a lmacén dentro del 

radio de la Habana, a condición que le 
dejen vivir en él y guardar una má­
quina Ford. Informan en Monserrate 
núm. 53, lechería Preguntar por Ba l -
cells. 

2331 20 e 

SE O F R E C E P A R A C O C I N E R A UNA 
joven española, hace plazá y no duer 

me en lo colocación. Informan en el 
te léfono 1-3740. 

2253 19 ene. 
N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E me-u diana edad, acostumbrada a traba­

jar, desea colocarse de cocinera y ayu­
dar Igo en la casa. Cocina a la crio­
lla y a la española. L l e v a tiempo en 
el país y puede dormir en la coloca­
ción. A l i s t a d , 136, cuarto número 29. 
Entresuelo. 

2104 19 ene. 

DE S E A C O L O C A R S E UNA N O D R I -
za peninsular buena y abundante 

leche con su certificado de Sanidad. 
Tres meses de haber dado a luz, con 
recomendaciones. Lagunas número 85, 
habitación 39. No tiene inconveniente 
en ir al campo. 

2201 12 e 

CHAUFFEURS 

CH A U F F E U R E S P A S O L D E 27 años , 
se ofrece para el manejo de cual­

quier máquina. L l e v a doce años en el 
país y conoce perfectamente la capital. 
Revillaglgedo 24, te léfono M-4406. 

2327 20 e 

JO V E N ESPAÑOL D E 25 AÑOS, CON 
practica de Ingeniería en los m á s 

grandes talleres mecánicos europeos, se 
ofrece como ayudante de ingeniero, de­
lineante, escribiente o cosa análoga, en 
casa de persona solvente. Sin preten­
siones. Escribir a A. R l u , Lawton 24, 
Víbora. 

233U J!6 e 

A V A N D E R A D E S E A H A C E R S E C&r-
go de una ropa fina, para lavar en 

su casa. San Ignacio 4b. 
2320 20 « 

M. ROBAINA 
Acabo de recibir 50 ponis para 

niño y 10 chivos angola. 
También para regalo de Navi­

dad, 100 vacas de leche. 
Vives, 151.—Teléíono A-6033. 

SE D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N -
sular para cocinera o criada de ma­

no. Tiene recomendaciones. E n la mis­
ma una manejadora. Vedado, 26 y 15. 

2073 19 e 

CH A U F F E U R CON C U A T R O A^OS 
de práct ica desea trabajar en casa 

particular o comercio. Tiene referen­
cias e informan en el teléfono M-1184, 
Graciliano González. 

2390 20 • 

CH A U F F E U R ESPAÑOL D E S E A ' Co­
locarse en casa particular. Sabe su 

obligación y tiene buenas recomenda­
ciones de las casas donde ha trabaja­
do. No tiene muchas pretensiones. L l a ­
men al te lé fono F-1625 y si no está, 
dejen las señas . 

2354 20 e 

CO R R E S P O N S A L ESPAÑOL I N G L E S 
con buena experiencia y buenas re­

ferencias, desea empleo en casa de co­
mercio o hacerse cargo de la corres­
pondencia por horas. Dirigirse- a l Apar­
tado 1721. 

2410 __23 e 

DE S E A R I A C O L O C A R S E E N U N A 
iglesia, para hacer la limpieza y 

otros quehaceres. Se algo de s'acristán. 
Daré muy buenas referencias y garan­
tías. También me coloco en casa parti­
cular para cualquier trabajo. Solamen­
te por correo, a esta dirección: J . Gar­
cía García, Monte, 16^ 

2108 19 ene. 

SE V E N D E E N M A R I N A Y A T A R E S , 
número 3 ocho carros bicicletas, con 

i arreos, cuatro caballos moros, los que 
jeran de Santos y Artigas, diez carros, 
4 mulos de varios tamaños, un faml-

lliar. una mAquina Fiat . Jarro y Cuervo, 
swru 1* a 

CABALLOS DE MONTA Y TIRO 
Vendo dos parejas, una mora azul, y 
una alazana, de 7 y media cuartas, un 
caballo moro azul, de monta, buen ca­
minador, sano y manso de 7 y media 

; cuartas, uno dorado, colín, propio para 
I jugar al Polo, un mulo color bayo, maes-
11ro de coche, de lomejor que hay en 

tiro, varias monturas tejanas con sus 
i frenos, dos galápagos , uno inglés y otro 

francés, completo, cuatro saballitos po-
nies, para mentar niños, mansos, de los 
másá chiquitos que hay en Cuba. Todo 

I se des-ja vender a precio de s i tuación. 
1 Barat ís imo. Colón, 1. 

1612 21 ene. 

PIENSOS Y COMIDAS BALAN-
CEADAS PARA CABALLOS Y MU­
LOS, VACAS LECHERAS Y TER­
NERAS, GALLINAS Y POLLOS, Y 

POLLITOS 
Productos de la Ralston Purina 

Co. de San Luis. Mo. 
P U R I N A - O - M O L E N E . Pienso balan­

ceado para caballos y mUlos. un tercio 
más nutritivo que el maíz y la avena 
y el doble más que cualquiera de loa 
piensos preparados en el país . No con­
tiene melado que le pica los dientes a 
los animales.. Este pienso se consuma 
en los principales establos de la Capital 
entre los que se encuentran los de las re­
nombradas fábricas de Cerveza Tropical 
y Tívoli donde se alimentan trescientos 
cincuenta mulos que trabajan de ver­
dad y que es tán en las mejores condi­
ciones. 

P U R I N A COW CHOW. Pienso balan­
ceado y concentrado para vacas leche­
ras, produce más leche y m á s crema 
que cualquier otro pienso, se da la mi­
tad menos de cualquiera otra cosa que 
coman sus vacas. 

Tenemos una pequeña vaquería da 
diez y seis vacas que producen doscien­
tos litros de leche al día. con un cua­
tro y medio por ciento de grasa, nues­
tras vacas no comen m á s que diez l i ­
bras de Cow Chow diarias y hierba de 
Para l que ahora e s t á media seca. Inv i ­
tamos a los dueños de vaquer ías que 
vengan a ver nuestras vacas para qua 
se convenzan de las bondades del COW 
CHOW. 

P U R I N A C A L F CHOW. Alimento ba­
lanceado para criar los terneros sanos 
y fuertes y economizar la leche de las 
madres. 

P U R I N A H E N CHOW. Comida balan­
ceada para gallinas y pollos, da m á s 
huevos y m á s peso a los pollos que 
cualquier otro alimento que se les dé. 

P U R I N A C H I C K E N C H O W D B R . Co­
mida balanceada para criar los pollitos 
sanos y robustos. 

Unicos agentes y distribuidores para 
la I s l a de Cuba: 

JOSE CASTIELLO Y Ca. 
Calle 25, número 7, entre Marina 

e Infanta. Habana. 
TELEFONO M-4029. 

j« corta p;illn.sular para los qu 
DO y VnH a j la 0 Para criada ue nm-
* Cnho n,dne a^0 de cocina. Informan 

2189 ' altos-

UNA M U C H A - | 
ehaceres 

dé ma-

19 e 

CRIADOS DE MANO 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N pe­
ninsular de criado de mano. Tiene 

buenas recomendaciones. Informan en 
Teniente Rey, 77, te léfono M-3064. 

2339 20 e I 
N B U E N C R I A D O O F R E C E S U S 

servicios en casa de familia. P r á c - , 
tico en todo lo que requiere un buen 
servicio de comedor y puede presen-
tar referencias. Llamen al te léfono M-
tase. 

23 S3 21 e I 

JO V E N E S P A L S O L O F R E C E S U S S E R -
vicios para casa particular o de co­

mercio, habiendo servido en las mejo­
res casas de la / udad de las cuales 
da referencias. Sirve a la rusa y espa­
ñola. Quiere casa seria y formal. I n ­
formes en Zanja f Rayo, te léfono A-1 
0065. 

2373 20 e_ | 

Ü- N J A P O N E S D E S E A C O L O C A R S E 
para criado de mano en casa par 

ticular. E l serio y honrado, tiene bue-
na práctica. Informes Monte 146, telé­
fono M-9290. 

2352 20_e_ 1 

Se ofrece un joven de color para cria­
do de mano de casa particular. Es 
práctico en el servicio y tiene referen­
cias e informan teléfono A-4028, de 
7 a 12 y de 1 a 5. 

2074 20 • 

UNA SEÑORA D E C O L O R D E S E A 
empleo de cocinera o sirvienta en 

general, en casa cubana, que hable In­
g l é s o americano. Tiene siete años de 
experiencia con familia americana y 
once meses en casa cubana. Revillagl-
gero. 72. 
^_207ü 19_e 

SE D E S E A C O L O C A R U N A G E N E R A L 
cocinera y repostera madrileña. Co­

cina a la española y a la francesa y I 
tiene nuien la recomiende. Informan en 
Ruvalcaba número 13. 

2076 19 e I 

SE D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E -
ra con sueldo regular. Cocina a la 

española y la criolla, buena casa y 
buen trato. Tiene quien la recomiende. 
Palatino número 7 1|2, Cerro, Habana. 

2221 . 19 e 
Q E C O L O C A N D E C O C I N E R A S DOS 
O señoras peninsulares, llevan tiempo 
en el país, cocinan a la criolla y espa­
ñola y una entiende de repostería. I n ­
forman en Vives número 115, cuarto 
número 9. z 

2227 10 e 

Colocado actualmente, disgustado, de­
sea para Habana o Campo colocación 
con casa, para familia y sin grandes 
pretensiones. Español, 36 años, mecá­
nico chauffeur; conoce horticultura, 
injertos, ganados, habla francés y tra­
bajó en casas respetables con mucho 
personal a sus órdenes. O'Reilly, 13. 
Villaverde. Teléfono A-2348. 

DE S E A C O S E R U N A SEÑORA B L A N 
ca en casa de familia decente. Tro- i 

cadero, 68, altos de la bodega. 
. • • 20 ene. j 

JO V E N ESPAÑOL Q U E P O S E E E L | 
inglés, se ofrece para corresponsal. ¡ 

Con conocimiento de teneduría de l i -
bros y práct ica de oficina y banco. Tie­
ne quien lo recomiende. Informan en 
Muralla, 51. altos. 

2271 19 ene. 

L. B L U M 
Recibí hoy: 

50 vacas Holstein y Jersey, de 15 
a 25 litros. 

10 toros Holstein, 20 toros y vacas 
"Cebú", raza pura. 

100 muías maestras y caballos de 
Kentucky, de monta. 

Vende más barato que otras casas. 
Cada semana llegan nuevas reme­

sas. 
VIVES, 149. Telf. A-8122 
2098 31 a 

2095 3 f 

2160 51 ene. 

SE D E S E A C O L O C A R UN M A T R I M O -
nio. E l l a para cocinera o criada de 

mano, y él para criado de mano, o para 
lo que sea. Tienen_quien los recomiende. 
Calle Genios, 19. Emil ia . 

2002 20 e 

UNA SEÑORA, D E M E D I A N A E D A D , 
desea colocarse de cocinera para cor­

ta familia. Monserrate, 95. 
1820 1 e 

DE S E A C O L O C A R S E DOS M U C H A -
chas españoles para cocineras o pa­

ra limpieza, con buenas referencias. 
Dirección Cárdenas 38. bajos. 

2176 19_e_ 
E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA 

peninsular de cocinera o para l im­
pieza de cuartos. H a de ser casa de 
moralidad. Si no es así. no se moles­
te. Informes. Obrapía, 30. 

2226 19 a 

CC H A U F F E U R ESPAÑOL M E C A N I C O , 
> desea colocarse en casa particular. 

No se coloca no siendo para familias 
que tengan máquinas Cadillac, Packard 
o Marmon o Cuningham. Sabe trabajar 
e informan F-4351. 

2090 29 Q 

SE O F R E C E U N H O M B R E CON A L -
gún dinero para trabajar en alguna 

carnicería, para repartir en la calle u 
otro trabajo que Ife exijan. También ¡ 
se ofrece para repartir ropa en un tren 
de lavado, o tintorería. Prefierti carni­
cería; llevo dos años y medio en Cuba 
y todo tiempo estuve en una casa. Ten- ¡ 
g'o referencias de la misma. Para m á s ' 
informes, dirigirse a Zanja núm. 90. | 
cuarto 14. Informan a todas horas: Jo- 1 
sé Leal . 

2173 19 a 

SE D E S E A C O L O C A R U N ESPAÑOL 
de mediana edad, de chauffeur pa­

ra casa particular o de comercio. T r a ­
baja toda clase de máquinas y camio­
nes; trabaja máquinas europeas. Se co­
loca pará el campo, con tres a ñ o s do 
práctica, sin pretensiones. Llamen a to­
das horas al te lé fono A-5274. 

2088 21 e 

SE O F R E C E U N C H O F E R P A R A CA­
SO particular o de comercio con re­

ferencias de la casas en que ha traba-
Jado. Informes: t intorería, bajos del Ro­
ma. Teléfono A-1678. 

2116 19 e 

SE D E S E A C O L O C A R U N M U C H A -
cho peninsular, de 17 años, de de-, 

pendiente de bodega o de ca fé y de cria-" 
do de mano, ayudante de cocina. Y a 
estuvo en bodega. Dirigirse a Gervasio. 
134, habitación número 18, entrada por 
Zanja altos. 

2177 19 a 

DE S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E , 
de mediana edad, de portero o cria­

do de mano, conoce bien sus obligacio­
nes. Entiende de jardinero y cocina. Sa­
be criar aves, persona seria, tiene quien 
lo recomiende. No tiene inconveniente en 
salir de la Ciudad. Informan en la ca­
lle Santa Clara, 14, altos. 

2113 19 a 

TENEDORES DE LIBROS 

JA R D I N E R O D E M E D I A N A E D A D , 
desea colocación de jardinero o bien 

para arreglar jardines por ajuste o bien 
para sereno. Tiene toda clase de garan­
tías. Dirección, Víbora calle Primera 
número 22, y Teniente Rey esquina a 
Mercaderes, kicsco de bebidas. 

1993 19 a 

TR E I N T A V U N B A L A N C E S D E L 4 
por ciento, tengo presentados. Haga 

el suyo hoy mismo: no pague S200 de 
multa, co nsolo dos cumple. Informes: 
señor Díaz. Te lé fono M-2444 y A-5394. 

2139 19 e 

SB O F R E C E N DOS J O V E N E S E S P A -
ñoles, de 20 y 29 años, para cual­

quier trabajo en casa particular. Saben 
de pintor y carpintero, de jardín, huer­
ta, cuidar animales, etc. Escribir: F r a n ­
cisco Vivens. Apartado 23. Guanabacoa. 

1925 22 e 

EL C L A R I N G R A N P A J A R E R I A D E 
Jacobo Erza , Vives 111. Teléfono M-

2485. Aunque tiene su casa bien ele­
gante, le hace falta lo principal. Us­
ted debe tener en su casa una hermosa 
pajarera. Tengo un surtido bonito de 
pájaros de hermoso plumaje y bonito 
canto, con muy poco dinero. Aquí tiene 
una colección de pájaros que vendo a 
la mitad de precio de otras partes. Cam 
bio pájaros por otros. Compro y ven­
do toda clase de animales. Consigo to­
da clase de encargos o animales que 
usted necesita. No pierda su tiempo. SI 
nunca fué a esta casa, venga. Doy gran­
des ventajas e instrucciones sobre toda 
clase de animales. Consultas para ani­
males, gratis. E l Clarín, Vives 111, te­
léfono M-2485. 

1830 20 e 

INSTITUTO CANINO "NOCARD" 
Montado a la altura de los mejores da 
los Estados Unidos y Europa. Director: 
Dr. Miguel Angel Mendoza. Consultas da 
I l a l 2 y d e 3 a 5 . Malecón y Crespo. 
Teléfono A-0465. 

PERDIDAS 

Establo de burras "LA CRIOLLA" 

9 

PE R L I D A . E N L A C A J A D B C A U D A -
les que fué robada en la carnicería 

de Acosta y Damas, había unos docu­
mentos de contrato que no tienen im­
portancia m á s que para el Interesado. 
Se agradecerá Infinito a quien los po­
sea, los envíe por correo, bajo sobre, 
a, nombre del señor Ramón Pesuy 
Acosta, IT. 

2363 20 a 

SB H A E X T R A V I A D O U N P E R R c T c o ^ 
lor canela, con morro i^egro. E n ­

tiende por Canelo. De raza policía. L a 
persona que lo entregue, se le gratifi­
cará. Aguila 116, restaurant. 

2374 25 e 

SE D E S E A S A B E R D E U N P E L R I T O 
que fa l tó el lunes 16 del corriente 

mes a las once de la mañana» E s muy 
lanudo, raza fina y pequeño. Se le da­
rá una propina al que lo entregue a 
su dueño en Cepero número 2 esqui­
na a Parque. 

2405 20 a 

Velázquez 25 una cuadra d« Tejas 
Teléfono A-4810 

995 ti a 

SE G R A T I F I C A R A A L A P E R S O N A 
que entregue en Obrapía, 113, un lo­

ro que se extravió el día 14, 
2064 22 a 

S£ H A P E R D I D O U N P E R R O D B 
lana blanca con una mancha ama-

* tr i l la arriba del anca. Entiende por C u ­
co. L a persona quien la hallare pueda 
pasar por Luz, 75, entrada por Cura­
zao, accesoria, pues será bien gratifi­
cado. 

2193 19 a 

Compra y Venta de Automóviles y Carruajes 
A U T O M O V I L E S 

• I 

detall»1' 

finos? t 
sted l l L 

iuetcrwr( 
de c0:r, 
10; esfí 
): a?"i 

"RENAULT" 
de 5 . 
^Pasajeros, recién pintado, con 
^ e y gomas nuevas, un año de 
^ mi ên ê en el irrisorio Precio 
($| 2 ^ientos cincuenta pesos 

listr - forman en la Admi-
de este periódico. 

FORDS D E L 20 Y 21, A P L A Z O S O 
al contado y en alquiler. Presto di-

, ñero y hago toda clase de transaccio-
t nes con Ford de arranque. Informan: 
"Dragones 47, Zaragoza. 

2341 23 a 

• i-i 
conv« 
Nep« 

fono 

untes 

«L**0 uso11^ ^ S A J E R O S , M U Y 
fc*8 de c „ ^ ! i s rueda3 de ¿lambre. 
5t»erda<ieraerjla- casi nuevas. Se d¿ 
l I ^ e s t e T é f n ^ 1 ^ Admito cambios. 
Utr»?- y d e T o :VB1-3959 de 11 a, m. 

2345 6 6 a 8 P- m. Obrapía. 67, 

27 • 
^ ^ ^ ¿ f ^ * ^ » U N HUDSON 
f co^u,no niorwbos de siete Pasaje-
Uaftm?letament! ^ con mucho3 extras. 
«« d?1 ^ a r t ^ 6 ^ 0 3 - ^forman en 
y o s . • antlgU0 Se venda uno de 

23 a 

GANGA POSITIVA 
Vendo automóvi l Mercer, tipo Sport, en 
perfecto estado. Precio, $1.700; con seis 
gomas nuevas. Puede verse en el ga­
raje de Morro, número 30; chapa, nu­
mero 2820. De 9 a 11 y de 3 a 5. I n ­
forma: Constantino; o Te lé fono A-2060. 

2283 2d e 

"CADILLAC" 
Modelo 6 Un SPortivo.- último 
^ muv' u0mPletamente nuevo. Se 

^ núm! 5 ? ' numero 30- Cha-
numero 644. Para más deta-

^ 116; departamento. 

SE V E N D E U N CAMIONCITO F O R D 
carrocería cerrada, de reparto. Tie­

ne cuatro gomas nuevas. Puede verse 
a todas horas en el garage Santa Emi l ia 
en J e s ú s del Monte. Informan en el 
mismo. 

2^44 23 » 

SE V E N D E U N A U T O M O V I L W E S T -
cott, en muy buenas condiciones. Sa 

garantiza el motor. E s t á casi nuevo y 
se da muy barato. Informan en la calle 
6 esquina a 21. 

2378 22 a 

~r)OR L O Q U E O F R E Z C A N R E G A L O 
JL una preciosa cuña Overland, de cua­
tro pasajeros, ú l t imo tipo en perfec­
tas condiciones mecánicas , pintura y 
vestidura. Tiene Delco y magneto que 
funcionan independientemente, seis rue­
das de alambra y sus gomas, reflector 
moto-meter y otros accesorios, chapa 
paga por el presente año. Calle Quinta 
entre 8 y 10, taller de Mario González. 

2428 21 e 

SE V E N D E U N A B I C I C L E T A D E ni- / CAMIONCITO L O C O M O B I L E D E R B -
ña. Se da barata ts tá nueva. Calle 13 parto. Se vende barato, en Marina, 

entre P. y Baños , casa de los arbolltos, número 22. 
i Vedado 
I 1943 18 e 

CU S A B R I S C O E , F O R M A T O R P E D O , 
magneto Bosch, gomas nuevas, pro­

pia para diligencias, la someto a toda 
prueba, precio^ de reajuste. Puede verse 
en el garage Badlas. San Rafael y Mar­
qués González. Informan por te léfono 
A-3136. 

2262 . 19 ene. 

Se vende un automóvil del tipo 
15x20 Hispano-Suiza, está en buen 
estado y se da en precio bajo. In­
forman en la Agencia G. Miguel & 
Co. Amistad, 71-73. Tel .A-5371. 

C9648 Ind. 29 n 

1934 t i 
PAIGE 1920 

AU T O M O V I L M E R C E R , T I P O sport, 
de muy poco uso. se vende con ur­

gencia. Véase en Marina. 12, antigua 
Havana Auto Company, hoy garage C a -

2254 19 ene. 

PARA BODAS 
Se alquilan m a g n í f i c a s máquinas ce­
rradas. Pueden verse e Informan: Morro, 
5, garaje Doval. Teléfono A-7055. 

1585 io f 

Se vende uno de siete pasajeros, aca­
bado de pintar, con ruedas de alambre 
y en magní f i cas condiciones de funcio­
namiento. Se garantiza. Informa: Edwin 
W. Miles, Prado y Genios. 

2041 21 ene. 

Q B V E N D E L A N C H A A U T O M O V I L de 
O 20 pies de largo, motor Universal, 
cuatro cilindros, 12 H. P. magneto 
Basch. Se da muy barata. E s t á nueva-
Informa F . Cepeda, Progreso. 19, al­
tos. 

26 ene. 

F O R D 

SE A D M I T E N ABONOS M E N S U A L E S 
por dos o m á s horas diarias para 

una máquina de lujo, con chauffeur. 
Café Glorieta de Martí, informan. 

2282 21 e 

2:84 

AVISAMOS 
A los que deseen comprar camio­
nes "Mack" que admitimos como 
entrega parcial cualquier carro de 
paseo, nuevo o de uso. "Cuban im-
porting Company". Agencia del 
"Mack". San Lázaro, 192-94. Te­
léfono A-8063. Habana. 

SE V E N D E U N A U T O M O V I L 
en buen estado.' Se da barato e in­

forman en la vidriera de Zanja y Ra.-
yo. Horas de 10 a 12 a. m. Café 
.. 2192 . 21 a 

l das de alambre, gomas de cordel 
: sa. amortiguador 
Morro número 30 

22 e C499 8d.-14 

SB V E N D E U N A U T O M O V I L D E S I B -
te pasajeros, completamente nuevo, 

propio para personas de gusto; per su 
elegancia sirve para sportman. También 
se abona por meses con su chauffeur 

I de' toda confianza y muy práctico en 
la ciudad para tratar con su dueño. 19 
número 254, G. V. Baños, Vedado 

2229 24_e_ 

MO T O C I C L E T A S "INDIAn" N U E V A 
del ú l t imo tipo alumbrado eléctri­

co, eft 375 pesos. "Excelsiors" y otras 
Indlans de buen uso, en 200 pesos y arr i ­
ba. Carlos Ahrens, Parque Maceo, es­
quina a Venus. 

1*22 18 ene. 

LI M O S I N E " O V E R L A N D " , C U A T R O 
pasajeros, dos meses de uso e igual 

a nu.fA'0' con -'n'-0 gomas, en 950 pe­
sos. Overland" cinco pasajeros, con sus 
gomas, fuelle y acumulador, completa­
mente nuevo, en 500 pesos. Otra m á c u i - i V ^ - J - f l e I 3 — : • 
na moderna, en muy buen estado en 409 I venao L o c o m ó v i l Siete asientos Na-
pesos. No hay otras gangas corrió estas 
en la Habana. Carlos Ahrens. Parque 
Maceo y Venus. 

1422 18 en*-

O B V E N D E N C I I ' C O G U A G U A S A U -
k? tomóvi les . al contado y a plazos has 
ta dos años. U i camlonclto con carro­
cería de fábrica; una carrocería ale­
mana propia para ambulancia o 
para pasajeros con veinte asien­
tos, cien guaguas de muías o carro­
cerías propias para montar sob'-e ca­
miones, dos motores e léctricos de 110 y 
220 de cinco caballos. Muelles, ejes y 

F_ m „ a „ ^ - - - - — — — . | fraguas y otros art ículos , propios pa-

L A M A N T E A U T O M O V I L " M E R C E R " ra guaguas. Informes Empresa de Om-
tlpo bport, se vende con urgencia, i rlbus L a Unión Tejar da Otero L u -

L o enseñan e informan, en Marina, 12, S'anó 

SB R E G A L A E N 600 P E S O S CHAN-
Idcr de siete pasajeros, tipo 18, mag­

neto Boach, alumbrado y arranque eléc­
trico, seis ruedas de alambre, motor 
en perfecto estado. Se puede dar cual­
quier prueba. Arbol Seco, 44. garage 

2245 19 ene. 

Q E V E N D E U N CAMION Y UNA yua-
yj gua doce pasajeros, europeo. Se dan 
muy baratos. También se alquilan. Cu­
ba, 24. 

1560 26 a 

— . . . . . . . . . . . . . v „ iu-ttíma., 
antigua Havana Auto Company, hoy r a 
raje Case. 

2109 , 19 e 

51143 22 a 

GOMAS PARA COLOCAR 
MACIZAS 

Vendemos nuestra Prensa en per-
. fecto estado por tener que dejar 

SE V E N D E U N D O D G E B R O T H E R S '^1 I • . i j J 
completamente nuevo, con cinco rué i 61 l0Cal 611 Q116 e8ÍR instalada an 

COMPAÑIA MJTO LATINO AMERI­
CANO 

DOVAL Y HNO. 
Casa importadora de accesorios de au­
tomóviles en general. Estación de ser­
vicio de piezas legitimas Ford. Ventas 
al por mayor y detall. Morro número 
5-A, Teléfono A-7055, Habana, Cuba. 

CH A N D L E R D E L 21 S E V E N D E uno 
tipo Sport, ruedas de alambre, go­

mas nuevas; se da en proporción. G a ­
rage de Amistad 140, preguntar por 
Chapelll. 

1388 ig , 

PAIGE SPORTIVO 
Se vende uno, acabado pintar de co­
lor gris. Tiene ruedas de disco con aros 
mkeladosi radiador nlkelado, gomas 
fuelle y vestiduras buenas. Se venda 
barato. Iforraa: Edwln W. Miles. P r a ­
do y Genios. 
. 2040 21 ene. 

SE V E N D E U N D O D G E E N B U E N 
estado por embarcarse su dueño. I n 

forman en Sublrana letra E esquina a 
Peñalver. José Lépez. 

1538 19 e 

GB A H T A L L E R D E V U L C A N I Z A R 
de Alejandro Rodríguez, a cargo 

de Euseblo Peña, Morro 1. Habana, 
Venta de gomas y cámaras de uso en 
buen estado, de todas medidas. Todo 
se da muy barato. 

683 31 a 

C 750 and 10 o 

~v¿stidu^efe«ñ; I¿* del día primero de Diciembre. 
I 2168 20 e La damos en precio bajo y a pagar 
¡ O H V E N D E C A D I L L A O T I P O S P O R T en P^208 'argos como desee el 
S ^ t r V ^ I f i ^ r ^ d ^ ^ ^ f f X e q u ^ comP^or. Informan: G. Miguoz 
|dáon5nUFe.vi)3avT8eléfono M-2667- ^ p e d r a - j á Co. Amistad, 71-73. Teléfono 

M • lA.5371. 
C>311 Ind. 17 n 

DE S E A U S T E D P A S E A R E N L U J O ­
SO automóvi l de las mejores mar­

cas con chapa particular y realmente 
a precios económicos? Llame a los te­
léfonos A-4003 y F-2179 

1123 t i * 

" - ' CUWCUIVS na- — _ tional Stutz. Tulipán y Avesterán r a . S ^ . T 1 ? " ^ v ' * « ^ o w S U P E R 
f¿ I - «yesieran, ca- O SIx, en buen estado. Precio módico, te, Jesús López. • Se puede ver. calle Cádiz número 4» 

|PreR:unten Por Matanzas. 

A U T O M O V I L E S S E X , U L T I M O MO-
-CX délo, muy poco uso. en flamante es­
tado, se vende barato. Para verlo e In-
*or,mes: calle 2, entre Línea y Once Ve-
dado. Teroera casa a la derecha ' 

22 a 

2110 
1602 ai « 

t T U D S O N S U P E R S I X , S I E T B p"ER-
i^1/5 , rU*fef de alambres, carroce-

t r á s ? f ^ ; n a H . d , e ^ n s a p o r t a ruo' ,aa fle-
,r ^ 0 die i0d? en Proporción. Ta-

4 a 5 Empedrado' /café . de 12 a 1 y da 
1965 ^ # 

AUTOMOVILES 
No compren ni vendan sus ao*os sin 
ver primero los que tengo er existen­
cia. Carros regios, últimos tipos, pre­
cios sorprendentes y absoluta reserva. 
Doval y Hno. Morro 5-A, Telf. A-7055 
Habana. 

6492 Ind 22 

C A R R U A J E S 

O E V E N D E U N C A R R O D E C U A T R O 
ruedas, casi nuevo, cerrado, propio 

para reparto de vendedores en ambu­
lancia, con un buen caballo y arrece ca­
si nuevos. Dan razón: cal lejón de Amel. 

2¿46 14 ana. 
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TEXTO DE L A RESOLUCION HUGHES 
SOBRE LA PUERTA ABIERTA EN CHINA 

(De la Conferencia de Washington) 
consecuencia del acuerdo y declara­
ción anteriores para que proceda a 
su investigación e informe sobre la 
misma. 

(a) Un proyecto detallado para la 
constitución de la Junta será redac­
tado por la conferencia especial a 
que se alude en el articulo lo. del 
gobierno sobre derechos de Adua­
nas Chinos. 

4o. Las potencias representadas 
en esta conferencia Incluso China, 
acuerdan que todas las disposicio­
nes de una concesión existente que 
parezcan incompatibles con las de 
otra concesión o con los principios 
del acuerdo y declaración anterio­
res será sometida por las partes in­
teresadas a la Junta de Referencia, 
una vez constituida a fin de que ha­
ga esfuerzos para llegar a un ajus­
te satisfactorio en condiciones equi­
tativas. 

H U G H E S PROPONE UN T R I B U N A L 
INTERNACIONAL P A R A D I R I M I R 

L A S CONTROVERSIAS S O B R E 
CONCESIONES E X T R A N J E R A S 

E N CHINA 
WASHINGTON, Enero 17. 
E l 

T E X T O I N T E G R O D E L A R E S O L U ­
CION H U G H E S , S O B R E L A P U E R ­

TA A B I E R T A E N CHINA 
WASHINGTON. Enero 17. 
Las proposiciones de Hughes fue­

ron presentadas en forma de resolu­
ción cuyo texto oficial íntegro es 
como sigue: 

" L a puerta abierta en China . 
(Minuta revisada de la resolución) 
lo. Con objeto de aplicar más efi­

cazmente los principios de la puerta 
abierto o igualdad de oportunidad en 
China para el comercio y la indus­
tria de todas las naciones las demás 
potencias representadas en esta con­
ferencia, acuerdan: 

(a) No pretender o apoyar a sus 
subditos en pretender obtener cual­
quier arreglo que pueda tener co­
mo objeto el establecer a favor de 
sus intereses cualquier superioridad 
general de derechos con respecto al 
desarrollo comercial o económico en 
cualquier región designada de Chi­
na. 

(b) No pretender o apoyar a sus 
súbditos en pretender cualquier mo­
nopolio o preferencia que pudiera 
privar a los súbditos de otras nacio­
nes de los derechos de tomar parte 
en cualquier empresa legítima co­
mercial o industrial en China o de-
participar con el gobierno chino o 
con cualquier gobierno provincial, 
en cualquier clase de empresa pú­
blica que por razón de su objeto, du­
ración o extensión geográfica pueda 
calcularse que ha de frustrar la apli­
cación práctica del principio de igual i ton su apoyo la Gran^ Bretaña e j t a 
oportunidad. 

lo. Se entiende que este acuerdo 
no ha de interpretarse de modo a 
prohibir la adquisición de aquellas ¡ suscitadas acerca de las concesiones 
propiedades o derechos que puedan I extranjeras enviando los informes co 
ser necesarios a la administración I rrespondientes a los respectivos go-
de una empresa comercial industrial | biernos a fin de solucionar las dis-
o financiera o al est ímulo de las putas pendientes, 
invenciones y de las investigaciones Se dijo el plan americano estable-
científicas. cía en realidad un sistema que im-

2o E l gobierno chino toma nota ¡ pediría que China fuese explotada 
del anterior acuerdo y declara su I Por intereses extranjeros. L a Cp-
intención de ser guiado por idénti-1 misión aplazó su decisión hasta que 
eos principios al tratar sobre las! no tenga lugar nuevas discusiones 
peticiones de derechos y privilegios i en la sesión de mañana, 
económicos procedentes de gobiernos] Se aseguró que los delegados ja-
y de súbditos de todos los países i poneses apoyan, el principio básico, 
extranjeros ya hayan o no tomado I del plan Hughes, pero que habían so 
parte en dicho acuerdo. j licitado que se les concediese un 

3o . Las potencias representadas ' P^zo para estudiarlo antes de pre-
en esta conferencia incluso China, | sentar oficialmente su punto de vis-
acuerdan en principio a que se e s - ¡ t a a la Comisión, 
tablezca en China una Junta de Re-j Las objeciones expuestas por los 
ferencia a la cual podrá someterse l delegados franceses contra el T n -
cualquier cuestión que surja como i bunal Internacional parecen basar­

se en que cabe lugar a dudas si po­
dría funcionar con toda la prontitud 

T O M E 

Apollinarts 
L A R E I N A D E L A S A G U A S D E M E S A 

UNICOS IMPORTADORES: 

S E E L E R E U L E R C o . , S . A . , Obrapía 58, TelS. A-7305 y 1-5397, H a b a n a 

SITUACION 
POLITICA EN 

INGLATERRA 

C 239 4d 4 

TROTZKY Y LA 
ACTITUD FRANCESA 

MOSCOW, Enero 17. 
León Trotzky en un discurso pro­

nunciado en un meeting que se co-
lebró hoy en el teatro de la ópoia 
de esta capital para introducir me-

secretario Hughes propuso enjjoras en el ejército rojo discutió en 
la sesión celebrada hoy por .la Comi-' términos generales la situación iu-
sión de las Nueve Potencias sobre ternacional y aludió en término ge-

Sobre la próxima 
conferencia de Genova 

las cuestiones del Extremo Oriente, 
que se estableciese un Tribunal In­
ternacional, para fallar sobre las 

cencesiónes particulares a extranje­
ros en China. 

Según el plan Hughes a que pres-

lia y al cual hace objeciones F r a n ­
cia, la Comisión Internacional men­
cionada estudiará las controversias 

Se hará por ... 
Viene de la P R I M E R A página 

Guillén Morales, de causar molestias 
al doctor Soto. 

E l doctor Guillén Morales ratifi­
có lo dicho por el doctor Cruz. 

E l doctor Lucilo de la Peña, auto­
rizado por el leader de la mayoría e 
interpretando los sentimientos de 
gran número de Representantes, pro 
puso se dirigiera un mensaje de sa­
lutación al eximio señor Horacio Ru-
bens, gran amigo y defensor de los 
Intereses cubanos. 

E l Comandante Recio, leader de 
la minoría, se adhirió a la proposi­
ción del doctor Lucilo de la Peña. 

Fué leído un mensaje presidencial 
sobre las rebajas efectuadas en los 
presupuestos de la nación y notifi­
cando haber dsistido de las gestio­
nes comenzadas para la concertación 
de un empréstito de 50 millones de 
pesos. 

E l señor Sagaró formuló una pe­
tición de datos, al objeto de conocer 
los motivos por los cuales los vete­
ranos de la Independencia o sus fa­
miliares, no cobran sus pensiones. 

Se dió cuenta de la proposición 
de ley del doctor Carlos de la Cruz 
sobre la supresión de plazas en la 
Secretaría de Estado. 

E l doctor Cruz solicitó que dicho 
asunto se tratara el próximo lunes, 
con un informe de la Comisión de 
Hacienda. 

E l señor Viriato Gutiérrez en-
I mendó la proposición en el sentido 
de que se trataba de un proyecto 
suyo de reajuste general. 

E l doctor Cruz expresó la conve­
niencia de que se haga por separa­
do o sea por secretarías los estudios 
del reajuste presupuestal, por ser 
más práctico. 

De conformidad con lo solicitado 
se tomó el acuerdo de traer a debate 
el lunes la modificación del presu­
puesto de la Secretaría de Estado y 
que dentro de diez días se traiga a 
debate el proyecto del señor Gutié­
rrez. 

A propuesta del doctor Santiago 
Rey se acordó un receso a fin de que 
pudiera reunirse el Comité Parla­
mentario de la Liga Nacional y a las 
cinco se pasó lista, siendo compro­
bada la falta de quorum. 

C R I S I S P A R L A M E N T A R I A 

Terminada la reunión del Comité, 
el doctor Lucilo de la Peña nos fa­
cilitó la siguiente nota: 

Mal llamadas así en los regíme­
nes presidenciales, propiamente se 
plantearon ayer dos "cuestiones de 

neral a la próxima conferencia in­
ternacional económica que tendrá 

lugar en Génova. 
Trotzky manifestó que la dimisión 

del Gabinete Briand acaso pudiera 
traer como resultado otra tentativa 
por parte de Francia de derrotar la 
Rusia Soviet, pero por otra parte 
era posible que Francia se prestase 
a entrar en un acuerdo para la re­
construcción de Rusia a fin da im­
pedir que Inglaterra obtuviese la 
supremacía en dicho país. Declaró 
que las probabilidades en pro y en 
contra eran casi iguales. 

Varios representantes de la repú­
blica de Mongolia entregaron a Trotz 
ky un estandarte en reconocimien­
to de la ayuda que les prestó el ejér­
cito soviet. 

NUEVA S E R I E D E DEMANDAS D E 
RUSIA A F I N L A N D I A 

MOSCOW, Enero 17. 
E l comisario Soviet de Relaciones 

Exteriores Mr. Chitcherin en una 
nota que envió hoy al gobierno de 
Finlandia afirma que Rusia no con­
sentirá que se trate de apelar a un 
tercero para solucionar la contro­
versia ruso-finlandesa sobre Kaie -
lia. 

L a nota hace una nueva serie de 
demandas a Finlandia incluso el In-

y eficacia deseadas especialmente eni ternamiento, desarme y entrega a 
lo relacionado con las concesiones Rusia de todos los insurrectos kare-
existentes de que disfrutan varios lianog que se encuentren en territo-
súbditos franceses. \ rio finlandés, exigiendo además que 

E n los círculos oficiales del Gobier­
no se afirmó que el plan Hughes era 
una continuación de las resoluciones 
Root para mantener la "puerta abier 
ta" en China, agregándose que no 
solo protegería a China sino a las 
potencias de los abusos practicados 
por los concesionarios de otras na­
ciones. 

Se espera que las deliberaciones 
sobre este nuevo plan sean extensí­
simas creyéndose probable que la 
delegación japonesa necesite recibir 
instrucciones explícitas de su go­
bierno antes de delinear definitiva­
mente su actitud. 

E L D E P A R T A M E N T O D E E S T A D O 
AMERICANO R E C I B E L A INVITA­

CION D E I T A L I A A L A C O N F E ­
R E N C I A D E GENOVA 

WASHINGTON, Enero 17. 
Hoy se recibieron en el departa­

mento de Estado de manos del em­
bajador italiano Dig. Ricci la Invi­
tación a los Estados Unidos a la con­
ferencia económica y financiera de 

se entreguen sus armas a Rusia y 
que Finlandia indemnice a esta por 
todos los daños que ha sufrido a cau 
sa de la revolución en Karelia. 

Destrucción de 
fortalezas alemanas 

AUMENTAN L A S P R O E Z A S D E 
L O S DISCIPULOS D E CACO E N 
B E R L I N 

B E R L I N , enero 17. 
Los amigos de lo ajeno que tan 

activo se ha mostrado en los barrios 
centrales de esta capital durante las 
rigurosas noches de este invierno 
han extendido sus operaciones a to­
dos sus suburbios llegando en su 
audacia hasta entablar verdaderas 
batallas campales con la policía. 

Los ladrones se han llevado obje­
tos de todas clases entre ellos va­
llas demaderas, puertas de casas, 
ventanas de residencias cerradas por 

Génova. Los funcionarios de dicho i ausencia de sus dueños, y bancos y 
departamento al facilitar el texto de j sillas de los parques de la ciudad 
dicha invitación a la publicidad se 
rehusaron a hacer indicaciones res­
pecto a la actitud del gobierno de 
los Estados Unidos. L a invitación va 
dirigida al presidente Harding y fir­
mada por el ministro de Estado ita­
liano acompafi;ndola la copla de una 
resolución adoptada en Cannes por 
los delegados del Supremo Consejo 
Aliado. 

Las autoridades del cuerpo de po­
licía atribuyen el incremento en crí­
menes y delitos a lo riguroso de la 
estación y a la escasez de combus­
tible y de víveres. 

S E P R E S E N T A R A MAÑANA UNA 
L E Y A L R E I C H S T A G D E C R E ­
TANDO L A D E S T R U C C I O N D E 
MUCHAS F O R T A L E Z A S A L E ­
MANAS 

E L P R O B L E M A D E SHANTUNG SIN) B E R L I N , enero 17. 
Trrfo^íx^m^r^T-. *m Mañana se presentará un proyec-
WASHINGTON, Enero 17. to de j al Reichstag diSp0Pniendo 

Las delegaciones chinas y japone- ia destrucción de las fortalezas ale-
sa a la conferencia del desarme con-1 manas que decreta el tratado de Ver-

salles entre ellas las de Wesel, Co­
lonia, Coblenza, Maguncia y otras 
del alto Rhin y de su ribera dere­
cha así como las de la costa situa­
das en Friedrichsort, Kiel y Heligo-
land. 

S E R E C I B E E N PARIS L A I N V I ­
TACION D E I T A L I A 

PARIS , enero 17. 
Hoy se recibió en el ministerio de 

Relaciones Exteriores de esta capi­
tal una invitación oficial a la Re­
pública francesa para la próxima 
conferencia económica de Génova 
firmada por el presidente del Con­
sejo de Ministros de Italia Sig Bo-
nomi a quien encargó el Supremo 
Consejo Aliado de 1 aMisión de in­
vitar a las potencias a dicha confe­
rencia. 

No se responderá dicha invitación 
hasta que el Gabinete de M. Poinca-
ré no se haya presentado a la Cáma­
ra de los Diputados. 

Además, en los círculos políticos 
se asegura que Francia no contes­
tará hasta que el gobierno de los 
Estados Unidos no haya Informado 
al Sig. Bonomi si enviará delegados 
a dicha conferencia y que Francia 
seguirá por la conducta de los E s -
todos Unidos. 

Lo único que se ha decidido es 
que M. Poincaré no asistirá perso­
nalmente como delegado de Fran­
cia. 

Un nuevo embajador 
americano en Alemania 

MR. A . B . HAUGHTOR S E R A E L 
NUEVO EMBAJADOR A M E R I C A ­
NO E N A L E M A N I A 

WASHINGTON, Enero 17. 
E l Gobierno alemán ha notifi­

cado al Gobierno americano que Mr. 
Alanson B . Houghton, actualmente 
Representante por el Estado de Ne-w 
York, será aceptado como embaja­
dor. 

E n esta semana será remitido al 
Senado el nombramlemto de Mr. 

Houghton para el cargo de Embaja­
dor Americano en Alemania. 

L O S O B R E R O S DANESES Q U I E ­
R E N QUE S E C J E L E B R E UNA CON­

F E R E N C I A INTERNACIONAL 
O B R E R A A N T E S D E L A 

D E GENOVA 
COPENHAGEN, Enero 17. 

E l ex-ministro Stauning en nom­
bre de las federaciones obreras da­
nesas ha telegrafiado a Arthur Hen-
derson y a Ramsay McDonald los lea-
ders obreros ingleses solicitando que 
se convoque una conferencia Inter­
nacional obrera antes de celebrarse 
la de Génova, con objeto de indicar 
a los delegados que ostenten la re­
presentación de las potencias en esta 
última los medios que a juicio de los 
.obreros pueden hacer reinar condi­
ciones más favorables de las que hoy 
prevalecen. 

L E TEMPS C R E E Q U E SI L O S D E ­
L E G A D O S RUSOS A S I S T E N A L A 
C O N F E R E N C I A D E GENOVA E S T O 
SIGNIFICARIA E L C O M P L E T O R E 
CONOCIMIENTO D E L S O V I E T P O R 

P A R T E D E L A S POTENCIAS 
PARIS, Enero 17. 

"Se atendrán los delegados soviets 
en Génova a las resoluciones toma­
das por el Supremo Consejo en Can­
nes?, pregunta hoy Le Temps, res­
pondiendo afirmativamente a esa pre 
gunto y arguyendo que si los delega­
dos rusos asisten a la conferencia In­
ternacional económica ostentado la 
misma representación legal que los 
demás miembros de la conferencia 
será ésto equivalente a un reconoci­
miento oficial de Rusia "tanto de ju­
re como de facto, ya que no existe 
una definición más clara de recono 
cimiento oficial que la de ser trata­
dos como Iguales por otros gobier­
nos." 

MAS S O B R E E L NOMBRAMIENTO 
D E L NUEVO EMBAJADOR A M E ­
RICANO 

WASHINGTON, Enero 11 . 
L a Legación Americana en Berlín 

se halla actualmente a cargo de un 
Encargado de Negocios. 

Mr. Houghton ha estado en Ale­
mania en varias ocasiones antes de 
la guerra. 

Se espera que tan pronto sea confir 
mado su nombramiento el Gobier­
no alemán designará su Embajador 
en Washington. 

Se espera que en breve serán nom­
brados los Ministros americanos en 
Austria y Hungría. 

AZUCAR CUBANO EN CHILE 
E l señor Eugenio Freiré y Aran-

go. Cónsul de Cuba en Valparaíso, 
Chile, ha remitido a la Secretaría de 
Estado el siguiente despacho: 

Tengo el honor de trasladar a us­
ted una nota fechada el 18 de octu­
bre, del señor C . A . Bofill, que di­
ce: 

"Señor Eugenio Freiré, Cónsul 
de Cuba.—Valparaíso. '—Estimado 
amigo: Como siempre usted me ha 
demostrado interés por el desarro­
llo de los negocios con su pais y apro 
vechando su situación Diplomática, 
me permito pedirle me • n g a en con­
tacto directo con su Gobierno, para 
la venta de azúcar, centrífuga pola­
rización 9 6 por 100; como usted sa­
be el consumo de este pais es algo 
como 10.000 toneladas por mes y 
podría hacerse un contrato por va­
rios meses. Saluda a usted atenta­
mente s. s. (firmado) L . Muñoz. 

He acusado recibo a los señores 
Bofill y Muñoz, comerciantes de 
gran solvencia de esta plaza y les 
participo haber dado traslado a esa 
Secretaría". 

tinua sus gestiones para llegar a una 
solución del problema relativo a 
Shantung. 

También trataron hoy del asunto 
relacionado con las minas de hierro 
y de carbón en Micalhon Provincia 
de Shantung; pero sin llegar a nin­
gún acuerdo. 

T E M B Í M E S Í O Í E R R A 
EN LOS ANGELES 

NOTICIAS DE LOS 
ESTADOS UNIDOS 

DE SANIDAD 
UNA DENUNCIA 

E n la Dirección de Beneficencia 
fué presentada ayer una denuncia 
según la cual en la finca "Las Pla­
yas Coloradas", de Ságua la Grande 
y propiedad del señor Alfredo Bla-
ñez, se está utilizando el trabajo de 
nueve demente que se supone estu­
vieron recluidos hace poco tiempo 
en Mazorra. 

Poco después de recibida la de­
nuncia, el doctor Carlos Finlay dis­
puso que por la noche saliera para 
Sagua el doctor Mazpule acompaña­
do por un empleado del hospital de 
Mazorra a fin de practicar una in­
vestigación . 

CLAUSURA D E UN H O T E L 

E l director de Sanidad, doctor 
LOS A N G E L E S , Enero 17. 

Varios temblores de tierra de gran 
intensidad se sintieron hoy en mu­
flías partes de esta cnudad haciendo 
añicos los cristales do las ventanas T R E N T O N , Enero 17. ¡haberse registrado un caso de virue-
y conmoviendo hasta los cimientos; Concediendo la demanda del I n - l l a s - , ^ „ ^ 

confianza :_a las mesas del Comité algunos de las estructuras más ele- ter-Ocean Oil Company de South También ordenó el doctor Martí-
de la vadas de acero y concreto. Hubo 

Emigrados Revolucionarios 
Cubanos 

De orden del señor Presidente ten 
go el gusto de invitar a todos los 
miembros de esta Institución para 
que se sirvan concurrir 1 próximo 
domingo 22 del actual a las 10 a. m., 
al local de la Academia de Ciencias, 
calle de Cuba número 84, para con­
tribuir con su presencia a darle el 
mayor auge a la conferencia que so­
bre el doctor Fermín Valdés Domín­
guez ha de pronunciar el señor E m i ­
lio Teuma, quien nos invita cordial-
mente, para dicho acto. 

Rogando la más puntual asistencia 
por tratarse de un homenaje a la 
memoria de aquel a quien todos los 
cubanos deben honrar y que fué Pre­
sidente de esta Asociación. 

Habana, Enero 17 de 1922. 
Francisco Alpizar Poyo, Secreta­

rio de Correspondencia.—Por la Co­
misión de Propaganda: Ignacio P i ­
nar, Presidente.—Carlos Lagrangc, 
Secretario. 

CUMPLEAÑOS D E MR. L L O Y D 
G E O R G E 

L O N D R E S , enero 17. 
Mr. Lloyd George, Primer Mi­

nistro del gobierno británico cum­
plió hoy 59 años, siendo inundado 
con felicitaciones no solo de todos 
los puntos del imperio sino del mun­
do entero, pero dando poco tiempo 
a la celebración de su natalicio pasó 
la mayor parte del dia preparando 
un discurso que pronunciará el sá­
bado próximo ante una importante 
convención del partido coalicionista 
liberal que se inaugurará el viernes 
y en el cual se espera que exponga 
con su acostumbrada elocuencia las 
orientaciones políticas de dicho par­
tido. 

Hace una semana se supuso que 
éstas asumirían la forma de un anun 
ció de la disolución del Parlamen­
to en Febrero, pero los entendidos 
en cuestiones políticas en su mayor 
parte concuerdan en opinar que la 
caida del Gabinete Briand anulan­
do los resultados que se esperaban 
obtener en las sesiones del Consejo 
Supremo en Cannes, ha inducido al 
Primer Ministro a bandonar su idea 
de que se celebren en breve eleccio­
nes generales. 

A pesar de eso las actividades del 
partido coalicionista liberal han en­
trado durante esta seman en su pe­
riodo más culminante; los organi­
zadores de la conferencia han estado 
atareadísimos en los preparativos pa­
ra que en caso de que Mr. Lloyd 
George haga otro cambio repentino 
en sus planes estar preparados para 
ello. L a rebelión de los Unionistas 
contra el jefe del gobierno conti­
núa con igual grado de intensidad 
cristalizándose en la determinación 
de oponerse a nuevas elecciones has­
ta que no se haya devuelto a la Cá­
mara de los Pares el veto de que se 
la despojó durante el gobierno de 
Mr. Asquith. 

Las medidas legislativas que han 
de poner en ejecución los términos 
del acuerdo irlandés ejercen consi­
derable influjo en la situación. Se 
cree que la decisión del Primer Mi­
nistro acerca de que se celebrasen 
las elecciones generales en febrero 
se basaba en la idea de que una sim-
orden ejecutiva podía rechazar en 
pie orde ejecutiva podía rechazar en 
mía para Irlanda, (Home Rule Act) , 
pero, los peritos legales del gobier­
no opinan que es necesario obtener 
la sanción del Parlamento para po­
der efectuar ese cambio o para con­
seguir el aplazamiento necesario a 
poner en ejecución el tratedo anglo-
irlandés. 

De aquí que no solo sea necesario 
aprobar una ley para declarar vi­
gente el acuerdo que crea un nue­
vo Estado Libre de Irlanda, sino pre­
sentar una medida que modifique 
el acto de 1920 suponiéndose por 
tanto que no será posible la diso­
lución del Parlamento antes de abril 
o Mayo. 

Se espera que la Convención del 
partido que tendrá lugar en la se­
ma actual esclarecerá considerable­
mente las diversas corrientes que 
existen entre las dos alas de la coa­
lición, solucionando también la cues­
tión de si el Primer Ministro tra­
tará de formar un nuevo partido o 
aplazará totalmente el asunto hasta 
más tarde cuando se presente una 
ocasión oportuna. 

D I V E R S A S ' 
N O T I C I A S 

CABLEGRAFICAS 

NOMBRAMIENTO D E SINDICOS Z Z ^ n 
PARA UNA COMPAÑIA A/A - ^ Locai í ^ ^ ^ o ! +íotrt ^ i 

R E R A Q U E T I E N E P O S E - \ la clausura del hotel Santiago, sito 
SIGNES E N CUBA en la calle de Enramada Baja, por ! 

EN CEIBA MOCHA 
Con magnífico programa, lleno de 

atractivos, se celebrarán en Ceiba 
Mocha, las trandicionales fiestas de 
Nuestru Señora de la (|indel0ria 
los días 1, 2 y 3 del próximo mes de 
febrero. 

Reina gran animación, y pronto 
daremos detalles de lo que se haya 
acordado por la Comisión Organiza-
de ( de los festejos. 

R E C O N O C E N A LOS SENADORES 
G U A T E M A L T E C O S 

SAN SALVADOR^ Enero 17. 
E l Consejo Federal de la Federa­

ción de las Repúblicas Centro Ame­
ricanas acordó reconocer a los Sena­
dores Guatemaltecos y a los repre­
sentantes de Guatemala en el Consejo 
Federal. 

MOVIMIENTO MARITIMO 
N E W Y O R K , Enero 17. 

Llegó el México de la Habana. 

B A L T I M O R E , Enero 17. 
Salió el Cañe pera Nuevitas; 

Kurmanrk, para Júcaro. 
el 

J A C K S O N V I L L E , Enero 17. 
Llegó el Tuskestan de Matanzas. 

POINCARE Y 
LLOYD GEOI 

LONDRES, e n Ü ^ T i f 
M. Poincaré, el 

te del Consejo de Mlnr° H 
envió hoy un t e l e g í l 0 ' 8 ^ 
Ministro británico M?maT * 
ge expresando en nnmV loy<l 
bierno vivos d e s V s ^ ^ 8 
segundades que dió n e r ^ a í 
de que Francia ansia f 8 0 ^ ^ 
estudio cordial de las * eanü(Uf 
tienes pendientes entr* rsai> 
ses, estando convencido ,fmb(" 
b(V. pueblos, que tan inHq,le' 
aliados pelearon en lo, ^ 
batalla pueden, llevador ?,11I,0> 
mún interés de mantener u €l' 
Europa y de asegurar el ^ 
to de los tratado^rcoo^era^11 
factonamente en lo 

E l Foreing Office dió a 

la respuesta de Mr 
que dice: Lloyd 

"Tanto mis colegas como «¿ 
mos con la más viva satiífl ^ 
cordial reafirmación en 
nuevo gobierno fran™. A . r ^ 

no8 • 

más viva 8atiSfacci.. 
irmación en no-11 

gobierno francés de 
ndades que mútuamente 
el pasado viernes". 

Caracterizando de suDérfln. 
terar el punto de vista del e l 
británico que hace tan noL 19 
fué publicado, Mr. U o y T l 
termina diciendo, "solo 
como nos place notar que usted, 
bién desean, solucionar de tal, 
los problemas pendientes nU9 
pueda menoscabar la cordialiHs71 
intimidad de la "entente" entn. 
pueblo francés y el nuestro \\J 
do así el compañerismo 
do durante la guerra a la tarea i 
elevada de juntar a los puebloiu 
ropeos en un pacto de paz equitj 
vo y duradero". 

N O R F O L K , Enero 17. 
Salió el Reedville para Gibara. 

L A UNION REPUBLICANA Kn 
B R A A DESCHANEL PARA 
C E D E R A POINCARE 

PARIS , -enero 17. 
E l grupo de Unión republlc 

en el Senado ha nombrado a M. 1 
Deschanel como su candidato 
reemplazar al jefe del gobierno] 
Poincaré en la Comisión de Reiii 
nes Exteriores de dicha Cámanj 
pesar de no haber logrado 1 
chanel ser elegido como mieml» 
de dicha Comisión al inauguran 
las sesiones del Parlamento. 

HABANA LAWN TENNIS 
Laura, El i sa y Sara se luden 

anoche en esta cancha haciendo; 
gadas prodigiosas, premiando el 
blico su labor con grandes denoi 
traciones de entusiasmo. 

E l viernes 20 del actual mej, i 
celebrará en este Tennis la gran fu; 
ción, a beneficio de la Asociad 
de Reporters, y en ella tomarán ] 
te todo el cuadro de jugadoras qij 
tiene contratada la Empresa. 

E l resultado de la función de au| 
che fué el siguiente. 

El isa 
Marta. 
Gloria. 
L a u r a . 
Ofelia. 
Lydia. 
Sara. . 

4.H 

Q U I N I E L A S D E COMBINACION 

Marta y Gloria, 1-3 
Laura y El isa, 1-5. 
Laura y Marta, 2-4, 
Laura y Lydia, 1-2, 
Sara y Alda, 2-3. . 

21. 
IM 

| 

CUBA LAWN TENNIS 
Decíamos hace días que la «Jl 

ñola María estaba jugando adn̂ l 
blemente, a tal extremo, Q " 6 ^ 
nager Torres tenía proyectado MJI 
la figurar con el cuadro de estrepj 
de la Cuba Lawn Tennis. Nuestwjl 
cho ha tenido plena confirmaos 
pues la excelente tennista acaM 
dar pruebas de Jugar muy bien 
derrotar (Tos veces seguidas a M 
María ganó una quiniela ^ a,:.,| 
tida y jugó magistralmente oe I 
de la malla. María no se can-j 
siempre tiene ganas de ju8ar-^¿J 
tennista de gran resistencia 1 ™ 
rá progresando aun más. 

S E N C I L L A S 

Julia (azul) . . 
Ofelia (azul) . . 
Amparo (blanco) 
Isabel (blanco) . 
Isabel (azul) . • 
Violeta (verde) . 

COMBINADAS 
1 

N E W PORT NEWS, Enero 17. 
Llegó el Tukestan de Matanzas. 
Salió el Snetind para Cienfuegos; 

el Sheafmand para Sagua la Grande. 

Julia-Amada . 
Ofelia-Carmen 
Amparo-Amada 
Isabel-Ofelia 
Isabel-Violeta 
Violeta-Delia 

Parlamentario de la Liga y 
Cámara en pleno. E l doctor Lucilo 
de la Peña al reanudarse ahora es­
te año las tareas parlamentarias, ha 
querido ver si cambiamos el parla­
mentarismo de pan llevar, para an 

ve temblores completamente distin 
tos entre las 7.10 y las 8.30 de la 
noche causando gran pánico entre 
los habitantes. Muchos los atribuye­
ron a perturbaciones seísmicas y 

nue-lDakota con oficinas en Nueva York, nez que se diera cuenta al Juzgado 

dar por casa, que en la emboscada otros a la práctica de artillería de los 
del compadrazgo dá la espalda a la 
opinión; por el europeo, amplio, de­
coroso, que hace caer o subir a los 
hombres según oscile el sentido polí­
tico dominante. 

L a primera crisis se contrajo per­
sonalmente al señor Germán López, 
quien no se pudo respaldar en un 
solo voto de su provincia, entre to­
dos los representantes de la Haba­
na; y la segunda se refirió al doc­
tor Verdeja por haber combatido la 
LigaNacional, que llegó a ser la ma­
yoría del país, no obstante lo cual 
se procuró una de sus primeras po­
siciones: la presidencia de la Cáma­
ra. E l discurso interpelante del doc­
tor Lucilo de la Peña, exponía ideas 
y hechos tan graves, teniendo ínte­
gros a su lado a Pinar del Río, qa« 
el doctor Carlos Manuel de la Oraz 
le pidió una tregua, hasta mañana, 
para que le pudieran contestar. 

Todo quedará como estaba; pero 
la sacudida ventilará un poco la 
atmósfera para lo sucesivo. 

grandes cañones de los cuatro dread-
uoughts del Pacífico. 

UN TRATADO 
ANGLO-AMERICANO 

WASHINGTON, Enero 17. 
E n la Casa Blanca se dijo hoy que 

muy pronto se iniciaran las negocia­
ciones para concertar un Tratado en­
tre los Estados Unidos y la Gran Bre­
taña con el objeto de mejorar el río 
de San Lorenzo entre Montreal y el 
Lago Ontorio de modo que se pueda 
navegar desde los grandes lagos has­
ta ©1 Atlántico. 

Movimiento de Azúcares 

el juez federal Joseph L . Bodine 
nombró hoy a Robert Szold y a Jo­
seph S. Smith de Nueva York sín­
dicos de la Sugar Products Compa­
ny con oficinas en Brooklyn y en 
Weehawken. E n la petición se alega 
que dicha compañía azucarera es 
insolvente y que adeuda cantidades 
que ascienden a másá de $5.000,000 
L a reclamación presentada por la 
citada compañía petrolífera es por 
valor de $5.073,078, importe de 
mercancías vendidas al Sugar Pro­
ducts Company. 

Se declara en la petición que el 
activo de la compañía incluye pose­
siones en Cuba, Puerto Rico, Haití, 

de la actuación del propietario de 
dicho hotel, al cual se acusa de no 
haber denunciado oportunamente el 
caso. 

INCENDIO EN ARROYO 
NARANJO 

E l Sargento Serpa, de la Estación 
de Arroyo Naranjo se personó en el 
tejar "Cuba" por haberse incendia­
do el depósito de alcohol a las siete 
y media de la noche de ayer. 

- i Armando Castro, de dicho tejar, 
^ ^ ¿ ^ J ^ ^ Í Í S f ^ ^ S f Uce que sintió voces de auxilio También se alega que un auto judi­
cial contra la compañía azucarera en 
el alto tribunal de Nueva York, por 
$239.161,040, a favor de una razón 
social de Amsterdam. 

N E W Y O R K , Enero 17. 
E l mercado del azúcar crudo ce­

rró hoy sostenido cotizándose cen­
trifuga a 3.54. Refinado se cotizó Co. de esta ciudad y tenía setenta y 

Dr. Lucilo de la Peña, de 430 a 490. siete años de edad. 

F A L L E C I O M R . G . B . S E L D E N 
CHICAGO, Enero 17. 

Hoy falleció en esta ciudad el se­
ñor George Baldeain Selden inventor 
del primer barco que utilizó la ga­
solina como combustible Mr. Selden 
era Presidente de la Selden Motor 

viendo que el depósito del alcohol 
ardía, que él es el que custodia el 
depósito y no puede precisar cómo 
fué el fuego. 

Mariano Soler Riera, condueño 
del tejar, vecino de Jesús del Monte 
624, gerente de la sociedad Coto, 
Soler y Co., declara que el acciden­
te es casual y la casa en que estaba 
el alcohol no estaba asegurada y ha­
bía 4 o 5 tambores de alcohol y apre 
cia todo en $1,000. 

Acudió el material de incendios 
de Jesús del Monte. 

T H E C A S I N O 
M A R I A N A O 

C O M I D A Y B A I L E 
TODAS LAS NOCHES 

T A B L E D ' H O T E $ 5 2 2 
£1 cubierto. 

También Servicio a la Carta. 
NOCHES DE MODA. MARTES Y JUEVES. 

O R Q U E S T A D E L P R O F E S O R B R E N N E R , D E N E W Y O R K , 

Los Omnibus del JAI-ALAI-PLAYA, salen del Parque Central 
cada media hora y paran en THE CASINO. 

C A S I N O J O C K E Y C L U B C O R P O R A T I O N 
T H O S . M O N A H A N , P r e s . F R A N K B R U E N , G e n e r a l M g ^ 

C 260 IND. 5 e. 


